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,, ~Pelo e!lpe.ç~, e u!dvare.o :t'iO ebl!.~ ' 

oa o t~ga oomo um ponto; JCÍÓ 

pentJuitnto e11 o abarco. •(&oÓOl)~ 

·.,. 

..• 
' •• }lOMa o : eua 41p14a4t aonl ropouaam ~a cap:n,o1dade «1'3 p011~e.r. 

an aer t.,ti.m.• sua &9!01 . o de-nr, para o hcmm~, oeneie'ie en 11P<!l:&-:: 

ear OO!'fttlUllt~mto• • Ilaet1atar.a~at•9 O :tU&1ofo ~a a condição pe~e 
• . • • • J ~ 

~mo ,.ue..JMil!lto eo:.'Tetcu a crela adequada. ·~, · a ordtJm 4o po:rw!1: 

mentt 4 «~ oec9er pQ" a1, • pelo e eu mtor e mua t1B.al14ec1o 02 • !o: j 
. . •' · . ..., : .. 

pe, .• op&mte, e td.m&trioo a !at~ inetal!!-eo .E3b>1"''3.Ma. Aqui, a ' e~~f; 
h..·-~(: 

-~t1t1cttt~lt elo peneà-l' eetu• outro on~nuoiirtti> , · eb ob:tdicnt& - ~'' l\n 
j) i -: 

h1enrqtt1:a oatcl,sica. • ••• • oe:mo ~ão h4 144!18 da 14~1a m. u~o c~.'!~~~ 
. . , . ~ ~··~-±~ ·!4 -~~ • •• ;,~~-~ 

crtaO prilMiro b~a Q 1!f11a, l!~gno-ee qu.e não ~!1 !'~'tedtJ 8 ncó '.' ()(!)~~;!-"i 

~· hsja pr2Jttd.ftmomte uns id~ia. Se~ t')a t~~t6tlo c que m~.att.3 · e!Í:t 
. . ·. " • .. ·h 

ao a aeats dovo eer dirigida ce~mdo a :noma rna · t~a1a vorf::."l.!·oi.'r~~:y 
. . 'I•,; -~ 

l.ata ••• eep.-.ect 4nf quca o e11nh~~j .. me~to rcf:!.01':~.m:o tzlO 4 Ci 1~.ú~it:)t 
• -• ~ • I ~ ' ~~ ;· ~:~-•'· 

4to Ser Perfe1 ~mo iDe cel"d mar-cr,.or e.o ()Onho~~1,n~."~~~J$ l"efl'J.:t.i ~o t!c::t : 
. . ' ·! ; · 

. . . . .~ 

~ ou-.!M ite1ias0' icto '' ee:\1 :rer!mi t:teotno o ·r11.eito~o qur.t B!~~.Jt.J.· a. ç6.,;' : .. 
' - . ~~-;. .. 

ao a meate cl~vtt sel" 4ir1G1d·~ e0~do m noma l!a !.~l1ifl ib.dtl do Uot~ 
: .:-.;h 

Per:tei támtu• • ( 2) rJmo de lkmem., ~Mos de Da~, & t'!J:Mt · ct! eleve Jl~:t'<i' 

tir ao OMtinho 4n rotlex&. -

• Ire · 'rieible e-t l'i.:nvieible" temiu por eeu ccz:a9ê. · .til 

,U tilla p&giD.a 4o aanueor1 to élo l!srleau-Pcnt:y t~ga e pla'lo da e>•. · 

bra. late m~trca a n~pttu-3 ·decisiva c!o t:114eoto em11 e. pOstura :t;;tte .. : . 

oaliua e esspin..,oimta. Urna i'fJO\!ea dtt qualquer c~mpromiseo c t't:m t) . 

h'WI.IUiÍ.8mo e ool!l o. teologia. "i!eu plm.'!Olt I o ·t:,~~ttJ!vel s !! a r.~:t.·tt~~.' l.?" .. · 

tU\• III o lops. Deve ee:r e.proao:At.a.ll.o Cl0:!!1 t!.en~m.Jl C1':m:Prtn.r;,:ta~~ n~:( 

' 
!Z"a~t~-es t~ree:1.~K~1!!~·1~tto r.::- .t ~ ·,tt-. 

~ .. ~ .... ;, 
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ron~a{}.a f j a t.r.i.l'ld:l e.eaa &stratif1caQÜoa Douo, Ecr.H:mo Orla~J.ras - que 

oz-:1 a aatrat:l f i cagüo elo Eopinosa". (3) 

r~ga pretenoüo aôa eet~~~amente~ Uma filosofia que não 

a~ fundaac~ no homem, pareco9 deveria enoont~ar eua fund~gio ea 

DauB cu :r:a Iie.turez.a. E, ao contr4r1o, eo êstea não podem. cemr 

~o ~dt~ent~a A investigagão, d eôbra a conso1Ôno1a que ela devo 

que a divindada coloca d0sd0 todos oa 

t ®mpoo o ~1otcmn de vordadmpara o homema so não hd um oonjunto 

Co e~oan1omoo inov1tdvo1a dotorminando o eor humano, transforman

do-o no rcwult ado do infiuênaiaa externas, numa ncoio~"J oa, como 

d1s~amoa, nüo há nem Deus nem naturez~ nas or!gena~ a dnica eupo-
/ 

ei9eo que resta & a do que o HomeD constitui a verdado e seu ser 

a partir do ai pr6prio, EBc~rn~ à teoloeia e mo naturalismo 0eor1a 

cair, cen outro racurao, naa me.J.has da uma co::loo1êno1a que oonat!, 

Cro0 exatamente o que permitiu enquadrar oaaae tr3a poe -
tur~s n~~a doica modalidade do pensamento S o pressuposto comum a 

,/ 

t~jas olas: ~ - -·gf} u~s c:-:f. ~-;3m e.'bacluta do to doa os eôroe · :ro de tôda 

v-~rd:l~e a :partir de uaa raiz única, ~uo, Hom®m, Naturaza rJãc~-

o substitu:!ve~e. Da teolot:P.n ao human~~ Enn.o, d8ate no natu-

r~1en~ ~~~ h4 mod1t1o~;~o essencial na inveatigaçio t1loa6tica. 

h' tSt'J.~o <J(.;~#\ posturas a filosofia aoei ta as fao1li4adoa 4e waa 

e6 entra~~·~. Oo.4Q ur2 d8Essea târmos, taco de um anseio comum, 4 to

udo oomMI i?%'1no!p1o explicativo abaoluto e que podaria ser sube

t1tu1d~0 ~• eua tunelo, por outro. 

·~~~anto, - continua a nota - não começaremos ab homi

na 0 como ItéM~~ft~~ (.a primeira parto não & reflexão) J não tomaré

aos a àatú.:N!1~ fiô 8é!H1!do ela Esoollfotica (a segunda parte do • 

u~u &m t}t• lf. (~) ü nâtUreza, mas tesonolo do entrelaço ho

.....,;.u~i14rado). • ó a ( 4) ií.:«; ~~ira, \Wil\ du.rla ~oouoe, !esmo t11&s~ 
I ' ,· • ' 

fo a~t~~so o Cfr.l31lar entre a escatologia c 0 pos1t!viamo, eat.E'S u.. 
·. -----,.._,_ 

t'CX"da~o f.lU_:! dev~ eetm,cr éta oonsc1~nc1a, e uoo "f'&X'~s~Q 4et1D14a . 8 
• • > -=------~-* em. grego no; t e x t o 

\ ' . 
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p~rt1r de ~~-ü~Joto. Urilll recuaa do cumplio1dad~ com um dilem~ ,uo ·- --- - - ~--

• 
o~ p~o pa:r.~a. u filocofj.a t!!Jdorna: o da axiet~noia como oonso13no1a 

e a o:.ro:i~tCz~cin ccroo oo!oa. Ser cúmplice, tS encontrar uma solução 

parQ o ente~ dentro doe quadros propostos por Ôlo, sem indagar 

sôbra a r.aali~~da dôase enigma. 

C"D joto e ccnaciência enor ge:m om eua problcmac1tic1~~do 

quando oolo~uCos ~ luz ào quo Hoidegger chamou "os restos c!a teo -
~_oeia er~.o ~; :;: n :~ r:2 ::1tidoo cena vida pela filosofia olt!aoicao ~ mar-:

ohe. fundn::z:. ::.!::~t'?-1 àa filosofia codorna consieta tJm ptà.ow::u- primeiro 

pslo Ego c.n:~cs da fazer fcce eo mundo o ~ uma !"..lptux·a com a a ti tu-

de natural que se dirig0 ioediatamente aa coisas. Po~e~o podo-aa 

ancontrnr ll~ú~a filosofia, por um lado, o dileF.a coise-consoiê~ 

( 
... . A ) • A que n~o c:: :s: i:J ~:.a para o homem ingenuo , e a eoluçao dele por uu 

pr imazia c.-u tor (P.dtl ao eu j e 1 to. -·-O peneemen to moderno, a e guindo o o 

co!~tiQlbo :t<H.(õ(alia.no, c.uoontra ~ vordada prim~1ro em ai l!l,temo e 4,! 

poi.s a ree~cc,nt::a, ou melhor, p~_oje!g!.f nao co:i.aaso Heasa eentido 

pods-eul comr :r"onder (5) o :pensamento modomo rompendo oom a :filce 
' -

fia antie;a nflo e.pcnas quanto ao conto-tido mas tamb~m que.nto a ma-

. noi!'a pela qua1 o filósofo instala-se no mundo. Para a tilosotis 
..... ' ' 
a.tit!.~ o JHi:nsaJT.cnto eat~ sempre encarnado em um corpo 1 a filoeo-

f1~ UO~Or~s ~abstitui O G~no!vel VOr Uma imag~m meoanica 4ilee 0 

~~-1.6sot'o tantigo ~ eempre membro da uma comunidade, (zoon politik~D~ 

m ~ilosof:Y .. o. rz:oderna ~ · o mom~nto da descoberta do "ponto de v!sta". 

llii'Jtll ;peosag<!m l\ filosofia moderna ooorre quando o ho

uem ee - ~o~v~~t$ em auje1t o e o mundo em objeto, ou, ·no 41zer de 

E®i«ogg3~e ~m i.~~!gm. Sujei to - eub-jootum, upo keimenon ~ 4 

&quGl~ que 0à~;!~e~ o p8mo de todo real. •sub-jectum (upo-keimen.., 

& &1('0 ~' é&J ~!Jéê!1t'~ iit!'il9 t:li mettllo, que oomo tal tem por fu.D4!, 

hlento sô ~êmó tê~pe a~~~ prop~iedadea permanentes • aeua •stadoe 

~ .. .t~Lí't tê;) Í;~b$~té .,.tt •~ verdad~t revf!il0ó!a e dfi\ Eaoola,o pea- · 

I!JUI)ntio ce :)forsos como sujeito, "ftu1damentum absolutwft. bcouua-

c~' v.ritatis"o E que, por ser fundamento, tem que enc~ntrmr em· 
. ~ . 

m1 &Gli!JJ~Ut a~m px·~pria or!gem. Estamos frente a t4'ante ,.ecm e Co«!~·. -. 
· ' • I! t I 

: ,. . . . 
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to. O ~,r~CJt(l.nto do 4n a Au.to-inotuureo!o 4 o de w.us ;potSno1a que aa
1 

estabelece nüo sbmente eem qualquer intervenção eatranha, •• ooa · 

t~a touo podor que não o eeu pr&pr1o. "E por mais que êle me en- 1 
cane nunca m& podsrd fazer cror que nRo sou n1n~Gm, enquanto eu j 
pensar quG sou al~ coiaa".(7} O sujeito assegura oeu pr6prio 

f'un~m::.enta contra tôda e qualquer tranooendmcia, quer ela ••Ja . 

:Daue cr:.1 · vr.l M~lin Glln1o. ~ a transformação C!o hornom em cuje1 to o a 

!natatU:'Il 'J~·~ro dtl oubjatividadt~ como forma canSnica do ser e oomoon -
· dtção do t8ca verdad3 o tôda objetividade. Objeto--ob-jeotum ~ 

& o que ent~ colocado diante do euj~ito para ser conhecido.! o 

que OXiSt~ DO modo do "para aor COIÜl~Oido"• 0 objeto nÜO & Dada 

om si mcs~o. ~ o resultado de um proceoao do objetivnQão realiza

do pelo cujcito. ~ imeg~mo Como a Khora do ·~imeu•, o objeto I 

um m1t:.',1/: .co tela ondu ao reflete nquilo que ex1at8. !qui, ponm, 

n.ão oi!o c.:J fol ... .u.all que oct refletem e eim o sujei to9 . l!l ~le o porta-

de~ ao t udo o que moreoa ser conhecido, e que neosa medida, exia - . 
t0o - Co~o iruagsm, o objeto ~ urna repreaentaoão. E oomo tal, enoon- . 

tra-c0 i mediatemento referido e um sujei to.· •Repreoontar e1'gn1t1-

ca !!.t:Joto c,eBo!l e partir de si mesmo pÔr a!,go aiante de ai e garaa_ 
tiro Dt sto cc~~ tol".(8) Rcpr~aenter não~ perceber o que est4 

pns~ntoo :~ ca!)tar, compreender. "0 repreocntar I ooBttatio•. -' (9) 
~ . 
Ebpr~~e:nt~r tcl1l, do lado do sujei to, tma f'Brça nom1~.at1va. ~ o H -
der . <!'!~ ·r, sujGito tem de pÔ!' o representado diante Cle oi e -·- para 

o! ...... A nov&o à~ imagem aparentemente & enganadora. f8da imagem,aen · -
do tmaa~~ de nl~nna co1~e 3 e~taria na dependôncia, . para ex1at1r, · 

daquilo ~o qt,_~ ·ele. ~ ,,mo.eeo. Hti U..1ltl rola.çSo. tlaio ~.l meno1.1 iludia-
--~ ta entro ele ~ · a no9ao de o6p1a. Esta relaç~o daria l tmag .. ua 

Oft~tor p!laoi vo• ela mostraJ.•ia aquilo que 3~ existe. 1m l'lat!e, '• ' 

tmasam identifieada A c6p1a ~ baatant~ olara. A arte~ am partiea• . . . . -· 
t~ 3 plnt~tra;: 4 uma imagem das coisas sensíveis. ~ pro4utÓ ••• • ' ' . . ,, ' . . . . . 
~ faGUl~a~e .imitativa que a alma possui. Esta potenoia t!a . ala ,,: 

I o CA~~ ~. ~11~~oto chamou, e1oa~1a. Considerando \ue o aena~vel I ,: 

~ ad;,w, r~ (,~ia tias J'ormas t ., portanto, ' Wlla re~14a4e -~~ r:: 
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t:Qr, a imase~' prod·uz1da pelo artista ti uma o6pia da o6pio. e, por-

· tanto, msnoa real ainda, mas sempre roportada a algo que, longin

quamente~ CÃieto."O .homem capaz d~ uma erta ••• não febr1oar4 ee

nêio 1mi tuç tSes o homÔnimos da realidedo" diz o "ao fie ta". na verd.e. . 
de, por~~. &qui, a imagem sendo uma ·repreaenteção, 4 exolusivamea 

te ativid~do eo sujei to. A imagem, ·diz Heide-gger, ' a ic!61a de se 

fazer 1iéia de alguma coisa repr·esentada. :& a tentativa para dar 

uma ' infomcoüo oufio1ente oÔbre aquilo que d representado. Não •! ,; 

t~ mais re.t;arida ao existente e sim ao ideado. Exatamente poria

·so a rela9~0 sujeito-objeto, assim estabelecida, não 4 rigorosa

mente bi-laterala h~ sempre predominância do um doe t~rmos sSbre 
i 

o outro, Nessa nedida "o feto de que o mundo paaoe a ser tma~m, 

& oxatam~nto o me2mo processo pelo qual o homsm pasaa a ser sub-

jeo·tu.m dentro do exiatGnta" ~(lO) O sujei to 6, frente ao obJoto, 

~uto ureoi 1 e afaota para oa confino do oonhecim~nto um pooa!vel 

d(JLlOs urgoi, 

Sob o eigno da eubjatividade a verdade & definida, nea

ea filosofia, como adequaçeo. Essa adaquatio intelleotu rei & o 

aju~tamonto dae opiniõeo do sujeito ao n!vol da razão. Assim 

Dcsoarteo, por exemplo, a verdade exige que, com relação Aa 
GJ!l 

co i -
e&e materiailit repreoentemoo t8da ooioa oomo roa oxtenea, tisura- ', 

ta '" mobili~. ·.Apr::trentomente haveria "a coisa" como uma ex1atea-

61a ooa a qu~l o .inteleoto teria que se defrontar, para a produ • 

9ão de ua conbeo1mento verdadeiro. S6 aparentemente. P:ara uma fi

losofia que partG da reflex;o e da oerte~a da ei para ei, o penea 

aanto, encerrado em sua esfera pr6pria procura, na eolidão . esta 

Gerieu.~ ~la n~o eatt1 fora d~le, noa obje·toa do que tem ide51a~ ·: 

não h~ aê~é~ e.l.gu.ma capaz de~ trazer consigo sua certeza. O pensa- , 

mente, · VB~ e~o~t~•la, tom que cortar t3das aa ~rraa com ae 

ooiaaa. lifiellfl!'td. a~ra os meus olhos. twapare1 meus ouvidos' de•-. ~: . 
v1al"-ae••1 4o todoa os .meua aent~,_apagªre1 meemo de meu peu.! ·· ::-

U.Qt9 -tlw P...JJ ·. imasens dali . oo1saa __ corpora1B, ou, ao ..,noa, ee Ml. ,_: :; 
I \ ' I \ ' ' ; l!i 

• ' "f ;., . 
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A -.. a l ti l 1 9 f l oi co vo4e ~~m.;; .... . o, x-opu cl.- a.f.i-e oomo v·"~" " como a tHlQ J • cus o ,a, •1 

treteuãc~mo apenaa comigo masmo e considerando meu interior, em

preendoro1 tor~ar-me pouoo a pouco maia oou.~eoido e mais · tamilim 

I a _mim r.leorrio'*. (ll) Numa filoaofi~ de inspiração transcendental o 

oto do ccnha61rnento precede o objeto ao qual êle vai ser aplica40J 

n certez~ precede sua pr~pria ~lgênoia. A certeza do oogito4~ 

p_ort.~.r:_ pa~a o objeto. r.saa_ anterioridade ~o 3ujei to a~bre o obj!, 

to eind~ r:.[1o d ouf'io!cnta :para marcar o verdadeiro eentido da ver -
· . dadc·-c.clet:iuegão. ft comp:r.:~en dendo o que vem a aor o objeto, __ que · o 

caola:r.G0~, r.J.oDto total a8 d&.- O objeto & o resul tac!o do U.'!! processo 

de objotiv~~~o realiz~do polo sájeito. Ou, em linguage~ fenomeno

ldgica, êlo G o co~elato ideai d~ um ato de conhecimento realiz~ 

c!o pelo oujc1 to. ~'Em todos oa casos, aos mtU tiplos 4ados oomponen -
; 

tas do aatatuto real no~tioo, correepondG uma mult1pl1o1dade 4e4! 

ta sue:H3e,t:Í\"e'.a de serem exibidos (auf-tãabarer) Gm uma intuiçãÓwr -
dtildeirarae::lte pura.a formam um "estatuto noamdtioo" oor:r.-elato, ou 

mais brevemente, o noema" •• •(l2) Â adequatio intelleotu rei, ati ------ -
nal, não rcmpe o c!rculo fechado do pensamento, ngo quebra a he

gemonia do sujeito aôbre ·o objeto que êle representa.· 

· FepraiP.i.lldo-ee por todos oa domínios em que o sujei to ~ -
d' exercer ~ua a9ão açambaro&nte, a filooofia centrada s6bre a 

.. 

có~so18noia come9a a operar traneformaç3es no significado da ar-

t~, 4a ciencia, da ~~ral, A Belez5, como a Verdada, n~o eatar4 

DM oo~~~~~ • V~:vender4 do 3uizo eat&tico. Quando a realidade ee 
tra~l!n:J.tli ~m cbjetiv!dad'! paaea-se do uma beleza o:atol.Sgioa (ae 

. . 

ss pod~ t~~r aseim) para a maneira pela qual o sujeito experimen -
ta a Bsl$2~~ ~~~eabee d~ arte para a est~tioa. "Fode qual1t1oar -

ee coi!!ô H1811l~ ê expremslo<le 1d~iaa eatltioas, oom a dnioa "•• , 

ealva •• q{\8 t!!i ~rte ~~la esta 1d41a deve eor provocada por · u . 

ooaoei~o •o eb~eto, enquanto ~ ~a natureza bel~ a mera retle- · 

xlo aSbre u.ma intui9ão ·dada, sem oonoei to do que c1ova ser o obJ•- ': 
,, 

tlt · 4 êutio1onto para despertar e comunicar a 1d61a da qual •• 1:. 
; 

' . ', . ' .. : ~ 

. : 
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., .. 

escapando de uma cubj~t1vida4o rcmânt1-_ 

ô.UL, da t~~a. otoonsib111dado do coração", falarão em um •aena1b1114~ 

é!0 da 1 .. r:!'!{;bo.vão", q_ue sabe escolher, julgar comparar, procurar, 

fUgir. n1 ULl oonjuntQ de op~raçõos pelas quais êles esporam poder 

o~1ar ~a objoto belo. A boleza que est~ nas ocisae e que se 4esvo -
lona fl(l1.es, &Joeundo Itaidoggor, pordou-sg na pncmagGl'l ia e.rta l 

e~t~tic~. ~l$za que, ao poeta, tez na palavras per~untarema•!r~ 

~omte n ohgvo 01 .(14). 

A ciência paeaa da fiais A t!sica. Pisisa mair, brotar, 
. j ·. 

"vigor dc:.ll!lOLte que b:rota 4D o perdurar, rGgido e impregnado por 

êl~ _ ( ••• ) o surgir, o extrair-se a si mesmo do escondido e nsaia 

oo~serv~r-satt.(l5) Eaan fisio se transforma em tanêmeno f!oico,o} 

~etos ds unL~ eiê~cia física, em rep~esentaçüo do eujeito.fôdm oi- . 
.. . 

~noia ope~a oSbre um conjunto dotorminado do fen8menos. SÔbre uma · 

t"'o~ão. ~ a rflgião 0 eer.do do objetos, e não de coisas, & um c!o- · 
-. . . ' 

~i o tlão !.~t~tural, não ontol6gico e e1m0 e.rbi trt!rio e sGm garaD .:· 

tia do r ae1:!.&rdo. A c1Ôuo1a, diz Heidegger, fixa 4e ante:mio a re- · 

iiüo 4e cbjetcs 'que est~dar&. Nêoae sent1do 0 a t!s1oa 4 aatemiti- · 

Oth . fa tlttb~Jn.5\, para Platão, cS 1;udo o que so aabo de uteuo e8ba 
1 

o ~bjeto a sor L~vestigado. Em linguagem kantiana& I o a priori.A 
~ . 

~13no1a n~d:lJma nüo div~de as rcg1Õi3a in rarum natura • . l'lão h4 co! · 

~af!l, h~ o'!;ljet~s oonstituídoa pelo sujo~to. A divie&o, como o pr6-

pr1o Gbjato9 ~ constituida pelo espírito. Um odre, 41m Beidegger, 

& um rooi[l:J.ent~ J ~!leu poder do rocobcr vinho ou ttgua não dopende · 
~ 

da euaa ra.~edol!! 0 maa c!e seu vazio~-. !!_!___ 4 mod~lado não_.püo __ barro, ·· 

mas pelo ~thno() .l o1Bno1a diria que, pelo oontrúio, G odre I ua · 

objoto ao~ado . do uma eavidado quo nunca o~tá vaziaa 4aua0v1nho ou 

&r, sem~r~ havor4 ~êle um conte~do eubotitu!val por outro.!omaodÔ ' 
I 

a doa ampootoo do edro ola define tocio o octr0 e tcu swa 4etia!, · . 
I ' ' ,l 

(?t!~ lo&M) t~t~rlo c!o r.,al. A c19no1a ·tuer qno a 'VIliU t•& o lu• . 

.>1 . ·' ' 
l 

' \ 
I 

! •' 
I 

: j; 
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r;_:,1: do I;C CJtt o~. b "Der Kr1s1o .... (16) iiueoerl d1r4 que, oom Gall• 

l~Up oo ! 1n1eoe submtita!ram por um mundo matem~tioo, o mundo r•· 

o! aoo pcrcopç3a~ ~ quo n idela1zagão do real 1Dpl1oou ~ per&l 

40 Gua ~i5i~1fioa~~o p~1~it1va. Nêeae sentido Baoon não 4 um mo4ez -
t;O. 'Ea?.'2. Ülo o en:p!ri to não comanda a na~;.reza, obedece-a. Dav• 

ara'Wln·t~ :;..-.. , .. ::. :~ u ola vara explicá-la, como o olho (i(! cubm0ta rua coi

ona. A c1Ünoia moderna não quer interpelar. Quer int0rpretar.MU1-

to mc;.itJ q\10 ll tw1çü.o ezplioativa, ela protenc!ca oer una t3rga ori! 

~ora. E~td imediatamante unida l t&onioa. O objeto n5o sendo o re 
' -
&1 mss o re~~eaontedo, o sujeito podo manipul&-lo, d~epSr 4ele, 

eubstitu1-lo e, nt& mesmo, deatru!-lo. A o:perimentação. substitui . . / 

Q empci!"ib. E~ ta era .· a observação do um aomportamonto l"'Ogu.l&r tu 

oo1saa •. Aqnol~, o estabaleoimento d~ uma lei que ordena lo ooieaa 

e~!:l.fon1B::e:n-•FJ3 com ela, Q-J. intorm&-la, ao ainda f!r uza ldp~t••• 

l-0 trab~lho o Submete as coioaa a urJJl prestação ; de contas onc!e 4e -
7em rovc1n~~, o quanto estão A disposição da repreaontaçio eient!f! 

ea. O objet~ 4 e quilo <1'3 (!Ue o rH(b1o podta dispor. Aquilo que pode 

001' ealm.1J,_r,;(to O CUjO aeeanvol vi!!!.ento pedo ser provisto, 

n GUfi~OtiVS a reouea positivista da partilhar doosa po

Oi9á~ ~ue 0 sc~ndo os poaitiviatas, & exclusiva d~ filosofia · 4a 

~oiD~oiêaoi~ . O voa1tiv1e~o, por6m, parte do mesmo pressup3sto tu• 

a foflexõo. E:llbora apol~m para uma reter3noia e.os fatos, oa poei• · 

tiviatao aa~0Cli tam que e.a o:perao3os ela o13no1a oeJam cepazea - . 4e 

· coruJti tu.ir ·o horizonte da verdade e dll objetividade. no verdadca1 .. ·: 

· ree n!o d ~en a ooi~a que vejo, nem os outros homens, que tamblm 
J 

i VO~O oom L1SU.I3 Olhos, nem enfim, easa unidade global 40 Jm.mdo- aen• 
f • 

mtvel e, no limite, do mundo 1nte1tt~vol. O verdadeiro & o obje-

jii..Y~' aquilo quo oonsegu.1 determinar pela mec!l1da1 cu mais geral- · 
' r1.0ntet pslao operac;;êSoo qu~ autorizam as vari~veis ou .. as .. ent14a- . 

dea por Eim d~finidas a prop6sito 4o uma ordom 4~ tatos ... (l7)P&n-. 
ea, 4esoa r~noira, o positivismo, que aupera do uma c& vea, • ao 

in~~i'ttê . tf~l'~ '} ·6 atitu(!la L~g~n·aa e a filosofia rens:uive. 

i ; , 1: 
; i~: IJ J. ··""' •. t 

'l'j t ' 
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A©sim, por exemplo, Granger (18) a:tirma que a obJet1"ri4 

4ade·eBpG~t~ea da percepção op8e-sel obJetividade oientífioa pol -
que esta eo apo:t.a na matedtioa, e portanto, afasta-e~ do peroebJ 

4o. F01l."CfiJ.iel!llo e a..-,;iomatização eão marcas c!et1n1dora.a 4o oonheoi

l'i~l!ltO lu.rto~tioo. A partir da:! e do fato de que esta ciência I o 

mcdêlo úe3 oi~noiaa - tem um papel •estrat&gioo" JurlD a elas, ee -
gun4o G~2B~~ - pode-se compreender que a d11'erenga entre o peroe -
bido o o ob3~to o1entíf1oo 4 oonoequência da maneira pela qual a 

form4 into~~m neles.•A intervenção da forma, no primeiro caso, 4 

imediata ~ espontânea, enquanto ~ no segundo 4 resultado de uma 

aeditag;o 1~boriosa.•(l9) Ã distanoiação entre percebido e obje-
/ 

to o1en·t~g:A,co realiza-se, pois, atravtfs da consti tuiçilo de um aia -
tema forE~l G de Uma axio~tica, o que vale dizer que a forma aa -
aim elabo~edB não se retere a um oonteddo eena:!vel maa~uma liD~a 

' -
gom co~m~~~da e dGterminada. 4 por meio d3see diatema tormal e 

lin~f~tio® ~ue a ci3noia pensa ter acesso ao objeto. O contr8le 

$ o dom~.o do acontecimento estão, portanto, na base 4a · consti-

-~içlo ~o®~~ objetividade. Eat' marcada, indel,velmente, a inter-

ven9ão dGe~iva do sujeito. Não superou a filosofia da 

cia., Ope~c oamo· ela, ebm~mte que busca a certeza J4 110 

. ' 

oo.nsc1en""': 

oonatitu~goo !eria superado a atitude ingênua ? Sim e nlo.Bim,po~ 

que a oowo~ituição afasta-se do percebido. Não, porque o mod3lo ~ 
' ~ . . . 

4o ob~et® ®ient!fioo, ontol~gicamente, I a coisa peroebicla. O ho-
.. 

j!) 

aea ia~~~~ a~redita-se em presença de um mundo completo e em-si . 
. ' · ! 

que e e. ef'G~oe ao seu olhar. A ci3no1a prolonga • eistematiza lÍma 

~al·ore~os. Quando Granser distingue a forma 4o percebido 4a tor-
1 ,· 1 I 
' I 

r.a do ebjot~ oient!tioo, em tirmoe c!o eopont~oo e elo oo·netruicto, 
' ~ 

p1e' 4eixm intacto o preesuposto da identidade do reportar-se in• 
' . '·. . ' . . ' . ! · ·l·j 

g~tnuct .. e &0 reportar-se c1ent!f1oo ao mu.ndo, Eapoottlne~ ou ~labor .. ! 

' ! •. \··· .... 

/~,' .a tor:~::e permite aupôr uma organização transparente do 
. . . . , 

:J~-c~ O suje)~'t!Oo 8e efetivamente O 4, OU porque pensamO!I que . assa 

?~~eó ~~~ ~ ~titude ingênua, nem a oient1tioa ae perguntam. 
; l !. > 

\ 
. ,. 
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~r.ngor julea que a ~1teronQa entre a ooneoilnoia • G 

oono0ite ~eja capaz de libertar o conhecimento oient!fico de um 

oomprcmi~mo com a filonofia 4a reflexão. "A consoi3nc1a... 4 ·o 

ato epe~~~6r1o isolado, tundado n3le mesmo, tendo por correlato u -, ' ., . • I 

· oa emaêr:,::Jia o por qualidade a evidência. O conoei to 4 a eiatem.ati 
. -

&ação ~08 atos operat6rios tendo por correlato uma easSncia e por 

qual1de&o ~ coer3noia. Ã consoiênoia designa um modo de e%per11a

oia oentg~do ao Rgoe o conceito deaigna igualmente um modo da ex-

. per1a11oio.0 os c!ecentrado, organiaado, aberto a8bre uma hierarqu! 

"'poi!Jaf"\18! de ev1dênc1e.a."(20) Â consciência conduziria a U&l& fi

losofia é~ imanência, enquanto o conceito levaria a uma ciência -
, . .· , A -

que gttmr~a~a o sentimento da transcendenoia do mundo. Iaso nao 2 
ocorreo 0~~nger afirma que .não poderíamos negar que a consc13ncia 

••3a um n~do 1rredut!vel da experiência humana. o linico arro 4e 

uma filooofia reflexiva seria o de erig!-la oomo exper13nc1a int~ 

gral Ô {lGi?il!itiva. Em awnaa faz3-la um absoluto. Mas, e & aqui qa 

a trarwpeo~.gi1D tem lugar, ao pretender que o conoei to tenha WD& 

•tnstâoo~n trensoendental• na qual •o objeto-estrutura I reporta

do la eue~ oondiç8ea dG possibilidade, que não são as normas de · 
. ' 

uma· cub;j (~tiv1dade 0 maa ss regras explfoi tas de \.una certa oarp 

provie~ria t~z14a pela experilncia "(21), o autor conoluir4 ·que · 

'o .traDace;n.d@ntal, na atividade oient!fica; 'a posi9lo ,g,onstituin -!!. • ~Jg~~t1 dÓs &aque:mae oatego~iaio do objeto, o que • fe1 to a . 
partir~~~ trabalho do axiomatização. :Reeultadoa o concéito · t2 

'ma o luS&J:.~ ilm consc13noia. Oonati tui o mundo oomo ela. A oi3no1a , 
i 

cst4 rGf~~i~a l ontologia do Koemoathaereoa e das coisas em-ai. O . 

oientiot&~ ~m nome 4o oonoeito, toma a posiçno •• um obsarvadoral · 

ooltlltO cy_t\@ ·~onheoe exauott vuent• o objeto. O a&bio e a oouoi&n ... ~ , 
, I ( , .. ! li j 

c~1~ re.8e ;:5~~r:J se 41atinguem e lirwleohw1og (22) pode ooneiderar a .\· 
j I . f !. .l . . 

&i!~o~.l;)\ · mtr~.mo •~ooberania criadora do esp!ri to", que forçou u · po~ ::. ': 
' I ' . ~ I '/ I 

~~~~€J)i,Q.~ c)nCJ~"":leOidaa 4o uni verso a ao revelarem e a a e 4eixarea do : .. ' . 
.... . ·:1• 

l 1 • • ~ . • , ,. , • • \I ' ' 1 

fs.~ftllt1em~1o S:@lC. ao lo aepeoffioa dêaee esp:!ri to, ia to I, , ... pela· agito 1:'.: 

1 i . 'l : ._:'.~ 

r &c1eRale le, finalmente, Q.UB'-"10 Granger pretende, atrav4s aa no- , 
J I t )< • ~ ''> : 'I ~ \ ; '! ;: : J I 1 

I; 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



-11-

9ão de Rt~Qbalho oientítioo", distinguir a o1êno1a da eopontafte1~~ 

4e Ga at1t~de ing~nua e da oonsciênoia constituinte ("dom de uma 

natureza rora da natureza"), na verdade, usa uma ca~egor1&· muito 

suspeita o infeliz para os prop~aitos do dito anterior.Trabalho,ea -
ti maraQ&o por uma conotação antropol~gioa ine~vel. Ainda uma ve~ 

o suJeito ntivo :tunda o mundo. 

0@mO a subjetividade se comporta diante da transcenden -
c1a? Ou, ~~ia exatamente, oomo ela ee 1netala diante de Daue e do 

~e r ? Sua poP3ição ~ d~bia. Face ' di vinda de ela 4 tini ta~ Pace ·· ao 

cer ela (J en:lpotente. Merleau Ponty (23) dir& que a filosofia cl~.! 

sica gua~uou um certo sentimento da opacidade do mundo e que pro-
; 

ourou "o ec~do extraordin{rio do exterior com o interior pela me

diação 4o un infinito positivo, ou intinit?..menta infinito~ ~ · nêle 

que se oc~~~cam ou ae eoldam uma eSbre a outra· a ex1nt3no1a 4ae • . 

. ooisas pa~t9~ extra partes • a exteno;o pensada por n6s que,ao ooa 

tr4ric9 d ~~finita· e contínua~' Todo eer, finito, e paroiai, . eet~ 

- r4 direte cu indiretament~ suposto por êase íntin~to, e eat4 nêle 

contidoí) lfO~ OU eminentemente• Entretendo, ee acompanharmos U mo · .. -
difio!uJtJec.l ~~" A i4tf1a de neua aotreu do pensament( medieval· l fi• · 

· ~oaotia ~~0~a0 veremos que a onipotência de Deus & a on1pot3no1a .· 

de um& &~NJ~Subjetividade- Deus 4 alter-ego do homem. · . . ···· 
. .. 7 . 

. .., 
) tJ'.) :final da !de.de ~dia hA uma crise na representação 

~ · : .. . :'! 

. 
' ... 

Di.Yilldad~~ A intelig3nc1a divina & racional, mas sua vontâde I u-- ·;, 

b1 triria• .b.l.&0 raa criaçlo do mundo, uma ·contradiçloa Deus p8e o Jl!U!. · 

do oomo uns êrdsm ~ao1onal que, entretanto, depende de· um ato 48 

~~nt~4e ~!Di t!'4r1o. A dificuldade eatli em que não· a e pode tirar .. Dê .. 
' ..: ~ -,t 

' ' 0 I 

1~ DeDhwa 'é!®s atr1 bu toa porque 4e1xar1a de eer Ena Porteotfseimu• • · 

!ata· antia~r.d• reaparece eempre que um doe atribú.toa prevalecera · • · ... 
. I 

leoncepçlo élo N1colau. de Ousa 4 intelaotualista, a de Deaoartee vo~./ .. ·. 
: I o I 

0 

';.' : . · ; ~r ,' ~ ;'o 
luntari,ta• Eatretanto, malgrado a diootômia, ambos os. atribu~os ·~ ·-, 

' . : I . . .;, . t ' . ~ 

'c:~c - oolo~rM1ea ~~cima do Ser de Daua, fundando-o. Deus existe :porque , ' 
' . .. -~t~; 

~~,é~ Vêm~.~~~ • intelig3no1a • . Como distinguir Deus do llUDdo e dolil!l'' A 
·l i 
1.: 
·I· 
I 

:: ; ,J 
\ · ,I . 

'· I ~ 1, • •• 

! ~ ' . 

' 
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o~na f S~to 'Anselmo oolooa-0 no dltimo lugar da hierarquia onto -
l~gicao M!eo1au de Ousa (24), radicalizando a separação, retira 

Deus da ~ ee~3&'\a dos e3re.a por êle criados e O pensa como atividade 

··vara, 40eoubatencializando-o. Subjetividade. A criação 4 explica

. tio. Explioita o que eetava implÍcito em Deua, causa pr~xima 4aa 

~ss~nc1aa o âas exi~t~noiaa. ~tre o hcAem e a divindade a relação · 
.:Dev.s ~:ação. 

~ do cpoa!o&orb homem & visão. O pensamento divino oria · oonoet•n -
~o, ia~o d0 &ando naooimanto a v1o3eo inteleotuaia. O pensamento~ 

( 
n~um ' vim ~ntifioativa, o pensamento humano via aaeimilativa.n.ue 

\ 

' intelleotua archetypus. "Não hd para o homem intuição dos inte• 

l1JÍve1a, oe.a ebmente um conhecimento simb6lioo, e a int,eleoção al» 
. . / -

r.ante nos i3 vermitida por conceitos universais no abstrato,não pe

lo singul~ mo concreto ( ••• ) o princípio formal de nossa intuição 

(oepaço o t3mpo) & a oondiglo oob a qual al~1 coisa pode eer o~ 

jeto ele n~~ecs sentidos e, assim, sendo a condição do conhecimento 

esns!vel0 ~ 4 o meio para uma intuição intelectual ( ••• ) a intui · -
çmo 4e nosmo esp!rito 4 sempre passiva, e sbmente & possfvel na •!. 

41da em qus ml~ coisa pode afetar nossos sentidos. Enquanto ~ 

a intuio~o divina qua 4 o pr1nc1pio (principium) doa obJetos • n!o 
' 

a®u efeito (pr incipiatum), sendo independente, I um arqu&tipo e, 

p~~ 1aao0 ~Q~fe1tamsnte 1n~alectu .. l."(25) Ousa exalta a pot3noia 

Oê~i ti va O. o !àcm.em, mas marca a distância entre ela e a de Deus. !_e 

u a palavr.fe:z t.beos e dela deriva theoreticon e theoreion. fbeore

t i oon• o qn.c;r contempla, o que vã. ! o homem. Theoreionao que con

t a•pla ,!H do q Olhar que varre -todo o uni verso a Deus, "um quadro f'e4_ · 

t~ tão 1\r'blaticameute que pareoe olhar tudo l sua volta"• Parece-

r~ aos home!'-~ 11 que de qualquer ponto escolhido pelo eapeo.tador 
' 

qv.,~dro •olha." o •olha o espectador•. Mas a figura escolhida 

em ~~m & m&is h~dioal ~o que parece. Não s~mente o olhar nos vê 

~~.r:ül~l'tezt lt1a~.Jr em q,ue esteJamos, mas sabemos que 3la nos olha 
. ' , . 

por ' -

I, ,. 
I I 

j · :I ' , 
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que sola ua escondido. Pingues voe pode ver, scn~o enquanto
vds lhe dela o poder, e n*o é outes coisa ver—voe do q-e ser vieto

pox’ vds *• E fcesci© que o espectador n~o olhe o quadro, o quadro per

mnece olhando-o. Oorro diz BBplfíoaa no “breve Tretndo’ - (2C),Deua

4 e^uea e protetor de todi.s ae eoisfie. k e o e.-.eontro do hnsea coa

Deos ê o encontro de dw.8 preeençae. 0 hossea nSo d ebsolut mente

passivo» por us ver que lhe é próprio tle provoca, coso u»a rópli—

Ou, o olhar da divindade. *Cutmdo vejo que n vista de voeeo retra

to parece ee fâover quando eu mudo de lu^nr, p^reoe—se t:B.róa que

vosso rosto kuííou porque vds voe Bootandais * aairha audo.rÇh,à guie»

de útil coaíara que segue oa èlvoros mvi e< toe daquilo que anmlnha •

Beua é róplics, e sòsente réplica. do olhar huaeno. I<bs, e 4 aqui que

a onipotência da Subjetividade divisa esmaga a humane, "eu sou usaa

aojHbra viva e vde sois n verdnde, 5-.ZLén pela audarça da eombra que

& verdndo andou. . As.::lc» ogi.^a .min a soa r.; de nur crin s Verda
de, ,e ora a .ig-::rx>a do ua Al^uda de cue cola o a inteli^éa-

cia hununa é ospliontio dae coisas porq e o hosnn j ? eatá explicado

por Leus. a posição da subjetividade hutanna sup9e, por um lado,a e,

xistêneia de uia dsido nôbre o qu&l seu cnnlieci&e to vt i exercer-se.

0 hoceiB n.~o cria as coisas, esniaila-as. l-or outro lado, u vísío que

o ente humano possui foi-lhe eonferide por 1-eus. i® du í» i&.neirfcs o

h&fâeia é finitos n& posição dos objetos e na. autn-poeiç^o. á equiqas

a eonoGpçSo o&rteôiíina rompe coe a de Kicolau de Ousa. IMscfu tes

ceitü que Ixjun p3e sobersmds®nto a ordem K-ucn, edatã.c& e ontolrf- •

giea e permneça fora dela. Sas » eubjetivldr.de é enia pertm

te que ca Cuaas ee n?o pode pôr coisae, pode
criado por Jíeus, a evidfincis d«. sua exiRtS..oia podo—se d-.vr c®^

tra o próprio Peut . 0 felin GÍnie nSo pode faeer o oujelto duví-
ãí..r de siui própria existência porque p ra lev>'—lo * ddviia neces —

sita de que. Cie exista. Feec&vte» » divida te» usü poelç~o ca

bípu- t Üeus 4 enipotento porque duvidei o Hnsea 4 onipotente,

.porque duvida • 2 a tentativa eeyrteoUna pnrã encon rar um funda- 

eubjetivldr.de
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isento p<ra a verdade fazendo econociia do Deus. 0 Cogito se pi-ova

desefiitndq Eeue. Intretarto» a intervenção da teopomlidade faz

passar cie ■-> gito 1 Divindade* A certeza do Cogito i punctusl.ran
garantí—la» e cada instante o espírito te ria que repetir a opera-

ç-:iO que o produz. o cesrc coa relsção â idéias que o espírito pos

eui. *>eena cedidavDescartos vê-se obrigado a encontrar usa funda —
cicnto contínuo pm a Verdade» uas fundai_entc> que não ae esboroe

frente a poeira dos instnntess cCuspre» pois — dirtí Descer—

tea — que eu se interrogue & cia aesrso para saber se tenho elgua

poder ou alguos virtude que eeja enpes de fazer de tal «odo que eu»

que sou agpra» seja ainda no futuro"* P&rs&—ee ds potência infini
ta da ddvida para a potência infinita de leus,quando ?ste aparece

corão ligado & uaa Verdade duredoira e que»porieso»£le não precise
duvidar* ”Cr&» se eu fôsee independente de todo outro ser, e fõsse

eu o próprio a~tor de esu ser, oertn.Kente não duvidaria de coisa al

gua&» nEo auiie concebexin deeejo£»c enfias» nSo ee faltaria perfei —

ç5o elguss| pois eu &e teria dado tâdae aquel&c de que tenho elguz»

idéia e» Êiesifâ, seria Deus." (27) É fund&nental» pc-r» que esta pas—

sagefil eeja vélida, a enterioiidade do infinito frente ao finito e

que o infinito seja positivo» feas i&ec, o Cogito serie, o próprio D&

ub. A prova da existência de leus é âb eontréx'iot é a tensão Riázin®

entre o finito e o infinito que piova & existência dêste sep^radã d?

qu*le. A o KeefâO t«apo Deus d Alter-Ego e Deus Vera» que tea & ver

dade do auado suspensa £ele» » s perEnneoeüdo ebr.olut «ente fora do
círculo dSi crisçãoÇo Deus oarte^iaro é f iloedf loo^Etabora do ponto de

vista do con<ie€ine;.to,dlBtingaE>.se conprehendere e intelligere.e ea

bora tiil conheeisento peranneça no nível do intellifere quando o o*

Jeto é fuee» ainda nssia* reus nBo deixa de ser o quadro que e

espectador vft* Hé ub coBÓrcio ea re as duõe eubjetlvidades. Iseo,

eurteaianon coso pascal e F&lebránche, não edaitea. eeórdo

cosa c prii-dro, resowrtes bea gonturis de passar ses Deus» e o te—

ria pôsto apenas pare que desse una pioneira gu.ins.da no nundo

fíizej do-o rovifcC: tur-se* !?5o tendo bsís nrsda a fazer» retlieiu-ee- 
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ia do nninâo e aerla fàcilmente dispensado polo hoaoa» "Deus doo

auòios e dos filósofos*, êsse Deus 4 fabricado pola razão* isso
Deus somos nóa próprios* 0 filósofo porde a noção do toda medi

da* "A unidade acrescartada ao infinito ea nada o aumenta, como

nao aumenta uma medida infinita um pó que a ela se acresoenta* 0

finito se aniquila na presença do infinito, e torna-se um puro

nada* Âasim nosso espírito em face de Deus...”(23)* Kalebrancho,

acuoa aqueles que não alcançara o verdadeiro oontido do Deus Crie,

tão* Aa outras religiões podem iludir-eo pensando que têm acesso

a Doua. 0 cristão, não* Sste ó capaz de anular—se perante a di

vindade e o dogma da Encarnação 4 a prova cabal de que*(*.«) não

podemos ter acesso às proximidades de Deus, nem sociedade com

*le senão por intermédio de Jesus Cristo, Seu Pilho* 0 culto dos

cristãos pronuncia que Deus é infinito e que a criatura diante

Dele, não ó nada** Kalebranche frisa ben que a capacidade cogni

tiva do homem não 4 um poder que o iguala a Deus* "Esta partici

pação à potência de Deus, que os homens se gabam do pooouir pura

representar os objetos 9 para fazer várias outras ações particu

lares, è uma participação que parece manter uma carta indepen

dência do homem; mas 6 uma participação quimÓrida que a ignorân

cia e a vaidade doa homens lhes foz imaginar"* (30) Ha verdade,p£

r&a, não há tão grande distância entre as três formulações. Como
/

aponta Hegel (31)» a consciência crietã é uma consciência infe

liz* Ela não consegue separar o infinito do finito sem dor maior

poder a êsta último. Ela realiza uma "mauvaise synthèse" entre am

bos. Quando o orietão, como o fariseu» afirma sua pequenez o mi

síria diante de Deus, 4 sua mioária, ó sua pequenez que aão afir

nadas diante da divindade. Be miaorum - 4 o ma, o termo mais im

portante. A anterioridade e superioridade do infinito marca me

lhor a posição bustante definida e irrecusável do finito. A mta-

jetivldede humana choca-se com a subjetividade divlaa e mesmo

que não conoiga competir coa ela em igualdade de fôrçaa,pelo ma-
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•ua própria poeição. 
aparecer oono onipotente 

o Ser. Como ea Bmpédoclesi quando 
para oa confina do universo;quan—
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noe garanto a indestrutibilldade de 

Sxatuaente poriaao ela pode 
frente & outra transcendência! 
o amor «urge, o ódio se retira 
do o ódio retoma, cube ao amor afastar-se e perder-se nua raias 
do mundo. Deus, infinito e ausente do círculo da criação, 
sou lugar 1 onipotência do espírito humano.

Fode-se tomar a idéia de ser analògicanente. Numa dou
trina da analogia o predicado ó adaptado & ettnãncia do sujeito! 
há una corta proporcionalidade entro a medida de ser que 4 atri
buída ao sujeito e o pjcfrio sujeito. 0 ser funciona como predi
cado que se reparta na exata medida da essência do sujeito. As- 
sim, Descartes pode atribuir o ser tanto a Deus quanto ao homem; 
tanto no homem quanto &s coisan.Nas "í’editaç5es*(3?), o filóso
fo procura mostrar quo há uma analogia no emprego do conceito do 
substância tanto para o espírito, quanto para ae coisas extensas 
quanto para Deus, porque, substância, 6 uma existência que não dj 
pends, para existir, de nenhuma coisa criada. Todos os seres são 
crie dos mas s&menta por Deus o Deus não 4 criado por nada. Vas, 
salienta êle nos "Princípice* (33) que eata palavra não tem o 
mesmo sentido qando ao aplica a Deus e &a criaturas,e quando ss 
a aplioa ao pensamento e à extensão. Asnalogia permite que • 
mesmo prediosdo seja atribuído hierarquicamente aos diferentes su 
jeitos. Seta concepção condus a uma unívocidads do conceito de 
ser em temos ds uma “aumonimia** verbal. Nesse sentido nada impje 
ds que na hierarquia haja soros mais eõros que os outros o quo 
determinem os demais. Ora, afastado Deus ds hierarquia, o sujei
to toma o seu lugar e êle decidirá sobre o ser dos demais seres» 
Essa onipotência da subjetividade permite a passagem das coisas 
&o suas idéias, constituídas pelo sujeito. 0 objeto, enquanto um 
ser distinto do sujeito, vni se retirando para oa limites da es
fera do conhecimento. "Na realidade, tÔdns as nossas representa-
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çffea Sc-0 refeili p pelo entendimento a algum objeto e, coa© os fe

ní^enns n o e.o eenBo represehtaçdea, o entendimento os refere a

ua nlro coao objeto da intuição seneíveli porém» êseo nlgo (Mftch-
traee) é eômente o objeto transcendenul. rorés, fiste significa ua

alí?o c X, do qual nada Babemos, neas podemos snber, eenTo que eòzaen

te pode servir coe» ua correlato da unidnde da eperoepçíTo p. rs a

unidade do sniltiplo da intuição sensível, mediante a qual o entqn

ditaento unifica o mdltiplo no conceito de um objeto’* (34)•

Enquanto o anlquilr-mento do objeto 4 feito por um idea

lismo transcendental na beee de um doutrina analifgica do ner,4 •

doutrina de univocidade do ee.r que leva ao cdaulo da wubjetivida—

de no idealismo absoluto» çusndo Hegel condena a *,mauvuise eynthfe-

ee" do finito e do infinito,êle traz coso pedra bsEllar usa eonce-

jpçJTo u ívoca da eu:et*ncia» !?a doutrino da univocidade o predicado,

ser,4 indlferanteaente conferido e todos os sujeitos sea inspeçSo

prévia de sua eesenein» C ser eert* atribuído eo sujeito sempre coa

o bcb;» eertido» Juetnnente porisso »& realidade (cntol^giea) nSo

haverá previ.leoiaeiito do p:edieado sobre o sujeito nem e inverso»

Haverá »>m erf ser» Em Eapinosa oe sêree serCo redusidoe a aodos»Ãn
Hegel a etapas correspondentes fe auto-reveluçffo do Espírito» 0 Ser

absorve a individutilidtids dos sujeites. Ora» se o ser eoté identi

ficado coia o fopírito, co-’ío ce Hegel, ent*To todos os eêree serfio eí

absorvidos» Enquanto para Kspinow» o e»do 4 uma p rte integrante

xaas eeparável do Todo e que poãe eer compreendida por sua oposição

com ao demais partee, e:a He£el os eêree individuais perdem tôda

sua poeitividade prra sereia envolvidos pels atividade do espíxito.

Z.b feridas do espírito cun^s-ee eea deixar cicatrizes - o individu

al 4 absorvido pelo espírito so—d*ixar vestígios» Â histá-ia eos>

preendida 4 o fi^ l da histeria. 0 pássaro de Minerva saindo ao

crepúsculo inspeciona eo final do grande dia o e;.volvir.ento de to

dos os eSres e de todos os instai tes do tenpo pela idéia.?ffio há
muis distinção entro uma subjetividade infinita o ou ra finita. ®

finito 4 um momento integrante do infinito que t>e medistiz» por
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. cpoato~o~ ~· ale pr6pr1o colocou, 

E~ta diferente postura 4o ser naá doutrinas da analogia 

~ ' o ·4a uni<tr!ll~itlade levam em seu ·bôjJ u.ma passagem da subjetividade

. eomo. éonrooi~ncia A subjetividade c~o Esp:!rito. Com efeito~ que 4 
. ·. 

3 oon8ei~ei~ ? Um ser entre sêres, sbmente oom certos poderes 

(lUO .ist~® u!Ko possuem. A oons.ciênoia opõo-ee ao mundo • · tala aô

b~• Ôl~s o ~~a ~ão ' aquilo 4e que a f~, a filosofia ou a o13no1a 

falamo ~ n ~uo tala estas linguagens. O Cogito I anterior a todo 

. mentido porque I a condição de possibilidade dêle enquanto con

te~do de todo pensar. A consciência & anterior l filosofia e l ci -
8nc1a na e~dic!a em que & ela quem constitui o mundo e a/ partir dl 

.· -
lo 1 const~:&.:t.i a f1losof1~a e a ciência, t o •eu transcendéntal".Dea . -
oartea a i@~ala, do ponto d~ vista da liberdade e da vontade, a · 

Deu• •. ~~~ata tão sbmento vontade, que eu sinto aer em mim tio Bl"&.!!. 

~ •• qus nQ® oo~oebo abeolutamente a id&ia de nenhuma outra maia 

ruapla e lThY3.ii!J extensa& da sorte que cS principalmente ela · que me 
' . 

fal· oonh@e~r que eu trago a imasem e a semelhança de Deua".(35)As 

q.uoatticá v~derão vir elo mundo, a resposta~ o "eu" quem 'a aA e 

oria·· com 1il.iso, . uma realidade que ' a de todo aqu31e q.ue encontra 
'! .l ·• ' • - · f A . . I 

'VOu 11r 1!1.1 c.scnao1ano1a. Nos ta auto-determinagão o Oosi to •• Z'e'Y.! ~~ : : 

: .l a . oom~ fc~~to • origem de tudo aquilo que I para o p·ensáÍiento · · • · · • .. 
1>.1-a - · Ot'l4}E1~'!J ') l\\ra um kantiano •na natureza vivo oomo 1r .. div!duo, · ... ·· 

. I ' : ' . ' . ~ 

nlo a ou tllt'l.;.'"M:t& "eu • J cone ta 11o que minha agão que havia a ido deter-· . ; .· 
... . . . . . " . 

ninada li~~mente est4 detarminadaa mas a constatação pertence ao 
. ' 

; etiwa~ qu.<t n!t 881 da COndição, enquanto que no plano 40 !,Bber, W-: ·' : 
· I · . 1·1' 
';: . ~~ . h 

: ~· · ~~~· & 1mratu.roza . 4a o13no1a • a oi&noia da naturesa na8 ~~~l~:.~ i:/~ 
~ t~lo' ai ~tf$Ot.'mizlaç!et quo ·o "eu• op8a para agir livremeate · aB'bre !} 
! i' I " • . • • . . I l i i': ~ 

1~ iD:~~teno:Jr de que &le tem necessidade :para que êle não aejs ~~ :·~!! 
I ' . ~ • .: ;! ).:. ;J 

' nloamen t op rJ.e.a seJa para 1111 meemo".(36) A oonsoiência I wa ato pe li: i 
' . -- .... , 
jl ••. j !· 

).~ 111> qtw.J. .Q f.RlJ. determina-se como tal e opÕe-se ao não eu que ne@ ,, . ' 
:.; . . , . . . , . I' .. ,, 

t~.m rnv..~ ~~~.f.}.0rda.de. Sem 3ete ato o "eu" poderia ser livre,:maa nun.:. ·1 •• [: • 
' '· 41 . . . . ·- . ~~. :- ' ! 

:t;m, ® B8'tjtn1.~o Â consci6ncia pura &, ao mesmo tempo, determinaçlo :f :' 
l j! \ . . tl 1 • :._ 

t ~ ' '. ~ ; ;: ~~ i. . 

·.-
~>- ,. .. 

L f·- : 
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o 'saber aa dbterminaçlo,. 1eeo de ~eira ineeparivel. •sbmente 

. a rei'le:::Ü!í> oSbre a determinação oomo posai bilidade transcendente 

tas-me vo~ o absoluto q~e eou como •eu•, mas que não penso eer 

na -oond1çBon.(37) Para a oonsci3noia & decisivo que haja um~. 

4o porque ela o reflete e~ si mesma e se reflete nele. E no 11m! 

te ela faz residir a possibilidade dessa atitude em Deus, graças 

ao qual ea oo1ase podem oer reduzidna lo eume 1d41aa não apenai 

o• prinol!pie, mas de tato. :! que a ooneci~noia, com relaçlo a ei ·. 

Qeama e eo eeu objetivo, não I absoluta. Ela não pode criar-a• a 

e1 pr6pria nem a êle. Por isso vê-se obrigada a colocar antea 4e . 
si um Daus incounoso!vel. Assim faz Kant, aasim faz Sohelling.-A . 

' ' . / 

aparição da consciência para ei mesma e do mundo para ela, nã~ , . 

completa~ O homem pode liberar-se, mas não conhecer a liberdade. 

do podca conheoer-ae como criatu:r;a - apenas sube-se como tal.!le 

não 4 o cor. Dsve tund4-lo. •No discurso da oonaoiânoia,o ·aer se · 

mostra como o ponto intini temente afastado no qual. cincidem ea- . 

ber ~: ·oisnoia, condição e liberdade•. (38) Nesse sentido, ':' filo- · 

eot1a .4, o pcraa.neoe1 cr!t1oa. Não pode mudar nem a condição nea _ 

6 aund~, Faz uma teoria oôbre êlea. Ela I uma retomada. Porieeo · 

I filosofia o não sofia. Formalizando o mundo ela poda manter o 
' ' 

•ou~ oomo oondiQão de poaa1b111dade desaa retomada. A filosofia 
,.. ... 

va~ ee aprç::r.:imando cada vez maia de uma quaestio juris. • 

- 0!'a9 Hegel (39) criticar« êeee tarisaismo da f;iloaotia · 

~a oonaoi6no1a, que, afirmando a transcendência de D&ua e do ~ 
' ' 

~o, oontentara-se com o transc~ndental. Menos que uma rendnoia, 
.. . a . 

n filosofia or!tioa 4 uma fixaçlo obéessiva num eat4gio a ser u! 

trin.paseado .• Hasel explica porquo não pode permanecer na tenalo · · 

~!ntto-1nfinito. Se colocarmos 03 doia tlrmos rebaixa-se o 1nt1- ., 
• I' 

~1te0 poie Slo não tem, então, todo eou sentido oenUo por opo~i~: · .. :·:.: 
I - ' I .. I 

ot!o G ~ .t3rmo, particular - o finito. Asaim poeto,,o infinito Dito l· 1• . . . . ·. • . . I 
tea .maia dignidade ontolcSgica que o finito em :taoe do qual lle •t.:·[ 

' ' ' ' f, 'lf Có1éoadé9 0 farisaiamo tas com qÚe a tensão tini to-1nf1ni to C,! :. j! 
I ·\ .. ~I 
I ' I 

I ' ' 

I j: 
. ·I. ' I :· 

, ~ I 

~~~- ~ : .. 
; ~ . 
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leque o !':ln1'to "firmemente para e i• • .A. metafísica de Varetand ~ 

c m4 1nfL~1tude, que não '• senão, o resultado de ~ tranapoai -
ção indefinida do finito, Assim, a oposição inicial acaba sendo,o 

rebaixamento do infinito ao finito. A verdadeira intinitude não I 

a do infinito op8eto ao finito, nem a inclusão do finito pelo in-
. 

~!Dito, co~ pensava Espinosa. A verdadeira infinitude 4 a da uni· -
4ado indiosol~vel entro os doia têrmoa, Da ooneoi~no1a vai·•• P•! 

. oando ao ~p~rito Absoluto. O eujeito 4°que se confronta oom o ob -
. 3eto. ~. pois, limitado, O absoluto I "o que não se reporta a na- · 

4a, ao qual nada ao reporta porque êle 4 o ser de tudo o que 4"~ 

(40) A c!8noia e a filosofia não são maia discursos po~que não ~ 
' I 

. -- - , 3 •outro" aobre o qual o discurso falaria, •o que fez a infelioi-
' 

dado do homam0 depois que êle saiu da inooônoia da certeza I que 

cempre hou·\To um •outro", ile foi sujei to porque a e enoontrara 111 

face 4e alguma ooiea qua o limitava e obrigava a definir-ee•,(4lr 

O mujeito n!to 4 senão a oonaoiênoia enfrentando o outro, tentando 

re!az!-lo B oi pr6pria. •mas quanto mais falava da unidade, maia 

afastava-ao ~ela"• (42) A. unidade atingida e não dada)pelo Esp:ír! 

to, 4 a do 41aourao absolutamente coerente, Não • um dieour•o aS- · 
I • · 

bn o out:ro~ 1t um d.1eourí3o de ai moomo, O J>onaamento, porque não 

hA o outro, & absoluto. Não se dirige a ningu&m e não chama niD

gi&m.· O pc~amento 4 o ser. E como o ser I unívoco, o ~ensamento I 

& o dnioo s~r. A consci~noia I a negação do mundo e do Deus, ~en-

tando eutoô,-loa nela. O Esp!rito I a negação da negação, ~ usa 

luta nlo contra o que há, maa contra todo "hll". O Esp!rito & ato 

r-ele qu~ a cop1r1tualic:!ade •• apreende não oomo opoeta a qual• 

QUO~ t~~~oend3noia, 'maa.como eer que eabe a ai mesmo porque) nlo 

'1UJ.Ye!'AdO tra!4scend3no1a, a aabctdoria 4 de ai e para ai. Ao apreen- · 

do~eo ocmo consciência e eer, ao meemo tempo, o Espírito •• apre · 
'P 

I 

on~o oo~~&· - t.\lJio~U.to ·•· iOomo lujei t~Objeto. •o aer se compreende a 

oi l!lee~Oo eom.o Razão o a Razão oomo lera maio exatamente• a Razão 

lt J.~~~ .,.td., mo meemo tempo o em-si e o para si do Ser•. (43) A oon-

. ·r 
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oilno1a não 'pode vencer a tinitude; .a particularidade. Para tazl 
I -

lo teria que chegar ao infinito, ao universal. Nesse oaso~ a luta 

entre e.m'boa terminaria sem vencido nem vencedor. Ora, fariaaioa-, 

mente, a conaciênoia quer que a vit6ria aeja dela. A ooneoiênoia 

· recusa-soa morrer porque a particularidade para ela não I um ine -
tante do absoluto, ' o instante dela. Porisao~ aparta Hegel, ~ 

oaasa a tontativa fiohteana do oomeoar pelo absoluto 14ent1t1oado 

l oonao1~ao1a na medida em que a relação Eu • Não - Eu não retira 

a 1Ddepende~c1a d$ oada um dos tôrmos. Cada têrmo 4 auto-eutioien -
te e nega tÔda exterioridade e nesse sentido afasta de ai o t3r.mo 

que lhe ~ nogativo. A autoposição de cada um d&lea marca - os de 
. J 

positivié!!ldO o I uma reousa de aerem condicionados um pelo ouvo, 

Um evoca o outro ao reausá-lo. A igualdade entre êles 4 meramente 

Terbal. S$ esoim não t3r, se apesar de sua positividade amboa oa 

têrmoe . ~a identificarem então•h4 um mist&rio em liohte•, (44) ~ 
ou ao qual o idealismo absoluto realizar-se-ia. Da Terdade h4 

uma interdição impedindo que tal idealismo ao cumpra. Ra doutrina , 

· 4a oposigÜ$ roal (45), todo têrmo positivo 4 determinado como -i-

. pal a oi meemo no instante em que I oposto a outro. !ra~a-ae ~a · · 

4et~rminm.Qio ea.pinosieta ou do prino:!pio da negação extema, · . · •• . 

( aartre. A c'!eterminaçlo euprime uma realidade que ••3a abaoluta.E!. . 
~. . . 

"t~ - t!ett:;~:rmit'U\t.;}lo, onde o termo 4 negado oomo realidade absoluta por · 

· cut~o , nr!o 4 uma simples privação (nihil privati"fWW) u.s. a exiat31 
.· -

ota ~o um ·t õrmo que nega o outro (nihil negativua). Weasa aedida 
. I • I . • • • 

o Eu o c~~ t a · e e reconhece pela autopoaição do Neo-Eu. · Não •• aaiu 

do d!e;;..~rl:~.o uma cone ciência que encontra tora de ai wa lill1 te. A 

~!.~J.~~;~e!~ ~e~oliena, destruindo a positividade eapeoft1oa «• oa4a 
' ~ 

um détl ~~~~-êê 1.1 f.astGndo oom que ua d3lea •~mente eeja a partir do . . ' . ' 

m\ 'r;:.r§ ~ ~~~tQ • @t~o, :taz oom quo aua unidade •• oonauma. A oontra- . 
.: · · . · · ·. · ., · · 0 -\-ro ~ 
; 4:!-,!o i•~bieeoa entre oloa faz cem que Wll puae pelo ~ que 3lea 

se "t!e~true.m mUtuamente. Fundem-se na unidade absolut~ da Idlia. Co 
' -
~o!ltand.o o ad4gio espinoaiata, •omnis determinatio eat negatio•, : . 

.. ·· .. 

absoluta.Es
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Beeel eao~~vor4a "0 caminho da Enpinoaa I oorreto1 entretanto a 

proposio~o imolada 4 falsa, pois ela exprime apenas um lado 4a ne 
- -

: aação ( •• q) no espinosismo a negação 4 apreendida de modo unilat!_ 

· ~al•.(47) Ao contr,rio, agora, oada um doa têrmoo não desgna um 

oer delimi~ado por outro e, sim, um t3rmo que ae perde no outro. 

- ~bo~ ~io - il~o sêres se~rados e sua relação n~o tS a de justaposi-

-~ilo. •o qu:J ' preoirao agora pensar, ' a pura mudança ou • opoaiçi.1 

ea ei D$0~0 isto &, a contradição. Com efeito, na diferença, que 

4 uma 4ifozrença interior, o opôato não & sbmente um doa doia (se- . 
• , . t 

não 11~ eÓria um existente e não um opSsto), mas êle I o opôsto 

de ua op&ato, onde o Outro eet& imediatamente prea~nte neste opô~ 
, . I 

to•. (48) a fÔrça da relação instaurada por Hegel est4 aa contlu -. -

ênoia 4e ua duplo movimento& o têrmo de que se parte metamorfose-
' ·-

ia-tt DO opSoto qut o oond1o1onava, • n•••• ••ntido, o ponto 4t 
' -partida 4ostr61 aquilo que o condicionava enquanto dead~brava aeu 

. ' 
~•r-oondioionedo. Não h4 mais sujeito e objeto1 h4 o Eepfrito Ab- . 

solu'to e à Id&ia, . ambos indistintos. Hegel criticara a filosofia 

ds con~oiênoia - por sua inconsequênoiaa pretendera que ua existen

ta clet~rminado - o sujeito - pudesse ser o comêço radioai.Esaa ti · 
.. . - t,. , 

gt\m ·da eubjativ14ade eaoondeu sempre, para essa filosotià, a '"E. ·_ 'it 

4$deira profundidade do sujeito~ (49) A tilosotia da oonsoiên -

cia c1.ava :P0l" , b.oondioionado um princÍpiO de ta to de terminado e OCD 
~- - - ' 

diotonado para reconhecer depoia êsse condicionamento e a neoea- . 

cidade de ~per4-lo, fazendo-o o motor da gênese. ~O princípio e- . 
I. . ' • . A ' . 

xeroe um emplo papela de um lado ele pode eer abaolu~o • de outro 
'I ' ' ' 

eétritamato tinito • a Saae título um ponto de partida para ~&da 

1nfin1tu<!o onp!r1ca"• (50) Hesel chama um tal idealismo 4• •iDte-
,- . . . . . . 

Lia•a ou vo:rque aspira ao .Absoluto, mas renuncia a ele, como em ' 

hnti -oU: ' ·po:rqu~, eem levar em conta ae limi taç8es impo~t~a aos 
. . . . 

,;raos 4~ partida, toma-os pelo Absoluto, como em liohte. S&menti ,:. :. 

mia t'Uos~tia Q.ue reconhece a univocidade do · aer, que . a negaçlo :. ·_ 
- , -• I , 

I lDtema &nl!G nlo I destruição e sim reouperaçlo de um exiaten~~ ~ ::· : 
I • I ' , l 

ltátrca to L1~t · • que êsso movimento não I e.oomp!!~l'!adJ! pelo eap!q ·l· 

'!,(- :-:. -:I I 
r , • .• ·• . ... .' ) ~ 

f -

. •:. '; . 
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to maB 4 a rE>&liàaçlio do pr6pr1o eap!ri to, pode chegar ao absoluto. 

: !msim, se, ao pa~tirmoa, a subjatividado era finita 41-

enta de D9ua o onipotente perante o mundo, no ponto de chegada •-

1~ I onipotente abaolu~amente~ E compreende-se agora porque Hei

degger fala em "restos de teologia". Merleau-Ponty dir4 que ness• 
' . ' ' ., 

• • p • 

caeoa •t p~aoiso dizer, aem nenhuma restrição, que o Espírito 4 

Deu•"• Em ~ltima an~iae, a verdade do oartesianismo eat~ em Kant, 
I 

e a .verdado . do Kantismo est' em Hegel. 

_ O~, prossegue a nota do "Visible","l preciso de a ore -
ver o vief~~ como alguma coisa que se real~za atrav~a do homam,

m.aa que não 4 de modo algum antropologia (portanto, contra Fuer-
; 

bac)l-Mar%.1844}. A naturessa como o outro lado do homem (como car- -

ne, de modo algum oomo"mat&ria"), O logo~ tamb&m se realizando no 

homem, mas 4e mo4o algum como aua propriedade. De e~rte que,a ooa 

cepção de h1st6ria A qual se chegar4 não ser4,de modo algum,ltioa 

oo~o . a dct Sartre. Estará muito mais pr6xima de Marxa o Capital o,g. 
' . . 

mo coies ••• oomo mist~rio da h1at6ria, expri~indo os mist&rios ee-
, .. 

peculativos . da 16gica Hegeliana. : (O •Geheiminis• da mercadoria C!_ _, · .. '' 
' 

ao •tetiohon) (todo objeto h1at6r1co 4 tetiahe•)-(51) •. 

~:,, ... . 
' 

' . . ', . . 
I!oi4oeger (52) •• pergunta .o que 4 antropolopt~ Ree~oa 

48 que 4 ~ o13no1a do homem. •compreende ~do o que pode aer ·~ 
. / . . 

-. 
li 

'1 

. plorad~ da ~etureza do homem enquanto 3le 4 um aer oonatitu!do de . · 
. • f . . . . • . . . 

um corpo, U!!S.. alma. e um espírito•. Enquanto tal, ela I uma o13n- · 
. . . ... . ~ 

cia hUil8Da .que "em o privil~gio 4e abarcar as outras, a .tal pon- i '! • • 

to que a noç6o de antropologia acaba "perdendo t8da precisão~• 
'i· .. 

uma antropologia + queira ser :t'iloa6tioa, He1degger não vê Diaao 
~~ -~-:~ .. ~ J i ' 

p~obleaa algum. •certamente a antropologia pode aer filol,f'ioa ~. : ~ r • :. 

I 1
:, 

eou mltodo fôr f'1loe6fioo, ia to '• ae ela ae aplicar a ooneiderar : ~ ,·.:· .. ; 
• o , • 1 1 " • • j '. ., 1 

I 

c. ese~RQ:!a m~s:ma do homem•. O que o fil6aofo de •se in un4 Zei t• ... · · . :~ 

~fl• ·adm1te, e, nia.so ê:te ae u.De a Merleau-Ponty, 4 que a filosofia· · · . 

c~~a aurt;~D~;gÍoa. ~Ora·, a de-.rche que procuramos traçar para a · -. · :· 
: I I \ . . . ' ~~ . j ... ; ' • • • ' ' ' ' ' •• 

f!1csof1a moderna fi-la,~uatamen'te, desembocar numa antropologia. i'.~:: 
• \ . I I· . 

!ate tlrao e~pitioa "uma tendanoia tundamontal carao'ter!stioa ... ~ · . , 

,.1 
~L · ~, i l·l :1: r ;· · 

I ,• 
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I , ' 

poaioão et~ ~o homem com r~~$ção a ai prdprio e a totalida~e ~ 

ont•• Se@xndo essa tend3noia, um objeto 6 conhecido e compreend! 

4o apena0 oo recebeu uma explicação autropol~gica. Ataulmente a 

antropologia não prooura sbmente a verdade concernente ao homem, 

. mas pretcndG decidir s&bre o sentido de tÔda verdade". Inverte-se 

· a. posição ~,nicial da ci~ncial ela não explica apenas o homem, ex- · 

plioa a partir dela. Filosofia antropol6gioa. Nesse sentido, pode -

I 

mos contranar a afirmação de Fouoaul" (53) segundo a qual a rup-

tura e ne~ção de uma metafísica do infinito seria feita pela an~ 

l!tioa da finitude, representada pelas ci3ncias humanas. Na verda 
. -

di' não houve rompimento. Ainda est4 assegurada a "plaoe /du roi" o 
' . 

hoaem continua sendo pintor, objeto pintado e espeotador.lle oen- . 

tral1za em atenç8es do pensamento porque al&m de sujeito 4 tambem 

o ob~eto do pensar. Radioaliza ainda mais sua posição privilegia

aa fechando c c!rcula sujeito-objeto A sua pr~pria volta, Sartre 
. . 

poder4, entõo, dizer que •não h~ outro universo senão o universo 
. . ' . ~ 

t - '~ • - J -

humano, o universo da subJetividade humana. ~ a ligação da Trana- ' 

cendGnoia como constituinte do homem ••• e da subjetividade,no aen -i 

tido de quo o homem não eat! teohado em ai mesmo, maa presente ama 

univereo humano, 4 a isso que ohamamoa humanismo ex1atenÓ1al1ata •. 

Humanismo porque recordamos ao homem que nãoh~utro legislador a-
, ' ' 

+ "'i .. . · . . . ! 

14~ ~êla Pl'c1pr1o ••• •(54) A filoaotia antropol6g1ca transforma a·:.·· 
' 

oontomplagüo do mundo e qualquer doutrina eôbre o mundo em uma ocn. ,:: 
' . ' . . 

teaplaç!o do homem, em uma doutrina e8bre o homem. •A antropolqr.La 

d~oigna aquela 1nterpretaçlo t1los6fica do homem que, a partir do 

bQn.\ua e para o homem, explica e valoriza o existente em · conjunto. . . . 

(55) 
I . : 
I 

' 
I ,, ; 

· I assim sendo, aquêle que afirmara •ser radical I tomar ·.: :, 
:: ,j 

. . I·. 

C.!l coisas pela raizJ para o homem a raiz & o prcSprio homem"• o 3o :1 : . 
... 11 j, 

I lo 

\?OIS krx de 18441 não pode ser o mod3lo de pensamento para uma f! ;'} 
• • • . ' 'r 

. 'I 
2.osof1a quo não deseja "oompromisao oom o humanismo• • .Uthuaeer • · 

' lj 
ro ' • I lo I' 

(~6) ee«J~ovtt que para o jov~m Marx, •o Homem, não era abmente úm 1 :!: 
'' , I' 

' ' 

'. ·: · . .. 
, . ' ·-
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grito, donunoiando a mis&ria e a servidão. Era o pr1no!p1o te6-

r1qo'de eua 02poepção do mundo e de eua atitude prdtioa. *A •is

•3no1a do Ho~om", fundava ao mesmo tempo uma teoria rigorosa da 

bist&ria e uca p~tioa política coerente". Trata-se de um perío

do em que a categoria fundamental do pensamento do autor dos "Ma

nuscritos" era a alienação. O homem exprime sua ess~noia atrav~Í 
do um objeto que lhe 4 exterior embora produto de aua atividade• 
.... . 
JSte objeto progressivamente torna-se estranho ao homem e metamo~ 

' I I 

foseia-se em sujeito, o que resulta na transformação do homem em 

obJeto. •Na alienação, o ser prdprio do homem, exiate aob a forma 

. de seu ser estranho 1 o humano existe sob a forma de inhumano, a 

nzlo eob a toma de não-razão". (57) O Jovem Marx parte, aasim,-

4e uma eesanoia do homem que vai ae perdendo atrav~s da ••u pr6-

~rio trabalho, A Economia, o Estado, a Religião são os produtos 

alienados · do homem e que o dominam progressivamente a ponto de 
. I •. 

que o produtor aóabe ee tornando produto. O conceito de alienação 
'· ' 

leva Marx a tuaa determinada concepção da pol!ticaa a de uma • rea -.. 
propr1ação pr&tioa" 1 pelo homem, de aua ess3noia.•A revolução se!!l 

3ão · e~me~to vol!ti~a (reforma liberal racional do Estado), mas hu -
!!!! (comuniota) para restituir ao homem aua natureza alienada na 

foraa tant4atioa do dinheiro, 4o poder e dos deuses"• (58) Ko n!-, .... . 
' I 1 ' 

vel da an&liGo eoónÔmioa a essência pressuposta do homem • eua a-
. ' . ( 

\ienaçlo . po~itea o que Rano1~re (59) ••nomina uma "anf1~lo,gla• 
. . . ' , 

!ato• I, : passar do significado eoon3mioo da an&lise, ao seu e1gni- I 

ficado antropol~sio~ que & tundante com relação ao pr~me1ro. As- l 
1 ' • ! i I I ' A t t 

Jto •. »Or exem~lo, haver& uma oorre•pondenoia entre operirio/homem. 1 , · I , • \! . • 
, , . • I 

. t .l !l~~~aaem 4~ , Wl terao para outro •• faa pela mediaçlo 4o o~noei- J, 

~o · do , •prédutor•. O o:pererio produ a. A eeaênoia do homem I produ~ :;i ': 
' I • : ~ 1 .' ; 

mi? aeua ~eioa de aubsistenoia. O oper4rio I produtor de e~ua me~ . 1 

'ir :. . ;' · 1 ~ 1 i · - - - . · . . 
1 

.: 

\oo de subsietSnoia. O operário I o homem. Tomemos uma daa anC.i- ·: 

.. ~" : :tei tu ' pÍI~ RancUre; O suporte da •anfi~logia • I um au3ei to t 
~·· ô ! grifo 4 aooao .I ·! ' 

: I ' J.-

I I I ' 
j ,, ' • 

·:.~ r· " . I • •• •.. , ll· • . . . • 

J .·i ' .·. ,. :· ·; ;<, ·' ,, ,,, ·;:·,., .. 
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do

pasoage»
©asento

do*
ê

• eate* 6 o homeine 
sua análioc ter 
rárlo e de sua.

Há uxn texto doo "itanoscrltoa* onde Farx afiraa 
partido *de um fato econowlaoa a alienação do opa 
produçao*#0 que permito a passagem do discurso ecoi 

nonico p.j.rii o discurso antropológico S a exlstoncia âo um pronome 
possessivo* *sua** diante do tSrao*produç5o*» *á eua introdução** 
diz Banclftre* *que permite ao campo dos fendmonos econômicos ccn— 
trar*-8ô à volta de um sujeito» £3 te sujeito não está dado no ope
rário e sim em sua produção» Dito do outro modo: S o destaque 
predicado que determina o sujeito»* 0 *sua* S introduzido em 
corrâncla da forma pela qual Marx analioa a produção» Ela não 
colocada em temos do um *x>roco3so** dôssc medo ela tom que eorln, 
dicada como uma atividade do sujeito» Aasim* o sujoito/hoaem 4 o 
suporte daa categorias econômicas# Ho nível da análise histórica 
a mesma passagem da uni discurso para outro ocorre» 0 estudo do cte 
©envolvimento da propriedade privada ó o estudo da alienação da 
essenola humana» 0 trabalho alienado 5 apresentado como consequen 
cia da propriedade privada» No prossoguimento, a análise mostrará 
que a propriedade privada á* na vordade* uma consequSncia do tra 
balho alienado e dósoe modo *a alienação da essencia humana apare 
ce como a condição da realização de um mundo huziano*» (60) Á sub
jetividade ó* pois* motor da história. Aproximimo-nos um vos 
mais da análise de Ranci3re. Ac desenvolver a teoria da 
da riqueza dissipadora à riqueza industrial* o primeiro 
da dialátioa í o da riqueza dissipadora, do cayitaliata do gôzo. 
0 1« momento perde-s» no 29: o do cálculo. 0 momento do cálculo á 
0 capitalista industrial. Ssto vai •operar a subordinação do 
gozo ao cálculo, a esta 80 acabará em uma subordinação do cálculo 
à riqueza. 0 momento do capitalista do cáloulo á o ultimo momento 
no desenvolvimento da propriedade privada". (61) 0 aujeito capita
lista cria o objeto que O aliena» a riqueza. A alienação humaniza 
o min *o de modo que os objetos naturais ae tomam objetos onde ea 
tá contida toda a essência alienada do homem. Há, pois, um sujeito 
da hietária e qua < aeu motor. "Atraváo dou motivos do oayitalia-
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mo, 4 o desenvolviiaeij-fcQ da ossonoia humana que abriu ura caminho 0 
cxerccu o papel de motor**

A recusa de Kerlaau-Ponty de começar ab homine* ««tende, 
•se de Deacurtee ao jovem ftarx* Quer retirando a coneoienoia do 
tempo* quer fazendo da esaenoia humana motor da história*ambos co 
locam a subjetividade como raiz do real* Mais do que isso* fazem 
do sujeito o. ^critério do rosl: as coisas serão ou idéias dc eujejl 
to ou produtos alienados do homora* de qualquer modo* não terão au 
tonomia* não dix*ao nada por si mesmas* No limite encontramos a 
formulação kantiana onde o sujeito só pode encontrar nas coisas a 
quilo que ele próprio colocou* 0 círculo humanista fecha-se sobre 
si mesmo aiais uma vôx*’!^w|*

J2ntre tanto* Merleau—lonty dirá qua pretende aproximar - 
so do kax*x* daquele quo nao fala mais era alienação - fala em fe- 
tiche* Marx* no dizer do Althuner* rejeita* a partir de 1845*o ho 
mam corao fundamento teórico* Com ieao* categorias como aujelto*e£ 
saneia* tendem a desaparecer* E isso em tolos os domfniostno da fi 
losofia recusa o emplrlsmo do sujeito e seu reverso* o sujeitotraim 
cendontal; no da economia política recusa a categoria do horaomeoo 
nomicus* Novas categorias substituem catas* *Marx funda* com efei. 
to* uma nova problemática* uma nova maneira sistemática de colo— 

»
car ao questões ao mundo, novos princípio» e wn novo mítodo".(62) 
Na teoria da história aparccea conceitos como os de força de pro
dução • relação de produção; na filosofia aparece o conceito de 
praxis, "teoria dos diferestoa níveis específicos da prática huaa 
na em suas articulações» próprias, fundada soure as articulaçcs es_ 
pcoífious da unidade da sociedade humana". (63) rara Merleau-Pon- 
ty ©soa substituição á decisiva. í graças uo conceito de praxis 
que ííurx podo recusar o idealismo.. A praxis 4 ôoce"aentido que se 
desenha espontaneamente no entrecrusamento das ações pelao quais 
o homem organiza euao rolaçõoo coa a natureza e cm os outros". 
(64) «ao a diferenço fundojaantal está na conoeituução do objeto. 
Noa «rjanuocrltos'’ o objeto era o produto do trabalho huaano,oon-
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frontado com o sujeito que o produziu. Marx dirá agora que o objjj 
to 4 uma eapáoie de fantasma. A objetividade 4 apenas» no dizer 
do Itanoi&re, a expressão de uma unidade social» o trabalho humano. 
0 confronto sujeito—objeto tende a desaparecer. 0 objeto 4 um fan 
tasma na medida em que 4 apenas uma "manifestação* da estrutura. tn 
oial. "0 que toma a forma de um ooisa não 4 o trabalho como ati- 
vidade, % do sujeito» & o caráter social do trabalho. E o trabalho 
humano de que se fala aqui não 6 o trabalho de nenhuma subjetivi—

Traz a marca de uma estrutura social de termi
nada *• (65) Karx afirmará» então» que o produto do trabalho só po, 
de transformar-se em mercadoria quando easa transformação fôr ope 
rada por "uma ápooa histericamente determinada que representa o 
trabalho dispensado na produção de uma ooisa útil como una propri 
eãade objetiva desta coisa.* í o modo de produção» conclui Rah— 
oiSre, que efetua a representação do trabalho na mercadoria» 
á um fantasma. Um fetiche» pois a mercadoria 4 vista como uma pro 
priedade intrínseca do objeto. "0 caráter social dos produtos do 
trabalho aparece oomo propriedade natural desses produtos enquan 
to ^LTnpleà coisa^".(66) Para que se possa compreender o que Karx 
denomina o fatichismo da mercadoria, 4 preciso compreender tãdas 
as transformaçães conceituais que sua análise opera. Nos *l¥anuscri> 
tos* o objeto 4 dotado de um caráter sensível que imediatamente o 
refere ao seu caráter humano» ou de produtos de uma subjetividade. 
No "fiapltal* o caráter sensível do objeto lhe 4 dado porque 4 utaa 
manifestação de caracteres sociais. Iniciando a análise da merca 
doria ("Capital* I Tomo), Karx mostra que & primeira viste,esta a 
parece como trivial e evidente. A análise tem como fim apontar a 
ingenuidade de alguns ou astúcia de outros ao tomarem a mercado
ria do maneira simplista. Acompanhemos ainda uma ves a análise de 
Ranciiro. A mercadoria 4 objeto na medida em que 4 a aparição, 
manifestação de um valor. Sste objeto 4 sensível - supra-se” 
porque suas propriedades são apenas a forma assumida pe*
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deva
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a coei

Marz,

Karx 
suo

em algum
em usu coisa, dl a esta coisa «*u

vai*» (67) 0 1 o resulta*o do uma apreensão defeituosa da
coisa —4'supor que as propriedades que ela possui são intrínsecas, 

naturais• _
Por que Serleau—fonty pretende aproximar-se desse Tarx? 

for um lado porque ele se recusa a partir ab bonina» Kaa sobretu- 
do, porque transtorna o que se penca a respeito do objeto» Ao to- 
md-lo como nanlfmitação, fcferx não lhe retira a realidade, repor- 

tH-0 a U2V1 realidade mis profunda o que o determina» í oxutanen- 
te aqui que fferleau-Ponty o encontra» Para MI’ nEb há Srscheinung 
®em Schein» Ü a aparãricia que nos» oondus ao real que a fundu» A a 
perenoia leva ao ser» Hao que ela n&o x*eal» Tiarloau—x onty re 
ousa-se a ass jnlr a rooição cartesiana que reíega a ap&rSncia a 

inm ausência doreal claro e dintinto que o p-ansairento ooneebe»Pa 

ra Merleau-Fonty a aparência_jLjtãa^raalj| o eer» otnente que» 

aunjrgalida-de fiá lhe pode advir yor geujrepoi4^r-ae gg *er« 2 * 
•xat£ua<mte porisso, porque ela se úeoide por êsse raportar-ee

i •

taçao das relaçãoe sociais» Quando ela 4 isolada deate contexto da 
do px.la estrutura oociui torna—se um fetlche» íara que se posna a 
valiar o quanto fe.rx eo afasta da filosofia da coMoíenoía, 
paração que Rt;nciòre fas entro Marx e Kant 4 oaalarsaedora» 
dia nosso nutor, 4 onti-cop^ernioiuno no aentido k ntiauo da ex- 
preasao» 0 quo eignifiou que Earx 4 coparniciano om sentido astri 
to» Coxa efeito, ns palavrao de Ranoi&re no® oonduaem ao proprio Co 
pámioo» Tara esta o sistema pl netario se reVoluoioxia porque os 
astros nSo giram maio à volta da Tei*ra» Tara IJarx os fenom^noe não 
estão eontrados on função do uma subjetividade oonstituintd»0 au— 
jslto nffo, intorv£q mais constituição do fenomono» Pura 
há um objeto transcendental i&usl a x do que os fenomenoa aão a 
fonau de aparição» Bas êsste x para Farx não 4 o objeto kantiano — 
são as relaç3”-S acatais» ?0 fato do que esta rolação Bocial

coisa que Ih® é rsdicalmonte estranha, 
caráter a^naível — supra sensí-
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intrínseco que a subjetividade pole eer afastada» NSo Co sujeito — 
que estabelece o vínculo entre eles» 0 vínculo está &í»Forisoo tter 
leau-lcnty elege a categoria de eetrutura como privilegiada para 
a ontologia» Denomina-a ^inteligibilidade nascente * , *ci*noia 
coisas antes da Cionoia”» recusa, pois, de uat subjetividade que 
retira de ai o real e a Verdade.

Nessa masma direção ganha sentido a recusa de Werleau — 
Ponty frente ao pensamento aartrinno. Sartre pretende puperar o i 
declisrao e nesse sentido recusa—se, des !e o período de "La trans 
cendence do l*Ego", a aceitar o Cogito ©artesiano, o "eu transcen 
dental" aomo manifestações de um "eu". Esta idéia reaparecerá oon 
todo vigor na Introdução de "L* 'tre et le níant* onde 4 afirmada» 
anterioridade ontolôglca da oonoolênoia irrefletida. Para o filó
sofo, a análise fanomenológioa da consciência pode distinguir aí 
três níveisi o da consciência irrefietida não tática do sijcom 
Cogito, o da consciência reflexiva não posicionai de si mesma) • 
finalmente, a consciência reflexiva poaicional de ai mesma. No 1» 
nível a consciência, cuja essência S a intencionalidade, põe 
objetos e não se p<5o. Visa o mundo. Perde-se na exterioridade 

a\i>em-si. No serjundo nível <4 consciência que põe a consciência irre 
fletida. No terceiro, a consciência reflexiva põ© a oi própria. 0 
"eu" transcendental 4 a última instância posta pola consciência. 
Nesse© sentido, colocá-lo como sad© pessoal, unificadora e funda
dora de tôda consciência não 4 sõmonta inútil) 4, ontológicnmen- 

imposBÍvel. A consciência em ti-?u primeiro momento 4 impesso
al. "Toda consciência posicionai do objeto 4, ao mesmo temyo,cono 
eàênoia não-poaicioncl dela aesma". (68) fio ser «esmo da oonaci 
ência que a impede de ser iniciulraente um eu." A transcendência 4 
a estrutura constitutiva da consciência, isto 4, a coneciêncianas, 
ce voltada para um ser que não 4 ela (...) A consciência implica 
em eeu ser um ser não-consclente e transfenomenal".(69) No instan 
te em que o Ego 4 posto, êle o 4 do lado do em-si,donde sua truns.



oendência com relação & 
para—si. «A oonooiência 
si meama, outra coisa

consciência qua é sempre e exclusivamente 
pode conhecer e conhecer—se. Mas ela é,em 

que uma coisa voltada eôbro ei*.(70) Coroo 
Huseerl, Sartre admitirá a consciência como intencional,e levando 
a intencionalidade a um nível maio radical, impede qus ela posnua 
a mínima intt?rioridado retirendo-lhe o *eu*» *TÔda oonsciência,tein 
o demonstrou Husserl, á conociênoia de alguma coisa» Isao eigplfl 
ca que nao há conociênoia que não seja posição de um objeto trnna 
cendonte, ou, se se prefere, quo a consciência não tom conteúdo*» 
(71) Exatamente porisso, Cartro mostrará que ela <5 o absoluto» *TíJda 
existência consciente existo como consciência de existir» Porisao 
a consciência primeira da consciência não é posicionais ela não 
faz senão um com a consciência de quo ela 4 consciência» De um eó 
lance ela se determina como consciência de percepção e percepção. 
fi um absoluto de existência e não de conhecim  cnto e porisso esca
pa & famosa objeção segundo a qual um absoluto oonheoilo não 4 
mais um absoluto, porque torna-se relativo & consciência que dele 
se toma*» (72) Or^, dia Sartre, o absoluto aqui não 4 o resultado 
de um construção lógica no plano do conhecimento («fere-se a He 
gel, sem dúvida)» 0 absoluto 4 uma experiência concreta e não po
de ser relativo a el* porque ele £ essa* experiência» E este abso, 
luto, ao contrário do que pensaria Descartes, não 4 substancial.*A 
consciência não te® nada de substancial, 6 uma pura *aparencia", 
no sentido de quo ela existe apenas na medida em que aparece.3 jus 
temente porque ela 4 um vazio total (pois o mundo inteiro está fo 
ra dela), 4 por causa dessa idontidada que há nela entre a aparou 
cia e a existência, que ela pode ser considerada como o absoluto» 
(73) Separam-a» radicalmente o em-si e o para-oi como o Ser e o 
Rada. 0 mundo 4 pura a consciência, não 4 ela. As coisas *são, ao 
Be8mo tempo presentea • inertes. Esta inércia do conteúdo sensfvdU 
frequentemente descrita, é a existência em si*.(74) A consciência, 
inversamente, -aparece como uma pura eapontaneídade em faca do mun
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4 sòmente de princípio,

do dam coiauo que 6 
tirt como coisa

pura Inércia*# (75) Ilá duas maneiras de exic 
e como consciência® A inórcia das coioas as sal- 

sua autonomia frente & consciência® Ora» Sartre dis- 
tingumdo aa duas «sneirao de existir está, ao negar o idealis
mo, e o eapiriamo, voltando ao enigma primitivo do mundo posta
do diante da consciência que vai conhecê-lo. Sua solução dará ao oeon sam er] to *
(sartriano o que KP chama "o estilo carteaiano de Sartre®* Com e— 
feito* *a única maneira para assegurar meu aceaao às coisas mes
mas seria purificar a noção de aubjetividndet não há "subjetivi
dade* ou "ego"® A consciência não tem habitante; d preciso que eu 
a separe imediatazaento das aperoepçoes segundas que faz m dela o 
avesso do um corpo* a propriedade de um*psiqui3mo** e que 
descubra como um vazio que á capaz da plenitude do mundo*
tes* que tem carência delo para trazor sua innição"® (75) KP a- 
ponta como Sartre pretende* através da absoluta poaitividade 
mundo o absoluta negatividade de uma consciência definida pela in 
tencionalidadO) dar conta do enigma proposto ao conheoimento®0 Ser 
e o Nada pertencem a duas ordens distintas de existência® Assim sen 
do* no nível do conhecimento esta distinção assume o comando 
uma busca da Verdade onde os termos se co-determinam som 
um para o outro® Como aquele que realiza o conhecimento* isto d*a 
consoiênoia, á um nada, 4 preciso quo tudo o que á, esteja 
dela, ao longe. Rclativaaente à oonsoiôncia todos oe oêrea 
enuidistantes dela, na dimensão do em-si. “Como o negativo, 
ponto de viata do conhecimento, í fun.~r.nt», o ser fUndudo deve 
positividade absoluta". (77) B 4 aqui quo a consciência
oe ooa todo poder do deoiaão eõbre o Ser conhecido. 0 nogativo pu 

evoca o positivo puro.^ Entretanto, "ne^ção pura 
o lara-ai exiotnto está encoberto

BÒmente está fora se êle (íUra-si) estiver dentro» oor- 
po, que se interponha entre ôle e êle boseo» enquanto que o

4 inancontrável". (7Õ) Todas as coisas altementes o antagô-
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um sá sor»por;ueoompreendidao ooxno imagem do 
distinções no em-ei. 0 sor "para ser positivo 

pleno» aeve oor chato e» portanto» permmece aquilo que 31o á» p£ 
ra alun da ambivalência em que eetamos colocados*• (79) 15 o para 
*3i quem tira o em-ei da noite da identidade. Há um iniciativa da 
con sciência no ato do conhecimento. J ela quem estabelece ua de
terminações que este oor aplaatado não tem. E assim» Sartre zpren 
te nao sòmonte a independencia da consciência frente ao wndo no 
nível da existência» como tambdm do ponto de vista do conhecimen
to» fa» emanar dela toda a dooicão sobre o Ser. Uma superfície po 
de ser tomada como um verde rugono ou como uma rugoaidade vordea 
Há uma certa hylá indiferente e indeterminada que a consciência — 
vem animar. Esta hylá» o Ser exn-ai» transcendo a consoi3ncia»o Na 
da. Mas toda aua determinação como ru^sidade verde ou verde rugj> 
co depende de um ato dSoao Nada. S assim» "á apenas em aparência 
que oô reconcilia a consciência im?inont« com a transcendência do 
ser por uma analítica do Ser o do Nadai não é o ser quo i trans, 
cendote» 6 o eu que o traz wa bout de bras* por um espáoie do 
abnegaçãoi não é o mundo que á espesso» eou eu quon 
ágil para faze-lo ser lá em teixo. Na verdade» quando se passa do 
nada ao aer e» daí» ao êk-otase do o >r no nada que o reconhece"tal 
qual £*» não há progresso da antítese inicial". (80) É justamente 
porque o ser e o nada perm:uiecera ateolutomante heterogínoos é que 
o ap31o do Ser ao Nada 6 nrt verdade apelo do Nada ao Ser. É a cong 
ciência quom tira o s«r de seu fundo silencioso» por isso há ab
negação» A oonsoiânoia renuncia a ser ela «cerna para voltar-se pa 
ra o ser. Mae há retribuição» 0 ser deixa-se nadifioar (anular)p>x 
ela. fcfcs como cada um dos tSxmoe permanece rigoroeamonte eoparado 
do outro no plano ontológioo» eeta paestigem de um no outro ee rea 

coiihecimento. Betamos no universo oartesiano. A 
"reencontra o postulado da filosofia refloxi- 

qual nenhum resultado da reflexão pode» retroativa-

nicái nao podem ser 
não há graus nora
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mente» comprometer aquele que a opera» nexa mudar a idéia que dela 
fazemos • (bl) 0 Huda tem carência do Ser porque 6 transcendência.

o Ser permanece & distancia sem alterar a consciência que es
tá voltada para ele* a consciência "o disporá à volta de ei 
um puro espetáculo...elevo-lo-á & verdade ou & significação» 
ela mesma permanecerá o nada que era» sen devotamento ao aer 
confirmará como o nada*. (82) Entre o Ser e o Nada a relação é 
oiça e frágil ao mesmo tempo eles são indiaceraíveis» 
um se deline por sua oposição ao outro» e no entanto» permanecem 
eampro opostos. A passagem do Ser & consciência não altera o 
em sua existencial transporta—o para o nível do pensado.

A oposição radical entro o Ser e o Nada faz com que a 
definição do em-ai pela inércia levo fi. instauração do Para-si co
mo liberdade. A espontaneidade e a liberdade serão cocxtonsivas & 
consciência. A liberdade 6 ura conocito ético. Kas o ato livre es
tá fundado numa liberdade mais selvagem» se se pode falar assim— 
trata-se da estrutura da consciência em toda sua limpidez. £uito 
mais que um conceito» a liberdade 6 o estofo da consciência atra— 
vessanlo-a de ponta a ponta. "A consequência esseneial do quo dia^ 
semos anteriormente d que o homem» estando condenado a eer livre» 
traz os peaoa do mundo inteiramente ea suas espáâuas*. (83) Esta 
liberdade definindo a consciência explica» do um lado» sua predo
minância no ato do conhecimento * ele depende totalmente dela — e 
o caráter ético da política sartriana. 0 primeiro aspecto aparece 
com baatante clareza em "Questão de Kótodo" (84) onde o filósofo 

aplainar distinções entre reflexão e praxis, na medida em 
que o ponto do vista da consciência tende a eer eliminado no mur 
xismo (ideologia). Sartre pretende que relflexão e praxis não se
jam princípios antagônicos, pois estão colocados em níveis distin 
tos de explicação. A primeira está reportada à metodologia, a se
gunda & definição do homem em sua materialidade. "0 princípio me- 
tpdolô ico qu« faz oonoçar a certeza com a reflexão não contradiz
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princípio antropolôpiloo que define a poaaoa 
materialidade, a reflexão, para nóa, não se ro

do eubjetivèorr.o idealiatat i só um iní—

tuada, o

de maneira alguma 
concreta pala sua 
dus & simples imanênoia < 
cio se nos lança imediatamente entro as coisas e oo homens."0 fi- 
lídofo pretende que a tomada do "homem real no m 4o das coisao" 
como ponto de partida» seja a maneira pela qual se afasta todo i- 
dealismo. Ora» Sartre toriu toda razão se sua ontologia não negasa 
se sua teoria do conhecimento. 0 "homem real no meio das coisas" 
$ uma oonooienoia definida como espontaneidade. A reflexão coloca 
da como "mero início” é absolutamente deolsória sobre a continua
ção e fim do conhecimento. Justamente porque a dialética do Ser e 
o Nada cs mantem na negação externa» elos não se alteram w» pelo 
outro. A transcendência da consciência» resultante^eua intencion^ 

lidado nao a lança no meio das coisas para ouvi-las. 0 ser não p£ 
de dizer nada por si mesmo. É em si. Tudo o que for dito depende 
do Nada. A dialética do Ser e o Rada é platônica: não vence o cír 
culo do mesmo e do outro. Ao afirmar que "o realismo implica ne
cessariamente num ponto de partida reflexivo» isto é» o desvela - 
mento de uma situação é feita na e pela praxis que a modifica”» 
Sartre faz com que a conacienoia atribua à praxis um sentido que 
esta depois modificará. Mas» e isso é essencial» como o em—ei é 
inércia sempre» a praxis e sua modificação são outras formas 
las quais a consciência se manifesta. Ê» agora» a consciência si- 

sujeito da praxis. Sartre salienta quo o ponto fraco do / 
marxiamo foi sempre eua tooria do conhecimento. Com efeito» 
ele» os marxistas e Karx sempre tentarem eliminar a subjetividade. 
Acuse Marx de assumir a posição do observador absoluto que obser
va objetos e homens—objetos. Acusa Lenin de fazer da subjetivida
de um epifenômeno. "Noa dois casos trata-se de suprimir a eubjeti, 

prinieixx)» colocando-nos além dela, e no segundo»aquém", 
subjetividade exutamente noo termos em que Descartes 

0 espírite» para esto último» uparece como um ser

13652221
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quo nao d n mntária sutil» no» sopro» nem coisa alguma exis— 
tu-nte (85) e para o qual nao há graus *que 5» pois» infinito 
hoaem como em Iteua* (86)» e aoreacente-sc que um tal infinito 
um infinito de negação» pola» em uma liberdade que S tanto para 
fazer como p^ra nSo fazer» a posição não pode ser senão negação n> 
gada*.(87) ôbviaccnto a subjetividade pensada neases tarmoo rcpg. 
dia um estudo do objeto como fetiche» portanto de um objoto que 
carrega nele mosxao o que o determina como sunifoetaçao de uma es
trutura social determinada. Paru Sartre o objeto deverá ser pensa 
do ainda noa termos da alienação» isto á» coco recebendo sua 
terminação em virtude do uua atividade do sujeito. 2 aqui a
ria sartrians subro a consciência se sente bem casada. Com efei
to» negando que o primeiro instante da vida da consciência seja o 
da consciência de si» afirmando-a como abnegação» como voto ao 
mundo exterior» ela nasce votada peru alienação. Colocando no úl
timo estágio a consciência reflexiva de si» ela a recupera depois. 
de alienada. *2ntão poderemos dar conta dosto pensamento que 
perde e se aliena no curoo da ação para se reencontrar pola e 
própria ação. >oas que nome dar a essa negatividado situada como 
momento da praxis e como pura relação com as próprias coisas 
nao é justamente o da consciência ”? Sartre dirá que a colocação 
marxista do problema nao leva em conta que *a subjetividade não ó» 
nem tudo» nem nada; elu representa um momento do processo objeti
vo ( o da interiorização da exterioridadà) e esse momento se eli
mina se© cessar» para aem censor renascer novanente*. Ora»não im
porta que Sartre dâ à subjetividade a duração do um só momento —- 
Slo Ó o momento decisivo. Tanto assim» qus o autor termina a nota 
qua comentamos afirmando que cada um desses momentos da sub jetivi 
dado "Ó vivido como um ponto da partida pelo sujeito da história.* 
A tomada do oonsciênoia como significação outorgada pelo sujoito 
& situação 5 o motor da história. Humanismo consumado.

Para Sartre o sujoito desperta como Gullivor em Lilli-
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las* fôais que lago: 
raivada a consciSnoia nao

uma força capaz de

em movimento, não produz
beu das conaciSncias "inassimllãvois" •
tottilidaS» encapa da.
ciatira absoluta dos

fazer o que entea não existia e quo não podería eer, fora de 
todo motivo anterior, contra a razão". (92) Fm Mnrx, o meio podo

inc-ndescsnte por ei mesmo* Há uma "mecânica das eigni-
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com amarras, mas dotado da uma fõrça capaz de desatá— 

oapas da rorapê-lae* A situação onde está 
tora eolo profundo — as raízes podem deo 

pronder-se com certo csfôrço, sempre coroado do êxito, desde 
não haja má fá* Tferleau—Ponty (89) dirá quo o paradoxo na obra de 
Sartra consiste juataraenta em ter descrito um meio entre a oonsoi, 
encia o os colouo, "meio que posa como as coisas e quo fascina 
consciência -• a raíz rfa "Náusea", o viscoso ou a situação em 
Ser e o Nada"*** <• e que, no entanto, seu pensamento está em rebe 
lião contra csae meio, encontra nele apenas ura convite para 
&&r outra coisa, para recomeçar ox nihilo todo esse mundo 
lhe provoca anco". Há um fuzer radical que levo a consciência a 
uma superação de sua situação* A história S o lugar das consciên
cias* Como o Tara-si apreende o cutro ? Como o olhar que o vê mais 
do que ele próprio oo vê, e, sobretudo, corão testemunha* Fas, a 31 
herdade e espontaneidade da consciência, porque a fazem eubjotivi 
dado constituinte das significações, n mantêm no solipsismos " 
totalidade para a qual avançasnos juntos (Pura si e Outro) se dos 
faz de um lado enquanto se completa de outro: por mais que aceita 
moa os outros como testemunhas, componhamos nossas perspectivas cm 
as deles, somos, entretanto, nós próprios quem fixamos os têrmoa 
do pacto, o campo trane-peesoal continua sendo uma dependência do 
nosso"* (90) Cortosianamente, o mundo social e histórico de Sar— 
tre ó um conjunta de consciências distintas 
tas entre si* 0 resultado ó que a totalidade do social "nunca 

outros movimentos senão os que : 
"irredutíveis", e ee esta

gAtuação dada,sõnente podo fasê—lo "por ini— 
sujeitos que deixam seu peso de lado e decre
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processo social e histórico ter sentido, 
■cu» Em Sertre não» Aqui a"mecãnlca das sig 
novo sentido, nem dirige a história.Se há 

graçaa»'a uma chispa da consciência"•(94) A pol£ 
■E-c to da pensamentos o vontades. "Desde que in-

pende, pois, d® uma opção morais queremos viver contra os 
o qua queremoe viver com todos oa ou troa, e a perspectiva 
do ira não 6 aquela que dá conta de todos oa fatos, pois os fatos 
são equívocos, e aim daquela que tem em conta todas as vidas".(95) 
Há um voluntarismo (sais k&ntiano que «artesiano) na raiz da his
tória • esta ó um movimento de vontade mais ou menos quebradiças 
porque independentes entra si e da situaçmo onde se instalaram.

o)—(o
0 qua chíunamoa "atmosfera humanista’* não é senão a oon- 

aequênoia de uma filosofia que passou do ser & consciência e es
praiou essa transposição pra todos os domínios onda essa consoi 
ênoia atua. Heidsggor (97) ilustra essa metai sorfoae, grsçasàqual 
« con iciênoin vem ocupar o lugar do ser, tornando o aforismo de 
Parm*nidea« *KrS t0 lôgein te t’oon eouacna". Tradioionalmonte Ss-
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ficaç&ie- (93) que fas 0 
tar ura interior que ó 
niticaçSes" nuo cria um 
verdade, ela virá 
tica toma—se um 
tervenha a consciência1' oalienta Itorloau-Ponty, "ela o faz 
se fosse legislador supremo porque ó ela qu.ua dá o sentido." 
çooo que se reconheça aí o Cogito. E o autor do "Os comunistas e 

encaminha—se para uma conceição ética do social e da hietó 
ria. 0 paru-si á capaz da uma decisão livre, isto é, pode reti— 
rai*»se da condição concreta e deci’lr—ae. Resta auto—delimitação 
ele se revela oomo fonte e origem do movimento que se imprime ao 
social. Há, então, uma ação pura cuja tarefa não á exutauente 
de recriar a história, mas uraa "intervenção oblíqua" onde não se 
opã-am a força da liberdr.de e u fôrça da situação e, sim, a "astú
cia da liberdade frvnta & força do ser". (95) Reduzindo a 
ria à ação de consciências irredutíveis, e portanto, de pessoas, 
faz dela uma eleição. Assim, por exemplo, a revolução i uma elei
ção de liberdade para tolos. "A leitura decisiva da história

outxvs

hist%25c3%25b3ria.Se
qu.ua
liberdr.de


em
me*

80-

situados no domínio de u» ©cr que 
doa-vela ©òmente na medidacircunda»

ofere-
aquele

tnf carece* *

que posso w 
dir o »or 
ca-se parcialiaente 
que escuta o ser atmvís 
nZo através doa entea que 
toa quo O homem pode, ior ai meemo, ver. Ao contrário.
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te aforismo g traduzido como "Requer-aos o dizer assim como pen- 
aari ante: aer . "Roquer-se”, dia lleidegger não signiflcasfaz fa^, 

Re quer-se" tom uma conotação esaoncinl. Tonando ura 
verso de Holdorlin, "Requer, ttmbára, punç3;o a rocha / e aulooa a 
terr^ , Heideggor faz vor que aa punçÕes pertencem essenoialaente 
& rocha e oo aulooa & terra, para que haja água e alimento na mo
rada doa mortais» são eles, rocha e terra, que doem aos mortais a 
vida. 0 aforismo pansAnideano "Requer-ee" significar!:;t deixar al 
go no que <5 o oomo 6. "Lêgoin á traduzido pelo filósofo corao"do.i 
xar aubjazer" o "noSin" por*tomar cm consideração". E a tradução 
completa carias "Requer-acs aosira o deixar—eubjoer como também o 
tom.:r-©Bs-con3idoraçãos o entes o cer". Heidefrgor sugera que quan
do íanaênideo antepão legôin a noãin, a construção da oração não 
é arbitrária.Bla dea-vela o sentido que carrega. 0 ser subjaz e 
assim devo permanecer e 6 cio que devo ser tomado era consideração( 
ou seja, pensado. É essencial ao ser que ôle soja antas de oerpen 
selo o é essencial ao p naaiaento deixar que assim seja. 15 funda
mental também que os entoe conduoam ao ser» "entes sor”, isto <5, 
que o sujeito veja no real que o envolve, a manifestação do sen 
A filosofia grega oonfigura-se oomo uma filosofia do ser qu® anto, 
cede antológica e epistemològic: mente o pensar. Soto leva cm con 
sideração, penaa, o real que é antes dãlo. 8 porisso quo em IroM 
goras a afirmação do "homem-medida" mo é um subjetiviamo. Oa pré 
-soer* tic03 acreditam que o ser se d es-vela. Protágoraa.como l:ar- 
mênides, concebem-30 como situados no domínio de wn oor que oa 

»ara frotágorao o ser s«
*sae dea-velumento. Hão d o homem quem vai 

daa coiaaa e, sim, que caso aer uo oforecer-ee, 
através dos entea. 0 "homem-medida" é 

dos ontaa e quo não pode escutá-lo 
lhe são dados. A medida é dada pelos en

o Cogito

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



now
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oial de

limitesf d êle, Cogito, quea 0» deter- 
a tal ponto, que acaba eliminando todo 11- 

» na filosofia moderna, uma "hemorra-
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moderno eetá num mundo eem 
mina e desloca, e iaao 
rnlte® É nesse sentido que há 
gla da subjetividade«*

A crítica ao humanismo é una recusa de assumir o ponto 
de vio vâ da consciência* Por isso o Logoo não d "propriedade do 
homem * nam o Vorbo", nem teleoloria da consciência"* Merleau—Pon 
ty nega a instituição do aentido pola consciência, como nega que 
ele soja a auto—revelação do Espírito* Há uma tese do sentido an- 
tos de toda tese* iUm mundo selvagem e um espírito eelvagem* "Sste 
jQiundo barroco, nao é uma concessão do esx frito & naturezaipoistae 
por toda parte o sentido está figurado, é, em toda parte, de sen
tido que se trata* 2sta renovação do mundo 6 também uma renovação 
do espírito, redesooborta do espírito bruto que não está aprisio
nado por nenhuma dns culturas, ao qual pede-se quo crio de 
a cultura* 0 Irrelatlvo não é a natureza om-si nem o sistema 
apreenoães da consciência absoluta, nem o homem, mas esta^leolo— 
fila" de que fala Husserl - que é escrita e pensada entre aspas - 
junção e membrana do Ser quo se realiza através do homem"* (98)

A téleolofiia", a passagem da "razão latente & compreensão 
de suas posai bàlidftdes**, convorto-se para Eerleüu-Ponty, numa vo
cação da consciência* Vocação no seu oentido puro do "vocare". 
a consciência atendendo a um apoio feito pelo ser, e ao realizan- 
do atravda dêose apoio. É a volta do homm & oua condição «asen- 

"pastor do ser"*
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T^l 2xaao da rereeptíva

A experioncia ingênua do eatar no xcun ’ot aquilo quo Hus,

oorl chaiaa do "atitude naturalwt pãa a ca a instante perguntas co

mo: won > e ostouw?ywque horas são"? e que supoom a noa^a se.^urinça

>uunto ü possibilidade de una resposta por -uo esta se funda muna

segurança mais antiga do que ela: a da existência do um espaço e

de um tompo onde» oimplosnenxo, queremos noa localizar» A experi

encia ingênua <5 um locomover-ae no terreno oclmo do uma "omnitudo

reulitntis", da uma realidade sólida onde poleres noa instalar» É

essa’fá perceptivu* (1), opinião nu a que não chega nunca a se on

verter em teaef ’.m posição explicita do mundo, crença surda na e-x
xistência dêle, e daa coisas qxie nele estão» o de nóa que as

percebemos, e dos outros que vivem conosco doIj e peroebox as km

mas coisr.a que nós. A experiênoiu injênua $ tuna certa maneira en

coberta de pôr o inundo, não como tese que ae enuncia, nas clendes.

tinamente, como puno de fundo de todas as nossas afirmações. í a

crunça natural de quo o inundo existo e que -so esten e sem fira no

espaço, quo tom e terá um desenvolvimento sem fim no tempo". (2)

fòmdo de que tenho experiência imediata vendo—o, ouvindo—o, tooan

do-o? em que confio como -estando aí" (3) pura mia como conjunto

de coisas "presentea" e "oo-presentoe" (4), isto Ó, como atunlmen

te percebidas e como rodeadas de um fundo virtualmente percebido.

Coisas prusent_adas ora meio a um "horizonte obscurainente conscien

to de realidade indo terminada-. (5)

Aa questões, "onle estou"? "que horas são"? oão apenas

o -mblciaa de nossa instalação em um universo todo positivo - eloo

represent a apenas a ausência momentânea de uma orientação mois
ooLn nua OBI-OÇO » min tompo oní». »=■» a0 tóvWa. .ntatioa.
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Sem nenhum problema a atitude natural distingue entro o 
imaginado) ©as» como poda fase-lo ? «Se mo examino 
preconceitos» observarei que opero espontaneanen-

peroebido • o
a mim meoc-o sem
te a disoriroinação entre a existôncia como coisa e a •xistênolaoo, 

Eu não seria capaz do contar aa apariçSoa quo donoM
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A exporicnoia ingênua 5 esse sentimento que poaeuínios de estarmos 
sempre ches nouo*. Keaae nível nada noa induz a acreditar niua u- 
niverso quo produziría crs nófj suao repreaentuçães, Somos ingenua
mente re^llst^a, de un realiamo empírico que nos insufla a corto— 
za de alcançarmos efetivamente os objetos sólidos que estão 
fora de nóa, Frequantemonte, é verdade, a mediação de nosso 
po nos osoupa mas nom poriaso deixamos de acreditar, 
ah^rmoa nossos olhos possamos interromper o espetáculo 
que ao abrí—loa tornemos a ver as coisas e que nosso olhar as a— 
tinge em ©1 meam©3 quanlo pousa sobro elas* ViVer na fd percoptl— 
va S viver sob o sig .o da magias o universo onle estamos í aquele 
onde comerciamos diretamente com as coisas atr^vía de nosso cor* 
pot como se dela© emanassem aflóvioe pelos quais» milgíoamente as 
teríamoe* Universo onde nenhuma distinção oategorial foi feita a 
nSo ser a de que nos "subornos* (melhor seria dizort nos sentimos) 
como diferentes de duas outras existências tao seguras quanto 
nossas a das coisas e a de outrem*

Caminhando um oaminho de evidencias» a fá perceptiva»en 
tretanto» tropeçará tão logo ela pergunte o que tais evidencias — 
são* No instante em que» de tendo-a e» ela indagara mas» o que 
as coisas? o que é vS-las? o que é o mundo? que sou eu? que á ou- 
trém? terá encontrado» a meio caminho» um inesperado preoipíoio 
onde acabará rolando* «Aquilo que Santo Agostinho dizia do tempo» 
quo elo 5 perfeitamente familiar a cada um maa que nenhum de nós 
saberá ©xplicá-lo aos outros, ó preciso dizer do munde". (6) A fá 
porceptiva se torna paradoxal no instante en que por uma inespe
rada tor&ão noasa interrogação não parte dela mas se faz a respi^.
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ooisns (loEibrcino-noj de quen 

tas não 00 reduzem 

momento. ?’aia que
nÓ3 aosuratmos, ela poae pasatur u««* ■eKtWnW8V - eua côr, oua 

atd «sano oua form sob outra luz ou sob ura outro pon-grandeza o
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namoa imagene. ASx3 EeJfim Ou 
dão no momento mesao em 
eença. B a êsse 
lao, bastante, alguÓra 
contássemos

não evocações voluntária», elas se 
quo aparecem, como algo diverso de uma p» 

roopeito nao me ngano nunoa. Surpreenderiamos mm, 
que nao tivesse estudado psicologia, se lhe 

0 q,ue o psicólogo obtusa de imagem e lhe porguntásoe — 
aoa» acontece à3 vezes para vó», confundir a imagem do vosso ir- 
mao oca sua

va zoa para vós* conftmdir a Imgen, de vosso 
pMseaça real ? o reooahealiaenta da oono tal 

ó um dado imediato do senso íntimo". (7) 0 enigma todo consisto, 
justfimente, era saber coroo á possível que não nos enganemos a êsoo 
respeito. Quo po e dar-nos um tal poder de deeorininação e uma 
tal segurança impedindo—nos de espontsnoantent» nos tornarmos pir- 
ronianos? T2 ee a resposta consistir em mostrar que ó possível dis 
tinguir a presença atual o a imagem porque diferam estruturalraen- 
te, porque o scr de cada uma deluo carrega o que as torna distin
tas para nós, quo o percebido se opõe ao imaginado oomo o denso 
ao laounar, ainda assim restaria ura problemas as diferenças ostru 
turaia eat^belacendo nao próprias coisa» enquanto presentes e en
quanto forji idas, as distinções, como explicar que em certas 
01.038, oomo por exer.plo nas alucinações, pooaaiao» confundi-las?

0 próprio percebido, nele mesmo, ó paradoxal. A coioa 
percebida tom oonosco uma reinção lateral» ela nunca está ai»lastu ; 
da & nos.sa frente, translúcida ao nosso olhar. Opaca, ela se ofe
rece sempre por perfis, implio ndo sempre nua “alóra* do atuulísua 
fuce oxiilíàitu no» ouvia às quo permanecera implícitas. Como um fa 
cho do luz nosso olhar atinge as coisas lá onde eluo estão e esta 
luminosidade não atinge nnnea a coisa "completa" o subamos disoo, 

meorao tempo que nosso olliar ilumina ao 
sm latira "luaina" ó olhar) mas que ob, 

às detenainaçõoo de que ela está revestida
isoot dependendo do uiaa nova posição que ela ou 

ela pode passar por uma metamorfose -
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to de vista se to®3IOrntut. suando, do centro da ura lago olhamos 
a periferia as águas ef aparecera nagras, as noa dirigimos 
uma das extre»,,idades* porém, í o centro que se enegrece e as 
guas próximas de nós assumam a coloração verde. E se tomarmos um 
pouco dela entre as mãos ela se torna cristalina e incolor.Nossas 
condutas peroeptivns cão condutas exploradoras que, volutoan.lo ao 
redor dos coisas vêm uma só o diferente face de cada vez* jamais 
tÔdas simultaneamente. 0 peropoctiviemo define o percebido como 
pluridimensional* policromático e poliforme. E assim* tor perfis 
ou ser percebido são expreseSes sinônimas. A experiência ingênua 
nao coloca nenhum obstículo a esse "conhecimento por perfis"(Abs— 
ohattungen) poie para ela isso apareço como uma propriedade in
trínseca do percebido* fazendo com que êle posada nôle mesmo 
riqueza escondida e inesgotável» Mas ó Justawento aqui quo reside 
a problemática central da percepção* a coisa enriquecida e surpre 
endente é única sob suas faces» Como é possível que* nunca tondo 
visto de uma só vez as seis faces de um cubo* eu diga que vejo a 
face do um cubo ? E mais que isso» Por mais que o percebido 
enriquece sob minha vista e me surpreenda, nunca me surpreenderá 
catastròficamente» por mais faces que eu possa ver em um jarro do 
flâres* jamais êle se tornará, numa determinada faoo, uma cadeira. 
Há uma Grurpreenãento concordância entre oe incontáveis perfis do 
ilfW coisa* que justamente a converte em*uma" coisa. A unidade e a 
harmonia do diverso oferecido pola percepção oonstituera o cerne 
de sua problematicidade.

E não é que cessam os paradoxos» Snbemos que se fechar
mos oe olhos não veremos as coisas* mas que, no entanto,elas per
manecerão s&lidamente lá, em seus lugares. "Meus movimentos o os 
dos meus olhos fazem vibrar o inundo oomo se faz vibrar um dólmen 
com o dedo sem abalar sua solidez fundamental". (Õ) A experiência 
ingênua noa faz crer que nossa percepção vai até as coisas,mas ao 

tempo, que ela se faz lá nas coisas mesmas, para além do



mundo

mós olhos e

na
ho

mens;
tenoe enquanto
jotividade • outrem ? Como <5 possível « interaubjetivAdade coloca 
da pela primeira face da crença, • a radicalidade do sujeito quea 
segunda coloca ?
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noaso corpo. Sao aa próprias colona que emergem do fundo de 
moaioac e bate© em 
gá-las como existindo 
mo explicaríamos* então* a

ei
nossos sentidos ccm força tal que não poJeaoem 

o ao oferecendo a nó 3» Nao fora assi© • oo- 
diatlnção entre a visão Bonooular 

visão biooular onde nossos olhos operam em alnergia ? é o
meano que está lá» eia ambas» mas nao 4 o aos mo mundo» Sao os ©es— 

aa mesmas coisas nos dois casos * aas não 4 o
do que brilha lã fora» “Assim* a relação das ooisas a de meu cor— 
po 4 decididamente singulars 4 ele quo faz com quo* algumas vezes» 
eu permaneça na aparência* ele» ainda* que faz com qu3*elguma3 ye 
zes* eu vá próprias coisas*1» (9) 0 problema consiste* agox*a*em 
saber como 4 possível uma tal ambiguidade | como podamos ora peram 
bolar entre as coisas mesmas* ora nos perdermos w euas aparenctab 

Como se não f8ra suficiente* a vida ingênua se desenro
la dentro de uma ambiguidade ainda crescente quando & minha per
cepção e à minha imaginação vem oo acrescentar a percepção de ou
trem* a imaginação de outrem» Por um lado* tenho certeza de atra—' 
vós minha percepção * aceder a um mundo natural* cultural e hie— 
tórico anônimo, um mundo que 6 o nr amo para todos oa que são se
melhantes a mim, a um mundo comum que compartilho com oa outros. 
Por outro lado, esta crença 6 dublada por outra que tem com ela 
um» relação de absoluta compleméntaritídade» creio que a percepção^ 
por intermédio da qual tenho aceeeo ao mundo, i minha. A ambigui
dade que ae instala, assim, á a de uma dupla evidência onde oada 
segmen to de uma 5 o inverso do da outra» de um lado a evidência In 
auperável de que minha percepção mo conduz a um universo quo 
transcende a me limita, universo, esto, acessível a todos os 

de outro lado, a evidência de que uma tal percepção me per 
■indivíduo. Em suma» como podem entrelaçar-ee a sub
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• noa deparamos com uma pergunta
1 que vsjo e que ree ve, v3 ao
ea eus vida solitária oo mesmos paradoxos 

quo eu quando minha vida dcoetrbooa no mundo ? "Se jd era difícil 
<Si?.er que «inhs percepção tal cotno eu a vivo vai &a próprles coi- 

* 5 bnstante impossfvol acordar à peroepção do» outros 
oo ao mundo, o por uma eepdcie de contra—golpe este 
lhes recuso, eles mo rocusam também0 • (10)

-u e outro somos rivais e a nóa poder^ae-ia aplicar a 
fenomenologia do ciúme tal como Eapinosa (11) a apresentaiIhulo e 
Pedro se odeiam nuo enquanto amar, o mesmo objeto» porque nesse oir 
ao concordam e são igualo, man sim porque enquanto um deles pos
sui o objeto que também é denojado pelo outro, este ao sente pri
vado de alguma coisa» S essa rivalidade entre eu e o outro tende
a ser conservada oilenciosaiaente na medida em que um desdobramen
to vai ocorrer: a coisa percebida se desdobrar em "coisa-percobi 
da—por-mim* e que considero como sendo a "coisa real", o a "ooi— 
Bft-percebide-p<"lo-cutro* e qua considero uma variante (quando nao 

aparência) da minha* E por sua vos, o outro realiaa
lado o mesmo fraoion mento que eu» Rivais e provincianos, ou e o 
outro faaemos a partilha desigual do mundo» A probl maticidade - 
dessa situação emerge não no instante em que constatamos a exis
tência de "mandos privados" e sim quando por uma força inexplicá 
vel estes mundos se comunicam e se participam como ocorre, por e 
xemplo, quando"urca resposta responde muito bem ao que eu pensava 
sem entretanto tê-lo dito". (15?) Ou então quando descobrimos 
oorpo do outro numa prolonijçação do nooaos podemos sentir nosso 
prdprio corpo, por exemplo, quando nossa cabeça dobra sobre o bra 
ço ou quando nossa mão direita toca a esquerda» esta mesmo senti
mento ocorre quando estendemos nossa mão o aportamos a do
No aporto das mãos tenho a ovidSnoia (que não sei) de que o outro 
está lá anexado a mim» • que Ôle, como eu, vê, ouve e tooa as mcs

E repentinamonte, então 
surpreendente» o outro 
qus eu ? E enfrentará ,

de seu
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QUl eu. Aparecem, assim, simultaneamente “mundo» priva 
uma vida veneraliaada que eu e o cutro compartilhanoa.l ex 

pe ~ -oia ingeaua. estabelece entre nÓ3 unti conexão quase mágioa,a 
propagação no outro de uma vida que S minha num mundo absurdamen- 
te anoni^o o pessoal* Ela converte e outro num alter—ego • 
que ele tem, como eu, sòmente quo por vias diatintaa, acesso 
mesxuo universo. 0 eu e o outro t?n seus pontos de onde as coisas 
eao vistas apareoGi' do modo diotinto 
oomo "vizinhos

• nas operam, o eu e o outro, 
quo chegam a ea entender” (13) num mundo que é 

horizonte de tudo que vemos, mais o outro e mais nós meemos.
bem verdade que 'immdos privados* se coinunicaic, 

cada um dêlea se dá ao seu titular oomo varinnte de um mundo 
eíujê. À comunicação nos torna oa too tamanhos de um oÓ mundo, 
a sinergia da nossos olhoa os suspende a uma coisa única. Mas num 
caso oomo no outro, a certeza, por mais irresistível que ela seja, 
paraaneca ebsolutamenta obscura| podamos vive-la, nao podemos nem 
penaá-la, nem formulá-la, nem crigí-la era tese”. (14) Foi nesse 
sentido, exatamente, que pudemos chamar essa exporienoia de *xad&l 
ca*, pois a relação com outrem num mundo comum e onde eu e ele gu 
axdixüos nossas diferenças, í algo que se dá, mas os passos que a 
tornam possível ficam inteiramente ocultos para nós, tanto assim 
que no instante mesmo en que ao indaga qual o sentido e qualapqa 
aibilidade de um tal expriSncia S que acabamos por deparar com 
ae di ficnildadeB que esse "ocultismo* desencadeia.

não bastara, mais um enigma se juotapSe a to
dos os anteriores: o do pensamentos ?o mesmo modo que no plano 
de «0334 abertura inicial ao mundo risível eetamoe fortomente •- 
oarrado fc3 evidSnciae de nonaa crença ingSnua, segundo • qual to
nos verdadeiramonto acosso às ooisao talo como elae sSo • as par
tilhamos COS. O» outros, tacbdm no plano do mundo invisível, do 

punoamentoa oremos, nEo eòmente na verdade deles, 
reportam de algum modo ao mundo e o apreendem •



- 48 -
ou«M»

pelo

mundo

o

0 PRECONCEITO OBJKTIVISTA1-2

§ 1
saber-Esta sabedoria ingênua e secular que "sabe" sem

o mundo e contám todos os embriãos da invésti-

mundo
mesma'

em seus liames intrínsecos, como nossos olhos as cores,nossos 
vidos os sons, como tambám que taia pensamentos são comuns 
tro os possui tanto 
topos noesos, um 
tro

ae 6 abertura para

- o ou
quanto ou» É isso que supõe a afirmação de umj 

mundo inteligível compartilhado por mim com o ou
* como compartilhamos o mundo de nossos sentidose Ü nesse sen

tido que Russerl (15) fala de nossa crença em um mundo da aritmé-* 
ti ca que está lá para nós e para o outro, como o mundo sensível — 
que habitamos» ^sta certeza é vivida por nós e seu paradoxo só p<o 
de surgir quando a vivência ee converte em tese enunciada porque 
agora5 muito mais do que nos níveis anteriores, a afirmação da ob 
jetividade e a possibilidade de uma intersubjetividade so toma 
quase uma loucura e no mundo invisível começamos a navegar 
arquipélago das idéias e das verdades» "••.tão logo ultrapassado 
o círculo das opiniões "instituídas" que são indivisas entro nós, 
como a Madeleine e o Pala is de Justice, muito menos pensamentos - 
que monumentod de nossa paisagem histórica, desde que se acede ao 
verdadeiro, isto é, ao invisível, parece muito mais que os homens 
habitam cada um sua ilhota, sem que haja de um a outro transição, 
e nós nos surpreenderiamos muito mais se eles concordassem sobre 
o que quer que seja”» (16)

Pertencer a uma mesma espécie, viver em uma mesma socie— 
^0

dade, falar uma mesma língua,?são elementos capazes de explicar 
por somação ou individualmente que t enhamos aoesso a um sá 
intelectual. Pelo contrário, viver em sociedade e falar a 
língua são emblemas de uma participação comum a um mesmo 
que começa como mundo que vemos e acaba como mundo que pensamos - 

é esta participação • esta passagem que a experiência deixa in
teira por explicar.
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do
con-

ti*

filosofia

nossa

30

lema

g çao filosófioa e científica» trais quo isooi seus paradoxos tor 
nam a filo oíi > e a ciSncia não s&mente uma tentação» mas uma no— 
oessidade. 0 filósofo» dl nte do todas as antinomias quo a fó per 
captiva alimenta» sente—eo quase constrangido a uma "reforma 
entendimento1*» ao fim da qual as evidencias vividas deverão 
verter-ao em evidonoiaa compreendidas» o» neooo sentido» em evi- 
donoiac plenas» a filosofia é Prometeu» "Escutai as misdrias dos 
mortais e como de crianças que eram outrora eu os fia eSres dota
dos de razuo e reflexão» •• Outrora ©los viam sem ver» ouviam sem 
compreender e semelhantes àn formas dos sonhos» embaralhavam tudo 
ao acaso ao longo de suus vidas»•• elos viviam enterrados como as 
formigas ágeis no fundo doa antros eem sol*» (1) Erabora seja ver
dade que o mundo é aquilo que vemos e aquilo que pensemos» o filó 
sofo ó o homem que se sente obrigado a * igualar polo saber* (2) es, 
ta vieãp e este pensar» a interrogar as coisas como se nunca 
vesee^ estado em contacto com elas» É aquele que espera que eota 
distancia assumida seja capa# de encontrar respostas esclarecedo
ras para esses "enigmas figuradost a coisa e o mundo» cujo ser e 
verdade maciços pululam en detalhes incopos3fvois*»(3) A tarefada 

emerge desse sentimento da absoluta necessidade de Jus^ 
tificar esta " Acertesa injustificável* de que o mundo está aí o 
de que elo é o mrismo para todos - lugar do nossa origem e 
ostalagem permanente. 3 preciso eliminar essa obscura segurança - 
que temos de possuidores do um verdade que se confunde com no ssa 
olara segurança de estarmos no mundo»

A esta mesma tarefa de compreensão e explicitação do que 
subjaii &o nosso contacto vivido com as coisas e com outrem » 
propSe a ciência. A investigação científica ee pratende conhoci - 
sento rigoroso dos condiçãos que noa levaram, ingênuoo que somoe, 
a viver ptimdoxalmente. Inatalu-se, então, a partir da expariSn - 
cia ingênua tematiaada, aquilo que Kerleau-Ponty chamou de -o di- 

wnindo—conaciência* aborto pela tradição oartesinna da aspa-
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a

maneira

píiTíl

o disourso
a vordade do objeto prescreve

ração entre a raa • ns?a ® a oogitns. 0 corpo ou o objeto 
4 uma oom de partae óoaprovida de interior e^onsoiSnoia é um 
ser intolx amen.e presente a ei prÓpriot eem distâncias*. ?atas de 

ç s oorrelativay estabelece© & clareza em nós e fora de nóai 
paxenoia de um objeto eem sinuonidaâes9 transparêneia de wa 

sujeite que nao Ó nada ©ais do que aquilo que ele pensa ser. 0 ob 
Jeto d objeto de ponta a ponta e a eonaciência» consciência de 
ponta a ponta. Hd doía sentidos e dote sbmento de existiri existe 
—«e como coisa ou existe—se como consciência". (4) Desta 
reata saber como estas duas existências po-?en comunicax^-<jo9 via— 
to que elas se _conunicnm no nfvol da atitude natural. Esta S uroa 
vida de promiscuidade do sujeito com o inundo, a atitude filosófi
ca c a atitude científica consiatem numa ruptura desíia vida inâia 
tinta o na consequente partição entra a consciência voltada — 
para o inundo e o mundo ao quul a consciência está reportada. E a- 
gorat uma vez desfeitos oa liames naturaiot trata-ae do encontrar 
aqueles» ©ais profundos e verases* que justificam ou superficiais 
e aparentes. Abre-se para a ciência o campo das cauaao e 
filosofia o das condiçSao da possibilidade.

fi nessa medida que o humanismo oe aprosonta como um erro 
bom motivado» êlo nao Ó senão a tentativa esdrúxulo feita para 
lançar um pouco de luz naa trevas da f<$ porcoptira. A filosofia 
buocarí esta luz no interior - no sujeito • enquanto a ciência, ao 
contrário, vai campeá-la no exterior - no objeto. Pura n primoix-a 

verdadeiro ilumina a verdude do mundo» para a segunda, 
a verdade do dincurso quo a êle so

reporta.
Todo esforço da inveotieação científica concentrar-eeXá 

em mostrar (melhor seria dizer, demonstrar) que o verdadeiro S o 
.4Trata-se de afirmar que nosao contacto imediato com 

as coisas e com os demais homens no mundo visível, bem como nosso 
contacto com eles mediatizado pelo mundo invisível do penaemento,
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nao contam em ei mesmo voracidade alguma# A prova onbal de.ioa ei— 
tuaçao de inverdade seriam os indmeroe embaraços* as qucetSee que 
a experiência ingênua p3et ela própria* e àe maio não consegue 
reaponer# a oionoia pensa eliminar o quixotesco homem ingênuo**o 
herói do mesmo»•» que indefinidamente percorro sua província eem 
ultrapaàaar nunca as frontoirae claras da diferença* nem reunir o 
coração da identidade1'» (6) D» Quixote* o homem Ingênuo* vive 'do- 
modo das eomelh-inças e diferenças secretas* mágicas — seria qua® 
um delírio* se não fosso tão calmo êsso modus vivendi» £ exatamen 
te nisto que a cicncia aspira pôr um paradeiro* delineando os li
mites claros e* porisso mesmo* indiscutíveis da objetividade» Lo
calizar a verdade no ••objetivo" será dizer que ela ó o resultado 
de um conjunto de medidas ou de "operaçãos que autorizam as varijí 
▼eia ou aa entidades por mim definidas a propósito de uma ordem do 
fatos".(7) A ciôncia está eompre essoncicImonte remetida aos "mat 
ter of facta" do que fala Duvid Hume. 0 vordaleiro i pro/?uto,ins— 
tonto final de um trabalho por intermédio do qual o cientista con 
segue atingir ae coisas eia—ei—mesmas (die blosse Sachen) em sua 
plenitude e identidade. Capta-as» sobretudo, em sua intrínseca di_ 
forença fronte ao sujeito que vive em contacto com elas. Quem 4 o 
sujeito ? Nada mais senão um "observador imparcial" de um univer 
so com o qual ele não teriu nenhum parentesco e que se desenrola
ria tal e qual, mesmo que não houvesse nunca existido nenhum es
pectador para contomplá-lo.

0 físico pensa, dessa maneira, que sua tarefa está resu
mida no acompanhar as artioulaçãos de um objeto que existe em bí 
preexistindo, portanto, & física. í porque o cientista assume tal 
postura que não titubeia em fazer afirmaçãos deste teor» "Sem a 
crença de qu o & possível prender a realidade com nossas contruçães 
teóricas, sem a crença na harmonia interior de nosso mundo não po 
daria existir a ciência". (9) Qualquer físico contemporâneo acei
taria como sua a frase de Demdoritoi "Por convenção doce 4 doce|
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a

te

VO300
dados
que A3
ram

acom «•»
por 

ai mesíao e que oe oferece transido! do ao olhar ( e aos instrumen- 
toa) do observador» Iara êle oa fenomenos estão inseridos "em um 
línioo mundo espaço-tcmporal concebido como omnitudo realltatia"» (J 
(10)

por convenção alargo é amargo e por convenção quente é quente*fido 
d frio» Porém* na realidade aòmonte há os átomos o o vazlo.Ou eo 
ju* os objetoa da oenoação se supãem reais e é costume conaiderá-» 
los como tais* porém* na verdade* não o oão» Sòmente os átociO3 e 
o vusio oão reais"*

0 cientista fica poetado diante da natureza* "inultiplicjL 
dado de acontecimentos exteriores uns aos outros e ligados por re 
laçães de causalidade" (3)* e passa* então* a tomar o objeto como 
uma exiatonoia partos extra partes em consonância* portanto* com 
o conceito que a ciência elabora a respeito da natureza» Com efei, 
to* sendo o objeto um conjunto de partos extra partos nao pode ha 
ver entre elas e nem entre ele e outros objetos a anão relaçãoa ex. 
torioree e mecânicas do causa e efeito ou de função a variável» A 
situação do sábio £* pois* a de um eficiente espectador que 
punha e cuidadosamento registra um mundo em-ai* que caminha

Merleau-Ponty nota quo esta atitude se mantém mesmo quan 
do a fíoica contemporânea elabora a noção de escala» Esta parece 
est belecer uma concepção do "real" ou do "objetivo" como depsn • 
dente de um corto contacto que se instaura entre o observador e o 
observado» Entretanto* o físico parece não levar cm consideração 

alteração sofrida pola significação do -real- «continua a tomd 
-la como o fazia onteriorments. í sugestivo notar que a maior par 

doa eüSbioa fala a reapeito da "partículas quo nuo exlotirian 
senão um milésimo de ss.undo- (11), como se « exiotSnoia dolas ti 

exataocnte o mesmo aentido que a dos objatoa macroscípicoe 
à observação direta. A única diferença entro êlas seria a d» 

i primeiros têm um duração muito curta e as segundas pordu- 
por longos períodos. Como pr.ra as formigas noaso mundo fügaa
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§ 2

I

A postura assumida pelo cientista da natureza á compor»' 
tilhada pelo sábio que se preocupa cçto o objeto humano — podería» 
mós dizer que eles participam de uma comum "ideologia da ciência" 
(1). As ciências humanas, em seu afã de alcançar o estatuto de co_ 
nhocimentos objetivos começasn por uma reificação do homem no sen» 
tido de reduzí-lo à condição de um objeto semelhante &. natureza 
estudada pelo fíaioo. 0 espírito positivo ao se dgpirar com a sub, 
jetividade decide-se a compreende-la como êle compreende a nturo 
za: uma suoesoão de fatos exteriores uns aos outros» 0 pslquismo 
d "um fluxo de acontecimentos provido do índice de interioridade", 
e a psicologia 6 uma "física do vivido" que reduz tudo a certo nú 
mero de dados para além dos quais 6 impossível romontari admite- 
se implicitamente o postulado empirieta de que, explicar, não 4 
senão conduzir Idéias complexas &s mais simples e eatae &s iraproij 
sães simples que lhes correspondem » o objetivo, portanto» A oon 
sequência imediata d a da pura e simples conversão do sujeito em 
um afogado de componentes independentes uns doa outros o entre os
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teria uma solidez eternitária e eòmente o delas seria temporal, 
aoaira o fíaioo estabelece uma distinção entre os dois níveis da 
escala c^mo uma distinção meramente "subjetiva" • Trata-se de uma 
distinção que ea nada afeta a existência em ei e absoluta do objo. 
to» 0 mundo dns partículas não seria mais do que múltiplas aparen 
cias suüjetlvas que a vijão de algum giganta reconduziría & inte
ração de Indivíduos físicos absolutos"» (12) S surpreendente notar 
como o físico se esforça para "enquadrar em uma ontologia objetl» 
vista uma física que não o é mais"» Há um brutal descompasso en
tro o que o cientista faz por sua ciência na medida em que a li
berta do meconlcismo e do objetivlsmo, o o que êle pensa sobro e— 
la, isto é, quando êle a coloca num quadro mala amplo e quando 
passa a perguntar sobre a "natureza última do mundo físico*»(13)
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quaia oe estabelecem relações puramente meoênioas e externas de e 
feito a o.uaa. Estamos conduzidos a todo» oo "iaaos" das ciências 
humanas — ao que Husserl (2) chaisara o psicologismo da Psicologia, 
o sociologismo da Sociologia, o hintoricismo da História — isto S, 
& transformação do sujeito num fenômeno residual» Sle se converta 
por um lado, no resultado da atuação do mecanismos de ordem fisip 
lógica e psicológica; por outro lado, êle se torna a mera expres— 
sao de uma situação social dada; e, fineilmente, êla se reduz ao 
produto de uma sequência irrsVareível e determinada de acontoci — 
mentos históricos» £m resumo» o sujeito 6 a soma de condições ex— 1 
teriores que atuam sobre êle determinando-o inteiramente» >

0 psicólogo, esforçando-se para inserir o homem na natuij, 
«asa elevá-lo à posição de um objeto científico, começa por um 
trabalho de fracionamento do euJeito ©m elementos» 0 primeiro dês 

' tos f racionamentos ó o do corpo e da consciência, ou antes,do psi, 
quiemo, "setor particular do mundo real* (&)que, entre os aconte, 
cimentos em-si que são colocados no cérebro, possui tumb-óm a pro
priedade do existir para-si» A consciência é uma espócie de "carni

emda geológica profunda, uma "coisa" invisível que se encontra 
axráa dos corpos vivos e com relação & qual so

que ea trata apenas da encontrar o ponto exato pura a obser
vação"» (Jb) É um intarioridade onde, por um mistério inexplicá
vel, "in»a vibração se torna vermelha e uma corrente elétrica uma 
dor"»(4)0 segundo fracionamento ee dá entre o corpo fenomenal • 
o oorpo”objetivo", isto é, entre o corpo tal como o vemos • vive
mos, e que ó uma pura aparência, do corpo "real" tal como a fisio 
logia • a anatomia o descrevem» um conjunto de órgãos de que não 
temos conhecimento imediato e qu« se interpõe poderosamente entre 
nós e as coisas. £ste oorpo "raal" á, pois, o intermediário neoes 
sério entra o psiquismo o o mundo. Sste, por oua ves, também ee 
desdobra em mundo fenomenal, mor-, aparência vivida ingenuamente,o 
o mando objetivo, verdadeiro, numòrica e intrlnaecamenta diferen-
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e os

en-

ta do primeiro e o^uaa das peraejpçBoo que o sujeito tem dele. Uma 
ve<J feita a inserção do sujeito no universo dos objetos, será no- 
oes idrio traduzir todos os seus comportamentos em uma linguagem 
causais Nossa medida todo comportamento passa a ser explicado em 
termos de reaçScs punotuais a excitantes puntuaia, eetnbelenan- 
cio-aa uma "dependência linear do estímulo e do receptor, do re— 
captor e da Etapfin-'ler%(5) Toda a tarefa do poicólogo consisto 
"ver como o

em 
; o homem, frente a certas situaçSes ou a certos « 

tímuloa elabora suas roopoetaa» Trata-oe de estabelecer leis que 
unam de uma maneira rigorosa tal situação, tal conjunto do etimu— 
li a tal reação *»(6) Tom-se, assim, um verdadeiro mosaico de re
flexos que correspondem, como efeitos, a um mosaico do excitações 
sutis causas» Trâs ordens de acontecimentos extoriores uns aos ou
tros aparecem* os acontecimentos da Natureza, os orgânicos 
psíquicos» Entro elos se estabelece um vínculo ouusal de tal sor 
te que o comportamento surge como a resultante de uma açao mecãni 
ca das coisas sobre o corpo e deste sobre a con3cienoia»Esta açao 
pretende ser capaz de dar conta da propagação doa objetos exte
riores ao sujeito» Um circuito se estabelece entre um conjunto de 
causas fíoious e um conjunto de reaçães que respondem a elas»"Com 
praende-se o comportamento a partir de suas causas materiais,como 
compreendemos a chuva e partir da nuvem**• (7) Ve-se dessa maneira, 
a completa transposição que o psicólogo faz dos mótodo3 da física, 
justai ente porque Sle parto do suposto de que o objeto, noa dois 
campos, possui a mesma estrutura ontológica* definindo-se por cor 
taa "relaçSee funcionais que ele (o cientista) observa universal— 
mate* (8) (o parSnteaa 4 nosso)» o ser do psíquico» coco o ser 
da naturesa» 4 o resultado de ua "entreoruzamento de oausalidadae 
elementares’’* (9)

A natureza» o organismo e o psíquico sendo três órdone 
de realidade e» suas relaçSes recíprocas «ando as de causa o •— 
feito» no oaao específico da porctepçao a psicologia te» que
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contrar certo» esquemas fisloló/jicoa onpazee d* dar conta da mcdjl 
açao realizada pelo corpo entre o inundo e o psíquico. A percepção 
6 considerada, então, como um fanômano interno, função do variá
veis físicas e fisiológicas. Trata-se áe assinalar no corpo obje
tivo (portanto nos órgão» dos sentidos e no sistema nervoso ora 
particular) as "conâiçães adequadas* do perceber, capazes de da? | 
conta da operação real que a coisa exterior exerce sobre o organia. 
mo. Sòmanta encontrando no coi'po objetivo os equivalentes fisioló 
gicos do mundo percebido <5 que se pode compreender a solução ao 
problema fundamental da perooj.çãoi o da semelhnça entre a coiaa 
real e a coisa percebida, que ora, no nível da expoi’15ncia 
nua, uma evidência. 3 é ex.taiaente por ôaae mesmo caminho qua a 
psicologia pode explicar, ieto 4, gr-iças à mediação do corpo objs^ 
tivo, a ausência de uma tal semelhança — quando existirem falhas 
nos esquemas fisiológicos o mundo percebido não corresponderá pon
to por ponto ac mundo real. 31 Grcco pintava figuras longilineas 
porque era aotigmata. Còzanne se corrói em dúvidas, pergunta 
bro sua vocação o se desespera tentando sabar *se a novidade de 
sua pintura não vi ria do ua> perturbação de seus olhos, se tSda 
sua vida não tinha sido fundada sobro um acidente de seu corpo*. 
(10) A percepção se reduz a um acontecimento da mesma índole que 
os do mundo físico via to que ela pode sofrer uma análise redutora 
que a divide em uma faca subjetiva negligonclúvel ( exataiaenta a 
experiência ingênua) e uma face objetiva, a de um fato que poda 
ser legalmente determinado e que fica circunscrito ao mesmo domí
nio qua o doa fatos <Sa natureza.

A psicanálise, pelo m^nos nos primeiros escritas de Fraud 
e na concepção de sims discípulos mais ortodoxos, ilustra a expli 
oação causai das relaçãas entro o organismo e o psíquico prepara
da pela inserção dêste na natureza. Freud (11) tem uma concepção 
do corpo próxima & dos médicos do século XIX a que não á senão a 
concepção dos psicólogo», loto 4, uma concepção meaaniaiet&. Asste

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



• 57 -

ex

cau-

i

que, 
idade

sendo, o sistema freudiano se resume numa explicação das"condutos 
as mais complexas e as mais elaboradas do homem adulto pelo ins
tinto sexual — pelas condições fisiológicas — por uma composição 
de forças que está fora do alcance de nossa consciência ou 
mesmo, se realizou uma vez por tôdas na infância antes da 
do controle racional e d«, relação pr&priamenta humana com 
ra e com outrem*4

a cultu «a»

• (12) Havería uma infra-estrutura sexual qua 
plicaria causalmente t3daa as atitudes do adulto e, para poder dar 
conta desta "osmose" (13) entre uma tal infra-estrutura e a vida 
manifesta do adulto, o freudiamo introduz um terceiro elementos o 
inconsciente. "Era preciso introduzir alguma coisa entre o orga
nismo e nós próprios como sequência do atos deliberados de conhe 
cimento expresso. Isso foi o inconsciente de Preud". Tr^ta-se do 
que Ifarleau—Ionty frequentemente denomina, uma explicação "par le 
bae". A vida individual podería ser reduzida a um conjunto de com
plexos sexuais qua a explicariam retrospectivymente como a análi^ 
se química radeccobre em ura corpo os elementos qua o compãm.Wer- 
leau—Fontjr procura mostrar que provàvelmente Freud tendería a d is. 
tinguir condições fisiológicas e psíquicas da vida individual. As 
sim, por exemplo, estudando o sonho, freud teria mostrado que ne
le interferem não sòmente elementos somáticos, maa também exclusi. 
vamente psíquicos, isto é, pertencentes a uma esfora reàativamen- 
te autônoma frente ao organismo. Freud procuraria uma lógica ima- 
nente ao próprio sonho. O ííerleau-íonty critica ó que, justamento» 
tendo visto esta possibilidade de explicação, Freud falasse nua 
conteúdo latente do sonho como um conjunto de forças e de aérea 
psíquicos inconscientes quo entram em conflito com as oontra-fôr 
çae da censura e do conteúdo manifesto como efeito dêzse conflita 
"0 que gostaríamos de perguntar, (...) ó se co conflitos de qua 
êle fala, dos mecanismos psicológicos que êle descreveu, a forma 
ção de complexos, a regressão, a resistência, a transferência, a 
compensação, a sublimação, exigiríam verdadeirnmonte noções
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eai» pelas quais èle aa interpreta".•»(14)

Sara Freud (15) a presença do corvo no jsnnto da Virgem no 
quadro "Sant’Ana^, a Virgem e o Kenlno* tf suficiente para encon
trar o complexo de Êdipo determinando a vida de Leonardo • fome-* 
©ando os elementos explicativos de sua arte. 0 corvo, símbolo 
maternidade de uma virgem, revela como ao mantém a lembrança 
bastardo Leonardo dirigida paru aquela "mão infell* qua pareoiá 
tê—lo miraculosemente criado*. (16) Para a psicanálise "tudo se pen 
sa como se Leonardo não tivesse amadurecido nunoa, como se todos 
os lugares de seu coração tivsssem nido da antemão ocupados, como 
se o espírito de investigação tivesse sido para êle uia meio de fu 
gir da vide. (...) como se êle tivesse permanecido até o fim fiel 
& sua infância". (17) A psicanálise consisto, em última análise, 
em mostrar que um "complexo" atua sobre a poreonalidede total co
mo uma causa física atua na natureza. 0 freudismo permanece den
tro dos quadros de uma psicologia elementarista, mecanioista e z*s 
ificante. Sartro (18) afirma que para o psio»nali»ta o instinto a 
parece come uma realidade dotada de poderes de uma causa cora a di 
ferença de que, enquanto no nível das ciências da natureza a 

tf observável, no nível doe fenômenos humanos ela permanece 
culta. Isso se dá em virtude da existência do um mediador que en 
cobre para o sujeito a ligação entre sua ação o os motivos reais 
dela - a censura. Trata-se daquilo que frequentemente Merleau-lon 
ty chama do "fenôíaeno era 3a. pessoa". A distinção da trindado id- 
ego-super-ego cinde a massa psíquica em dois níveis que se sepa
ram pela atuação de um terceibo. Aosim, por exemplo (of. Parira), 
o sujeito identifica-ao cosa o desejo que tem de roubar usa livro • 
supãe-se auto-determinado para o roubo que quer ou vai cometer.Scfc 
o ego não pode, de modo algum, identífic.r-aa ooo âate fato psí
quico enquanto determinado por fatores quo âle doncouIiecc.J^ra ox 
plicar o roubo pelo elevado preço ou pelo intorêaae do livro. En
tretanto» êle não encontrará nunca a causa verdadeira que tf ccnuo
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o e*

w

O

!

um auto-punição, lidada ao complexo da Sdipo. 0 sujeito se reco— 
niijco como ügo e^maia como Id porque entre elos permeia o super 
—ego vigilante, que impede o nivelamento doe dois plenos» A cen
sura inconsciente aparece como wua "unidade mágica" (19) que atua 
à ãietanela reunindo os fenômenos» como a "participação primitiva 
reune a pessoa enfeitiçada e a figurinha de cêra modelada â sua i 
magom"» (20)Peicologie e psicanálise concordam em tomar o psiquis. 
mo como umu espécie de matéria plástica que recebería do exterior 
ou de uma ordem inconsciente subjacente toda sia modelagem»

0 que á surpreendente í que ocorra na psicologia o meam 
fenomeno estranho de conservadorismo que ocorria com a físloa quaâ 
do o físico passava a manipular as esoal&s - out; concepção a res 
peito do significado fundamenteIdo objeto não se transforma conco 
aitantemente com sua atitude de observação» 0 mesmo ocorre quando 
a Ceatalttheorie refaz tôda a explicação psicológica sem alterar 
o significado atribuído ao paiquinmo» A fisiologia contemporânea 
começa negando o que tem sido o sustontéculo da psicologia elemen 
tarista e mecanicists» a correspondência ponto por ponto entre o 
estímulo exterior» a localização cerebral dêle e a reação» A fisb 
logia de um üoldstein (21), por exemplo» afirma que "um estímulo 
age mais frequentemente por suas propriedades de conjunto do que 
pelaa propriedades de seus componentes e que por esta razão 
feito de um estíwulo complexo n"o 6 previsível a partir dos ele
mentos que o compõem’*• (22) Na "Fhénoiaenolo.qie", Morleau-lonty» 
procura moatrnr como o reflexo não é uma resultante de estímulos 
objetivos o parciais e que» portanto, êl© não depende da natureza 
física elementar doa excitantes. $ no domínio da patologia que 
tal afirmeção ganha seu pleno significado» 0 fenSmno do "membro 
fantasma" e o da anoaognoRia são esclarecedores a este reepeita»N^ 
primeiro cr-so o sujeito permanece sentindo um membro mutilado oque 
portanto, de fato não existo. No segando caso dá-se exatamente 
opostet o eujoito não sente um tambro efe tivsinente presente.0 que
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ooo~ neate~ oaeoe • uma aeparaçlo entro a ordem fiaol6g1oa • a 

ordem pe!quioa. Apela-oe, então, para uma explicação mista que C!, 

ordenaria o~ fatoa tieiol6g1oos e oa fatos psíquicos para que Jua 

toa · ;prod"zam um a& eteitc. ora, t1 justamente aqui que oomeçam t.,9. 

doB os embaraços. Por um lado, te~e um conjunto de prooeaao~•oA 

~$t1vos"• isto &, os influxos nervosos a, por outro, um conjunto 

de prooeacoe •subjetivos", tais como a rocuaa, a aoneoi3noia do 
I 

passado, a emoção. l'ara que ea pudegoe compô-los, a fim de que~ . 
nidoa produ.m!esem o mesmo resultado, seria preciso que êles se a-

(- plioaeoem a um terr~no oomum. nisso não ocorre. Do lado t1eiol6-

g1oo explicn.lr-se-ia a anoaognoaia como uma supressão de est!mulos 

1Dterooeptivce e o membro fantasma oomo a peraiatênoia dalee. Ae

atm, no pr1m$1ro vieo ter!amos a auaênoia de uma representação de 
I ' . . 

uma parte do corpo, e no eegundo, a presença efetiva da represen-
1 • • 
I 

taçlo. Do lado psiool6gico 1 por&m1 o membro fantasma ~orna-se uma 
,. 

lembrança o portanto um ju1~o positivo, enquanto que a anosogno-

aia · l um es~uooimento e portanto um juizo negativo. No primeiro 
I , · . , 

oaeo hd uma presença efetiva da representação, no segundo uma au -
- e&nola •ftt!~ dela. ~ate exemplo eaolareoe que a relação entre e 

!' • 

. or,ânioo ' • o ps!q~ico não & o da justaposição nem o da causação~ 
"' 

neu ,de duas ordena. E aeeim como não ae pode definir uma pertur-
' · ' ' '\ 

- ~ção oomo uental ou oomo aom4t1aa, n;o oe poda decidir um eleme~ 
~ I l . . . . . 

t&Fiamo da vida orgunica e da pe!quioa. Merleau-Fonty remete a 1B -.I ' 
po~sibllidadG da indução e da explicação causal em psioolosia . l 

' ··n· '(- .... ·--.. m~ ·~ ----·- ·~ · : .... .... ; .... .. ~ . . 
aaturc~ pr~pr1a do obJeto desta ciência. t o comportamento que 

• • ~ • ' " ' '": ' t" -t•o ' i • ·• ~ .. , I . 1 • • ' - . ' ' • 

DI® tolen 3seo tipo de an4l1so. •A pa1oolog1a nlo aa enoontra,a-
• .,, ~ ·: • • - •· ; I ' I ' < 

•ui, na meomm situação que a t!aioaa el~ I incapaz de escolher, 

mee~Q segundo a verosimilhança, en1re duas hip6teses que do pOD'o 
Jl, · ~ ,. ~ '. ' 
, I ' 

4c 'net& fJtttr!.tamonte indutivo, permanecem 1ncompatlve1•••• e no 
'I ' ' :, . 
- ,1 J I I _' ' • I - , 

oc~~ es ~ue duas h1p6teses tôssem posa!veis, o fracasso .aeria não 
~ r: ~ · ' · I Í ~ • 

e~e::raaf! · t!o em;ytrlamo • da expar13no1a oruoial, seria o do mltodoin -11' ' : i/ i· . : 

~.Ut3lV!!J eu_ éo ))GArmaentO OllUfl&l OJI pa1oolog1a"• (2)) lataJDOI rttae-
11 •. \· 
q, ,l I . 
t' .' ' I 
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tidos •• ocnooito de •torma" caracterizada blsicwmont~ por aua 1~ 

~dutib111d~~e aos tatSreo materioia que a constituem. A torma ~ 

v1f1oa a at1~ç!o de que o todo 4 alawma co1ea al&m da mera aoma 

du partes. fÔda a oontigu.ração do aiatema arco-reflexo •• trena -.. .. 
~ta. O egt!mulo não & uma soma de elementos mas sua •aorte eat4 

determinada por eua relação oom o conJunto do estado orginioo • 

la. exc1taçlae cimult~eas ou precedentes e que entre o organismo 

e seu aeio ~s rol&ç3es não são de causalidade linear, e etm de 

causalidade o1raular".(24) Poder-se-ia dizer que o or~niamo par 
• . o-· -

tioipa do eethnüo, não como mero receptor, mas como uma esp4c1e 

de oo-est!mulo, determinando o resultado total da excitagão.A cr.{ 
··- -- . .. / . 

tioa que ~ ~oataltthoorie fa~ das teorias elementariataa do refl~ 

x~ desembooa na afirmação de que •ee deveria considerar o aetor A 
terente do oiatema nervoso como um campo de fÔrças que exprime 

oonoorrentea3nte o estado intra-orgântoo e a influência dos •sen 
t es externem a ostaa f8rçaa tendem a a e equilibrar aegundo oertoa 

aodoa 4• 41otr1bu1ção pr1v1leg1adoa e obtêm 4aa partes a6ve~a 4o 

corpo oa mcvimentoa ·pr6prioa para êate efeito. Os movimentoe,l me -
414a que Gt 0:eoutam provocam aod1f1oaç8o• no eotado do •1atema A 
ferente, quG por aua ves provoca novoa movimentos. tste proo•••o 

d~Amioo e circular asseguraria a regulação fllxfvel neoesa~ PA 
, .. 

n 4$1' oonta ·do. oomportaaento efetivo". (25 )A categoria 4a •torma• 
\ . ,.. 

' 1~ . ~., 

torna-ae ums oatesoria de alto valor explicativo ae ee considera 

que ela define juatamente eaaa modalidade 4e •processos · to0a1a 

~J~~- -~;;;rt~d~4~• não aão a soma daquelas que poeauiriaJa u par- ~ 
tes 1eola4aa"• (26) Allm disso, ela est4 presente eempre que •aa ,,. ··-
propr1ec1&dea de um sistema •• modifiou para tôda mudança ocorze! . , 

la ·a.· uma e' de euaa partes e se conservam ao oontrl.rio quando t& ~ 
. i -

M B e!as lC'.td.a!!l conservando entre ai a mesma relação•. (27) A oat!. 

.JG&"i~ 4~ f ema toma-se 1mpreeofnd1 vel para aclarar os fe~ômeno~· .. , 
' , - ·-· • • ~ •.•• •• • , • ~~ •• .. • ,I 

J.)e1Jgqu1oos em geral • os do eiete.m.a nervoso em particular·, poie "!. 
'" ' -·· , ' "" •···~· ·· - -· - -~· . 

rl~!!:'t~aoe• ~ele• a impoaaibilidade de imputar a cada parte da rea-
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çlo Wll1 oondig'lo particular. A partir daf, por exemplo,a imnsem 1 
... , .... , 

luo1nat6ria não pode maia oer encarada como um fenômeno isolado 

que ae explicaria por alguma perturbação nos contras. Pelo contr! 

rio, ela 4 agora ligada ao conJunto do tuncionarnento organo-veg..W 

tativo e ao _tav&s de aer uma percepção dooprovida de um objeto CJGE 

reapOÓ~ente, a alucinação 4 oono1derada uma "conduta da conjunto 
d~ COV1do-IY1t0 . 

relacionada oom uma alteraçãofdo fUncionamento nervoso".(28) A D~ 

çlo de GGatalt & reveladora - ela mostra que os acontecimentos e~ 

m&ticos não cgem diretamente e quo assim, por exemplo, "a eecção 

do nervo 6t1oo não pode ser dita ouusa da oegQeira senão no sen

tido em qus a eurdea de _ Beathoven "explica" auaa dltimaa ; obra."• 

(29) O que se quer dizer, aqui, I eimpleamenta o tato de que uma 

tal eeoção c6 provoca uma mudança do oampo fenomenal porque 

de . o tunoic~amento ~~ aonl_unto 4o c6rtex cerebral para os 
• i 

1mpe -
exoi-

tsntea lumiaoeoa. A noção de estrutura permito, no estudo do ooa-' ... 

portamento, mostrar que o sistema nervoso "' o lugar onda •• na-. 
lisa por uma organização continuada uma ordem eem garant1a 'anat3-

mica•, (lO) bem como a possibilidade de estabelecer •entre a tun~ r 

9~ aorYOoa o o eubatrato u.o relaQio reotprooa"• NZo h& nenhua 
' ' 

~smt.Srio que não esteJa ligado em eeu tuno1onamento l atividade 
.. .. . .. ·-; _. . ·-· . 

global 4o c1etema nervoso, mas tamb&m nenhum tunoionamonto quenlo 
. ' ,··-··~r-- : .. . 

eejá; pnf'wrldamente alterado pela eub,2..tração de um s6 dlaaea terr! ... ______ ::; . --- ·-·· · :·· . . 

t'~lca e •& tunçlo não • nada tora do processo que •• desenha a 

ca0.!& ~.nstant@ o ae organiza apoiado aÔbre a maeaa· nervosa"• (Jl) O 

0®~:1}0 ~P~~0~11 como dotado da WDB ambigui4ade tundament~! .. por ua -..... --~~ · · ······ - ···:· ... -· '' · .. _ ,~- .. 

lr~ê1~0 ao~~~'3AD tu.Dção ))ode aer localizada porque oada função . tira 
• • •. -- ..• •. • •. J-• . ... ... 

•· ' 
e~u !~J@l 40 quadro da atividade global e tamblm porque ela eoman 

·:-:·· ... - ·- ·- .. · • ··-r'. ' .._ 

4~ me~~WY~~@m ~ue oorreapondem a aodoa de funcionamento qual1tat1 
. . .. 

~:.ezs'ti$ t1~f~:!J"Q!)tJ@I o E, por outro lado, & olaro que certa• parto• 
I . • . , • 

le eu'bl!!t~a;~ tJ!o _1ndiapene&ve1• pc;.ra á recepção de certoa eat!m 
... f"'"'t"- ••r•••,._" " '''-· _,-• T.,. ', ~ "" • •• ' I ), , • ' •" ... 

0 

LOrr} .. em pan a pro4uçlo 4e certos movimontoe o que tas ooa que em 
o • , ., -r •·· -• I .. ' + 

~Ch~a · lu&a~ a a~batâno1a nervosa ••~a inaubstut:!vel. Eatamoa 41ante 
' \ ·• I 

!· · ~ entreoru&a.ento tnextrino,vel de looalizaç!ea 'horizontais' ' 
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• •vert1oa1u~ uom que em parte alguma ·o corpo seja pura oo1aa~ •• · ~ 

(l2) 

O surpreendente, entretanto, I que o conceito de forma, 
r---------·- ·-

que ten~e~ia a remodelar não abmente a conoepçlo tradicional ••-
... ~----;·---. - -

oa.Dio1ata o eleuaentarista do pe!quioo, maa mui to mais, que obri@!. 
~"7 - - --.. .. . .. • • • •· .r :· 

r1a a umu rovialo da pr6pr1a ontologia 1mpllo1ta naa oilnoiaa hu• 
.. .. . 

manas, acabe por desembocar nos mesmos preconceitos conaervadorea 

quo as eaoolaa criticadas pela Escola de Berlim. Com efeito, Mer-
!"'" - . • .._ _ _ _ __ • •• - ·-~-- - ~- .... . .. . 

le~Ú-Ponty (Jl), analisando os resultados a que Koehler (•Inteli-
--:----------·- ·-

gênoià dos macacos superiores•) chegara, conclui afirmando que a 

.--------·· 
pa1oolog1a como o11noi~ deeoritivn, mau ao meemo tempo, • pRrad! 

obra d3eae ps1o&logo provara, atravls de tatos, a poaa1b1lidade4a 
I 

' . . . 
xalaenta, provara que para tal oienoia ser •verdadeiramente oien-

. •·, - . ' . 

t!fica• eia necessitava pSr para o obJeto de aua investigação ou-
. ~_ ;... -~_..,_--- ... --~, ~- ; .. ~ ·-· ·· - ~ -. ' . . .. 

traa tuestSca que não aquelas •que a experiSnoia t!aioa põe para 
' ... -~-.,.-- - . . . - __ ,_____ . -

·o 4tomo e pmra o 4o1do•. Portanto, fica aborto todo um domfnio de 
tí : .... ~- -- ·- ·----:-- -- -.- -- ~ -- .. . -- -----. . . - . 

iDter~qpQIO onde •h& outraa relaç8ee verdadairaa que não elo u 
-- .:~----- -- ' . ·- . . . 

~roiáç~ea aoraeúnvei~ e que, enfim, nossa noção do obJetivo eleve' 
j 

eer 1nte1ruente redet1nida~1'(34) o eat8rço de Xoehler oonduzia a 
· r • ' 

• ; ' ' ' ' I 

paioologia ~ tarefa de descrever, como condiqão das relações S~~ 
l' t' : ' 

aa estruturas dos comportamentos quer animais quer humanos, quer . 
l]/ ,..., . ' 

aoraaia quor 'patolc$gioaa. A psicologia ceral transtorma~ae-ia•ea 
. ,. , . 

ua 1Dventir1. 4oe a1atemae da condutas t!pioaá•~ Para Merleau-Pon 
. . " ... .. --· . . . . . .. -·-·"I 

t7 ·• importhcta 'b4a1oa da obra do psio.Sloso alemão nlo . ~ senão A . 
;;,. ~ .. __ ... ,..~-~- ... -· .. ·· ~ · ... ·- I . . . .. . ' . . .. . ..•• :- .. '• 

qu~la que u~ ' 4eve ao fato 4e que •o livro convidava os pa1o6logoa 
, 1.:' , .. ...: . . : ... ,_··rr: .• ~ .- .- - ·· r,. . .... . . ' 

~ . ~o~preend~r=• •• oondutae 1egundo eua• lei• 4e organlsaçlo 1~( 
'' ' ., . ! . •\. 

uma,-! ·ao invls · de J)rocure.rem nelas o reaul tado da uma oombinaçã• 
1! i L ·' I I '· , , ' ' : J. 

4e:· prooesoos eillplaa • uninraaia•. (35) Ora, o que h4 de verda- · 
; !.- , I l o o O I o ' o "-• • ' o o o ·M-- _ .. _ , , _ _. _ ~ - -·~· ~ o ··- o0 ,._, OI 

. ·,· P' ··I. . . ' ' . . . .• I 

~tiramento 4to0po1onante com relação l Geatalttheorie I que tendo 
1: ~ .... :.... .... .. .. .... _, . .. . " . . . . 14' ~·· ~· 

~~~çado e aé.morfoeeado .. de maneira radical a 1Dveat1p~ão - pai.c&,". 

l~~!~~~~ --~~~. por. 1D&roia, ou, ·~mõ~ nz~~u.~·~i~·p~r~~,-.:ii~~-~-~: 
. -· ·~i· ... · • . . ! · ·· ' ... - ··· --·. . ·-

.t~~; ..... f&~ (l'), mantido o preoonoe1 to o1ent1tista.: De tato a pai 
,• ,. .. 
: i ' 
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oolosta sectt!ltioa propu~eru-ae a uma dupla tare:taa por um lado, 

desorev~r em formas privilegindao da oond~ta humana e por outro,! 

preendar q~ais aa oondiç!o• que determinaram o aparecimento delas 

~c taz3-lo, retornou l descrição e aos tenSmanoa como fonte• de 

tal -conhecimento psicol~gico, e elegem a forma como princ!pio ex-
•,. 

plioativo dálea nesse eentido, a categoria eleita nlo poderia aor 

tratada "como uma realidade monor ou derivada (38) •nem 

1 continuar dando o privil~gio aoa prooeosos lineares é la 

oiaa isol,ve1e; Oro, os berlinensea, apesar de todo seu 
. . ' 

poderia 
.. sequen-

trabalho 

1 e contra eGu pr6prio esfôrço de libertação do oientifioismo, con-

tinuaram afirmando que "a totalidade dos fen8menos pertence ao u-
/ 

n!verao da t!aioa".(l9) Acabaram, assim, por deixar a cargo deu-

ma ttaica o &e uma fisiologia maio avunçadas, fazer-nos oomproen

deza ocmo u .tormae mais complexas repousam, em dl t1ma anaUioe,s3-

~as mais eimples•.(40) são afirmações dêsee tipo que levara. 

BUsaerl a o~tioar a insuficiência da concepção gest4ltioa 4o pe! 
. . . - -
~~1oo, ~bo~a os geotaltistas afirmem que a conao1~no1a I ~ to-

• """~---~- - "' ) :- · · · · · .. . _. . ••. .. ' . • - I 

tal1dade qu~ não pode eer dissotlvida em seus elementos, eles coa 
. '------,.__. ·---- - - ·- · ... - -- - .. . 

c~bea wan. tal totalidade como a tfuioa o oomo a paioolog1a ato-

~atioaa "n~ h4 nenhuma diferença entre ater-se no prinofpio de ..._-;---__--·-
a~mular etcm!at1camente os dados pa!quiooe como montes de areia 

~ 4e . conai~~ri-loa como partea de totalidades que não podem,aeja 
; 1\ 

' ; ,. 
por uaa necomsidade empírica ou apriorfatica, apresen~ae senão 

. ,,._,;. 

oomo tais pmrtes. Não h~ diferença de prino~pio entr; dizer como 

os aeaeoiaoj.oa1ataaa •a coneoiôncia 4 uma soma de eensaçt5ee • de, 
.. _ 

a&pne•, cu c.omo oa geatul tiet~uu •a oonao16no1a I uma tltallclade 
' .. 

na qual oa olemen~os n~o t3m maia que uma ex1at3noia 1naepar4Yel•. 
• I . 

I • . ; 

Enquanto nlo ae elaborar a noçlo de totalidade de modo a retor.m4-
'fi:·':íi .:r ; ,• · , 

la radicalmente e de pensar a ooneo13no1a como uma totalidade aem 
~ ~ ' ~ • , ; ~ t I I • 1 

etita1valente alB\lll . entre as ooieua da natureza, eatá..-ae eempre no 
• I i . . : f ' • • r ~ ~! r I ' 

n~turel!emo e ao ps1oolog1amo~. Eata poeiçlo te6rioa retlete-ee 1 
i1 i J : ;' . i' . -·- . 

m$~1atamaste DO oonJunto dae pr&t1oaea a peioologia 10•t&lt1oa 
. , \ .. ,' : .. 

:-- 1 
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pueou a eotudar no laborat~rio aa formas que aparecem com certa 

regu].ar1daê3 quando certas oondiç!es externas são dadas, isto I, 

pmasou ao estudo das •tunções sensoriais an8ntmao•.(41) Passou 
' . . 

taab&m a c:1g1r a precisão das t6rmulas e oom ieao toi p~oo a 
" . 

pouco aban~onando as formas complexas que abarcam a personalida-

4~ t&ds .e ~ue dependem meonos .de oondiç8oa exteriorea bem deter

ainadas1 sendo portanto mais dit!oeis de apreender, em~ora muito 

maia importantes que as outras para a compreensão do oomportame~ 

to' humanoo A busca das formas maia simples no laborat6rio nlo ee -- -- -·-· . 

ria uma t~ilha mal escolhida se elas permitissem o eetabelectmen -. ---- - - -· 
to de rela90aa encontradiças tora das oondiç8es artitioiéia dê-

' 
. lte Mal I 3uetamento 1eoo o que nlo ooorre. Oom efeito, aa r.l! 

ç8ee eimples a que a pesquisa chega •não representam uma·prtmei-
· , , ' • I 

ra oamada d0 comportamento onde se poderia passar de proohe en 
I ' ·,, 

proohe l cua 4eterminaçlo totala elas são, antes, ~ torma de 

1ntesraçEo0 oasoa privilegiados de eatruturaçlo eimplea,com re-
I I ', · • , 

lsçió eoa ~uais aa .eatruturaç!es"mais complexas• alo na reBl14a-
. . · : 

4e qualitativamente 4iterentee. A relaolo fUncional que elas •-
,,· 

nu,noiaa nlo tem sentido aenlo no n!vel delas, ntro tea t3rç.a ex- . 
· • · ;, I 

plioativa ~te aos n!vois euperiores e, finalmente, o ser do 
' I · I ' • I 

psiquismo ~~ve aer definido não como um entrecrusamento de causa 
. -

' i ' ' ·, .• ' ~ .. ' 

114a4ee elom@Dtarea, mas pelas eatruturaç3ee heteroglneas e de~ 

~~ntfnuaa .que a:! •• realizam•. C 42) 9 preoonce1 to obJeti vista que - . 
' " 

t1ltra . to4o• oe trabalhos da psicologia da forma impede que o a 

~3ulta4~1 das pesquisao orientem para uma nova poeiçlo te4Bioa. 
/· .. ,_. •. ~· .. : . ;"; ; ! ' ! I ' 

Assim, por ezoaplo, quando •• oomeva operar oom eatru~aa oo .. 
• •• ' , ; 1 •• • 

pl.~xu e mais illtegrada• nota-ae que nelas as condiç!ea Dão são 
1:1. -~: ~ . ' .i>~ l • . ' ... . 

ei:~le a ,!9!.~11! para que taie estruturas irrompam. :! Wl postula-
r! 1 . ... · · ~.: .. · . · . --------·-----~- - ----

4o para o• pe~o&logoa que o nfvel descritivo de sua c18noia oon-

.d~~·~--l;-aee~-~~ 4a:terminaçloa que o rdvel tunc·i~~. pois. I :poea!...:-
l 1•1 ;----.--:;-._....----~i ---·••·-· -·- r• 

V@~~ por elt01m.plo, preoiear aa oondiçles 
- :~_. +~;~:---::-7T7 · :--- : · l ~ - --- ,. . -· ' · .. ··- :. .. --- - . .. - · _: 

~.ms4a peztoGpglo, Mas, &ao e postulado •• 
.~1 i -~ ~ 

., 
4e que depende uma deter . -
desmorona quando a in-

., 

:r :··,. -·--· 
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WtltiptjiO C~ reporta l• Ofltru turRa ooatplttXa•• Se ' flfoil •ezpll• 

oar, aegwldO me oondiç!ea, tal movimento aparente de u•a . IUillOha 

lwnilloea em wa campo artificialmente simplificado e reduzido pelo 

dispositivo da experiência, uma determinação total do oampo . Pe~ 
' I 

oept1vo oono!~to de um indiv!duo vivo, num determinado momento a-
---.~-- '7'·-- --M-·-· 

parece, nlo s~ento oomo provie~riamente lnuoeae!vel, maa defini~ 
. . . -

tivamente desprovido de sentido p_or•1ue êle oferece eetruturns gue 

não t3m nem.~eamo nome no universo objetivo das •cond1ç8es• eepa: 

radss e f!!Jr!l't(wie", (43) Se olharmos uma estrada que se perde no 

hor1zontet' podemos tentar por procedimentos de medida enoontrar•a 

oonst4no1a" da grandeza aparente dela. Podemos tamblm encontrar 
I 

a e vari4vo1e ~o que eota oonetlnoia dOJlOnde •, GG01m, eatabeleoer 

o eequeu qutt define o objeto para a oi~noiaa a depend~noia tun

oional. tstoo proo~dimentoe são ~eolantee - aeparam to4oa oa com

ponente• 4o campo perceptivo e estabelecem conexões tunc1ona1a •a 
. ' 

tra eles o Sle~ Entretanto, ee ee toma um tal campo aem eeaa ati -i . . 

tud• isolante ~e começa a ee tornar inexplio~vel por ~term&dio 

de oondioio~ntos~ o que & fundamontal nessa maamorfose não I 

que ta1a ·oorr.d1o1onamentos noa ~soapam ou eetão eeoondldoe, e ala 

que não exi!!!~ pOrque agora •o condicionado, êle mesmo, cessa de .. . 
. . · . . . 

eer de uma crdem tal que se possa desoreve-lo obJetivamente. 1~ 

o :oJ.bar natural que me M a paisagem, a estrada ao longe . não tem 

nenhuma•lar~• que •• possa, meomo idealmente, oifrar.Ela I tão 

larga quanto l curta dietW1o1a, pois 4 a mesma estrada, e ela não 
. . 

o lt po1e nlo ee po4e negar que haJa af uma eep&oie 4o enrusamen-
' ' 

to »erapeotivo. Entre ela e a estrada prdxima hi identidade • en-
~ . ' 

tret&.nto mf!rtaliaaié eis allo genoe, passagem do aparente ao real e 

ll$s elo lnoomGnaur&veia"• (44) Nessa "ordem amb!gua da ser paro~ 

bi~o• . t3da tent~t1Ya de explicação fUncional fraoa~aa. g bem ver-
-r--~ .. . - ~ ~-· - - - ., 

!a~3 . que um hom0m não veria ee certas oondiç8ea não ex1at1asea .. _ .... ~-~-- . ·-· ··-.--.-····· .......... . ··- .. ., --·· ; . . 

l8t!. oo!-po, M CI nlo eão elas que explioaa a visão que êle tem •. 'Eata 
_._ .. _ ........ , . ~·· . . .. '.... . . ... .... 

.,. pedá ê~~ oapl1oa4a por leia 4o oampo e 4e orsan1savlo 1Dterna 
' \ . 

. .. ~ i 
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§ 3

•»<

que

A partir do sóculo XIX ocorrerá no domínio da linguagem 
tranaformação bastante oemelhanto & que oe dera no domínio do 

oonvoreão em objeto de conhecimentos 0 falar adqui
uma 
psiquiaao: sua 
re, assim, "uma espessura própria* e desdobra *uma histórias leis 
quo pertencem apenas a ela*. (2) Com o advento da linguística as- 
siste-se, no domínio do linguajar humano,^ mesmo processo redu- 
tor que atuara na psicologia --  a linguagem 6 uma coisa,»
quer dizer, pura exterioridado de quo é preciao descobrir as leis 
•cuja conexão pode explicar os fatos da língua". (3)5 sugestivo no 
tar que, no exato momento em que osaa metamorfose Ó operada, apa
reça uma lógico simbólica, representação tas formas do pensamento 
fota ds tÓda linguagem e oaract erlzada pela invenção do uma lín-ua

o não como objeto. —
Negar a objetlviomo não ó, porém, afirmar quo o psíquico 

é uma ordem de realidade espiritual que encape e tóle determinação 
científica. Nao transformar o objeto em sujeito, passar do fato à 
consciência. Trata-se, muito pelo contrário, de apontar a insufi
ciência de uma redução do psíquico ao ser-objeto ou ao ser-oujei- 
toj truta—se, em última análise, de exigir uma revisão das noçãos 
de sujeito e objoto. As crises por que tem passado a psicologia 
ea devem n.iO a um atraso nas pesquisas, mas a rasãee de principiou 
Se ee pretender atribuir Ã psicologia da forma o privilégio oê- 
bre as demais será preciso levar suas premissas até &s dltimascan^ 
sequências, o que significa simplonmente dizer que "revelando a 
"estrutura" ou a "forma" como um ingrediente irredutível do ser je 
la põo em questão a alternativa clásrioa da "existência como coi
sa* e da existência como consciência. Estabelece uma comunicação 
e como que uma mistura do objetivo s do subjetivo. Concebe de uma 
maneira nova o conhecimento psicológico, que não consiste mais em 
decompor êstes conjuntos típicos, mas antes em esposá-los,em com
preendê-los em os revivendo".(45)
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que"fosse antes eirabolismo do que linguagem e que a êsse titule ffo 
ae transparente ao pensamento no movimento que lhe permite conhe
cer • (4ÍI830 vem mostrar, oimplesmente, que a tematização da lin
guagem, sua conversão em objeto de cienoia implica na admissão de 
sua opacidade imediata e da necessidade de aplicar a ela uma técni 
ca de análise capaz de tor-ná—la translúcida. A investigação compen 
sa a redução. Se a palavra exprime ou comunica alguma coisa para a 
quele que fala e para aquele que ouve, isso á consequência não de 
uma discursividade imediata que teria (como a atitude ingênua ocrê) 
e sim porque está sujeita a certas leis estritas que "governam to
dos os elementos de uma língua*. (5) Encontrar as leis S clarificar 
o objeto, era si mesmo obscuro.

Tomando a opacidade originária da linguagem parece-nos i- 
nevitável que o primeiro instante da linguística fâsee empirista. 
Atomiear o objeto de sorte a explicá-lo por suas partes mais sim
ples e por leis associativas que as governam, â tentar reduzir 
complexo ao simples e explicar o l9 por uma causalidade que /entre 
os 2*3. 0 ponto de partida da análise encontra, assim, uma enorme 
vantagem no apoiar-se em uma operação redutora porque o processo de 
simplificação á também aquele que esclarece a totalidade inicialmen 
te embaralhada do falar. A linguística nascente transpasa a lingua 
gem com um duplo corte» um, vertical, que busca a língua ances
tral, primitiva e comum, raiz de todas as que existem; ua, horizen 
tal, que compara aa línguas existentes para saber que relaçães do 
semelhança e parentesco existem entre elas - há uma gramática com
parada. Nos dois níveis a linguística trabalha sob o império da 
diacronia. Os linguistas do sáculo XIX, mantendo-se numa remota tra 
dição nas análises aSbre a linguagem, elegeram *a história como 
perspectiva necessária o a suoessividade como princípio de explica 
çSo, o despeduçamento da língua em elementos isolados o a buscadas 
leis do evolução de cada um dêles".(6) A Atomização e a causalida
de exigem, aí, que o eetado atual da língua soja explicado por sua
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dependancia doo estado^ n„+„~4rioreg. Egtabeleca—se ura quadro da
origem do cada forma e de caia gora e a subordinação linear dos
dltimos estágios frente aos primeiros.

ntraraos a via 40 hiotoricizante da linguagem já an—
ts.3 do a .vento d<i linguística quando as análises dos gramáticos
e filósofos distinguindo língua e linguagem como o particular e

o universal, r spsetivamente, fa-iara a primeira depender da ee-
gSnda e buscavam a origem absoluta desta. Há uma tentativa que
remonta nos gregos, pam explicar racionalacnte como a palavra
po le surgir como ato de falar e cerno ela pode estar referida ao
mundo exterior como ato de designação. Existem duas suposições bá
sioss e opostas quanto & explicação dossas poosibilidadessde um
lado, a que parte da afirmação da una relação imediata entra a

linguagem e as coisas enquanto relação sonora; do outro,a que ex
plioa a enorgenoia do falar não por uma referencia &s coioas fí
sicas mas como a "exprea: ao involuntária dos sentimentos humanos
a partir de interjeições e gritos".(7) No primeiro caso trata-se
do encontrar as raízes (temos rudimentares) que todos os povos 
escolheram para designar os objetos em virtudo de uma semelhan
ça ou de uma analogia entre elas • eles. No secando caso trata—
-<5e de apreender as condições gregas às quais a natureza permite
ao homera gesticular ou gritar. E como essas manifestações depen
dem da conformsçSo doo órgãos ela pode sor universal e peraito
ao homem reconhecer entre 41. . o ootro uso identidade que garan
te a oonunicoção. tebec ao Vsee enfrenta. cúria. dificuldades
no ln-tonto en que são obrigod» a explicar o eetodo atual daltn
Boa a partir da origem proposta. Já no "Crátilo« Platão ridícula
rica a explicação onOMtopaloai coa efeito, inúmero, palnxra.o há
quo não ^nf. M> poden 5“* tip° d* MlaSa0 ° *“ **
Cigna., [fan-oo sabor como . signo loóo aar neoeaoúriojvlo

to que algum rasão deve ter comniado sua escolhe - a lingusge.
í aonpr. diocrialnatíria - . «x». F>r outro lado, êl. poda aar
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convencional, visto aue nãa v/ 
* * * na nenhun li: jae material entre ele e

o ,uo á por êl. de3lenoao. A ,tl„010sla n!!Boe pora MIK)1T(>r eota

dificuldade surondo-ao que a linguagem aatd sujeita a altera -

çoas. seu estado atual pode nSo revelar imsaiatamente sua relação
originária com a natureza, o estudo do etynon esclarece seu esta

do atual e sua relação primordial com o mundo. S o sureendente é

que a etimologia não conduz mais fc onomatopéia (que ela deveria
explicar) e sim à noção do um Logos que do interior comanda ©nas

cimento das palavras. A tese (interjetivaj t?n eu a ser conservada
paru além doa antigos linguistas sobretudo a partir da entrada
da teoria da evolução em cena» Pareceu plausível ao pensaxuonto ro,
áutor resolver o fenômeno da linguagem cm causas bio—flaioló^LoBB
© a linguística ser ramo da fisiologia*  Falar, í como diz com
frequência fJerloau-Ponty, um "fenômeno em 3a. pessoa", explica
do por leia da mecânica nervosa e por excitaçSes capazes de pro
vocar articulações de palavras» ^5 duplamonte Óbvio que esta tese
tendesse a ser mantida mesmo quando — o isso é bastante sugeati—
vo — seu pensamento básioo for descartado*  de um lado a açoita—
çao da linguagem como um mecanismo natural a coloca entre as coji
sãs da natureza, o que é meio caminho andado para sua redução a

objeto de investigação científica; de outro lado, poder explicar
o ato da palavra por intermédio de mecanismo eisplea suas causas,
satisfaz inteiramente os prooedimentoo de análises de emplrismo
lingalotiooíj -ntret^nto, > aflnsasío do uma origem intorjoltlva
carrega dificuldades sono a onomatopaica. Comparando-o. .[língua
gom emotiva originário^. a(linguagem preposicional) encontra-se a

diversidade estrutural dela. . -neemo que fosso pooeivel oonootá
-Jsn ...r.itlc rente . passagem de um tipo . outro será sempre.

metatasl. eis rtl. genes-.(8) «fo há tgmbím nenhuma
- 7. - nnnhuta prova histórica que pide-aa© Juatifio*rprova psíquica e nennuta >

i^icuaento injustificável.ÍEasaa te-. factloianente u^a paaaag
* á nhaoluta da linguagem enfrentam dificuldadesoes sobre a orig?» aosoJ-u”»
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eepeoftio&e 9 ma• ee deparam, no âmago da queotõo, oom um proble

Jr.S oomuma como conciliar natureza e oul tura e colooo.r o.l.irlguagea 

· em ambos ca dveia, aem contudo encontrar o exato momento em que 

de ua •• pasr:ut. para outro ? Pela gênese a linguagem eot& . ligada 

l natureza pox-quo I ela que permitfJ ao homem gritar, gesticular 

ou 1m1 tar os ecns 1 ma a os artit!oios no n!vel da comunicação • 

. da comproensmo si tue.m o falar num plano onde a natureza não maia 
.. , 

~pode 'atuar como prino!pio exrlicativo. Repousando na natureza pa -
ra nascer, a linguagem se daetaoa dela, e rompe meomo oom ela, 

qur.mdo ee etativa como linguagem e, portanto, quando instaura a 

ordem aut!n~ 4a expresello e 4a com'J.Dicaçilo. Justamente poriaso . 

I que •• pc4or1a formular contra sua atomizaçlo e sua reduçlo ao 
,.· 

t1s1ol~g1oo ~mesma cr!tioa que endereçamos l paioologiaa · •• El 

Greco p1Dt~ figuras longil!neas porque I estigmata, o homem tala 

porque ' poesu1 ua aparelho fon~dor. Encontrar ao n!vel da nature

sa a possibilidade do falar não & encontrar a explicação da lin-
~ , A , 

guagem. Eets'bftleoendo-se uma relaç!o entre os tenomenos fieiol'-

si.ooa • a palavra instaura-se uma lei do tipo J•f(x) onde ta1a1!!, 
' , 

n8menos eão var14ve1s independentes ficando inteiramente exolut -I 

do o eu3e1to falcnte, mediador entre os fen8m(~os fieiol6giooa ~ 

'a · linguagem a 

· · 1.. · · · Problemas dêsae teor acarretam, para a lingufotica nae -
l\ • ' 

· oente, ooneoqu3nc1ae b&aicasa passa-se c!e uma andlise da origem ' 
, .. r 

abeoluta 4a · llngu..agem para sua origem cultural e para euaa oon-

4191•• 4e ~oionamento. Se a h1Bt6r1a 4 guardada como prinofpio 
,. 

ezpl1oat1~• sla não ee oonfunde maio oom a pura cronologia e,ao-

b~tudo, ' 'D!o lmpede o aurgj.mento de um eotudtl da l:!ngua tomada OJ!. 

BO a1etoma. A h1st6r1a da linguagem paesa a ser h1s•4r1a das lin -• I: , ··\ , ,: ' , ' ! , 

IWlfl ~ h' oompe.re.olo entre eetms para encontrar uma l~ngua or14 

•L J -~ ' 

4cs · tUcJlopa at& o nascimento da lingu!stioa, & de que aa · lfa 
. • · • t . ' i ' I . ~ . . ~~ I 

pitj elo .um1teetac;3ee eapeo!tioae de uma lfngua dn1oa e univer , 
' . -- ' 

,I l . . 
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8al, 8Jlooatrol 'de t8daa as outras e que por alguma razão arb1trl.

r1a segmentou-se numa poeira de línguas. Eabel, instante em que a 

comunidade k~mana pretende alçar-se l dimensão da divindade l,t~ 

b&a, o inotmnt~ em que o divino oaat1go irrompe na confUsão de t~ 

4oa oe tal~o3~ A tranotormação da lÍngua primeira em outras, e a 

traDatormaçã~ destas tamb&m, deve-ee l atuação de tat3roa exter

nos. A mutmg~o não se deve a um princípio interno de desenvolvi -

monto, • eirol A \UI& pressão exterior acarretando mudanças. Migra-

ções~ gue~a, invasões, modas, transformações s6oio-econ&micaa e 

cul tura1a atuwa do tora transformando a língua. Hi uma contingên

cia radicml em tôdaa aa alterações, a hiator1c1dade 4aa l linguas 
' ' ' / 

een4o, · po1o 0 oxt.nnaeoa. O acuo, cuJo reino I a h1ot6ria, ~oga 

com a lÍ!lfl'!!A modelando-a apesar dela meemn. Como & oonoebida alil

gQase• para que ae cha~e a essa formulação ? Como representação 
' I 

. d• aentimentos, pensamentos e ooiaaa. O liame entre as palavrae 

não I e enio W1! eapêlbo do liame entre aquêles. • Aa palavra.a eão 

aempre inte~gadaa a partir de seus valores representativos oomo 
. ';. . ' . . 

elementos virtuai• do dieaurao que lhes prescreve aeu eer•.(g)Que 

roaultado u~ 'oonoepçlo ropreaentat1vi~traa no momento ea que ee 
, I • ' 

pensa a hiatdria da lfngua ? O da exterioridade da tranetormação. 
·: . 

Por ua' ladc, alterações do ordem aoc1al, pol!t1oa ou intelectual 
I • 

. ·- ,...._ 

podeia acarre~r tranaformaçõea no linguaJar. Por outro lado, a J'!. 
• p ' 

pr~aentativtdGde bdeioa da l!nguagem leva a crer que alterações -
' - .~ 

nas id&iae, noa eentimentoa • nas ooiaao acarretam uma oontrapar-
l ... • ' 

tida aa l~~se• que, então, ee mod1t1oa. O eapâlho 4 eempre ti-
I • 

el. ~ 1mases0 embora virtual, 4 o reflexo ponto por ponto do eer 

quo e e eapelha. 

O eetudo das flexões romper& essa harmonia na ae414a ea 

descobre que t8da l!nsua 4 governada por meoaniamoa inter

n~s e eepec~tioos que permitem, de um lado, distinguir ou aproxi-

. 'I· 
I 
I 

".' i '). 

q;tAI3 •• 
,, 

~~ 1~~ c~tabeleoendo-ae um poas!vel parentesco entre el&&Je 
i 

· !;l®!P outrt 1~A40t la toa aeoan1aaoe al torando-ee por oonaequ3no1a ele 
' • ' ' I \ 
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prooeasos !manen,es l prdpria l!ngtjb, s h1stor1cidad~ ae trana-
. I 

planta do exterior pora o interior. ,.A org»n1.zaçt!o interior daa 

ltn&u.aa1 o que ela• eutor1xum • o q~Je elas exolu.em para poder t\l~ 

cioDBr .alo pderia maia ser reaprendido sentio na forma 4ae pala

naa, ~onttla mesma esta forma ed pode enunciar sua prcfpr1a lei 

•• t§t t"RP ... ~~"ttlt• u9!:1 .meuo twt .. don tmter1orttl!t, J,s llm.dnnoaut de gll! 

e:P.a 4 euseet!vel, ls moJificaçlJ e&". (10) Tem-se uma genl'tica daa 

lfn.guas ou3o obJeto tf sempre wr.a faee da h1 td:z:·ia da a 1~• • A 

ill'eriorizaerto da h1 t&l'ia nlJo impede o esfacelamento atom1aan•• 
' 

dela. Justamente porieso lsse recorte histdrico que atom1aa 

aerve de mdllo para as outras formas de nndliee. ~ o caeo 1 por 

exsmplo 1 do estudo das óombinSç~es doe elementos gr,amat1ca1s no 

1ntor1or do uma lfng~• qun;Lquar. Existem (10) duna maneirae btlaJ. 

oaa de oomb!naçlo. A prim~ire toma a l!ngt~a como uma •poeira de.! 

leMntoe•, cada um dos quais I abaolutumente aut~nomo e que podea 

comb1n.ar-ea de ditere~teo ma1 ;.eir•.e, li!UB que, em v1rtu.<1e de aua aJ! 
.· ' 

tOmomia, Jlt)dem. perfeitumente romper os liames uns com o• outroe 
' eem 4eetru1:r a l..tngua. Eata vai• nessa medida, eer definida, oo~ · . -

o tas Soble,p.l .(ll) • oomo u.m asreb~do de lftiiDlO•, agregaç!o ••~• 
. ,I 

1 ' :·· ' . , 

·detiDe pelo mf.maro d.e euas un.J.dadea e .. pelaa combinnçt.Jea poaa!ve1e · 

entre elas. O outro ~ipo de oombinaçtro d~s elementos 4 o da tle-· 
~ . ") . 

do e qu. 09$ra no interior da traee alterando eílabas o_u pala • · 
·' . 

Yr&a eae•no!e!e., Oada WD doe elemen~oe carrega ooneim> um eerto nJI 

aero 4e Tar!aç5ee p:»R&ÍYeie dadaa de ar1temrto e eestmdo ae oorrelJ. 

~- entre a• p1lavraa ot1 ae relaçfJea de Y1s1.nhanoa • 4e aeaoo~ 
I . 

onô 4Utrent•• \'rar11i(ve1e alo empregadtl .•• Um Olltro eatcoelamento 1. 

aqdle reaUau!o pelos neogralllfÍtiooe do e4oW.o XIX que eeparaa os. 
!•j • I 

me fenSmenos independentes e ~· natureza radloalmen'e distinta oa 
~ . · .. ~ . ; ' 

tatos foneiwft1coe • eeatlntioos. O 14eal epiotemo~gioo dlseee e- . 
l• -

•ri,d!osoas o~a o de demon.. trar que a 111lgu!st1oa ee equipara l oi- · 
. ' . 

~~.:dia da Mtânsa e que. ,portanto, pelo usar os mesmoe llltoctoe qu.! 

eJJàl e· devo ebando~r a ont1ga preooupaotto bistor1c1sta e buaoar 

13652221
Retângulo



- 74-

u leia, oemalhantes ls da natureza, que governam oa fen8menoa f!, 

. n&tiooa, considerados o ~nico obJeto dessa c13no1a. Oa neosram't! 

c os, · ao me"mo tempo que negam qual '1uer causalidade na tl'8Dsfol"ll!. 

çlo doa foasmaa, procuram as lo1e que a regem, leia ••'-a neoaa

a4rt8a e que não admitem a menor exceoão e cuJo modêlo • o da oaR 

aalidade t!eioa\ O fonema 4 tomado como elemento de cuJa associa

ção emerge a l!ngua. !ata elemento & pensado como uma unidade t!

aioa .• f1s1ol6gioa e, obedecendo subrept1o1amente ao postulado m~ 

~t~sioo 4a causalidade (o efeito e a causa devem ter uma natUre

sa homogênea), a neogram&tioa afirma que t3da alteração ton&tioa 

depende do fatôrea fon4t1oos. A lfngua reduzida a tonemaa ae al"e 
' -. , . I 

ra •• nrtuda 4a um prinofpio interno a ela - UJI pr1Dofpio baa -
t&Dte pobre o acanhado que não poder& dar conta de certas 

tor.maQiea c~4e o fator sem&ntico atda oom efic&oia. 

trama -
A id~ia da língua como umawpoe1ra de elementos• aut8no-

ncmos ae'eaboroa tamb'm no instante mesmo em que ee atenta para a 

manutenção do todo da l!ngua apeear de alterações nas part~· -por 

·exemplo, o trono3s se mant&m como tal embora ee possa dizer que 

•o • a •• torDa em trano~s, entre o V • o VIII e&oulo oh" 

,SNS. - ·151). For outro lado, a iddia de uma l!ngua onde e& são re. 

levaDtea o. clementoo tonem,tiooa, 4 uma 1d&1a que, em oerto een

tidÓ~ 34 ~ee oon4enada na medida em que ·a tunçlo expreaeiva, e 
' . " 

ocmun1oativa da lÍngQa sup8e uma ligação 1Ddissol4vel entre o &i& 
I • 

no e o a1gn1t1oa4o, ambos componentes do aeomo todo 11nsufat1oo. 

bta oonoepQio aparsct J' no pr6pr1o aloulo 19 oom Wihelm llua

"l4t que e" recusava aoei tar a linguagem como agregado 4e aone. 

•A 41terença real entre as lfngu.aa não I 4e eona ou 4e aignoa maa 

ele persps~ti vas c4sm1oaa ·ou v1s3ea do llWldo (Wel tanchiohten) a uma 

ll.~gnapa alo & um agregado meohico de t3rmoa, Deaagrep-la ea 

~lavrao ou t3rmoa eisnif1oa deaorpniz4-la • deaintegri-la•.(o•• · . . 
113) Btwb$l&t critica severamente a atomlzaçlo • aobretudo a mate -' 
Jf!U!P~!t~ tfi'~&l ela linguos•• afirmando que •• palavra• • u re-

, 
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graa que a comp5ea •txia~em abmant• no ato da lfn~a oonexaa tra

t&-laa oomo entidades separadas não ' senão um produto morto da 

noaeaa tosoaa an~lisee o1ent!t1oas. A língua tem que eer cone! 

derada oomo uma energeia o não como um ergon•. (C1t. Caae 173) 

l Eatamoa rumttidos maia uma ves l noção de estrutura que 

aubat1tuir4 uma oonoepçlo da lfngua oomo~ mosaico de fatos sem 

interior• (SNB-152) por uma compreensão dela como totalidade no 

aent14o da Goatalttheorie. 

O trabalho dos primeU'oa l1nguistaa se orientava franca

mente · para ,~ campo da ton~tica, a linguagem sendo tomada oomo fa

lada . • ouvida, mLli to maia do que como esori ta (leve-se em conta,-
, / 

por exemplo, o interêsaa doe til6lo,oa por lfnguaa desprovidas 4e 

afmboloa ~ficoa). FonSmeno sonoro, o estudo da linguagem eat41'!. 

ferido a ua todo que •• dissolve em sons os quais, por sua ves,p~ 
• ' ' '/' I 

dem ••r explicados por mecanismos fiaiol&gicoe ou ser 4eaoritoa 

flsioaae~te em t&rmos de tatos acdstiooa. •o objeto liD!Q!at1oo & 
ocma14erado oomo Wll fato 1aolac!o • deaor1to em quadro• t!aiooa ou 

ftaiol4P,oco que não lhe são pr&;prios". (11) Partindo de uaa •'-

11oa.dlaes toor o lin~iata pode oalmamente afirmar que o hoaea 
... -, . I 

' qas --~àoum · fala 4o moemo modo qué a l~pada á e torna incandeaoen 

te. Elementoa causalmente ooneotados originam a palavra segundo o 

~~~~m:~aod~lo 4o produçlo da luz. 
. ·" 

. . O ponto de vieta ·aaueauriano rompe com o elementariemo .. 

l1agufst1ca~ · perd1Dand de Sauseure admite que o estudo fundamental 

da 11nguea~m ••3~ o de um ten8mono eonoro. •tfngua • aoor1ta alo 
do~• eiete~ de eignoa ditorenteea a dnion razão de eer do ee~· 

do I reprom0Dtar o primeiroa o objeto lingu!etioo não • 4et1D14o 

pe.la oomb1Baçi!o da palavra eaori ta e da palavra falada, eata 1U t! 
~ oonet1tu1 ~~zinha late objeto". (12) •••• 1880 • eaaenc1al,o 

t • • • 

lin~iata cuiç§ pensa que a definição do objeto 11n~!at1oo no •! 
I • ' t ' ' ' 

wl 4oa •cm.e deve impedir que elee aa~am tomados •• 11 e por el : 
'"t 

~mce eomo poa1t1v14adee aut3nomaa, o obJeto lingu!atioo nlo ae- . 
. t . . \ ' 
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nl -1• a ·qÜü.ldada aonora iaoldvel maa ae definir& -. partir de 

um aistema ~0 relações e oposiç3es onde cada elemento a6 pode aer 

ap:~raen414o por wa inserção nesae todo. "Cada idioma oomp!e auaa 

palavras a&bra a baee de um sistema de elementos sono:ttoa de que 

oada ·ua fo~ Um& unidade claramente delimitada e da qual o núm~ 

ro ' porte1t&Dente determinado• Ora, o que as caracteriza não 4, 

ooDo •• podGria crer, sua qualidade pr6pria e positiva mas a1mpl8! 

meD~e o fatG 4e que elas se contundem entre ai. Oa fonemas aão,~ 

tGà la tu4o, entidades opoaitivae, negativas a relativaa".(l3) A

bandona-se, com isso, a velha concepção da que os dados 4a língua 

alo fatos obJetivos dotados de uma grandeza absoluta podendo por

Aeoo aer t~4o• iaoladamonte. As entidades que oomp!em a l!ngua 
I ~ . . , . . 

foraam ua Gietema e & êate que do interior aa domina • organiza. 

Ocao oonaaqu3no1a, aastm posto o objeto, a tarefa do linguieta ·~ 
' ' 

r& a de éiecGobrir e deaorever a l:lngua como um sistema de elgnoa, 

d~ elementGQ que a6 têm valor enquanto membros de uma estrutura, 

OO!IO•tipO :pu~ioular de relaCJãO articulando 8.8 unidade a 4• , WB 08!: 

to 8!ve1•, (14) Uma not~vel tranatoraação se opera DO interior 4a 

11aguasoma ~A ncçlo poa1tiv1ata de f~to lin~tatioo • eubat1tuf4a 
. . ; . . 

pela de ~~~21ft• Ao 1nvla 4e considerar cada elemonto em ai e p~ 
I r: t • ' 

. ou~~ a •omuea• dll• em um eatado maia antigo, êle • focalizado~ 
'· ' .. . ' , d ' I 

ao parte dQ um oon~unto a1nor8nioot o atonismo ceda lucar ao ••-
~ t . . 

~~turalim~~"• ' (15) Estrutura lingufatioa, unidade clobal .que en• 
.I .: . : . . 

. .ol.e ,aa ~tes colooadaa em um arranjo formal obediente a oer,oa 

prt.Dofp1M 't9ea 4ot1n1doa, oota 4 a descoberta tundo.meratal da nova 
t • J • t . . ~fi! 

ca:13noia 4a 11Dguasem. As partes não são elementos 1Jidependentea ·e 

aa· tormam uma estrutura& preenchem uma tunçüo que lhes I conter! 
. . 

«a pelo todo • Dão por qualquer propriedade intr!naeoa delaa, '· · • 
; ' :· . . . 

p®rque · ee.rtlo hierarquizadas em n!ve1s, de tal modo que a unidade 

f!!,,; um rs:fvsl tcrna-ee aulMmidada no outro. Nenhuma parte e1p1ti• 
I I ' ' ' 

ce ca · ~l - .~~~11• ou por uma "vooaQio na~ • •• •tudo eignltioa 
l i I • · , 

~~~~o eo oonJunto•,(l6) Diettnçlo, opos1Qio, solidariedade · a 
, I , 
l ! · 
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dependSnoia:.. silo êstee os prino!pioo •struturantea Msiooa.o: se!!_ 

tido I conferido l parta por sua relação die~intiva ou opoaitiva 

coa as domais . Entre os membros de uma oposição instala-e• uma s~ 

lidariedadca tal ·que ee um dSles 4, de ~l~ modo, afetado outro 

ee ressente ~ o oquil!brio do aietema torna-se 1nstivel. Por ou

tro ·lado, o reequil!brio pode ser instaurado se uma nova oposição 

e, portanto~ uma nova solidariedade f8r criada. Nesaa medida cada 

l!ngua ae s preo8nta oom uma configuração particular em cada momen 
. . 

te _diatinto .do aua h1et6r1a. Esta tematização da estrutura levaua 

liDguiata OOiiiO Saussure a postular, negantio com isto a lingu!et1-

oa anterior, que a lfngua estruturalmente concebida não comporta 
. . .1 

nenhuma dimmnslo hist6rioa. ~ sincrônioa. Não que o linguista au! 

ço negue a temporalidade da l:!ngua e sim que considera o tempo não 

coso •tator da evolução mas o quadro dela".(l7) A diacronia ae r~ 

dus a uma cuceaaão de sincronias. H4 um sistema de coordenadas es -
tabeleoenc!o 4oia eixos distintos para a l:!ngua enquanto eimult&n.!. 

· 14ade e ·eDquuto sucessão. Saussure considera taie eixos como 1n-

4ependent•a • objotoa de o11no1am diferentes. Oa lin~iatae que 

1DYta~1saa G e1Doron1a •• ooupam de relag!oa eetru~i• oonatan• 

tee, • oe que· •• preocupam oom a diacronia trabalham com fenbe

n.oe que varia e a e deeenvol vem no tempo. Sendo doia eixoa de u 
' , . . r~ . 

a1etema de ~cordenadas pode-se ae~ramen~e afirmar que uma ltn-
.. . 

~ qQalquo~ depende doa doia fat&rea, maa os problemas eatu4a4oe 

•• cada n~ve1 permanecem separados pela dupla an4liee. Sauaeure 

3uot1t1oa •••• bipartivlo aoetnodo que, em lfltima 1netbo1a, •a 
. . ' . . i 

·- l~sna I u e1e'tema cr11jaa partes podem • devem eer oonaideradae era 
!I' j • ( I 

IIU3. · eolikriodade ainor8nioa. Aa al teraç3ee nlo a e tazen4o IlUDO& I 

e8~01 • 1)lt>GO tio aiatema maa aSbre wa ou outro doe elementos . Dão I 

· ·: ' 1·) . I 
I I .·• ... . I . I 

1)l0r!em ~tt1r '0tudad0. uenlo tora. 43le. ( +) Sea ct4vida cada a1 teranlo / 
r - 1 W' !J; . r 1 

• l 

.13ri.'l f'JM Qt~~aparii"a a8bre o alatema, uR o tato lniolal alou- " 
. . ' ' 1· f , 

1!11.: ' ' ~ •. ~ •. ~~{t ! :: ; 

(+) O sr1to I aoeao 
I . 

·;:I' 
I" ' I 
I ' 
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en*
faxar

de una 0 de outros

i

■

(*) 0 grifo é nosso

I

&8 

suas últimas consequências, impede que o Beoaniciemo cientificada, 
pei-moncça como modelo da investigação científica. Ora, esta noção 
não é levada atí o fim, suas implicações últimas não são conside-J 
radas. A divisão Sauseariana da sincronia e diacronia bem o reve
la. 0 linguista suiço toma o tempo linguístico como uma sucessão 
de óimultaneidndeo independentes o Justapõe 0 o que significa imsn^ 
tém uma concepção partos extra partes do objeto linguístico ; as 
duas perspectivas sobre a linguagem quando distingue "uma linguís, 
tioa sincrânica da palavra s uma linguística diacrônica da língua, 
irredutíveis uma & outra porque uma visão panerônica apagaria a o 
riginalidade do presente", (19) êate sendo tomado como um segmen
to do tempo total da língua. Ora, a noção de estrutura, imediata
mente ligada à do pregpânoia, supõe a latência doe elementos do 
uma nova estrutura na »tual. Como diz MP, a língua fioa por mui
to tempo prenhe dos elementos que aparecerão na estrutura poste, 
rior. Esta pregjaSncia nos obriga a admitir um envolvimento da sin 
cronia pela diacronia. 0 passado da linguagem começa sendo presen 
te, a série dos fatos linguísticos fortuitos que a perspectiva ob 
Jetiva põe em evidencia, incorporou-se a uma linguagem que caderno 
mento -fora um sistema dotado do uma lógica An terna". (20) A noção 
do "esquema sub-linguíatioo" apresentada por Guillaumo (2Õ1) fun
ciona como um princípio mediador entre as duas perspectivas, fiaso 
esquema é uma espécie de tema ou d» um "projeto fundamental" da

çou um ponto eòiaente; não hú nenhuma relação interna com as conse 
quõnoiae que podem decorrer para o conjunto. Esta diferença do na
tureza (*) entre os térmos sucessivos o os termos existentes, 
tre fatos parciais e fatos tocantes ao sistema, Interdita 

a matéria de uma só ciência". (18)
Depuramos aqui com o mesmo problema que os cientistas de ' 

outros domínios enfrentaram» a noção de estrutura, «a levada
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I 

lfngua, como,· por exemplo, "umn oertB maneira de viear o tempo 

oaraotor!stica do grego e do latim, lixada nas tormns da oonju~ 

çlo que solicita dedde o nascimento cada mdmbro 4a oomunidad• 11n 

gufstioa ••• o que não & fatal ficando exposto l 1nnu3noi.a,, ao 4!, 

auao pelos quais Ulnlt1 l!ngua tinalmonte se transforma em outra'\(21) 

E a reo!preoa tamb4m & verdadeira& a diacronia invade a sincronia 

- a cada instante •comporta fissuras onda o acontecimento bruto~ 
. -

4o vir inecrir-se •. (22) A sincronia se oonsti tui sob a 1mplrio da 

diacronia. Do fato, •a l!ngua não est& nunca tôda em ato, compor

ta sempre mudan9aa latentes ou em incubação, não est' feita d• 

eigniticaçlea absolutamente un!vooas que ee possam explicitar sob 
., . . I 

o olhar 4a ooneoiênoia• ••• (2l) EKatamente ioeo querem dizer aa no 
' -

ç3es, .de ttlndência e equilíbrio em Troubetzkoy. Um est~gio qualquC" 

de waa · l!nsua aparece como o •resul tado de um certo equiltbrio en 
. . -

tz>a as partse de uma estrutura, equilíbrio que não atinge nunca, 
' ' . 

· entretanto, uma simetria completa, provlvelmente porque a 41ea1-

metr1a .eat' inaorita no prinofpio mesmo da l!ngua•. (24) Como e

x1ete uma eol1dar1odade entre oa elementos tudo o que afetar u. 

. dlloa altora o conjunto daa relações produzindo um novo arraajo.

A 41aoron1a oonver1o-ae numa comparação entre duna sincronia• 4e 

·aort• a perceber aa relaç3ea existentes entre elaa L> d :~ · : tdestaoar 
·,, :··· ' 

. quais aa p~ss da estrutura anterior foram atingidas ou amoaça-
- ' 

das • oomo nela •• preparava uma solução que se r8al1.~!\ !'lP •:tnr.e:w:oo 
' -' ' . 

nia. O devir· 4 Um equilÍbrio em movimento. Certas formas de ezp ~ 

reeelo entrem em 4eoad8no1a e portanto em desuso na medida em que 

per4ea seu pod~r expressivo, ~o aparecendo na l!ngua •zonaa de 

fraqueza• cu· •zonas do lacunas"• Oa suJeitos, para aa comunicar,-
~ ~ 

·' "'. psaaaa a uar oa elementos, que reatam na estrutura em regressão, 
i 

rur~a.ndo Dovos Jrin~fpioe d• utilizaçio. ·~ assim que •• ocnoebea a 
• 

lf.a~ um novo meio de expressão • que uma l6g1oa obstinada atr~ i 
' . . 
' : , . t 

ve~aa · oa ~t~itos 4o uao • a pr6pr1a volubilidade da lfneu•"• (25) : 
.. ~.% 6 v Xr'\ a : a .e~t01 u t 11 rv(À, ~ dt' é\. L e: -t ~ t , ~. · 1 
{i ~mpor,~o1a da eetntura aasim oonoebida, seria perm1t1:r levar 

1 
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à.t$ o fia a· supreasão do postulado bt(aioo das oiênoiaa hwnanao m.!, 

d~ladas a partir das oiênciaa da natureza. Com efeito, êste postu 
. "!"" 

lado - o d~ que 4 pose!vel reduzir o fenÔm6DO humano l condição de 

. obJo·to .. seria quebrado pela nova categoria na medida em que esta 
-

ex1ata DUma ex1etênoia em nada semelhante A de um prooeeao natu-. . 

ral, pane• extra partes, meoúnicwnen·te determinado. Organizando 

atrav&a da um princípio interior oa elementos quo nela entram, a 

estrutura e~ista oomo sentido, (o que absolutamente não aignifica 

reduz!-la & uma id6ia cristalizada, arqu~tipo imperecível dG t8 -
daa aa l!nguaa poss!veis) ia to tf, que ela s<t articula a partir do 

interior • quo, assim sondo, não pode ser reduzida a ezter1or14a-
. / 

d1 abaolub. do obJoto, .ou ontol~gioamente, da coisa em e1. A tot!!.\ 

· ~!dada 4a estrutura' dial&tioa e não analftiaa. ~exatamente po~ 
,. ', . 

1eso qu-. um prino!piro ··aur4!st:too~dai màtodologj,u marxista, •proO'Uftr 
• ; · t 

.o . todo pelao partes", pode ser seguido l risca quando ae toma · a 

lfn~ como eatrutaralmente oonatitu!da. 

· ' · · · :· Ainda mais grave e ~3úepo1orumte que o resultado , ante

rior «a· an&lieo ea~seuriana (eobretudo ~orque o que •• oritioa ne -.. 

la • o de t~r tragado a rota e nlo ti-la perseguido at4 o t1m,maa 
. . . . 

· parmanecend~ sempre o m&ri to de traçar uma abertura oa~az de per-- . . . . . 

mitir ua ~ezaae da liDgu!~t1ca e de seus pressupostos) I o ~· 
; .. ::. ·-· 

ooorre oom o estruturalismo de Wll moomtield 0\1 de um Barris. A.a-,. 

eist~•• aqu6 a r&olioa perfeita do que auoedera ~ ~e~ie oiln-. ., 
oi'aea introdUção de wa novo modllo ele investigação e .manutengão 4e 

Wlll oza1JoloG1• qu1 o oontr&diz. O pi·oblCJu aauJUJilo proporgle1 ainda 

.a:1ona (lUemdo •• atenta para o efeito iretroativo dessa ontologia 

e8bre o pr6prio prino!pio inovadora I a pr6pr1a noção de eatrutu-· 

ra lirapútioa que tioa comprometida. Oom eteito, a estl"lltu.ra · I 

eempre 'tOBQ& como a organização de um todo ·em partes •• aobretu

&.o0 como & a'ol14ar1edade • dependência que •• instala entre elas • . 
~. ua lin~iata amerioano oomo Eloomtield e Barris penea a ••-

' 
tff~tdrà êeao uma ~parti9ão de elementoq tal como ela & conatata-
.,1 \ 

<I 
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da,'bea como B capacidade da aseooiação .ou de aubstituição de ca4a 

ua dÔl••• Daaoreve-ae a estrutura oomo um •arranjo de fato• (26) 

que pode eer segmentado em elementos simples constitutivos defini-
I 

dos por sua looal1zaçlo no todo e pelua possibilidade• de wriação 
- . 

• 1ubetitui~ão dSlea nêesea lusur••• Aoabn-ee doeta maneira por 
r 

~- •• te~ maia estrutura alguma, e sim apenas uma transcrição e 

deoomposição material de uma língua nos velhos moldea da ltngu!et! 

ca Atomista~ A redução da linguagem a um objeto natural ae torna 

patente neoeQ pseudo-estruturalismo na medida em que 4 imposto ao 

liD8Uiata, como regra de investigação, que êle esqueça totalmenteo 

aentido dos textos que examina. Admite-se que "a an411se 11ngufat! 
' i 

oa, _ para eo~ oiontffioa~ deve abstrair a significação e prender-a• 

Unicamente A dotinição e l distribuição dos elementos. As condi

ções de . rigor impostas ao procedimento exigem que seja eliminado 
I • I 

lese elemento 1naprecnaível, subJetivo, que I a significação ou o 

eent1do•, (21) ·0 resultado imediato deaaa postura I quo o m4x1mo .. 

que •• pod; fazer com relação ao aent1do 4 o de assegurar que o qut 

'dito 'oorroepcmde a Wl8 dada situação objetiva (exatamenteaaaoeE, 
. \ 

ção'W1ttsenote~~. de Saohverha~), •A relação entre a forma • o 
' 

aenti4o 4, p~1a, remetida l relação entre a expreaeão l1ngufat1oa 

e uma eituA9QO nos târmoa da doutrina behavioriata e a expressão 
!i 

. I . 

podo~ eor, e~tlo, ao mesmo tempo resposta e estímulo•. (28) O que : 
1 - .,. 

'· . ~ . 
4 grave • pretender-se partir de uma visão estl"\ltural da linguagem 

,_· : -.·- I . 

o tazer com qt:.e o 4a4o linguíatioo apareça oomo wa complexo que •• 

d1maoo1a ea parte• oonat1tut1Yaa aut8no~11 eendo que o Yalor 4o t~ 
, • . 

do d•pende ao mesmo tempo de propriedades eepeo!f1oae de cada ele-
. ~ l -'. 

mo~to, dai ·CODdi98ea de eua aaaociação e da aituação objetiva. la 
,' j . ' I • . ' 

~~~ ·part .. 3o da postulação de uma estrutura lingu!stica e oon-
1 • 

ola~-se pela negação dela na medida em que o preconceito meoano-ob -I j .I j I 

~et1'Wista pom.i!Uleoe como um pano de tundo daa tnveatigaçõea, oolo-
••• I 

c~ do em eonfl1 to prínc1pioa • a&·todos de pesquisa. 
i .. . 
I· . I 4 ainda maia graYa a exiat~noia de an411ses ep1atemol6-

\ 
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I 

giou da ltm.Ef..LÍatioa que contundem a homonimia do têrmo •estrutu-

ra• com uma identidade de formulação doa prinoípioa • mlto~oa daa 

1Dveatige~$o'ct no campo ·da linguagem. t o que ooorre···quando Grrm

ger. fala tndieoriminadamente em estruturalismo lingu!stico refe

rindo-lo a Bau1oure, moomtiald e Hurr1a. Dia o autor que a ees

mentaçio da língua om fonamna levou Saussure a oona1de~~ que a 

condição idoal da an~lioe 4 a não inteligibilidade da língua pala 

o observader visto que êlo vai buscar oposições capazes de ve1~. 

aular uma informação e não o oonteddo delas. •t como esquema tn

foraac'ional puro que a linguagem 4 deaori ta, e tal 4, realmente,o 

obJeto primeiro de uma ciência lingu!atioa•.(29)lmediatamente Ha~ 

~~ ' oolooado oomo continuador dêaae pensamento, cuJa fonte ••

ria Saussuro~ Granger tala ainda e~ "tentativa audaciosa• do 1~ 
''\ . 

gUiata americano que deaoreve empiricamente a linBUagem sem rele 
. . • I .. 

var, em memento algum, eeu aapeoto aem!ntioo. Diz nosso autor que 

t&l processo n!o elimina aa signifioaç~ea porque estas aão sempre 
.. ' 

oona1deradao as condições de possibilidade da linguagam, sbmente 
. '. "". 

que não &parooem nlaae nível da anUis e. Eataa uaerç~es não ... 
a ao 

verdadeiras · na medida em que a estrutura, tal oomo a an•la• aau~ 

s1riana a mpresonta, não separa como n!veia independentes(~) •1& 

no o a1gn1f1ca4o. Quando s. afirma que o signo não tem eentido o 
. . .... 

• ' · ,; _,; . I 

qué Jle quer 41ser 4 que o signo I diaorítioo • que, portan~o,não 
! .• , .) 

te1r2 ment1~o 59.t~anto elemento isolado, mas que adquire aentido eB, 
' 1 ' . 

quato oplato ou relaoionado a outros - o qua I wito diferente 

da. _cor.aoo~~~o doo 11ngu1ataa amerioanoa. A. oonsequ,ooia ela an&liae 
i, .. ·. . ' 

de Gransór & eugeetiYal êle oonaidera, por exemplo, a experiênoia 

dm ·· •lal'l~age engiDeering" e a oona trução de dquinas de traduzir 

·~~~ . c~~"'á!>\ta(}lo 4a verdade da perapeotiva estruturalista. Ora,ea ' 

.. .. 
<.; },:~ J : 11 Q 1a4opendânoia doa ntn.i• que cri tioamoa e não a · exi.! 

. 1:: ~ . . . ; •
1 

; • • t~ne~ 4e nfvela, pois esta I Wll8 das propriedade• da ••-
t . ~ 1 

.1 ._ •• 1 ~h&tura oollo vimo". 
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~boa 01 omac~ h4 uma atomizaolo da linguagem em aona 1ndopen-

dGntea • 4o~vinoulados de qualquer sentido, isto 4, h4 um eaque

oimento 4a oetrutura. E, no entanto, o autor de "Pena&e to~elle• 

ocnolui que oe pode considerar "semelhante empreendimento 4 emi-
' -

aentement• 1Da~t1vo porque mostra como a 1d&1a de uma definição 

puramente estrutural do objeto pode desembocar diretamente no uni 
. . -,. - I 

verso elas G1quill&8"• (JO) E a Úquina I um modêlo do eaquema beh.!, 
' 

Yioriata ~R, tA, de um esquema que reduz sempre o objeto invee!;. 
.: I , ' 

gado a um aooaico de elementos mecânioamente aasoo1adoa.Granger,~ 

p;,, l revelia 4o que penoaria Heidegger, que o euoeeuo da exper,l 

lnoia, 1 . .S0 a e.çio e fica~, garanta a verdade da teoria. O' que · os 

11DBU1atu americanos, ~o com 3loa Grnnger, pordem de v1ata,quan4o 

aalie~tam a "~us3no1a .de sentido do signo, 4 o oartlter d1acr!tioo 
. A : .• I'·. ·•, . 

dele, 1 tão .frisado por Sauasu.re • 
. -

. O m1gno 4 diacntico - marca um menoa u.m sentido p%"6-
, ~. .. . .· . : 
pr1o e maio a aquisição de um eentido pela diferença oom oa OD-

t~a :·' .tà. l:!na;ua tomad~ como totalidade. Esta n!o 4 de utuZ..za 1! 
.I .• . . ~ . ", .. 

•I 
,. +I r 

ele não podo tundàr a totalidade como um conjunto de idlias intei 
·. ... . . . . -

' ' ! ' I 

rameat• positivas, nem tem autonomia para exercer uma aoão oaus&l 

~~~. Óa O".lt~cs. O todo ' formado por uma unidade de ooos1st3noia, 
. , •·' , ~\' I , , , 

o~~ oe el$mentoa de uma ab6boda que se apontam uns aoa outros. 
I , ' • ) I 1

1 
' 1 • •. ' 1 ' 

;. : .. , ~ no ato do aprender uma llngua que melhor tranepareoa o 
~- · ·éorrno · ., . 
todo~ter1or la ~ar1ea e estas, no entanto, valendo como um tod~ 

I ~r ' ~ 

c~o ~pare totali~•, revelam a 1m1n3no1a do todo naa partes. Se • . 
I · .. ' . 'I ' 

tctaliclade d anterior la partes, para aprender-se uma l!ngua ee-
; .. • ·, : i ~ ' . " 

ri~ preciso oonhecê~la ;: IJrimeiro em seu todo para depois fcO.t(..;la':'? 
1 

' I'' .... \ . . ,. I I 

Altev~c~ Oo~o cada parte 4 emblema do todo, pode-se partir • paz- I 
;·' ' ·' >i_ ,,; -1. . ' I 

t®~e ' .oteti~to · delt~· ;• /.':..·~&Lcr.JOOD Q. t~prendiuge!l, . por- ~tro j 
1 \ ' t ' ri • ·; ' .:.__ ' ~ ' ! I 

1~&3o n!~ a~ fâzem por uma adição OU por uma Justaposição e f&SaB I 
' ~ . I I • I .. , ; I 1 ' ·; ' tllllll!t' ' : , ., ,,, i 

~Cl. ~~~ um~ .tQl.ou}.eglo intern! de uma 1\moão que, a e eu ao do, • : 
~~ ,\ l , , • r , , l 1 . r , ' I 

~rt®pie~a~ Oomo nota o autor de •Les voix du •tlence•, com u pri- ,; 
·I ·, r . · , j J 

·r .. ' I • ' 
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/ 

• aein• epee!g!tla :tonewltioao, por Wll lado, a criança "pega• o priz!. 

ofpio de diferenciação mdtua dos signos de sua llngua, e, por o~ 

tro lado, •pega" o sentido do signo. Com essas oposiçõea primei

ra&, ela eo inicia na conexão lateral de signo oom signo que fuD. 
A A -dementa a conexão dele com o ~~ntid~. Eete nasce na intereeoçao~ 

tn os aign.os. K.P. diri que o sentido naaoe ali "nas ·bordaa doa 

eignoa•~ Atrav4a das oposiç~es iniciais a criança, como ae pinta 

raa das pU'Cidee de Lasoau:~~: antecipam a pintura inteira, antecipa 

a . l~a inteira, enquanto um estilo de ex})rosaão. A criança a-

. prendeu sua l!ngua "no dia do surgimento irrecus4vel de uma certa 

gama :tonem&tica, segundo a qual o discurso se comp!e fazendo com 
' , I 

I 

que ela, oriMça, oscile para o lado dou (!U.e tulam". (ll) 

A noção de estrutura rompe, assim, com a re1ficação da 
I 

linguagem. O signo organiza-se e oompê5e-se consigo mesmo,iseo quflt' 
. . ; . A . 

-dizer,· simplesmente, que ele possui um interior e que reclama,~ 
' A , . • 
cedo ou m.ata tarde, um sentido. Entretanto, como a introduçao de.! . 

·ta noção nflo I acompanhada de uma reviaão dos pressupostos que · 
. - _, . 

animara a atlno~a, aqui, como nos outuoa dom!n1oe, a mesma 1nlroia · 

· Ím.ntlm p·oatulados . re1f1oantee eoolerosadoa. 

f 4 . , ' 

·" A Ou.r9& que ~raça o percurso metodol"gico e conceitual ao 
' . . ~', ' ~ 'I ~l ·;~ '' 

f . ' 

n.fvel da eooiologia e antropologia I reveladora - nas rip1daa,po- · 
, "· · el~c,lJiVa.J · 
r4a 4eo~didas r~tlex~ea que Merleau-Pon~7 faz e8bre ela patenteia-

·~ ~~ ~ j l J\ I ) ' 

••• a Yielnola 4o• meamo~ ~re•eupoatoo, que poeter1ormente •• . 
j ~ I · . ,') ' ~ ' 

tranamutd oa pnoonoe1toa, quanto ao objeto e ao mltodo de inv•!. : 
. / j : •.. ' f f 1 ' ; ·; ' 

t:tsação. · 
, ! ·,~ ~ i I ~.; t' 1 , ,. ' 1 •, ! 

.· ::: · · · · · ltei'erJJldo-ae e~pecial.mente a Dw-kheim (1) noaao tildaoto · 
·.},,.-i:,· •• ·\.~~~ ... ::.J,I :: .:· ''. j- ' ·.- ~l- • • • • 

t 1.' ! 
Hanoontra cta postulado a de um poai ti vi amo meoanioiou. Quando o j 

d· . ' ' i 
8®o141050 t~caa apresenta o conceito de morfologia eocial, por • 

' 'íl·• ·•. ., ' ' ' ' . ' . ·- -. I I 
~ ' . .. . I 

e~~~lo, como sendo o estudo da •gônese ideal das eociedadea pela i 
!j ~ .. ·. 

Gelttb1nael' .de eooiedadea elemen~aree •(20 I todo o ~»•eudo-oar•ee&. 
!') 

, i I t 
.j 

\ · 
\ 
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~ . 

an1amo da o18~o1a •ooial que I pouto A moutra. Oartee1an1umo, •• 

primeiro lU&ar, no n!vel ontol6gico por:1ua procura no simplee a o

rigem do composto, e, em segundo lugar, no n!vel da oompreensãOflO!. 

que, 4e um lado procura no eimplee, maia fdoil de ser conhecido, o 

mod~lo para ~xpliçação do complexo e de outro porque penoa a cone

xlo ent~ 8loe mecânicamente. Pseudo porque inteiramente vasado em 

t~~os empirietas buscando na experiência imediata do objeto, cujo 

padrão I o objeto da ffaica, a fonte de t&dae aa evidências. ! eu-
. . 

f1oiente para confirmar uma tal asserção a proposição que d~ aber-

tura la •negras•a a redação do fato aocial a uma oolaa I a red~ção 

!.pura. exterioridade, i~te1ramente dada l obeervavão e l 90mpreen-
I 

IIOe "H4 UZ QU qa1 88 faz "indiferente", puro "oonbeoedor", rara & 
'· . 

preender sem resto, ostentar diante d3le, "objetivar" t&daa aa co! 

eae . e adquir!r a posse intelectual delas'' (J) e ;ote Eu totalmen

te reduzido A q~dade de observador encontra eea correlato•• ae 
I ' ' 

coicas simplesmente coisas" (bloese Sachen), despidas de todo pre-

dicado · p~X!co e de todo predicado de valor•. (4) 

Alem d1eeo, tratar os fatoo uoo1a1a como oolaas I bueoar 

aqullea elementos mais simples componentes do todo e relac1on4-lo~ 

entre ai, externamente, em t;rmoa de causa e efeito. t de ao&rdo 
I 

oom eeta fo~mulação que •• pode compreender a maneira pela qual 
.. ~~·. 

Dur~e1m ee estorva para poder dar conta da relação 1nd1vfdu~s 
' . f 

4aae · ~ 'A oo~osoi;noia coletiYa I pensada em t3rmoa pa!quiooa- e 
: .. ·. . . - -

1aa@ tanto do ponto de vista 4a exteneao quanto da oompreensaoal o 
. 'I 

oompleso d~ oonao11no1aa ps1ool6g1oaa individuais • & uma • repre- . 
. . 

aoE'àtaçlo•. A consoiênola individual, por eua Yez, l>bviaiDente taD-

blm I ~o~da peiool8gioamente. Neesa medida, tem-se que ambas u ! 

to~ de ocnaoilnoia eetão colocadas na mesma dimensão 4o real e, 
. ~ ' . ' 

eeG!m f.lGn4o, elo dotadas do ll1r!PO estatuto eldetenotal -diferem .,_ · 
~~ ~ l , • 1l ' • ~ 

p~a11 qlh.nto l extenetio. Como, ·entlo, estabelecer uma relaQio e:D- 1 

• ~ t · : . . • • I 
t fQ ~~- ti!eae J A 1dl1a 4e •ooerção aoolal", por int.raldio 4a 1 

I 'I ~ I ! ' ' ' . ' 1 

filAÊ!l iwr~t.~~!m explica -_ ~Aaei-çlo ,_4.• .. Q.Q11o_o.t.lnot.~.tnd1 n4~ Da ool.t 1 
'I I 'l i \ I • . . . : . . - -. \ . , . • .. :• I 

· , . ', . I I . . . \ ., 

:!'· I 
'. , . . ' 
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• ti n, 1noorpcrando-se nesta, mas g1.1ardando uma independência rela

tiva, põe l mestra a exterioridade d~sse relacionamento. Colocado · 

oomo um objeto, partes extra partes, o social, "a relação entre e

la (conooiê~oia coletiva) e o indiv!d~o, como entre duas coisas, 
·-

penuneoe Olr~ertor". (5) 

!a rotlexões do fil~soto de •o V!sivel e o ~v!a1vel" em 

t8.mo ele •Ao tormaa elementares da vida religioaa" fazem vir l to

na tamblm &e preteneões de sobrevôo. ELlementar, para Durkheim, I 

o eimplea·$ 3ate I concebido, ao mesmo tempo, como sendo o eseeD-
··· . 

c1al e o mais antigo. Elementar tem uma conotação 1~1co-ontol6g1-

ca e uma coDotação h1st6rica- 4 o componente simples e o ,mais an-
. . / 

t18o. !ate oooicSlogo, no trabalho em questão, começa perguntanclo 

como seria posstvel compreender a religião tot~m1ca tal como ela & 
parece J1a rel1s1ão dae tribus australianas. A 1nvestisação vem mo!.. · 

) • o 

trar qú.e h4 uma coincid3ncia entre a exper13ncia do sagrado e o ter-
I ,, .· . 

taleoimento doa liames sociais. D\lrk.heim conclui, então, qu.ea •• 

pr1me1ro . l~~r, o sagrado~ uma expressão do sociall e, em eegun4o 

l~ar, que e' o sagrado I o elemento ot.t o eevenoial do rol1poao, 

late '•• oontu.ndo oom o eoo!al. ~:m euma, o estLA.do dou fen3menoa ·-, , : ' ' . ' I 

lementares 4 o estabelecimento do simples (pensado como esuencial) 
... 

oomo componente, portanto, de qualqt.ter fen8meno social. Assim sen-
,.... '.~ _:_ . 

do, em p~1me1ro lugar. t&da religião tem que ser concebida em t3r-.. 
mo~ do sagrado e ao ao dizer que t&da religião se~ pensada segun-

• . ' l -~ 

i ' 

do o modllo dado ot.t oomo uma 'Yarlação dêle, não se eot4 atribuindo 

ao aoo16loso t~ola uma ei44t1ca 4o eoc1al. A senoral14ade a que 
' 

ale che&a .l a de uma formulação empirieta. 

···f-
: As 1nsut1oilnciaa deaaaa ooncluaaee saltam aos olhoa.Ini-

oieü.mente, ~entif1oaçio entre o sagrado e o social I poatuladf\ • 
. ,r . I " 

Dlo 4emo!Ultr&da1 O quo eignifioa que a relação assim estabelecida 
,, : ~ 

nlo I aada clara. 1Po1a, ou ela I baetante evidente • deixa a qQe~ 
I • 

' ~ ' . . 
tio 1nte1ra, cu ela I tomada como uma explicação do rel1&1oeo pelo 

11 '· 

lllôê!ml e maecarta o problema"• (6) Da wa lado, a 1dent1f1oação clwo-
. .i . · \ '. 

, I 
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I 

kheimiana veoa porque rasteja nas areias do 6bv1o. Com eteito,•que 
·I · .. . -

a •xPeriênoia reli&iosa se produza sempre em uma coletividade at~ 

al ou virtual, que ela impli~ue uma 1d&1a das relações inter-huma

nas e que ela exprima sempre, a tftalo de reflexo ou de contrapa.E, 
' . 

tida •• roleoSee efetivas 4oa homena da o1v111zaçüo dada, que t&da 

ooncepção de e~{rito ao meamo tempo acarreta uma certa concepção 

da ~lação entre as oonsoiências e inveraamente deva alguma coiaa 
" 

l exper13nc!.a que te<!lOa da co!DU.nicação, I certo "(7) 1 maia que io

ao, , I &Sbvio. Mas, pensar que disso se oonolu1 a natareza cl'oi:-relig!; · 
' . 

oso • do sootal, que o ser deles se esclarece pela sua 1dent1t1ca-

ç.o1 I uma consequênoia nem premiaaaa que a fundamentem. A 1~ 

gem, 'a arto, a literatura, por,,ue são ten8menos de oomunicação,elo 

tambla fen8menos sociais. Nesse caso, num terreno de inferências · 

tio · pouo~ ~l!oroaas, nada noo impede de confundir o social oom uma 

des&aa man1teetaç8es. Por ou~ro lado, se se considerar o totemiamo 

a.astrallano e. forma elemen~ar da religião, 3le aerfl tido como •um 

ten&~rào 4e base" (8) e t3daa as O\ltraa manifestações religiosas, ... . 

meemo q~• mala variegadaa • ricas do que esta, acabariam sendo ooa 

finadas ao moro eetatuto ds superestrutura. I4ent1t1car sagrado e 
. ' ' 

I 

· rel1&1~eo, :.-oligioao e sooial não I esclarecer nenb~m doa tlraoe, 

mas 1.raDaportar 4e WJl problema para o outro e. mesma obscuridade q• 
' ' ( •, , 

n1~ ela oa4a u dllea. PWldar o religioso ou o sagr-.2.dO a8bre o 
. I . 

t . ..... : 

eoo1al Dão eeolareoe a questão, pois no social reencontra~s• os 
'• . A I 

1aeemoe pezadoxoa, ambival<llnoiae e meaolas que oonat1tl1am o proble- : 

ma da expl1oaGio do religioso~ I~ doia v1o1cs centrai• da eociol~ . 

gia durkhe!m!a.na, astSim enoE:.rada. Em primeiro lugar, a buaoa do •-

lemen~r • eeauoial acaba reduzindo o social a uma \lnica dimen -
aao c!e 'qWt u cut.rao seriam etei tos ou epitenômenos. o social se- . 

ria ~\ oauaa boa para ~udo1 uma t8rça vaga e mal definida, mas d~ 
' ' . 
I·. 

tJe!\wth\lmonà,. ·ma aeau.ndo l"'Bar, •~~• ~• mtuJma bwtoa leva a oonoel tWAr o 

eoôlil o•mo u wa1veraal qu.o 4 sobrevoado pelo olhar do sib1o que, 
.I,; 

I' I ' / 
!, 1-' 

I ' 
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. I 

ao meamo te~o, o torna transparente e ·sem miat&rioa, e que por-
. . .. . -isso mesmo, nüo consegue dar conta do "modo particular da relaçao 

inter-hwnana e da corm.mi cação que I realizada em cada c i vili zação•. 
' . ' 

(9) A reduçlo do sooial a um tato impede, em D~khelm, a oompreen-

alo 4oe tatoo. O tato, oomo 4 oonoeb1do 1 n!o pode dar oonta 4a fa-
I 

ti cidade. 
·i ; I · 

i · ! bastante sugestivo notar quo o reverso da medalha tam-

bf~ alo ~upera as dificuldade• deixadas pela formulaçlo durkhe1m1~ 
• .: . j 

rma• O ~odêlo explicativo de IAvi-BI'lihl, guardando sua lmportb -

cia . histtSrica 1nd1ecutfvel1 não foi capaz de solucionar oa proble -_.. • . A 

maa 4ao oionoias sooiais. Se em Durkheim a generalidade d9 sobre-

v&~ ~tira o c~t~r ~riginal de cada sooiednde, em contrapartida: 

a explicação de ldvi-Bruhl eatabeleoe uma separação radical entr~ 

ae diferentes sociedades na medida em que nelas vigore uma mentali 
' -

I ' 

4ade prl-l«Sgioa • uma mentalidade l6gica. Instala-se, 4esDa manei-

ra~; .~· c11stboia intranapon!vel que torna lmposa!vel t&da teDta-
. ' 

tiva: de .oompangão • .lqui alo os fatoo 1 em e11a part1oularic1ade, q\le · 
I , ' , 

impedem W1'1a pcuuf'Ytl violo 4a total1~ade. 
I ' '' I • .· , ' 'l' 

o) . ~ . .... . •Qu.er •••~milaaae mlli to depressa o · real la no~• ld41aa, 
: ·I , . -. 

0\l · q_u.~ · ao oontdrl.o, o declarasse impermet!vel, a sociologia' rala-
\·; ., . . \ 

~va · e~mpre como ee ela pudesoe sobrevoar sea objéto, o eooidlogo ~ : 
·l' f ~- '> . . .·I I 

ra wi obeervadGr absoluto. O qu.e faltava era a penetração paalente , 
I I . . ~ . . . . ~ 

,no ob~eto, ·· a 'COD'Ul111cação com êle". (9) A mediação entre o . . WliYe~ i 
I I '· \ ~ ' . . . ~ : . . \ ' . . '' : 

·aal • o tato0 a compreensão paciente do objeto, eão poss1b1114adea ·' 
'·I ... . .. .. . .. 

nillsiYoia pela noçlo de eetruttLra. Sertf ela a ctJ.e1or1a a dom1~ 
' i ' . . , ' . ·, .. . 

pr~grêse1nunto ae expl1os.çõea em o13nc1as eoo1a1a1 de Ma11ae a I4. · 
:. •, /. ' ' I' I • . ' 'f i ~ 

n-strauaa. Aparece oomo o tfnloo 1Dstrwnento capaz de superar,.. ao : 

.~~~o'~,t~Ço0: o positiv~emo meoan1o1eta • ofs~-Ffv~o ~do,pv ~ 
l~t" l ·~~!do 4& · 1DYest1cação cientftioa • .l explioaglo ac!oi.:U,r;. ! 

~: · ~ I '1 t1 
I ~ . I ' i ' • ' ' I • I ~ 

pC)i~"fa;iea r eeaoon.ra, oom eeaa nova categoria., a noção 4~ tema tu.n- 1 
c ~ . • • /i 1 '. •. • 

4~m~ntal• Ao lnvl• 4e reduzir o eoolal a uma ooisa oujoa oomponen- · 
! l ''! I ; J 

tim .se reunoa une aoe outros como causa e como efeito, va1-se ne- · 
!: i I 
i·• l .' I 

1
• 
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A ' gar a existonoia de elamentos permanen~ea em cada totalidade soci-

al examinada, bem como a exterioridade dao relaç~es entre os ele-

. mentoa do todo. Mauae afirm~rd que "o espírito de uma civilização 

comp!e um t odo do . funções, & uma 1ntogração diferente da adição da 

total1d4de ~as partee".(lO) Compresndor o ten&meno eooial I proo~ 

rar apreende~ t&das as modalidades de troc3& inotituc1o~alisadasea 

tr~ os homens, . modalidades eataa que tJst.::tbelecem Olltraa formas de 

conexão e outrae equivalências. Assim, por exemplo, a noção de mana 
I 

· •1 a evid3no1a para o indiv!duo de certaa relaçÕes de equival.ência 
' ' . 

ent re o qua l le dd, recebe e restitui, a exper13ncia de um certo 

lcart . entre &le mesmo e seu &cart da equJ.l!brio institucional com 
' - ' . J 
oa ·outroe".(ll) t tamb4m ~ princtpio que reg~la o uso de uteDat-

lioa, produtos manutatu.radoa ou alimentares, danoas, oantos,mitoa. 

P~~ esta abordasem nota-se que o fato social começa a ser pensado 

oomo wa · •e!stema eficaz de afmbolos ou uma rêde de ftlorea eimb~ 
\ ·. 

11pos•.(l2) O social não I uma soma, nem um abooluto -- I, ante a 

~·1otalidade articulada, ora maia, ora menos rica. Mausa ao es

tatuir o eooial oomo um eietemn e1mb6l1oo pode respeitar a vnrie4A 
' . 

4~ de oultQras eem reduz!- laa a uma dnioa modalidade que 4eve &bJF 

~ t3das ae 'eooiedades, nem a modalidades estan1uea 1mperme&ve1~ 

~e· &a outras. ·~preciso, antes d~ tudo, traçar o maior oatil.ogo 
• L • 

posa!vel de categorias; I preciso partir daquelas de que ee pode 
..1 ,, 

aaber que homens se serviram. Ver-se-d, então, que h4 mui tas luaa 

m.ortaa, . oa pttl14as, ou obscu.ras no firmamento da razão ••• • (12) 

· .. &dto a1a • aolhor 'lue em f.1&~ae, a eot.Ntura 4o aooial I 
I I 

e.mall.eada po~ Uvt-Strauoa a partir do quem ae introduz o oonoei to 
I. 

· de &'Ziltt:®~Jf:lOi1a eocial, transformação por qU<! paeaa a eoo1olq1a 
., 

~t;:~~s .tlt~ .,.~ def conta de que por um lado o fen8meno humano I etc-

~~.;1!1~o"ti3 . (1st~ I, tem u.m oent1do e pode ser compreendido 4e aeu 

t1.:;:$~og-)~ 11m~ que por O\ltro lado ;le I tamblm generalizado e amoL 
' ~ " 

' oo14o OJAt',lwmto 'intenção pessoal Da medida em que I "segundo a •!. 
1
1, I ' J 

p~:;~ãdo o~lebre, mediatizado pelas coieae"e(lJ) 
, I \ 
I ; 
I 1 : I • 
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' A estrutura oooial I »ensada em târmoo de aistemaa sim-

b611ooa e .estd referida, em especial, a uma explicação da forma p~ 
·, 

la qual a trooa inter-humana ae orguniza em um setor da aooledade, 

quando Dão na sociedade tÔda. Os fatoa sooiaia não oão coiaao. são 

eat~turau -- em o~tr9 t3rmooa o oooial & um eiotema oonoreto, o~, 

como dis M~rleau.-Ponty, encarnado. Proposta, assim, a estru.tura não 

ae contundo com as"idliaa cristalizadas" como u~ aooiologia inte -
lectualista ~Aporia. Os sujeitos que vivam em uma sociedade não 

precisam conhooer, e realmente não conhecem, o princfpio ideal da 
• ' 

estrutura vivida por 3les. "A estNtura I antes posta em pritioa 

por llea como "allant de. sol". Se 4 possfvel dizer, ela 'oa tem• 

mais 4o que lloa a têm"(lJ)• Ela não I uma 1d~1a plat8nioa,•Arqu4-

t1po impereo!vel que dominaria a vida da t&da.s ao sooiedadea posa!, 

Te1s".(l4) O princfpio fundamental que regula a categoria • o de 
' 

qtl&' o todo antéoede e organiza aa partes de tal sorte que oa aes-
. . . 

mos .. traços 11o1on8micoa poderão assumir diferentes eentidos oonfor 
. . -· .. , .··, , 

me ea~ta organização. Bacoar a estrutura não 4 encontrar Wll 'aodllo 

q~e aubat1t~a o ~al, pois a "estrutura nadu ro~ba da eepoeeura e . 
I , ' 

do piao .da aociedade".(l5) Reta deve ser concebida, segundo a ex-
I ··_- , 

pressão de 1/iP;· como uma estrutura de estruturas - o sistema lin-

gu.!àttoo, o econ8m1co e o de parente soo, por exemplo, estão inter-. · 
I ' ,..,., 

' "\ .... . 1 

relao~onados outamente por'li• estão comandados por uma mesma or- ; 
- .I 

g~~~ão_ que •tda centr!fugamentea de dentro para to~ e do alto [ 
. · ' . . I 

para baixo. Como um poliedro de muitnB facea ou uma oolmlia oom : 
' . 

11l1l1 tas entradas, cada face apontando para aa otttras, t8da entrada , I 
-· . . ,, I 

' • I ' 

oondu.z1nd~ ao me amo nt!cleo, a sociedade pode p.ermi tir ao albio lllli: ~; 
. ' 

'tas tnoura8ea t&daa elas per.te1 tamente ju.ati.ficdveis. Essa , pos'tu- 1 

' , I t 

~ ~erm1te, »or exe~lo, a eoluçlo de um problema que aempre ator- : 

metrtu-a oe eoo16losos. Um pensamento cauual precioa estabelecer olf. ·: 
I ' ' I I 

~ll~*• lf9l'8 um ~en8meno, qual a cau.oa que o prod11z111, · ... · .relação i 
!a~~~d~o-~~9lc4adt aauia oonoobida entrontG a d1tioulda4e de •• · \ 

i i1 ' , ' ' I 

b<t~ qtÚaa I a oausa - 1ndivfduo Oll sociedade ? As relações s~o1a1a · :: 
I I \ · · 

11 ' 
I ·i ~ i r , · ·. I 

' l 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 91-
' . I 

' aeriaa oonoequênoiaa de uma agreso1v1dade sexual (descrita pela 

· peioarufllse) ou I eeta 'LlJDa oonaequênoia das relaç!es sociais in!, 

ti'tufdaa ? S&mente O pensamento a-Oa\.lsal, permitido por .uma OOI!lpJ'!. 

ensão estrutural, d~ conta dessa amb1guidade. Por um lado, o drama 

1D41Yidual tom lugar entre paplio J& 1net1tuoionul1zadoe. Desde o · 

c.omlço de sua vida a criança reallza um decit'ramonto de eign1f1ca

ç8ea pelo tipo de cuidado que se tem com ela e pelos utensflioaque 

a rodeiam. Seu drQJDa prdprio seneraliza-ae em drama de sua cultura. 

Ma• tambla I verdade que a consci~ncia s1mbdl1oa elabora o que a 

criança ~Ye o não vive, sente e não sente de sorte que todo deta 

lho ·., 4a Y1da peasoal vai-se 1naorevendo em sua cultura. H4 um moq 

mento oen~r!fugo e um movimento oentr!peto simult&neos de tal modo 
. . 

que .. . rela9lo 1ndiv!duo-aooiedade não pode ser explicada oauaal.aei, 
• I . , ...... · .. • "" 

.·. 
I . • , 
I . ' ' > 1 :', o que 0 social ganha como estrutura 3le perde enquanto 4!, 

. ' l ~ . • ' 

tado 4e ·elementos a1mpleo • aut8nomoa. O elementar I vieto,3le pr! 
, ' \ ', ' ' I i 

prio,, como uma estntura elementar e como uma variante do esquema ; 
. . . I 

eetl"Utur:aJ.~ Tomando-se, por exemplo, o ais~ ema da parente eco, • a ·, 
. ~ .• I 

' ' 
partir-do monwnto ~m que a oonsangu1n1dade exclui a al.iança, quandO 

o h~à . re~unÓ1a a tomar mulher em sua fam!lia biol.cS&ioa, ou. em ... 
I •. I· 

CN.PO e 4eve entabolar no exterior uma aliança que exige, por 1'1. ! 
.J . .:-~ ··: • : • - ' • ' I• 

sies v~· .equil!brJ.o, uma contrapartida imediata 0\l medlata, Wl ten! ! 
I I " . , . 

~~o 4e ~. ~~oa_ ··oomega a pode oompllcar-se indefinidamente quando a j 

~o1proo14a4o direta oede lugar a uma troca eeneraliaada. • preoi~ 
.I -,I ' 

pola, , oonailrür 1104lloa que oolooara em evid~noia aa 41tenntea •D&. . 
' . . 

' . • • J 

~ telaç3ea poaa!veie • o arran~o interno dos 41terentea tipoe de oa- i 
j I • 1 

aaruntoa preterenc1a1a • da diferente a . sistemas de parentesodl.(l6) : 
, i ' I l . - . ·, I 

lo .•PenSUlento SelV88em", Uvi..S~rauaa at'irma que a expl1caglo Oi• : 
i· I 'I .. I • ' . • : :.I 

entfi'ica não coaaiste em paasar da complexidade l eim,Pllc14ade ·•• J 
aba, na ~bst~ ~çlo de uma complexidade menos intellgfvel por o~:!: ! 

·t tra mala 1mtol1&fYel".f,(l7) 
; ' . ,. I 

i ~ ! 
' I I I 
.. I 

,I ti. 1 

'l : I' A ooaoordarmos com MP, um instrumento formal e matemdUoo . l 
I , j 
··: 

.I ' 
, 1 1 .1 ' I~ \ • 
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I 

. poderia atl· mssmo permitir que ae construisoe um quadro per16d1-

. co, por exemplo, das eatraturas de parentesco, quadro Asse seme

lhante ao doa olcmentoa qu!micos de Mendaleef. Revelar-se-ia, dês

se modo, naa camadas prof~dao e escondidas doa siotemae sociaia,a 

ex1atlno1a 4e waa intra-eu~ntura formal, um "penoamonto 1nooneo1.;. 

ente, como~se nossa ciência estivesse J~ feita naa ooisas" 1 (18) o~ 

· mo ae a cultura tôase uma segunda nat~eza. Um c~1dado,por4m1 I r~ 

q~erido, ~preciso não ouir num pensamento oaueal que explioariaas 

. eetruturas eociais por uma determdnação deaaa intra-estru~a to~ 

~l~ ·Absolutamente, não 4 isso. l bem verdade quG aa implicações,~ 

xiatentee nWJa detcu·minq.da estn1tura formal, podem explicar a ne

cessidade iDtema de uma determinada SOtlUência gen~tioa, Ma& •não 

elo elas que fazem com '1,\18 haJa homeno, WJU1 sociedade, Wll& h1st6-

rta•.(19) Em sama, como bem aponta MP, o quadro formal I um inet~ 

manto de aonheolmento e não uma metaf!aioa. O elementar I um n4 na 

r3de· iormada pela eotntura1 ;la nos remete l totalidade desta não 

· aendQ o que a expUca e sim o que I explioado por ela. ~ sua auti_ 
I I ..._ 

nomia, tio preeervada em ~~ viuão ~osit1v1eta do sistema, que •• 

perd~. ~emat1za4o ~or 11.ma elrie de operações l~gioo-f'orma.ia repor

'tadaà :.;· Aa oamàdas ; subjacentes da eetl'lltura o elementar não recupe

ra .anua bdepe.nd3nc1a, pelo oontmrl.o, melhor se pode compreender, 
,._, .· 

quu4o-•• eheaa Ae oamadaa superiores, como seu oentido depende •& 
' ' 

cl~a1vamanto de eua inserção na totalidade estrutural,Livi-Strauea 

afirma que ·nenb~ oonatruçlo e nenhuma redução •são legftimae ou 
I . I 

nem ae~uer poeatveie, a não eer eob duas oond1çõeaa a la. 4 de nlo 
' ' . 

em.pobreoer o ten8meno estudado, e a 2a. de que ae tenha certeza de 

qua, prlvitJ~JHnte, seja reunido ao redor de cada wa tudo o que . oo~ . 
I l • · · . i 

· •rib\d pah cu riqueza • orig1nlll.1dade d1at1ntivas".(20)Eataa op!. 
j. i. . .. ' . 1 

• \ ~ 1 • 

raç8ea - l~oo .formais, por euu Yez, portanto, .~ . terão valor •ian.l ·. 
'11. . • · '1 

n.oa1f1 vo •• de .t~to torem realizadas pelos homens oonoretoa que q 1
. 

I . . ' . .. · 

ve~ ua .4eterm1nado eiotema aooial, o do parenteaoo, ~or exemplo. A 
I• : I I 

~ifelliçlo do trabalho feito pelu antro»ologia eooial eati na depea · 
,· \ . '; i 

~~noia da watlnoia de um tteq\11 valente v!vido" das Ol>erac!ea 16- : 
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Bicas, eom o que to~o esfôrço de investigação aoaba sendo reduzido 

ao ·estatuto dG um mero trabalho mental. A enganoia de wra ret.&rno-· 

ao dom!Dio dos fen8monoa & a mesma qae a exig3no1a husaerliana do 

ret8mo ls coisas mesmas (não la coisas em ai, bastante 4iscutt

Ye1a), do rot8rno ao Lebenowelt -- se isso t8r positivismo, diaee

ra o autor dms •Ideen", então a fenomenologia e as oi3ncias devem 

ser poai~ivtstas. Como aponta MP, o m~todo para a investigação ea-l 

tntural 4 o •mtltodo de convergência" implicando nwa \'al-e-vem cta . 

exper1&no1a l construção e desta l exper1~ncia. Que vem a ser a e&_j 

per13ncia do sujeito enquanto suJeito social ? Ela t elaborada na

quela 41&tUU!!o que anteriormente denominnrimou, 1ng3nua Ol.l natural. 

_ NGla o euje!to ae apreende como inserido em um todo onde•a a!ntese 

que tão labo~oaamente noasa 1ntel1g3noia procura, J' est' te1ta•. 
' •' '.J~I' • 

(21) !aa• tcdo não I senão o da unidade do todos os sistemas torma 

ctorea cte uma cultura. 

· _·. ·· . · A tlfirmaçio de que eaea totalidade dE! acesso a muitas i.D

cursõea ·porque dotada de 1nllmeraa abertllraa1 deve ser · retomada no 

nfvel 4e quo poderfamoo ohamar a totalidade c!as total1da4ea,1a1D ~~ 

enquanto do t3daa as aoo!edudea. O universal assim concebido não 
I I 

. I wa •Wlivenál 4e desvio" mas um •antvereal lateral• onde cada ta !· _, 
- ~ . ' ,' 

oe r~~te la outras como seus complementos. As relações de antino- ~ -
~ I 

mia dedem 1\l!,t;U la de complementariedado. ·~rata-ae de constnirwa .: . 

alatema 4o zreter3Do1ae geral onde possam encontrar lllgar o ponto de .· I 
vieta 4o o1v1liu4o e os lrros 4e um e3bre o 011tro, oonat1 tuir uma 

1 
!: 

experi.lnoia U»lia.da que torne, em J)rino!pio, aooeea!vel aoa ho- I. 
' I . i . 

menà de wa outro pa!a ou de um outro tempo•. (22) Essa tarefa oabs. ~ !I .· 
' I li· 

I ! I 't' 

, ri_a_ l letnol~a1 que não I, assim pensa o autor de •Eloge dela Ph1 i J;· . . 

1losoph1e•, ·uma c13no1a das "aooiedadea pr1mit1vaa•, maa oilnoiaqta '11·.·:: 
. " I ' I ( 

investi«~ ·, o objeto quando 3ete se apresenta reTestido do oariter i li.~.: 

1 4~ . •out~·~ ezigipdo da parte do obee'rvador lllllll tranetormagio, u 11! ,' 
. ' ' ' ·' I I. 

·~~~s,amea'o 'ptloo a fim de que })Oaoa etotivamante vi-lo t OOIDWll• 

~os ' bem â1e • Oe fracasuoa da m1 tologia geral, por exemplo, 
1 t, : \ 

t ' 0 
I 

!t: I. I • 

. - ~ : ,, A . ,, i i ;·; .. :. ·' 
; , •=,. I ~ ~; l f A ' ~ ·. 1, • 

. ' ' ••.'·, ' I! . ',:,! , ·~ :'. ' 
~ . ·~·' 

.• :i , i I 

alo !.· 
. I iJ'I 

I IJ:., . 

li·:· . I , 
I I 

: i ! _.:_ -
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ooneequéno!as da indiferença do observador, que se mantinha impU'-
. I 

oial e A distAncia e, portanto, não tentando eso~tar o mito como 

· eeolltnmoe tWa narrativa qualquor onde o tom, a cad~no1a, o ritmo e 

··· as reoorrSnoias do 1nforman~e são tão importantes quanto o contet!-
. -

• • • do que ele ~lata. Pensar o mito segundo o modelo ~orneoido por 

nossas categorias I o mesmo que querer compreender o ohinêa eegun-
.. · I -

4o Dessas rogras de gramdtica -- I interessante notar que ee esta 
I 

tUt1ma . afirmação . eSa como 6bv1a e ohã, a primeira não aparece com 

tanta clareza para o investigador. 

Se tomarmos o mito de 1-dipo e se nos puaermoa a esollt'-lo 
,• . 

. deixando <lU.(! a estrutu~ de uma eociedado norte-americana! onde lle. 

_ aparece, e a da sociedade ocidental moderna noa g~iem, o resultado 

serl surpreendente. u êle exprime, ao mesmo tempo, o conflito da 

cre~çaDa e~tooto~la do homem e a superostimação das relaç3ea de 
: ' ·. I I I . ' I 

parentesco, Aqui, tal como Freud o explica, a crise edipiana expl1 ' 
. • I I 

• I , \ • I I 

o~se pela dualidade dos sen1tores, A proibição do inoeato, portan · 
•· • . • , . I I 

to, .1 ordem hWDB1la do parentesco -- a. ligação entre o homem • a .: : : 
. : ·< . . . . . . . . . j · 

te.rra.
1 

dll!lpuooou., Aeo1m tooul1zan(Jo o m1 to ganha &llrl dlmen&~~ão ou1 l , 
~llra,l• E Qs m1 toe, enquanto faces do poliedro comum, impedem que :. ·I 

. . .. I I 

ee .· dl ~ nzlo ~ um ~ não ao olltro, Ambos são 1ntel1gfve1ef Não W · 1 

, • · ·· ' • • 1. 

nem Ndução nem trannpoaiçlo. "A tarefa I alargar nossa razão pa~ ' ·· 
' I I• , ... . , .• I I' ' 

· tornl-la oapmc de. compreender o qu.s em n6a e nos outros precede ou 1 
·' 

;' ~ r I. · ~ · 1 

ezoede a 'raslo". (2)) A h1st6r1a sanha um sentido novo. Para Uvi ... I 
l . , I ;· ' ' 

s•n.u.a~ . "M u.ma relação de simetria entre hietdria e etnolosia• de . :i · 
. I • ' • · . . . I i ' 

tal aodo que ·41aoon1a • eincronia ee envolvem d'tl.lamente oomo na :· .· 

l~~em. O deudob~ento no eepaço e a U11oeauão no tempo ot•n: j li ; . 
. o~~ pe.repec~ivaa que •• complementam. . . · 1 . . • ,; : i :~ : I': . J i k' ~Ir ! ~ ~l&ç~ea da oompleuntariedade da ua ~oanoa maia · ao ; :, 
q~o . aetc~~~o~cot ele e ee reterem l "DlGmbrana do IDWldo" • A oatea._ 1 I I j 1:. I i 

I 1 1' " . , • ' • .,1 :111 1/1 1,i 

· ria de estru.tura aponta para uma ontologia. A antropologia enooD- j ,, ' i 
• 11 i . I , , i . I • . . . . I I';,. 

I I I • . I l j I 

: ·· t~ , 1't4riau .tomaç8ee oLlltu.ra1e onde nlo hef a proibição 4o lnoeato 1·
1 

;; j 

.. .!' &···~~ i ~e.tfu.esà. eultu.ra ~omp?;em Juntas- fnd1c~ de que. ~t1. 1!1 
.. !,!

1 

e ' ' ~~ ! i !i ! .. \ (' ' ' ' 'I 11 I ! ~~ 
,.,, nb ndí.t: i !l .;tO- . aJ.> .a.ol:~tt :;urLun t. e .. - · · · ' ' 1 i! I 

: I I I . ' 
• ~,!' ; 1, : . . ' ; I '! ' 

. d \ ~: I ~ • ' I ' I l '. 1 1 1 
J: ; ·1 \j ~ ·qt :. !j (i ~ • I I , 
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, I 

nomia n!o 4 absolutamente v&lida. Não ~ lindtaa olaroa entre ae 

duas ordens. Nas sociedades hiatdricas e noa sistemas modernos de 

paren~eeco a troca não 4 mais uma negação direta • imediata da na-
. . . 

turosa. · Ela passa a ser um oaao particular de uma relação mais B!. 

.. nl de alte_~dade. Uvi-strauea din que a abordagem estru:t11r&l a

ca~ •elt&Eando da cabeea aoa p&s a id&ia preconcebida• 'que ee po-
I 

4er1a ter e8bre o ten&meno. 

·Exatamente quando não se percebe que a nova noção arrasta 

para alia dela meema e atinge um nlvel mais fUndamental -- a oon

~apção do ser -- a categoria de estrutura fica aprieionada num co~ 

texto retr6grado. Que ~uae f1caooe preso ao meoaniamo I perdo~ve~ 
. , I 

. tl.e não poesllia nenhwn arcabouço te6r1oo capaz de sustentar auae 

pesquisas, 34 estruturais. Su~ede, então, quando 3ste oocidlogo Pl!. 

tende . expUoar uma sociedade pela interpretação do "Mana• ve3a n! 
. , ; ! 

., I 

le· uma eçloie de •otmento afetivo" entre oa diversos tatos 
. ' 

ao oi -_,. : ' 

ai~ ·- · sert~m reunidos. Esta f'orun.ü.ação deixa entrever qlle o dbio 
. . 

DÃo Julga c todo oomo anterior, e sim como wu s!nteae posterior ~ 

aoe. _elementos. lle nao ohe1a l oonoluolo que aW& peeql.Liea pend. tJ..··. 
' . 
ria• a· 4e quG a troca não I um efeito cuja causa seria a aooieda-

. · .. 
I I 

. Gnve I, exiatindo Jfl uma sedimentação tecSrioa raz~vel, : 
·~· ..:....., . ~ I j 

tomàr a oetrutura como se ela f8ra um todo que se resolve em par-
• I'"· • ! 

tea ai~loa o aut8nomaa. B aobretudo, não oomo um aent14o enoar.na-
. . I 

' I• t 

4o, maa re1i1oada e exterior ao aoo16logo. ~ o que ooo~ oom •• 
I I 1

1
' 

· ~liaea do !Urt Lewin, onde a estrutura I quase uma eubetlnoia,u-. 
\· . . \ ' 

: I , 

ma UDidado que •• resolve em parcelao cuja oone.xlo I exolue1ftll1e!l- , 
i• . L • : ' • 1 1 1 . 

ta ~unoional. Com relação a ela o observador pe~~eoe aem situa- 1 

. f ' . . I • • •• I , • • I;{ . ' : ! l 
I 11 

ção, ou JD.elhor, na ai ~uação privilegiada •e aobnv3o que o impede ' 
I . 

i 

4o •oeoutar~ a eetrutura 
li• I ," ,, ' !I 

. . I l ·- · 
5 ' ·,, ;.,- .. ! '/ i. ,, . 

I ·, 
': d . ; 

I,:·~ /!. ;r 
- ~ ,

1 

.. li 
" I. I • ., . I , 

I '' . " . I' I 

J,r • : : •. :·~ ! I :' loiaaa .-e:tlex3ea acabaa oondusindo a uma oonuequlnola 1ne- , .
1

' 

,~ I I ( l j 

· ,iittfnlà a li~ .que •& preciso, waa vez mais, revisar noaaa id&ia do i'' 1 

i~ - _, -~ . 1 i ) 
' ;' , ' ' ! ' I"' ' i j) • 
1 I "f 1 ' ' I ·'Jj ; , · f 1 . I .1:. ; . )•i?l' y,c .. J! :I , . ~ fi: I 'I ' 

fi . ,, . < :.· ·r ~ -~ . ·'_:I:- , . .:. • . ~ r ~.~ .. ~ .•. · -;· ·- 1 1 " .. ...., .• : ~"' : ' - . ' . 
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oonheoimento oi,ntffioo o Objetivo".(l) 

A oilnoia naeoe com o propc1ui to de ea\1\louer a a ti t1.1de DIA-• . 
~ara! para oxpliod-la. Propouta vdlida, oe eequecer eignitioa,ape-

nas, a impoa1~ão de ~ certo recuo capaz de ampliar os horizontes 

da lnveetiaagão. Juatamenta iaso, ela não faz. ~a distancia hd en

tre ambas, 4 'qpenao porq,lle a primeira acava.lou.-sa eÔbre a aegw1da 

e se constituiu a partir dela e graças a ela. O que se reprova na. I 
oi3no1a 4 Justamente, para usar tôrmos hueoerlianoa, aea "nat~ 

,. · 

mo•, sua .•mundanidade". !-nos natural crer na presença de um mundo 

e de um te~o que podem ser sobrevoados por n6e sem que, contudo: 

nossa preaonça altere o que Alce são em-si-meamoa. Imemortal.monte 
I 

·definidas pela identidade, as ooisaa toleram noí;so olhar áam que a 

I m~nor perturbação lhes deatrua Oll utl meamo lhes anuvie a eas3no1a. 

A· at1 tllde tng$nu.a .. secreta uma ontologia qt1e I deformada no 1nstaD-

~· de sua tematizaçio como ontologia do st1jeito e do objeto. Emp! 
' I 

rimmo • cartesi&n.ismo, por vias diferentes e antag&nioas, inspira- · : 
• ·I #. 

r~ uma' ' oi~DG1a quo parto de duas 1dealizaç8ea complementareeáo 8l!. · 
! 
i 

' 1 
~e1to, obuonador; o objeto, entrelaçamento;. de propri~tdadea • pr.2, · .~ : 

oes•o• exterioz-.a una ao.o outros • indepandentee do e\ljeito. i a ! 
. t 

ontologia das "blosse Sachen• o resultado dessa dupla idealização. : I ., 
~ ~ ! .. 

Com· ela transrorma-se em adequação de conhecimento a relação 
I 
I 

temog ooa o mundo e com nda mesmos na fd perceptiva. Não ae escla-
. . ' ... · l I ' . ' ' l i J 

--rece eeta lUtima e sim, paasa-se a "utilisli-la tAcitamente e a ti• · :. ~~ 
, . 

rar delà ooneoqu3no1as".(2) I' 

' 
I I · I 

. A c1&noica do I uma. 1lwdnuglo da ti peroept1 va, ma• \liiA I 

: 11 

• ooutiDU.ação me.ls radical dela. Retoma e sistematisa tôdas ae c.ren. I ·; 

' ' ~ . ' ' . :1 
· • çae. qlle o.oçtJea o su:atentl!ot1lo de nossa pr1ma1ra inserção no mundo. 1 i 

Recebe ••ta• poetl.lladoo .renliatae de eenoo oomam eapartir 4af elt1b,9. . I 1 
I l:' t: 

ra nae quest8ea e expl1oaç3es. •Porque a percep~ão nos 44 ti . em , lj ·'· 

wa au:ndo, e1etema 4e .tatos naturais rigo1·osamente ligado e oon•1 IJ ; 

n~o·, ~ore41tamos ~~e tal sistema poderia incorporar t8das as coi- l !1 ·. 

I Jl 
I ' 

.eu, at4 mesmo a percepção quo nos 1n1o1ou••(3) Oscilando entre a : 11 

I il · . 
I ; : 

'. I 

\ 
I ./: ' . 

I 1! : . 
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aa

i

mera descrição niveladora e a construção da àodSlos eficazes para 
a pratica, a ciência permaneça vítima da inn reifioação de que ela 
própria é rooponsívoli a história do aprendiz de feiticeiro se re
pete»

v« o momento em que o desenvolvimento daa olSncla ravala 
contradiçSes da posição por ela assumida, são, nSo n&mente, os 

seio conceitos, mau também seus preconceitos que exigem um esfêrço 
de reflexão pelo qual sejam revistos seus postulados metodológicos 
e suas inqrlieaçãea ontológicas» E o stfbio não podo replicar que 
trabalha eem praooupaçScs oom a metafísica — a recusa positivista 
de pensar oc problemas em suac ir^licuçãos fundamentais, nSo sign£ 
fica que elas não existam» Hí uma metafísica implícita, não crfti— •»
ca, na base de toda investigação científica» Oa "governos da •téc
nicos* não fazem política, ms nunca deixam ds possuir uma, e fre
quentemente a pior de todas"» (4) !í bem verdade que a tarefa que 
se liapãa, de esclarecimento, cabo ao filósofo e nSo ao cientista, 
visto que Sota supõe o mundo ao invés de temutizá-lo» Mas um tal 
emprõsa nSo é de modo algum, estranha & ciência por que toca ea eeua 
fundamentos»

Dois mitos têm sido ura empecilho para uma comunicação vejf1 
âadeira entre filosofia e ciência» A filosofia, concebida corão "a- 
firrtaçSo autorittíria de um autonomia absoluta do espírito",a ciuri 
cia como a espera de um s be lorla sobre o mundo advinda d a uaasta 
pies notação do fatos» Rivais, elas mntêm sempre o saber numa 
•terise permanente"• Fica burrada têda via pela qual um exame críti
co dos fatos e um confrontação entre as idéias e a experiência 6<3 
jam prótioas possíveis» (

Obscurantismo e rigorismo, paru usar expreasSea de MP,que 
se tomam ainda mais graves na medida era que, não s&nente a possi
bilidade de uma filo ofia das ciências d afetada, mas também um 
esclarecimento dos pressupostos ontológicos da praxis científica Ó 
nltamenta prejudicada» lòitra filocofiu e ciência não pode haver rl_
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porieso

(♦)

f

•Introduction & la aátnphysique" in "La Pensíe et le iouvont*

da 
aos fenômenos "sua transcendência e

que 
escapa das mãos afanosas do cientista» tíe contradições minam o in— 
tcrior do aaber científico irapõe-se ao sábio a aceitação de uma £1* 
louofia que faça "o exame radical de nossa pertinência ao mundo an 
tes de toda ciência".(7)

A noção de estrutura, pivot das modificações conceituais 
ocorridas no campo das investigações científicas, á sempre o selara, 
cedora. Ao mesno tempo, ela nega o preconceito objetivista da cicn 
cia e percdLto guardar a especificidade d® cada uma das dimeoõea do 
real porque não supõe mais a natureza física como solo contínuo on 
de estão calcados oa fenômenos de tôdas as ordens e cujo correla
to á o observador, qu» como '-.X, fczoaps. A eesa reduçe.0 e 

permanece ausente do contexto investigado»
Ho plano daa ciências físicas a forma d definida como ura 

sistema constituído por um”conjunto do forças em estudo de equilí
brio ou da mudança constante, de tal modo que nenhuma lei possa ser 
formulada para cada parta tomada Bopurudamente e que cada Vetor se, 
ja determinado ea grandeza e era direção por todos os outros*.(8) A 
redoetribuição daa forças assegurando a constância de suae rela 
çÕea traduz qualquer alteração sofrida no interior da form. "Esta 
circulação interna que á o sistema como realidade física* impede a

validade. "Uma ciência sem filosofia não sabe o que diz. Uma filo
sofia som exploração metódica dou fenômenos chegaria sômente a vc£ 
dades formais, isto é9 a erros".(5) Jamais repetição de formas 
tireis, sempre experiência dos paradoxos, a filosofia difero 
ciência apenas porque reetitui 
estranheza originárias".(6)

A proposta bergaoniana (+) munt&&-se de pá. A ciência de
ve ser considerada para alám de suas fórmulas acabadas, coa uaa 
margem de indeterminação frents aos dados que procura conhecer, 
filosofia viria justumente eocrutar Suse mundo indeterminado

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



.• J . 

. . , I 

nd~&glo . 41lt l oondiçllo <lo objoto, po1a rllllo M IDflie partea qt.te poa. 

eu clie'ti.Dgt.d..r-ae u.ma.u das outras. "Unidade interior 1nacri ta em 

um aegm8nto ele espaço e resistente, FOr slla causalidade ciJ"'ular & 

deforwaolo 4ae 1ntlunnQ1&s externao, a forma ffo1ca 4 um ind1Y!-

4uo•.(g) Algumas vazes pode acontecer que o sistema ficando aubme

U4o a r&rças ezte.l"Jlaa cLlja ação (f bast-~mte oont!xma, 3le aoabe 

paaaando por &tlto-reestru.turação fazendo com qrte as f3rçaa inte,t. 

Da8 88 org&Dizem aogundo uma OI~em qualitativamente 41st1n~ ela an 
tenor. 

De duas maneiras a t!sioa c~aaica d negada. Em primeiro 

.1~ pUql.lo a noção de form:t exolu.i a ind1 v1d~.~tl~1dade no / eent;14o 

qlle aquela cilno1a o.dmi tia - a de parttoulas investida a ele propr1,t 

dadea a'baolutas. Ao oontrdrio, a nO'Va categoria impedindo a tomada 

de alemantoa d1soornfve1e, afirma uma outra modalidade de 1nd1vf• 
' . 

cluo~ ·a do todo eatNtl.U'ado • .Em aegundo lllgar por(1ue wua h1e'to.r1oi- . 

dade nd1aaJ. instala-se DO seio do objeto tfeico, O que aarJ.a 111- ' ~i; 

pe~~·~·l pua o a.4b1o do pe.rfodo cl.llaaico. Cada eetntUra l ' a oaa I 

po 4• t8r9a comandado por wna lei oujll sentido acf pode eer apreen

dido DO late1"1or deaoa est.ru·t;ura c!in&micamen~• oonaidonda. lfeue 

oaao, uma lei oomo a da queda doa corpos e&nente seri Yer4adolra M 

a ryeloo1cla4e 4o 1110v1mento de rota~JIO da t trzoa t&r eempre ocaatute1 . 
I ... 

ae, pozo 011tx-o Wo, lle aumentar coa o tempo, a t3~a oentdtuca , 

po4or4 ezerc$r uma ação compenaat4r1a, • posteriormente atl saia 

pontertfvel, !'reate a da era.vidade • A lol exp1·ime apenaa a edat&.. ' 

ola 4e ua o~o de tSrçaa relativamente est,vel e que ee oonaerva

~ apUD&D ea~uanto a estrutura coamol4g1ca que o eustenta oonee~ 
' . 

-oe. 4 lei f!sloa, quando eatNtural.m.Gnte interpretada, nlo I a ea. 

~nulo 4ct lll.U propr1o4ade absoluta do mundo 1 ela I apeaae repre

aeiltati va •• wa certo •estado de equ1ltbr1o 4ss f8rçaa que ctetQ- . ' 
' I • , . : • ; 

ad.Mtll a _bist,~a 4o e1etema eoJ.ar•.(g) B1et~r1a deecont!nua, 1netA 

la4a a pa~ir 4o uma nova oompreenolo do ••r da nat~resa. 

i . 

li 

' ' 

' : ' .. ~lett.tnsa• oonota a i4clia de um origtn,rio abeoluto. Ee1'J. 
' 

. I ., 
I 

• I 

11 

' 

r , , .. 
. -i ' 
I 
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I 

~·• • .a 4a4o primordial ont• at~ oonox8ee ~114••• f1x~d•• »A 
ra todo o aeç.re. Conota wa un1Yerso ondo 'twto depende de tudo,u.!. 

ola tal 4• partea d• sorts q~e nenhQma eetrat1t1oaçlo t&aae reall-
. . 

siYel, ••• u -.414& ... que a... adl&ama I o oorrela to de Wl • ., 
. I 

oaJa aodalS4a4e eesenoial eaoaF& da inoerçlo no fundo de onde oa 4L 
md.a e~&ez.sa • :referimo-nos l oonacilno1a observadora - aatureaa 

· ocmota tam'bla ws eonju.n~o de prooeeaoa oo.nheofveia leoladamente,pl'l. 
· •. I 

4us1_doa por ela enqU&Dto ma:triz de todo real obsenllvel. Daqui pq 

til& a oilnoia ela aa'tlU"esa. Daqu.i partiram ae oilnciaa 4o homea.Pr.! 
I 

pondo waa 'rieão c!o real que não seja nem halo nem Jua'tapoaição,_ 

artl~u.lação daa partea oomandadaa pelo todo, a noção de estNt\U"& 

i;re,Çe o1bc1a a dentro • rompe oom esa.a natl.U'eza 1'wld1da ou Jua .. 

posta;. · 

. . .. i ...... . o fAlrPreendonte poder da natureza ooiaa-em.-&11 · ~or&a, ea-

palha naa prraa para uma eetera que deveria ellmin&-la, A eat~ 
' . . tura I, ela tamblm, pensada oomo em-si. i co• u.ma &&revanteatrente 

· ao -.~al 4eftn14o pela natureaa, a forma 4 WM realidade aegunda. • : .. : . 

. feí!..ae o pleno, lusar onde aa eatntt.lr&a, aena ID8nozoea, vim taa'A, 

J.az--a~. ·A aatue~ I uma pot~noia criadora de 1n41rlduoa ea-e1. '·· . ; 

:;: : ' ! · A ·maÍUftiiz.açlo da ea~Ntlll"a nlo a&mente a ·aemrtda, ma 
' ' 

ti~blm ol'ia Wl n3vo }lroblemaa o de aua relaçlo coza. lel. ~o •• i: 
I .:,- I. ' . . ' I 

ns».ltio 4s utropolog1a, Berleau.-Pont7 41asera quet;o. eabv.tgza ulo ·r : . .,:. . 
' . I I . ,, 

I aquilo qu eçUoa •• lole de twaolonamento 4& aoo1e4a4e1 - · :. I 
.. I . . I•'• twaolcmaaen•o 110ewoe ou quando, a nçe1to da tlüoa, ati~ 

.I : 

• validade da lei 4a sra~oa })artir de 8Wl inaervfo •• u.ma .... 
i . . I. I . . . · . ' '. 

· trtl'hl.n, '' a eoaolualo a qlle ee ohega I a 4e ura enYol"t'imento not;pr.t, 
i' . I . . 

oo 4• uma J,oia outra. Ora, I ~uatamonte 1eao que Dlo pode Hr QZJ. ;; 
I I : ' ' 1,; .. 

en~14o ao aatu.rallsar-ae a eatl'Utu.ra. A relaçlo aaturesa(cotea-e .. , 
, . . · I i: 

d) -lei I à 4a.nt1o eaaen41-:rnt1o oognoaoend1. o drito 4a noçlo 1' ' 

• \' ' J o ' ' ' .., :.\. • • • ~ 1 I 

4• ~or.Da- I ou--.ente o c!e roçer eak modalldadé 4e :relação. Eaia · 
I , • ·~: ._ · ~ ; 

nytura, · JUia, •• I exequfvel porque, exietente, a estru.tura I a 
' I . : •. . :i· 

i.i{leheÇio 4e BA1 ta a relaç3ea e não WDa aubst~nc1a, um aez-em-ei. · 
.. 

i . . 

. . . :( 
' f. l 
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Inteligibilidade nascente, a estraturx $ ciSacia existindo nas coi^

aaa antes ãe tola Ciência» á lei não pode ser r^tio ©ognoccendi poy

que a estrutura não 3 ratio eeaendi» Ela d fisionomia do ocr»

Outro nírito a ©er acordado * noção da forna * o que lha

advim por permitir que oejzm guardadas distinçSoe entre aa ví ria a

di^anm^ôs do real, impedindo a v&rigem do poneazento redator &r^

rast&r os aspecto» plurais do eer para uau de suaa molalidudea»

?. decsa mneira que da •Structure*, ^arleau-ronty pode

distinguir trSa ordene de realidade heterõgtneaas a física,a vital

e a humna.» às tree ©ao doecritaa e comprean lidas estrutural monte»

Co&o impedir a redução de uaa i outra ou &** outras ? fala modair.l£i

de de articulação e>n cada usai d ela 3 na medida e:« que boaoan ua aquj.

líbrio interno» S, pola, a noção de equilíbrio o empecilho para

uma t&ntativa do aml^amar tSdaa aa a.mifeetaç8en do ccr ea uaa -í—

nica privilegiada» for outra lado, d eeua atccna noção que pernite

O e&t-tbeleei^onto de um vínculo entra elas de tal nodo que ao to—

rnsí—1-u em conjunto o resultado não ecja o do um mosaico» ntre aa

tx*Sa ordens estabelece—©• waa relação dialdtica — c-da uoa d^laa

guarda nua individualidade, ms encontra na seguinte unu forj^a rsds?

inte^mda do que ela» A noção do OiUilfbrio exprime a conexão in—

terá* entre ae diferentes p^artos de cada orden e < tasbáa o ele

to que persdlta co^arí-laa»

Ha orden fftioa, o equilíbrio í definido peli trajetória

da estrutura na direção do repouso, ou, quando Seta 4 rosipido» por

um eGÍ'Sx“ço pars reotnbalôwS—lo» 0 e ^uilíbxio aí S da nera oonuerv^

ção do um ©rdaa dada»
J,f no nívol da vida o equilíbrio coasi^tixá nua ecfSrço de

constituição por parte do ente da auae próprias coadiçSoa de exio—

tíncia» líí, agoxu, uma tentativa para modelar o ceio, ao inv?o da

eagotar—se e.a eu.* conservação» A mneira da rea.lizüX' o equilíbrio

vea a ser um atitude geral fronte ao meio» Da exclusiva interlori^

da-le da primeira furtai pa»aa-ae a ux intercâmbio com o exterior»
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Heate nível o sujeito orgânico •xode ele próprio a ação das coisas

sobre si o delimita deu u$io por um proceseo circular pura o qual

não h£ corresponiente no oundo ff»lco*• (10)

A ordea hurnna d a da consciência* desde que por ousa de

signação não se entenda nsm uu irredutível dnico (eu transcendes —

tal)* nea uza.< interiorizaçuo du extorloridade» & consciência <f vi—

saia aqui couo um tipo do co^port jaento que bucca um equilíbrio» —

Comportamento consciente 6 aquele que reitera a transcendência Já

descoberta no plano vital elevando-a & de us ente dirigido a outros

entea quer sejam coieun* animnie ou outras consciências» A coloca

ção da consciência no nível da um praxia tem duplo signifioado»Ço

meça ro&pendo con uma postura que tende a definir a consciência pc.

Ia pooiia do um objeto de pensamento ou pela transparência a si pr£

pria do corto que a ação ea reduza a uma aírie de acontecimentos» ex

teriores une aoo outrou e cuja síntese £ operada por eaoa consoi&n

cia que fl^na acima dvlee» 0 segundo significado rafere-ac & pró

pria açuo» £lgamoo a exposição de nosso filósofo» "0 qua define o

homem não S a capacidade de criar um segunda natureza — coonSmioa*.

social* cultural — para alóa da natureza biológica* ó* antes a de

ultrupaosar ®s estruturas criadas para criar outrao tantas*»(11) A

consciência aparece cooo capacidade de ©rlantar*ce com relação ao

roüsfvel» 0 animal está voltado para o ceio e £ ©ap&z de atribuir

a um objeto wa valor funcional* caa não conjega^ fazer d51a u a inc,

trum^nto prepa>utóriô de outro» Paru o animal um galho da árvore

que sa tmnsíorma ea buc-tão ó suprimido como galho» Para o hom«a

nSase ©uso* o galho da áxvore convertido em bastão não S senão ua-

galho—de—árvore—convertido—©3s-bastão» A atividade consciente £ a—

quclu onde o objeto permanece sob as trunsfcrmaçSea operadas nele»

Para o ho^om "saua objetos do uso e saua objetos culturais sbtaente»

suo o que aão porque a atividade que ou faz surgir tem coso nontj^

do negd—loa a ultr»pasadHoa*»(12) inaugura— coa a nova ordem o

comportaxeento simbólico no qual a relação entra o signlfioad© o o
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a1pif1oante do ae tunda nW!l!l analogia real (oomo o "sinal" para 

o BDimal) .aeií "ee llrLllta ao caeo onde Ale ae dd etet1Yamente, maa 
\: /:;~. 
1 ~· . 

alm I a poaoib1114ade de "oxprees8~e variadas de um moemo toma,mul 
' 

tipl1o1da4e de perapeotivae" (ll) que não h~ nas damaie ordena.Me~ 

leau-.Ponv t~ndo a identificar 38ue plano oom o da linguagem., raod!. 

lidada ~timal do comportamento s1mb611co • 

• porque o amblo não consegue lavar 8\la8 wliaea atl 

auaa dlt1mas 1mpl1oaç8ea que MP o aousa da part1-pr1a. A ati tu4e 

do olentieta I a 4aqulle que tomou a doolslo de trotar t8da reali• 

.dada oomo •objeto em geral", isto I, como •• nada t8see para o e~ 

~e1to, aaa ao mesmo tempo, oowo •• eotlYeoaa prodoat1nado
1
aoas art!. 

ttoioa que eaoa pr.lt1ca des1nvolta, que chamamos a c1Snc1a, reali• 

"• Jleaea u41da, a posição do sdbio oomo obael'Yador imparcial 4 

b&ata.ute oqu!vooa. Na Yerdade, a ciência partindo da experilncla J!.. 

neeria. eetar eempre reportada ao mundo brt.tto qpe a preexiate es

perando dela aua temat1zaçlo. Nada maia dietante d1aeo do que a a

titude o!eDt!tioa. Entre laoe mundo prlvio • oa mod3los cada Tes 

maia abetzatoe que ela conatr~i, e eobretudo, entre lle e o prooeJL 

eo de 4eoantaçlo e tiltrasem a que ela o eubmete, hi um ab1amo.Nio 

•t~lla ·quo, muito oompreenslvellllGnte, aurgtria a partir do •onaento 
. . I .· ~ 

em que a temat1zaçlo revolasae oamadas obaouraa ou inteiramente de& ' 

ocnlh~o14ae de ura real que nlo I transpazento no contato Wcd.al tU 

o bo~m lq3uuo tea com lle. do 4 a oapaoidada 4o de8Yendar que ! 

I or1t1o4vel no saber otenttfloo, ;pelo oontrúio, I a 41atlno1a 

1n~t~ura4a entre lle e o mundo a pnrt1r do 1netante em que late ee 
r-ecivz... . · 

· (aO•ob3eto z de Doasaa 1nvotft1gaç!ee•. 

; ; . ' · 1 ... , ·.A ueaça que sustenta ea:Ja atitude I aquela ee8\Ul(loa qaal ·! 
. I . . 

•tt&4o o que I 011 tol, u!to teria sido rnmoa eenlo p-ara entru- DO 1.1.. ~ 
\, . " . :-1. . ' . 

bo.ràtlno•.(l4) ·4 conaequ3no1a I olaha eaoe.;pa A o13nc1a a prlo- ! 
. ·.I • . : ·t . 

. oip&l. eontr1bt.üçlo 4a oonoo;pçlo de eutNtura. Eata al&bm'i t\11 o •-..... : 
1' i I I ' ' I i 

n1wormal do eobnv&o~)por umt1 eprox1maolo latoral. AJ.&una aoor4•• •• : 
' ' I ., . I 

ae1~ia nóa leYiam l melodia t3da eem quo a totalidade dela noa ae- . 

~~ ' t~ett~ t~ a ed lance. O elatema de trocaa de uma •oo1e4ade pod~· I 
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perm1~1r a eomfreonbÜo de t3nQ~ au outr•M 1nat1,~1ç8ea. Oomo o '•a 
po mftloo1 a eetrut~ eopraia-oe JOr todos oa roo~nto& de ga do~ 

alo e nu.z;az-eoe ea totiou llea tazen.!o de cada W!l1 emblema doe 4,_ 

•1•• 1dala dÓ que em qUAl~uor oatro dowlnlo, I no dae ollncJ. ,~• ha

m&Daa que a o11no1a tem-se moutra~o obaaarantista. Fluse nada ea

be.r dbn o hom.s eob o pretexto de que não eio1tl ligada l experi.la. 

oi& Y1Y14a, poio I wa eetarço do andllae1 upUa1taglo e obJBtiY&• 

~lcn. Aoaba, aaeim, transformando aa nlaçlea Y1Y14aa entre houm e 

IIU.Ddo, e enV. oa llo11ons como •y.arl 'mtec psr,iouJ.ar•• de u.aa 414 

·m1M lna\lspe!tada em n~o• ••• (l5) ~uo o c1!)Dtieta poeM traçar wa 

41&1'ftlltat taM a1lhu.~'a 4o \l!lW1 oaltt11"a1 de waa aoo1edaJe ~ de 'i• 
, I 

poa •• perecaal14ade, ieeo abeolutMtu'!n~e não tira oen!ultra cllltl.lft, 

nenhwaa oooie4ade 1 nenhwaa pe.roonalidade 4o anonimato. !wlo o que 

dlle eoabermca por po~içlo oa por oontaoto I poato 4e lado •• nome 

4.• oenca tDtt1oea abt!trat.Oõ3 qt.&e comandum a teo.da e a pdt1oa c1ea 

·uncaa. O adb!o taz culr no olvido •\}lle não h~ mala posição 4e 1lJB 
.. ' 

objeto, ~• co•~1caç!o co~ ·~ma maneira de aer•.(l6) 

Po~ pr!aclp1o, o aa~er c1ent!f1oo a!o I exa~atão, .aa a. 

ntnto tla1fJ.n3m.t.oo do IDW'ldo. lt!pl1c1 tillldo oertoo t.rngoo 4a ••br.l. 
M do nal, a ~tia · • o t'i.mdumento d3aae sabor npoll•Mlllt •• \0.- . 

'1ma 1as•boia, DWI:l lna.r~no1a do e11jeito e 4·0 objeto a Wl .. , Jrl-
I 

o .. Je~Yo • .B porlaao meamo a o13no1a •nto tom neaa tortf nWlca o aao~e · 
' 

MDt140 de SOJ- qWI 0 II!WldO J)Gl'Ceb1dO peL\ eiçleo nzlo ele que ela 

I uma 4etermiaaçlo o~ ~ ex;.llcaglo 43la•.(l7) 

A pel'dtçlo c!a oilnola & aaa pro,enalo 4e uewd.r o JODto 

. de neta •• ltoaaonheoros. rlanlptll.a o zmmdo reot.laando-ae a hab1 t&

lo• ida Je~içlo I feldlção por eeq~ecimento. Bla •• eequeoe quea 

.. ; .. , . , •se o &lho não .tlaee pu.ftit•a do ecl. 

'' 

• , .•~ ~ I 

" 
1'.' . ' ·)- . ! ' . ; J. ' 

' ' ' 
' ' 11 

I 
~ ; 

11 . · . I: . , · . 
I ' 

I, I J I 
\ 

\ 

' . 

Coao ••damo• tnaço.Mu4oo pelae oo1••• d1YiMat(J8) ~i::' 
, I 

o ' \1 I 

1! 1. ' 
I I' I' 
: i!. 

'I 
I , 
I ,I 
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I • l - O PR~CONO t~I1'0 SUBJT~TIVI:J!A 

O mando aorta lf3W1do e o pensamonto ola~ e 41at1nto •• 

oe espectros 4a fi perceptiva pudease3 aer exorcizados. O poder da 

oilno1a n!o to1 tio longe. Ela perw~neoeu •possu!4a• por &t,• po~ 

que 4llea putiu. Por WJl::1 J.'\lptara conh t ~ ~ta 1nerénota ao real 1u-

41a1iaments dado, a filosofia Jal.gar-se-4 capas de realizar a tare

fa 4e tua o pensamento oient!rioo nlo p!de dar conta. Da deacrição 

o f1l~éofo passa l oompreenaüo e Juat1f1oação da nossa abertura 1-

Dio1al a. co1saa • cajo problema de maior relevância resulta 4• 

que eaaa abel"tu.n aúlo 1mptt4e a ex1at3no1a 4• ••1~ •oto11 fLUe p ·t!rm&De-
/ 

cem ocultos. O que, antes da tudo, I exigido d3le I o afastamento 

de clue Vdgu 1noopoaslve1e a a de qlle as ooiaaa oão alcangadaa • 

·~ --~· pola aooea Yioão e q\le tal vluio & po~eª ' 0\& eetie p&,e,. ' 

O t114eoto; deve proollrd' q\le condiç!ee permitem ao homem. 1DB3nuo a · 

poon 4e Ws orençaa. Deve basear no 1nte.r1or de e1 pr4,prio o que 

as motiva. •Ee uma palmvraa I praolso qllo 3le retlita".(l) .A Tolta 

e&bn ai mesmo .condus o rtlcSsofo a \1lla terceira dimensão para allm· ·· 

daa oolaae o 4o que eetfl em n&s • a dimensão do pensamento. 

A oris1nal1dade do oar'tes1an1omo ooneiste na tentatiTa cte 

uma 4eecriçlo 4a e~er1~no1a h~mana sem preeeapor inicialmente Da-. ' 

4~ q\&~ ~ possa explicar de .tora. Prente 1 percepção, toma a YÍalo 

e o ~acto n!o enquanto tunç3es do corpo, mas enquanto •pensamento 
'I 

de 'f'Or' • •pensamento de tocar•. Rio ae trata d• WM vieio • 4ct wa I 

taoto que v1Yam nae ooieas e e1m d• uma b\lao~ do eentido interior . I 

. I 
·- ,. -i. '" 

• da peroapçlo • dos d6maia atoa 4• conhecer. Aeoende da nataresa 
:· .) ' I 

ao p~ 4om!n1o 4aa eignifioaçaea. Indaga quais os aotivoa que dão I 

a· oxpe.r1boia lns3nua a certeza 4e wa a~eaao · 41re~o &e pÍ-'priae oo&, : 
~ • . • · . I · i 

8&$, eob~etudo• quando estas se oferecem aob aspeotoa traneitdrioa. ! 

•iQmO~os, par exemplo, êsse pedaço de oêra que acaba 4e ser t1n«i I 
, ,. ' • . I 

4a, ~Olml1&8 alo perdeu. dDI1a a dogun do mol Q.\le OODtinhat ntla a1 
-~ ào -~ t!as nane 4• que foi recolhido' 811ü côr, IIU.á. ticu,ra, ... 

• J . J " ; \ l : 
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~ - ~ :· ' . -· 
grandeza 11!0 J)ate~ntea •• • haa eis (1\1• en•1uanto fLllo I aproxirtado 4o 

· f~oa o que nele restava de sabor exala-se, o odor •• eevunece,su.a 

oSr •• aodifioa, aua figura oe al,era, a~ grandeza aumenta... A 

MIM permr.aaooe a;p~u euua modition~Jio 1 Cumpre oonteaetar que 11111 

ningulm o pode neear. O que I, poia, que ee conhecia dêase pedaço 

de o:ra com tanta distinção 7 ~ preaioo, po1s1 qao eu concorde que 

não poderia meamo oonoebtlr peh illl:J.einação o que I eaaa o3ru,e ••• 

a&mente uu entendimento 4 qllom o concebe ••• o qlle I ele not(i%" I qtle 
,. .. 1 

·•ua peroepçlo, ou a a~ão pela qual I percebida, não I uma Yisão,-

nea Wl ktlear, nem Wll1 1muginação, e Jamaio o foi, embora aeailll o 

p~oease anteriormente, maa a&mante inspeção dp eepfr1!o ••• •(Z) 
, , ~•-• ··- ~-.~ -•• o w 

Uma filosofia 'retlexiva enaina que tÔda 1nveat1~ção 4eTe 
·'1 

b&&eoar em qu.alquu- domfnio o "puro pensamento• que o dot1ne. Just5. 
. • ~' • I 

mente por.l.aeo a 4ffv14a no cartesiBDiilmo I metddioa e alo olt1GaJ . 
~ I • I 

meamo q~e n1o .. toque nem ae Yeja ooiea alguma, o pensamento 4• 
, >· ·, . I 

Ter e de tocar, alo, enquanto taie, 1ndubit~ve1a. 
·i.: · 

lbea nova modalidade 4• redução len, })OI' exemplo,· Desca.z. . 
I ' ' 

tes Da •Di6ptrtoa•, a WTUl ten•at1Ya de redl.lzir ·o IIIWldo peroebiclo •1. 
' r , , • 

aUuao o modSlo q~~ ~Sle oferece o pensamento. Sem qualquer preoo~ 
' 

. p&ção «• col~•• l ~são, o fil~aoto quer eaber como ela ee tas 

(~1 allma persunts •• 4 poss!vel ~ ortar alguns drgãoa art1t1o1a1• 
, ,. ·,·, ,..,..., 1· . ' . • . · . 

capa~ te 002rris!-la quando não •ools.r" oom o mod3lo 1nteleotu.al).D.& 

aembara;&Ddo-ea ela noçlo de •ação l diaihcia•, o autw 4a "D14P-
, I , 

trioa• oonoobe a Yiulo por analogiA oo~ o taoto • a 1~• eae~o• uma 
i 

aç!o por oontaoto eamelhan'• l do bastão usado pelo cego. B poria-

ao· ~~eamo~ ata•'• um doa proble~~na onciaie 4a viuloa 811& ubiquida-
.;. ' • • • 1 • • , " 

4• • •eu 4~•• eimult&neamente ea D4B e nas ooiaea. O que a lua 
·ll l" ' .. ,.·;; :·,.' (·1· · 

t~aça •• noeaoa olhos • 4a1 'ao nos ao olrebro, não tem eemellumga a1 · 
' ~; ~ '(.,! . i :: j·l ; : j ~ i . ' 

pma oom o im.mdo. Da ooiaa ao 8lho • do &lho ao pentJa~Dento, •• P•& · 
'. -~ . :. . I . 1 • ! . . ; . I . • • • • -~ I 

aa ocmo 4a coisa ao bautlo do oeso, 43ate i alo • 4eata ao peaaa - · 
I ' . 'I . I ' .. I 

memt~~ ~A . vtdo .. ~ão 4 ~. metamorfose daa prdpriae co1aa• em aua 1 

~~~Ó~ ~~ ã_ &!~la pertinlno1a da• ooiaaa ao snnde · IDilDdo • ao pequeno , ; 
·~ . . 'I{ ' \ i ' . ' I 
,; ·, ~ • • • I • 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 107-

muDdO privado. t um p•nenmento qu• dooltra ••'ritamente oa aigno• 

4a4oe no ocrpo. A aemelbança I o reBllltado da peroepçlo e não eu 

mola•.()) lt a alma quem va, diz Descartes, • não o &lho. se,en~re ( 

oa obJ•~oa o a lmuB•m que d3lea •• forma om n~a, alg~ •oaelbao

oa exiute, deve-ee 808 movimontoa de <i.\10 ela 4 composta • que•aão 

1nat1tu!dos por nat~za para fazer co~ que a alma tenha tais ••a 
- -' 

tiuntoa•e(4) Ao contmrio do q,ue suporia o realismo da o11no1a(e , 

tambtfm 4a atitude ing3nua) a ooisa • a 1mpresaão oorporal Dão aão 

gausa4 d~ poroepçlo. são ocaei!es dela. Oa obJetos exteriorea de4 

pe11ta Da alma 1441aa. Esta• aüo lna~ae mas ta11e11 aua 1n"Upção 

por ocaailo dos movirJentoe que o mundo exterior provooa no eapfr;l 

to, O priv1llaio concedido a oonvorsão do mundo percebido om 141 
. -

la 4o mundo percebido, lato 4, a pasansem da realidade l 14ealidA 

de~ I melhor v1elu.mbndo ql.l&ndo se ev1deno1a que p~Desoanea ~ 
·-

cepçlo • 1mug1naçno, enquanto processos não ae 41attY8~~. So 41-

tiDção houver, 4 o entendimento quem o faz. Em amboa oo oaaoa, ao 
. ' 

peneber e no 1~a1nar, attlam "oe aaemos movimentos oerebraie,q\111' 
' 

oa · eep11rl toe - animai a seJam postos em 110vimento por uma exc.::1. ta

çls rinda cit> mundo exterior, elo corpo ou JD&amo ela alma• .(5) EDtbo

ra DA aensaçllo a.e im!lBens ae3WII traçadas na alma por ob~etoa ex

temos,· e prt>sentea na ima&1naçlo elas aeJam prodaz14aa ••• ob~,t. 

'ioa 1or moviuD'toa 4a alma, como •• •t&daa as Janela a eat1 veasa 

feohadae•, a identidade doa prooeaaos oerebraia impede eua 41at1a 

çlo ime41ato. Aoalm een4o, e6meute o en,end1men•o podord 4eo141• 

o que I percebido • o que I imaginado. A •ooerlnoia 1nteieotual4aa 

mi2U8ana0 (6) I o dnioo 41spoa1t1Yo que po4e eatubeleoor uma ••PA 
I 

nt,~lo entre a exietlnoia • a a.:parlno1a. S\lbmet;endo o 1maatúrio l 
'· . 

r~Ílexlo ' o ftl,sofo descobre que a d1et1nção entre 81e. • a Yielo 

~ o taoto1 I a de ~ue llo f uma certa dispoeigão 4o espf~tto 4e 

n.l~ çU.cu D4tnhum ori tlr.lo de Terlf1oação e aoe1 ta.r al8o que Dlo 

I ll'.ea poderia aer 'Yisto ou tocado. 5G o ••»3lho I wa 1Ds1irwneDto 

uditió~ fl\\G ti"aa&fo.t"D1 ae oo1aas em eepettfollloa ou oa eapetlculoa 
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•• ooiau, o -ea.-ao-outro, o -o\1tro-em-m1m, I porqLU lle I wa Qtza 

q~~ m.caoAnloo• • . Oa daplos eão 1rrea.1a. :;ão um.:" · -~· · .: · ~ : J variedade 4aa 

coiaue. Se o r&tlexo age s8bra oe olboa • aÔbre a alma oomo ' UDa 

coisa I e1m,plesmon•• porque lle ee oowor!l oomo ela. No mun4o e!. 
. . 

_ tão aa co1aaa e no espelho os reflexos, a aemalhança e a dta•tnolo 

entre ambca l-lhéa totalmente externa. 1! wa dado do pensamento. 
I ! I . 

~t.re ··a oOica e eoa reflexo existe WD.J. relação geom&trioa te ))ro-
l J ' 

~eglo. Como 4!s MP(7)a wa oaneaiano n7lo !!!. Ii. no espelho,lle Yl 
,. j I : 

Wl l!W!ilu.:!JlQ A 1~~agem ee_peoular I WA ete1 to da meohioa e8bre u 
. :. ·· . 

oo1sas • o liame entre ela e elaa I idealmente .•stubeloc1do. Oa ' 
' f . 

conea não t3a pot~no1a algwma. Para Deocartes ama tela •represen-

ta .. aJ.&w'aa oo!aa, mas n~o 4 uma out:.rn manitest~:_;Üo dela. Si:-: bo

oadoa de tia ta eepar=n~ a~ ui e acoltf.IIaa a aepara~ão radioal. ea 
t~.~ eaaa ·r~pnsentaGão e o qae 4 reprea~ntado patenteia-se no ln!.. 

,~,. em o pensamento deaoobre que. a te~· · . rettfm a f1K~ real ap& 
i'· i· I~ . 

naa.pcrque e getorma. •!la não. imagem do objeto senão aob. ooa 
. ,. ' 

di9lo de nlo ea •••em\tlh~~ a &la•. ( 8) A graw.ra tornoot fndioea P.l , 
' I 

ra ·qu.e o peneamento tome um:1 1d&1a da coisa. A id&1a nlo ••• 4* 

!~·one~ . t•t• 4 ooaatlo para deeenoade&-la., eJ)enaa. O quac!ro I •"-
• i 

pia infiel da ooi&a. Ao preaent1t1car o qae eat& auaente, a 1ma-
. I . ~ . I ' 

aea I a])enaa W!l!l modalidade de ponaamento apoiado e3bre oe.rtoa ta 
- . ,' '" -t, ' . . . 
dio'a oorpOBte. A piDt\l.ra J>&ra Deacartea não 4 waa operoglo Jlela 

I' • ! • t • I ~ . . . 

qaal o pinto~ »•n•tra no aer, ElA I apeaua •uma variante do pensa 
~ ~' , I i ' 

MJliJO oan8nioamsnte definido pel1l ;poorae inteleotllal • pela eri.4IJ1 ... 

. : ... .. : ! ' : : ' 

· nç!o •J)ela. eeeolhança com co1aaa cuJos originais nlo adairamoa• • 
. - I· . I.' • . • i . 

Pl.atlo ~& oha.man o pintor de imitador. •fu, chamas, ))Oi e, 11111 ta-' 
• ~ I I -1 • 1 • . • I ,, . 

dOI~ O al.ltON 4e u.mi., produ.çlo afastada da na.tuoaa em trla &rau.a•.o 
. · I ·~ r . · j . • ~ ~ : , • • • 

I 

i. 
i 

'' 
primeiro gnu 4 a ro.naa 1 o segundo, o eena!'vel oop1ado dela 

'I' . I ' ~ • 11 ' , j ' 

pelo · ~ 1 

demlUZiOI . o teroe1ro1 • portanto maio afaeta4o do or1&1Dal, I a I; 
NiD~~a, ,uo oopia a o~p1a.• ••• qual d3etea doia tina •• Jro.pSe a 

-1, 1 ' , ' • ;. ', 1 j .. 1 I 

-'9int~i Jr'épzesentu aquilo que I tal qual 4, 011 &().uilo que pare-
... 
::- I ; · 
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oe tal 00110 a~arece? E!J;l I 1m1 tat~Jilo do. upur3no1ra Oll da nal141\4e1 

Da çarloo1s". Que o dee~nho oeJu, dentre aa tormaa da p1Dti.U"&1 a 

q~• .. ,, agrada ne~oartea, uo~reende-ee oom oer'- tao1114a~e.o 4L 
aenbo ~a, de oerta ~elru, a torma doe obJotoa, oter.oe-noe

a!gnoa ·iufic1antes dalee. 4 o3~ I um a1mplea ornamento, alo taa a 

a.rça 'do cleeenho ad-vinda de waa relaglo ~•gtllada exieten•• entre 

lle • o eçugo deocrito segundo as leia da projeção perapeoUn.J 

o 4eae.aho que to.I'Da p9es!ve.1 a p1ntt.lrtl por quo I lle qlle .pel"tlite 

a ~preaeata~lo da extensão. A pint~ re~resenta o espaço, meeao 

ali onde _lla não eat4 (pori11so I 1ltasc!r1õ.-). O quadro ap:reaata 4!f. 

aa 41Mae8ee,: lai'&IU"a e altL&raJ • clelau deriYa-oe a teroel",a »"!. 
' / . 

1\uld14a4o. O eeoalonu.llliento doa ob3etos Wl• utel"lorea aoa Oi.l•roa 
. r . . . 

4'-aoe, 1ommtt a largura, a !lquig 4a pro.tw1414ade • O modllo qu.e 

~agi"-. a anlllee oarteelrma I o 4a •perupeoU ft anttloi&Ua•, bJ. 

nada - prc3oglo linear, 4eaoobarta 41.lr&Dte • Ranuoenga. • 111, 

alo da J.rof".m4J.dac!e, ear.a auw3nc1a real, a falta de qL&.ill.q\le:r la~IJl 

o1a1 tas 4o 0s.paço ~\ poelt1Yidade perfeita, olars • ho~lnea • 
I . 

•q~e o JeDeaaento eobrov&a aem pcnto do Yia,a• • tas 4lsae pena .. 

.ato, Wl1 penaarumto aem oor»o• 

A va.seacals. 4a coisa A 1d4'1a rad1c&Uca-se quaa4o •• .tel

bnla o ~~;pr.lo em;p4.1ÇO perder a sabatanc1al1dade qu.e n.aoa.rtea ~ 

t1\'ea, •Q\U\ato a mim, notei Wlis ds uma Yea que oonslt!enn o •& 
I . . . . 
' 

paço oomo aliWID oo1ea pw.-aaonte nlat1Ya como o teçoa oomo wa 
I 

OJ'd(t• 4u oonla,lnolao, como o teço I wraa ordem 4ae wcea-

e3ea C •••) pa.ra retu.tu a 1Eg1naçlo c!aqullea q,u.e tomam 'o ••~>•o• 
pog,-waa aubatboia, ou por aJ.Gwa eer abaolato, lle~ eerl.a &1sWa 

ao,lma 'Wiilo:r. absol.utamente, • ••• aa oo1eaa at colooadaá wa »O& 
.' I ' . . 

-,o do eepa;o alo difon em uda de wa 0\ltro ( ••• ) O aeamo ooa ...._ 
.. I, . .:. . . . 

laelo ao te~o ( ••,) o a 1na,ant•• tora 4ua oo1eae Dda elo • alo 
·! : ' .,lo,: ., • I • I I 

oo~$1et.em ~A •• IRI4 or4ea 8\lCilae1Ya•~··(l2) Se fisermoa abuUS. 
·I : , .,. . . , . • 

çls tos obJ€4tM ao eçaço tereaoa a 1d41a de uma ordem abeU.Sa • 
I 

o ê~ê pllf'é• tau.e nlo 4 aLUlca Qa~2• ! J!Or ocasilo 4a experi1Do1a 
,J • 

. . . \ 
·I , 
I' 
;I 
I . j 
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q~• •~ 1411a 8urse. O mundo poroob1do e o espaço sooml,rioo nlo 
' •• 1dent1f1oam. Com relação ao tempo, ~amos que convir que DWloa 

ieroebemoa wa tempo YaZio, utw1 e11oesaüo de momentos homosaneos. O 
I ' 

teço pllrO 8 Wl.\ll abs1;r:.&ç!o 4o ql.la n3le hd de oonoreto. ! a amvlo 
' . 

dada apenas ~ ordom da sucessão. u~tendo a posição cartesiana 4e 
I ' , -

~ qu as quelldadea sensoriais são apar3no1as, repreaentaç8ea 4o •!. 

~ pfrito quando em oontaoto oom o corpo, Loibniz va1 al4m. Aa qual!. 

' ;:1dea primdrl.as tamb'm alo repreeentaç3ea. A extensão • o tempo 

Dão são ent1dadea metaffaicau. Como a c8r e o perfume, .ro tsp!o

. toa pelos quaia o espfrito repreaent.:l o que apreende efetivament .. 

Eotuoe a u.m l),.eao da poa1çlo Xantiana. O oarte~anlemo 

aponta Da direçlo de uma concepção da oonaciênoia oomo aede 4e 

~u• todos os obJetos d• que o homem pode falar e to~oa os atos 

menta1a que oe visam empres~ua uma clareza 1ndub1tdvel•. (ll)Uma 
I 

filosofia orft1oa inspirada no cartas1an1smo ae~ levada a oon~ 

4erar que o conhecimento de uma ooiea não 4 o estar e.ra presença 4e 

wa amtiJ.sama 4o dados, não I o viver nela, Dão 4 wa oontaoto oeso. 

Conhecer 4 4oetaoar-se daa ooiaao para apreender o sentido que 

elaa tlm, •o ato de oonheoer não pertonoe A ordem dos aoontec1men 

tosa · I uma tomada de poese doe acontecimentos que não ee contunde 

oom lleaa I ee~re uma recriaçlo, ou, como 41a1am lant • Platlo, 
r• 

ua ~onheoimaato, uma ro-oogn1ção"• (14) O resl.lltado I 6bvto.Oa 
I ' 

momantos do ccnheoimento em que nos apreenclermoe oomo 4eterm1Daioe 

a J•roeber algu.ma oolea »Or ela meomu, aerlo reduz14oa a modoa • 

ou_aollaoia deriva4oa. O modo ortgtnLrio I o da oonaoilnoia nata 

rente ou oonstituinte •que eub-entande interiormente a eatrutura 
I ' . r 

~oterfotioa 4oa obJetos•.(l5) Exatamente ~oriaeo as coiaaa eão 
- . . . . ~o - - . 
o que peueJ~GtJ ver, ~orque não ~s qu.e coei ta ta, ou em 11118Ufl88JI 

- 11 i ' . 
~onomenoll&ieaa DOemaa. O exorcismo doa paradoxos 4a at1tu.4e 1D.s! 

I· : , ""; 
' . 

nua eet~ pro•••• a oonsllm&l"-ae, O ideallemo tranaoendenkl tas •.1. 
,I I I ' •• I 

3•tto o ob~eto oorrelatoa 1naepardve1e de modo a aalvaguardar a 
.,, ' ' 

'vai!ttade. da ~çe.rtlno1a perapeoti va que enfrenta o IIIWldo ••• 11•.1 
· ·i· r , . · \ 
f!' · I I 

r, ;! 
. I ' 

d I · 
11 I . 
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eu.• 1 mas pe.rn'Ueoe 1rredutfvel ao eaje1 to. Conhecer I apnendeza 

wa ef.gDl:t1eado • . Distinguir as apar3no1as aabjetivaa da YeZ'dade o,lt 

~e'ti'Ya I eimpleea elas não ao roport:1m a dois tipos 4• elree q~• 

nlo po4er1u ooex1et1r no 1notanto e<n que do rac1onal1sac!oa. Slo 

4uas ordena de aigniticsdoa. A peroepçlo 3ulga, e t~m laee 41re1-

to' que atinge as pr~priaa coisas. ~ Yerda4o, po1aaco1ea Dlo f 

eenlo a •c13D!f1oação coleB•. A f1loaof1a orft1ca reconhece a p~ 

. aeaga de certea leia natural a que detorminam a ore! em doa aconteo!. 

~tos peroep,1voa em f~ção da posição do corpo • doe ten8aeno• 
'· . 

. oor.poraia• A conao1iac1a ae~ Yista, ent~o, eob doia aspeotoa1 4e · 
I 

Qa lado, como oonao1ênc1a nataronte, •meto 4o un1Yerao• wprea~ 

posta por qualquer afirmação atlb.re êlea 4e outro, como ocmeoiiD-
' 

o1a aell8fVQ11 condicionada pelo mundo.EntretaDto, a segunda etli• 

Çlo 4a•Cr.Ct1oa 4a lazão Pura• Dão pode continuar adud. tindo eaaa 

4upl1oldado. Para poder estabelecer um liame entre o •dado• • o 

•penaacto•, etre a ateoçlo e o oonhec1mento, nenhWI hiato :poden 
\ 

havor ent.re a latltlca • a ADalttloa. O '"' tnneoendontal oobn a . · . 
totilldado 4o ocmheo1mcmto. todo • qLl&lquer enlaoe, quer eene!vel, 

qt~er tn,eleotual, 4opende do a11jeito. •o •eu penao• deve aoompa

nhQ t8d~ · es -ml~a repneentaç3ee, poie a e tSeoe de oatro mo4o 

haveria ea m1m algo representado que não poderia ae.r pensa4o11e- · · 
.. . ) . . . 
to lí que a npreaentaçlo I impoee!vel ou que, pelo1_.menos PfU'a 

. ~ 

mim, I o aeemo que nada. A hJ>reeontavlio que »od• ocorrer utea 

de · todo peU&mento chama-ae Intuição. TÔda di ve.rs14ade da lntuj.. 

çlo tea, JOle, ~lnçlo neoesa4ria oom o •eu penao• no meemo ell3e1 
. . ' . . 

t :o •• qt.te •• onccm1i.ra · eaea 41 YeroidacJe. Porlm, ••'a zoepreeentaçlo 

I ·~ ah· 4o J.&<m1hmtd.dade, isto I, Dlo pode eer oons1denda oomo 
I 

penoaoeate l eenal bllictad•. Chamo-& ( ••• ) apei"'epçlo p.r1a1 tl Ya ,e 
I! , 

••r a· oonnoilno:la 4e a1 meamo, q11e, _prodllts1ndo a ropreaen,aglo•e\l 

penao~ 1 qwt dov4t acompanhar t84au ae 4emdu, e que, em t&da oone

o1;.ao1a 4 &J~tçre una e meema, não W outn mate ampla que poasa 

ao~mpànhar · esta• • (16) O •eu penao• invade todos os n!Ye1a 4a OODJ.. 
I • 1 

' i , • . 

I J 
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f 

ollnota, o · q~• e1sn1t1ou dizer qao nlo bd maia oonao1lnu1a nnt~ 

4a. A ;percepção fica reduzida a uma Varit':llte da 1nteleoção, wraa 

•oibcia M.Boente• t pr111l.61ra forma de organizar o mu.ndo qu. ' ooa 
' ' 

plotuda p6lo ~enaameoto o1enttt1oo oonatit~do. O exo~1amo .eat• 

oonsumado. 4 or1.em de tÔda d1f1ou1dade~ooontaoto inicial oom o 

aa\Ddo ~opo~a na existência de uma "oonso13nc1a senstvel•. Ora,•A 

u nprimida, aa antinomias daquÔle desaparecem • .l reduçlo 4a e.z

pezilmoia eena!vel a uma ezpariênoia mutilada • incompleta aigni• 

fica que ''têda forma de conscilnoia preellllp3e a forma aoabada ele 

t34a ooDaoiGaola .. a di&lltioa do auJeito epletemol~jioo • 4o o~ 

3eto o1entffioo•. (17) O o!roalo do pensamento teoha-aa a&bre et 

uamo encenaado aole o rttal, na medida .e.ra quo o converte ell ••u 
I ' 

oorrel,4to. O nal. 4 o obJetó ;penaado em su.a ~leni tudo • atu&Uda-
. ' 

4o, O iJJfa61nú1.o, wa obJeto eem1-pensado e, »Oriaao uamo, wa •!. 
' 

m1-objeto. '.Ambos, •tanta.amae aem nenhuma oonei~t~noJ,a, nenhwa lu.-

&U JJl'4priOt 4eaapareoando ao eol do pensamento como oe Yap8ree da 
~;,r 

~~&Dhl, não eeD4o, entre o penruunento • o qae lle p•nua, eenlo uma ·'~ -

tina oamadaa 4e 1mpenaado". (18) 

A vroblematizaQão do espaço na pintura oliasioa ~aliza 

a paesasea do pensamento A ;peroepção. A perapeot1Ya a.rt1t1o1al1e, 

ooa&tr41 uma representação onde cada oo1aa deixa de chamar para 
" · 

el~ .,8d a a v! ala a ta a ocmoeas!oa la ou.traa • ooapa ooa ela a o qu!. 

ctro. O oJ.but qua antea peroorr1a 11v..-emento alttu-a, lari'W'•• pi'O

tun41da4e ~onunoia l ublquida4e • taa oonYer&ir para a tela aq~ 

lo qu e&u~~e wa &lho 1mc.1Yel tiudo em certo ponto de nata n-
., 

~·· s&un1se que lese 8lho 4 o de DeWJ. O recorte 4o IIWldo oolocs. 

4Ó:aa tela 4 4ominado pelo noaeo olhar. i eobreYoado pelo noaeo 1 
Ulo oomo a !44'1a por De\lS. AD"ertormante tinha-se a experilnoia 4e 

. I : ,. 
I , 

wa 111Wl4o de oo1eae nvolu.'Ceantea • e.aolua1ne que e.x1stam do o- .; I 

- ... I 

lhu u J>•nvoo .'eÇoral,. ABora o aer 1Jaeago'ttivel orlatallaa ·•• j i 
' \ , '" I 
ri i 

u waa penpeot1Ya bem regulada onde o ::·que 4 distante, penaaaeoe , . · 

ili~líll'il._,t • qu I Jlr4ziao perde a 118ft&a1Yida4<~• O quadro IIIID*I• . i 
. t.''T ~ ' • 

:I 
. i 
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ae oo1aaa em uma ordem eternitdria. Se 1 eaaa perspeoti.a aorea

oentar-eo a perspectiva a~roa o dom!nio d~ eit~ação I completo. A 

pintura cUsdca inventa am meio para oapt\U"ar o mundo. Seu eet'8~ 

ço oo.naom.e-aJe em enoon,r.Jr mB1o:~ par~ .l representar wa ll1WldO 4om1• 

4o, poasufdo- totalmente em uma s~nteae instantânea. Esforça-se par 

anoODtrar um universo caJa posse se inicia quando o olhar tenta 

manter- ~tmtaA tSdaa aa coisao, como se para o olhar ea,Pontbeo e

l.ae não t8esem exclusivas e prapotentea. 

Por que partir da oonso13no1a constituinte ~oi para. a~ 

lo•ofia a ma.Delra do tentar resolver ae ant1nom1aa da ti poroept1 

ft t O qua sa cri ti cara na o13nc1a t8ra Blla posição 4e e&~tange1n 

f~D'h ao li!Wl4o. tentando e~perar esta postara, a f1loson.a buaoa 

n Wl pu-e!!tersoo oom aa coisas. Mas pol-.1\le laae pa.renteaoo • o da 

~soilao~ oom oe entes, ela os reduz a modalidade de a1 MUla• 

s. ·a traasoendlao1B nega o parenteaco, a inorlnola o impede. Nlo 

htl IS!a 4uas enU4adea aparentadaa, e sim uma redução de tkaa e

la• a Jtaaamentoa o~ja matr1s I a oonoollno1a. 

· D1sor que aa oo1saa elo t.ranaoend8l{ltea I aoe1 tu qlle " \ .. : 

·1cnoa o · qu · elaa . são, embora sWl ex1atêno1a aeJa por zal• atil'llatl> 

-••• Maa alo p~emea laser nenhuma afirmação aôbn a Uiatbcia 4o 
I 

. ~ . 

ao t~ com a ex1et3.noia ~d po•samoa en~nver a ee~aoc1a ooneçoa 
. ; . . . I 

4ente. •M!.Dha Ylelo da ú-vore como ;xtan mtldo em uma oolaa SD<U.~ 1 

' - . I 

'f;t41.l&l . e!lYOl'h 3& um oeno pensamento de Yer e WD oert~ JeDaa~MA-

~o ela l.rvont I, ent1m1 que não reencontro a more, nlo eet011 •1& 
plesmeate caat~oDtado oom ela • aim reenoontro nesse ezlatente 4J. 
- . 
u~• ao m~ ua certa natureza 4e qtte tomo at1nmente a . àoglo-. 

.(1~ ) ü J''t~~9h• 1'1n1 taa -4o elljel to elo apenas manifeetag!ea la& 

e-~1e <!9 '-t~ Je-r.l&r 4e oonbeoiaento coeilStana1yo ao real • oapu ele 
I . 

-~~' t$~~lmeDte. A imneem do oonhoolmento otereo14a »•la ti 
I 

i 

Ji()trO®pUV. I dertvada da forma aut&ntiea ·de conhecer cm4e o wJel 
. li' ' . ' .-. 

M Mil~Bt:lt.U, o IIWld~ com o qua~ lrJ ter um comtfrcto. O .láatute 
. I! 
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or1alalr1o 4o oonbeoimen'o 4 aq~lle em q~• a oonoo13no1a tira •4• 

ae~ ,pr4pr1o tundo" aa oo1so.o. S6mente JJOrieao a a ti t\lde lqlm&a 

pocte te:r a garantia de um aoeeao la pr4~r1aa ooiaaa. 114 waa ;preo.t 

. dlncia ep1atomol6e1oa 4a oonac11no1a oom nlaçÜo ao mundo. A •at!. 

ra 4o oonheGiaentc 4 uma ordem das raz8aa. A t1loaot1a, enquanto 

t1losot1a 4a roflexão, desliga a conao1~no1a do mundo para num ~ 

mento aesu!nto deri Vll-lo dela. Xant e Deaoartea labub.rall para 

mostrar qu.• nada pOde aer apreendido como existen"e ae 1n1o1aJ.mea 

*• ' ••~ alo me expezienc1aase (lprouver) como exiatento ao ato 4e 

ap~en41-la (alguma ooioa •)".(20) A oonooilno1a, abaol~ta oert .. 
I 

sa .4• mia pua mia, I a condição para que qualquer oo1~ •• •PU"!. 

ça oomo ea1et1ndo. "0 ato de ligaçlo (aparece +) como o fundamen

to 4o l1saão•.(2l) Assim, embora em Deaoartea a d4v1da met6d1ca 

n,lo noà taoa perder nada, porque o lDWldo I reintegrado ao , Cog1 ~o 

~oáo peD~Dto • experilnoia nosaaa e embora em Kant ••3a lmpo~ 

afv.l eatab&leoer o~tra relação que nio a de conteppc~e1dà4e •IL 
' 

tre a UD14a4o 4a oon$cl:noia e a unidade 4o mundo, na Yerda4e aa 

nlaç1ea au~e1 to-objeto 1natauradoe »OJ: ambos •não alo nsuoaa -
- ·. ' 

· meate bilatoraia" • Se o fÔsaem, nlo a e poderia oomp.ree~o%' po~~ 
' a· ~tesa 4o llWldo DLlo I eimultbea com a oer-aeza do Cosi-to, ••• 

porque I&Dt tala numa "Revolução Copern1c1ana"• Uma tiloootia 4a· 
' · ~ . . 1 ' 

ntl.8do e&Pon J&rta da eçe.ri3ne1a Y1 vidu 4o llWld01 J)rocva re-

mcmtar a wa ~lem.nto maia or1g1n4r1o que ela • ql.le a toma »o•ef.; 

~·1~ Bata t.lloaotla enooDtra na oonaoilncia e esa au atl vldade ata , 
. . . . 

tet;isad~ tal elemento. . 

,: ·1 i; . : ·~ 'f1b U4J.iae .dO 81gnif1cadO ltaDtiaJlO das •oondiç3ea 48 }'. 
• • • • • ·J ~ 

e~êtl14&4G• • eeolareoadora.(22) CODdlção 4e poae1b1114ad•1 paza o· 
. . . 

W .. 6êo.to 4et lcdiaberg, não I a nd~ção 4o nal ao J)O&stveJ.. lato 

1,· ri~.@ ~ . ~ilÍ& de eaber o que aeria um espaço poastvel,uaa auba- -
! 

thcia· J$.(1~f!vol, frata-ne 4e anbel' oomo 4 poeatvel que o l'eal ae. 
I ! 

• , I . 

.• 1 
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' 

3a tal oomo llo I. A.a o0Jld1ç8e• de poesibllldade ••tio reteridaa 
. I. ' .. I ' 'n . 

lmedlatmaente l nal14a'íJeue l &\.lbJetlvidade. faia oon41g8ea aão 
I• . I ' 

Deoeealriaa ou eu11o1entee ! se tomarmos ooeorrelnto• •~3•1to-ob-
l 

3eto, 41rom~a que o sujeito I oondigão neoeaa&ria oa •utlcientedo 
J • 

obJé•o ·? ~- Vice-Yeraa? Quando ae di~ que wma cond1çlo ' l aut1o1-
·t . 

ente, o que ae quer diser I que bus~a dd-la para qQe eeu oon11o12 

_ nado apare;a. A condição I neoeasirta quando dado o oondio10Dado, 
i! ' . \ 

·ela aparecertf co.ao condição 4;le. A filosofia 1~13aa anterior ao . ' . 

Xtmtiamo, ··ooaeidera o aujelto oomo condição eu.t1o1ente elo ob3eto. 

Por que o en&Jo1to tom t~~ ou qwU. eatrutLU"a Y Porq11o o objeto tea 

tal ou qual oat.Ntu.ra. A nvolu.ção copernloiana cona1s1i1ri em at1E,. 

mar que o •~3eito 4 oondiçlo neoea-'r1a do objeto. Aaaia, 4a4o la 
te~ enoOAt~• asle a eatrut\11'& qLlo neoeaslriamente deve ter o 

1,'1 ' :-

au.Jei,o. llessa medida, ;por exemplo, pode-se afirmar que o a~e1to 
I I I ·, , _ ~ ' t I 

toa aeoeaalr1amente que perceber oertua relaç3ee oauaala porq~ o 
. . ' 

ob3~•o · ~pU.O$e eatNtu.ra4o temporul.mente. hnt oonaidera ,u~ táda ·'.i 
I 

_ Ye.l'dade ~eoea4atal posand apenas WDU demonstzoaçlo • que . eata' · 
. i; ; I . :. ,. -

4ne eer oeteDeiva • nlo apqdgica. Keaa. oaao, a atirmaçlo 4e 
I, 

- ' 11 1 \ 

qtut o eu.J•i to .4 ooDdição neoeadria do objeto.) aendo uma · 'ftrda4e 
' I . 

tn.naoeDdenbl; to.ma-ae impoaa!Yel qWllquer demona11ração tUe & oca .. 
• j· • . . l .. . • 

tn~é~ lxat&•ate J>Orio•o 4 1Deç.reaa1 Ya a atlrmaçlo 4• q~• paa:. 
!' J • 1,.. _,i ' • ~ • •• d' . ' . :· 

'1a4o ao ·ob~eto,- a noçlo da oondiçlo de poae1b1lidade como •••• .. 
!t- ' 1 I. " ! ! I f 

c4zr1a tíuatora-1'1• \&2111 tilouotia •• aabJe,1Y14a4e. a. o ob~·-· 
11

: 1 I -~ I • I ' ' . 

Dlo 4 · eenlo o n•~lk4o 4e \lll prooeaao de obJetinvlo, •• penear 
. . I . 
. !'ji I , > ' ' ·I• i I ' . . , 

Dão ·· I edo "pnnntar, nlo ht[ •ranat3mo algwa. Pretea4ea · al-
- ... . : I' ' 'l ! los t t.' I I ' • • • ' I f 

sUas ttt• ••• ' poatura Dão deixa ,;o dbvla a e11n.aaçlo ela tUoootia 
' . ,1 ! 1 J .;J,/ • -\ '-. I ' l • ' I 

KaR.~iana · oe.O tiloaof1a da oonao1a.no1a ~l que I J)reoiao partir ao· 
li ,; . ' ' '•I •• .: ·· .-, ' ' · · 

_ ob~eio paft aoor.rt.rar no eu.jei to a\o\a condição aeoeas&i.a •. On, o . 
~~ ~: ,.,., ' : ·~ I • '1 ; , ~· I f: 

q.ae ' I · o ob3eto f •ou atuOJ.ee que quieeaae, por exemplo,laolar o ·~ 1. " ! 

I.. '· I 
• ,1 1 ~ i r- , . • ·r .1 • · . .. ; j 

oo:nJf'5$t.<f4o B'~*W.4ô nlo encont-raria na4a, por~u tSda ocmaoilnc1a . . . 
;: 

<1o·l ~~~ · ef?ima; 4eede que ea1ia aeja 1dent1t1otfval e reoonheotve~ 
. . ;_ -.' . , r- . ... • . . I . . '. ) 

;o:f ejtítfmple, ooao •"ma c8r•, como •a e te nrmelho dnico• ,pree8llpÕe, 1 
• , 

,, 
' J I I ' 

t' .:·_, 

., 
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I 

.,,..,. da lmpr.o•lo Y1v14a, a apreenulo de um aent14o q~• nlo •a 
U u!lll42. nela, não I uma parte real dela. A m~t6da do OOT+hcol-: 

_ mento t~-ee !.!!!! noçÊÍo :}Jzni te colocmde pela coneo!3nc111 em BU!, 

refloxlo aSbre e1 mesma e nlo uma oomponan•• do ato 4• conhecer-. 

(~)-(2J) O obJeto, tal como a problemltica da •condição neceas~' -
o ph não 4 eenlo uma Idd'ia Reg11ladora, 110 melhor estilo lalltiano. 

Colo~lo nos confine do pensamento n!o tira do •~Jeito transoea

- dental aeu J)oder.lo de configuração do real, nem da toor1a da per-
C".k'.-

~ç!o .. u eardter lntelectualiata. Uma 11louot1a transcendental~ 

ta '&da ~al14ado oonoeb!v•l como um objeto da ooneollnola.uma f1 
loeofia 4a conaotlncla que mantenha uma certa 1ndependlnoia entre 

o ob~eto e~qwmto ld&ia e o objeto eD·1t1an1lo nal., elmpleaaente -

h-anoaata lste til t1mo em realidade que e a capa ao conhecimento. • A . 
' ,. 

· ·1441a nr4&do1n (pola temoo uma 1dtfia v~rdade1ra) I 41~ennte 4A 
' . 

ttllilo 4• que ela I idlia (ideatum)a WDa coisa I o o!roulo,outa a 

1441a 4o otroulo. Pois a ld&ia do cfrotüo Dlo 4 aJ.&o que teDha a- · 

u .ttriftria e wa oentro 001110 o otroulo, nem a 1dl1a 4o .ooipo 4 o 

prfRriO oorpo•(24). A 1dl1a Terdade1ra I uma eea3no1a ~ara a qUal .. 

!ui oorreapoDdente awaa Olltra aodalldade do eer, isto. I, na exten- ' 
' ' 

alo OG Dfvel doa obJe•os naie. Mas o oo.nheoimento I conhecimento 
. , I , 

4e :1.4f1ae, nlaglo entre 1d&iaa, seraçlo 4e 1411aa umae pelas o..- . 
. r · . , 

' I ... ' 

tJ98~ Aesimt aeamo qQe •• afirme a ex1et3nc1a real 4o obJ6to, êle 

eaoapa 4a es:fera do oonheoimento. ' porque deade o oarteaiulamo .. , 
' ' I • 

- Yl~e preparando a progreaeiva aeparaçlo entre o ob~eto dado • 
. ' ... . · ' , . 

·'i:! 
· Da aombn o primeiro em px·ove1 to do aogundo que o idealismo abao-

• 1 • -

l~to ~&te inverter a poalção realista da atitude 1ng3nt1& • . aoa-
. q ' '"' 

- bu o~1deran4o o obJeto real. oomo produto 4o pensaaento. • Bqel 
- I I • ' ' ' 

e&.~!& aa tlulo 4e oonoebo.r o real oomo o resultado c1o pensamento, 
I . . 

ab~açacdo a el pr,prlo, aprot~dando-ae em ai meamo, • oolooundo- · 

c•) o~-' aoaao . 
li i 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 117 •

áo

que

nos

j&argento ^uaodo

da

fis

<

<u« í pura si» tSo lc®a exista» pór;oe 

portanto» aparecer*»» —• Cta ooi? ôô 
vereSo reflexiva» quo deixa aabsiotlr» 
nao ideaâoa» oogitatà» jieaxaa» sai-*s«t

|0£a. CL^XrX.
íá perspectiva, que
próprias coisas, • <
abriu para © sund© em nss
tos privados*»(28)

0 enigma da relação entre o corpo • o espírito» enigsa £ 
esta ralação vivida 4 tranuforxida ea indagação»

-ae ei» raoviswnto por ei aceso..."(25)
8 assi», apóu um prlaeiro instante da estupefação,© fil£ 

solo» diante dou eabaraçoa do saber ing&nuo encontra na posição ac 
crítica uía esteio. "Cono farrfs pam procurar aquilo de que deaco- 
nhecos a natureza? (...)« ee 0 encontrares, por acaso» com© sab^ 
rds que € o que procuras, o» não o conheces"? (26). 0 estupor 
priaoixo isownto vea da ailratição ingênua da tknuoendència 
coisas» *le se esfuaa quando se descobre a origem dau dificuldade 
nuaa percepção que se deixa ultrapassai' por seus objetos» 0 penú<£ 
sento» pelo contrúrio, possui 8ssa estranho podar pelo qual doma 
00 objetos» reduzindo»os & ®ua própria dioentíãc» £ • autonoMa qua 
terna cl^ro e distinto o passar» bssa liberdade encontra sou ex» 
pressão itáxima na conuciSncia enquanto oonsciSncia da si^eer aea- 
mo do próprio espírito ea &ovi<aento" (27)» *«ae saber de si(e que 
ó tambám saber de todas aa coieaa) á imediato» Ua ato cuja cauaa 
S ôle próprio» £ 4 sab®r»ae oxistSneia ceao consciência — o "au 
penso" • o "eu existo* recobrsa-se ses hiato» *st-a í o stodSlo dõ 
todo ato do conheolsentoi o objoto enoontm sua garantia de 
tôncia « da verdade por sua redução a uma iddia» Â oonáciSncia 
uaa fSrça. constitutiva, ua dinasaiemo oap»a de gerar o objeto < 
só exlate pam ela. A existãnoia do aundo anterior ai^sa, tal 
a fó pereeptiva a vive, S apemia um símbolo» liaboliza "ua ser 

todo sett ser t um apareoejq 
cjjama espírito» feia oca— 
diante do sujeito puro.apg, 
en^ia» dos equívocos 

1 no» asíegumva par&doxalmente na acesso 
da aí aceder por intoraádio do corpo que

fechundo nu esfrie da nossos aomteoiafón
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não adnlto

eaa

caminha psjri sua eoluçSo» São ea dirá mia qaa Kl Greoo pintouco^ 
pos «losgadoo ea virtude de eau «etgmtiano. £ o coxpo que explKa 
a visão de Kl Greoo. o corpo não te* dignidade de eousa porq» 
tomou-se u® Objeto da oon&oiênoia —» um idéia. A anomlia vi- 
eu.-.l receba, através do pintor, um significação universal e tor— 
na«ce para ela una ocualão para perceber u» doa aepectoe da exia, 
tênoia humna» Ge acidentes oorpoxuis ao invés de aere® sofrido» 
pelo sujeito, toman—ae objetos da ea^ eoneoiSnclu e ua evíío para 
ampliar o eonhediaento que ela taça do sondo» 0 sujeito servo—se do 
sen':corpo , ao invés da servi-lo. Klevado 3 oondlçSo da usa idéia, 
O 00X1'0 deixo. da wr Interwâiíííio entre a cenaciSncia o as oai«> 
sua» "Atingindo o plano do conhecimento verdadeiro, tornando-se o 
sujeito puro que conhece objativsixonto o suado, o hcmetu reollea 
no 11aite a conccioneia absoluta coa relação & qual o corpo,a •» 
zistêncin individual e o mundo d5o nseroa objetos e a morta ê des» 
provida da sentido’*» A redução do corpo 1 suu idéia é a asneira 
de cortar t8da autonomia e eficáoia de suu existência como oxê®-> 
nisso regulado swcSnioa^ente» ãa «ussx, trata-se de m separação 
entre a existência ea si e a exiatáneia para, si, antogênlatae e in 
copoeofvoia» "Se adiaitiraoo, wa sé v®x que c corpo saja sode do 
proceoâOíí ess terceira poseoa, não ao pode ssais, no cog®ortcm6ato, 
reservar nada A consciência" • (29) liai partilha entre filhos legf» 
times & bastardos í sempre excluíiiva» A consciência por cua vas

"neift o auis nen o isenoa”, ela 6 pura oa n*o 4 eoueciS^ 
cia» Aosia aendo ao dif«reates aeaeiraa de eua eaesrnação, portan 
to d» sua relíição coa o corpo, a~o resxatida» & unidade es êeta 
convertór-8® ea idéia» A ccnoaianoiâ enquanto £&enldade represen
tativa. ou função aiabélioa sfcdca, reune tSdeo ao forme eepecffi»» 

de encarnaçãot a conceiãncia infantil, • consciência adulta,a 
«dxbllu, a normal» iiedits tôdus oosuo nodulldudea a aparências ou 
maifeBtaçSae de uasi línica» & <la consciência par». Cogito.

Coao explicar a patologia do movimento concreto e do mo-
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YimaDto abstrato 7 Do Qreiten • do Ze1gon 7 Como oxplioar que ua 

ea3e1to ee3a oapas de realizar movimentou adequados no auo de eeua 

1natrumentoa 4o trubalho o, no en,anto, eeja inoapaa de 4eaorev3-

loa abatnbment• ? Q\le s~1ba &~oar eEnl oorpo e:n BfHl o.ttcio e, no 

~at&Dto• Dlo ccaaisa designar co~ &~m gouto uma parte d8le, aomea-
.. 

da »or OQtrem t t~is ainda1 se o corpo foi reduzido a uma 1dl1a, 

ooao ez}JUoar qu.e na origom deaaa perturbação enconlra-ae um oo.r

po doent• f 4 consciência, ~unção repreaentat1Ya1 qQe não pode ·~ 

· xar . 4e oer ctepoia de ter ai do, nem pode al teral'o-se em ooaaião 4 
cum&t 4et1ne e euJe1to pomo poténoia e1gn1f1oativa. Maa o doente 

&Oima uncionadO aio 00Df.t8gll0 4ef1n1r-ae aempre pelo ato ae eta

nifiOU~ Asaia, de duas W'41A• OI.& aoei ta-se qae ora 81a afl!a ooao 

ooaao13nc1a, ora Jlermanec• au.bjL&gado aoa mecanismos oor»oraia -

• que w · no oaeo mencionado uma eubmoraão da oonaotbcia • waa l.l 
beravl• dos •~toautiomoo. O quo não rGeolYe o problema1po1a a r--

4uçlo do oerpo l 1dl1a tinha por t1nalldade exatamente eaoapar a 

essa am'b1pida4•• 0\l entlo, em nome 4a 1doalldadca corporal '• do 

poder •e~re ld;atloo da consc13nc1a, red&~a-ae a doença l uma ~~ I 

n apar3no1aq : •o ~ouoo, i,Or trtf!_ do seas del!rioa, de aaaa obaee-
' .a •• • ~ti~-. sabf que 4el1ra, que obseda a e1 prdprto, qQe 

,, 
au\•1 • J>a&*a terminar, qlle e,ão I louco, PJtnS!, a3-lo. tudo l,po1 .. 

I "f. 

para~o melhor • a loucura não I senão mi wontade•(JO). O que •~ . 
bla do "uoiv• o problema, doalooa-o. For (1u• o louoo pena& 8\&A 

lo.aOIU'a t Na }lrimelra solução percebo-se a posição 4\lbla do XaD- ·. 
' ' I , • 

t1amo1 qua pcdo reduzir o corpo a u~ meoanlsmo natural eu3•1'o ao · 

4e"erm1D1eac8 • o eapfr1 to a wa partícipe do reino das peasou 1.1, 

vna. lia aegwl24a, o inteleotuallao do Desaartea e Eapinoaa, onde 

t3cla palzlo nlo I maia q\le wa oonbec1mento obao\lrO • conturbado elo 
, • I 

qual o adb1o ee libena, dea4e qu.e ;poosa.a a $otal1da4o 4• aW&e i- ~ 1 

411&8 e ao ooaexlaa eatubolecidaa entre •laa, Deatroem-eo oa aen-
I 

~lmeotoa quaado •• os •ubstituam JOr 1dl1aa adoquadaa. ~·• 
""' ~, 

·~ pa1zha oonvenendo-ae-aa em ;pensamentorih • A e atas paix!e• unJa. . \ \ 

' I 
, ! I 
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moe a tr1ot~aa, que nueoe a~onas da opinião e do 8rro ~rovaniente 

deata ( ••• ) mae todo aqu3le que uoar bem SEUl entendimento não po-

4eri cair em nenhuma tr1otaza• (ll). 

Corpo • Eepfrito, opootoo oomo o 41abo e o bom Deuo,ob,._ 

truem todo .caminho ~elo qual poder-se-la ~azar o trlnaito de um a 

outro. ! uaa tal dicotomia que o treudlemo oontse'ta. B o oonsegue 

porque tftDf4crma a peropeot1 Ta reflext Ya do oorpo e da alma. Se •• 

oondutaa hrau.naa poosuem um sentido, e l'read afirma que aim, enttto · 

DenhWD& I rollnlltado da. combinação 1mpoae1vel entre wa centro · ••P.l 

ri~ual • uma periferia de automatlomoa. ·~odoo oa nossoe •••to• 

»~1o1pap a eeu mofo 4eata dnioa atividade 4e expl1o1taçlo e •1& 

n1g1oaçlo qa• aomoa nds prdprios• (32). O que o Preud doa dlt1aoa 
, A 

tnbalhos &e oatorçava por mostrar era a inenatonota elo . •tnt.-
' 

riortt ·· - '4o ,. a superior• na vida bwuana e, portanto, a lmpose1b1l1d!.· 

4e ·4• · u. upl!cavlo t•1nto •por baixo• ql18.Dto•por otM•. Nos \llt,l. 
I 

moa eaorttee0 o pe1oanal1a~a vienenee nlo tala maia numa 4ete~ 
I 

MQio da oon4uh vo18 honnga 1ntant11 • .l 1ntlno1a I uma Yida a- ·. 

d~k RF.ftW.IUD.J o corpo I portador ele uma l&s!ca latente. do I 

J»Oasfnl mda tal.&r do eexo como \lm aparelho looal1tulvel, do COE. 

po,· oomo maaea 4e ma.tlria 011 como um 1notrwnento. lexo • oorpo 

alo ve!culoa , pontos ele ap&io de noeea Yida. Aa noç!ee olataaicas 
... l . . 

q~e á ttloaof!a elaborou -- oauoa, meio, ~1m, matlria, forma ---

alo elo · a1p!t1oat1 na para penaar as relav3oa entre o COlllO • a 
' . 

Vida tokl. •o corpo f en.igiJulticoa parte do mundo, ••• ddvida,maa 

bt~arrameDta ofertada a um 4eae3o absoluto 4e eprox1mar-ae de o~ 

tftm e reunf-lo em seu corpo 'tambc:fm, animado e r.t.nimador(animaat), · · 

~~'natural do eeptr1to. Com a pe1canal1ae o esp:Cr1to pusa Pl. 

ft O OOl"pOt OhO 1DYer8!lllleDte O OOrpO pasn& pa.ra O eapfr1 tO" • ( JJ) 
I . .• I • 

H~ ~ 0517J0se eatft a vida an&n1ma 4o corpo • a •vida ot1o1a1• ela ~ 
h·' ' . '.· . 

pe~I!JOI'!~ · .A ee;Moilnola, invadida pelo 1noonso1ente ( q11• nlo I wa 
' . .. . 

m~~~be~ o eim um aabor Dlo reoonheo14o), I uma •oonac13no1a que 
li ! ' . • i 
~ts nu ebJetoa, os retira quando vai p3-los, os tem em cont-. 

!j ,I 

;\, .l 
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corjo o oogo cs obstáculos» sais do qua não oo reconhece» quo Euo

quer sabê-los» ignora-oa enquanto oa aibe» sabe—oa enquanto oo Í£

noz^» e que ^ufcent^Ad(£ nosooa atos o oonhecimontos exproo~oo*( }<)•

O qas a filosofia reflexiva não pala var porque nela os olhos do

espírito não o.:; eram em -eíner^i-su» foi o que a psicanálise viui a

função espiritual do corpo e a encarnação do eopírito» Quando Freud

falü m relação *fisxa^l«-agresGiva* ocno d edo fundansntal da nossa

vida» porque a a^rasaao visa alguím» o eatrelaçazooQto do sexual e

do a^rescivo defino wxi mneir* da viver a rolnçSo con outrem» A

consciência quo nuo conos&ue atingir sn exjressSo no corpo»esvai

—se» Q corpo» amparado das fontes que o toruw sl^niflo^mte retor,

na i posição da existência bloldgica» Corpo ® e.lma cd poJs i dia—

tingulr-se ceasando de existir» Se o corpo fôaso pura algniflcaçSb

entuo todo trauma que envolvs corpo o alma. resolver-se—ia pola in

teleção» A liberação coxia liberação ideal» Cra» o conhecimento —

que tszaou de n<Ju nao altera em nada nosso wor total» A liberação

roai» sofrida» choque do reoistSnclaa o não calmo cenhocixuNato9ad

£ potwfvel se não noa redusimoe à conseiSncia ideâl quo teaoo de

nds zxdsnoo» * na Junção do corpo e da sina» néscia estrutura eic^X

floanto quo ctxaoa xxda eesaca* que s liberação encontra a posai bi—

lidado do sua re&lisação efetiva» Lntra corpo e kI^x a conexão £

oriàjUu£x'la o não ua fato ou u^a iddla» í porlsso qus au criançxs

dis$;a que o pensuxento •cot^ na ponta da Ifngu^.*» Safei não £ ua

dr^o capas de produzir 03 fenSjsenoa sonoros da linguag*31»9***

região privilegiada» o» oepaço qualitativo onlo oo pen/^-entoo cs

■tr?,snwut.xTi e:a palavras» A fous □ a aeda ixpsdeji peiwoentoo ou

canti^iitoa» III aaaentos «3 que noo dsopoja^oa da uoa paixão por
fadiga ou por aunor-prdprio» Taabía iroust subverto a relaçSo cl^a

slca» i ara elo o corpo ”í o guordiSo do paauulo (••») aquSle qus

aantdtis do um toapo a outro usu relação substancial entre n<5a o

nooeo pucsadow(35)< A descrição dx curte e do doc.portur S dsacrL-

ção da Junção do espírito e do corpo» Ho corpo adoraecilo talo e^
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tt! 41ape.raol cleapertur 4 reatar, atrvls dos aeatoa, ae a1gnif1oa. 

çloa. E ao cont~o, nos eetertoreo da agonia ao e1gn1f1oaç8ea • 

vüo-ae deSfazendo•. Ciência e literat~ trazem laten~e a tareta 

da tlloeoflao ~••noon•rar a •1an1t1oaçlo perdida 4o oorpo • do •& 
pfri to. O que» a nflexão perdeu. O\l deixoa de lado, foi o corpo OJ. 

mo oame. fomf»-0 como obJeto 0\l id&ia. ConetlUlu, por outro lado, 

wa esp!rl to ebsolt~~o, eem rafzea, aem amarra a. tlão levoa a alno 

a eDOal"DAÇ!Oo 

O peNebido, porque JJerapootlvo, I ine&&ot.(vel. Implica 

nu.m alia do atual. ! oboendvel. ixplortf-lo I \lC.!.\Ci ta.refa aem el1l'!. 

ranga ele t1m. •Bea eata mancha metdllca que •• dealoca enquanto • 

YOl to meu olhos p&Za ela, nem mesmo o •~lido goo&ltrico que emei., 

s• quan4o a fixo, nem, enfim, o conjunto das 1magena perepect1Yaa 

que partem d&le não e&Lt o cinzeiro, não esgotam o sentido do •tat 
to• pelo qmal o deaigno, e no entanto 4 Sle quem aparece nolea t~ 

aoa•(44)e 0 Jlmn.dOXO primeiro que a percepção levanta para a fll,!. 

•ot1a ela oo.ru:cianoia cf o da relaçlo entre a coisa total e e·oua peL 

tia, ent~ ee maa1tcataç3ee • o que se manifesta nelas e por ela• 

J oasenolal la ooieaa oferecerem-se como aeroa perapectivos, Z'ttYe 
"""" 

lana-ae pouoo a pou.oo e nunca completamente. lfenhwa melo •• · i~ 

te!'J)Ie eutH ela e o al.lJeito peroipiente. Se mediação exJ.ete,l a · 
-~ . • 1 

que _ •• instala en·tre ela e eewa pezrt!e. E essa mediação .alo I 14 
gtoa, JOia o• oada perfil a ooiea, em aua totalidade, noa .1 dada. 

. . 
f~ ~rtude ae uma necessidade eidltica, 41r4 Hueaerl (4,), uma 

oGn.eotancia omp:frioa 4a aeama coisa peroebidu eob t&da• aa ew1a 

ta,ea e que eo oont1rma con•t~amente nela meema 4e modo a tormar 

~· u1ca Jeroepçio, oomporlawa aiatema complexo formado por wa 4. 
' ·!l ·· \·· . ' 

·~~~~.~ld.~1aoft'tlltO 4e urddacle onde a a porspeotl fta 4e ~ • de ca 
·!. . . .. -~ 

v~ $O ~~o~~· •• medo q\le a ooneo1anc1a de wa • a eoneo11ao1a t• .1 
. ( 

~too .PO"'~~ @f)mtijÜcar-e•• •A peroe,Pçlo 4o IDLUldo •por Fllrn•,blo 
i! .. I I 

8 'e ~a~• ~~ 'J!~ne, nem a percepção 4o mun4o •pcrPatal•, o fato 4a . , 

Pe~:i, Ué. cta cada Wl d3lea o fato 4• 

;-;~: ;;~,:;;.t;~l.~;~t~~: =- ~ -- · . 
i oonsoilnciae pr4-peaaoa1a P!. , 
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~ •• quaie a oomunioaçlo nlo I um problema, •en4o ex1s14a aeuao 

pela prcSpr1a definição da oonao13no1a, do sentido e da •erdade.EJl 

qWaDto eou. oonsc13noia, lato I, en~1wmto alguma coisa tem eeniido 

para mta não eatou aqui nem ali, nüo so~ nem Pierre nem Paul, nlo 

me 41etlnso 4e nenhuma outra consciência porque somos t3das pre

senças 1ae41abs ao mundo a êste I, por definição, .tnico, sendo o 
. -

eietema das verdades ••• o mundo I exatamente aquilo qu• repreeent1 

110a, Dlo ocmo homens, nem como sujei toa empfrioos, mna enquanto •«1. 

mce •odos uma ed luz e participumoa do Uno sem d1v1dt-lo•(46).B I 

a passas•·• da coisa l 1dd'1a que reaponde l primeira ql.leotão, teto 

f, oomo Dlo 'lendo nunca ·aa aets ·taoea do oubo, diso Yer u.tA cubo. 

Ye3o ·u oubo JOrqu-. \·, ·· .... t.-nbo a idc.fia do ou.bo, A 1dl1a I, por c!ofl 

niçlo, o~leta. lati inteiramente conatituida e I poesuida em 
( 

au.a 1Dtegri4ad• pelo eeplrl to. A an&llse retlex1 va ~aoamoteia o 

problema da _penepção atrevia de um proceaeo de subatituiçloawbJ. 
I 

t1tui a e~at3nc1a bruta do obJeto pelo pensamento absoluto d3le 

P• q~• o eob~v&a oem ponto de Yieta. Dianto do pedaço de o3ra,De~ 

oanea noomp1e • ldlia da eira. At&stadoa aeu.a aepeotoa cambiant 

tea1 ~ataa eeu.s aspectoe seoalt.r1cos. Enfe1zando 41acura1YameDk 

~or.aa, tteus~ extensão atinge a Cet1n1ção universal ao·ob~eto. !JL 
. I . 

d•e1Ddo a ' pe~pç!o a uma lnteleoçlo contuaa OQ a uma efnteee la. 

oo!IJ)ieta1 I'! a filosofia da conec11no1a não e&ment• pode 41et1nsuf-
. 'l! ' . 

la dt peneaunto 00110 a1c4a J)oc!e eol&&olona.r o problema 4oo per- · 

' 

tf~. ft~ NGu.14oa I obeour14ade eaaenoial 40 oonhe011WltO pe~' .. . 

-·,apt1vo.~ l~eta -.. ~r oomo I posa!vol a oornapondlnola ub-e o 
. I •• ' ·, ' I ', . i . ' 

41 '\"eno ta ·G$ulb111We • o uno do entendimento. O eartea1aniam.o' . . 
•.I , . 
I . . .. ,, I 

enoon•n . - inteleoto divino a solução. ne11e, Intelecto IU'tJ.UIU.. • · 
I . »•• or.l.a •• eb3•too DO 1nst&Dte em quo r-~·· ~4 ~ lh•• concebe a ltl&ia • . · : 
~ - . . .· ; I 

A ~nHnq• 4emta DO intelecto h\lm&Do I a garantia de •~ oGrrelftiG!L ~ 1 

11 . . ·I 
4l.no1a ooa aqldlea •. A. oolooaglo oarteelana reape..reo• de. . . ~ol'll6 ' . 

' 11 : 

mais rtso.n• no paralellelllO 4e Evp1Dosa Da harmonia pri-eetabole 
~ r - ' . ~ ' . , . .. I . . I - ~ ; 
01~s lt'~ le1lm1sa • no ooasionallsmo 4• &Ialebranche. De qualquer ms_ 

~ ' . . i. 
' f 

' I' 
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I 

do,·porl~, Z.oor.ren4o ao 1nt1n1to pou1t1Y01 Deua, oomo tonte 4à 

ligação co1es-1441a, o car1ea1an1emo pode abandonar o primeiro. e

lemento _4o par e operar exclauivamente oom o segundo, como repre

aentat1 "fO elo iodo real. O idealismo supera o dileau1 oo1ea-oonoo1-

lno1a Yendo ~ perce~çlo não uma 1ntelacç~o degradada como no 

oart•a1ruüsmo~ mae WA eebôço da otênoia do mundo a ser cabalmente 
. ~ 

realizada pelo entendimento, em Kant 1 pelo Eoptr1 to, em llegel.Ao 

prop8-la coao esbôço, o idealismo n~o considera a percepção oomo 

oonat1ttat1n do conheo1men,o1 mas como realização menu c!a •'tri.• 

4a4e eap1ritual. foltm• eoea• extrapolag3oa1 nada bi 4e eopnntoao 

•• que a \'ido dos aspectos corre8ponda l 1dlia da unidade de ta. 
' I • 

4o• 11••• • a inversão do ponto de partida do conheoimen,o, a eo-
• I . . 

-
lnçlo 4a dif1~sde. A conso1ênc1a ingênua parte das co1aae e t 

não po4e eçlioa.r as 1d41ee que dolas tem. A oonaoiênola reflen-
' ' 

Ta part• 4aa !d41ae e encontra nas oo1aae man1featag3ee parolala 

4e ua llW'ldo em e1 me e~ completo. A filosofia retlexi ft não al

pcança o ~1sn1ftcado de eu.a pr6pr1a postura - ao eu bati tlli.r a e

-xietênota' absoluta do objeto fOr eua 1dl1a, destrui~lh• a ea~ 

-. tura 1Dtena. Como nwa oale1doacdp1o, onde a oom.posiçlo do 4eae- _J 
-' , I ' 

nho DUDoa' uaa todoe os fragmentos color1doe1 a t1loaot1a 4a ooD-. 
' 

ollno1a ope~ ••letivamente. Para explicar a peroepçlo anula ae-
, .. ~ 

peotoa perceptivos fUndamentais. Obtlm eetl desenho As ouata• 4e 
. t 

wl to• abandono•• Maia c!r:!et1oa que o or.tlcJ14oaodp1o, ela nlo pez-
1 /1 . 

mlte que os r~ntoa reYol~'•1em, eem compor, l Yolta 4a figura. 

~ ApagB-oa •. Ora0 • .. h( para mim um cubo oom aels faces 1gua1a,e ee 
. . ~ 

poa•o reuDtr o obJeto, Dão 4 porque o const1t4o do 1nterio.ral que 
' :t 

•rplho 1 

laS espessura 4\> F.mdo pela experiência perceptiva.Ooubo 
• I 

com ••1• facoa iguais I uma 1411a-11m1ta pela qual e:~prlmo a px-e-
~·t 

(•) A post~ o~••s1ana • 14eal1ota ee~1o at4 mesmo 1dênt1cae ·~ 
'1 

como mostramos na Introdução, Deus e Homem mnnt~a entre al a 
Lo • ~ .• ' ~· 

i " 

' , I 

.. . 
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eera9a CJa.retAl do ou.bo <ltl• oetff ali, eob metla olhos, aob rdnhaa •'

ea •ua ev143no1a peroept1 va. Oe lados do cubo nlo elo pro~eç1••• 

do ladoe. Qt.taado aa percebo uma apds a out.n. e'Wt .sva apar&no1aJat. 

peoti n, do oonstl"llo a idlia de W1l seometral Cl"• d4 aa raz3ee c!tiJ. 
' ' 

ta• Jerapooti fttl1 ma e o O\lbo eettl 3d ali 'diante de mim e cleeoori1 

aa-.. aV&vSa 4llea"(48). 

A filosofia retlexi va parte da geometria para o espaço.o 

eet&zço Kantiano I o de eatabeleoer wna linha 4emaroat4ria ·.entre 

o G-.p&QOI forma a pr1or1 da exper1ano1a externa, e aa coisas· da-

4ae neata expezilnola. A relaçlo que Xaot 1natallra en're espaço 

• oolea alo 4 nem a de continente-- conte~do (pois eeta 11 uma~ 
laglo JO&s!val apenao entre aa ooieaa), nem a ele 1noll18ão l~ioa 

(poie o e~aço I anterior a~ que se poderia conoide~r como auaa 

pane a) • O eçaoo não I o lugar, quer nal quer lcSgioo, oncle u 

I ooiaaa •• !aatalas. I o meio pelo qual a poa1çio 4eiaa •• torna 

poa•f••l• ~~ •~•r que balma t&daa aa ooiaao, nem our4ter eomwa 

· qtAS aa redno, e espaço cf a potência un1 veraal daa oonezle• entn 

oa ob3etoe. •o espaço I uma repreaentaçlo neoees4r1a & ~r1or1,qu. 
um cte ~al14tnto a t8d.as as inttúç3ee eztamas. ! 1m.posafvel • 

oonoeber que nlo eziate Espago, embora •• poaea pen-'-lo aem que 

oontenba ob3oto algum. Coaaide~ae-4, pois, o Espago oomo ooa-.. 
~~ ' 

41~0 aé poms1b111dade dos ~en3menos, e nlo como uma •••ormtaaçio 
' I 

4opeA4ente ~Ilesa I uma ropreeentavlo a pr1ar1 1 fUndamento neoe .. 
1 airio 4oa ' tonGuDoa externoa•(J6). A atitude tD&3nua taa do eç .. 

oo • lqu CDll atl!1.btlto da• oo1eaa. J. atitude retl.exift busea-o • 
,. 

na ~onte1 P?-• 4o •espaço espao1alizado ao espac;o eapaoil.lisan. 

te• (J7) •. A ti pene})tlft looomove-ee num espaço t!oioo c11Yeraa• 
1 . 11 

te qual.tt1eedo onde h1f entre aa oolaaa relaç!ea ooncntaa -o alto, I • : 

, i ' 

o 'babe, a direita, a esquerda. Ura eapago topolfScioo. A t1losotla ., 
. .. :. 2 

cta oon.oilnoia asoende a U3 eapago ceomltrioo hom~3neo ·• laot~ 

pioo• O eepqG tfaioo I u.m espaço 4e e1 tuªg~e!• O eapaoo ceom& -

. I 

, I 

! 
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• eeÍ;·U Gl8,811ll lndlviefVel dOS utOo tle ligaçlo real1zaclOB por ·w.. 
. . . • I 

espfrito constltafnte. •o Espaço I a forma dos fen&menoa to eent1 
; I 

4ot•zte.mo ( •••) o oomo a capacidade do suJei to ele ser ate'-ado P!. 
. . ) . 

laa colsao R!:2Ceds ncoess~rlamentrt (~) t&le.s as int\llç&s _ 4elae, 

oompreend~.. tloil.msnte que a forma de todoa oe fen3menos pod• 
. • . li 

· enoc.o4~..., t!acla no es,p.!ri to an'es de t&da percepção n&.l, • po7 

conseguinte, I a priori. Cowo, al6m disso, tem a qualidade de ee.r 

uma 1ntuiglo p~, na qual todos Oti objeto• devem aer 4e\ermina~ 
' I . 

o Espaço JOdG oo.nter ttntt.:a de tpd§ e!&1er1~no1!. (.-) os prinolpioa 
I . 

4e ~• ~tlaQ8oa• (J8). Aae1m, I porq~• hA um euJelto p~·o q~e 
I . I 1 

1nat1 ttâ a eavaoialldade q\18 podemo a supor qae M noaaa mio pe.ro!. 

be ·a 4ladno1a entre doia pontos, o Angu.io que 1'ormam o• meu 4e-
. . 1 

4oe1 e que 4 caraoter!titioo deeaa distância, não poderla eor ava-
- I . . - "' " .. liado ae ·~o est1 vea3e;li retruçado interiormente por uma potenoia 
, I ,:. 

q~e . nlo res1de nem em~ obJeto nem em outro, e que porisao moamo 
• ; . . ij 

torna-e• oapQS d• oonheoer, ou untes, do efetuar eeaa rel.llçlo"()9) 
. I . 

O teo&meno da orion\açlo nega a anterioridade da sfnteee eapacial 

frento l ox.perilnoia do espago. Us~ndo du~loa q~e 1~eçaa a 1nve~ 
, ,I 

alo retintana, um aaJelto vará, invertidos, o Nalto• • o •baixo•, 
.. ,, 

o •d~lto• e o •eaq~erdo-. Aoreooente-ea q~e a inversão I e&meo-
. . { . 

te v1aua1 •. O taoto &.lnttlm aa detorn.ina~!aa antiaas. Que •isnW • .. 
) . . ·· i 

oaa, &n~o, •a1'o• e •baixo• ? Qae qaar 41aer "mundo 1nYer,14o• f 
I· . I 

Ora1 uma t1losot1a ra1'le.dva nlo po4e ne11 aeqaer oolooar ••'-
. ·:r . 

"queetão. Coa etet to, el.'l não poda ad!ál t1r que a imagora do IIIWldo 
~ I 

toDha-ee invertido. ApcSa tal exper13nc1a nada llllda, pole JJ&n wa 
I , 

•spb1to OOil&titufnte não htf nada qu.e distinga 4Wt.a expe:r1~no1ae -
... ·''I - . . 

• nada que to~• 1ooompatfve1a a exper13noia v1aaal,•tnvart1da• • 
11 .• . • 11 . . 

.& eçer1Sno1a tiotil •certa"• Iaao I 4bvio. Um ea~frito oona~1ta-
. :i) . • 

fnte Xllo oonuictera wa eaJ>eti-to\llo de lugur a.J.&wa ;porqlle o eçtdto 
li '1 :1 11 

alo tem lusar, .leálaa een4o, t3daa ae looal1zag1oa que au.à at1rilll, 
. •I: . ' ~~ 

•' ·.: . . .. ·I . . 
~•>1 (•) o·artto I nooao 

. . J 

• J 

,, 
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ele 11 Yn 4eaonve não p0<le11 origlnuz-s• 4• wa "atl\Ü", onde eat4 

aderido o eu3e1to. Nesee caso os dois eapetdc\lloo do mundo não •• 

d1et1ngu.em. 3'!as, se o eaptr1 to I a tonta do espaço por que entlo 

!!1l!Ot O lllWldO 1nYctrt1dO e temoo q\lfJ aprender a OOn"i&f•l07 0 1GtJ. 

lecbaliemo não raaolTe o problema. Ignora-o. Não podemos oom:Pre

ender a experi3no1a do espaço enquanto aceitamos a eapacialidade 

oomo ato puro de llgaçüo de llm esp:!ri to. ~ 011tra a e8paoit~l1dade, 

anterior e press11posta pel~ Kantiana, a ~ua deve eer proo~da o~ 

~Q~tQnte ds •~per13noia 4o espaço. Uma eepaolalidade •que nlo 4ea 
,I , • ', ' ' ... 

l11e a8bre ca apar3no1ua, qu• •• unoore nolaa e lhea ••3a aoli4'

ria .. m nr dada com elas e oapaa de eobrevt ver aoa aaua 1trans~8i, 
Dos• (40)• Um espaço que def4as o "claro e honeato" eapaoo onde 

I 

totoa os t\bjetca t3m a mesma 1çortW1o1a. Um eapago onde M pos1• . 

ç!sa pr1v11es1adaa, aituaç!es deciadrias. fopologia. Um au3e1to

diante do um eepllho inclinado, dnico meio para Yer o reato ao 8Jil 
' -! • 

b1ente, pezooebe Sete dltimo oom.o "estranho"• Aa ooiaae • aa J»e.!. 

•oa•· oolooa4aa t8·daa obllquamente, stmha• WDa d1mendo qttaet 11'

nal. se, repentinamente, o eap3lho I oolooado na poBiglo vertical, 

o 11D1D4o pareoe fwd.Uu, normal • .&parenteunte essa an&llee mosta 
. I 

apena.e qu.e o Dietema de orlantuçlo oorpo-JIWldo estlt alterado. la 

Yerdac!e elA ft1 allm. Se ela nlo !1\0stroll porque h& neoeas14ade 4• 
' 

orlc~tac;lo aeeae eistema, nem como este at ee 1ntroduz111 I ~ua-.. 

aeate »~~us am eepaço-j'-orientado I oaraoterfotioa da ratlelda-

4e 4o· ~~3·~tô .. pero1~1ente. Uma tal anlliae nos •ena1Da a eeelno1a 
•.,..,1· . . . 

do espaoo•~ •J essencial ao espaço estar eempre •jl constituido•, 
j 

• alo o oolapreendoremoo nunca eo noe retiramos em uma percepçlo 

eera lllUldo• (41). JergJmtar por·~11e um aer eati orientado ou porque 
I 

a exiat3noia I espacial ou porque noaeo corpo não abarca • •octo 

izuataate ~ ltW'lc!o em t8daa as eua• poeiç!ae, I J)erguntur . eupondo 
, I 

q~e late• tato• alo aoldentala, ocorrem oom um •~3•1to e um mundo 
I ' . 

1nc1almaate 1D41~erentea l 4eterm1Daçlo eapac1al. ~ coloca~s• DO 

p88to tle nata 4a rerlexlo. •~tara o eujei to pensante wa 
. I ·, \ I 

I'Oeto 

' ·j' li' I 

. ' ~ ' .J 
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visto···cU.nl to• e o meaco rosto viato •d• ponta cabeça• alo 1nd1!_ 

oerntveie. Para o ~Jeito da percepção, o rosto Yieto "de ponta 

oaboça• 4 1rrooouheo!vel• (42). O ee»úÇO e a peroepçno elo co~ 

o&çtla• com o rmmdo m:.lio volhoo qllo o ;penuBJile.n·to. ~ pol .. 1soo qae 

sufocam a co~eol3nc1~ e são opucoa a reflexão. o espa9o não 4"nea 

um obJeto, nem um ato de ligação do sujeito; não podemos nem ob

aerv~lo, porque ll6 I eupouto em tôda obEervação, nem v~-10 sair 

de uma operação conotuintQ, porque é-lhe easenuial estar Jd oono

titutdo, e I aaeim que êle poda dar ~ioamante 1 pai.saf)ttm euaa 

determinaçõaa eepao1a1a aem n~oa nparuoer Ôle prdpr1o".(48) Paa

roando da seometria ao •spa~o a filoaofia refl~iva não pode d~ 
.· . . . . I 

tJOnta do Unwlt, dêsott w.ndo anterior a t~daD aa idoal18aç3oe e de 

que elaia depenilem. Como a ciSncia, ela peca por omissão. Perde de 

viata que o espaço I lilltea dQ tudo espaço "topol~é;ico, volwnoslda,. 

de . ~otal e envolvente qae est' tanto diunta quanto at~a de n~a. 

Bess• universo da pura representação, que I a linsuasem? 
' 

A palül'.ra I •veetimenta do penaamentou e a exp1 .. anão •trwtuçlo •• 
' 

wa aiateu:a arb1tm1o de signos, de wna significação ~-' clara p:,

ra et• (49)• A tarefa da lin&~em oBgota-ao em .ropreoentar o po31. 

eaman1;o. F..eta · rel.a.çÜo palavra-ponaan1ento não faz do 1'alu w:n ma-
~ ' ' . 

nifeataçlo 4a ordem do penaar. Como Ô~ta 1 aqaÔl~ I tamblm rep.r~ 

ta.ção. •No per.fodo cláaaioo, nada 4 dado que não seJa ctado A r.-,. . 

IJhMnkçloa poriaeo moamo nonhwa eigno oarge, nenhwua palavra I 
' 

elltmoiada, D.tnhwa tlrmo, nenhuma p.ropouiçilo •in. &J&wa oontelfdo 

ae não f&1• pelo J8&o da repretJentu•lo qu.e ac. pce 1 d1atâno1a de 

ei1 .. desdobra e se reflete em ~ outra rapresentação que lhe 4 

equiv.lente•.(SO) A.o propol.'-aa a ll~em oomo"tradllçlo• talves 
I • . 

o t&rmo pudosao 1evar a a~or que a linguu&em tranopo:ta para o 
' 'li o ' I 

eatorior ua 1Dter1or 1nv1sfvel e de Ol~em 41feren~e. Não I exat~ 
' • 

mente leao. A Ung®a•m t.rautz, a1gn1f'1oaa a lingutlsas 4 uma tor

ma.de repreaentação oaJa peculiaridade I ~presentar uma outra 
,, 

· ló~ ele I'Opna•ntaç.ão. Ao ma.ni~eatar o pansa.mento, ela não I pa-
, I · \ . , 

taiela a llee Dotada de auaa pr6pr1aa lei, ela 4 autônoma. A aut~ 
.' .J 
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Doai& 4et1De O aicno lingufetiooa n~O repro4us aa coiaaa nem &8 

1c!ltaa. .Repreee.nta-ae representando o pensamento. 

O pr1v.te1ro inetan-.e de liberação I o 4o a1gno en.ra1&a4o 

DO IIWldO Ylefvel. A figura de De Qtdxo•e, 1nterpre,ada l)O.r M.Pou.

ca\11 t, I a euoQTJação cteaea ruptllra. Se o fidaJ.Io leitor,· quer 

eer aezaelh&Dte le pa.l.av~o que leu, deve prov&-laa. 3ua Tida • ~JnãQ 

• aealo uma ae<tu3noia de geatoa probatcSrioa da epoplia llcta.•LoD-
' 

p · IJI'fl1'1amo D!a&l"O"t D. Q\lixota ViYe as palavras paz-a 4al'-lhea a 

oona1atlno1a cziatenc1al1 que, 4e oatro modo, não 'eziaa. Oe . ei& 

noa leafnie ulo aão aemelhantes aos aarea vie!veie. As oo1aaa 

permanecem euce.rradaa ila noite da identidade; ae pala~ erram l 

avent\U'Il .- nlo consegu.e121 marcar as coisas. "A escrita • aa oo1-. 

aae não ae &IBaeMlham maia. Entre elaa, n. Quixote erra l aven'&a-
. . ' . 

rit.«t (51) • A liDgllagem ·rompe, assim, ·qualt:}uer parenteeoo ooaa aa 

ooieaa• ·o c.utor 4e • à a mote • la o ehoaea• encontra no ;poeta e no 

louoo ·ae manit•ataç3es maia olaraa deasa noYs exper18nola 4a 11a

swssua. O loaoo, "homem 4aa aemelhançae eelyqens•, al1eDoU:..n M 

analoaiaao Jogador dearegrado do moamo e do catro t;oma('u co1-

pelo q~• el&a nlo .eão. Inverte todoa oa valorea acreditando a oa-
. ' •. I 

· 4a lutan~ 4eo1fra.r aipos. Em t3du pane v3 aemelhangae • aia-
nos 4e aeaelbangaa. l margem de um saber que separa os •~•• • oa 

- . -# I 

ld.pds1 ·o l()UOO lhea aeaesu.ra uma função ho:noeeomlntica. O poeta 
' I . I , 

•• ._·a JOiiliglo aimlt.rioa & do louco. Acima ciaa diteren9aa D011e.l. 
. . 

du • prenstaa bw:Joa pareD-.eacoa :tu.gid1os entre aa oo1aaa e ae 

pala~&. Sob os aignos estabeleo14oa, e malgrado llee, ouve ua 

"Otltro 41~. mais profundo, que lembra o tempo era que ae p.. 

lavraa o1at1lavam na eemelhança un1Tereal 4 .. coisaa• ••• (~2) ED

tn os •ent~ • ce e1poa &le 'na ti tlli uma tunglo aleg~r.loa. Sob a 
.. , I 

l i 
I 

l1qw&etll 4o• aipoa lle ae p!e a eaou.tar wna outra, aem 

Yfta - a linpacem 4a aemelha.Dça. 

pala- ,) : 
. I 

I 

11 
:; •· 114 •• •Regalae• Wll8 paaeagem onde Descarte• pê5e a Dtl a 

I 

f'Wlçlo . a-epn .. Dtatl n da linguagem f' rente a um. pensamento oonat1. 
" I 

• I 
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F •'
I

1

tufão* **..não nos tornaremos filósofos por termos lido todos os 
raciocínios de Platão o Aristóteles, sea poder faz&r sobre Slosum 
juiso sólido sobre o que nos 4 proposto* Assim, com efeito, pareo^ 
ríamos ter aprendido não ciências, ms histórias"(53). A verdade 
não es aanlfesta através das palavras. & pela intuição clara edis 
tinta que ela vem â luz* Cabe ãa palavras traduzí—la, se o pude
rem* 0 universo da linguagem desprende—se, assim, do pensamento já 
constituído pura, de fora, representá-lo.

As duas rupturas, frente ao visível e frente ao pensado, 
fjiseta com que "a linguagem se retire do seio dos sêrea e entre nu 
ma era de transparência e neutralidade” (54). A palavra, enquanto 
signo, 4 instaurada por um. ato de conhecimento. hão há signo deij 
conhecido. Não que os homens estajasa de posse de todoa os signos 
possíveis, e eia que só há signo se constituído por um ato de co
nhecimento — "...só há signo a partir do momento em que se encon 
tra conhecida a possibilidade do uma relação de substituição entre 
dois elementos já conhecidos/ (59)» 0 signo não espera em silôn 
Oio a vinda de quem o reconheça. Silo existe porque um ato do su
jeito dá-lhe origem, for isso o signo encontra sua realização pis 
na, não enquanto signo natural do qual o pensamento não pode as— 
senhorear-ne, o sim, enquanto siga© convencional instituído pela 
consciência. Simples, fácil de ser lembrado o eplicável a um n&» 
mero infinito de elesentcs, o signo assim pãato 4 a forma canôni
ca de todo e qut-l -uer signo. Transparente, representação da repre 
sentação, a linguagem não 4 problemática. El.* nem sequer existe^ 
pois não tem ospsosura alguma. É uma função que opera como poder 
de representar o representado. Tôda a existsnoia da linguagem çon 
densa—se o oagota-se nesse seu papel representativo. B porisso e- 
la não 4 a exteriorização de uma linguagem silenciosa que nala. 
preexiatiria. Não há um texto primeiro que a linguagem decifraria. 
Não há um findo inesgotável que emerge no ato de falar ou escre
ver. A palavra possui uma diucorsividide essencial, direta o ims—
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diata* A voonçSo da linguagem é, coao nota Foucnult, ser ua qua

dro* Transldcido, o discurso S o ponto da passagem nccesslrio por

onde paasaa ao ropresentaçães o oa eoros representados pelo espí—

rito» O discurso £ a repreeentaçso tornando visíveis ea sui verdia

do 03 sSres invisíveis representados* £ representação* Justasunte

porisso quando eo torna um objeto que o ponoamonto interroga,» ija

terrogaçao refere-ea apenas ao funcionamento do linguajara que re—
proaentoçSoo cSo designadas por ele, que elecentoe o cocpoern, como

ele analisa e sintetisa, que subutituiçSc» 31a peraita f^ser* Lin

guística nascente* 8es&o quando a filosofia crítica vai além da

representação coso um dado e pergunta do sua possibilidade, ela

não modifica eoaa car ictericação representativa da linguagem* Ao

contrário, procura foxnocer-lhe ua fundamento* Xais r&dicol que o

cartesianisnio, o criticismo funda ò poler de representação da lin

gungem na capacidade de representar do eu jeito transcendental*An—

teriorrnente as línguas poseuiaa uma. gramática geral porque tinham

o poder de representar* Agora elas representam a partir desça gra

mática gorai* Nda nos aproxiaaaoe da posição husserliana da •Qua£

ta Investigação Lógica** Hesta, o filósofo aleoão prcpSe u&a eidó

tica da linguagem e uma graadtica universal que deveriam encontrar

a essâacia de t3da linguagem e da que as língua» eipíricas seriam

manifestação» nais ou menos embaralhadas* Com isso, Hueserl eupãa

que a linguagem £ ura objeto de consci2ncia9 constituído soberana,

isente por ela* "Colocada como um objeto diante do pensamento, a

llngaagoa não poderia, por eua vez9 executar outro papel senão o

de um acoíapiinhan?anto9 substituto, a judo—i—momória, ou meio eecun—

díírio da comunicação*(56)•
0 que ficou pardido nessa longo percurso ? A experiencia

da linguagem para o sujeito que fala e escreve* A lingu gem ©orno

comunicação e como poder de çi^nifieçr e não de representar* O

signo nSo £ desprovido de sentido, porque tem atrás de si uma ©££

ração oate^orial* Entretanto, Sle não ta n Sace ©entido,ioto é, e.
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I 

le aio o ~oaeu1. Tanto assim que ler Flatão e Ar1stdtelea não noa 

condua l o11no1a. ~ o pensamento que tem aontido. Â palavra 4 ua 

envelope Yas1o (embora aatanomo fronte l 14&1a que o preencher•)• 

A llnsuagoa repreoenta a repreeentaçlo permanecendo exterior a e~ 

ta dlttma. Âoompanha o penaamento aem ser parte in~rfnaeca dele. 

Esta arullla& nos coloca al&m da linguagem porqae o au.Je1to não I 

suJGito ~alante, I sujoito pensante. •sa a palavra pusesse o pea. 

sarnento• . ea talar tSaae inicialmente unir-aa ao objeto por waa ia, 

iuição .4• conhecimento ou por uma representação, não ee oomp~ee~ 

ria »orque o pensamento tende para a expreasão como para eeu aoa-

bamento, J)Orque o objeto. maia 1'wn111ar nos parece indet~nadoq 
,, 

qlla.Dto Dlo lh• onoontrarmos wn nome, po~ue o pr6pr1o al13e1lo P•!l 

aante eet4 auaa eap&oie de i~orânoia de ee~s pensamen~oa enquan

to alo oa tor=ula para ai, ou oe dia ou oa eaoreve, oowo mootra o 
e. ~a..tai11~l'l.te.. 

exemplo 4e tantos eeori toro a que começam um 11 vro eem aabe~ (Õ qu.e 

nele oolooarlo•,(57) A ltnguasom I uma expor1;no1a do pensamento, 

(oomo dia tambfs a f1loaot1a retlexiYa) maa no sentido de que _noA 

aQ peDaamanto •• 4' oomo palavra interior. O pensamento prQSr14e 

por 1na•antea o por fulguraç8ea. J a expree&Jão qu.e o oaptura • o 

~as noaeo., A denominação dos objetos não Tem ap4a o reconhecimen

to~ i la .. Jt'N,prio reconhecimento• (58). A pala na carrega um ••!!. 
: · ~ 

tido ··,, 1çcma~ ~;.ao obJeto, tas oom que tenhamos a conso1êno1ats. 

a~1a&t-lo, fl~t• deapoJando a palavra 4o aentido tol que waa tJ.. 
loeof1a ~tlex1Ya p3d• ~r.nstormar a linguasea em representação. 

Baqasoeu.-a• qu• Deu.a orlou oa ob.1etoa dando-lhea Wl no••• 
Se a palavra t&sae 41•t1nta do objeto e 4o oonoe1to,oomo 

,,. 

expllou a exper1anc1a 1ntant11 4a linguagem, eem .re4uzf-la a wa 
i 

leo n a ,.,._ çarlnola 7 Iato I, deixando-a aem explleaolo. Dia• 
, : I I . 

que a or1ança apreD4e a conbeoer oa obJetoe atravcfa das deaipa-
. I 

vlea 4a l1Daua~em • que oonheo14oa aee1m, oomo elrea li~etioo~ 
. . I • . . . 

s&n®A~~ oe~lriament• oa ob3etoa zwoeberlo a ex1etlno1a na•~ 
l ' ! 

Í ttM~ . (h, ~~ileaa intac'o+. Se a oriaDça pode conhecer, enquaD'to 
·1 •. · '- I 

I ' 
I 

:J 
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pertencente a uma oomunldade l1ngu!ut1oa, ante• de •• oonbooer o~ 

mo ·pensamento aÔbre a D3t~za, I porq~e ela pode !ggOE!E:t• po!i 

unsamen!o ~nlvereal e apreendeJ:'I-e8 como palavra. E que a palavra 

não I aora Bepresentação de objetoa o~ 1d41ua e a1m •habita aa 

coisas e ve1oula aign1fioa~3ea". "A palavra, naq~ele que ·~; ) faJAt 

não tra4us u penaêJl\Snto j41 fe1 to, reall.sa-o. E aqu.ele qu• eeouta 

recebe o .Pensamento da prcSpria palavra• (59). A oomtUlioaçlo 4 po,!_ 

a!Yel não porque a oon~o1Sno1a encontre naa J>ala'n'aa o que · elaJI'f 

pr1a p3a f não porque ela construa uma mAquina ele 11ll8\la&e!l que i" 
ria a t&da o~tra oonoo11noia ooaailo para efetwar oo mearuos pen~ 

meDtoa .. m que nada paaae de uma para outra. A oomun1oaçlo I p08-

e!vel ;poJ-quo a JUll.av.ra carre&a wn eentido, oomo o aeato. B4 neet,. 

oomo nela; uma lntensão de eignit1oar e Ales ae orsanisaa pan ex

preeear n~ que n3a neceaadrto rapreaentl!-loa. •H.t( uma e1gn1.f1o.t. 

ção •l..aa&&&i&.re" da 11n8ansom que realiza a mediação entre m1Dlla 

1Dteaglo ai.Dda mu.da • aa palavras, de 'tal mo4o que m1Dhaa pal.aY-
. ' 

rae me 8\U':pnenda e me ensinam ~tl propr1o pensamento. Oe aipoa 

orpnisa4oa tia aell aentido imanente, que n!o .pr.avem do •ell ;penacr, 

ma• 4o •eu JOs.ao•! ( 60) Palavra e gesto Dio trduzem uma 1411a.BD

óamam uma eignifioação. 1! Jorieeo que o pensamento do outr .. »!. 
I ! 

4e eu-Doe 4&4o com auaa pela't'ra8e ~ pori.eao que podemos panau 
.... 

•eegQn4o o~t~m•, enriquecendo noaao prdprio penaamento. I preo1• 
' t . i 

eo 'lwt o eent14o 4aa palavra• ••Jll induzido por elue meamae, •q,lle 
' . ,, 

n.a eisnitioaçlo "geetueUe, imanente l palavra• (61) • Ell ;pa!s ea-

tra:a&oil'o . oouça.mos a oom}a)reender o sentido dae palavra• por aet& 
' 

lv.gaz awa o&Dteno 4e aç!ea • por participação nwaa Yida comwn. A 

JJ.ngu.asem ta lese eetranho poder de enainar a e1 meawa lqu.lle qae . 
' . . 

tala • aqaê1e quo ouve. 

"oltudo ao :ten8meno da palavra poderemoa ooçreen4el' a 
I 

11~-. abaadonan4o a ~erapeotiva inteleotualieta que. tiza pe~ 
. I . . 

aawento • p.L\aYn oomo elementoa, ut8nomos, exter1orea uo ao• 
' 

Otl~roil. l~man"o • palavra não iião, para &qllllo qae tala • Ol&Ye. .. 

1' 
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repreaeutag3oa, »Oia nlo ooloo~ oxpreaaamente objetou e relaQ8ee. 

Qal!UldO W1l OradOr fala OU Q.UtlildO lemos WJl texto nao ~emoa UBl pen. 

· m.ento & 1141'St9ll do diaotU"eo oa do texto. Peneamen•o e palavra oott

paa ~84a a oreoão, todo o esor1to. E ocupam todo noeao eepfri~o.o 

inatante em que o orador se cala OQ a leitura termina, I como •• 

wa encantamento tivesse chegado ao fim. A palavra não I signo do 

p•nsame~to, ee por signo entende-se um tenameno qlle anuncia wa O!!, 

1
tro, como a fumaça anuncia o fogo. Esta relação exterior · entre 

pensamento e palavra s&mente seria poeetvel ee 3lea fÔaaem dados 

temÁtioamente. fia verdade ~nvolvem tnatuamente. A palana tam

blm nlo I o elemento d«t fixação ou o Yeetutfrlo a&11do 4• u pene& 

mento tQsidie o sem comum medida com ela. •Ae palavras (mote) nlo 

podem aer 'ag •tortalezaa do pensamento" e o pensamento não po4e 

bucar a expressão a menoa que as palavras (parolea) seJam por ai 
I . 

meamae um texto oo~reenafvel • que possuam uma potlnoia 4e ·~ 

t1eaçlo que lh•• seja prc5pr1a. J preciso que, 4e umn maneira ou 

outra, le 'mot • la parole cee8es de ser uma maneira de designar o 
I 

objeto Oll ··o pensamento para . to~.m-se a IH\EU!!onçt, disse penaamenu 

no 111\Uldo eendvel • não sua Yeet1menta, rnu .. nu emblema ou eell 

co~o•(62). Hd eob a a1gn1f1oação conae1tual da palavra, uma ets

n1.t1osção elt1eteno1al que a habita. O mlrtto da exrresolo não I 
-6 

'I crietallzuo pcmeamentoa que de outro modo ae perderiam. · A· expn ... 
I 

alo '•• auoe~14a n!o 4 a que ltsa um auxfllo l mem4l~a. i aquela 

que tas •x1st1r uma •1gn1t1oagão, que abre um n3Yo campo ou uma ~ 

ft 41menalo ela oxper13nc1a. A obra de arte ensina a lição da P!. 

laYra q.ue Dlo tradus, mn• cria. A exter1or14ade da relaçlo penas. 
I 

mento-palam ee'&l enra!zada nwa preoonoe1 toa o da exietlnota 4e 
I ,. ~ . / ::~ 1 ~ . . .. . . " ,. ·· Jt .,.'f, .. ,._ 

"lm•paaamen1o~4. ~:t_0·~1 or' ;_'~-~,;~n; _pên~1mento-. p~;).~rs~en. o;-?:4';t&!!a ·m!f'~ 
' ... ,·, ,. ···i ·, :--•· . ;i , . ~·~~ -::• ~·." ~-~:··,: ~ . ·.•r .. ;;.:· .· ... · .; . . . , -_. · ·~~-.. . ~ i.t;: 

..Dlr~~;n~~.o·f ·:·.!eso ~enea~r.ento •1leno1ooo, aa Yer4ade, I uma 11ftl'll&-

t• lnterior. do ·hl· pensamento eem pal.av.ra. Concepção e ·upree-
'I . • 

do ooJ:ust1 t\le._n . •imW.t~eam&nte. E I porque a pala.v.ra geeticula 
I . • I 

1\18 ' a .oomuatoo.olo I poea!vel. Qwmdo algutf.m •• comunica coa al-
I ' I 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 1)5 -. r 

' plm I })ftOi.ao, &bnamente, que oonheçrim a mooma eintaxe e o ..... 

mo Yooabu.l.lr1o. Mao isso não significa que as palavras 4e W!l aue

c1taa npnsentaç8ea no outro. A oomu.nicação ee faz não por reprJJ 
I . 

aent~ç!ea o pensamentos, mas por partio1paçlo 4os sujeitos a ua 

JnWldo nso.do por ambos e 'iue não sttpõe nenhuma te!D3tizaçlo expU-
. . 

cita, lato 4, nenhuma reprecentação. A intenção eisnJ.ficatil'a &.n1 
ma a palavra para aquale que fala,parn actu3le que ouve. Es'a ia-

1 toçlo rúlo 4 Wl puro penao.manto a eer tradtl~ido porque I •ua !!:. 

!!!.' c!e•eh1nado a eer preenchido pelaa palavras•, 1e11o I, e~ nl'o 

I eenlo •o exceaao do que quero 41cer e&bre &lluilo que I 011 31! tci 

4ito•(6l)• 111' procura moatrar que, coruo oonsequ3no1a, aa e1&n1t1 .. · 

caçlea 4a palavra elo q~se 1d41aa Kantianas, isto I, poloa ta ua 

oerto Dt!maro 4e atos de expressão oonvergentes que animaa o 41e

oureo, maa qee não elo dadaa claramente por 3le. ~ por1sao fl\18 • 

exPressão nQnoa I total. Sause~ atirmava que, para nle, nossa 

lt:ngu.a panos exprimir totalmen"•• A afirmação deve eer invertida 

noaea lfnsua exprime totalmente, porque 4 noaaa. tomando • exemplo 

ollebre de HPa para o 1ngl3s •fhe man I love• l,como upreaeão,11o 

oomplek oom~ para . o frdoaa •L•homme que 3 'a1me•. do se J>Ode d.l 

••~ que o •q~e• eat4 eubentend14o em inslle. Se o d1eelaaemoa t~ 
I 

m.U-famoa o tranc3a oomo a forma absoluta de expressão, como wa mo -.. 
dllo daa out38e. Não poderfamos dizer q~• o exooeao do •tgnifioa-

, 

4o e8bre o' etpit1oante ae~a waa 111lperfo1ção. Seria etlbati tuir a 

eaaluoia da linguagem pelo modho 14oal de um pensamento qu.e ea 

poeau1 a e1 priprio totalmenta. ! eesonoial l llnguo.gem qu.e •• •1& 
I 

ntr1oaç!oa ae3aa dadas como perffo. t a mesma estrutura que a ls 
. I 

~ed•, oomo l percepção, do s6zo de uma plenitude identificada ooa 

• ti'I&Da})arl~ola. t absurdo 'CliDS expreanlo completa. A linsuaa•• I 
. . ~ i • • . 
eompre alQe!va, indireta, eilenoto. I a traneoendoncia ao eeDt14o 

I , 
I I 

11ne~d~&t1oo 4e »~Yra e 4a a1gn1f1oag1to quo ela vlaa, do I UJIIl 
I 
I . 

ço:oaçlo ae~a pua o· euJel to, maa a pr6pr1a a.:tlliaição daa •11-
, ·: ', I . I . . 

üt~oa~8e•• •r:. a tema-.1zação do a1gn1f1oa4o nlo preo•4• a paJ.a.· 
I 

·rz.a· · I porqu aquela I o resultado de ala" • :! poriseo que a 11DBUA 
. ,! I 
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* 136 + 
gea ensina ãquêle que ouve e Iquêle que fala#

0 que nos leva a supor um linguagem — tradução é a lin 
guagem jd feita e automatizada por nós# Perdemos de vista & lin
guagem criadora# A intenção significativa ganha ura corpo 
busca um equivalente no sistema de significaçSes disponíveis 
representam a língua falada e escrita por nós o a cultura a 
pertencemos» Ela busca um arranjo dos instrumentos da língua 
da cultura# que possa suscitar no ouvinte “o pressentimento 
Uíiia significação outra e nova # o Inversamente# que realizo ^aque
le que fala ou escreve# a ancoi^egem da significação inédita. nas 
significaçSes Já disponíveis* (64)# Disponíveis# isto 4t# Já foram 
antoriomente instituídas como significaçSae e nós Já ae possuía- 
noa e usamos» "Começamos a ler um filósofo dando ãa palavra® que 
Sle emprega eeu sentido "comw’t o pouco a pouco por uma inversão^ 
inicialnente insensível# aua palavra domina sua linguagem# e 4 o 
emprego que ele fas dela que acaba por afetá-las com uma signifi
cação nova • própria dSle* (65)» Quando esse momento chega# pode
mos dizer que compreendemos o que o filósofo diz e a significação 
de sua filosofia instala-se em nós» Ves tradição pessoal o 
tradição Interpessoal funda—se agora» A palavra# distinta de lín
gua# 4 o momento onde a intenção significativa consegue incorporar 
& cultura e se incorporar nela# trasnformando O sentido dos intru 
mento® culturais» For voa vas ela dá a impressão de eer disponível 
porque# incorpor^ndo-ss 1 cultura, parece sempre ter feito parte 
das signifieaçãee então disponíveis# se bem que "por um eepáaie 
<e rase# ela não as esposa senão para infundir-lhee uma nova vi^ 
da*(66)» ̂

■1

0 engano da filosofia reflexiva e da atitude ingênua (pre,#, 
suposta por ela)» afinal» 4 supor que o passamento» antes de ha* 
ver encontrado suas palavras» 4 um texto ideal que aa frases 
vem traduzir» Ora» u® autor não tem nunca ua texto com que 1 
frontar seus escritos» Fara * filosofia da consciência e para
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I 

homem tcs&nuo, a linguagem, por eua vez, aparooe oomo um melo 4e 

exter1orisa~ão daa 1d41as 1nvfsive1e~ Ora, a linguagem não I ua . 

lnatrumento. Ela I um eor. •o sentido I o movimento •otal daa P& . 

lavraa e I porisso que nosso pensamento se prolonga Da linb~•m• 

! .POr1sao, _ tu.mb&m, que o atr-.1v,eeas, como o gasto, que Ya1 allm de 

seus pontos de passagem• (67), Aa palavras se atraem • ee repelem 

• nesse movimento fasem surgir um sentido. Forqae I ua eer • -na o 

am meio, a l1nguagum dardoJa um aentido,não o traduz. Como o teo~ 

lão, o escritor trabalha pelo av&ssoa lidando a~mente oom palav

ras, Yl-ee ao tim da Jornada, rodeado do sentido. 

Se o Cog1 to revela um modo de exist;noia que nada deve • 

ezter1or, pelo co~trdrio, constitui o p~dprio exterior, como 4 

pcaa!vel a nlação com ou.trem ? A inataura9ão 4o Cogito não 4 4e 

ordem - p.oicol.dgica. Se passar do mundo ao pensamento sô'bre o Dlíi1A-

4o ~3sse rod11z1r a experiência a uma soma do acontecimentos psio,2. 

14a1ooa de que o "E~" seria o nome oom~, ent~o a ex1st&no1a d3a

te • a dae oo1aas tGria o mesmo graa do certeza. ~ de IDoer~eza. 

3e o Oog1t9 8 tunGaute, então, sua oxiotônoia precisa ser !media-
I 

ta • nada 4over ao tempo o ao mundo. Siotema de pensamentos Dão 

a~bmetido mo tempo e aoa aoonteoimentoa, ato espiritaal qQo •ap. 

re•ndo A 41etlno1a e contracta em ai mesmo o que visa•, o Cogito 
... 

o conduz 1 afirmação da intempor-alldade do esp!ri to e da eterni-

dade da oonsoilnoia. Eeta ooria o poder do Qoambarcar • anteo~ 

todoa os c!se~u'lvolVimen~os temporais em uma s~ intenç;f!o. SnbjotiY1 

daae. IDstalada oomo a.bsolu"t;a, como a oonac1Snc1a pode reconhecer 

~trae t •8$ a dnica experiência do uajelto 4 a que obt~nho ooia

oidindo ·com &l.e, eo o eBplri to, por definição, tu.r'Ca-ea ao •espes 

tador eetrambo• e n1o pode eer reoonbeoido senão 1nter1o~nte~G 

COiito 4, ~o~ Dr1notp1o, dnioo, n3o I •part1o1p&v•l• por um o~ 

tro•(6S). 8o c 0Q~1to ed ••a interior, oa outroa ebmente J>Oaeuea 

um •xtor1cr0 Dão aão consoiâna1aa oomo eu, Esta exterioridade vip_ 

k I colocada »•la reflexão no nlfmero dos lantaamaa sem oonsie•ê:ri 
' -
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psieta»

O Cg, 
divino

cia • entre oo p«no3r^nton confusoas não se pensa o outro* ss elo 
fSr ma pensamento* pelo exterior» Por definição o pensamento só 

pode ser pensado intrlnoeo^mente» Se os outro» existirem, existi* 
ruo cosio consciências» a encarnação í um falso problew^» Mae 
pluralidade de consciências —á um contradição noa tSrmos* 
&ito 4 consciência absoluta de ei» Neta mees;# um absoluto 
podería eer adivinhado para alím do puro penea^enso de el»O Cogi
to* contacto de ei consigo mesnso, presença absoluta a ei* não a— 
bre para nada» !?So "aopira* nada porque encontra no exterior ape* 
nno o que ele prdprio pôa» üao sai, nem pode snir, das planurasde 
eua constituição» Qualquer outro* Cogito ou Deue* não pode habi* 
tar* como eeu vizinho* a planície ooKua."Ste eu bem fechado não 
$ mais um eu finito»••tem consoiSncia do universo graças & consci 
Sacia prívia da organizuçSo* no sentido ativo da prlavra*e* qodso 
coneequencla * em dltima analise* graças a uma eowihao interior 
com a operação da Divindade» 2* finalmente* com Deus que o Cogi
to se fas coincidir”(69)» Do aeumo modo que ee passa do corpo e 
da percepção* ao pensamento deles* passa-se da multiplicidade de 
consciências & conceiencia constituinte e* porieao aea^o* BO^Í,

8 do corpo e não da consciSnoia que < preciso partir* se 
o outro devo ser possível» 8 do corpo nu o coisa* nem id£la* mas 
carne» Quando a são direita toca e sente a esquerda* um aconteci* 
sento entranhe ee produz» a mo eaquerda tarabí» Benta • «são direi

\ ta. "Toco-me, tocando, aea corpo realiza um «sp/cie da "reflsxgcT. 
(70) 0 corpo < ara eemsfvel que senta , a asia, que cento ?n;u^nto 
aenafTel. t «»*»• «orpo ^e aceita o ©onvírio coa ca dsnial3.quando 
tocamoe a mSo de outrea o «easeo fenSâiono de reconhecimento que 
se dera no nosso corpo ee propt^a para o do outro. Kão se trata
nea do projeção, nea de «oaparaçSo, naa de introjeção. ào tocar a 
bSo do outrem, ela substitui «na das slnh»e, ®meu corpo anexa o 
corpo de outrea nessa oapdcie do reflexão de que êle 4 paradoxal»
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I I 

monte a ee4e• (71). r~ • o outro aomoa 6rsüoe de uma ad 1nteroo~ 

pore1dade. Bec~sando-ee a partir dêsee n1vel estee1ol~1oo (•) a 

~1loeotla 4a oonaollnola n~o podorl~ dar toro~ de o14adan1a la 4~ 

meia ooneo13no1aa. •Aquale homem, ali, Yê • ou••• e&bre a baee de 

8\l&O pe.rcepç3ea \raz tais e tais ju!sose p3e tais 0\.1 tala valo~ 

g3es • Yol!ç8est aeg~do as formas as mate diferentes poaafveie. 

Qu.e nele~ nesee homem ali, l.lm "e\l penso" sur3at 4 wa tato 4e nata 

reza (raatu.daktlllll) fWld c'ldO a3bre o corpo e aôbre oa acontecimento• 

oorporaia, determinado pel;l conezão Galloal e aabs~uc1al d&t Nat!l 

reza• (72). Um ·~~!rito não constitui e nao pode oonotltuir um ou -
tro eepfr1to. àias a empr3ea intencional do aor:po explora ;outro cor -
po • tas wrslr 1rreotol.lo!velmenta o oatro. Não podemos pensar o JIGD

aamen-.o elo O\ltl·oo :Podemoa pensar que o outro pensa, que lle I taa 

b&m uma pre~Sença a e1. Isso I wna 1nt1·ojeoção a partir 4o nosao 

pr&prlo penearuento. Quando, po1·lm, dizemos que o ou.t;ro !! • 9uve, 

aee1et1moa aua Xioqo e eu~' oonc!1!iil2,• Ver que lle vi não I o meamo 

que pensar que ;1• pensa. •uma forma estava 1&, • ee aasemelhaT.a 

a mim, mas ocupada com ta1•.staa eeuret;aa, poseu1t!a por wa eeDho 

deeoonhecido. Eepent1namen$e um l~zir aparece~ poaoo a JO~oo ae1-
l -

ma • 41_aD1la dos olhos, o olhar ae levant;a e . vem tomar as oo1su 
. 1 I ... 

meemaa .. qu.e vojo. Tudo o que do meu lado est~ aprovado e8bre o an,l 
-4 . • I 

mal 4e peJrCe:pç!es • movimentos, tudo o que n\moa poderia oonstru.-
1 

1r elbre lle -- o •meu ~enaamento• 'amblm, como mo4al1zaglo 4e 
i . 

minha preaença. ao mu.ndo - oa1 de um ecS laaoe no O\ltro. Di10 que 

l.t eet4 . ~ houm e não um mane1uim" ••• (73) Se a ex1etb.o1a 4e OJ. 
. I 

trem I JOastvo11 ela emer1• narua ordem ~nter1or l 4o penoamento, 
I 

aeaue mun4o oatea1ol~g1oo que a t1losot1a r•tlex1Ya eupr1m1u, em-
' . 

bo~ Jartl••• 41le. ! no ntvel da percepção q~e o o~tro apareoe.O 
. I . 

•ol1~1a1e~o & uma experi~noia 4o penaaruento. 

''I . t· ! ' 

I • 
A Jrolit.eração 4e conso1eno1aa oolipeistaa • conat1tu1n. 
I ... 

UtJ (o qu. I WDa oontnd.S.g!!o no a termos) ocorre no ramdo da p1Dtl\, 

(') Busae.rl • Ideen II 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



-140-
I 

~ modemtt deaor1 'o por l·1nlrol1:x, O J11nto.r, monhtro 1uooçnriYel,· 

odmulo da aubJ•t1Y1dad~produs uma obra de 8rte eem co~ medida 

ooca o llllWdo • coa reato da j)intlU"L&e O pJ..nool, ao llllldar o prinaf

pio 4e .reoonoti tui'.;i!O das upa.râacido :vor \.l!ll ou.t;ro, '"'bati t\l1 o ob -
Jeto pelo. auJ81to. O pintor vive ~i v1d4 seoret~ fora do mundo. 

PtU."a Mal.t'tlu.x o eotilo recria. o UlWlJo i:ieg\llldo os valÔ.res do t.u.·tia

ta ou etap.reetE& lus coiaau \1Q..i sigaltiouçüo o~·itmda do aitO de cria

ção artfs1J1oa. hlargl1l.ha.ndo a pintu.ra ew ·Jnd.! v!du.ou O.l"i&inaia que 

reapoa4~m. p1D,ando, a problemas ~ue ~o sZ,mente aeua, rt&lrau.z t111 

que enoontr~ ~ aolo para a h1st6r1a da pi,,tara. ~ate aolo tem 

quo eer -uterior a ela porql.le a 1;aru.fa de oada pintor nã~/ tem re

lação aenh~ com a ~· seus ancestrais uem oom a doa p4aterou. A 

h1at4ria da pintura I o Maweu. 4 uma hist6riu retroapeot1Ta. ED

quanto ~YQa, oa pintares •• renegam mAtaüman~• •m nome da suaa 

oriaç3ea 1M1v14u1s. Dupo1e de morios, o Mueea os noonoilia. A-. 

p&a a aons0 o tempo noa fas descobrir tardiamente qlH oe pinta.;. 

ree, ri Yaia • 1.Dimigoa, referi aiA-se a probl•raaa wuoos qu.e 'os t.,_ 

sem oont~mporâneos, oa a problemao distintos, qae os ~a••• paztf

aipea de eras di!Grent••• O pinto~ 4 um aer daploa 4 aq~&le tal 

como eua prdpria pintura o define; ' tamb&m at1a prcSpria inscrição 

h1st4r1oat soua parenteaoos e tiliaç8ee1 r.velada pelo ~aeu. A. 
I ' 

tn ... mid~do elos putôres I WDa tntern1dade na mo.rte.Mal.l'al.àx ••" 

eotntaoto, q.ae entren,ar wa problema duplo, maa 4• nat11resa 0.2, 

mua. Minia'~•• ampliadas ~or totobrafi&81 revelam o ~•amo eat1 

lo 4aa obras maioree~ Obras enaontra~aa tora da E~opa apreaentam 

o mesmo eat1LO q11e \).ll'.a pinttaa consoiente invontoll no11tro ll1é;&r• 

Ora, enoorrmado-ee a arte no fundo do 1ndivlduo1 a oonvers;neia 

da• obras •' pode~ eer explicada se houver um destino que aa 40• 

lllina. Da eztér1oridade de Li'Uae11, lialrawt paaea l interJ.oridade do 

Eepfri. to 4a P1at~. Como a razão hegeliana, haveria ~ p1n•~~ra 

quo tabal.ha ua e8patd\1Sa 4o pintor. Oa "monstros lnoompardvela" 
I 

' 
eDSOnt~ 8US OOD,~üp~1da DOa"mon~troa hegelianos• (74)• 

I 
I • 
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'- •~•• h1at4riaa, a do ~·•u • a do Buptrito «• liat~ 
alo OODMqu&noiu antag8n1cs• da ••ma centração ALUDa oonaoiiDCd.a 

1A41 'fi dual. I am.baa inoor.retaa. O Muae11 trtl.Dsforma a hi~tt&r1a ..._ 

tbUoa • nlo deliberada era hiat~ria pomposa • oficial. •o Muaeu 

mata a veemência da pintura, como a b1bl1ot$ca, 41sla 

tranatorila em •me.unagene" eeori tos que primeiro foram g.-stoo• .(75) 

O Mllaell 4l wa .falso :pnst!g1o A. obra porqae a aeJiura doe acaaoe 

qWt a ori&J.aaram. O Esp!rito da Pintura ra~ B obro tnto t1e ama 

tatàlidade qae guiaria a mão do artista. Não hd necessidade 41 ... 
iepfr1to Oier&ndo em n&u e aem n~s. A piht~~ 4 am sea!o.Como tal 

ela eaU orieDkda. O sesto I uma relor;;ão de algulm com eu& eitUJ. 

QJo abrindo um ~o inesgotdvel de condutaa. ! uma eapontane14a-

4e que 1çlanb UJI •~nt1do noYo, tunda Wlla trad1ç~o. Gtato• eon-. 

Yeraent•a apontam l'&ra wna mesma e1sn1!1oação. As p1nturae alo 

seeto• oonvorgutee, Ao invla de lJergunta.r-oe porr11.1s !uS aemelbem-

. va• entre •• pinturaa, melhor eer1t\ ae •• 11-aa•••e :porque ollltu

n.a 41teremtoo eza.penharam-se na mesma investigação. Em swaaà pol' 

qQe hi um&'pint~ 7 A respoe1a aparece se ela I colocada DO auD-

4o 4a caltura0 caja ordem & a do advento, n~o do acontec1men1o,n .. 
' . - ' . 

do efeito. O soato humano, por easenoia, s1gn1fioa para ali• 4• 

8uA exiatlaa!s 4e futo. !niOift Um eent14o. 0 !GStO advlm, nló .. 
·• 

oooteêe. ! um comâoo q~e anunoia prolongaçlo e nlo um auonteoi••a 

to enoerra4o em a1 maemo e oonolu!4o de uma Tos por t84aa. -uma 

»1DtQra oonsa~ada e trauGmitida desenvolve em ee~• her4e1roe ua 

t>o4er 4e auaci bçlo que nlo tem proporção 0011 elA, nlo e&raente OJ. 
. I 

ao·uaiadaço de tela, nem como obra dotada, por ••a or1ador, te 
I 

aaa at&Dif1ceç!o 4ef1Dida. !sta exceBao da obra e&bre as 1Dten-

)lee 4el1beradaa a inaere numa multiplic14ade 4e relaç3ea das 
i ' I I 

quaia a pequona h1et4r1a da pintura • a ps1oolog1a 4o pintor e& 

?feracea _retlezo$~ como o ~~ato do oorpo em cada d1reçlo -4o mundo 
.- I 

~ 1atro4lla; B1l.11!a ordem de relaç~•a que a psicologia e a blolocta 
: I 

~ura alo _eaap•ttam• (76). 
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I o oorpo 2edne, em um tempo, num seeto, oua 41eperslo.o •1 

ttlo humano I uma unidade que redne os seetos de todos oo p1nt3-

rta numa tentativa dntoa, auao produ9!ee numa hiet&ria acumalati~ 

••• JQS& .~ arte. A unidade da cultura 6stende-ee al&m dos ltait .. 

da 'rida 1nc!1v1du.al.; I envolvimen~o ue ret!n~ antec1pa4araente to

doa os momentos dassa vida. O .Penaawento analft1oo rompe a 't~s! 

ção perceptiva de um momento p~a o~tro e de»oia buaoa no eaptr1-

, to uma unldada ~'terior a êles. Retuz uma un1c!a.de que ji eld.atta. 

tese aeamo ponae.mento o.nalftioo deat~i a unidade da cultura. e 

proour.a, em aeBUida, ua prinofplo externo qua a reoupere. Ca4m Ol 
·: ra eat& oODclulda e • inteiramente lndtvidual. Como pode,.za'tlo a

- ccmtecer que certas obras sa retinam a oe~os homens se uompften-. 

4u Y s&aente i)Or um Eap!rl to da Pintura que, todo-poderoso,recoa 

_ J)8e o moadoc 4aa pinturas. A unidade da pintura n!o eet4, tambfr~t 

apeDa& 110 parentes\to ela todos ·os momentos em waa s~ tare:ta. A un1 

4a4e emer1• 4laeea momen,oo porque todos llea alo momento• ~pta 

'tuzaa cada u d&lea, oonaerva4o e t.ranem1t1t!o, moclUicA a e1tua

çlo do em»nenc11mento total e exige t!oo que virlo depo1a 43le que 

aejaa 41torentea cl~le. "Doia seatoa culturais niio podem ·eer l(lêa . 

tloos a amtoe que so ignorem mAtliBmente• (77) • .l arte I h1st&!rlcaa 

mwta 8 n•oma aabre §fl mesma na JmldUDQa.Aufhebung. A Wllda48 4a 
,. ,, 

pintura I a da s~nese de um sentido qu~ não se eesota nWlca.O Pr.l 

melz-o 4eaonbo claa pnJ~G4oo 4e Lnooau twutava wna nova tradlç!o I'.J. 

oolheD4o uma maia antisa que elaa a da peroep~ão. Jloeao oorpo noa 

1Doere ao IIWldo. Bossa sest1o~ção cultural noa insere aa h1a1:J. 

Z'la. 

J e1rta inoerção no IIWldo e no 'tempo o que eaoa,pa l tilo

aafta 4a consoilnoia porque o Cogito mora eternamente em e1 mesmo. 
... 

·-·-·-·---· 
.. o.riucto ~· um llllD.do ooDvuleo • oontuo, • conheo1mento. 

,Procnu'S llbertu-ee e alç&.l."-se la pl.a.mu'sa do claro 41soem1ment• 
I 

b atnunto Htlex1Yo apareoeftl, A primeira nat~, como oonYlnoea 
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... 14l ... 
I 

--~ - A -~tlexlo liberta o •~Jeito de faldoe problemae, oolooa4ôa 

por •ezpertlnoias bnstardaa•, fazendo sua transpoaiçlo d• suJeito 

enoar.nado em •~Jolto transcendental. O mundo, por a~ Yes, & con

vertido •• i4oal1dade. •Atingimos todoe o mundo • o moamo mundo • 

êle eat& dado inteiro a cada um de n~s sem divisao nem pÔrda, po~ 

que &le 4 a_~~ pensamos perceber, o objeto 1nd1Yiso de todos oa 

noaaoa pensamentos• (78). Unidade ideal ou de eign1ficaçlo, • nlo 

n~rica ~ eapec!tioa, o mundo 4 14&nt1oo no espaço e no tempo, 

ooao o tri.lngüo do ce8metra I o mesmo em '8da parie • por todoa 

oa el~oa. A plQralldade doo oampos de peroepçio, das ezperiln • 

t olaa • clao V14aa, porque Dão Jenence ao uni vereo da 1c!eal1da4e, 

: ndus-ee l ll6%'& çarlno1e. A .reflexão tas au.rgtr o uni verso da ... 

4equaçlo interna CDd• t&daa as Yerdadoa, porque o são, tnte3~ 

•• ooa ~acWdade. O que l'esta indagar I •• ela noa pode oon4u.- . 

s1r ao boa p!rto. A ti perceptiva 4 paradoxal. Elo po4en4o acm

ter-ae Dela o eu~e1'o vl-oe obrigado a entrar dentro 4e ai • pr~ 
{ '"~ .. ~ . . 

cw:a.r dle oa motivos de eeu coúrcio com o aundo e, maia n4i• 

calaente, do &Q& ti quanto A exiat&ncia 4loae mundo. Para eaber· 

o que I eetu ao IIWldo I preolao at eatar, •• como dise!'-ae qu 

- •• eed ao JIUDC'Io ee não ae o eOtlber 7 Assim, aeem.o q\le o njei to . 

teaha ~•~o• atributos, que 4eaoonhece, hd um que Ôle poaa~ e 
-· aabe \u• o JO~euia o 4e que I ~a saber. wB 4opo1a, ezamlaandoooa 

ateaglo o qu~ 011 era, • vendo que O\l po4er1a tiugir alto poaeuiJt 
. ' 

' . 
Jutnhwa oorpo e que não havia nenhum IDllndo, aera nenhua lucaz oa4e 

eu eati Ye8:'f•o •• que eu não poderia poria ao fin&ir que e11 do e

x1e1sia ••• eeguJ.a-ee 1Dl11to e'ri.dentemente e certamente qu eu enaea. 

quanto qme, ee eu tivesse e~mente deixado de pensar, ·para alo te~ 

~4 meDhuma naio para crer que ex1at1a, ainda que tudo o ca.ue ti .. 

nba laas1Da4o ti••• verdadeiro, compreendi que eu era aubatlnoia 
I 

ou~a eealne1a 01l 'Ja&tlU"eza I o penaamento ••• ~(79)• E o aegreclo. 4o I 

au~o teve Hr ooDheoldo a partir do oontaoto 4o suJeito ooa lle. 

DaAê q~e ~ ~Je1to I pensamento, aaee oontacto ••~ um ato 4e p~ 
. I; ! 

i : 
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I 

aamento. o mundo eord oompreond1do a partir do 1n,erior do •~3e1-

to. O dD!oo roourao para conhecer um mundo •~a1, lato l,inexplo

rdYel nlle mesmo, I oonYert3-lo •• 1d~1a. A idenlisação I a cao

tra~artida 1nteleotualista 4o objeto oo1ea-~~a1 do meo~ »o
a1t1Y1sk. ~Mas o liame n11Ul 4e mim, qae percebo, e 4aql11lo que 

ptu:cebo, concebe-o ela (filosofia da oonaotanc1a) como se deve? ! 

porque devemca aeauramente re~eitar a id61a de uma relação exter;l 

or eD,re aquilo que ~eroebe e o percebido, deYe-se paaaar & ant1 

teae 4a lman3no1a, mesmo ideal • eapiritQal, e diaer que eu . que 

peroebojeeu pensamento de perceber, • o m~do peroebido,ooiaa pea 

eada?•(&o). A percepção .• a ling~ea não aendo oentrfpetaa,terão 

que aer oentrtruaau f~echada em ai mesma, no fundo 4o mazo,iaoJ.a. 

4a 4o mun4o, a ostra naaoe pobre. Nega-ae a manter qualquer oaa

taoto eoa o eatca.r1or. !Ôda irrupção c1o lllWldo I 1nteroeptada. Ua 

cri!o ele ucl& I recoberto por uma croata qlle o detlm b poriaa,lJ. 

co apda •~ entrada ines~erada. !ate crânulo di mundo que a oet.a 
' 

su.tooa a t.raneforma no maia rico eap4o1men do oceano~ A oonao11n-

o1a em an primeiro 41a 4 paup4rr1ma. A ddvida met6dica 4eapoJoa

a 4e •odo oontod4o, de t8da relaçlo com aa coisas. Um lento tra-A 
lho, enU.taDto, 'tiraz-4 dêase nz1o o mundo. Plrola • llWldo -rt

ooa aplad1oea - domeras expane8ee 4o eer aerador que tira 4• ai 
... 

mem.d o pl&ama 0011 que os modela e Yivi:tioa. Malicioso Yoto 4• P!. 

bnza, o hwran!uo p.retend• tirar partido da llielria para en.riqu!. 

oor 4eame~damente. !ira 4e ••~ primeiro oontaoto coa aa coieaa 

a poaaib1114ade de retazê-laa. A reflexlo nüo encontra o ori&i~ 

· rio, pane d&le, nnegando-o. Xant inicia coa uma h1p6teaea H o 

11Wl40 4eYe êU »oaatvel ••• Maa toi do mundo mesmo que êle )I)U't1a • .l 
' . 

t1loaof1a 4a ooneo13no1a I uma reflexão que •• esforça po~ esque-

oer BQAS o~isena, Prooura a olareaa atravlo da an411ae,iato I, o~ 

aoe elemento• aai~ aimplee o~, polo manos, nos maiu tundamentaie 

lç-tlca~•• Míl ooleaa que noa alo 4adae •• bnto. Busca o 11Wl40 

~- l>"~~~M !!â Oll4e lle reiNltarla. Ela uma fonte 4• eent14o 4e 
I 

! I 'I , ,, 
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onde &le 4orlvarla. a tw1dau\4tntal A at1tu4e retlex1Ya ooloou-.. 

aqala da e1tuagão 4e tato, em um centro 4e oolaae, com relaçlo ao 

qual o homem insinuo estaria 4ecentrado. Nessa. medida, a tiloaam& 
' _, 

penea apeus 08kr ·!'§fazend(! 4e IU'8 a ele, Wl Oam1D.hO pr4-th9&-

40 4lle a Dda. •o eatSrço em direção l adequação 1ntema, a empri 

ea de reconquistar expllci 'tamente tlldO O q~e somos OU faaemoa 111-

:pl!oltamente, s1pif1oa que o qlla somos, enrtm, oomo natu.rados, o 

1 eoaoe pr1M1ro, ••tvamentca, oomo D$tL&raDtea, que o IDWlc!O I · noeao 

lugar 'natal porque, de in!olo, eomoo oomo eep!r1toe, o b&rço· 4o 

rmmdo• (81) • On., a retledo det&m-ae a meio o8.1'11Dho. I.natalaDdo 

o aJeito' ao Wl1Yereo tuv;~nonte doa pensamentos e reduzlndb o ,..._ 

tanta 
1

& pel18&meJltoa oontusos, ela não ndioallza sua krefaa•a a'1. 

tledo noupera twto ealvo el~ meama oomo est8rço 4e .reou:peraçlo, 

esclarece tudo, aalvo aeu pr6pr1o papel• (82). Hi ua ponto oeao 

' no llho 4o ••pfrt to. O que I 1mperdo4vel I que a ratlezão nito o 

lt'lt •• oontao do po4e pretender deaenrolar o meamo tio que o •.1. 
' 

pfrito teria enrolado. do pode querer •ser o espfrtto que Yolta I 

a e1 •• mim, quando sou eu, por definição quem reflito• (8)). Ea-

, tor;SJ14o-e• por fundar o mundo existente s&bre um pen11amento •&- ' .: 

'bre o man4o, & t1loaot1a da ooaoo13noia I trib~tdria d3le, retira 

4Sle aua en~aia. Eaqllooendo-ee 4e uou oolo orts1n4rio1 a ~fle-
... 

zlo fa• oomo o ~3•1to que, respirando, eaqueoe-ae de que o ar 
I 

lhe nlo 4o JDUD4o. B.eaplrar I 4e1xar-ee penetrar pelo "• do ' 
' :,·'" - ·-

on~. lal,saado que • O}Htragão 4• entrar •• a1 I a1D&n1• 4&qtl,l. 

la J&la q11&1 o n.jeito aa1 de •1, a atitude re:tlexin, "PO\laaado 

u.' 1JaaDbo1a, JB!o chega a ser falsa. 1! 1ng3nua. Participa 4a ti 
I 

,peroe»ttna 4oiia que a presença Uai ta do mundo aeja a mola 4a 

'l"etle•o•l m8.e esforça-se por esquec8-lo, Aorodltaado •S6Ulr •• 
' J: I 

.teQt14o lnYerao o ocrtdnho 4a oonut1 tuiglo J)rhia, a udll.ae ntl.t, 
,11· I I 

'"llY& pd.8&
1 

~•enotmt.rar DO homea interior, (le petit hOJUDe dana 
' I 

J.1holur.) Wl po4-er oonat1t\Unte que o de~lnina. · Anoora.Jldo-ae awaa 
I I ' ~ 

q'W•ü,.,cl~~ anterior ao aer e ao tem,Po, ela procura a toclo cus- . · 
J;j . " ! •. ~ 

: j >' ' · r~ f ' 1 I, 

~: . 
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to ü•s1mula.r 'qu.e po.ru J)oder ooneti tu1r o mundo I preciso ter n2_ 

çlo de um mundo pr4-oonet1tu!do, sua 1ngenu1~ada npo I 1nooontea

eo Eop1noaa tala da 1441~ Yerdadetre ~~du, ou ee Kant tula numa 

expertlno1a nrf:crft1çu do ruundo, não 4 porque de tato eateja= 

quebrando o _circulo da reflexão e partindo do irrefletido, Come

gam por 8ste porque I preciso começar de 8J.8u,m ponto, mas •o uni

verso 4a pensamento aberto pela reflexão contlm tudo o que I pre

o1ao para dar conta do pensamento mutilado do in!c1o ••• •(84) Aoa

ba nlo havendo mais um or1gintf.r1o e um t!eri Y'ado. H& apenae ~ pea. 

aamento e.m o!roulo e a atitude reflexiva Dão cumpre et.a ~eta. A 

retlexlo dirige-se a um mundo opaco par~ esclareci-lo e •caba nlo 

po4$DdO ennar-lhe eenão sua prc5pr1a luz. 

O primeiro momento instaurado , pela f1loaot1a da oonactla 

ela I Yorda4e1ro e, mesmo, 1nd1epensivel. Cem efeito, vemos, een~ 
. I 

110a1 pollSU\Os• Compreender lates atoa I encontrar, nwa 4om!n1o on, 

41 1111 nlo eet!o em peaooa, •ua• emo3no1au. A redaqlo tranaoen • 

. 4eatal • a n«Íuçlo e1dlt1oa .~ podem oer oompreend14ae ee l.e~ 

mos em oon'Cul ·que, J)Orqua aomoa 1ntegralmen'e relaqlo o ora o DW14~ 

. na ~am111ar14ade precisa eor suspensa, para qae lle posaa ..,. 

ocmpreendt4o. ·como nooea ex1et3no1a estlf incruatada no mwulo ela 

preo1aa 4e na oampo de 1deal1da4e para melhor ooropreen4er eaaa iA 
oruo~çlo~ Juetamellte por1seo o maior m&ri to da redução tra.nec•n- . 

dental I noonheoer a lnwoora1b111dade de wua redaçlo oom;pleu. Se· . 

t8asem«UJ puros eep!ri tos ela não seria problem&tioa. Mas, ao ooD

trlr!o, . •perql!e eotamos no mundo, porqae DOssaa reflulea · 'lomà.m:. ~ 
'I • ' 

lUBU DO tlWto tem,poral, qlla proollrfl.m oaptar, nlo ha( penaamento 

que .oarq~~ todo pensamento• (85). E o maior mlrito 4a re4uçlo •1 . 
44tioa l•a ~aolução 4e fazer aparecer o mundo tnl qual I antea 

. . 
_4t t84• YOlta a&bre n~• moomos1 I a amblçlo de 1aualar a ~tlexlo , 

l lid~ trretlet!da da oonoollnoia• (86) • .. 
. ' ' 

· · · O que ' lmperdoalvel na e. ti tude retl.exi va I o pezmaneou 

tlo tomfJ11o' 4& p\11'8. 1man3no1a e, portanto, a recusa • ac-~·~ci& ,, -· 
\ . . '(• -. ,' • I 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 147 - . 

4• uma compreensão do IDWldo oteti vo. J>ermanaoendo no n!vel da oe,t 

tosa imanente ela não chega nunca ao "h"" prclvio que • o tbndo.MP 

ao~aa a filosofia da oon~o13noia de uma "ilaolo 4ae il~a8ee" na 

medida em que ela acredita que a dnio~ certeza I a de nossos ato~ 

re4as a percepção a uma inspeção do esp!ri~o, a linguagem a uma 

tradução~ AE~ta eapirit~lidade cartesiana, essa identidade en•re 

o espaço • o •spir1to, que acreditamoa provar dizendo que,oom t&
da evid3no1a, o obJeto "distan~e• não o 4 senão por aua relação 

oo~ outros objetos mais "dietantea" ou •monoa ataotadoa"--qu~ ela 

alo pertence pr&priamente a nonh~ dalea e t a preeença lae41ata 

do ·~!rito a todos, e que finalmente substitui nossa pertin3no1a 

ao mundo por um eobrev8o do manda•(87) 1 naacs, afinal, doa pos~ 

ladoa da ~~ perceptiYa que deveria ter sido esclarecida. ~ a ati

tude ing&nas quem eup8a que I sempre a mesma coisa quo I pensada 

quando o olhar •• 4eelooa a Yol ta dela, qaando se aproxima ou n 

afasta. ! a vida perceptiva qae sustenta e garante a exp11o1ta9lo 

perceptiva. Ela nlo I ll:D conhecimento tas relaç3ee intn-lll'mdanas 

• 1Dtra-obJet1~a -- 4 o p~ssuposto dêaae oonhec1mento.!endo a-
I 

prendido da ezper13no1a perceptiva o que 4 ver uma coisa • q~e 

para tal I »~•ciso aproximar-se e afastar-se dela vdriae vesaa • 
I 

/ 

que ela ~ermanooe a meemu, a atitude retlexiYa Julga que refletir 

e&bre a percepção 4 encontrar o suJeito qae a habita • conatitui. 
', I . 

A ~•tlexlo alo peroebe que ela apenas neutrall&ou a oolaa peroab1 

'da • eata aber1nan para o IDWldo, que I a paroepçiio. Ela nlo ooz.-.. 
I 

.eegu apreendu seu Terdadeiro alcance por--1ue o leva loDB• de:naia. 

.. ~~. nota que eua operaçlo I a c1e manter dlU"ante um oerto tempo a 

~erman3ncia eo percebido· e a da percepção aob o olhar do esp!r1t~ 
I 

J que pode tas&-lo &.Penao porque • inspeção menul • au.aa opera- . 

~8·• alo um p~olonsamento 4a exploração aansorial • oorporal. 
I '• li - ·~ 
. Moz-lea~ont7 enoo.ntra aeaaae 41:t1ouldai!ea a neo.eealdac!e 

I I . I '·' • 

do apanoiunto de uma operação de conheoimento maia fundamental 
I· I I ~ . 

~no len114o hueeerliano 4e FUnd1eruns) qae a reflexão. •ama eap4- . 
lr l :; \ 1 ' ', 

:j , 
I 
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cie de gurráflexion que daria conta de ei própria e da» modifica- 
ç8ee que ela introduz no espetáculo, que não perdería de vista a 
coisa e a percepção brutae, e que, enfim, não as apagaria,não cor 
taria por uma hipótese de inexistência os liamos orgânicos da pe£ 
cepçao o da coisa percebida, e que «o daria como tarefa pancá-loa, 
refletir sobre a trunscandencia do mundo como transcendência; fa
lar dela não segundo a lei daa significaçães dae palavras ineren 
tes & linguagem dada, nas por um esforço, talves difícil, que as 
empregue para exprimir, para além dela» mesmas, nosso contacto mu 
do com as coisas, quando elas não aao ainda coisas ditas”(Ô3). A 
reflexão deve suspender o mundo, não para constituí—lo, mas para 
melhor vê—10. S o caminho seguido por Sla para ser mundo diante de 
nós, o que ela deve buscar. Como interrogação ela o fas dizer a— 
quilo que, em silêncio, êle Já quer dizer. Esta surréflaxlon che
gará a definir o real o o imaginário não dizendo, como a filosofia 
reflexiva, qus o primeiro 4 coerente e o segundo incoerente. 21a 
dirá que o real 4 coerente porque real e que o imaginário 4 incoa. 
rente e improvável porque umaginário. A experiência da des-iluoão 
p8e & mostra o que ficou dito. Caminhando pelu rua vemos um ani
mal que se contorce, mas era uma fêlha de papal amarelado que se 
movia com o vento. A destruição da primeira aparência não pode nos 
levar a definir o real como meramente provável. A des-ilusão 4 a 
perda de um evidência pelu aquisição de outra. Mesmo que afirme
mos que esta 4 apenas provável, no instante em que falamos sobre 
ela a designam» como real. Ascim, pode ser que a •realidade” não 
pertença a nenhuma percepção em particular, mas não estamos, por- 
isso, autorizados a deixar pausar em silêncio o,liame que as une 
ao real o que não pode ser rompido por ursa sem que outra venha o- 
cupar seu lugar. "Hão há Schsin sem Erscheimung, todo Schein 4 a 
contrapartida ds um Erschsinung-(89). Não 4 o real quem 4 prová
vel. « o provável que evooa una experiência do real. Têda percep
ção 4 uma aproximação e envolve a possibilidade do sua substitui.
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ção por outra; T&da percepção I u~ irradiação d3eoe •b4• pr4Y1o 

ao penawnento • que ee chama mundo. 8ua aubat1tu1ção uma pela ot~

tn nlo I wa n1J8rno ao ouJai to quo c1eo1de pelo 1111ac!rio de umna 

• pelo verdadeiro de o~traa. Cada percepção 4, na 11nguasam de 

Huaaerl, 0~scada•, •apagada• por uma noYa realidade. l o mundo 

mesmo que cpera a equação substitutiva. O engano da filosofia re

flexiYa nlo 4 o de conoti~r~r o falso como uma Yerdade mu•1lada.l 

ai~ I o 4o aupor que o parcial I ~~ aua3ncia da totalidade e, 

portan1o, eem nenhuma oona1at3no1a. Escamoteia-o em um eiat~ma 4e 

ade~uaçlo interna onde eer • razão de ser são apenas um. 

Po!or-ae-1a obJetar qlle, para manter a originalldade do 

mundo •pr4-ratlex1vo• negue-se eua redução a correlato 1manente4e 

um ato espiritual e que nesse oaao a percepção, abert~ para taL 

mundo, 4 passividade pura. Assim sendo n1o ae poderia ~lioar o 

poder 4o peneamanto para pensar • explioar tala peroepg3ea. Ou •s 
3aa a "paea1V1dade 4a peroep~lo detin• a paeu1v1do.4e 4e todo o • .,.. 

ptrito oosncecante, de modo que t3da operaçlo de oonheolmento tem 

~~· aer paeeiva. ~ então, tem-ue que dar tudo l atividade, ro4Jl 

eir to4o oonheo1mento a operaç!ea 1nteleotaa1o e a percepçlo a ~ 

• openglo contW.a, a meio caminho da intelecção. Uma tiloeo.fia. 

· retlex1.a coerente tem qQe desembocar em um idealismo abaolato,aea 
r · . 

o tÜ.• Dão ohega nunca ao 11m de sua tarefa. Ora, 3saea problellae 

~ o 4a pa~a1v1dade • o da at1Y1da4e planas -- s&o peaudo-probl~ 
j 1· ' 

àaa freDte a·paeudo-queat8ea. !lesa~ podem ex1at1r quando •• 1nJL 

taura u.a cpealção entre um aspfr1to, espontaneidade, • ama ordem 
I 

~ 4e oo1eaa em-o1 que nlo poderia eer penetrada. O que H.P. pr~!e 
. . . 

I .rac11oa1. !nta-a• de rever t3da ontologia eubjacente a eaaa oo-
' . looaçlo pUll aoat.rar que 4 preciao •reoona1derar· as noç8ea eolld! 

~&8 do at1YO e 4o paeaiYo, 4• tal modo qu• elae nno DOa oolo
. q~ca •t•' 41ante. ela antinomia de uma t1losot1a que da! conta 4o au 

• fia Yel'da4o, •• nlo leva em oonta o mundo, e de uma t1loeot1a 
I 

, tü:~ lO'tà. 111 ooata o ID11Ddo1 mas nos deaonrafza elo ser • da vu-
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de4•••• O qu, propomoa não I interromper a filosofia roflexiY& & 
p&a termos partido com ela ••• o qae propomos I tomar um outro po~ 

lo dt D'\ttUl" (w)-(90). Frequoo,omente noeoo f116aolo •• pergWljt 

na 4 poeefvel fazer o processo do saber • não alterar a natura. 

u da aabedo.rl.& ? O tribunal do Saber, deixa intacto noaao aa-

be1'' 

O que nosso f116sofo condena na filosofia reflexiva nlo 

4 a ndu.giio do mundo a wa noema e sim a desfiguração do 811Je1to 02. 

mo pensamento puro. A impossibilidade, advindo da!, de sua co~ 

cação ocm, outros eaJei~oa em um mundo que lhes eeria comum. A pe~ 

oepção I UtJ& nprea€mta~ão• o percebido, wa con3unto de operaç3ea 

de lipção que a reflexão enumera 4i explfoi ta. O lllWldo transforma 

-ee em campo transcendsntal -- a filosofia reflexiva limita-ee"a 

p8Z'-I!e Da origem de um espetaloulo que eu nunca poderia ter aenlo 

porque, eem que ea o eO\Abcaaae, eu o organ1zava"(91). A uu(liee r!_ 
~ ..... ~..! · ~. • 

flex1Ya ·tez:;. 9orn .. qae tenhamos con .. oianoia daquilo que, diatraida-
' ' ' 

m•nte, eempn tomoa. 

~a Barlea~on~y, a filosofia da reflexão realiza uma 

•Jilellt~ra f1loa6tica•. Partindo de uma ai 'tua9lo ele fato, po:r e%em-
, 

plo, a ld41a Terdadoira, eaaa filosofia teria qae euspende:r todo 

·~ penao• a ua •»•nao que penao• • êate a "»•nao, que penao que 

pensq", e aaa1m 1Ddef1nidamente. A busoa dae condig!ea 4e poaa1b1 

li4a4• • ••~re poeterior a uma expor13no1a at~l e poriaeo a ti-
' 

'loaot1a Dão pode despojar-se deasa deaoober~a »Oat teatum.Kant ta 
lar' na •eu penao• que a ave poder acompanhru:: •• • •Nunca, pois a 

1'1losotla n.flexiva poderti insular-se no eepfrito qae ela 4evela 

para ver da! o mando como se~ correlato. Pr~c1eamente porque ela 

I ~lemo, zre-t&rno, .re-oonquJ.ata oa re-tomada, ela não pode C!. 

b&r-ae 4o oo!nc14or ai~leamente oom um prfnolpio oon•t1tQt1vo ~· 

ea opençlo ao espetdot1lo 4o nnmdo, do .taser, a paril1· 4lsae eape 
' -

( ~) O arito I aoaeo 
\ 

) ' ' ' 
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'4oulo o eaminbo mesmo quo o prino!~io oonat1tut1vo teria eeau!do . ( ) ~ . ea aent14o 1nYereo• 92 • E porqlle ee gaba, ID8nte. A verdadeira Z"J. 

tlex!o I &qQola que aoe1'a •~ l1w1,açloa 4o1xu lntaoto o ~roblema 

da slnese 4o mundo existente e da gÔn~oe · da 1dealiza~lo refle%1~ 
·-·· 

I »Orieao msamo, evooa a necessidade de uma &urr4flezion. Male qua 

laao. Cone1dorando que oertoa sersa, como por exemplo, o ser do 

tempo escapa a um.t1 f1xa~ão reflexiva, para ~lea a allrr&flexiondo 

seria um srau auperior da filosofia. seria a pr6pr1a f1losotia.

~do Buaeerl ~eoonheoea que t8da reflexão era e1dl11oa (9J) • 

que pol'tdto · a:Wo atiDB1& o zdvel de no e ao aer ir.refle,1do • 4o 11111. 

4ó pl"4-obJetivo, admitiu a .d1aoordbo1a que a reflexão •a• qne ea 
. I 

tr~ntar eatre eeu ponto da pari1da e seus fins. A aur.r&tlexion I 

a filosofia convidando a e%}Jer1&nc1a a sair 4e eeu "obstinado'· 4 
., -a-. ·~-L•l ., • ·1anu.a.o• A &W!.-~"" exion aoei ta o apelo hu.eserllano de retorno ao -

lebou .. el•, Joi precieo, afinal, colocar tudo aob a "b1enslanoe• 

da oonao18no1a reflexiva para deeoobr1r o sor bruto que ae oonto~ 

ce selvagem, impedindo quo a reflexão a" assenhore 4Zle. 

A t1loaof1a reflexiva eer1a 1nexpugnlvel ae, partindo da 

t4 peraopt1va0 a e~lioasoe ao invla de eli~in~-la. Com efeito, a 

reflexão vem encontrar o suJei to instalado em um mundo atual, DO 

maio 4e ou•ros homona tamb'm nele ai tWãdoo. Entretanto, a an4Uae 
t .. 
re1'le~1va i'as um oorie nessa exper1enoia reduzindo-a a nada. (4-81 ... 

"oomo eu poduia fazer wn ap3lo a ud.m meomo como fon1;e un1vera~ . 
. . ~-. 

·de aent14o, o· que 4 re~tir, aenão porque o, espe,tloulo tinha .. !l.. 

tido para mim•••' Meu acesso, pela reflexlo, a um espfrito unive~ 

sal, lance do 4oacobrir enfia, o qu.e eou deede sempre, I motift4o 

pelo entrelaçamento de m1nha vida oom outras vidas, de ae~& corpo 

oom aa ooieae v1a!Ye1a, pelo .recorle de me\1 campo perce,Ptivo ooa 

o doa outroe0 Je1a mescla de~a 4\.lração ooa outras 4uze~!ee"(9~. 

Uma tiioaotia qu.e não oonoegue expl1oar a identidade hegeliana 4o 
' -. 

•aatr 4e e1• • •entrar em a1", não pode esclarecer o nundo ingê-

nul éa que. viveaoe. fende a eupr1w!~lo. 

I 
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f84ao'ao d1~1oulda4•• ~u oilno1a • da tlloaofia 4eoorrea 

de aua 1dent14ade <J.Uanto ao ponto de parttdaa wa mundo OOD!l>leto 

que pode eor aobravo:Jiio polo oboerTador 1mpurc11ll ou pelo espfrt-

to. No primeiro caoo o :r:wu1o I coiaa e:n si. No segundo, I wna 1d! 

1so Em ambos, transparente ao olhar. O 3rro da filosofia e da oi-
, 

3nc1s não I o de detcrminurom o mundo a uma 1d&ia oa a um objeto. 

E e1~nt- o de S\lporem que o mundo aaja apenas isto que elaa detenL 

nam 4e maneira exolaa1Ta. H~ um eaquac1mento paulatino de que 

qu::1ntlo o sujei to •volt:1 a si a partir do dogm:.1tis:no do aenso co

mum ou do dogmatismo da ci3no1a, lle não encontra uma oonso13nc1-, 

sede ele -.erdadea intr!n~ec:asJ onaontra um aujaito voltado/ para o 

mundo" (95). 013noia o t1looo:f'1a 1 por<1ue . voltadaa a um muna o pl.t 

no, perdem do vista a oon:Jc11no1a hnbi tante do m\Ult!o, o oonheo1118,! 

to perceptivo oomo fundação ~· todo oonhoc1mento. ~ a conaoila 

cia peroept1n, diz MP 4esdo a ·~itruct;uro", quem deva eer uamtn.a. 
' ' 

da •• ~ . 4eecja um esolareo1manto do!initivo, um remddio para ee-

aa tor!da aberta nu coração da sabedoria - o dilema mundo-' oon ... 

oilncia. 

A percep;lo I tundanto em doia aentidoaa ep1stemol~s1ca 

e ontoltgioaménte.' No primeiro n:!vel, como mod3lo que prefigura a 

esaênota de todo conhecera sa11 porspocti v1smo espraia-se para t~ 

doa Ôa dom!nioe do conhecimento como negaçlo definitiva 4• t8daJI1 

tenalo ao eob~~&o. No aeg~do, oomo deovelumonto de uma maneira 

4e extet1ra a· eetzutu.n. l! ao ntvel da percepção, antes d• qual 

qaer ou.tro, que IUII oo1oas sl.lrsem dotada• de uma estrutura cuja P!. 

ouliazidada I aor a1gnit1cunte. A estrutura I •1ntel1g1b111d,da 

nascente•. Grs9&8 a ela sujeito o obJeto alo entidades fadadas ao 

deG&pareoimento. Colooar a eatrutura I d1aer que o •tnter1or e o 

exterior são 1Doepardvo1e"• ! 4ef1nir a oonao13uo1a pel4 1ntano1~ 

nalJ.deAo e o JllW'l4~ pelo •~nti<lo encarnado. ~. pois, romp,~ oora a 

tman;uoia e coa a tran~oendânoia. "O mundo es'' todo dentro e eu 

eaiou ~ora 4• mia. Quando peroebo esta mesa f preciso qae a pe~ 
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I 

eepçlo 4o tampo alo 1inore a doa ~la, sem o quo o obje'o •• dea~ 

ooria. QW1D4o ouço WD1l molod1a, I Pl'eOiMo que oada moro•nto eeteja 

1181140 ao 8Gi\11n'• oom o qllo nlo huYttria' ll6lot!lrl• E, entntanto,a 

aesa estl U com suas partes exterioz•os. A su.ooar.ão I essencial l 

aelod1a (. ••) compreendo o rwndo por'i.u.e Zle tem pa.rí.Á mim o pr~xi

ao e o distante, pL~meiro~ planos e horizontss, 4 um quadro e to-, 

ma eant14o diante de mim, isto I, enfim, porql1e a! eatou situado 

• lle me ooçreonde. huo dizttiuos que a nO$iÜ9 do ro.w1do I inaellart&

Yel da de sujeito, que o au.jeitu SQ pensu inaepur~vel da 1d&1a do 

oorpo, porque tratar-se-ia de uma relação pen~uda qu.u de1xnria ~ 
, 

a1ot1r a independência absoluta do ~~jeito e 3le não estaria ai~ 
/ 

.ao ( ••• ) O mundo e o corpo ontol6giooa que raanoontrr~moa no oors--
Qlo do suJeito não QÜO o mundo e~ 1d41a ou o oorpo em 1d41a. I o 

mundo aoamo0 contractsdo em WDB tomu.da global. ! o corpo meamo,o,a 

ao oorpo OQgnoaoanto• (96). 

falvea ee posaa per6~tar o qu~ rQota da filosofia quao-
• :1 

4o renuncia ao a priori, ao sistema, A oon~trução. Beata prltioa. 

mente t~oo O aia~ema e a oons~ração não foram nunca o easenctal. 

lsoondl~ uma relação surda oom o IIUUldo • cora ou oatroa. :S esta 

que a tiJoacfia preciaa reencontrar • 

. ... '. 
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... .. .... ........... CAP1TULO II 

A OATE.GORIA DA SUBJl·;TIVIDAl)J 

. .. .,. 

•o e11, pronomo \ln1Yer•l• 

& apêlo ao que não tem 

relação com um rosto•. • 

(Val&ry) 

O humanismo foi denunciedo por Heideggor como uma doença 

que oontamin~ a filosofia moderna, desde o inetunte em que se d~ 

eenoaaeou uma -bemorrasia da aLlbjot1Yidade•. O aujeito, carregan

do os poeos 4o real, decide 4e antemão a8bre o objeto. Nessa mee

.a ae41da, meamo que nos fixemoa a&bre ôote dltimo, lle não 4 • ._ 
' I 

não o pilido reflexo de \1DlA oonatituição q11o oe or1ginol1 a partir 

do primeiro. Assim sendo, I a categoria de subJetividade que 4 

poeta em questlo no momento em que o hwa~niomo panaa a ser 41sou-
. . I • 

t14o. Sen mu&estivo notar que enquanto a ontologia que fundamen-

ta eoaa »ostu~ não I qusmtionnda, nenhuma or!tioa ao aujeito,ne. 

nhu.ll'A eliminação da nbjetividade pode ser inteiramente conaequea, 
i• 

te. Revolver a terra e arrancar as fÔlhas daa hervas daninhas Dão 

impede que o Jardineiro, dias depois, as reencontre porque 8Q&8 

ra!sea permaneceram eno~vadas no solo. Extirpar a ~bjet1Yidade 

1mpl1oa em extirpar a fundação ontol6gioa que a garante. Iaeo não 

foi ~1 tenta4oo Paratraaeando Altbuseer (1) 41r!amoa que,alimlnar a 
,~ I o 

•~bjot1Yi4e4• aom p'rguntar ao o contexto em qu• ela eata~ lnee-
··· li . 

r14a eft . oonteattfvel, 4 "responder a uma questão que nlo foi cola · 
I ' 

cada em ~~e alguma". ! 1luatratiYo o que ocorre com Hartmann(2). 
·- 11 

Tenta 8Uir1m1r o eujei to como ooneti tuinte do mWldo apontando e e-
. ~ 

trat1tioaç3eza que ~ste teria em ai mesmo. llavor1a qWJ.tro estrati-
'· ., 'I 

t1oaçiSee Me!oaaa inorg~ioa• orgânica, potqllioa • eepiri tual. A 
11 ' • 

tArefa ds t1lo,of1a eeria enoontrar as d1Yoraae catesoriaa que ~s 
li 

&er1ea oada wa 4oa eetrato:;~ e saber qwda os liamea ent.re let••• 
' :! . . . 

Ae oategoriaa fundamentais eeri~ identidade, di!eren9a,matlr1a, 
·,,,. I • 1/ 

f@rma, !'taJioridade, exter1or14a4e, determinação eto. A partir 
I: l • ... ,, • '' '\ ~ . . ' ' · 

4a~ Z\.m4ti&eatala 4eeenvol vem-se oatesoriae especiais oon.torme a · 
••• f ' • ,, ' ' . 
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eetntltioaolo em que •• primeira• aparecem. Aeelrn, pol' ezemplo1 

para a oategorla fundamental da ~e!iermin!l~i!q, 'te.r-ee-ia oom.o cat ... 

cor1aa eepea1a1ea no rDundo 1norsbioo, a oaLumll<!adeJ no org&nioo, 

a ~1DalidadeJ no pe!quico, a motlvaçãoa no espiritual, a ligação 

entre e1g.ni~1oaç3ee. nartmann pensa numa ontolo~ia que reoonat~ 

ria o mWldO a partir de 8\lo. d1Y1uão em regiiSoa. Como em A.rist~t!. 

los. uaa região lWlar op!e-se a uma sub-lunar substanoialmêntie 4!. 

ferente 4ola, em Bartmann o a ostra tos seriam, tamblra, aubat:.zlolal 

e estruturalmente distintos. Como resolve o ~ildaofo o problema4a 

relação &l.l~oito-objeto ? !~ant~.1ndo intacta um~ posição aupostamen'tal 

roal1ata, 3le nega umq ~iloaofia da aabje'tividade af1~~~o não ~ 

a1ut1r o d\1811&110 sujei to-objeto. o sujei to e: ele pr4r.rto, real. 

Hl o real em eeu conjunto e em sea interior hl a oialo au3eito-ob -
3eto. O au3e1to I aqulle que po~e tornar-se objeto para ai pr6-

prio; oomo toma as domais ostratificaç!ea como objetos. O eujet• 

I, lle pr6pr1o, objet1v14ade. on., Hurtmann nlo oonaeglle dar oon

t& da ~laçio não bi-lateral do sujeito com o obJeto. Isto 1. •• 
a.rn.bos possuem o mesmo estatuto ontolcSgico, por que 4 o atl3e1to e 

nlo o ob3eto quem conhece ? Ou por que n!o aão ambos ? A eetrati-
. . . 

ficação aeaba sendo uma conat1ttdção do suJeito pe.ra ap~~~-~ wa 

mundo elo qual, se dia, lle taa parte tamblm. A tenta•iva para .,.. 

oon~ no »r4pr1o obJeto o que o suJeito oonbeoe, trncasaa na •s 
I 

41da em que ee cantlm no coração mesmo dlato dltimo a 4~114a4e -

q11e o real!aiuo 4o Ha.rtmann pensaz-a superar. 

5~ Ongor Sumaa (J) não consegue dormir a8bre aell tlaaGO 

d1:e1to »orque a oaaoa 4e seu corpo 4e barata nlo o permite,l que 
' 

IJA nlo ~ despojou da lllem6ria de aeu velho corpo. E u1a qu.e la-
' . 
so,, o traoaeso 4• suas tentativas eati radicado na 1noompat1b1l1• 

da.4e · eeaenoict.l. entre ••a u5ll'o cor,pu a seue velhos hábitos. !eu:a$o 

no oaeo anterior. - a mera~ria. do corpo antiso .:. quanto. nea'te ... a 

pneenga elo oori>o atual -h& wa c!esoompaaao entre a empr3aa • 

mt&s cond1ç1es ele realização. InYeraamente, mae ooa o meamo J'eaQÀ 

•' 
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tudo, a filosofia tonta um novo moviaanto ©.'a um velho coiqo. Des

compasso» Destruir a subjatividade permunecendo no interior da

ontologia qu? a tronou possível, 4 solar com um timbre negativo —

qualquer chance de sucesso»

II - 1 WIT?G^.'5T3IN S A SU3J2TTVIDAD3

0 pensamento de Ludwlg ^ittganotein passa por duas fasea

que aparentemente se exclues# A fase do •Tratactus*, onde o filie

eoÍo 4 partidário do atorlemo linguístico e de uai concepção dano

tatlva da linguagem» E a fase das •InvestigutionG* onda Wittgens—

toin fala em jogo linguístico e ea função ralicional da linguagens

Dissemos que a ruptura entre estos dois momentos <$ aparente por—

que as duas noçãee que sustentam o edifício tfittgensteiniano per—

maneou» ea ambosi o da transparência e auto—sufi canela da lingua

gem e a da ausência da subjetividade» Esta segunda 4 consequência

direta da primeira» S a concepção da linguagem assumida por ft’itt—

gensteln o que conduz a um eliminação do sujeito» G pressuposto

fundamental do período correspondente ao "Trataotus* 5 o da que a

linguagem 4 composta de enunciados elem^nuaraa quat quando verdsi

deiros, correspondem inequivocamente a objetos ou a fatos absolo—

tnmente simples» Os enunciados od poderão ser considerados signi

ficativos na medida em que, conforme sejam afirmativos ou negati

vos, deem uma imagem adequada daquSles fatos primários a que, ee

eupãe, estojam referidos» O simbolismo Idgico, ueia vez instaurado^

deve fornecer as leis que nos permitam derivar uia enunciado da ou,

tro» *(••••) que relação neceusita ter uma situação objetiva(fact)

cono por exemplo uma cent:nçc, com outra a fim de estar aptaa Ber

símbolo de um outra ? Eat.i <5 uma questão lógica e í aquela coa

que ?r» Wittgenstein se preocupa" (!)• A tarefa fundamental da

linguagem 4 afirmar ou negar situaçães objetivai íaachverhalten)»

Para quo ela possa executar essa tarefa £ preciflo que entre u# e—

nunciado dela s a eituação objetiva a que outo oe reporta exista
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~ oomuni4a4e de ee,rutura, ~uta teae de L. W1ttgenutein I ••&~ 

4a de uma oompleaentart a identidade estrutural entre o en~c1&4o 

e o tato nlo pode aor 4111f1 pela llngu.agern, ap•nr.to exibida por e

la, Po4er!asoa encontrar no pensamento W1 ttgeanetein1ano du.aa te

••• tundam•ntaia -- uma ontol6g1oa e outra lingu!atioa. A primei

ra eat~ condenuada na afirmação de que •o mando I a totalidade de 

e11uaç!ea obJetivao (Tataaohen) e não dae ooieas (D1nge)• (2).Tem 

-e• de um lado aa coisas tais como elas aparecem A experiência 1~ 

alnua 4o euJe1to, e de outro, o mando obJetlvo,leto 4, o ~ndo d~ 

tado 4e uma estrutura em-si que nada deva A experiência aubJeti~ 

Bata teae ontoldgica I completada por uma o~traa •o mundo I dote~ 
. I 

mi.nadG pelas eituaç!es objetivas (Tataachen) e por aquelae que 

elo t3da, &a ait~çõea obJetiYae (Tataaohen)• (J). Esta afirmação 

Dio eup8e que o aundo aeJa uma totalidade finita e ela que todo 

oo~lexo auple a ex1at3nc1a doa simplea q~s o constituem. • Mesmo 

que o mundo ee~a infinitamente complexo e, portanto, que oada ta

to (!atMoh) ooaaista em um nlfmero infinito de elt11aç8es ,ObJeti• 

ft1l (saohve!'balten) • oada uma deatae seja oompos'a do Wll nllmero 

1nt1a1to do obJetos (Gegenatanden), aoa1m mesmo, deve have~ obJe

tos • aituaolea obJst1vaa at8mioaa• (4). Uma s1,uação obJetiva a

t&mioa I aquela que, embora contenha partes, eotaa nlo são, elas 

prdPrtaa, e1tuaç8es objet1Yae. Assim, por exemplo, I uma aituagão 

ob3et1Ya atlmioa •oesar 4 romano•. •Uma aituav!o obJetiva at3mioa 

I ama oombinação 4e obJotoa (ent1da4ea, coiaaa)• (5}. E, ftnalaea 

to, •I eaeeno1al para uma coisa (ding) aer parte oonetltuinto de 

uma altuaçlo obJetiva at3mioa (saohYorhult)• (6). Em a~, o ats

a1t1oado 4a ooiea, enquanto experiência de ua aajeito, ad lhe ad~ 

T4a de •~ inetalaçlo em um contexto obJetiYo que 1Ddepende do ~ 

~Qlto. •a t••• ODtoldBlca Yem aoreeoentar-ae uma 11naQfatloa ae

sm~c a q~l hd u.a oorreapond3no1a entre o Doma • o obJetG, o .. . . . 

· D~O!e~.t\<9 13 4?. a!tuaçlo obJe•ln. A teee llng\dstios ma.roa o oari- · 

t~~ áémi~~t1Yo e 4enota~1vo da llngaasea, "A prpoa1çlo maia ai._ 
. . \I 

· i 
.: · , I 

! 
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plea, a propoatglo elementar, ntir~1 a ex1et3noia 4e uma altuaglo 

obJet1Ya at&mioa" (7). Esta proposição I oonsti~u14a por Domea.E

la I uaa •oonoatanação de nomes" (8). Aaaim, podemos diaer que oa 

objetoa 1nteg!'UII Wl8 ait11uçlo obJot1Ta porque eatão vinot.lados 4e 

QD& earta ~e1ra; oo nomes, por sua Tez, mant3m entre ai cer1aa 

relaç!ea a fim de constituir o enunciado. O vfnculo entre os obJ~ 

tos e o Tfnoulo entre oo nomes dão a êlea uma comunidade 4e ~orma 

aem a qual o enunciado acabaria nüo entmoiando nada. B4 wa i&OilOE. 

rtemo entre a situação objetiva e enunciado que a ela ae retere.A 

linguagem e1mbdl1oa ideal seria aquoL1 onde a cada nome correspoa 

desse wa obJeto, e um s6; e a cada enunciado correspondesfJe waa 

e i tu.ação obJ o ti va, e \lJll"l sd. seria uma l1ngl.l38em inequtvoca, traD!. 

parente. O quo possibilita eeaa oorrespondôno1a bi-1ntvoca entre 

linguagea o mundo I a i4ont14ade estru~ural entre llea exietonte. 

A e1mpl1o14a~o de uma situação objetiva d&corre da na,ureza de 

~ oowpoa!ç!ca &Qaa ~artee elo objetou • nüo eituaç!ea obj•t1Ya .. 

A a1mpl1c1da4e do enunoiado decorre tamb4m de sua composição tn 
teraa1 suas pertea são nomes • não enQDoiadoe. A aimp11oida4e do 

i 
ob~eto 4e 'oor.ro de q~• ••~~ componentes não elo, llea tambla, ob-

1 

~•to• '' ·E ·a &o aOile, de que auas p~es são a!mboloa que não eão 
o I 

noua. li4 Wl1 eataoelamento 4o JDWldo e da llnguagell ea itomoa que 
"' I 

•• oÔ;rreepe%:4om ponto por ponto. Iaomorf1sao. ~rata-ae 4aa rel& 
I , 

ç3ea 1nY&r~ de map~io e de pro3eção. A eitQação obJetiva I .ap~ 

a4a pelo elU.\DOia4o enqU&Dto que o enunciado proJeta-a• 11& ei twção 

ob~otl~ quo mapeia. Em •~• I uma relação de repreeen,açlo. O 

JIIIUl40 I &-epr~aenta4o pelo emmc1ado • late proJeta aua repreaont5. 

çlo c8bre aq~lle. Es'a zepreaentaçlo • eota representat1v1dade.S0 

poeafYeta G& ~rtu4e da co~unidade 4o forma exiatent• entZ9 os 

doia Dfvoie. Esta forma, para Wittsenstein, I, no oaao 4o obJeto, 

aua ;part1clpmçlo Da aitu.ação obJetin • .& •tormor pune• dela. J.J 
. ' , . 

aqu:l pode-ao Yc;rif1oar a uolusão do aujeito. Para Iant (9) •ser 

ob~eto• • ecr conatituido por uma ezperiênc1a coerente do euJe1t~ 
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I 

J •tormar p&rte• del&. A tormn &, po1• 1 aqui, eubJot1.a. ~ ela • 

obJet1Tae E:atamente poriaso W1ttaenate1D oonaldern q~• ua mundo 

totalaente 41terente do nosso teria com lle uma comunidade 4e e~ 

trut~, pois, ~or 4et1n1ção, mundo I o conjunto de t84aa aa •1-
tuaglea obj.t1Yaa1 que, por sua Yez, s~o oonoatenaç8ea 4e objetos. 

•li 4bvio que por aale diferente do mundo real que Wl zmmclo 1mac1-

DdZio possa aer, lle deve ter alguma coisa em comum com aqulle -a 

forma. Esta forma fixa consiste nos objetos• (lO). Justa~nte po~ 

1•oo, W1ttgenute1n atl~1 que oo objotoa alo dooprovi~oa de o&r.A 

1pae14a4e 4os objetos esgota-se em eua participação na altuaçloob -
~ot1~. •Deis objetos da mesma forma ldgioa ~o d1ferenc1adoa ape 

I -

naa· naquil~ em que eão diferentes• (11), isto I, por sua maneira 

4G inserção na aitQaçlo objet1Ya. Eota vai es,abelecer entre lle• 

u e1ataa ele 4e;r:end3no1a oomo entre ruufle de uma oadeia.Iato e1& 
i 

D1t1oa que CDmbo.ra de tato:;; aua do,erminação depeDda da ei tuaçlo o}. 

3~t1y.a , 4o direito oa objetos são independentes dela, tanto ae

a1a que elo tnlis. de tUik'l cadeia. Essa independânoia I re.torça4a 

porq~• • relaçlo, eendo de dependlnola, oa obJetoa são paasa4oe~s 

&laenta como exteriores uno aos outros. Esta ~~eama est.ru.'tura que 

sOYeraa a rQlação dos obJetos com a ait~çao obJeti~, reaparece 

qUDto esta 4 tomada como elemento 4o mwldo. •A e.z1atlno1a 4e ai-
" -

t~tl•• ob3ot19aa I o mando, •ando que a• aituaç!ea ob3et1._a alo 

1n4epeD4eD~es umas daa outras• (12). f3da eeta oontiguraçlo to~ 

al I aapeadá pela linguagem. A nog!o ele aapeio len, 3uatamenteJG~ 

· ewa eonok;!lo eapao1al1 a waa metUora pict&rioaa •1aseaoa pan 

ada pr&prios Jinturaa dae a1tuaç8ea obJetivas • (ll)• O enunola-

4o npnaata o 11W14o oomo a pintura o tas. •A ~intura I wa modl

. lo 4a nal!dade• (14) I teso da duas maneiras. 1m primeiro lugar, 

porque elA, oa •1 mesma, I pune cto IIIW14o. A pintun ootaaiate Da 

oombiDa;ão do elementos de W4 modo 4e.t1Diclo•(l5), porianto ela . , . . -
wa ~ato Otl uma aituação obJet1w., Era aegWldo lugar, JlOrque•zaa P!!l. 

~ • ~o t~ I pintado 4ev. haver alguma ordem 143nt1oa 4e modo 
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que um possa ser totalmente pintura do outro» 0 que a pintara de

ve ter em cocwa coa a reclidade a fia de estar apta a representi-

la a seu modo —— cowsta ou f ilsanente —— í a sua forma de repre —

sontação" (16)» Em sumas porque pintura e mando são isomórficos»A

forma de representação» para Wittgonstain i a capacidade que de

vem possuir os objetos pura combinarem-se como se combinam os el^

mentoa da pintura» Trata-se de uma combinação da partes cuja ide^

tidade permite que a pintura seja sí.abolo do real e porisso "to

que a realidade"» Wittgenstein dirf ser necessário» para que algo

seja uma pintura» que este algo tenha alguma coisa em co?.ua coa o

que ele pinta» Aosim sondo» a pintura tem o poder de representar

tâda e qualquer realidade de que ela assuma a format a pintura ea

paclal representa todo e qualquer objeto espacial; a colorida»todo

e qualquer objeto colorido» Entretanto» a pintura esbarra coi um

duplo limite enquanto á representaçuos ela não poda repxecentar a

ai mesma e» consequentemente» não pole colocor-ee fora da sua ro,

presentação» Aqui um novo ponto de contacto 6 estabelecido entre

ela e a linguagens as proposições não podem re* resentar-se a si

mesmas; não podem representar sua própria forma de representação»

Apenas podem exibí-la» A forma espelha-se nelas mesaas» "Aquilo que

ee expressa a si mesmo na linguagem» não podemos expressar pala

linguagem" (17)» joi3 ^aquilo.que pode ccr-mostrado n2o poda ser

dito" (13)» 0 enunciado representa a realidade mas n*o podo repre

sentar o que tem em eomum com ela para poder fazo^lo» Lxclui—se o

sujeito» pois tf no*nível da reflexão que ubi tal operação seria —

realizada» 0 enunciado não poda representar-ce a oi mesmo ;s&aente

o podaria se ele ou nóa nos puníssemos fori da linguagem»isto ó»

fora do mundo» 0 sujeito enquanto poder de reflexão ou enquanto

aquele que fala sSbre a linguagem» fiou colocado fora do mundo»f£

der-se-ia pensar que o sujeito seria recuperado quando se coloca^

se não mai * & relação externa enunciado-mundo» mas a relação in

terna enunciado—enunciado» Sob dois aspectos esta segunda relação 
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nuo inclui a atuação do sujeito* Ea primeiro lugar, quando a ro—

laçao, ela própria, 4 impossível, isto ó, como vimos, quando não

se pode representar o que o enunciado representa* Em segundo lu

gar quando a relação 4 possível, mae agora porque há isomorfismo

entra os enunciados* Sstas cão conectados entre si por imn corsuni« “““
dada de forma, de sorte que o sujeito torno-se inltil* A totalida

do desnas relaçãos, a interna e a externa, 4 apresentada por ffitt,

gonstein atravcs de uxa exemplo* A relação entre o enunciado e a

situação objetiva fi a mesma que exista entra o disco e a idóia mu

sical* E a relação entra oa enunciados 4 a mesma que se estabelece

entre o disco, o pentagrama e as ondas sonoras* Não há abaolutcx.en

te nada que se interponha entre eles para relacloná-loo* O sujei

to & indtil* Mea fora do mundo, pois este tem uza poder de auto*

constituição* w0s limites de minha linguagem são os limites da

mou mundo" (19)» E Wittgenatein concluirá: podemos alcançar coa

esta afirmação toda a verdade do solipsismo* 0 filósofo cola o ma

pa lingúístioo sobre o mundo de sorte que seus limitas coincidame

que nada possa ser acrescentado a eles — isto 49 tudo o maisínes^

to caso explicitamente, o sujeito) fica fora destas fronteiras e

portanto fora do real* "A Lógica ocupa (Erfult) o mundo: oa lici

tes do mundo são t mbíi seus limites* Portanto, não se pode dizer

em lógica: isto 4 o mundo e isto não d* Pois isso, aparentemente,

pressupõe que excluímos certas possibilidades, e isso não pode o*

correr visto que desse modo a lógica pernuinoceria fora dos limi

tes do mundo, isto é, seria cozo se pudeasemoa considerar Sstea li.

mites do outro lado tambóm" (20)* S patente a crítica ao sujeito

Kantiano» Não pode haver um sujeito transcendental que constitui©

mundo e a lógica aprioristicumente, pois não poda haver nada qu®

não esteja engolfado no mundo e açambarcado pela linguagem*Se

houver, não pode ser o eu transcendental, porque esta não estaria

integrado no mundo, o que 4 usa impossibilidade da fato e de di

reito* "0 que (>ao) não podemos pensar á aquilo que (daa) não po*
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4eaoe pcmaà!"·~ i a inversão oopern1o1ana, •• aaa1m I J>OaafYel t .. 
I 

lar. I W1tts$natein conoluia "não podemos, allm disso, a&~eE o 

qtae nlo pc4omos pensar. Esta oboenaçiío ~ras a obave para o pro

blema de ea~e~se at4 que pon~o o ool1ps1sao I uma verdade" (21). 
I 

Esta post~ retoma o ollebre - •a,luilo de que não se pode falar, 
' -

deYe-ae calar•, pois, P~' W1t~genste1n, a verdade do sol1ps1smo 

eat&, Dão ~penas na solidão de ~ato do ea, mas fundamentalmente, 

u 1mpoea1billdade essencial de poder expreea&-la. •Na verdade, o 

que o eolipaiamo e1sn1f1c!_ I correto, mas não pode eer dl to - e

zibe-e• a e1 )rd~rio. QuQ o mundo •~Ja mau mundo, 1aao I moetra4o 
' 

por ei mer.~u pelo fato ,de que os limite• da lill8U88em ( ~a liDCU!. 
I 

c•• que apenas eu compreendo) significam os limites a. Jn8\l IDWldo• 

(22). Xant tea razão em afirmar que o •eu penso" deve acompanhar 
' 

t!dae aahm1ü.a• l'epreaen11aç8ea - abmante que o paao üo ••t• ao 
I 

•all puEQtt o ata no •minha e". O au.~el to, quando p8oto1 I o ego •.2. 

laa, .enYOlvido om 'UQ! repreaentaç!eo. falando ·~ linguagem qu.• 

apenae ll• entende. Não se pode, a monos qt.le ae decida E,O:!r~!!lar• 

admiti~ quo o 4iao~so aol1psiata possa ser uniYeraalmante oom-
~if ' 

pnend14o. O w~e1 to esti /no eeu mlll'ldo. A relação entre os eu3ei• 
I • ' 

toa I de puaa pro3eção ou. intro~eção -- isto 4, externa. Não •• 

pode penot~ar no mundo do outro oomo lle n!o pode penetrar DO 4o 
,, 

au;1eabora0 -- • 1eao chega a ser tr'aioo-- part1o1pemoa 4• ua 

11Wl4o 4• objetos • nomes oomtans. Na fase oorreepon4ente la •In••.t. 
. i ' 

tlpüona• 0 , Y1i ttcenete1a salienta porque tentamos tsnorar o aoJ.t& 
:' I 

· s1aao. Pala da 11llgll8Bea não maia como denotativa mas ooao estab.!, 
. I 

looeDdo co~laglea entre nomee, objetos e oonex8ee como ooor.re 

nwa 3~~ 413 zà.drla, Passa a falar em j3so 11ngufet1oo• • em •tun-
' çlo taa ~vraa•. Eetaa tlm uaoa lnt1n1tamente diversos .- para 
I I il 

ortae, p~ »•rstmtae, pan 1ntormaç3ea, preoee, • toblm p...-. 

4ar noaea. As palavra• são como ~erramentaa em uma oaixatoada uma 
i ' • 

t~• ••~ uao o o uso, I diferente om cada oaao. !Ôda a tarefa 4a 11 
I • I ' 

losotta 'f ea1b11' os usos da linguagem, eea funcionamento real,aa~ 
I \1, . . ,, 

. •' 
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~810• llemplltloando late dlttmo, W1ttgona,o1o 1maelna uma oompra 

de •çlaa •Mando algulm ta ser ooçne. Dol&-lhe um pa,pel on4e ••t' 
' 

eeor:l to •oinoo mação Yermelhao". A pessoa encarregada le'fa o pa.. · 

pel ao .qultandeiro, que abre um caixote oom a etiqueta ~çãa"J4~ 

pote oonsul~,. • pal.avra •vermelho• em 1.UIIa lista • encontra nela 1. 

ma amostra ila olr1 depois diz a atf;t'ie dos n\lmeros card1D&1s - 4011 

por eetabeleo1do que &le a sabe de c~r - at& a palavra •clnoo• • 

pan oada uúero tira do caixote uma maçã da menma c8r que a 4a A 

moetra• (!)). late &, para W1ttsenste1n o modâlo eleaentar da li& 

paga entendida oomo W1l JÔgo. &Dbora pua cada palavra erlata ..._ 
· . / 

• napoata apropriada d·eve-JJe rassal tar qae a resposta I d1t•zoea 

, te oontone o uao que •• taça do vootlbalo. O t116soto pret&Dde e

tr.avle dleao oocaniemo garantir o nominalismo aem contudo m&Dter 

o ~ter ett@lusivamente 4enominai1vo da linguagem. Yermalho • A

unlo alo do nome• ele nada. Maa fWlo1onam oonoreta.11ente ao ~&co 

11:aguiat1ooa A fução toma progressivamente o lqar Q.\18 o DOM ._-: 

oupa9a aa ~·Q examinada pelo "!rataotus•. Neate oons14era -

-se que W 'Wl pa.ralellemo formal e estrutural entre lingu.ac• e 

nal14àae. U uma dnica relaçlo entre &Ulba~a. Nas •Invast1gat1cms.Í 

ooaa1den-cnt ql&e ·rue vhios padrÕea ds atiVidade l1ngafet1oa, cada 

. Wlll teoha4~ ~• e1 aeama, embora JDaDtonha relav8es coa e reale1 D!, 
\ . 

çlo 4e elemento e& tea aentldo dentro 4e oada um 43atea coatextoe 

pal'ti0lllan11 ~ alo 1taia abeolutalMllte. O aiaplea • elmplea .. ~"!. 

çlo do ooate~to •• que se insere -- 43aae modo, frae•• po~em.oomo 

oa no.Sa, ' ee~ oe elementos tua ooap8oa um doa ~ogoa. Aaaia,Dio ae 

4eve Mis \procW.-e.r os ob~etos que oorreoponda.m aoe nomea • l.a ~l'!l. 
, · . . 

•••• Dena-ce procurar aa funçlea qtte ea~aa pa.r~ee da 11DBwa&•• -

tia .. ntb. hlli'NID&, conforme o J8so que Jogu.em. •o eip.1t1ca4o de 
. ' 

uaa palavra <J 80\& uso na llnsuagem" (24) • Aoreaoente-ee aqui a ts. ~ 
. --

•• twidWil8it.t~:J. que •• a&Dtla de&de o 11fratactGs"l 3ate s1pit1o-
J I 

ao ••t& l 'acatn. do 4 preciso p.rool.U"ar imageno mentaia »•lu 
I . · . . , 

quala 11• ••~a eaolareoido. O ueo exibe o sentido. "Ua aOYimento 
1' ' • • , ! \ 
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· tf•1oo da oaboga doe homene oonverte-se em ws assentimento o~ ea 

ua e1Dal de 4es1nter3oae. Um eom oonvorte-so em ~l palavra•(25). 

, Q\lo nos tas ocultar a verdade do sollpa1smo ? A mistura doa Jogos 

liaau!etloos~ Para W1ttgenste1n os ~aradoxos da Ziloeotia repo~ 

awa D\Uia contusão entn oa n!veia do real a pa.rti.r do uma falsa !. 
& 

DalQgia entre jQgoa lingulstioo• que, embora diferentes, t3m aema 

lhau9aa q~to l forma. Ooor.re então que a "liuguasea da exgeriêa 

oia 1Dtoraa• começa a eer in'Oerpretada •• tArmoo da •llll8~"B••4o. 

objetos pdbl1ooe•. O mundo priYado passa a ser viuto por uma tal-
í 

ea aualQSia ooa o mundo das oo1aaa. Contundem-se aa 4uaa partes 

4a liDgUaBG!Io x,3..ee wa ~Ôgo pelo oatro. Não que ae tenha realmeu-
' ' 

te 4o1a IIIUldca on'tol&glcamante distintos, . pois J4 no Jl!Vel 4o"~Z'I. 
' I 

tao'tLla•, fi1 ttsenotein mostrara o abai.U'4o de WJa tal proposta. B 

ela, qtle ttemtro 4o IU.Uldo existe wzaa esfera , 01.1 ~ lil'lgW).Sea ~ 
' 

fUnção • 1Dt•E'D4 ao sujeito que a fala • que, ao oontr4r1o daa as 
aal•, alo p~• aer oompreon414a pelos outros. BX1stoa 4ua. aanei-

1 ' 

~· de 1~ o aol1ps1smoa ea,abeleoendo uma cisão eDtre o •• • 
I 

o lllWldo • Uar.Aatormando o primeiro em oona"t1 t\llnte do &e& ando ;aa.. 
I 

I . . 

1111 t1ndo ·v.aa col1Wll4a4e 4& all~e1 toa que se ~om,Preendem. Bo pr1•l i . . . 
oaao paaaa-ae para o plano 4o sujeito transoendental e no ••sua-

i 

elo pua o 4a peloolosla 1ntrospeoo1oD1sta. Coa relação ao J)~me&. 

~:o, . ;1 tt&~•t•1a 4lna •o J•naaaaento apr•••ntando o .uJ•i to - tal 
I . 

oo1aa aão ~:iate. ( ••• ) O sujeito não pertence ao mundo aaa 4 um 
I . . .. 

JJ.Dd.te 4o _~~~.mdo. Onde no mundo htl wa suJei to aotatfeico qu.e pee-· 
. : I . ~. :: ·I i 

ea ••r nat() f Pocl .... e 41&er que aqui I o oaso ig\181 ao elo 8lho • 
. ,, 

do ,OSJI.PO da vJ.elo. Mae não ae pode realmente ver o &lho! 1! 4!, na: 
~· po oiu~g' ta visão pode-se cono}.ll1,r gue lle f visto PO[ wa A: 

, , I -

1!1&"(26), O &lho não 1'as i&n• do oampo nato. Permanece ton. S• 
- , I 

o 'n3e1 to ~h .Omo o 8lho, eat& exol~do do IIWldo • nada, abaola&- " 
. . -1 . -

t~a•• nada, pode anUDoiar awa paaeBf~era, O\l aaroar awa presença. 
" I j r • 

Co. ~agle l oxperitnoia interna, W1t\gens~e1D marca aeQ aollp. 
I ' I . 

ai~~ !~~~-~1 -- •quando oonatato q~• me 4 1mpoaatvel ooia-
1 

.j! . J 1 
~ 
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cidir com a experlSncia interna de um outro» não S corco ca eu no-

tasca que no 4 impossível saber se o outro tem um dente da ouro ©^

nuanto ele mantém a boca fachada" (27)• Quando alguém diz "flofx*o",

podomoa traduzir por "X diz qua sofre", do nodo algum "sinto que

X sofre"» A expressão subjetiva d nenpre um discurso colipnista o

porisso ma a ao um nao—aenso» Seu sentido emerge e ee esgota nas pn,

lavras do eujoito para si mesmo» "Seto reino do não-senso incvití,

vel, foi batisado de "subjetividade* (28)» Contra ele Valéry t&n

b£m ergue sua vozt "Corno pode-se acreditar possuir o direito de

nomear o inefável, de postular a co.ranic íbilidaâe do incomunicá

vel (•»•) sustentar que era uma instância realmente deterciinável

o invarianto de todos os cotados de consciência ( © mesxo incons

cientes) de um hcmeQ"? (23)• Corajosamente 4 preciso lutar contra

a vertigem da subjetividade, o amor pela "cara pessoa*» X preciso

ser "Leonardo" (30)» Tara Valéry os filósofos são "doces manía

cos* que pensam falar uma linguagem inteligível para todos quando

estão falando apenas para si mesmos» Ingenuamente Platão escreveu

diálogos quando praticava puros monólogos» Para ^ittgenetein a fi,

10sofia 4 aquele instante de repouso ei que, deopreoc’ipadamente,a

"linguagem sai da férias"» Para este lógico a linguagem solipeis—

ta, que não ee aceita coso tal e pretende abarcar o terreno da

"linguage® pfblica", tira todo sentido das palavras» Sstaa perdem

E8i propósito» 0 jogo linguístico toma a aparSncia da uma engrena,

gera onda ac correias ea colturaa e as rodaa giru para nada» S Tre

ciso levar a sJrio que aquilo que não sa poda dizar 3 preciso ca

lar.
Merlaau—Fonty assinaria multas das afirmaçãaa do Wittgen^

tein» Entretanto, se parafrasearemos, ainda uoux vez, Ãltbusser —

(31) • diriamos que as afirmativas de ??lttgonstein deveria* vir en

tremendas de parSnteoeu ei branco a serem preenchidos pela leitu

ra que ?/P delas fizesse» 0 preenchimento, porém, ou radicalizaria

o contido Wittgensteiniono da fraae, ou o tranatomaria da vez^Com
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I 

ete1to, as af1rmaç3oa de W1ttaenote1n oem &e•e• Jarln••••• o 1D-

aluea na t!loeofla que desejara superar. Comecemos pela transpa

r&nc1a qu. poat\lla pura a lin&Wlgem - a lingWAge.al ideal aerla a

quela ond~ nomes e enanc1adoa oorrespondem 1nequlvooamen•• a obj~ 

~os ·perfeitamente represent~vels 11 repreaentadoa pelos pr1me1roa. 

O qu fWlda&enta êasliJ posti.llado 4 a a"bmização do reü • da llD

~em. Nesso aentido, Wi ttsenst6t1n podo :tu.J.ar numa .. oade1a vez

bal•· • supor que, mundo, sendo asooo1a~ão de obJe~oa .independeo-

toe, to4oe oe mundos oerão 1dant1ooo. Ora, para Kerlea~ou~y o 

paradoxo da ling.~em I J~~tamente sua opacid~ü• e ;lW t~ nw a~ 

el.U"do de ee .PU tender waa "e.xpreauão completa"\ . / . • • vJ • •.• 

' •I ~ \ • t' ' . ~ .: .\ , -()2). lid dua.~ maroaa dietintivaa 40 

li~Jara o oardtor diaor!tioo doa eigno~ e o transbordamento 4& 

ei&nitioaçlo frente ao oignifioante. O valor expressivo 4a 11~ 
I 

c•• não 4opende 4e uma soma doa elememios que couwiJem a oadeia wr, 
bal. Pelo eontrtúi.o, os elementos significam a})enas aua pr6pr1a 4. 
terenga oos relação aos outros ... Na l!D&Wl hd. apenaa diferençae 4e 

ei&n1f1oaç!o,. (JJ). A s1gn1f1oação não poda exJ~reaatU'-a:ae totalmoa 

te no eisn!f'ioante e isso não quer dizer de modo algwn quo ela 

deiza .aubentendidoo. Ela dis •~do não tixpressando t~do ... !emoa que 

admiti~ ooao·um tato fundamental da expreaüão que o traneb~aa•n 
I' ' • ' ... 

to elo e1an!tioante pelo significado, I a virtwia awama do e1anlf1 

O&Dte que o torna poss!vel ,.(34) • .ll..ingw:.:gGlll e; pois, ·alt.18iYa,q 
I . 

direta. Como pode então raferir-ea ao mundo, ee aate 4 'plenitQdet 

~ ~us o mundo, lle twmb4m, não I plenitude. E ioso a peroepção o 
mostra ae~rs. Os perfta infinitos do objeto deixam em lat~no1a o 

que Beria o ob~eto pleno. O mundo do3 objetos não • a aoma dllea, 

ma* a eetrutQra que elee possuem. O mundo para M.P. (oomo ~~ 

lhlaserl(l5) 4 o J.u&ur onde aa coieaa oe 41oJ I aquilo a part1r4o . 

qwü. tu.do ea 4bl ' que n!o I, lle J>r~prio, dado nunca. :&. o •aolo 

44x1oo~. O mundo eatd eempre para n~• no horicontea tôda oo1sa da -
ela enri.a a •tft ca.u.• nlo ela 1 eato. ae6UJ1d& a outra • aaaim .... ' 

%25c2%25a9igni.fi
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--'-·· ··--- · -~ - ' I - - · .. ... 

pn. O oezr nlo I pleno - I progD4111ie. M.P. aeeinnr1a a afirmação 

de W1 tt&enetein de que • llngWJ.Sem ae reportt1 ao mWldo porque en

tra llea M u.ma OOLilWlidade de formaa amboa são alllaivoo,obl!y_uos. · 

O mundo nunoa eat~ dado. A linguagem nunca eat4 dita. Ela e ele 

espelham ceea marca do ser·-- a da latência. O mundo 6st' sempre 

maia allm daa oo1GaB• As aignifioações eempre mais além daa pa

lavras. E o mundo está imperiosamente diante de n6a e em neta, como 

aa palavra• "41ssem• 1mper1oaamente quando renu.nciam a dizer aa 

ooisaa mesmaa. •se a linguagem qaer dizer e, finalman•e, dia ~ 

ma coisa Dão 4 PO.rtlll• cada signo veicula uma sih'llificação qwa lha 

perlcge1 • porque llea, todos jWltos, fazem altl~ão a ~ eignif1 
I -

oaçio aempre em aarais, quando se os considera um a um, em . dire-

ção l qual eu oa ultrapasso sem ~ue Ülee a contenham nunoa•. (J6). 

Para 11~tionst•1n tSda expreaaão tem um aignifioado completo • 

que I e:~atsmante aqu3le que a ela qu1aemo9 aar. O ~ôso llngafatl, 

oo 4etemiwl aell \UJO ade1.1u.a.dO para o tim qae teraoa •• min q1UU140 

nos ~roaaaaos. Cada Jôso determina de uma &6 vez o ~ao da pala

vra n3l.G. Seu UBOa ulteriores sd poderi&o aer dados J>Ol" wa outro .. 

3~oe Iaeo a1gnit1ca que as partes da ling1.1agem não ostüo ooneota 

· 4aa · J)Or nanhu.ma ' lei nat\1l"&l (se se pode falar aaa1m). i exataman

• te pw1aao qae o "2!ratact11.a• e ae "Investiget1ons" nos aparecem. 
"' o~ l1Ba4oa ao aoemo preneupouto ~uioo• o Mto1damo ling~tetioo. 

Ea vis$a 41eao, a linguagem não poderia ser encareda e6trutural-- · 
. . . 

· ••n••• O lre~nlltado .desta pos1111"& &.Parece, por exemplo,qua.ndo lit! 

. cenatt1n tala a8bre a orian~a que &Jirende a ler (l7). O eaquema - · 

que lle Zcrnece - I behavor1ata. A or1an~a ten~ ler. Gagueja. o-. ' 
lha aa pea~oaa. f~nta o~ira •••• Olha aa peaaoaa que aorriem.Aoe~ 

'011. Sorzn tamb4a. AprendG\1. Noaeo l6gioo não proollra. eaber por

que oa :~viatea • a criança leitora aentem-se aat1efe1toa coa um 

clttermtae.do re,aütadoe i a analliee de M.P., preenohendo oa par;. - . 
. . .. ' 

~a se e em ~co, que o reYela • • A potenoia falante q&te a crian~a 
' 

aaalmlla aprendendo au lfngu.a, não & a soma das aign.Uioaçõaaae>E 
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tõi~Bioa•~ &!ntl!tioao • l4x1oaua letea · oonheo1mentou rúto ulo . ~;. 

neoeas4r1oo0 nem aaficientea para adquirir uma l!ngua. B o ato 4e 

falar, uma vez adqllirido, não eupÕía nanhuma oomvuração eni;re o Q.Ut!! 

quero exprimir e o arrunJo nooional do~ meios de ex}>reasão qlle •!! 

J>ngo. As ' palavras, as voltaa neceamírlua para conduzir l expree

são minha intenção significativa, não ue recomendam a mim, quando 

falo, senão pelo que Htmboldt cha~ta.ra "inne.re Sprd.ohform", isto I, 

por um oerto eotilo da palavra de quQ releVQm • segundo o qual o~ 

gan1z~e• eém que eeja neoüaadr1o rapresent~-los" (39). l po~ 

iseo que a criança sente qu.e lea ceno ou. que corlleQa a falar &})e

nas no di~ em que assume. sem o suber1 toda uma ~ama fone~tica 

qae•a tas oscilar :para o l~do dos qaa falam" e leGm. A l1J18Uaiem 

atrai a criança, mas suas portas purecom abrir-so do intt~r1o.r.E ~ 

poriaao que a ela não I re~rea~ntução de nada. X I t&mb4m poriaao 

que ae $proJr!ma da plnt1.1ra. Maio wna ves :4.P. ao~1 tu Wi t'&onate1DI 

linguagam e ·pintura eão easoept!vaia do~ comp~ru~ão. ~· uma 

ves1 porlm, o ~1l6aoto metamor.tosQia a afirmação do l~gioo. O pia 

tor, diz M.P. (38), noa 1m~resa1ona &trav~a ao mundo tdoito daao! 

rea e linhae. D1riB&-a• em n&a a um ~oder intorwulado 4• 4eo1tra-
·' 

manto Cl'Ll• ocme.ça a se exercer desde Wll inBtante ainda eemi-oego--

aqulle em que ainda a}1enaa gostamos do quadro. O ato de , pintar 
,. 

tea duaa faoeea exi~ts a munaha ou o tra-o ae o8~ que se p!e n~· 
. . . 

ponto da tal&; • ex1ete aeu efQito no conjunto, sem medida comum 
' 

oom a mancha eu com o traço, porqu.e 4 au.fio1ente para awla.r Wll r.J. 
I 

trato ou uma ~doassm. Hd oculta na llllé.~em emp!rloa uma aegtm-

. 4a llnauagem cu.3 oo aignos levam a vida vaga das o&rea e onde •• 

algn1t1oaç8ea nto a0 11 bortam totalmente do oomêJ.:·oio 4oa aignoa.A 

pintara tateia em busca da mancha ou do trago pelo qual Wll quadro, 

qu~ aluda nl~ ex1ato1 paaaa a exi3tir. ~amb4m a ling~em tateia 

n redor de waa intençlo de significar que não se sQ.ia po.r aenhwa 
• I • ' 

' . 
texto.· A palavra deve eer tomada sôbra o t~Jo de sil&noio ••m o 

t,tlal ela não aoria nada. Ettsa lat3nc1a, o mundo e o fal.ar plenos 
1. 
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que

de wtttgenstein não podem alcançar, porque eetão totalmento preen 
ohidoa por ai mesmos par» que um vazio possa rompê-los o fasereur 
gir um novo mundo ou tussa nova linguagem. A concepção wittgenwtei- 
niana do falar supõe usa linguagem que não ee transforma, que não 
cresce. fululam nela «Jogos desconexos» Hão há usa linguagem desdt) 
brada em máltiplas dimensões da uma unidade fbndawental. A lingja 
gea de Wittgenstoin está fora do tempo. Ou melhor disendotestá co 
locada nura temporalldade meoãnioa onde os instantes se suoedem 
exteriores uns aos outros, onde o passado se perde o nada tem em 
comum com o presente | onde o futuro não 4 antecipado por nada o 
não á a conoreção de nada que o antecedeu.

Merleau-ionty dirá que a linguagem 4 pura mostração.^itt 
genstein dissera que ela representa o mundo mas não pode ropresen 
tar sua representação» mostra-a. E nisso 4 semelhante à pintura. 
Mas, se a pintura 4 semelhante à linguagem, para M. P. ela o 4 por 
razões que Vittgenstein não pôde ou não soube apreender. A ima
gem. o desenho, o quadro não são representações que exprimem o 
prosaico cotidiano. Não são decalques| não são cópias. "São o exA 
t^rior do intarior o o interior do exterior, que torna possível a 
duplicidade do sentir s sem as quais não se compreenderá nunca a 
quase presença, a visibilidade iminente que constituem todo o pro 
blana do imaginárioJ (39). Porque Wittgenstein exclui o õlho do 
mundo não pSde ver na pintura senão uma representação.Esoapou-lho 

•a pintui-a não celebra outro enigma senão o da visibilidade". 
(40) E foi porque colocou o sujeito como consciência —quer trens 
eendental , para negá-la l quer psicológica para mergulhá-la no ao 
lipeismo — O a consolônoia es analogia coa o 31ho, que o sujeito 
permaneceu nos limite® do real. 0 que Wittgenstein não percebeu 
foi que "o pintor traa consigo seu corpo" (41). Mttgenstein pen
sa a subjetividade como ooneoiância. Despoja o sujeito do corpo. 
Ou, se pensa o corpo, toma—o como objeto. Retira—lhe a carne.0 cor 
po não 4 um pedaço do espaço e um feixe de funções. 8 entrelaça-
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em

UM
• pela viaSo de tõ.

sento de visão • Movimento» "8 trazendo e^u corpo que o pintor 
transforma mundo em pintura" (42)» A visão eetá suspensa ao movi
mento — o olho se desloca para atingir as coisas • reunir-se a e 
las» *0 inundo visível e o mundo de meus projetos motores são par 
tea totais do mesmo ser* (43)» Se o Slho fosse espírito ou oonsoi, 
ênoia, M»P» concordaria oom Wittgenatein, em colocí—lo fora do 
mundo» ífaa o Slho 4 corpo» ® êste, móvel e visível está entro as 
coisas do mundo» Vâ e move-se» Tem as coisas não diante de si,mas 
i sua volta» Habita-as» São um anexo, ua prolongamento dele»Estão 
incrustadas em aua carne» Mundo e corpo são feitos do mesmo esto
fo» "A visão 4 tomada ou se faz no meio das coisas, ali onde 
visível pôe-ee * ver, torna-se visível para si
das as coisas, ali onde persiste, como a água-mâa no cristal,a in 
divisão do que sente e 4 sentido* (44). A pintura ilustro e justi.

a natureza está
14

fica todos os enigmas do corpo» Cêsano dirá que 
no interior". Com isso êle pretende diaer que a visão se fas 
nas coieas mesmas, de dentro delas mesmas» Como a linguagem abre 
do interior suas portas paro a criança, as coisas abrem-se a par
tir delas próprias para o corpo o paro o Slho do pintor» "ate a— 
colhe a qualidade, a luz, a oôr que estão além, porque despertam 
áeoa no corpo» Hão olhamos os quadros como olhamos ura objeto •*— 
nosoo olharoa olha como olha as coisas* erra neles, vê oom eles 
ou segundo êles» Hão os vê» Os animais pintados nas paredes das 
cavernas não estão ali como a f^nda ou o calcário que o geólogo a 
nalisa» »as êlee também não estão al&n da parede» Estão ua pouco 
aquém o um pouco alára, euatentados por sua massa, irradiando 
tôrno dela sem romper suas amarras invisíveis» A pintura, "visão ds 
voronte”, abre, para além dos dados visuais, toda a textura do 
aer *que o olho habita, como o homem sua morada* (45)» Ao pintar, 
o pintor pratica uma teoria mágica da visão* 4 preciso admitir ou 
que hs coieas passam nele ou que o espírito saia pelos olhos para 
ir passear nas coisas» "m suma* que 4 preciso admitir "que a mas-
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aa ooiaa est4 1' adianto no oora9!o 4o mundo • aqui no ooraçlo da 

vi•lo• (46)o O pintor e o 81ho pedem ls ooiaaa quG 4ea-.alem aqu! 

lo pelo que elas ae constituem oomo ooiaaa diante de a4a. Se m.P. 
retira a·•ubJeti~da4e, não I porque ela aeJa 1ndt11 ou 1net4vel. 

1 porque o suJeito habita o mundo, não podendo oonatituf-lo.•A ~ 

t~rrogaçlo dB pintura visa em todo oaoo esoa gênese secreta e fe

bril 4aa oo1•as em noaeo corpo• (47). Linguugem e pintura aproxi

..,... uma vos .U.aa o :pintor· pinta o quo vê nele meamoJ o poeta 

eaoreft o que I 41 kdo nele. Ambos vi vem na taso1naçloa auaa -

glea, u maia auu, parecem emanar daa propriaa coiaaa, •oomo o 

4eeenho 4u oonotola98os• (48). E, ao para W1ttganate1n,.· pintura 

• linpegu Dão podem representar-se a •i meemaa, para M.P •. . tam

bla, maa porque para o fil~soto h4, entre o pintor e o viefvel1 en -
V. o poeta e aa pal.avras, waa inversão do pap.isa os pintore• 41 -
8ftl que U OOUU OD Olham J 08 poetas t que aa palavrae lhe8 tal .. 

•o que obuamoa inspiração deveria aer tomado ao pl c!a letraa hi 

verctade~em.eDte expirag!o e inspiração no cer. Respiraçlo DO Sea 

Ação • Paido tio pouco d1aoemfvo1a que não ae aabe maia quem Yl 
1 ' 

(au quea f~), quem I visto (ou quem & falado)-(•)• Di-• que 
,, . 

wa homa aason quando aquilo que não era aonlo um natnl virtual 

. M ee1o &atemo, toma-e a ao mesmo tempo, Viafvel e Yidento t n•1 
_, ' i 

wi1 para n611 • para ai. A naão 4o piDtor i um nascimento oont1D!l 

e.4o• ( 49) ~ u palavras do poeta tambtSm. H& uma retlex1 v1da4e ao 
. .. I . . 
viafvel • t!tl) falado que eaoapou a '11 ttgenateiD. 

B I tambla o eujei to-oorpo que dea~i o aol1paiamo cla 
• I· 

oonao1ho1a, Orla waa interaubJet1 Yidade. B& aqui, oomo aal:leta 
. ' I 
m.P, WW. truatormaçlo do problem!l" (50). hrt1Ddo-ee 4o nefvel 
' 11 . ! - . 

e ·4a 1ialo0 obt.._.e uma 1dlia totalmente aova 4a eub~et1vida4o 
. I ' I . 

:... ·ela . I uu •aoclulavlo do aer• • alo uma potlnola que e instaura. : 
I '. j . . , , 
. . ., ' .· . . . (, 

•o 011U'o ~ ·1 uma 11berda4e viata 4o fora ooao 4eat1no ou fatal! 
!'. ~ - . j . . I . 

I 

(•) O. pufateaea • •wa oontndoa elo no.aaoa. 
. . . I 
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clacle, Wl IJU~Gito r1Yal de Wl aujeito, IIIUI Gla 4 tomado DO o1ro\11tO 

qQe o lisa QO mundo como n6a pr~prioa, e par af tamblm em ua oir -
ouito que o lisa a n6a. !ate mundo nos & comum -- & 1n~ermundo~ •• ) 
o outro I u rel8vo como sou um, não e.ziet3no1a vertical abaol~tat 

(51). i o ocrpo quem permite o reconhecimento da outro• ·~~1~ 

' • de outrom homens. As mãos entrelaçadas anexam doia oorpoa. Ui 

uma aoão ~1t1va de oontaoto de um corpo com outro. Coez1aten-

1iea e ooproeontea, os corpos não aup!am nenhuma operação de proJ!. 

o~ ou 1ntrcJeçlo pela qual aão captados. A exper1Ôno1a do ou.b"o · 

' eateaiol~gica. •Por etoito da uma eloquênoia ain~ do corpo 

vie!nl, a ~"intuhl.ung vai . do corpo o o esp!ri to. Quando por ua Pr!. 
I 

metro •emprce·ndimento intencional", um outro corpo explorador, ua . . 
outro comportamento me aparece, I o homem em bloco que me 4 dado 

ooa tôdas ao poeaibilidadea, aeJam 1& quais forem, de que tenho 

atnvlca de m1m, em aeu •or encarnado, um atestado 1rreouetfyel•(52). 

. 11 t tgeD.Bte!!l tea razão ao afirmar que não poaeo pensar o penaamea 

~o de out~0 que não posso eent1r sua dor. Moa 4 1rreous4vel que 

lle pensa c ~ue êle a sente. R I isso que Wittganatein não per~ . 

ta oomo 4 peaefvel. Reduzindo o euJoito a eatadoa do óonao1êno1a 

ao11tlr1oa, W1ttganste1n o retira do mundo doo obJetos • da oo~ - . . 4ac!e humaoao Resolve a pretenaao de conhecer o outro falando na · Sn 
. . . -

g&m~ · pret~!o da paioolosia e na 1rrosponaabilidade da llngua-
, 

pa tUoe&fl®a~ !le não ae pergunta por1ue aomoa levados a orezt a 

1ntroape0t6Jh,,- do per6Wlt• porque fazeJDoe uao inadequado doe ~o.. 
I 

gos llnpfstiooe, Parte 4e uma. dupla oonatatação - o JDUDdo do eu 
. I . 

• aa t0Dta1t1~u ele aoeeso a lle - • nlo indaga porque oomoa leyt. 

doe ao problema 4o aol1pe1amo. Como a o13nc1R • a tiloaotia que o 
.. I 

oer~JU, D08C3 torreDho l&gtoo, parte de preasupoatos que nlo 41•• 

OQte. ~· ece®e 1nsenalvo~nte levados a aceitar a 1nteraub3e'1v.l 
. . . 

4ade I porqua n exper13no1a. que temos do outro •• tas Dwa Blllll4o 
. . 

aeu!nl que a• I oomu.m. O eenafvel não I a noção mu t1la4a que 
I 

43le 4eu I&Dtc •ooDjunto doa obJetos 4oa aentidoa•. 5ens!ve1 I o 
- \ 
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SARTRtS A SUBJETIVIMDSII - 2

A maneira pela qual focalizamos a inconsistência da su
pressão da subjetividade era Wittgenstein, levaria a super que a 
oorporeidade, uraa ves poeta, os probleaas tendoriaa a resolver-as 
quase por si meamos» 0 que não á verdade» A filosofia de Sartre, 
talves aais que qualquer outra, espelha nossa afirmação. Toda a 
problematioidade do pensamento sartriano fica, por assia diaer, 
oonoentrada nuas contradição insuperável entre sua fenoaenologia 
da consciência engajada na fatioidade do oorpo e da situação, o

que o Husserl das Ideen TI considerou como sendo "aquilo que pode 
os apreendido por exporiênoia, no sentido originário do termo, o 
ser que podo ser dado ora presença originária*. A subjetividade 4 
exatamente aquilo que 4 dado de tal aodo qua pressupãe a presença 
originária sea poder, era si raesma, ser dada era presença originária. 
*0s hoaens — dis K.P. — são exatanente issot sêree absolutaraento 
presentes que deixara atrás de si uma esteira do negativo» Um cor
po peroipiente que vejo 4 também una certa ausência que seu oom- 
portanento cava e oonduz atrás dêle. Mas a própria ausência está 
enraizada na presença, 4 por seu oorpo que a alma de outrem 4 al
ma aos meus olhos» As *negatidades" contara tambía no aundo*(^3)»

Wittgenstein 4 absolutamente coerente. A supor que a lin 
guagera e o mundo se espelham ura no outro, o sujeito constituinte 
toma-se inútil» A supôr que o sujeito á puro estado de consciên- 
oia, o solipsismo 4 a única postura aceitável» 0 problema todo qua 
o lógico vienense não pode resolver 4 Justaraente aquele que êle 
não p3de colocari por que linguagem e mundo são especulares ? For 
que somos levados a confundir mundo o consciência e ignorar toda 
a verdade do solipsisiBO"? Sem uma ontologia (o Wittgenstein recu 
sou-eo terrainantemente a fazê-lo), nenhuma proposta encontra rafa 
era solo que não seja aquele «esmo que ao procura abandonar — 
quêle que instituiu o dilema mundo—consciência.
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sua oatologia·que 1epnra definitivamente o em-ei • o paru-ei.Sar

tre oomeoa 411tingu1n4o o corpo para mia • o corpo para o outro, 

aoatrando a 1rre4ut1bil1dade das duas vis!ea. O corpo para o ou

tro I exatamente o corpo visto por uma oi3ncia emp!rio~eoan1-

o1eta1 por Ull poai ti vi amo qua o red11z l condição de uma ooaa ·ten .-' I 
' 

4o euae leis pr~priae e auaoept!vel de aer definido pelo exter1o~ 
I 

(1). !ase não I o corpo para mim. •Nunca vi, nem verei 11eu olre'b-

ro, nea ainhaa sl&ndulas en46or1naa"(2). ! preciso,dir& Sartre, 

••~ \Ga aa duas ordena de oonheoimentoa. O oorpo tal oomo lle 
I 

aparece •no aeio do mundo• I o corpo para os outroo. Para mia êle 

não ap&reoQ"nO ae1o do mun<lo", mesmo que eu as veJa em Wl. eap&lho 
I I . 

ou atravlm t!o aparelho de radioaoopia. Quando eu o TeJo ueia 'o-
mo-o oomo um •ia to• entre outros "ia to•. t apenaa o rao1oofn1o -

quea cU.a que Ull tal oorpo I E!!Y.• Na verdade, nease nfvel1 lle 4 

multo -.1• Wainba propriedade ~o que meu eor• (J). Poeao Yor meu 
•' 

&lho -- & um obJeto. Não posao ye~e vendo. leasa aed1da1 I pre-
. . . I . 

oiao que o Ôlho aeJa ora uma coisa entre outras e ora aquUo pelo 
I 

qual u coioe.tt ae são dadas. ~ fundamental que êl.e não poaaa ••r 
I 

u 4wut ooioom ao mesmo tempo. Sartre oolooa o z>roblema em tlraoe 
I 

cta d1alltin plat&nioa. l'o1 PJ.atê.ro ( • oom êle A.riet~telea) • 3-
1 • 

.ale Her4ol1to, quo• formulou o princfpio 4e contradição oolooaa-
I . ' 

4o oapo1oeunte wa •ao mesmo tempo•, ara9u ao qual a dlallt1oa 
~.. l 

4o leamo • 4o Outro pode manter-ee. O oorpo I oolaa • tat1o1da4e 
. ~ --do -CO aeezao tempo. t por11110 que Sartre J'eOUia O que ele 

I 

.ohama 4e fem!mano 4a "dupla ••naaçlo•a •tocar • eer tooa4o, eeo- . 
. . I 

tir que •• teea o que •• • tooado, el$ 4uaa eap4o1ee de ten~ 
r 

que •• taata em do reunir eob o nome de •c!upla aeneação•.De ta. 
í . 

to, ll.ea elo ndloal•ente diet1ntoa e ex1atea e8bre dola planos 

1aoOiaU11oclvc!e• (4). Eata an&liae ••'tf em perfeita oompa'Ub1114a-
. ~ . . . 

4e oo. a eat@logla do ~1 • do para-e1• O corpo como tat1c14ade 
. ~ . . 

uip u.ma rCJvielo do que seJa o mundo, aom o que Dlo •• poderia 

expll.car .us luei'Çio Dele. l!u.Ddo • para-ai não aão c!uaa euticla-
\ ! . 
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4ee ~eohadaa poetadas uma diante ~. outra • oolooendo para um tet 

oeiro observador o problema de sabor como Slea ae oomunioam.A OODI -
oilno1a 4 lnteno1ona1. E 1seo diz tudo. •oonsoiênoia e o mundo 

alo c!a4os 4o Wl mesmo golpe 1 exterior, por eee3noia, l oonaotêno-. 

o mundo l, _ po~ eaeanoia, relativo a ela" (5). !ate mundo relativo 

l oanaoilnolm alo I uma multiplicidade indefinida do relações re

ofprooae aobrevoa4as eem perspectiva e contempladas sem ponto de 

viata. O oopo est4 l dirai ta do prato, para mim, l esquerda para 

outrem. I elo •• pode oonoeber uma oonaoi3no1a que aobrevo~•• o 

11m11do faaont!o oom que d1re.1 ta e esquerda •• das e em num lfnioo tem

po a wa lfntco olhar. Se iaeo ocorresse, direi ta e esquer4a a e ·~ 

porariam • o mundo eoria indistinto. "0 f1loaot1a altmentarl.lada 

parecia .ale evidentea a meaa não • o oonteddo atual de ainha pe~ 

oepglo, adnha peroo}J9io nilo I o estado presente de minha OOIUio1S~ 

ela ' JJutriolo. Allrtlm11aQio ( ••• ) 1• J'lOtent•• areatu do 11Wl4o e
ra. rofdsa por eataa diligentes di&ateaeaa aae1m1lação, un1t1ea--, 
QIOt 14ea,1tioaçlo•(6). A iatencionalidade 4a CODS01~no1a Suprime . 

ao aeamo temp~ c tentativa 4e oona't1tuir o mundo -- o mundo 4eeer 
I -I 

te ou au hODena da :t!aica newtoniana - e a 4e reduzf-lo a ea'ta-

4oe aub3•t1vca. ! ala tamblm a marca do corpo fat1o14a4o. SureU-, . 

para • oorp30 I 4esoobr1r e taaer aa colaaa eziatirem l d1atlno1• 
1 ' . 

Llt .. alo, 3ust8Jilante, •ooiaaa-que-ex1atea-l-d1etdo1a-4e-mia•. I 
, I • 

sarin 411\ito então, que • mundo •• envia l relaçlo un!vooa que • . 
. . i ' . . 

aeu aer é ~oaa l qual fa{io ooa que h.e ae revele. O que quer 41 
I 

W CJ.lle •• eouoilneia h&, ela ehonte pode el-lo enp~ala. •0 Oct · 
' -! 

Bhee1Mnto do :pocte eer aenlo o nrsimonto enpJa4o a um pcmto-
. . . I . 

·~viata ' •• ,erm1Dado onde •• eat4. §er, e~ .. re~i~ade !!pllSna ' . 
I' ' . . 

.!U!~' pfr f~~'o I, af e3bn e oac!8ira•, af n~11ma !fina•, ~~ no OUJ:! · 
' I 

.!C!•'•-"'*ODt®J.!!)at oom · sues !imene!ee•, ~ uma necentti«lade on1o1&pc~: 

(T)!*~ta.G• aã taticidad• 4o para-e1, essencialmente aab!~. 1 
), . 

t~&) () ~rifo I a011eo 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 176-

neo .. adrio qua' a oonso13no1s esteJa engaJada, mas 4 contingente 

que aasill eeja porque ela não 4 o fundamento de oeu pr6prio · eer. 

1 taab&a neo••a4r1o que ela esteja engaJada 4oata ou daquela ma

neira. laa & contingente qual delas eeJa. O para-ai & uma neoeaei 
' -

dade en"t" duas oonting3noias, e isso de uma maneira que ~amais~ 
' - " -

de ser eupr1m14a. E • porisso que Sartre definir~ o Fara-ai oomo 

absoluta ecpontaneidade, liberdade. E aua oontrapartidat a reopon -
eabU1dadee Esta, entretanto, I ambígua tamblm porque a oontiDs'!l 

ota, ooao \~moa, torna o eor do para-ai oomplotnmonte inJuet1f1o4 -
vel, vis~o que não & êle quem ~da a ei pr6pr1o. O corpo para ai 

nlo • eenão •a forma contingente que toma a neoeesidado ~e minha 

oont1ngÕno1a. !la não I nada senão o para-ai.!lão • um em-ai no pa 
. ..,..... -

~i, porque então congelaria tudo• (8). O corpo para ai define 

o para-ai oomo aquêle que nlo tunda aeu pr6prio aer porque eate 4 

-a Dtoeoe1d~d~ de ex1at1r oomo eer oont1ngonte engtlJado entre oa 

elrea oont1ngentea•(g). Distinguindo-se do corpo-par~ oa outroa,o 

corpo para ei nlo pode nunoa aer dado. O oorpo-para ai foe• aea

pre J ultrapassa aempre meu olhar. :! tranaçeasão. O esquema para 
I 

o oorpo 4 o aesmo quo para a oonsc1eno1a (lO) a !ut o corpo-para ai 

que podo-ee converter em oorpo-para oa outros, deixando 4e aer,en 
. . -

tão, OOrPOopar& ai. !ate & •o em-ai ul trupasoado pelo p&l"'l-ai na- . 

41tí~ante e ~u• reapreendo o para-ai nesse ultrapaasamen~o meamo• 

(11). ~ liberdade na aedida em que & aua pr~pr1a motivação · sem 
' 

eer a eu Jl:r-6prio fundamento •. Não a ou a unilo contingente ele cluu 

aubatânoiata diatintas - e1 da naturez11 do para-si que êlfl ~e3a U. 
- ! . 

I 

oorpo-para §i, lato I, •que aua tusa naditioante ao eer t-va-ee 

eob a ~or.ma da ua engajamento no mundo• (12). O para-si I corpo • 

ala&, po1• o ela& & o oorpo enquanto o para-ai •• 1Dd1v14ual1aa. 

Oao •• llatiio, para Sartre, o corpo 1ndivi4ua11ea:.a alma.Qwmdo 
I . 

alo •• le~a ee oou1deração a diat1Dção entre o corpo-para a1 e : 
. I • . -

o oorpo-para oa outros, tende-ae a tomar o »rimeiro l luz doa •A 
' - 'i 

gu!!dN• () mo4llo aartr1uo 4oeaa atitud• • o de noaaa tentativa 
'.'.I ' 
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para interpretarmos noe^o corpo agente & lua da ação de outrem* 0- 
raf os gestos desse último parecem meios para atingir tua determi
nado fim — ele 4 um instrumento* E leso, não apenas como um ins
trumento que usa outros, mas que se identifica ooa os outros ins
trumentos* Sartre dizx *máquina — instrumento** Ao pensar o corpo 
-para ei segundo esse modelo, chega-se & relação olásaioa do arte 
são e seu utensílios a alma se serve do corpo* S esta 4 a relação 
definidora o definitiva deles* Esta maneira de focalisar a rela
ção não dí nunca o corpo agente — dá o corpo agido* S verdade que 
a percepção do corpo-para ei 4 cronològicamente posterior à do 
corpo do outro* £&s este não 4 seu modelo. É modelo do oorpo-para 
o outro* 0 oorpo nao 6 meu instrumento* *0 corpo 4 o instrumento 
que sou* (13)* S faticidade* S minha maneira de *estar—no-melo-do 
-mundo*enquanto a ultrapasso como meu *ser-no-inundow* Porisso não 
posso nunca ser para mim um objeto* 0 para-si S uma existência qpo 
não encontra em si mesmo seu prdprio fundamento* *Ter um corpo, 4 
sei* o fundamento de seu prdprio nada e não ser o fundamento de sai 
ser* Sou meu oorpo na medida em que sou* (14)* E escapo continua
mente do que sou porque sou nada* E O corpo, ao mesmo tempo que 4 
meu ser no mundo, 4 um obotáculo para meu ul trapas sarnento* 0 corpo 
pertence ao mundo* *21o nao 4 diferente da ordem do mundo, esta qr 
dem quo faço vir ao oer ultrapassando-o, na direção de um vir-a— 
ser, de um ser— para—eláia-do—ser* (15)* Há uma unidade nas duas vi 
soea do oorpo s do mundoi *ser para si 4 ultrapassar o mundo e fa 
ser com quo haja um mundo em o ultrapassando* (16)* Ultrapassar 
não 4 sobrevoar — 4 engajar-se* E a finitude 4 a marca decisiva 
do para—ai* Mascer* Ter um passado* Sor contingente e noceseário* 
Ser a condição de fato de têda ação no mundo* S assim que o oorpo 
4 para-ei* t ele a condição da consciência como consciência do 
mundo e como projeto* i contingente a classe a que pertençojminha 
raça, minha nacionalidade, meu caráter, meu passado são oontingen 
too* Mas 4 neoesoário que eu seja isso ou outra coisa* Isso 4 meu
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corpo para min • porleso Sartre o definiu "forma contingente que 
toma a necessidade de minha oonting*noia". Mas» e isso 4 fundamen 
tal, não podemos nunoa aprender a necessidade da nossa contia gencia 
porque para nós, aer 4 escolher. A enfermidade que vivo, eu a as
sumo e esoSlho. Sou eu que faço dela um obstáculo ("intolerável", 
"humilhante") ou um ultrapassamento ("motivo de orgulho", "justi
ficativa de fracassos"). 0 corpo 4 essa necessidade de que haja es 
colha. Tato 4, que eu possa ser tudo de uma sã ves. Que eu seja 
projeto. Assim, a finitude 4 condição da liberdade porque não há 
liberdade sam aocolha. 0 oorpo nos condena a ser livre. Não assu- 
mí-lo 4 um ato de má fã...livra. êste corpo-no-mundo não 4 nunca 
um corpo-para a conaoiònoia. Sle fas parte das estruturas da eons, 
oiânoia não-tática de ai. Isso significa que a consciência do cor 
po 4"lateral o retrospectiva". 0 corpo 4 negligenciado. Tassa em 
silencio. Confunde-se com a efetividade. A náusea pode revelar 
perp&tuamente meu corpo & consciência, sem que esta o coloque 
expllcl.tamente porisso.

A colocação do enraizamento e da liberdade aparece oomni 
enraizgm^te <j'cwliç,*d° aUiM Jo we^oc/o re^ecí^o

ti dez no estudo que Sartre fas de Falubert (17)./"Mae. Sovary" pe 
do que ao saiba quem foi Flaubert, pois Sete dissera "Eme. Bovary 
o*ost mol". Quem 4 Flaubert para que tenha criado Emma B ovary ? 
Sartre nos dirá que "a obra coloca questões à vida (...) A vida 4 
iluminada pela obra oomo uma realidade cuja determinação total se 
encontra fora dela, ao mesmo tempo nas condições que a produzem o 
na criação artística que a consuma e a completa exprimindo-a" (18). 
É a biografia que vai aparecer. A obra revelará — traços de per
sonalidade, estrutura de classe ie dramas de infância do autor. 0 
projeto aparece quando o método progressivo 4 pôsto em movimento. 
Êle dave"reencontrar o movimento do enriquecimento totalizador que 
engendra cada momento a partir do momento anterior, o impulso que 
parte das obscuridades vividas para alcançar a objetivação final, 
em uma palavra, o projeto pelo qual Haubert, para escapar 1 pe-
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quena burQPe&ia, •• lançar4 atrav&e doa d1Yeraoa oampoa de poaaf

ve1a, em direvlo l objetivação alienada de ai meemo ( ••• )ê•~• pr~ 

J•~o tea ua f!nti~o, nlo • a e1mplee ne~tividado, a tugaapor •1• 

o houa ri2a a produção de ai meemo no mu.ndo oomo oerta totalidade 

objetiva• (19 ). !rata-se de uma arrancada que parta de um condio» 
' -

IUUiento atflrial • aooial e a~inge a obra realizada. A a41ise, s 
traveaando ea diferentes estruturas e camadas de eignifioaçlo que 

ee l11JW1 ao aovimonto de oonorcção de "t'me. Bovar.J"• enoon'ra a 

unidade tumd&mental do proJe~o de Plauber~. Sartre oonolui~ que. 

desta aD&lice emerge uma postura ontol4g1oaa •o homem doftne-ee P,t 

lo aeu projoto• (20). ~- o aer que supera inceesantemente ;a condi-. . 

çlo que lhe & c!adaa•revela e determina aua situaçlo, transoe~don-

4oa para .cbJetivar-ae pelo trabalho, pela ação ou pelo ~·~·(21~ 

O pro~eto uo I TOD~ade nem oar3no1a, porque 1eeo suporia uma OODJ. 
. I 

otlnola oa.o 1Dtor1or14a~o. 4 oonao11no1a I tranaoen~lno1a. O pr! . 
Jeto • e~ietênoia. a uma •total arrancada de ai•. ! porieeo ~ue 

Merleau-rcmty tala •• •oriaçlo ex-nihilo" no homem aartriano,para 

o qUal ~enhnma particularidade pode, parece, aer atada a êaae po -
dor 4e•uaun.4o 4e evaaão, n_enhua 11m1 te impÕe to• · (22 ). Juatamen-

I 

te porque o para-ai não & uma coisa ele não pode eer determinado 
I 

pelo extener. A liberdade não 4 oomo a lwu um eollpae a , doatru1 
' 

ria.'' Ota OCN &e ponta a ponta liberdade, Ou. Dão o aou nunoa. "Se u..-
. I 

ma dnioa vcs eou livre, & que não conto no núoro das oolaaa, • 

• preo1ao, 0Dtlo, que eu o aeJa sempre• (23), Extremamente pr4x1-
l 

ma 4a formulaçlo cartesiana - a oonaoiboia o I de pata a pODkJ 
~- . 
á ezteuélsp tamb.Sa o • integralmente - a formulação autriana da 

' I . 
liberdade pU0 ea ddvida sua pretensão de ter eaoapado de uma filo -I 

aotia 4a lub3ot1v14ado. t8da tentatt'Ya para eacamotear a 11borda-
. . • • I 

de oODstate ~uma 1Dveraãoa oolooa-ae a decisão ap6a a del1beraçlo, : 
; I • 

• éeta rodeada e -pressionada por motivoa. Ra .. rdade, a .del1bera- · 
1 ~ I ' 

çlo noede a c1eo1alo • .a minha d•oiaão ••ereta que taz aparecer 
_; I 

oa · i11ot1na o B!o •• oonoeberia aeamo o que pode eer a fSrça de ua 
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.,, .. 

I 

aot1vo eea uma deoiaão que o oontirme ou oontrario• (24). Um ro-
\ 

ohedo • . ta~apon!vel ou dotado de passagens para o sujeito qut 

••U preooupado em ul trapaaa4-lo • .! o suJei to, são euas 1nio1at1· 

~ que re~ortam determinações na Dl&~a inerte do em-ei. São ê1e1 

que dão orientação ao mundo e aentido la coisas. 

Se partirmos da tsor1a da liberdade encontraremos uma 1• 

dentida4a na definição da oonaotênoia e do oonheoimonto oomo t~ 

oend3no1a. A oonaoiênoia ' um nada que aa deedobra no ato do nadi -
tioar o eor. •o eer da oonao1ênoia, enquanto oonaoiêno1a, • . exi~ 

1 A ... t1r • 41atino1a de ai oomo preaenoa a ai • esta d1etano1a 
I 

que o ee:r c:~a.rrega em ew. ee]:", I o lfada• (25 ). O oonheoiaento .f 4!. 
. , -''fi/essa.. relac,a.o e/:::-s+c:<-·hco. .!l"""E> e.~ c.o~-dt•+vidtl.. do.. tneyHv1 (J-O 

t1Jl14o pela 1Dteno1onal1dade e pola ·•iieptidfl4e-•4a oonaoiênoia~ 

terDS • 4o oODheoimento, I o em-ai em peasoa que I pelo oonoreto 

ea aua ple~!tude, e o paro-ai não I outra oo1aa senão o Yaalo OD-
' ' 

do ae 4eetc.oa o em-et• (26). O ekutaae detiDe tanto o oollheolaoa-.. 
to quanto a GODSoiSnoia. ! aqui que oomeQam aa difiouldadee reaul 

I 
t&Dtee de !Dooapat1bil1dadee entre a ontologia • a tenomenols1&48 

. I 

Sart~. Se a ooaao1êno1a 4 livre uma ve•, ela o aer4 aempre.i pa
, I 

ra upoatane14a4e oposta l 1D4ro1a do àer. Se a oonaolônoia oonhe -I , 

••• ooDheoori aempre • ponan,o, não pode haver uma ocmao13Ao1a -

4eel1sa4a Qo oODheoimonto. Ora, o oonhootaanto • a ooa.olÔDoiauaa 
,.,. I . 

na ·~den•lt1ca4ca e ,oeparadoa radloalmente 4o em-ai, terem~ qwtl 

o aod3lo ·ao ooaheo1mento aen a peroepção; mae a aeparaoão entre 
i 

o ~1 • c Pmra-e1 levar4 a penaar-ae a peroepgüo a3bre o aodê-
1 

lo 4a 1Dtuiglo. •A percepção ateata a presença da co1aa olaraaea-
· ' 

te expoata ~iante de a&e, aem equfvooo nem mtatlrto, •• ela poa• 
• I 

eu1 a traneparSnoia or1atal1Da 4o olhar que o pera-ai depõe albre 
'l 

o ea-oi, ela Dão •• 41e t1ngue por nada de nanhua outro tipo de o ,a 
" i 

Dheollaea•o• ... !»J outro oonheoimento eenlo o 1ntu1tivo•(n). S.. 
. i 

t ooae-os ~ at~o~ alillentar, Sartre opta por um oonbeoiatento 

-~- ~- ~hioa •• utuição., Que resultado traa •••• opção' 
- • I . 

1 fi;é.ij@1~~t~à • upeetadora. O resultado, então, I que a oouoiê!!, 
' ~ . 
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oia não está mais engajada no mundo — ela não pode absolutamente 
colaborar com o em-si. E era, justamente, essa colaboração que a 
fsnomenologia sartriana pretendia estabelecer ao descrever o 
nheoimento sensível por perfis. Se Cartago 4 deionda para os 
manos o eervanda para os oartaginêses, essa alternância dos 
tos de vista fioa anulada pela ontologia do ser e do nada.
Sartre, no plano da metafísica, os perfis resultam de uma deciaão 
da consciência, emanada de uma estrutura que lhe 4 própria. Eas a 
necessidade dessa estrutura 4 agora um mero postulado. Se no ní
vel fenomenológioo era uma necessidade necessária (se se pode fa
lar assim), agora ela 4 uma necessidade invocada. Com o oorpo-pa
ra si, as mesmas dificuldades surgem. Definindo a consciência co
mo poder nadificante o a faticidade como o corpo que ela nadifioo, 
corpo e mundo não podem distinguir-se. Sartre aceita essa conse
quência, tanto assim que podo falar num oorpo-pura-os outros que 
4 mundo tambám. 0 problema 4 que o oorpo-para si 4 o corpo pró rio, 
ff • meu corpo. A experiência oineetÓsioa que Sartre evoca o que o 
leva a confundir oorpo-para si e efetividade, volta-ee contra êle 
mesmo. Com efeito, a fenomenologia mostra que 4 inegável a inorus, 
tação do para-si numa faticidade — no corpo próprio. 0 problema 
4, como aponta Waelhens, saber como 4 concebível tal faticidade se 
não há, por natureza, cumplicidade possível entre o en-ei o o para 
-ei ? Se • para-si 4 nadifioação de todo oer porque têda nadifioa 
ção não tem o meano pêso ? Em sumai por que o projeto assume a co 
mando das demais experiências ? *Se o para-si não 4 senão a dis
tância de um olhar sem ser, não se compreende, uma faticidade oen 
do admitida, que tudo para êle não seja faticidade a mesmo título» 
que haja no interior do minha experiência, uma faticidade minha 
em um sentido radical o uma faticidade que sbmento o 4, em um sen 
tido relativo* (28). Partindo de una consciência engajada, a filo 
sofia sartriana não pode mais dar conta do engajamento. Kerleau- 
Ponty explica âsse fracasso.
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A metáfora alimentar revela Sartro buscando uma descri— 

ção do ser partindo da um nível prá-reflexivo. Ao mesmo tomi>of pa
ra que a abertu>i a esse ser fôsee possível* Sartre pensa na ne
cessidade de esvasiar o sujeito do todos os fantasmas oom que a 
filosofia reflexiva o encobriu. 0 sujeito n&o fl®rá pânsaaento» 
rí extaso. Para isso 4 preoiso quo 51» não tenha nenhuma qualifi
cação — não 4 espírito no» ego. Para impedir quo qualquer posití 
vidada seja ua obstáculo & abertura ao eer* a subjetividade devo 
redusir-s» ao puro Nada, ia sim, a partir do instante em quo se re 
oonhea» a absoluta poaitividade do ser e a absoluta negatividado 
da ooneoiânoia, estão desfeitas as pretensões do uma filosofia da 
reflexão. Una nova era da filosofia está para começar.Nenhuma as
similação ou identificação serão possíveis entre o eer o a consoi. 
ônoia porque não pertencem i mesma ordem. "Permaneço pelo centro 
de mim mesmo absolutamento estranho ao ser das coisas — e justa 
mente porisso, destinado a elas* feito para elas" (29). Ser e na
dai avesso o direito do mesmo pensamento. A intuição do ser 4 so
lidária de uma negintuição do nada — o nada não podo ser nunca. 
É um vazio indeterminado. £ uma negação quo se define oomo "falta 
de1** mas* aponta M.P.* esta "falta de* não 4 o que lhe falta»isto 
5» o ser* porque nesse cano a negação desaparecería. "Se a nega
ção não deve evaporar-se em pura exteriorldade, seu fundamento es^ 
tí na necessidade para o ser que falta de.• .ser aquilo que lhe 
falta" (30). Sm suma» o fündamnto da negação 4 que ela seja nega 
ção da negação. A "falta de..." 4 algo totalmente interno ao para 
-ai. A absoluta negativldado da consciência redunda na absoluta po 
sitividade do ser — asais» una filosofia i,que leva a negação a 
sírio 4* ao mesmo tempo* uma filosofia do ser* Nem inoniemo* nem 
dualismo* a articulação do fara-Si e do £m-Si 4 uma totalidade que 
pede eer chamada do Ser»"o para-si» por aua negação de si* torna- 
-se afira&ção^em-ei. A afirmação intencional 4 oomo o avesso da 
negação interna.(31). K desaparecem todos as antinomias do rea

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- 18] -

11eao • 4o 14enl1amo. ! ver4ude, ao moamo tumpo, quo o oonheoiaea 

to, porqua & na41~1oação, não pode ae fazer sem aa coleaa • Dãoaa 

al tara tub&l. 3 por outro lado, e a ta negação f.az com que o ao :r 

apareça como •o ser tal como Ôle 4" e, portanto, e.b8olutamente4Sa -
tillto do p~i - nesae aentic!o nada 08 separa porque não h4 Wl 

aed1a4or 4Vl" opere a ac;paraçiio. O par&-oi a ao mesmo tempo preaea 
. . ' . 
ça imediata e d1atãno1a absoluta do ser. Por ou-tro lado, aa co1-

•u traneOtmdentoe nüo •lo 41stintaa doa ~nonmontoa porquo a 

~oi$no1a ~~e as oonhece Be define aQ mesmo tGmpo pela sua ~ 
,. • • 1 ,. 

prla transoon4eno1& e im&nenoia. •A oonao1eno1a " imanenoia por-

que I nadif1cação, vazio, tra.naparê:r.aoiaJ e ola est& aberta b oo! 
' 

eu tran•co!lden te• porquo ôe te ftaio por ai me amo nlo eeria . nada 

(~en) porquG a oonao1Üncia exiatGnte eat4 eempre tragada por ~ 

lidadea, C2tGrrada no aer que ela naditioa • aSbro o qual ela não 

tem, por ~~9~ 41aer, nenhwma potênoia motriz, aondo do uma outra 

ordem• (l2)~ O C!oglto .S cogito prl-retlexivoa 4 a •hlh:a eituavão 

que u e~vla e JDim mesmo; • lle que :tas com quo eu •• igno%-e · ooao 
~ l ... 

nada (zutant) o orei.& perenemente naa eoieaa. li 4 porque a OoDaci~ 

Oia I ilcÜ O aesação, que não maio preoi!IO escolher 8Dtft ftfl.e-
I ' 

z;. ·• t& ·Jhl!Meptiva, entre iman&noia e Uw1soendônoia- ,., a •&,
1 ,. . . 1 

• ool•• · ~!o ur llada • habitar o JaUDdot entre o eab•r 4•' e1 • • . 
' ' \ ' li "" 

•f!ber 4o r!Wldo nao h4 ui• debate cSct J>rioridade, mesmo ideal•())). 
I 

o't4eal1c~ tende a desaparecer porque a re~ão mundo-ooaooi~ 
1 . , . ~ • -"!!' 1 ~ .... ~ 
• ua •nJ.ac~ de aer•. Como a oonao1onoia uao " nada, nao ua -a 

I 
4o prlvmdà. l! por ieoo que eu a o outro taua aoeaso ao UBJIO am. -I, 
4e. · •e ciuc & MU ea minha peroepolo alo nu lacnmu, • elu r.alo 

I 
aerirua ~.w4Sea a co1aa mosma, atrú 4elaa, Dão aa dee1gJ'laase e.t 

' ; ! .. 

ao tais, o~ 'te:s que finalmente uo reate, para oonat1 tu.lr a tua 
' 

' • • I• • 

ea0 quo exprimimoe 41zendo que a · vemos tal qual ela 4•(1~). !ntrJ. ! 
. ,,. . -

tato, •• pua o outro • para mim aao laO\lllaS que a ~t~eam oot .. 

enviA·. c~omu neles dela t.'1~ ccmpat1 tivu, _. tamblm alo •• 1- .. 
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4eD'tifiOUio. i aurpreendente que alau&11 diaa Yer O meamo que a !1-
, I 

~l oolaa !l tas Yer. Ca~a um de n&a ' um poder de ontogêoeae. O 
•I • 

aol1p•1aao reaparece. ·~oe poder 4e ontogêneae torna-ee m1Dha e1 

peo1al14ado e minha diferença" ( 35). Mas o aparecin.ento do olhar 

do outro
1

oonf1rr~ o voto que a oonaoiênoia têz, enquanto nada, da 

não eobr~vcmr o aer. o olhar do outro pÕe l prova o devo'taman"o c1a 
I 

oonac1&nc1a ~ aer. Impede-a de ser Xosmoatheoroa. Eu e outro •~ 

moa aberturaa para o eer. Ma• oada ua de n~a 4 a dnioa toatemunha 

4.- ontogÜneC(jo Cada um de n"a permanece •o dntoo 1paa•. B oa~ um, 

oomo lpa~, S ua nada. O pri villgio do aol1psimo não tr-cts, afiDal• 
I 

tdtas honrarl.aa. Sendo ;propriedade univeraal, não diatingue ni.n-
1 ' 

~~m. B1vala todos. Todos -- o que I o ~tro ? Como I poaafvel o 
I 

outro •• tGdos eomoa nada ? O outro • um desdobramento de mtm.Baa -
oe como •o pl"imeiro outro que, segundo o Gêneaia, foi feito 4o ua 

"<~..,'~ '!-· I 

pa«aQêfdo eorpo de !dão" (36). Oomo 3ase deadobrar-se I poeafvel? 
I .. 

Como 41atingdr um nada de outro ? A pergunta eat' mal poa'ta • ._ 

cabaria ccn~mindo-noa ao prino!pio doa indieoernfveie, O que •• 

pode. :tazer {J apenas colocar o meu nada ea Um.a e1tuagão que lle •!. 

BUDa como sua -- o que quer disar, como uma região do ••r que ele 
. I ' . , 

aaauma em· primeiro lugar • Eela qual todo o reato & aaaum14o.n:e-

•• modo ~ ~Gmo ~e-~riüSar t1oa maroado, o que e1p1tloa que Dlo 

h4 aobre-do ólo ser a:aem oontuaão ao2 oa outros. A a1tuação 4o ou-· 
. I ~ 

tn faa parto do aer, para aia. tinha a1tu&ttio ta~ parto do eer, 

para o ouiN~· Somos obJetos um para o outro. Ieao quer 41ur que 
• f . 

para oada o êo n&a nossa ai tuo.ção • opaoaa possui wa u~erioZ' 60 
' I . 

· qwa1 •hlento o outro tem e.oeaso. Cada um de n4a não ' nunoa para 
11 

e1 aeaao totalmente. A experiência do outro & possinl, •em eu 

positiva. Gtu pu."a o outro o que do aou :para mia. O outro I para 
. I . 

.mim o que n!o I para si~ E & poriaso que o mundo não ' wa nault!, .. 
I 4o 4e aoee~ ~tog~neae privada. EDtre~an,o, como não h4 graua no 

ua&l, a eXperillncia do outro não altsra o que aei eSbre llia. •o aer 
' . A . 

a~lPiilta & ~& o ai o outro absoluto que ele •• -orna para •1 

.. . . ·' 
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oo• a apariçlo ·do outro. !enho, J~. na noite do Em-81 tudo o ~· 

I preoloo ~ tabr1onr o mun~o privado de outrem oomo ua al•• l• 

naeees!vel para~~· 37). A experiência do outro nos revela,a mia 

e ·a lla, como :paras i tas do man.do, habi tentes do um corpo e de uma 

situa9lo. A filosofia da n~gação não voJe conduzir a um intel"'DU.D-
' 

~o. I &.filosofia doa ~monstros 1noompar&veia•. Se o sol1ps1smo e -
~ a• obet~oulo l constituição na tiloaotia retlexiva, êle l,aqu~ 

na f1lor~o.t1a dB nagavüo, }irinof ~l 10 do uma ooluçãoa I êle que tas 

o l»oe aderir a uma situQ~;~, uou 4n1oG liame oum um ••r que lle 

não constitui. B 4 poriano, quo a t1loaof1a da negação d4 ooota 

da e:1stlnoia oinorôn1ca do um mundo para tôdaa as oonsciênoiaa.A 
. ' / 

oonso1;no1a1 soliprdsta ou não, 4 oon~Jo1Ôno1a de algl.U.IW ooiea• o 

ser onde se aitda. O nada ast~ doatinaJo· ao ser. Soe~ h4 o .àer,o 

eu e o outro, a oonsoi~noia e ao oo1sUd, tiãu fragmentos do Wll •d 

e meamo ee~ -- o mundo. O nogat1V13~o• dia M.P., & um poaitivie

mo. •o ot.Lebre problema ontol~g4.oo: "porque h! alb"WBU ooiea ao 1n, 

Y,s. ao nada" (r1en), doaaparooD com a tü.etmativaa nãe h4 alguma . ' 

oo1sa, mais que nada (rien). o nada (rien) não pode tomar o lugar 

de alguma coisa ou do aera o nada (n$ant) inexiste, • o ••r IJ • 

.o ezato aJustamento do um aÔbre o outro n;o deixa maia luaar l 

queetlo. 5.\ldo I obscu.ro quP.ndo não a• p0naou o negatiTOJ tudo I 
' I 

olarp qua.n<lo ce o ponoou oomo nega.t1vo" (JU). Foa1tivo o nept1n 

eão ~pllces e at& masmo equivalentes. Como a ea~uma do mar Yis

ta de longe ES uma linha eilencloaa, que 4e per~o ee espraia ru14!. 

eamente,. rtsto de longa o aer não paaaar4 llO uda,. embora de pe!. 

to-- ~~Y~ 'tl1.UL vida promfscua. 

!ete & o momento glorioso db pensamento de Sartrea wpr!, 
. r 

ai~ t34aa as ditiouldadoa que uma filoaofial que pen~a a .ubJ•~ 

1ida4e como pleni~udo, oolooara. H4, por~ •• o momento 4•oepo1on~ 
.: • t. 

' . 
te • . ! nele que • an4l1s• de Msrleau-Font7 •• deter'• •' 

~ . .. . ; 

. . Colocada oomo necat1v1dade, a conao1eno1a não poder4 ~ 
. . i . 

oa ••r 1Doorpora4a ao aer. llca r.duzida l oondição de toaten•Dba. 
\ ' 
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I po~eeo a!o •• eat& lonsú ~a f1lo•ot1a r.tlexiva, ooao lartr. 

RJJU.8Gr&l e nada, }lorquo não adere ao aer, pode al9ar-ee, •• pea-. 

aameoto, aÚUN o eer. H,, entretanto, uma diferença tunclal1entalea 

tN eaaa' pcceibUidade oferecida l oonao1êno1a, no pensamento 4e 

Sartn e i.lo .pensamento cariea1a.no. o nnda, sendo um nzio,não tem 

ea 81 nenhua conJunto de premiaasa de onde o BIUDdo eurgiria • .l 1a

'tmo10D&l1dade I v40Wl. ~ exatamente uma tuga Da direvão do eer • .l · 

ocaao1Sno1a cat' preaa, por1aao, a uma evidÕaoia primeira -- ua 

muado pr~flexivo. Ela pr6pr1a, oonaciêno1a, 4 poriaao .... o, 

oonao1êno1a !rretletlda, n!Io t&tloa de e i, ante o de eer oogi to P!l 

ro. Para G ~&gat1Yo, entrar e sair de ai, eiio movimentos l43n:t1oan 

a oonaoiboia encontra dentro de a1 apeaaa o aundo que eat& ·U ~ 

ra e Dão ·tea aed1da comum ooa êata vazio que o apreende. •Pu-a tua 

pe3ea o aeptivo ea aua pu.resa, não h4 doia aovimentoaa o abandom 

4o D&Ddo • a ntoaada .retlen n 1 não h4 duaa at1 tudaa1 u.a, na 'a 

ralt 4e a~ão la ooiaaa, • outra, f1l.oe&f1oa, de atenção • 818""" 

IU.fioação IM ooiau, oada waa guardEl!ldo como l margem, a poae1b1 

lidade de 1ir&D8to.t'll6lr-ae na eu'ra 1 h4 uma peroepção elo ••r • uaa 

Saperoepçlo do nacla que e;o ooextaneivu uma l outra, que oooati• 

!!em pma UP..:14r.tto• (~)-(Jg). Uma t1108ot1a do Ser • uma tUoeot1a . 

do la4a.· lDdisoera~veie • opoatoe o Oer • o Rada vi••• auaa Y14al 
-~, 

nwa ú. P~ue iadlaoern!wia, quando vemos o Ser o nacla HU d 
.·· , . -.w.. mão Sua campo l margea. Não eat4 no limite do amdo oomo 

para 11't~to1D, ~uatament• porque Dão h4 mundo aea o aada.i o 

aopt1YO quea ba'kla o mundo oomo Ull eapotdculo aoa uaaoa olh ... 

Pelwaac!o ei!mlltúaama~e o ••r • o Dac!a, a abooluu poa1t1vida4ee 

a absoluta l!lttpt1ndade, a filosofia aartr1ana pareceria inwl.De

nvel. U tatoolra ooao WB& fortaleza medieval, as ~q.~.pYH~~- asaeeta-

4u ocaaU. ela 41eparar1am tleoh&• que •• perderitua antee de po- -· 
't." · , • 

4or· peDetnr oa ctualquer de euu aae1u. I porque 1nvulDerin11 • 

lna't~vel. Jle.rleau-Ponv •• perguntai • f1loaot1a ele sanr. ... 
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t4 ái''lioaoo eloaaoe ? Oome9a opondo ena t3rmo• ab•olutoo o ••r • o 

· Da4a, • eca'be mostrando que, 4e algum modo, o nada I interior ao 
' ' 

eer~ O Sor Q c dnioo univorao. Eota a1'1rmaçãCJ, I o auatentioulo 4a 

rela9ão instaurada entre os dois têrmos ou ua resulta. do dela ? o 
' ' . -

nak apela ~ - eer ou o e ar apela o nada ? são doia aovimentoB 1:a-

ooattmt1!ve1eo Podem, quando mui to, cruzal"-Se. •'09 aoSJ-do com o 

primeirO~· o' oer • negação da negação, h& uma int.ra-eatrutura 4• 

nab, o aer 4 WB atributo !o oonheo1mentoJ 1• ao8r4o 0011 o ••sun
do,· o na4a, t!D&lmente, I posição reiterada, posiçlo da posi9ão, 

h4 uma ill~atrutura de eer, e o oonbeotmento I um atributo 4o 

ee~· (40). ea Cl doia mov1manto3 torom i~entitioadoe, ··r-4 ee•pre 

4ado pr1v11~gio ou ao nada ou ao eer. Se .ae 'PBrt9 do na4a, se· t3r 

be o tlrao f\mdante la relaçlo, o aer ser& dafin1~o como plenlts, 

abeoluta. •1 !oeo n&o por uma 1ntor~no1nt a nogtntu1Q!o 4o nada • 

~' pre•ença imediRt& aO aer• (41). 8 oer 80 per~e na noite ~a 14eD -
t14ade quan4o ·o pODto t!e rart1da I o nn4a. Dês te, neder·se pode d! 

,· 

ser-- tu4o quo d~le se dissesse o destruir!a porque lhe outorga. 

ria uma'eap&~i• c!e ~oeitividade 1noompa.t!vel oom eua af1raaçlo O!. 

mo ·aa4a. •o ttegativo torn&-ee uma eoploie de qual1da4o, ~etameDe 
' ' ' te porque o ~samoa em seu poder ~a recusa e evasão• (42). i a 

P&ratDidta ~u.o Sartre DO!I condus. t llo que ttartre mata, o1Mno0ma-
~ ' I . 

tan .u.a ves Platão. "Vou dizor-te - e -tu, presta atenção. b •! 
~ · . 

nhae ·pala'VI'IY • ~a-aa bem era ti mesmo- u c!ua• l!n!.ft8 Tlaa 

de re~trniea ç_ue podemoa oonceber. A primeira, a e:aber, que Ôle ,!, 

eeu4o-lhe ~~o•efvel Dão eer. ! a via da Persuaslo, pois I aoo.

panha4a pela V~dade. A ••t.Unda, e saber, que 11• do 8 t e que 

nlo I neoe~e~• ~· eeja -- esta, dieo-te eu, ' uma een~a ma 

1\UAl Da4a pede aer aproend14o. l'oia nlo · pol!ea oonheoer o que alo 

I~ 1sto 4 imposa!vel - nem expr1.mf-10J po1a uma a& e mesmsoo! 

~a pode aer ~oncabida • poda· aer• (43). Sartre ~ar• doia movimea-
. . . m peloe quai11 Mta 4uplamenta. Pa.rm.an1dest no primeiro, · quedo 

,..oenhen ~ enat3Doia ao na4a. Wo •~gundo, q11ando partinc!o do 
I , 
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preoG1t• do·De$tre erego, aoaba por ~dm1t1r • ex1otâno1a exoluei -
va 4o eer, mas ouja origem I o nade, dotado, lle pr~prlo, de uma 

carta eopeaaura• Com efeito, •o spÔlo do onr ao nada I, na ·Yerda

de, apSlo do naaa ao eer, auto-negação" (44). E por1eso, Sartre 

~os reporta ~ Plat~o e Deocartee. nua 41al&tica I a do mesmo e do 

outro _. não h& uma tranfonnnç~o da ant:!teae 1n1c1al, nem a:fnte

ee, uaa ~rogreeeo. Por outro la~o, nosna 41al~t1ca, um 4oa têrmoe 

te• pr1v111sio •8bre o outro e mnntondo l•t• A 41etlnoitl, o inoox. 

poa, porque .I o têrmo que aciona todo o movimento do conhecimen

to • . A autonepção c!o nada & a mola pela qual Ôle 1noorpora o eer. 

·~ poriaso qu<t se tomn bastante ougeotivn a ex}'lre&iliio tte .'fferleau 
I 

-Pont,ya •anãlftiea do eer e do nada•. Não tala numa d1al$tic~ '. 4o 

aer e do na4a•. Isolados, o isolamento une o poait1Yo e o negati

vo. Eeta ·_unilio, por~m, não I verda~oira. Como na matodtica, a •.2. 

aa dos etnmia eontr4r1os resulta num total negativo, na analftioa 

sartriana o ~ c!ominar4 o eer. Ao contl'ttfio de Psnttlni dea, onde 

o ser lnvsae todos os damfnioa, em Sartre, o nada 03 consome to-

4os,' St1 apar~mtemente 1m.an~no1a e transoend~ncia foram oonoill&

aoai n•aoa et\alttioa c!o eer e c!o nada - "não 4 f) ner que I t:re.na

oendnte. eCJ~.& - eu quo o afasto, por uma ear;fc1e c!e e.bnegaçlor · não 

I o IDUD40 que 4 eGpêoao, •ou ou qua sou baetante ~g11 :para taaS

lo ••r 14 &I!aba1xo• ( 45). ! exa tamanto por1seo que a expreaslo•oo

glto p~e11:1vo• est4 prenhe da 8.1!1bigu1dadea. Pr&-retlexi"• o 

para-ai elo e~t4 presente imediatamente 8 ~3das 88 coieasraua p~ 
I 

aeaqa IM41~da pelo eeu corpo ·· aituação. A ren~x.lo seria uma.! 

peração eepmd~. · Cogito, pensamento que poda ou parmnnéo•r êle · 

meemó ou "Mpr-ee na noite t!o !m-81•. Oog1to pre!r9tlex1voa algo 

a asfe, uie a4• ctue o oo<! to ' Ou I um oogi to a1lono1oeo eempra 

praaeDW q n&e, mesmo Cf.18.Dc!O não pronunciado, 9 noe def11'11D40 &!t! 

de •ampro OC30 retlexã~ ? No · primeiro caeo,neear-ee-1a f!Ue o nada 
' , , I 

I 

(nfaDt) ee~e nada (rien). Wo ee~ndo, que haja opaoit!ade 1111 Cona-

oilno~ ~ma. Reenctmtrrunos aqui a contradição entre uma . 
~ -

1 
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foDo .. uolcgia' que 44 conta do aer-no-mundo • uma ontoloaia qua,l'J. 

retirando c aer 4a oonaoi&noia, a instala definitivamente oomo P.l 

ro JlQJJ&m&.nto que oontamJ'la o mno;Io. A aorta eet4 langa4aae .... 1 • 

para-ai pe~oerão separados. Koaae sentido nlo h' ua ultrapaa

eamento ds ~· eituação inicial de confronto entre o poai~i~ • o 

Dept1vo. A utf~••• inicial ee manten aempre e I poriaao que a 

filosofia 4o eer I a f1loaof1n 4o nada, não abandonando a posição 

b eobredQ que ela meama 4enuno1ara. •o pensamento do aegati'f'O 

paro o.a 4o positivo puro '• pote, •une pena4e de aurvol•, que OP!. 

~ aSbra a o•s3no1a ou aôbre a pura negação da eaeêno1a,a3bre têE 

mos cu~a 1'1pif1cação :to i fixada • ou3a posse 4 ID8.Dt1da por :~'3le• 
' i 

(46). O •l'imen'to realizado pelo aer e o Da<la • que deve ~1llas.nar 
. . 

nma Ser to~ que os engloba, não elimina a opoaiçlo 1D1o1al en-

tre oe 4ois tlrmoa antag3n1ooa. Se união houver, • em Sortre hl1!, 

la 4 real1~4a por um toroe1ro elemento, exterior aoa oompet14~ 

-- uma ocnwc1êno1a eepectaCõra que pens~ o mo~nto. O ~11§ 

tiDal, alo eouegue eaoapar k oonaequêno1a . tla. tilosofia.: nflexl• 

ftl aqu3le ~· opera a afllteae, permanecendo exterior a ela,não • 

caproM'ho O que o para-ai • o em-ai são, no ina'hnte em que aeu 

ao-riunto oo inatala, êlea continuarão sendo eem:pre. .l afnte•• não 

oomprouto A id~1a daquêle que a realiaa -- tambtfm nao OOilPJ"!, 

ate a dcs que a 1ntogrua. Ela • exterior la auaa eoa3noiaa. J'oi 

··.JlOrtaéo ·qu() • pooble- de enoamação apareceu sempre OCIID equf:VOOO 

-- •• & t~re~nololia o explica, a ontologia não poda tasê-lo. Sa 

a ontolo~ • determina, a tenomenolo8ia •• dopara coa 41t1oul4a-

4•• inaold'\i'®be j, releqlo entre o ..... 1 • o para-ai, 41• Merloau

Poat7, I ~bU - desfaz-se oom :tao111dade. O problema 4a en~ 
' 

UQIO ~4 0 hvelara. O apareoimen~o ele outrem o oont1rma,Quando • 

outro eurg(ll 0 o pa~1 experimenta-ee ooo maia coao atividade .. 
... .... '· . ·. ::;.. 

coao pu e i V'!dade e alienação que fazem parte de aua ai tuação to-
i • 

w. ····~ 8414a o aparecimento ao outro implica m.uaa reriravol.

ta 110 o~ do para-ai que e e enriquece duplicando aua ai tu&Qãot 

13652221
Retângulo



- 190 -

Sle I nada · e homam. Iaeo sip,nifioa qu,o o outro atlta como um mero 

fator desenoadeante para quo o para-ai aanuma a totalidade de 

aua a1tuaçiio e de sou nadn., "Sou tirado de mim mesmo pelo olhar 

do outro, mas· aeu poder aôbra mim & exatamente medido pelo oon

a~ntimento ~ue dei ao. meu corpo, A minha situ~ção, não h4 fÔrça 

alienante senão porque eu pr6prio me nlionei. FilosbfioamentenãO 

h4 experiência do outro" (47). Poriano Sartre pode afirmar que"o 

inforno.olo os outroA", Com etoito, o outro o6 podo aauumir a po -
aição do aouoador por~u~ patenteia a id&ia quo de mim faço, ant~ . . 

que ele apareça em cena. E eena postura infernal do outro o oolo -.. av}!i- . 
cana posição de tÔda e qua~consoiênciaa 4 espectadora.- não 

I 

me altera porque apenas me olha. Não participa de meu eer ne~ co .· -
labora nele, Testemunha-o. O olhar do outro "não introduz nenhu

ma dimeneio nova no meu universo", diz M.P. O outro tem o mesmo 
I 

papel que a peroepçãoa me taz aabor que h& um mundo do obJetos ~ 

teriores a mim e que, por um prisma, participo dÔle também na me -
d1da em que meu corpo-para mim & um corpo-para o outro, A ~relção 

entre o ser e o nada reaparece integralmente na relação da oons

oiênoia com o outro - o nada perm:jnooe inal terndo porquo seu n 
. -

z1o 1 &, por essência, inalter~vel. t a ZcnÜode El&ia que estamos 

remetidos agora. "Pois, oe Ôle tôoae aoreooontado a não ,importa 
,, ' 

que\outra coisa, não a torbaria em nada maior, pois nada pode 8!. 
. r 

nhar .em grandeza por adição do que não tem grandeza, donde· segue 

·•• imediatámente quo o quo fÕra aoreaoentado não eru nada"(48). 

o nada não ~ode aoreaoentar nada nem ao ser nem ao outro, -e nao 

pode aer aoreaoido dêlea, Rotornwnos ao aolipeiemo ouJa torma Oâ 

nônioa • dada pela relação instaurada entre o para•si e o mundo 

(o oer e, oa outros). 
, I 

MeP, faz a Sartre uma or!tica que ae inspira em P.latão 
. . 
~ a or!tioa de um"penoamento ventríloquo" que "afirma ou nega 

em h1p6t~s. aquilo quo nega ou afirma em tese, que desmonte como 
I 

J'ensu-é~1';0 t!til ~obrevôo. a inerênoia do eer ao nada e do 
I \ 

nada ao , 
) .. " . 
r · , ,;· 
\ . . : !; 

~ • , ; t. ': : '
1 

~· I • ' ': '' !. ;( . .' • ' ·~ ( - i _ 
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ser" (49). Esta alternativa aparece quanõo oo toma a relação pa

ra-ai-outro. Se ae dor pr1v1l~gio ao primeiro elemento do par,e~ 

tão o outro 8 mora teotemunha da situação que o para-ai assumira 

partindo do e1 mesmo. Se se der privil~gio ao segundo têrmo, en

tão, o olhar do outro ~ uma inovação para o para-si visto que o 

insere no ear porque tem Um corpo e est' numa situação. Entret~ 

to, ainda cqui, quando a relação parecia ser totalmente oentr!p!. 

ta, ainda ~ o para-ai quem d& sentido a ela& ' o para-oi que vê 

no~se olhar, o olhar do outro e não qualquer olhar. "! preciso 

que alguma coisa no olhar do outro aaoinale-o como olhar de ou

trem, longe do sentido do olhar do outro esgotar-se na queimadu

ra que deixa no ponto de meu corpo quo êlo olha" (50). H' uma 

volta l relaçlo oentrftuga. De nada aõianta "reoonheoer uma per

cepçÃo positiva da ipseidade por umn ipseidade exterior",poie 4 
I ' 

o para-ai ~uem' d4 o aontido dela. Sartre detronta-se aempre, em 

tôdas as relações que se instauram entre o para-si e o em-ai na 

alternative de optar ou pelo ser ou o nada. E auu opção & sempre 

por ês~e ~ltimo. Se o ser I positividad~ pura, o mundo, a human! 

dade e a hiat6ria são negaçÕes que precisam ser afastadas para · 

que o "noyau dur" do ser apareça. O nada & apenas "uma cintila • 

çlo na auperf~o1e do aor". Maa naaoe oaoo, o noyau <!ur" d~ aer' I 

o 1\Í8&r ondG não existe nada e o l'ara-Bi,~& ._quem d' todo o conte! 

· do de nossa experiônoia. E assim, levando a negaçlo ao eeu . ltmi

te, iato ' 40 excluindo-a do aer, ela acaba 1noorporundo neate dl

timo atributoa que· são negativos - o devir, o poss:fvel, as tran 
aiç3ee. H4 uma total amb1va13noia daa duas peropeotivaa onde fi

ca oscilando o Para-si. t o "pensamento ventr:floquo" de Sartre. 

t nessa direçilo quo vai a orftioa l "Cr!tioan, 

por Llv1-St~uss . a prop6aito do problema da hist6ria e da 

versalidade da razão dial~tioa, O oarteoianismo de Sartre 

feita 

uni-.. na o 

pode 1mpedf-lo de outorgar privil~gioo ao para-si. Pelo oontri

rio, insufla esta postura. Nesse sentido o tom da experiênoia4o 
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mundo I ~sc!o ,pelo Para-!'ii. Ao peneBr as aooiadadea, a etnologia, 

d1 1 J,,v1•fl 'rer&U1Jt1e •J'a.raoo varn UArtro nlo o orno um I'r1oo!p1o de 

explioaçio~ mas como um eatôrvo ou reaiotênoia. "Com efeito, -

pergunta Llvi-Strause -- quo pode algu~m fazer com "aooiedadea 

aem h1st6ria", quando se definiu o homem pela dialética e a di~ 

lltica pela hiatcSria? Aa vêzes, Sart~re parece tentado . em distin -
guir duas atal4ticaaa a "verdadeira" que seria a das oooiedadea 

h1stcSr1oae, a uma d1ul~tioa r~JJ:>OtitivB o o ourto prazo,que OO!!, 

oede la sociedades chamadas primitivas, colocando-a muito prcSxi -
ma da biologia" (51). Reencontramos Sartre diante de alternati -

vasa coloca a.o lado do Homem uma humanidade "doteriorada , e dia-
~ ; 

forme• insinuando, por,m, que não h~ um ser prcSprio da human.ida-

do, que 4 a hiatcSria quem o faz. Neose oaoo, uma humanidade sem 

hiatcSria, colocada no lado de uma histcSrica, não ~ nada. O fil6-

aoto não pode dar conta do uma humanidade total porque permanece 

do ponto de vista de uma das formao da humanidade. "~ neoessdrio 

muito egocentrismo e muita ingenuidade para acreditar que o h~ 

mem eat4, inteiramente, refUgiado em um sd doa modos hist6ricos 

ou geogn!1'1ooe de seu ser, sendo que a verdade do homem rooideno 

sistema de suas diferenças e propriedades comuns. Quem começa 

ins~alando-ee nas pretenaaa evid~ncina do ou, não aa1 nunça daf" 

(52l~ O eol1pe1amo & o oaotigo do Para-Si. O Cogito & uma prielo 
•• 

-- isso tanto em Doecartaa quanto em Sartree L~vt-Strauos aponta 

que a insistência sartriana em separar o civilizado e o primiti~ 

vo & um matiz da Dpoaição entre o eu e outro. Radioalizaddo sua 

cr!tioa, o antrop6logo vã uma cegueira em Sartre - a preocupa

çlo do fil~eofo em mnntor a separação entre o eu e o o~tro 4 tão 

te~renha que nlo poroobe quo a an411oo do pr&t1oo-1norto (•) nlo 

eet4 multo 41etante do que se consideraria animismo no selvagem 

nelan4a1oo A poe19ão de Sartre não pode dar conta da proposta 

l'*') Feita 'o '' ~, DialEttioa~ 
. I 
·I . 

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



o
/

í

- 193 -
feita por Rousseau: "Quando se quer estudar os homons deve-se o* 
lhar perto de si, mas para conhecer o homem é preciso aprender a 
dirigir a vista para longe ; primeiro há que observar as diferen
ças t para descobrir as propriedades comuns* (53)• Outrem permane 
cerá sempre distante; não há força quo possa aproximá-lo,por que 
por essência, êle á outro» Compreonde-se também, o problema que 
o filósofo tom que enfrentar com relação & história» *0 que tor
na possível a história — diz Lévi-Strauss — é que um subcon - 
junto de acontecimentos, para um período dado, tom aproximadamen 
ts a mesma significação para um contingente de indivíduos que 
não viveram necessàriamenta esses acontecimentos, que podem, ih- 
clusive considerá-los a vários séculos do distância» A história 
nunca á a história, mas a história-para* (54)» Sartre concorda
ria inteiramente oom tal afirmação» O problema todo é que, se á 
possível, na história, uma passagem do para-mim ao para nós, da 
subjetividade a uma objetividade (interssubjotividade, seria me
lhor dizer), entretanto o "mim" não se converto em *nós*» Se 
fizer, é apenas por uma redução de ••nós" a um wmimH em segunda po 
tência» *N6s" oncorra-se no para-ai-mesmo e permanece radicalmen 
to separado dos outros *nós*» *0 preço assim pago pela ilusão de 
haver superado a insolúvel antinomia entre mim e o outro,consis
te na atribuição, pela consciência histórica, da função metafísl 
ca do outro aos papuas» Keduzindo âstes ao estado de meios ape
nas bons para satisfazer seu apetite filosófico, a razão histórt 
ca entrega-se a uma espécie de canibalismo intelectual que, na o 
pinião do etnó^^rafo, é muito mais repugnante que o outro* (55)»A 
preocupação oom a totalização histórica acaba revelando a posi, 
çao do sobrevoo — em oada período da história há totalizaçãos 
parciais quo, se englobadas em uma totalização de conjunto, per
dem seu sentido próprio» Sm contrapartida, se se renuncia à tota 
lização, de duas uma: ou se aceita que cada uma das visões par
ciais é tão real quanto a outra, e a história assim justificada
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I 

nunoa e:a:iatiu • Ou a e Ot,oolhum v1n<lun }'ri vil. "t~lru't•r~ 1 o <lUO l'CI001,2 

oa a hiat~ria vista por um dnico obaorvador, uma hist~ria para 
' 

mim~ Em outros têrmos, L~vi-Struusa confirma no n!vel oient,fioo 
. . 

a afirmação que M.P. fizera para o nfvel filoa6fiooa o1Rntff1oa 

e · filos~fi~~ente não h' experiência do outro~ ta ontologia e~ 

~riana outra vez a conduzir a uma f1loaofia o a uma o13no1a oen -
tradas na subjetivi~ade. 

Morloau-l'onty tala no o!roulo do pensamento do nogativ~ 

O ser e o nada são alternntivos, opostos, mas oomp~em juntos um 

sd mundo de 1'enoamento porque não oubsiatem um sem o outro. En

tretanto; não podem ser reunidos num ser total porque o nada .es--
capa a uma tal inoluaão. O Sor quo juntos o ser e o nada formam 

I um ser m!ttooa surge da abooluta repulsão entra dois têrmoa; 

•Tal & o ofroulo que percorremoo e que conduziu da oposição abeo -
. luta a uma identidade que não &, senão, outra figura da oposição 

-- quer ee 09 pense na oposição entre o que I e o que não 41quer 

ao·cont~ioe os identifiquemos fazendo do ser ou um redSb~o da 

negação, ou inversamente, uma positividade tão perfeita que en

volve eminentamente o reconhecimento que o nada lhe traz"(56).Es -
~:iaç8es que nos Íevam de um têrmo no outro não eão movimentos..:.. 

alo ~'·'lo2'lZU.~.n.~S! do noBaa atonc;,ilo, ,2_tto.Ôl.~•! do Jlonto do · portida 
• Morlêau-Font1 faz uma trnnapoaição do problema de seu nfvel abs~ 

trato p~ra o da experi3noia -- a definição do ser e do nada a~o 

retrato~ abstratoo de uma experiência~ Diaout!-loa verdadoirnmea . 
, I ~ 1 

te ~ trazô-loe para o n!vel onde sua conoreção 4 suposta posa~ 

A 4et1nivão ~artriana dd oonta da experi&noia ? Aparentemente e

la .a verd~dei~ na expàri3noia da Vielo, Aqui o para-ai vai ao 

mundo moamo, domina-o pelo olhar, mas o mundo permanece 1dêntioo 
f :· 

a a1 meamo apeoar do Ôlho que o peroorx·e~ Entretanto a oontorma-
. " 

çlo que o mundo t~m, Sle a tem para o olhar do para-ai ~ bhndo 
I . I" ' 

e · ,visão do mundo elo indistintos. Mas ia ao não e1fii11fioa que a 
I , • .. ., ' . I 

viítÍo de tato d3 wn em-ai plono • um para-si viouo, o que ela di ' 
. I \ . . ti ' . • 

(: : I . . . . • ~ · , . 

I!:,.:..· i .. ,· I l. ~ ··;· .. '~I" . ! I ', I ' ' . 

, ,o,d ., f, ··· •"•; \ P ,. ·. I. \ ' I " 
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não
em-sl»

trona

do

do

coisa

I■2

"meu o
entre

— o primeiro aparece como profundidade» o segundo como opacidade 
í no nfvel do Lebenswelt que a redefinição da ontologia fica pre 
parada» fi no acesso das coisas mesmas pela visão que o ser 
mundo e o ser do vidente se redefinem e voltam para fundamentar 
aquilo que os funda» A visão S perspectiva e lacunar; o ser pro
fundo t o vidente opaco; não há visão panorêmioa» 4 vedado o so
brevoo» 0 movimento da experiência ao ser» e do ser & experiência 
esclarece ambos» í dessa maneira também que a experiência do ou
tro desfaz o solipsismo e a alienação» Na postura de Sartro»o ou 
tro penetra no universo do vidente por um warrombamonto"»como a 
dor e a catástrofe» Se o vilente fôr visão pura o outro sbmente 
pode ser coisa vista» 3 o olhar do outro me transmuta em

* 195 -
um em—si esvaziado pelo pura—si» o um para—si preenchido pelo 

em-si» Essas relações não são exteriores a essas operações 
sao distintas» Pensar a visão como nadifioação 4 fazer do 
mundo visto» e do para—si> encarnação» Ora» a explicação fenome— 
nolégioa cria um problema: se o ser e o nada são opostos e 
visão 4 presença imediata ao mundo» como o nada que 4 o para-si 
pode separá-lo do em—si ? Se há esta separação» e a experiência 
diz que há» então o para—si não 4 mais um puro nada e o ser nSo 
4 mais orn-si» E de duas uma: ou. a ontologia aartriana 4 um idea
lismo quo sua fonomenologia nega» ou ela ee ultrapassa e 
forma por si mesma as definições do ser e do nada» No primeiro ca 
so há uma contradição» no segundo uma superação no interior 
próprio sistema» Neste segundo caso» a vi«ão rovela que o 
lhar acaricia as coisas» esposa seus contornos e relevos» 
cie e elas há cumplicidade* e que o aor n*o pode mais ser defini, 
do "como um noyau dur" do positividade oob as propriedades nega
tivas que lhe adviríam de minha visão* (57)» Todas as possibili
dades e determinações que apreciam como extrfnsecas ao ser» sao 
incorporadas a ele» Não 4 mais plenitude» S um abismo» A experi
ência da visão nos conduz a redefinir o mundo visto e o vidente

se a
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vista por ele* 0 outro é o desconhecido* Como somos ambos oolsas 
vistas* desse prisma* olo d meu alter-ego* Ws essa alteridade* 
longe de afastar o sollpsismo* o alimenta» Sartre e Wittgonetein 
tornam—se irmãos no fundo de suas almas solitárias* Mesmo que mi 
nhas relaçSes oom o outro "conduzam—me a admitir que êlo pensa 
"também"* que ele possui uma paisagem privada "também”* não sou 
esse pensamento como sou o meu* não tenho essa paisagem como te 
nho a minha* tudo que sobre elos digo* é sempre derivado do que 
sei do mim por mim mesmoi concedo que se eu habitasse ôsse cor 
£0* teria uma outra solidão comparável Ã que tenho e sempre deja 
locada perspecti.vamente com relação a ola" (58)* '.’aa esse w£â”» 
diz M.P** não é uma hipótese* é uma ficção* Outrem é outro*0 ou
tro sendo* elo também* um para-si*$ maneira pela qual eu o vejo 
não o toma corno tal* e sim faz dele uma coisa* Enquanto jara-si* 
de fato e do direito olo me é inaccessfvel* A dificuldade toda 
des^a colocação aparece quando cia se converte em tose* Aquele 
que diz que o para-si está só e que o outro é e morte do Fara- 
si* enuncia ume tese geral — portanto ele faz para si uma a- 
firmação quo envolve todos os outros para-si* Falando em seu no
me* o para-si fala pelo outro* Só na aparência minha originalida 
de e a do outro são respeitadas* 0 duo é substituído por um quar 
tetos meu ser para mim* meu ser para o outro; o ser do outro pa
ra ele* o ser do outro para mim* Os universos do para-si e do 
tro interceptam-se* A teoria da visão pensara fundar a experiên
cia do outro na objetivação do paia si diante do outro* e supmhe 
que esta relação era ao mesmo tempo uma relação de ser e uma re
lação de negação* Na verdade* porém* mais uma vez uma alternati
va ó posta: se a relação for de ser não é de negação* 0 que Sar- 
tro não coloca verdadeiramente ó o que é preciso para que o 
tro seja outro — êle não pode ser um juiz sem contestação*um o- 
Ihar eem rosto* Para que o outro o seja* êle deve "poder decon
tra -me* opor sua contração ã minha* e ao mesmo tempo possa fa-
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&8.10 porque nao eomoa, ~10 O 8U dURB nAdifiO~Ç~60 DO De1o 40 Oft 

-si, mas ~~ entrada~ na direção do meamo Ser, cada um~ n!o san -
do ·accesa!vel aon;o n cada um de n6a, mas que apareça como prati -
cdvel, de direito, pelo outro, por·tue tu.zr,m parte, ambaa,do meo

- mo Ser• (59~, r~rlcau-Fonty pretende que n revisão do aer do em-
' • I 

ai, do r.-ara-si e do para-o outro, conduzo. A. compreensão do mundo 

como oepesaurr:i que não se detxn tre.napaa:1or 1nte,,;rn.lmente pelo 2 

lho.r do parc.-e1 f do mundo como 1ntor-munclo, ontrtJoruzrtmento de 

perspectivas e eestoo do cu e do outro, promiecuidnde dos r'>f:\tO!\ 

palavroe e açõoo. Esta nouon nbertt.lra Jlars o mundo r.aão & uma 11!!, 

aãot um eu;pos1ção de que a vida ~ algo mais q,uo o soma de pro

oeaaoa parciais da existência. NÜo ~ tac~~m um sintoma 1ntem~ 

de oond1;8eo a priori, do modo que niio oonclo somn de 1Jrooeeooe,, 

_um princtp1o eatrnngei1•o quo e. datorminn 1nto('..rnlmonto. "A aber

tura' a Ul!l murado natural e histt1rioo nüo ~ unu iluoão nom um a 

pr1or1, I nossa 1mpl1onçüo no Ser" (60). 

· · · · · Mex-leau-Ponty fala no sortilt!gio do pen~omento do nel.';! 

tivo quere.ndo com isso fazer entender qúe ningu~m como ~lê soube 

descrever nor,ea si tllnçf!o de fato com t}mta acuidade, e, z:lO enta.!l 

to, quanto mais Sartre descreve ~ experi8ncia oomo mescls do Ser' 
' • 

• do Nndu, mvie o dilJtinQf'l'O e baolu tn entre elee oc Ol"nfirmü'.Qunn· 
f , , ., ... 

. ...., ' 

to máis a experi~noia e o pensamento se aderem tan~ mnie 8 die-
' . 

"tância entre êete e aquela aumenta. As dificuldades no pensamen-

to · sartr1ano ·decorrem menos do que êle afirma e mais do que @le 

omÍte. O Ser 0 diz ·Merleau,..Ponty tem o homem porque ~ete se ofe -
. .. · 

reoe e. êle. Entretanto Sartre n!!o com)leta slla tdrmulaa o homem 

oferece-se ao Ser oomo reepo*ta a um oferecimento anterior ao b~ 
,. . . . ·. I ,; 

mano e que ~ feito pelo Ser. 
r 

~ 
' 1/. 

''! . !' ' · . . 
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II - l• O PROJÃ'TOt AMBIGtfiDADE RADICAL 

I~ duoa 1d41aa da subjet1v1dadea uma, da subjetividade 
. . , 

e 
p.lua, outra da aubjet1v1dnde vaala e desl1BBda. Umafaól1pe1•ta, 

outra, eaql.\ecendo seu solipsiamo, pretende ser w11 versal. ' a 
s~b~et1v1dad~ de Sartre - e nada .vem ao mundo, bebe o llWldo,pre-

, 
o!aa dtle para e&1Di1r, ru,,., permo.neoe eotrnnho a lle. T8da 

I 

orft1ca de 1Wleau.-Pont7 eo sujeito ntro visa negd-lo. ComO 
' ·, ' 

• 
o• 

gregos, nosso t114aoto reconhece oua existência, me como oa t-

lGa, reousaaee a taaer dêle a forma oanBnioa do ser. Pera oa sr~ 
/ 

pa a sub~Gtiv1dade n.tro ecupa o centro da t1losof1a, nem tea··co. 

ao fQnQio tamer •parecer o mundo. Ela nao 4 constltu!nte. Merl._ 

MÚI-iODtJ a'-1 te qQe nenbUDlü tllosotia moderna pode i&norar a IIUJ1 
; 

~et1v1dac!e 0 mesmo qllando ae esforça p&ra elimlntl-la. Uma ••• ln-

~ndu14o0 ~,; pen88Jiento do eub3et1vo DIIo pode JDB1a tloar e&~~queo,l 

do·. t ~ tato e a t1loaof1a tem que dar conta dOle. "Uma Yes •1.a 
' 

te~~da • J$r eerto a pensamentos ela nlto pode maia anullf-loea 4 

preciso qu.e ela ae cure dalaa, inventando melhore a ( ••• ) A aubU. . 
I . 

'1Y1dado f a c!Oasea pensamentos aqu.lm dos quais do ee pode YOl 
I . 

~. usUIO • sobretudo ae se o e ultrapassa" (1) .- t p~oiso aer · 
' . I 

" ' 

kegel.J.ano. As tigux·as da oonaoiênoia, uma vea 1.utaurada•, c!e1 -
r . I 

ua sua awea nas subeeqflsntes • .Apa~lae 4 colocar em seus lue_ 

roa ot~tram. qWJ aa envolvam numa verdade aia ampla• que 4 a ver-
' I 

d.ade eocomt!ü no fwldo do tftrmD eubat1tu1do. Authebung. Para 

&rlea~P~LltJ, a aLLb3et1vidade, para aer afastada, exi,e;e eua prt 
I 

pria retomulaç!o. !emporalldade e peroepg!o - tala etio JDBnetraa 
I 

~a aor da "uhjet1v14a4e, aob oujo mo48lo a novu oqnot.PGo 4•••• 

Gategoria ao apresenta. O tempo e o peroeber sustentam a •tue;a tta 
. I 

ai•. S!o m~ que nos levam diretamente a DOgrlo de JU'0-3·~. .1 . 
I • . 

atravla 4~Go que o eu~eito mergulhado em •1 mesmo ou voltado P.! 
. . I -

ra aa eolooa a fia de constitu!-laa, do sujeitos euprlaiclo•• A 
. \ I , 
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nosso

uns

1

i

nõo ••

transcendência luta contra tflda imnênela» Mas sais que lesos cia 

n?o significa apenas um "dirigir-se às coisas”* • sim um "trans

gredir a si mesmo % à transcendência põe o sujeito como transgr^ 

sHo de si teemao* nffo apenas na direçõo do mundo* mas na realisa — 

çSo de eeu próprio ser - que 4* afinal* essa transgressão mesmo»

A rclaçõo entre a subjetividade e o tespo n?To 4 pensa *> 

da por &erleaii-Ponty em têrws Kantianos» 0 tempo n^o 4 a "forma 

do sentido interno * isto 4* da intuição de nós mesmos o de 

estado interior» file nfto pode ser detert&iaaçRo alguma doa fenfime» 

nos externos* e sim determina a relaçõo das representações em nos, 

sos estados internos" (2)» 0 sujeito n$o 4 uma série de aconteci

mentos psíquicos» Sua vida* uma série do fatos decorrentes 

dos outros» "Na casa onde uma criança nasce* todos objetos mudam 

de sentido* põem-se a esperar dela um tratamento ainda indetermi

nado» Uma nova história* breve ou longa vem a ser fundada* um no

vo registro está aberto" (1)» A simples soma dos acontecimentos e 

articulações corporais nffo produs o sujeito» 0 sujeito 4 uma "pos 

sibilidade de situações"* o nesse sentido sua vida 4 história* "u 

soa só teiaporulidade que se explicita a partir do nascimento e a 

confira» eta cada presente" (4)« 0 sujeito é, em tensos heifígeria- 

nos uma “coobBo de vida", unidade na dispersSo. NEo sendo soma, 

história, o sujeito nEo é nem uma série de eventos psíquicos, 

nem eterno, 0 sujeito 4 temporal e o tempo nSo é uma oonetituitEo 

do sujeito, Entre êlee há uma relaçEo de eer, Se o tempo 4 s for

ma do sentido interno, êle o 4 porque 4 o eer mesmo do sujeito, ® 

a fox*E» como maneire de eer e ntto capaoidode organizar, iòcatsunen— 

te porisso, analisar o tempo n"o 4 retirar conseqft encias de uma 

idéia preestabeleoida da subjetividade e sim, aceder, através dê- 

le, & estrutura concreta dela,
•Santa rei* •» "tfides es coisas escoam", dis Heráolito • 

•KCo poderás descer duns v&ses ao messo rio" (5), Por que 

toa» o dito de Heráolito tal eoioo êste o disse, e sim coiao KLatSo
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I 

o 1Aterpretou, tol que o tempo ae 1ntemporal1sou. "P•lo• deuaea, fJ 

eteto, podea compreender o que llea querem dizer t• (6), pergunta 

sdoratea. Como I poss!vel que ea "DU.lSBa da J&nia e da SioUla• 4! . 

pa qae t6õae ea coiaaa passam e nada permanece, que "descemos e 

nlo deeoe.mo.e aos mesmos rios, que eomos e ntro somos" 7 (7) Se a 

adirme.ç!o de Hericlito se mnteve de Platlto a nds to1 airapleemen

to porque colocamos um obserYador que tes~emu.nha o curso das 4,.. 

guaa 'de,. tsmyo. !ste paaaa a au,P8r W1l:1 "v la~ do tem»C) ", 41• M.P. 

Pode-se p«N13'ber a metamorfose da palavra de Berdell to quando •• 

41a, n!o ccmo Ole, qlle "tu.do escoa"' mas que •tudo .!!. escoa. Ooa 

cata peqa<ma alteraol!o introdua-se o observador que segue o . our .. 
......... .. . . 

elo . rio o" quee 4as margens, vi awa paeàagém• : Para Oste oluJerndor 

a dgua ·yem da nasoente e se dirige para a to•• Um preaente I reaql 

t~do de a pa•eado abeolutumente pa•aado, fechado. ltuae preaente 
' 

4e~srm1na o tu.ttu"' que ainda n!o 4. O espectador nllo participa do 

UY1mento da tlgua. Porle1.10 ' lle quem ordena o cureo da na~oente l 
I . 

tos. Maa a oon~~eqtl&noia 4 ainda ma1• rad1oal. Ea primeiro 1Q6ar, · 

pcrqu.e oeula - ctoo 1nstantea, teohado a6bre al 113smo. exclui •• 
I . 

al o tem.po o !!_~~~ sentido Desoartea terl aempre rado __ .~,~ q~ 

! -~em,po . ~ -~•etaoa nWilB poeira de iMtante• in te~ rala - · oomo __ • 

-~-eçom gcde dar or1aem ao temporal ? A pertin0no1a ctai peraua-
··· 

ta ~b(1llf'da seua quatlroa carteelanoa (o princÍpio metatlaioo cla · 
' l ' 

eau.aa114a4g) e invade tada ooncepflo 1ntemporal1sante do tempo.Eia. · 

aagundo 1~8'r porque hrl uma .tnverslo da propria imagem do escoa • . . 
•n~ deedo qt!~t ee pcnhs o espectador As lllBrgeM• Com ef,~lto, •• 

IIB8aaa de ~ que ~cl oorreraa nlo vlo para o futuro - enelau.aaà • 

ra.a-se u JiSOsado. o t11turo eatl na naaeente • o pusacto aa toa. 

•m~a 4 o p~aado que impele o preeente nem o presente que impele 

o tmturo ~ $Qtrg o f&&~uro do e eU preparado atrla do observador,; • . . .. 

p-()l!led1ta-e3 41e.~te dêle, como a ohuva no bor1aonte• (18). A 1D. .. 

~rali(lo~frD do "empo n.Ce se altera •• • ••• de estar aa marsea, 

e tepeotador eetiyer em um barco a6bre as lguea. lleaee caso o rio 
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I 

4 wra .Pree6nte imd'vel, o tempo o desdobramento das palaagena, o t 
• 

tu.ro na na~cente, o passado na toa. Esaa atomizaçtf.o do ~em,po le 

VOtl Leiltn!s a conceber a natureza como "mens momentanea" qu.eren 
(j 

do com ie'Al c!!zer que :Jro hd tempÇlllidede no mu.;Jdo objetivo. "lfa 

coisas, o ~"t~~ e o passado . est!o numa eop&oie de pr4-ex1stêno1 

o eob.revivSncia eterllBBI a dgua que pnssard amanh!l estd neaae .., 

mento ea eua tonte, a dgaa que acaba de lB esar eatd agora ll e11 
. . 

baixo no vale" (9). O passado e o futuro &no d1mena~ee h~nae. 

mundo conhece epenaa o presente. E nt!o estamos aqLli tt!o longe d 

I 
dr>ma.J,a::ltJmente · , 

oolóoaç~o Ssr,rie.naa o e.m..ai I ~t~té pleno para oonter BfJ "ne 

ptidadesa do passado • do tlltl.ll"o. !soes negativos sf!o 1ntrodua1 
I 

doa pelo sujeito nwn m\lndo que u!o poda9 po~ ees&ncia, eer tem90 

rale O awulo objetivo 4 o mundo do "e.gora "• E lote, ,POrque abso 

l~tameu'• 4eeg1do do qualquer v1rtual1dade, n!o 4 um "asora• qu 

ee inaere an,es de um "de ,POis "• Heidegger (lO) denun'lia, oomo 

faa Merle.e\PPontJ ~ e e ta conoepçf!o do tempo - aeqtllno1a c!ct "esora 

entón8nomo e, Wli8 temporalidade que nega o te=.po. E ~e 11B4a edia.n 

ta U"anoportar essa temporalidade atom1zada para o interior do a 

~e1~. t o 'qu.a pntende, por exemplo, uma teoria de traooa oere . 

brai•"• Oada "'traço" sendo um presente, a mesma dit!ouldade par 

·encontrar a tem.po no mundo reapareoe pnra encon1. rl-lo no~ at~je1 to 
·• 

Jlaa a tentativa bergsoniana de sl1bat1tu1r os "traçoa• pelaa léa . 
. . 

~· re~lve a ql.lesUo. A letubran9a revivide 4 um presente. E 

la D!o J)Gd«J mer nunca uma peraepçr!o paaoada. "Nossa melhor reano 

para re~eltBr a oonaervaçUo tisloldgica do pessad~ f tamb4m 'uaa 
. ' 

ra&lo p~a re3e1tar a ocneervaçao paicoldgioa, e eeta ~zlo 4 qu 

nenhwla ocaaervaçno do paeaado.~pode fazer oompreender a oonsoiln 
, I . . 

cia 4o gaa~sdon (ll). Ã atomizaolo impede o devir. ! porieeo qu 
I 

H~o11to t~1 mal compreendido. O fluxo temporal 4 exatamente 1e 
I • 

coa ua tluo. &e para pcna&.lo I preoiso oindi-lo em laatute 
! • 

4eacou%os\) o êle ee perde. PlaUo suprime o tempo, OOILr) ell,PriJni-
1 

n a OC?.ntra41ç!to, colocando um complemento à palavra de Benfoli-
,, 
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toa Dl!o no• bantwrelllOu no meeuo J'io c1uu• veaeu por que •ua• tfgwa1 

correram c 0 nesse sentido, nlto 4 que o rio nl!o seJa o mesmo • aill 

que ae tfgue• passarando por êl.e nlto podem a! permanecer, a aenoa 

que do r~o 11e passe a uma reprêsa. Merleo&PPont7 pretende reoup ... 
I 

raro tempQ -pe!l&arldo-o an~es de suas par~ea. "As relaç5ea tempo-

c raia I que tornam poss!veis os acon tecimentoa no tempo • (12). te. 

ta formuloo!o eetl!f bem prdximu <ta teue heldeggori~&na a8bre o te .. 

poralldade (ll)a C pamsado, o presente e o futuro devem aer pen

sados na un!da4e de seu surgimento e de sua 41terenc1ac;lo. O tem

po do I W! "dado da couoilnoia", n~o •• deve supor que a oona ... 
I 

I 

ciência. ~ constitui _porqu.e, entr.to, lll'Ip haveria experiência do ~el! 
. I 

.Pih 'O 'e.mpo q\4 a ooneoiência constitui I em ~odos os pontoa· ... 

me].bante lqu0le ie&Apo objetivo, e4r1e de "ugoraa" e que nlo •• 

preeen ta a ~uda porque nlngwi eatd engajado nele" (14) • O tem

po iuone.nte l mnseilnoia .Perde su.ea d1mensl5es - t1oa n1velado.Nitc 

exiate maiao O 'empo, inteiramente conetit\ddo, 4 na verdade o es

paços se'is muaentoa ooerlstem no pensamento, 4 puro presente. Ea • 
I 

tamoa prdx!moa da or!tioa de Bergson a 18nt. "O tempo 4 a . cond1ol~ 
I 

. formal á prl~rl de todos oa fenlJmonoa em prnl. O Espaço, oomo to1 
I ( . -

I 

1118 ~tura d" t~ das o e 1ntu1c;8ea externa a a~ mente ae_rve de oondiçllo 

a J)I'Sori,· gara o• ten8menoa exteriores. Pelo co.utrdrio, coao t8c!a1 
. . . ... 

aa ~preeentaç3ee, 'enhaa ou nto por objeto eoiaae exteriores, P•l 
I 

tti'lCea por o.l mesmas, como determina98ee do eepfri to, a wa estado 
I . 

. interno, e visto que late estHdo, sob a ooi~iç!o tormal da ~t~1 • 
. I 

t çl!o. inter~~ J1$l"knôe ao tempo, 4 o Tempo uma oondic;!o a prior i t,2 

doa os tedllBel'lCa em seral"(l5)• Ora, Bergson (16), concorda ea que 

o teapo lmglioa em auoeaono • Mlt.a nlo oonoorda que O lA eeja prod ~to 
I 

.da at1v1dad~ de Wl sujeito - êle 4 essa prdpria atividade.Por cu& ~ 
. I 

tro lado, ! ~rgaon nGo concorda em que esta euoeselo eeja a de dle-
1 ' • 

tinqlto utro ·a •.ante• • • wa "4epo1a" ~u.tapoatoe, porqu.e .o•••• O.! 
I 
I . 

eo terfamoa l'-8l'"t•e ·exteriores 'wnaa le o&&tras, • a ener1or14ade I 
' . l 

uma oaraot~!et1oa eapaoial. O que I eurpreendente I que tendo oo-
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locado o t~po como aon<iiQI, de t~dott o • teneweno e, !tAnt tome-o 

eo~ I liOd&lo do a.-v .. Jço. t. 'll.lo ''r:ao lnut!O c1"& h1• td1·1u da tilo•o• 

tla, '•mDO e ee~~oo 1"on1m ~oloohdOs no ~t1 1 ElUlO c.1vel e tr~~ tadoa 

C!OJIIO cols~t• do rnesroo génet-o ( ••• ) a teor iR do eapttQO e e. do te-a 

po f:-:!1 1em-ae uma nn. de~e11dOncir:. da ou tre. fl:i.rn puSm.ir de Wll8 a 

outra I sút1e1er~te subst1 'uir ww p~tlsvrna trooa-se "~ua,apoe1• 

ç!!o", por •sucesslto" (17). A 1ntfll1gênc1a bt.lflCtl sewpre o t1x1de 

- nenet een,1do 1 eepuo1e~l1ara o tempo e perde-o ea sua lnt.rfnst

oa •erdadet perde-o eono durac;f!o. "CollX) 1 pordm, n!!o notar quo a 
' 

. ese8no1a da d1.1raçrto 4 escour e que o eçt,~vel col ed~§no eflt~v!l 

llto eonat1tu1rtf nn4a qu.e dura?• (18) • hJrdida o dursç!o D:Jlll toa 
• J 

. .PO de ~u.st!lpaiç!ea 4 a evoluçr!o cu·iadora e perpdtua (!Úe ee_ .PfE 

de. O •empo ob~etlvo e o t~mpo subjetivo sno G eo~'90 a nlb. o 

~e•po• t que noe dole casoe \ mou-se o temvo como WJ8 noç~o, 

quando na Yerdade lle I ·~i dtmono~o de nos~o ser" (~9). !.o 

tell_po oc• '*tampo de pl"esença "• par& usar umu expree r:lo hue•er

liaoa, qu• I preciso ;recuperar. O tempo em estado n~seente a no 

qual pt•eeente1 pua. atto e futuro ntro uno no meemo oent1c!o • ao 
I. 

qual ' eeaeneial tuser-ee • nl!o estar n~.nea completumente OOllJl 
I 

t1t"14o. O 'empo eoabbdo e contemplado 4 11ueênoia de 'eaporal! 
, " ~ I 

uçh, ~ 4 WD registro. ~mente o etJje1~ trtu\f!Qendental e c1e-
I 

eencerJltjdO pode ser oon t.emportneo de todo• Ga teapoa e eer, .P.! 
" '.i· I 

r1eeo, .etera10, pw.~a consc1érjo1a t4t1on do tempo. Sé:ibe.r e . Dllo .s 
a1etêno1ag • a eaper1ên.o1a da tempol·bl1zoçl!o q~.,. deYe DOa co.n

ctu.sir eo te~»PG • A ••.P~H 1ênc1a il)f:..~n ..:a tende • ser l.u.ntiana Da 

a:41da o que tom a tettpo:t·t\].ibO!!o eo1t0 W!lli efntese. Tomando-
. I 

I 

-•• ea ba\tmtea do tempo como Abschat\Lll 't81 WD lne\ente paeu

do, A • '~ A para D, pode eer reoonhocido • pn;r·tlr de B ooao 

A'• De I para c. como A''• Nesue oaoo A seria apenna a efnteee . 
I . : . 
ideal a pr.torl de tl;.:1ne (UJ .AbecbB ''un&• ~esse eaeo nl!o bit te.-

1· • I . • 

· po • la Yer4ade• na o 4 a•slm. Hwat:erl tela em retenç8es • pro-
l· · ·r · . · 

'eft&See intenc1ona1a por ae1o 4i~8 qw11a fientHoa anoorsdoe nu. 
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I!Jl tuaor:o • "mio por,em de um eu central mtAe de oa.mpo percept_& 

vo ClUO arrasta depois de I'Ji seu horizonte e Mrde, por euue 

protecd18ea9 o futuro" (20). Nesse sentido a oadn momento que 

chego., o mmento L'ln\eriol .. se ~:Oditioa. pela lua que o aeguin -
ta lunçott sôt)re êle. Mas I sem1~·• o me&.O 1nfltnnta que eetd 

eendo 1lura:1N•do. lee1m, A nl!~ & e!ntese 1denl de A', A",A'"• 

•• letea do os d1tei·ente• peu·t1a em q~e A se ote1. e o e • Nilo 

·~ •ruta de WDa e!ntese Xu.ntlana CXte de waa p1·esenqa real e 

41re'a do fnto pear ado segundo W!lfJ moc1al1da4e sempre re,en

cional. t ela que rerante a znnnu.tenc;~o do paeeado e tlOeeo 
/ 

COn~oto !"Q!ll COII llee l ela que €~rente a temporal14ade 

oontra o J&il1a G4n1e. "' tompo uumttfm o que llle fes eer, no 

1110aenW 111eamo em qlle lle !'~iieae eer• (21) • Re14egeer .,_ I 
tlr&l,l~l"4 que •a 'empo1·a11za9t!o nrfo ' um ffLLOeesl.o de &x•a•e•• 

O tutaro ntro 4 posterior ao paee(\ciO e êste nrto 4 anterior 
. . 

ao presente. A ~empOrnlidade se temporal1za oomo tutur&-q~e 

-vai•ao-paanado-vindo-eo-preliiente" (22). Dergocn el3tava oer -
'to ao considerar a cont1nu1dede OOI'flt) tenbrnent:t eeeeno1al ao 

~empc. ~r10a-ee, por4'J, confundindo pree•nte, paeeac!o e 
" I 

t"\t.arOt f•••ncJo da dU1"1UJftO a. •IILflarualft, ua •bola ct• n•••" 
, I 

. I 

qu.8~''creeee ea a1 me ema, po rqu.e nivelando o e instantes 4a dJ! 
I ' 
raçlo re,inr-lhe o tempo. A ~ont1nu1dade n!o eerna oa lna-

-: ..... t 

unte• lndisoern!vela, • a~, taa com que Wl paeee dentro 

do outro. fW um · "elieeernent• eont!nuo de uma tempore.11<Jade 
- · I 

Oftde tudo ea move conjuntamente. Csd~l proten!lo ee torna r,! 
' ' 

tençloa oada *•tençSo novn reten9!o. Cnde prctenç~o p5sean-
l. 

do l re~!o atrav4a do presente engendra uma nova protea-

eno.· Para !1$rlee.u.-Pont7 o paaeado n!'!o 4, pois, paesa4o, nea 

o tu.•tll'O futuro. A eoncor-darmoa coa He14egger •nno I necee

alr1a ~ efnteáe ql!e reW18 de tara oa tempera num e4 'em-
· .. ·· 

I' \ I 
I . ' 
' I 

' 
' ~ i. 
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~. PG'"tl"• 0a1da WD dott \ uJJpOro onP.lp: ·ofmde J ~ em l:l aeu1110 a 

ed.rie ·aberta doe outrostempore, eolDUfiloa interiormente coa I -
l.ee • à 'co~ de Y1dtt. · 4 dudu com aeu ok-stase" (2)).- O te,._ 

I 
po l WXJ. •e!ntese de · trunsiQrto" q1.1e se tCJ.: por si meemn. A 

I . 

_ 'emJ.X, .. ·&lidn.de & a exp€l'1~o~.cw no q~~ oo ocontecimentos e4 

podam e.xist11· w•s pelos outi'Oa, sem serett nunca êles prcfpr1-
! 

oa intCJg&lment.tt, e sem uerem totalmente ~?.bolidos • .tt porieeo 
I 

quo pra o suJeito ''ser e pb&Gar ~to si~ai.mca", sQDl que pu.! 
i 

aar nl&tdt1que tim ebeolLlto, ~-• 1.\mH espicie de uboli<;lro • · 
I 

nou.peraç!Io de todoa oa inE't&ntes. i• subjetividade n!!o tea 
·I i 

poder eonatituin'te. . .~ . f-.,· , _; u .. ·i · . ~, . ~ · ·-."'~ t ·lo n~o I o eepe'ota-
. - . I ., 

4ore l IMU"e;em do rlo, nem no 1nter1Gr dtt um bnrco. ·Nem tore · · 
.· I 

noa dentro cto teanpo, a subJet1Y1dt:tde 'flve o tempo, centu.nd1Jl 
' - I 

cto-ae eo11 ll•e "Ainda WD' j ••• a eln\e•• do teatpo I WDêL •!nt.! 
. I 

ae de trbMiçtto, I o ~v!Jneuto de umc~ vida que ee deedobra e 
. I 

a~c - bl outro meio de efet~lu eenno vivendo essa vida, n!o 

liA 1Q6al" u tempo1 4 o tempo qu• ae traa • ee n'lanoa a al 
I . 

. I 
prdgr1o.· S( tew C(')M Í mJl!tO in••tvi ,_, e eomn tr.r·nc~,? I o li 

_ele, gue \0'1lf' poactvel o t ~i lllJl~ coM rnul tipl1c1ttr~d! P.uoee~t

Yt1 e g gt\LQS],~t-r~ t·~e. .1!9 Jp·lc;f!pl, d:a ~rttmtcmp,n~\~!1nd! I ~a,m ~~~ 
' I . \ 

m eorwti tuy.l.ta• (•) (24) • nt!o um teCl!)O oonn\ituido &-elB •.!! 
.) 

Jeito~ I~ eternidade & eemp.z:·e h1pc1or1ta, 4 o eentimento do . 1 . 

~a:::Uir 'wl~ de um a6 golpe. Na ver dftld09 a etern1da4e au\re-
1 

-oe de t~. Uma subjetividade oonot1tuinte 4 uma contradi-
i 

. 91to 1108 'kaao•• sd h& tempo ~ra o sujeito porque lle eetl 
. - v 
~1tuado nele. &c o Pl~eonte I pr1Y1lee1ndo nno I porque e 
. . . I 

tempo e•ti constltlddo 1nte1ramen'• pelo euje1~, ••• aulte 
f i . 

pelo con,:rlr1e0 porqll8 o auJeit.o nlro tera aoeaeo A wt&l1da4e 
-· ' ~. ~- .. ~ . -
-~~. o pr•eente aesume predominGncla porque 8le 4 uma 

. .Ona do·'a.;. ende-- 'empo e conetJ11nc1a oolneidea. E 4 eesaeolA-
• "1 ' .• ·, • . ~ -

ol4ino1a ,ue 41 ao eu~ei\o a ilunao de aer eternltJrio. B ao 
I· 
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I 

entanto, 4 essa oo1no1d0no1a tnmb~mt que ae, a preen41a ea ae11 atg-
~.f"""-7t:u~. ~ " ·-·. --

A1t1cado vc-4ade1ro, revela a. erJ~~no~t ~~à~et1v1dadea •ter oona-

o11no1a 4e ex1ot1r confunde-se oom o gesto etetivo da ek-a1et8no1a. 

t CODIW.0.10andO 00111 O DlWldO QUe no 8 COillWliOBDliUJ OOD0800 lle81108" ( 25) e 

Enraizada 11J) mundo e no tempo a consciência se torna W. •pro~eto é 
bal" • um "fiuxlo •, diria Hllsaerl. E por1eoo me suo • a temponl.id.,_ 

de q~• nca impede de tomar a aub3et1v1dade como conatit~te • eeo 

penso.nte - poia, ee aos1m f8soe, como ela poderia apreen401\-ae • p 

p6r-aa n$ tampo? Se o e~ I o eu3e1to trenooendenta 1 Dlo ae pode 

coa,preendcr como lle poderia oonfundir-ae com se11 een,1do !n,imo.~ -I . 

mente •• ~ suJ•1'o f~r temporalidade 4 que a e~topoe1çqo nlo I ooa-

trad1tdr1ao O tempo, dia Heidegger (26), 4•ateoçtlo de e1 poJ' et• 
I . • 

.- aqu&le q_w.. áfeta · ~ o tempo como impulso e posvagem para o futurot 
I 

aqulle ~~ I afetado 4 o tempo oomo elrie desenvolvida do• preaen -
. 

'eo. "Afetante • afetado e!o um ad porque o impuloo do tempo nlo I 
' . . 

· nada ael111t a traneiçlo de ua presente a wa preaen'• • ( 27) • O teapo 
/.' I . 

permite compreender a subjetividade de um 1110do qlle sempre aparecera 
" 

como óon~d1~r1o em Sartre. A subjetividade 4 uma e!nteae paee1 -
' 

va. shtcee do a1e;nifioa compoa1çao. Pbaeividade nlo . aignitioa H-
I :, 

oebor o mdltiplo. Síntese pa~siva e1g6if1caa •o mdltiplo 4 pene,ra-
, . ' . 

do por r:4s0 anaa nl!o acne• nda quem etetwuDoa e e.fnt•••"• »! eutaae.a 
... . I •' 
'~ isso & temporalidadea • 4bv1o que o sujeito nao • autor do '~ 

' :· 
' 

DOt ~ ~ ile quem toma a 1n1o1ativa da temporalisa9l0• EntretaAb, 
. : - . . : 

o sujeito nno sofre o tempo, tanto eesim que pode deo1d1r a8bre aea 
I. .. , · ~I 

enga3PU:r.to o A pueslvidade nlto 4 a reoepçlo de uma realidade e atra-
I I 

Dha ea v!rtude de alguma relaç!o causal ex~erna. l:la 4 a e1tuaolo, 
I , 

aea a qwal o eujeliO nllo exiete, •• que J)Ode eor reoomoçada J)Or l-
I ,[ 

le. A eub3ct1v14ade 4 o que para Sartre pareceria ua monatroauma ·~ 
. ,, I . . . 

pontane1da4e adquirida. A ellb3et1v1dada I essa espontaneidade t~ 
.. I. 

gil que ~ a\inbe nunca a •densidade de um 1ad1v!duo abeoluto•. A 
- , I ' :• 

! fi·,; 

teJilllOral.!dade eu.prima as antinomias do entendimento e da vontade ear -' . I . . ,I 

tealarloe 0 da at1v14a4e • da passividade aartr1anaa. •Somoa 1D"e1ra-
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na

\

da

dá

mente ativos e p^osivos porque somos o surgimento do tempo* (28)• 
Esta transgressão que o sujeito opera com relação a ei prrfprio 
porque tf tempo* o define como pre—jeto» Coibo aquêle que está lan 
ç&do oom a águu que escoa» A oomicidade que Fia tão encontrara 
fraee de ^eidclito quando levada àa últimas oonereadências* tf des 
feita* Tu não te pode® banhar duas vêzes no mesmo riot porque o 
rio não tf o mesmo | e Platão eompletara» e porque nrfa tambtfm não 
somos os mesmost já que tudo flui» E tf justamente isso que tf ver 
dadeiro» iSto há o sujeito que permanece sob o banho da temporal! 
dadet por que n£o há ua desligamento exterior da água sôbre seu 
corpo» Não nos banhamos duas vêzes no eesuo rio porque somos um 
com êle» Èle nSo se repete nem nrfst porque entre êle e ntf& não há 
hiato» liôo existo um caminho que nos conduza das margens è água» 
holamos nela e com ela desde sempre» Quando Heidegge^ (29) afir
ma que o homem tf ek-eistência não está Invertendo em favor < 
subjetividade a relação platônica da essência e da existência» 
Nemt como Sartre* antepondo a existência à essência para signifi 
car que a subjetividade tf o poder de inventar-se a ei prtfprla 1- 
nesgotóveliaente» 0 que Heidegrer quer dizer* afinalt tf que não 
há subjetividade* ee por isso se entender um poder de constitui
ção e auto—constituição cem limites» Se por isso ee entender um 
mundo interior» Pe deis modos* a ek-sietênoia marca a finitude db 
eu j ei to t corno Pa-sein* ser que está af no meio das coieaethabltan 
do-as sem sobrevoá-las; como pro-jeto que não dettfm em si mesmo 
a totalidade do ser e do tempo» Para ^erleau-Fonty o sujeito eo- 
mo pro-jeto não tf o criador ex-nihilo do real» Pro-jetoi fazer- 
se» Fazcr-set lucidez do sujeito frente & sua prtfpria finitude.O 
sujeito não tf finito no tempo» êle tf finito porque tf tempo.

Ba-sein — ser—no—mundo» A percepção* como o tempo* 
conta do sujeito como aquêle que habita o mundo das coisas e dos 
homens» "A percepção funda tudo porque nos ensina* por asaim dl-
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aor, uma re!aono obeeeeiva oom o eere êle eotd "f dllutte de tade, e 

en~eU.nto, Me atinge de dent.t1) de n/Ja m&flmoe" (lO). A peroepçlo 

4 a reo~&aa da eubjet1v1dede,entend1da como mundo interior. lr1aa d 

JB1a que :1etJC. Ela c!esoo lre, pHl-a ftl4m do 1manlnoia do ego e de 

eeu etoa, du. co.nsoi~ncia e eeus objetos, relaç8es que uma aubj

t1v1dade elo pode tolerar. A percepQ~O leva Werlea~Font7 a 41st~ . 

Ddr entre WZB 1nteno1onlll1dudo ttm t•to e WJ1l\ 1ntono1onnl1da4e ope

rante, que se exeree antes de quelquer tematizaçtro. A primeira 4 a 
de )Waso• ' ~edaoa • pos1ç8es volunttlrius. l aquels de que hn• e 

Sartre talerwa quar,dq, por raz!es diatintaa, adm1tiraa que iacla 

ooaso11nc1a d conao1ênc1a do alguma coisa. A outra 1ntenoiona~1d .. 

de9 a o perante, 4 aquela "qu.e toa a Wlidade na tLU·al e entepre.dioa

t1va elo aumdo e de nossa vida, que aparece em noesoe dese3o• e v.. 

lorao5ee, om nossa pt:1leagem muito IDllis do que no oonhecimen~ oba 

tivo, e que fornece o teltto de que Mssoe conhec1mellW8 p.rooLLraa 

eor ~radqlo u linguagem exata• (Jl). A percepç!o I essa inteno1,2. 

nalidade o perante e poriaso, desde a •structure • Merlea...,..PontJ' 41.!. 

aera que ela I tW1dante <r> • relaotro la demaia touDE18 do oo.nheotme.a 

• • ea •:L 0cau•, que, mis do que iaso, ela 4ee-Yela o eer do vi.-. 
I 

a!Yel • do V!donte. Pura aldm de eeu aloanoe fenomenol.c1gtoo, 4 na 

ontologia que a peroepçtto vem tocar. O via!vel I o "ser da a di &tAJl 
-· oiae•. Porque.t ee pert Ua i inesgotáve~ • .Porque 1negot,vel do 'tem 

I 

a plen1tt.tde e poe1tiv1dade 4o em-se 1!!art1iano. t lat@nc1a. Ser .. 

biamal, dia Morlee~Pont7. t pregnante. A pregnftneia cons1ate ea 
. I 

"cletildr ead\a aer percebido por uma estrutura ou Wl eiateua de e-

qta1val0no1aa l Yolta do qual. lle se disp8'e • 4b qual o b-aqa do 
' I 

pintor • a Unha e1nuoea - ou a va1·I·ed11ra do pincel alto • evooao!o 

pere.mptlria. !rata-ee 4$ase "loiJ)a" que se pronuncia e1lenc1oaruaeJ1 · 

t• -ea cada 0$1·aa aenafvel, enquanto ela varia e~rDO ele uma ll8ll8,!. .. 
' 

ge!l9 4e qt!e do t~moa 1dlia eenllo por ncsaa part1e1paçlto. oarraal era 

••• 88Jl'14o 1 aonlo esposando por noseo corpo sua meile1ra de e1Sft1-
.I!'" ~. • , . • ' 

tioar• (J2) o tASae Yie!vel ntio pode permi t1r que o v 14ente ae~a u. 
I 

I 
. ;1:' r( 1

1 
. 
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I 

rn&b~e•1v14acJ• oon.etltufnte. !le ••o~·~ 11empre dll totallaac;lro por-

que I ua abismo 1neagot~vel. E o via!vel, por sua vez, determina 
I 

o ser do ' vidente. Partindo da visito phrtimos de um mrmdo que do 

I dado por uma operaçr!o do pensculento, operec;tro esta, que coloca

ria dian'• do Eap!rito uma rep.resentaç~o do mundo. A visao essen

c'.almente 4 fLtgB da imanência e dn idealidade. O v !dente eatd mer -
BUlbado no vie!vel por eau oorpo e ntro se apropria do que vil a

proxim.a.-ae apeno a. A pintura ensina. to do eegrldo da v1s!o .- Ver 

Amo 4 WD OC:!rto modo de pensar Ol.l de esttlr presente a s1 mesmo. A 

visito •4 o Deió que me 4 dado pura que el.l esteja aWiente- de lllill 

mesmo e aes1at1r do interiol' l fi~s!to de ser, ao tArmo dp ,qua1 

aimente, eu me fecho em mim" ())). A pintura 6 uma ciência elle~ 

oioaa. Abro para a alma aquilo qu.e nlto d al.nla "o tella reino da• 

ooieaa, e aGu deus, a lua" (l4). A vin!o noe taa tocar o eol e •• 

estrilas~ estar entre aa coi88e prdximaa e distantes. Sua ibiqfti-
; . 

4a.de DOa enBina o miet4r1o da simultaneidade. O pintor pSe a nu 

'todo o 111art4r~o do vis!vel e do vidente. Ao pin'tat· 8le res.Ponde a . 

u ewaoi~ daa prtfpribe co1sae- "no fundo !memorial do vie!vel al -
gume. coiaa e.gi'tou.-ee, iluminot.Pae, invadia o corpo do pintor e tu 

. -
~o o qtW llt~ -pinta 4 u.m.n resposta a la se npllo, su'8 mtro 4 ·a pena e 

o 1n.VWD8ntso de uma vontade longlnqua" (35). Ht.f Wl circuito en-
-.1 

n• ll.h.o ~ natures&-geeto-expresdo, qae 1mposs1b111 ta t8da tenta 
. -

t1Ta para d~termina~se eom preolslo at4 or~e vai a natureza • o~ 
I 

de OOMtA a ~xpreaslo • .to 'eer ainda DU.ldo que vem anitee~•• 
I . 

ao Tlef't'el o espreesar-•• pelo vidente. ! eaaa natl.lroaa profunda 
'I 

e llieterioaa 'que emerge no via!vel e que Cesanne quer-nos tranemi. 

I 
I 

I 
C.1>looa.ndo a v1sflo e a pintura MerleaD-Pont7 começa a pen -I ~-~ 

aa:r e au.jei t@ oomo oo rpo e ntlo como oonscilncia. •tttto se pode co .... 
i : ,1 ,' . 

preender com1» wa.eop!rito poderia pintar•, dia Ole em "'8lbo e .. o 

Eag!rito•. A peroe.Pg!o eup8e wn sujeito situado. A sitWlc;lro aç8e . . 
I . 

ua oorpo. O .. ocrpo do toma o lugar da oonsoilncia. •etamorfoee1a 
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I 

dt tal medo a reloçtto entre o euJoito e o ~undo que nlo ee pocl• 

.PGJl&&r nurpa •ra aubst1tlliçt.ro dos t&rmoe. O corpo nlo 4 nea v WD 

eer poeit1v~ nem, l>bviamen,e, wa negativo. tle 4 aqulle que I o 

, portador ele UJ1lB potenoial1da4es " da aene1b111dade. na primeiro 
I 

lugar porq~ 4 wn vis!vel, 4 um aene!vel - tem c8r, p8so. D:ls 4 

tamb4m p qu.e ae sente. Aqui Merleat.Pl>onty destrcfi a ooncepc;l!o SE 

triana do oorpo-para-si e do oorpo-para o outro. ~rtre tem t84a 

ra&rto eo negar a possibilidade da "dllplü senatuJri.o". Erra, 9()r4m, 

quando j ustifica I!JWA poeturu. A •dupl& seneEu;tto" nlo 4 poee!vel, 

n!!o porq\18 G corpo d ore. sene.!vel e ora o que sente. O corpo 4 

eensfvel -~ª,9,U8.n!2, aente. A dist!lncia d., corpo p :,tra s1 prdprio ltll) 
-/ 

4 dada pslo Ol.ltro - tf d~da por @le mesmo. Quancb a Jnl!o prende:, a 

Blo,,quando ae pernas me cruzam ou quundo a oabeça dobra eebre o 

bravo • etotua-ee • exver1ftno 1a .1med1" ta de wno. exterioridade 4o 

eorpo frente a si meSIU). A distnnc1a do eu frente eo •~ 4 orig1-

Úr1a. O corpo 4 tamb4m. o m&vel que se move.Tem, por seu movimeJl 

to • o JOder de relac iont.U" o a demeis mt$ve1s a uma pos1çlto pri vll.! 

giada. thlveate, @le 4 o eco doa movimen-tos que e!t~ naa coisa•• 

O piradom do corpo 4 que para •1 mesmo êle I •ene!vel e a que 

88Dte, Jldvol O movonte. 1tJ.e 88 Y8 Yendo, 88 toca tocando. 0 001"

po • reflexivo. Mas aua retlex1vidade nao 4 a dá pura preeen9a a 
'"' ' . I 

e1~ cujO l-mdtlo 4 a consciência. A. refktro que o corpo, realha 

do o torna transparente. t a experiênoia de wa d esdobn.uilento 

aempre hoom_ple~ven~o-me no eap3lho nt!o vejo meu olhar, posao, 

· talvez, · e~preendA-lo. Qu.ar4do a m!Io direita t6oe. a esql.l8rda,aen

'te a direita e esta aente aqLWla• JDaSO sentir estd em ambsa. Me,t 

lea...,P.,nt; dlrafa "n!o 110 'oco •nllo fugindo. O ato que reWle,d!A 

tanoia • (!') • A e:~periênoia do corpo 4 amb1e;ua f b4 oontusao, 1-

nerlnoia do corpo no oorpo. Naro1a1emo. Esta retlP..xivi4n4e elo 

· oorpc "D!!o oonaiste em surpreender WlB atividade de 11e;açgo a

trlta do ligado J a re1n&talar-ee nessa at1v1dnd$ constitufnte. A 

peroepglc de ai ou peroepçto da peroepol!o do converte o que ela 
': 
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opreen4t •• ob3•to • nao oolno14o oom w~ tonto oonatl,u1nte da 

peroepgr!o• (37). 114 uma certa 1nvisib1lid4de do corpo para lle •• -
mo, ma isso nfto se deve ao tato de qu.e o "eu" seria um esp!r1to 

e a1m, ~ustamente, porque o oorpo & um vis!vel no llUJldo visível -

êle onr:re~ nele a n:iesma la tine ia que o muLdO. A rela.çao filo oorpo 

oons1ao meal!t) tf o mod~1o de nua relaçao oom o mw;.do. O IDWldO n!o 

4 foi to de ebJetoo• Pt:tD de oo iene. A rolt1Q!'Io do cerpo oom a a ooi

aaa nl!o 4 e ele duEts sllbatl!ncias dietintne, como em Desoar.~es 1 nem 

ele dllri8 Graena de exist~ncia, como em Sartre. A coisa I 41men~ 

e no a abn pera tltda paillagern de coisas. Ela irradie . v1s1b111da -

de, ~• oc mesmo tempo_ designa o invisível - 4 uma pree,noa oarr~ 

pda de e~mOnoiss. Entre o ooisa e o c~rpo hd um tfn1oo teoi~p 1n

teno~onalo O corpo embaralha a di&Unçl!o eu:]e1~-ob3eto. !ete em

baral~uvento perdura quando a e l,netauru a relnQ1!o com 01 col••• A 

ooiaa 4eto ~lo das opera{t+e'es de meu corpo, o t3rmo o~de eoaba aua 

uploraq!to 0 tomada• pois, no mesmo tecido 1n~enoional qlle lle.Quan 
~ I ' ~ 

do •• dia q11e a coisa percebida • apreendida "em peeaoa• , ou em 
' · 

•sua carno0
0 isso deve ser tomado ao pé da letraa a oarne do een-. ' ' 

e!vel1 lsts arllo aerrudo que termina a exploraotio, lese optlmum 

que a ~lr&na refletem ~dnha prdPI·ia eno~rnaçrro e 4 aua oqntra• • 

part1c1a" (~8). A intenoionalidade o perante faa oom que .tSda refl.l 

~ aeja0 a0ceeslriamente. uma ope1~çao segunda, derivada. Merle-, . 

a~Dt~ ~ori levado a considerar que o exterior e o interior alo 

f.nseperdve!.s 0 tanto 11fl e.xperi3ncia do corpo. quanto na ezper18a ~ 

oi& do &W1~o • Quando OllV imo a WZl:l melodia ti preoiso que ha~a waa 

eWteeelo é\o sob - sem isso ela Dito existiria. A euceoatto 40IP eona 

. 4 llut~epengfilvel ,Pura qus n4a a ouçamos, me ~mb4fm para que ela 

ex18'ta. , Pas~a~ diasera que ora o mundo no a compreende ora Dda . .o 

ooçreu.de~•· Merleaa.a-Fontr dirl que a~ dw•• relnçtrea e~o e1auü -

t4neae ~ Q@ompreendo o mundo porque êle tem para mim o prdximo e e 
. ' ' ' 

~1•tan••• primeiros planoa • hor1zon~es, e que aae~ lle ee tal 

~@- a , qt?.a4:'o e 'tnJDa eentido diante de mim, isto 4, ~111, porque 
<!; ' ', ( 
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eatou nel<a ai~uado e lle me compreende" (39). O ~tlljei to eetnn4o l!!l 
tuacb· 1 nBo eendo senao "possibilidade de situaçlJee" 4 com e por 

•eu corpo que tle penetra no mundo. E a essência da aub3et1v1da ... 

4e n1lo ee <!\~aprende· da de oor,po e de 1u1~do. :t porieso qua "minha . 

Dxistêncie.como a~bjetividade nno oonstitui senfto um oom minha e

xistência G<Hno corpo e com u exietlnoia do mundo e que, finalmen

te, o 8\lje!to que nou, oonoretameute tomado, 4 1neepar1!vel d8ste 

corpo e 4G~te mundo" (40). 

Asora e atemos em cond1ç8es de oompreendero su;}e1 i o como 

pro-Jeto e o pro-jet(\ como Da-se1n. O sujeito, ek-s1et!ne1a, 4 .,._ 

ma · dispon!b!lidade para abril'-se ao ser e & sua verdade~ E porque 

o eujeitn tem como vocav~o &sae ser que se nostra na experiência . 

&o ocrpo e do mundo, a verdade que o sujeito •ueoa nno depende ma-
J , l ·J. : , 

le dlle. Ela dei.xn. de eer adequotio, pnro ••r e-lethe1a - qUBndo 

eeaaa WB ~í9tado de clandestinidade graoss ao qual o eer •• dee-v.! 

la ao ek-e!ctonte. O pro-~eto 4 essa capacidade do sujeito de . ee-
' 

tar aberto para uma verdade que se mostra. Verdade q~e n~o depen-

de de um ~d0r constituinte da subjetividade e sim de seu atendt

aento 80 ay,~lo deum eer que se des-vela. 

!ituartS8rl• em eews 1n4d1 toa, diseera que. noeso zuaeo1men"-'t:; 

••saa ~N't1v1da4e• fw1da eo mesmo tempo nossa atividàde e ao ... 
. ~ . . 

-· . 
ea ~es1""J!aB.de - traqueza interna que nos impede de sermo •. 1nd1vt-

du.oa abacl~to•• Imo eemos o que o 1ntelectuel1smoou o o1ent1t1e1e

• preten4•· que ee~amoaa uma vontade unida a u.mn passividade, ·ua 

atl~matiea susreaoido de vontade. Somos ativoa e J*esivoe ao mee- . 

m.O tempo, em virtu.de do prcfprio tempo. Mtlrldo e auJaito afto 1nee • . 

,Ponveie .. e au3e1 to 4 pro-3eto oom relnçl!o a um mundo que •• pro

·~•~• tauit.H~!l~o O amndo 4 o "blrc;o das s1gn1t1caç8(! a", eentido de "'

doa os eents!éos• solo de todos os pensamentos. Uü.idade primordial . 

de t8daa ao ao S8JlB experiência e, horizonte de no ASes vida•• termo 

d~ 1108110 pr~~e'toe O IUlndo do 4 O desdobramento de um .Pensamento 

oonstitaln~e, nem uma reuniao fortUita de partes. o mundo 4 • ~ 

U'la de \84à ltioionalidade, O driiOO logo& pre-existente • 
. I 

.. ~ 
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O PIL<1SOPO E SUA SOMBH_A..!_ A NOVll ONTO

LOGIA 

"Oa olhos e os ouvidos eao m.ia teete
mtmh.as p: .ra os homens, ee possllem al
mas que n1!o compreendem sua lingua • 
cem". (Herde li to) • 

Merleau-Ponty se porgw1tarn um:1 vez se o processo do Sa -
bér Absoluto de1xar1u intacto o problema do saber. O tribunal que 

obriga a eubjetividude n preetnr ~ontas de sw..ts ofirmeç8es e de 

sua pretensl!o A verd:;d.e• pode deixut· intacto a sabedori~ 1n~taa -

rada pelo euje1 to ? Deaocnclo ao dom!nio. de nossa orqueologif;i·~ (1), 

nenhUDn alteroçl!o Derd oofrida por noeoa ontologia ? l fazer WIB 

or1't1oa A eubjet1v1dude, renunoiur u tlln, eoru d<wtru1r o edif!olo 
I 

de que ela é:·.: o alicerce ? O pensamento de lll.lSserl, pHra Merle -

a~Ponty, 4 o exemplo que melhor iluctro essa per~unta e sua rea

po ata poes!vel. t a daplu tr~'jetdria que a fUoeofia bWJeerl1a -

.na perfos. o exemplo n!t ido de um pensamer1to que, de tranaoehden

tà;l1pos~a tA senlf.t1oo, que/de oont Jtitu!nt~ paeoo a urun busca ' daa 

®r1, Jna .do t 6da ioonot1tuior.to. O trajeto do llueoerl 4, enfim1 a pt:l.J 

G~ à\ t~.npmenolot~tt à ontolo1~1~1 que elo.. I)rdp~ia prepur.aara • 
.... . · ,. 

~. r ; : · . 1 
I 

~- ' !' III - 1 - A 'rHAJET<:tiJIA liUSSEnLIANA 
· .. ' · . 

~ . ~ .; . \ ' i.' . 

AJ,_,oons e do Waelhens (1), cri tioa Merlesü-Ponty por f!, . !. . . • J ~- ~ 

. . ,; .: t 

e~ t1.o tBAt~ liiWserl, todo liu.eserl. Iaso nt!o 4 verdade. Vlaelhene 
·- '! 

f.;i)m ~~tfl:.::-J Jf®l@:rência a afirmuçl!o de Met·leau-Ponty ( 2) de que a f,! 

Husserl, 
. I 

(M,m ~~?;A~~lr?J@ ~ @m eua primeiro fase nno faz reprovaçrto algtiiB l 
. ' 

'

1 i,;~o~~1~l·~ít~1f~!~f t:;í~nt!fioa por ter-se separado da experiência nat...,. 
, I i· . ~ 

n'al. 4c·· ~o. ~essa fase, Huaeerl está ~ . · persuadido do realismo 
I 

~a. o10n.o1a • sua proposta de "volta As coioos mesmas" 4 unn aouea -~ . .. ·, .. 
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c;t!o l filosofia e nno HO r:mber o1ent.!f1oo. Or:1, Merlcu...,.Ponty nun

oa af1rmol! ql.le sempre UU!:lSerl cx·it1CtJI'H cHh,cia e filosofia. o que 

· lle dllt e essa 4 oua irltorpretn(;~o da fenomm:oloeic-t, 4 que a vol

ta lle ·"oclooa mcom:te", vendo Wll .. i or!tioa no conceito de Dloooe Co

cben1 trazi~ ~~!cita em ci W&\ cr!tica fonomenoldgica a ~do OG

n.hec1mento0 quer filoadfieo, quer cient!fioo, qt•e se oonsti tu!sse 

num tnl univeroo. E o que MerlfH.HPl~nty nu:lc-,u perde do vista 4 

qu~ para. o primeiro Husserl
1

a.a "coiros mesmos" e!!o as ess~nciae e, 

p1rn o eegundo1 est!!o no ret6x·rl0 no Lebenswelt. N!fo f8ra assim, e 

o fildsofo ~o terib falado em doia momentos no pennamento husser

liáno • · Al4m disso, a dewonstru(;fto cabal de que terleau-PQnty n."!o 
I 

tomo11 o "px·imeiro Uuoeerl" como "todo H~saerl", d o fato de. ··. que 

nem o ttoegundo Huseerl" 4, com o p1•imeiro, "todo Uusserl". Inter

v4m ·aqui a noo!!o heideggerif•na de irn1xmoo.do - quunto wiot· • mie 

rica a obra, mf1is rico, nela, o impennudo, "equilo q~e atravis des -
ea obra,! e por ela e~mente. vem u ndo com nuncn oinrln pensado • -

(3) • ·Fenmr·· nrto. cf possuir um objeto do penCfHuen'tr- 1 ..C e.brb p6J"& 

wa dondnio. que ntro foi penmulo uinda. o i~tpensudo fito eno 08 entr.! 

llnhas, t aquilo que ,o fildoofo dei xu pnl''r! qu.e r,10 pense. A obra 4 

oon» o mwldo· percebido quo se. dtf etruvdo de roflems, sombras e 

hor1~ontes 9 que nrto ol!o ooim.1n, lll<tB t at..bdm nrto a·rto nado~ ,O penoa • 
, .. . I 

manto de um fUdsofo d concti tu:ldo por ürtieulnçrJes er~tre coisas 
f . 

ditas frer.tte ts quais nl!o M dificuldades de 1nterpretaçtto. Estas 

&rtiou.laçtloo Dto s:!o objetoo - plenitwie a ca:teriorid~lde. Como "o 

éombru ~ ·o reflexo" essas articulaç,es se destruiriam ee submeti ~ 
' r 

dae .,& w.rS obeervaçO'o e.nal!tica ou a um penouu,eiito iaolante. 
I 

Pnra 

fl!aer-lhe'e fiel e reenoontr&{..lne, 4 precit;o ponOO..las outra vea" -
1 . 

(4) • . ·d nesge, repensar que BPfll'eoe o impenoado. t gr"'ciQ88 a êle qlle 
. . t 

•. .. " I 

U3rleat.PoPontJ ntro protica o "penmJ.mento isolnnte" com relsot!o . I , , 
!1\ueerlo . · · · 

• •' 

· ·' ' . f. Q~~ llusserl eeoreve as "InvestigaçlJes ldg~oas" 
'· : ... ' .. ;·, .. · ~ i . 
ilnlti: ~:et~ bem pr&xiruo de DeElcurtea a nos "Pro ler." menos" eettf con • 

.. . . . ' . ~ . 

Ale 
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f1ante numa· razllo Ql18 68 libertu do diurn.&tl'lll eettb~ele' oonflu tem-
I 

Wm na UHidude do saber fW!dvdo a6bre um mé·todo invttrie!vel e dn1 -

COf tem o n&temdticu com wm lanternn capaz de fuzer jorrar sua 

lua para as cu1rt1s regi~E~s do conhecir.nento • O log1o1mr.o faa com qte 

o til.dsofo tome o enunciado ~ parte do ato enunciativo, como se 

.,éste se l!mi taaoe à constataçt!o da ~ucbvcrhul t, x•el.açl!o existente 

em e i lllef.IJ!m a Jiuto-Hufioirmte. t. uqu.i quo gnrlhfll oor!tirlo e or.!tion 

que o -pensamento ld~.:ico e tra11soendentol. fHz h ldgica formal tra • 

dioional. no ser verdadeiro ez.J geral, a verdude predicativa, a teo -
ria em geral e a po ss ibUidade de penetrar pela experiêr10ia e pelo 

conh.eoimento teórico at~ 8ane st:r verdadeiro qu.e de onte~o I pres 
. . . . . I -

al.lposto ~-()l[!{) existente; tudo isso, na l&e,ioa formal tradicio~l lê 

era pensado e nunca examinado. iOde-ve dizer que a ldgioa tradioi~ 

nal • apoftl~tioa formal e or&tolof;iu fonuul - ti ldgioa pnra um IDUJ')-.. . 
. i 

4o .rêal pensado coruo ~& dado prêviamente" (5). Dessa critica emer-
•• ·. t 

ge a ~~~o dia redu9r.to tenomenoldgica·. Frtrtindo da assertiva Kantia.-
. ' . . . I 

na de qu~ "t.a exist~ncia de oem moedas re.-:1.is nl!o altera em Dada · o 

ooncoito de oem rnoedns possíveis", Husset·l coloca a ex1at8nc1a en

tre parentêees. A fenomenologia pretenderd ser, entlto, epenoa a d• 
or19~0 ··de todos o e oof4tetfdos de pcnsomcnto, i ato 4, de t8du.o ns eJ. 

gn.1f1ouç8ua poua~veie e qlle repououm intcirumente' allbre .,~ memree. 
~ • I • • ,' 

A ~;ese deeaas sign1ficaç8es nt!o d colocadn. Nas "Ideen l" e, nae 
r ' 

"IG.editeçBes Cartesianas", o temu da reduçllo e da conatitu19rfo é 
• 

oolocudos· em ·tada sua extenli!o. A redu9~0 aparece como o avlsoo de 

wra obra fol .. mdora, e atd mesho orú.1dora> da oonDc16nc1o. ~ esta, 
. . i 

d1$ Ricoétn- (6) que 4 dex10minada "oonstituiçtlo transcendental"• A . 

reduor!o 4 a oolooa9C!0 "fora de circuito" da Weltheeia Oll atitude 
) 

' ' . 
naí;ural • . t~im ves de permanecer nessa atitllde - diz Huseerl - ire:. 

:- · · ' ' 1 I 

moa taslo~ sofrer .Wil.L ulteruç.!!o radical" (7). Eota elternQfto 4 
' ' - ' .. · ·. ~- . . . '\ ' 

pi[lHB~w:f ize méd1da em qll8 Husaerl peru~.ineae franovmente lantiano'a 

~. f~:ea'~:·_ ~~, ~ ~~n~~ ~~ prov4m de wn e to original, de um ~ulzo ertict.l
- ~~ ·;i .. ;- .· ·.';_ ' ,, ; '. . .. 
ti-m@ f!\~ lWi~~ l~ ~~letênoia d~le. t ww a ti tl.lde. t w:1a fd, d 11 Merleat1 
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Pont7• U~ ti quo ~ poBBtli wn curdter temtioo como a p1st1a PJ..! 
t6n1ca. o' ~fl1zo e8bre a exietêncin do mW1do ~ a tematizaolto . "do 

I 

qu.e ~d ea.tuva 1mpl1o1to no experiência primitiva, mas eob forma 
~ 

nl'lo-temt:ioa, ooroo nGo-penoado, aqut:1m de tôdn operaçrto pred1oat1 -
. I 

va 8 (8) • fss~ tese imp~!oita pode ser suspensa como se suspende o 

~u1zo explloito - Deaoartes o derr~notrou na ddvida metddica. A te~ 
I 

tativa universal do dt.lvi<l' • 4 po11a!vel de direito. Uusee1•l tnla na 
I 

"tontat1V:~ da 4dv1da" e ~o no "ato de davidar" porque aqld. ntJo 4 
I 

poes!vel ao meslll) tempo p6r em dd.vida um cer e mantA-lo como caP • 
• l 

tot E & 3.ustalMnte iaso o que a tentativa permite. "A tentativa de 

duvidar d~ elgum objeto da consciªncia enqw,nto presente 'em ne-
t . I • 

oe~mhiamontai por efeito, ellSpender o tese; ~ exatamente leso que 
~ • < • 

nos 1nteresoo .. !'mo que a teae se ~nverta em ant:fteseJ B · poeiçl!o 
i 

em negaoGO ( ••• ) e sim, treta-oe de alguma coioa abaolutnmente or! 
! ' r . • 

g1nal• N!o abandonamos fl tene que opernmnBJ nao alteramos nGfJSS 
i 

oonv1o9~ da que em el menma ela permaneça tal e qual ( ••• ) •• en-

tretanto J a tese sofreu uma modificnç~oa enq~tnto ela per~eoe em 
I 
I 

ai mesm o que ela 4, n&s a oolooanoe "fora de j8go ", tora. · 4e o ir- : 
I ' ! I 

ouito"t "entre .parentAses" (9). A "epoquê" fenoÇlenoldg1oa tome,a.,.. ; I . . . I 
etm. o lt4{Jlr da ctt!v1da oarteeiann, modificando-lhe 1nte1ramer\te • · 

I I 

eent:uo. r eloanoe doeau epoqut 4 o de impedir tOdo e qll!'huer ~11:{ . 
zo eebre. existência espa cio-temporal das coisas contidas no ... 

I . ,. I 

do .48 ·at1tu.de natural. E com 1eso, f'1oam em suspenso t8daa 'se lei-
. I . 

IAo!aa ·qtie partem da atitude natural. "f~lTo ao8lho nenhuma, ae.nbwaa 

me M ·~ ~undamento" (10). Podemos compreender agora porqa . li1oo-.. . I . 
em.- atirj que a reduçt!o 4 o av3sso da cnnet1tu1çl!o. Husaerl come-

p a ~l,~ndo . qoo a ooneo10ncla eooopn "- reduçl'to • "A oonae11no1a 

1;~i111 em '4 meEm um ser prdprio que em eua absoluta espeolf1c1dncle · · 

e1:!4t1o9 jdo & afetada pela exoluniJo fenomenol&l)io'\• Aee1m, e~ 

s~ílrbs~·~e if.it,;1m ~s1duo fenomenolt1Lrioo" (11). Em eegtllda, c!e1'1nirlt 
.. : .. , .. r 

•~IJe _ -~ [lif~j)!;'io da consc11nc1a pela 1ntenoional1dadea t8da cone
. :r. : ... I 
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oi~noia ~ eempi·e consc10ne1a de al cuna coisa e onta eocênoia se r~ 

vela a si m.Hlllll pela reflexLT.o, A conso18no1u de algumE.\ co1sn t1 colE -
c18ncia de si como tul no Oots1 to • Evta u.preflontuçt'To da oonac1~noia 

tem como finaliru,~de descartar todo n:•tw·nl1cmo e ttScla 1nBreno1e da 

COne01~llCia 80 mWldO llHttll'Ul - S "regil!O COllSCi~ncia" ~ distinta 

da "reg1~o natureza". A p~:rtir daqtd ooooça e parecer u oonec1@nc1a 

como oonoo1(!no1a trHnooendontttl. Aldm d" ontwoi8no1u nor dlteronte 

da natureza 0 esta d relutiva a elo pois ~ neu correlato. A nature-

aa ,1 uma "un1dude de sentido". A oonsci~nciu começa aparecer nt!o 

apenas como wna "regL"!o" entre outrua, mas corao Ur-reeino - um · 

proto-reg!íio que oonoti tt.Lird ue ou. trao como seus correl.a tos • Essa 
I 

concepçr'lo aparece olai·umeute quundo llusaorl pm~e, como poss.!vel, ·· 

a destrl11çf!o da objet1vidv.de do rm.L ~doa "tll!o lu! limite qtlf! nos de-

tcuma na cleotrt.l1Qtto em ponEwoonto ·. •tn o1 ,jet1v1da do (Ob3üt1v1tatt 
'1. • . • 

da.a co1saa, tomada como ro :n·elato da conooitlncia emp!rioà (~fah ~ . 
. 

rungs)" (12) e ooroo as coisas sl!o o que st!o e penas e;ra~s ~ oons -

o18no1a emp!r1oa de que sl!o o o a:> rrolotos, ~'to deve haver· ' nenhuma· 
. 

rofer~noia à "coisa em-o1", p<:.!.l'U marcar o transOal'ld~noia do mtlnM 

frente A oonso1eno1a. A transoend6nc1a ~ npenue "o correlato e1d4-

t1oo cb lddta pura dn exper1~no1u" (ll). Ioeo vnle J)ljra t8dn · • 

qualquer tranaoe.nd@noia. I'Ortanto, "n!to bd objeto exioten_te em si 

que ~' oónsc1~nc1a e o e~ da conec1~nc1a nao atinjam" (14). Redus~ 
' f . 

do o mundo a correlato, a etapa seguinte, p:ira. Huseerl, senf mos • 

trar que o ser da conàciOncia se mantdm mes~ sem a exist@ncia dê~ 

se correlato. H~sserl anulard o mundo e em contrapartida fa~~ a 
--

OOJ'\3018n.o1a êll:4lrgir como obaoluta. "Nada. implica que deva haver um 

mtandio 9 t!mD OO i flQ qualquer. A ex1et~no1a de wn mundo· 4 o correlato . 
de g t1l~~t4J tM.vereo da experi6nciu que se d1et1neue por oertaa oo,n 

ti~':~~,!~ ~:td4ltiosa. r&la nenhW!B evidência exige que as exper18n-
.. ... ·j . 1· • • 

o!a~ a't6~1!~ .. e ,PfJ@Gam deeenvol ver-se apenao ee apresentarem tais foz-

mom :· d~ O~$~~toe" (15), isto .S, se conou.ltaz·moe a ees!noia da 
·,; . . , 

oên$01$no~ll ~!rica vereuos que nada, absolutamente nada, 1mpl1oa 
\ 

' \ 
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-
qlle eua ezper18noin do penda d~ o confieurnQe'ee que o DlWldo apresen-

ta. Pelo oontnf rio, o conflito entre a e mui tu e oo ntigure.çtr es leva 

a uma destrn1Qt!o interna do mundo como ex1stõnc1a separada, sem~ 

a existência da ooneo1~no1a seja comprometida. Que eignificeria ~ 
I -

ra a consc1@no1.a, a ·enula çl'Io do mundo ? Apenas o seguinte• "im oa

da'""t"luxo de · vivido, encontrar-se-iam exclu1dae oertae oonex8es em

pfrioae ordonn4ue, onta exoluol!o Roarretnrio o de outras oonezfree 

1nst1tu1dns pela s1ste~tt1zaçfro tedrica da raz~o e reguludae ~bre 

as primeiras. Mas esta exclun~o nlro implicaria a de outros :v1v1doa 

e outras oonex8ee entre os vi vi do e" (16). Husserl conclui . que ne

nhum ser r eal. & neoess~r·io pr:.ra o ser da consciência, entendido co · 
# ·~ -

' 
m!') fluxo 4o vivido. Nesse sentido, o ser imanente, isto 4, a · cone- · ~ 

o18noia1 4 abooluta, porque poro 8le "nullo re 1nd1get ad exieten. 

4WD"•· .. E em contrapartida, 1nvers.amente, tadas ae coisae, enquanto · 

transcendentes dependem da con,· cillncia para exiatir, porqlle a4 · 

existem enquanto correlatos dela.A 1ntencionalidade da conscilno1a 

do desaperaés depois da ruina do mundo - ela seria, dis Hwaser_!, : 

consol~no1a intencional que visa o oáoa •. E nl!ese sentido t1oa pa • 

tenteado o quanto ela independa do mtmdo e das coiooe. A pobreza da 
' 

conso10no1a reduzida revela, na verdade, a pobre~r.1 do mt1ndo e 4ae 
. I . 

oolsos. Conso18no1a e mundo nao alto duas eepdc1cs d, eerea co-bab1 .. 1 

... 
taniee e entre os qunie Ele estabelecem reln.çtJee ot.\ligac;~es. 

dem 1181~•• ou relacion."lr-se as ooi.EJas aparentadas. E do M 
. I , 

pa. 
. I • 

r~nt~81JO cenbWll entre conooiênoia e mu 1do, a nt!o ser a homonlm1a,1J, 
. .· i. . 

te 4, ··amt-oe et!o a8res. oom efeito, a conaoiUncio 4 um ser absoluto ··, 

e ne~.H2Hs:r~t·1o • O m111 do, wn r.~er que e e dd por esb8ços e que 4 cont,ln.; 

«r~nt• • relativo, nn medida em que 4 apcll88 um correlato da cone .: 
. . . I 

ot:.inc!a. e q_l~ pode eer anulado por ela. Hd entre ambos um 
. ; 

., ' , . , I 

! I 
abismo• 

o mumdu 4 rt;;!~ ~ num sentido seounMrio. "t um ser que a coneo1Cno1a' 
. ' 

p-~i(! ®<~ f'!J}~ ~t:& ~4gr1as exper1~no1ae e qu.e por princípio do 4 aooee -

!l~:wel A ~~1!~!.~®'-to ·• nao 4 determi.Mvel senlto como aquilo que perma -
.; . . I 
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neoe ldÂntico no diverso motivado das· apnrêno1ae - um ser que para 

a14m deJea identidade 4 um nada (rien)" (17). l!.Btamos no ooraçtio dl 
.. I . . 

idealismo hu.saerlia.no. U1ooeur (18) aponta o eietema de equivnl@o-

oiaa em ~ua êete idealian~ ee reeumea ser transcendente • .ser in-
- I 

tencional ~ . ser para a consciência • ser relativo • unidnde cont~ 

sente (, ldeaimente deetr~tível) de um diverso do aper@nciao. A ~~ 
duç~o Lt~~ poro W."B ooneo1ênc1a oolitd::·1a e eeuo correlatos. O 

real f1ce recortado pelao noesie e peloa noemas. O s1gn1f1cndo da 

redQÇno rloa esclarecido por 3sae paseo decisivo rumo ao idealismo 

transcendental. A reduçao ~o d ddvida no sentido cartesiano - dei 
I -

:m ·intac!td a orenva no .muí do reduzido. J:J.a nl!o ~ tamb4m ; uma açao I , . 
leel~dtra c!D espírito. Com aponta Hiooeur, nn redQÇI!O a .ào1111 -

o1ftncia .l apontada como um ato de 1~tu1ç~o e ~~o de constru9~o. & 
I 

DA relog~<J oom a tese natural ql.le a reduçrfo se oaolereoea 1 aqq.e-
. , .. _·_ . I , . 

la nlo tf• wa sentido positivo oue esta viria anular. A reduq~o 118) · 

'em um o~r~ter privativo 1 pelo contrdr1o, ela dd A coneo1Anc1a . 
1 

envergadura. "be a oorurt1tl11vno deve poder ser a pos1t1-

sencial da coneoi&nc1a, a reduoao deve ser o _levantamen.., 

4e uma ''Pf01b1Ql!O que pean e6brtt a conso1ênc1a" (19). !e~a proibi • . . . t . ' -
otWo ·l -- eU$i cren9a 'no mundo. A teae do mwlCSo mant4m a oonso18noia o.a 

·,• '· 1 . 
Uv~_. :,,\ jdQÇilo permite que se compreenda a atitwte aa1õtual do 

.de · 4en~T .. 4• el mesma, 111811 a partir do exterior. A red~q!ro tas a 

pea~~ 4o _aujel to po1ool4g1oo eo •~jeito tranflOendenUl. l el~ , 
tamb4m q ' e explioa a enigmdtica expresa~o husaerlianat •tntuiç!o 

. . I 
4~adora r1siniria• (originir gebende Aueobanuns). ~ que pura H~ ' 

. . 
aarl: a ·. · onstltll191Io do mundo n!o 4, como em Jrant, uma legielaQIO . 
t~lrbll • e1.m •a ~oaç!to menma do ver pelo au3e1 to traneoendental• -

1 
I · ·. · . , , - · . 1·1 

( ~lO ). ;· Na teee natural. o sujeito mwuiano vi sem sa ber que.!{ la .. 1 

.,,· · .. ! :: !" . . · . • . • i 
.,~. : - fia edntlo 0 a asoeee tenomenoldgloa tas aparecer o elljelto ~.- : 

•' 
. !1 11 

t1~tiO~tN'ital q,ue sebe eLla doeçS:o. Na e ti tude natural .o \'er 4 oe- i 
- I ·. - ' ' . ' . I 

l@ o . ~ P\tt'A~M qwa a redu.9t10 tas surgir a ver4ade da tese natural 
1 - • . L. . 
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oonet1tt11da1 ,Porque realiza "uma oonverel'to do nent1do da 1nteno1.2, 

nalldade qU\'9 4, 1n1c1almente, esguccir.lento da conec1~nc1a, e que 

se descobreG em seguida, como~" (21). A roduç~o eo ~ libertar a 

oonso10noia da 1lWJflo mundana fd-la surgir em sua plenitude doa

dora - eo daspojt'-la, enriquece-a. l uma verdadeira Kato.reis. O 

o!rculo da constltuiç~o f1oe ampliadoa nas "lnvestigaçGea" ba Y1a 

3ef uma ellb3Qt1V1dude primol'dial como reíz tronsoondental das aig -

n1f1oaç8es l&gioas. Nas "lddias", o oujei to transcendental · oonet! 

tu! tambdm o mu.ndo d(ido à percepç!Jo. Com estas operElçe'es a c.ons -

o1ê;w1a fica colocada s~zinha com os noerras - correlHtom d . .5e...os .. .:.~ 

ci ter.::~ .:ti.· ,Ç.Q9,~1tu!do e por ela e nela. lnicinlmente a conetituiç!!o 

nf!o ·aparece como criadora. Uiooeur apont:r~ dtu\S l1m1tnç8etl a 1esoa 

em primeiro lugar porque a eonat1 tuiorro 4 doso ri ta pelo poralel1J1 

mo noema-noee!a, e, om eegundo lU81r, porque fiou tora da queotlo 
I · • 

a Qyll qu1e a forma constituinte anima. Entretanto, proe,ress1vame.n 

te val havendo .uma rad1oal1zaçno no sentido de mostrar que a con~ 

Ciência cf quem JWE'SCreve a eatr11tura do CDITf>luto e que tfSda lln .. 

dade de sentido que aparece para ela ' um ~diee de encadeamento 
1 

que ela pfdpr1a realiza. ~ por1sso que a consc18nc1a 4 Ur-regilo 
I 

e t<Jda retlex!o, para a fenomenologia denea primeira taee do pen-

samento husoerl1ano, d wna reflextro nJJo s6:oonie eebre •:i · 8t1je1to 
.. , .. 

mae· -~e6})re o ob3eto .!!!! euje1to" (22). Entretanto uma brecha. ee a- · 

nuno1a .QO t.nter.ior disse 1deal1mao. No "Naohwort" la •It!cU.ae• BUJL 

aerl .. fal.a a6bra tal fenda. Desde as "InvestigaçfJes"1d~.tk~- eets

beleolra WtS 'toor1a stJbre a ev1dêno1o fazendo-a repousar e8bre a 

009lo de"preenchlmento" (Ert4llung). Nae "Inveetlsao5ea" trata • 

fteee 4o pre3n.oh1mento dos e1sn1f iooolJea vaaiaa pela presença •u 

peeaoa-" ·da td~i.a ou da coisa. !ste preenchimento 4 tarefa a aer. 

E'eeltzada pela ,1ntu1gt!o q1.1e "deve preencher o "vaa1o" dos algnoa, , 

pelo · "pleno• das ~esen;aa" (23). Assim sendo, a constitt.liçtto do 

Bent1do extge a presença do m~ :do. A relaq~o com o objeto 4 capl-
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V i p ra o noeriH e fi*se objeto # ma fníioe que re&ete * oonsciên—

cia» icoeur dix*d que tõdn n eorte da fenoBenoln^ia tron eenden —

tr-1 fica euspensa a um dupla possibili-Mdet af troar o priríado da

intuição sobre a construção, e faser triunfar o ponto de vir to da
conatituiçTo tranaoendenta 1 sobre ci in^enuidnde do hoEcra nr-tu —

Tal* -«ti "rhdnomenolofle de la rerception”, 'erloau—Fonty interpre

ta exatncente assim a redução. * porque somoa de ponta r ponta re
1 ç^o coa o mu ..do que £ preciso ourpendô-ln p ra vê-lo. A redução

ú uixa recusa de cumplicidade cob o ku do ingênuo. ”A reflexão nffo

ce x*etira do mundo na direção da u idade d i consciência como fun—

dam&ito do mundo, ela recua pta*a ver brilh. r en tr< necendfinciso ,
distende os fios intencionais que roo unem ao ru .Jo p ra fasô —

los aparecer, ela stí <? eonecifincii* do mundo porque o revela coljo

estranho e p? irado xal* (24).

A fase do pensamento de Huseerl correspondente eo perfo

do das rlnvGotiériÇ5^e” e das wIdéias"t é a fere da preocup.çffo coo

un outxo csrrftor da reduçfo — al<fn de ti-snscendental ela deve ser

eidótoloa. Irat -ee da busca dar/Ócsfincirst iavr-rianteo inteli£Í —

veio que reais — tea &e varirçScs eepíricre e ire* in».tívt et e por

interlúdio dü qurl a verdade doo f^tos aparece, leoa busca ©o drf

crv.ças à i.esGenchau. ITTo há aqui, salienta Z ex^cuüfPonty (25),

nenhum platonisco. A intuiç*o da ecsfiacli n*o í o uao de ut» fa

culdade supríwsenaível corpleturer.te estranha & no? sa experiência

e que í.exia possível apenas era condições excepcio^ is. *elo con-v

trário, uaa tal intuiç*o repousa no f*to do que í posaivel p ra

o sujeito dlatiné^uir entre o feto que file vive e r^uilo c-<e <? vi

vido atravás dCle. Lôoente escis:, penau Husserl, é poseível à ci

ência furt iF-ae do psicoloeison, do aoeloioê in®o, do historiciamo

e de todo a oo r18M>sM que se queira. WA Kesenchau, enqiu.‘r.to ex -

pGriCnci i, enquanto condiste cíc c ptar a escfinciyi etravvs da ex —

peiifincia vlvila (Erlebonieee), í u- eonhec.ímc; to concreto, e por
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I 

ot.ttro lnc!o 1 · enql..lllllto etrtlVdo do m1nhu• ex,Per18no1oo CODOretus ctpr.! 

end9 al&m do tato contineente, uma estrutura inteligfvol que se me 
I 

iD..I'JGe onda vos que penco no objeto inte;;cional de que ee trata, oh -! 

tenho wa oonheo Jmento quo n!!o me e no erra em nenhuun purt1culur1da

de de minha Vida individual e alcan9o um eaber v~lido para todos• 

(26). A Vieeenohat.a 4 aprcens!!o do sentido que rJto eet!( tematizado 

M vida 1n~nua e .volu o1~no1u. Neoou ft.~ oo lluflaCJrl proow"ft WDB 

pe1colog1a eid~tioa, wna lingu!atica eiddtica. T8dn. ps i cologia em

p!rioa deve ser preoedidu por uma ps1coloeia eid~tioa, isto 4, por 

uma reflexcro graçno A qual torna-se poes!vel uwa elaboraç~o, em 

contaoto com noeoa experiência vivida, das noç~ea fu.damentai~ u-

eadas por t6du e qu.alquer poioologia. "O .conhecimento doe fatos 

pertence l Psioolog1a 1 a dofiniç;!!o do.s noç~eo que aervir!o para e

labnrar Osses tatos, pertence A Fenomenologia" (27). A Psicologia 

e1d4t1ca 4 parte da investigaçr.o fenomenoldgicn e d ela quem pro-
l. 

cura a eignificaot!o ou ess~ncib da conso1@noia, da pcrcepçl!o, ela 

imaginaçto, da emoçlto. Na "4f! Inveatigaçt!o" Huseerl pro~e a 1d41a 
I 

de uma e1d4tioa du linguagem e do uma e,re.uuít1oa un1veroal no eati-
t . . 

lo doe gra:mdtiooe dos e<Solllos XVII e XVIII. Esta e1dtft1oe deveria 

tlltar ae tormae dcs o11!)11f1oaçrlo 1nd 1aponadve1s a t8da lineu.~gem e 
I I • 

permitiriá pensar &s l.!nguas emp!ricas CunD reulizaç~ee embaralba-
-~ - . I . • 

dae da U~l.ligem essencial. A psicologia eiddtica deve determtna:r ·· 
I 

ji 

as oestnciae das d1fe1·entes reg10' ee do psiquismo f a 11ngu1st1oa e! 
. I . 
d~t!oa deve encontrar na tor~s de signifioGçO'es graça s àa qua1a I . . 
um l!Dg~ 4 o qu.e e la 4. Hd uma linguugem uni ver sal de qu.e nossaJ 

. . , I -
-.rát iraa ~speoUicae de t alor eCJo otwoo particulares. fi\ll)8e-se, •.! 

I! . 

e~0 Q.\le • ~it\6uagem 4 um ob~eto oonstitufdo pela oonso11no1a. . 
,, . .. 

.'·· ·-:-:·· .. , :. · . :~d®ria parecer que W!la vea que ~ a coneoiênoia qtw9 
' .. . /' . . 

OO!l;$t1tl'!!1 ;~!t ~slnc1aa 1 Df!o haveria de fnto um platonismo em Hus-
. ~ . . 

eel'l4' il~U (~Jlf.:li!lli~ seria subjetivista como o de Kant. . fi.nt (28) 
' j, I 

0s2~rt~~ ~i: neBBr essa suposiotto. ltant e•td preoo upado com a 
. . . . .. : ' t . 
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validade da umu oonso1êno1u objetiva posefvel. O sujeito transcen

dental Kantiano entd, porieso, einda aprisionado co mundo. o pro

blema pera Hu.sserl 4 justamente o da origem do mw1do. Husserl bus-
I 

oa o preaat&posto doe mi toe, duorel1F.;i8e,_., dt18 teologias. dua onto-
·' 

lo~a. t ttlsse o sentido da reduçtto transcendental e 4 po,r1eBO 
<.... 

que ela afasta Husserl de lant. O eujei to que era parte do mundo 

oe deeoobre oomo fundonte do mundo. O quo ~~o eignitioa que lle ee -
teja tora do mundo. tste, sendo o correlato da oonsciência .ebsolu

tal a realidade 4 um fndice das conf1guraç~es realizadas pela cone -
oi&ncia. A descoberta do slljeito trünscendontnl ocorre no instante 

mesmo em que a crença no mundo 4 fllndada. Para Fink existem . três ., 

n!voi& na 1ntono1onal1dadea o dB reoeptividude, d~do pela psicolo

gia, o 4a ClJOr.relaorro noeo1e-noolll6 e, finalmente, o du. produt1v1dtt• 

de ou o~ieofio. t n8sae n!vel que . ~pareoe o s~jeito transoe~1ental 

"espeot~dor teor4t1oo transcendental"~ 

i ~erleau-Ponty eetd em desacOrdo com a interpretaç~o de 

P!P..t. Concorda · com t§le em qt~e a mundanidade do slljei to Kantiano 1m -
pede uma· confustJo, entx·e o idaalismo de Kúnt e a fenomenologu. Ean~ 

utUiza a relaç!!o do sujei to com o mWldo - I ela o motor da dedu

Qllo treneoendentul. Uo1 o mundo 1mnnent~ uo sujo i ~o t:·nmsoondon'tal, 

deuando ~ate escapar eomo traoooend8noia trente ao mundo.i l:ant I 
• ... . i 

., 1 
oómeÇa afirmando a "se um mundo deve eer poss!vel ••• " put'a . encoa-

trar no · eu~ e! to sWl oondiç:!o de poee1b111dado. Huseerl comeoa ta-

lando num$ atit11de Mtllral que permanece intacta. a,Pds a redWJfto. 
. . I 

- Mae o que 1radioal1za a eeparaçtto entre os dois tildsofoe 4 que · · a 
, . . I , 

' I 

ooneo11noia~ absoluta due ''Id~ias I" n!o guarda lsee eeu estatuto 
·•. . 

i 
posteriormente. s~ ~asas obra a oonso18nc1a era o "rea!duo tenome-

. ' 

noUgioo•~" posteriormente o mundo epareoerd como correlato 48eee 
. I . 

. res~duo • reea1duo lle tamb4m. A rettu9fto nrto levaria . ao terceiro q! ·' 
. . i .. 

·.. ' 

vel· ·da 1nteno1onulidade como quer Fink. Seu maior eneinamenw , 
: j· 

dis · Morl-.·u,...Pont~, 4 e 1mpose1bil1dade de uma reduçrto complete. •se 
~ . . ; ~ 
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I 

t8seemoo o eep!l·ito abaoluto u reduçtlo nrro eeriu problemtloa. l!a• 

porque, ao contrltrio, estumos no mw·ldo, porque nossas retlex1Jes t.2. 

mm lugar no tlwto temporol que proctu'61D ooptur, W!o hd ponoumon~ 

que abarque todo nosso pensamen·to" 930). Poriaso o dltimo llt1saerl 
I 

fala na :filosofia com UI:'1ti id~ia Kantiana. Isto c!, OOIIiO um limita 
I . 

a que ··&e te~e aem nwwa ve poder atingir integralmente. ~leal.l

Ponty retoma uo que apareoêra como uma bteoho no idealismo huaoer -
lianoa- a evidência cooo presença. flue '0Iddius" :fica patenteado que 

a · con_tem,plaçtlo de wn mw1do de aignificaçlJes reduzidae a si mesmaa 

n!o esgota. a tarefu da filosofia porque nenhuma constatao~o d~ ra

el!o' dela mesma. A soluçno eez·i~ fazer da constataQi!o, cqnetitui -

g!!o • Entretanto estu tf uma "1ntu.1Q~O dou.do1•o" - u doac;!!o d~'. eent1 

do eo pua. :do su,P8e o mtmdo 1ntl11do. ~. Sinngebung tem qu.e ser oentr.{ 
• 

_peta e oentr.fll.l@l• O mundo oomeoa u so1· reouperudo. Eetnrooe do vo,l 

ta ao Lebem~welt. Merleal.l-Ponty dil"({, entao, q;Àe a reflex!Jo radi-
r 

oal• a q1.1e bu.aca ae evidências, d aqu.ela que vem descobrir sua de-

pend~nola com reluc;cro h v1da irrefletida "sua sitLWçl!o 1n1c1al,OOD.!!, 

~nte ·• - tinal. "Longe de aer a fdrmula de uma filosofia idealista, 
' 

a red11ç:o ter~~nol&gicn d a de urna f1looot1a existenoiala o In-
I 

der-Wel t-Oe in de lleidoet~er ol,mon te J.>O do npnreoer nô breo tundo 
(' . . ' 

I ' 

da r.s 

E ~w;tto, t~aomenold's1oa" (31). A evid~noia n!o 4 nunca apod:!tl~a. 
·-A. I 

pu.l.ieso ela e~o o sujeito imerso num mundo ~d dado que pree~iate 
I . 
( 

I a~ ex1st0no1a e1en1licada. 

Yeuos como UllSserl vai atingindo o q~.te Merleell-Ponty oo,n 

a1dera . rll& segwlda teoe. Podemos acomplnha.r a modit ioaçt!o eotrlcla I 

!)Or ee~ peneamento, por alternç~eeJm 6ua oonoepçtto da psicologia e 
. . I 

l.a l.ing~st+oa e1d4tioae. Para H11eaerl o fato e o conhecimento do 
. I - i 

tato eDOGl.".t'WA sempre um coDhec1mento de essência. &ltretanto o t,. 
·. I· . . I, 

ld'sofo ·f!UDQa obega a reconhecer uma bonogeneidade entre os doia._ 
. . . i· . ., ' 

®a dG ooD.hooiiJlonto- ta~ num paralelismo entre 8les. A Poioolo .. 
'' ... : li . . 

~ ;M~~ W~- itesenvolvimonto pur&lelo ~ fenomenologia • este parals 
,. . ' ~ 

. ' \. ~ 
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lo lqllelaa ·•ta'da proposiçrto da pa1oolor;1a emp!rica vàida enteo1e 

uma verdade tenomenoldgioa". Isso sien1f1ca que a t8da com t&ta9rlo 
eC)..•Õl

em,p!rica oorresponde wna oonstutaçiio e1d&t1oa, e vice-versa -ft8dá 

conatata~r!o e1d4t1ca haverd uma emp!1·ioa oorreapomente. Nessa me. 

dida se ~~eiçftes emp!x·ioas ~c! contêm as propos1ç5ea e1d4t1cae • 

Desta maneira, diz Merleau-Ponty, "estamos bem longe de W!l8 1d41a 

4twre ,po1oolog1o e1d,t1ou quo nott dorif• flf)l' oiutplcq/etlexao o• 

pr1nofp1oa de todo ps1quiowo poae!vel, que englobaria a t!tulo de 

caso · part1oulnr9 nosso psiqu1omo real, nds como hnxr.ene" (J2). N!o 

htZ mais uma psioo logiu quo busca o po sa!vel em lug~r tb real. No 

real ~t! est!!o ee essências. Po sslvel e real süo 1ndiscernfve1s. "A 

rcnlidade humana aparece com o ponto de 1nserç!!o da Wesencháu" -

(33) • Hoo "b!editaç~ea Carteeimw.e" Huaserl afir·nn que a psicolo

gia intencionalmente j& levu oon.eigo o traneoendenttll. D8sse modo 
.. 

M um entrelaçamento entre Psicologia e Fenomenologia, wn envolvi-

' i 

mento reo!proco q~e a psicologia e1d~t1oa !k~o permitia suspeitar • 

Esta mudan9a de ponto de viSta eL'l Huooerl explicn porque dois exi.! 

tenciallotua coJW Surtre e Merlem.J~-I>onty tenham conoepçrJee ttto di!, ~ 

tintas s6bre a reflext!o eid~tiou. Na "Imagil1açao" 1 r.artre pBrtilha f 

da 1d&1a hu.eaerl1ana de uma paioologiu eiddtiou. /~ tenomenol6g1a , 

dia sartre 0 I uma desoriç~o das estruturoe dn ccinooi6nc1a transoe.n 
1. \ • , .. 

-· den:tall esta deacriçt!o se opera pela reflexllo e e.poia-se na Wesen-

~llau. _Assim, a fenomenologia começa pondo-se 3d no terrenO do wii• 

versal e, elnbora I'eoorra a exemplos, 4 de pouca 1mport8no1a para 

(?J.a, que o individual. examinaoo seja real Oll 11ilagindr1o. O exem • 1 
.. I . . 

gl.ar 4 wm pura fiool!o. O que importa, por~m, 4 que realiza em •1 
' 

IE'.IIIIDO a eesenoia que ce proollra descrevere Ifus "Iddiua" But~aerl 

-Qif!fSen!. Ci'as a fioçt.to 4 o elemento vital pare a fenomenologia • Ph 

r:s· eae eUhw.taa ei4Eft1oas, "fonte onde ee abastece o conhecimento · 

~)i~Úí~r~~~fJlii eterna•"• Sartre considera, entrto, que 4 preciso pai\. 
.v I • 

. ti.r 48 ';une ntlexl!o e8bre a ess@ncia do ps!ql11coà.ntes devir ao n!- ., 
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vcl da experiência9 a qual, cerur.do Clet "nunc' ns»ls nue In—

forraiçÇee of ecurae e contrrjdit^ri/ s" (34). 0 filosofo propSe en*
2: l-sionlo^ íú rcnu ei r a exper iene lar r-cbí,?u-:f? e contr ditrfri»

r.s p. r:i examinar ee ectruturr.ti essenciais do o>jeto que pesquisa •

Com relí ç*o to probleiía específico d* In«£et5t Init/e d ir* que todo
tn:b Iho rdevet poiaf eprese: tnr-se coro ucr> tentativa p*re reali—

zur com rclaçTo a un ponto p rtic 1 rt a pricolo/ia fe;:O£Benelrfri —

ca. leve—se procar r constituir una eidética da ia fer.t isto é. £1

kl-I* c descrever e. encenei;, de^sa er-tr-atura prlcoldigica tal cobo r»

p rece * intuiç*o reflexivr • jDepôie* n tiver eido deter:; in ido

o conj-onto d-Q condiç^ec c;uo un e»t do psíquico deve n cera': iaeen

te xe^li fir p ra eer ÍQ^czut cò»ntc:f ectrof e er * preci o pieerr

do certo p xô o provável e perfu\v.r 2» experiê cia o que pode nos

ensinar a respeito das izxigenn t 1 cor-o elac ©e apresentas ea uma

consciência husnne cnntenpnr^nen" (35) • S pela deteriç*o eidític. t

port/LL-tOf que ea deve eor-eç -r. C "Imr irZrid obedece essa prcecri-
ç*o. G pXj.no do livro revela a enteced^ncia e piioriddda da deecri^

ç*o cid^tica tábre a experiência • e pricreiro lu/vr L?>rtre dercre

verct o certo • us eseOnei‘ s — e. cet u do lu -r o p ov/vel — as ex~WiB-Jwm. i.a. M «■“! ti T- -.--— t —
periênoits. rerlct.ü- oniy (36) er.lienta t>e d jf ieul ladea que uwn

poetara dÊsce tit» eria p ra ri pruria. .-■ leitura do "It»f

leva o leitor a i»trr q e o que í^xtre pusera coe» certo na prir.ei

ra p rte, <5 coloeodo cr questão na ccfund-» Lerle u-lonty exenpll-

fio es na primeira pe rte do livro, í^rtre E»~travu que t« in;~eci ce

defino por sua ia» tuia, por eer iswbrervsfvel e vszin. a análire
foi.oíse ol< ien doternina n eae&ieia do iBarem c v» ff lsm presença,

coso ma nada q .e quer toesar o lu~ r do tter» Sn sey:un lu p-rtc, po «►

rfc, eesa definição fu-.’;-.r c. t 1 dn iesr-en á quefction da quai d- ,por

exe fio, í; rtie i.ota q..e en euíV->s chbos n"o <ê clara e dirtinç*»

entre o j>ercebido e o in«rindrio. ie na priiseira p. rte nc-boe «rs»

inconfundíveis, r» cefunda cs iluBÕes e“o possíveis, E nesse coro
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Sartre 4 levado a aupor wna e1 tuaorro finterior a t8da dietinol!o ola -
ra entre os doia fatos. Merleau-Ponty conclui, entt!o, que Sartre 

tem t8da ras~o ao fazer ~ tal euposiç~o e isso equivale a dizer . 

"qu~ Dtto . d poeefvel pelo exame da pw:-a po:, si b111·i a de de W1ll imagem 

em geral, compreendê-la e obter dela uma def1n1ç~o que pudess41mos 

em seguida f1.t>licnr ~ variedade emp!ricn dos "nnaloga" (37). ~ na 

"l11dnoroonolog1&" que melhor opurcoo qulltAto Merlotu .... l'onty oe d1sto.!l 

oia de Sartre e do primeiro Husoerl. A essência, diz o tn&sofo 
' 

~o 4 um fim, ~ um meio {.STaços eo qual podemos compreender nosso 
' 

engajamento rJ.O mundo e tf êste engajumeuto que deve polurizar t8daa 

as oo~e1tuaç8es. Para o Uusserl dnslfMed1tru;~os" c essênqia. I a o-
I 

per-àç!o pela qual se trata de lew:r ~ e:IÇprCsflCo e ao alcance.'. de 

oeL& oent1<1o ,. wn.n ex1.-,x·i8noin n1ndn anud;1• A a eGofluoio a "elevem trna .. 

com elas t6dns as relaçtJes v1w:ts ·.da experi~ncia, como a r8de traa 

do fundo do mar oe{>eixes e as alg':is palpitu.ntes" (38). Aes1m1 ee 

se busca a ees~ncia da conso1~nc1a, deve-se fazê-lo na busca da 
' I 

presença efetiva de mim p:..ra mim e na minha tranecendt!noia com re

laçl!o ao mundo. Se ee bueoa a eeo~no1~l do mtl~tdo, nl!o 4 o m~.tndo em 

1dd1a1 mas c 'ato 4o mllndo antes de tAdu telllfltizao~o. Duooar e es-
n: 

I 

s&no1a 4a peroep9t!o ru!o ~ parn ili • .ronty perfazer o 1nesroo 0t1minho 

que . Cart~e propll68I1.'l paru a 1mag1naçrto. I! apreeen tnr a peroepo!o 
. -i 

oomrii um saber primo1·dlal e corao experiência do mundo. ~ dizer o 

que ela 4J e D1!o o que a toma poos1vel. O mdtodo e1d4t1co deve eer I 

. . ' i• . 

um positivismo tenomenoldg1ooa deve fWldBr o pose1vel ettbre o re- I 

aJ.. .._ . . 

. li .· Coa a linguagem ocorre uma al te:rsçl!o semelhante, no pen- 1 

i 

eftt.mento é~ F!use.rl. Ae!)re. ~o ee trt1 tard mais ao t·en et~oe a&bre 1 

i 
a lir.!B~,g(!lm-0 de p!eeer a um pensamento que a envolva e ac;embarque I 

túda.o 11rata-t'H! · 4e wna volta uo n1vel ftnterior ~8da objet1vaçl!oao : · 
• 

1 i' ", I 

ru!vel M 1 \1i!Uj~1to. tnlonte, quo ntrn te11! trente llinguse;em a at1tll4e 1
. 

dl® M'b.~ ~ ~o ~baex"Vador. !ste toma n l!ngt.a como futo ezterior do :: 
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quol re procuram te artioulsçÇeB espscio—teaporrir • C sujeito si»

tit-wL.e no interior da língua e f 1 mdr»a ifnort*»lhe tô la estrutura

o hictdria» líxr*u?i (? para fie un ceio do expressãot t.oio de co

iúu ioc_r a outros intpr.ç-T c que ce dirigem p'.r? o futuro* (39) •

Bundo a lín£ut*9 vivendo ndat o sujeito n*n a posou!» Ala n*o á

nurea una rtr. liei de plena9 d id<?ia reguladora» *’xtd no cr entre

todos os eujcitns f:l:kntesf ar.e rJTo est<f tot-Isente realizada em
nenhum ° (4C)» Assiz.t oog dltinoe textos Hucserl n*o pensa &>is co—

nas rZnveotÍ£>çB&8n cm p-eacr to puxo universo do pen??c.r:erto de

que a lineuagta Ferir* un cetor particul r» A fexocxnolofin pursu

do sujeito transcendental lire óe tó.La -o cita çtfes linguísticas*

pura o sujeito falante que atinge o nível do pensamento r tr- vds do

sua citu ç**o lirvuíntici * pelo exercício de sua língua» Huscerl e.»
bundona o ponto de visto de ucu conrcitncia que con tituíx*! . & lin

Fu.-feiL» LX‘i‘l«?-u-ionty descreve crcr» cetamoriose dize?;do que nela

Haí?cerl descobriu "que s&ac;.te noG libertuxaos do p rticul* r vol—

t;«ndo u toxxir por nossa contr- ua\ aitx ç*o lin>>íctioa que <?t ao

uea^.o teupc» e it.di88oliívelntnte* licit ç*o e acesso .o u ivcrr: 1*
(41)» n fenoQenolo^ia n.*o pretende cais coa txtuir uma lí^ic : d:s

lixit,.utt£ea e sin reeucontn r c lo4 on quo estí incorporado & pala •

vra» A concciíhxiü nTo 6 f u .demento du llr.c^ f eu — p ra sabor o

que £ a lin^^gem 4 preci of prioeirot f lar» /-os dlti£^e escritos

inverte-se a porlç*o inlci 1 dn lin£UÍrtlca eidític-» Festa p rti-

a—se da cxictCaoia ideal da linguagem p ra fundar s existência ro

el (tes líné ^fas p.rticulrxes» Agora o ponto de p rtid*> é o ato da

p-l;.vrat quer verbalt quer eecritat que furv-U a poeeib.lidado da

existência ideal» á a lin^; Ages efetiva o isod&lo d s línguúô» Hue-

soxl une o cuo ^r.u pi líieiro pennsment'? scp'irt>rat o possível e o &«»

tuslf s ess3;«cia e a existência» Eetaxoo na trill» que condas a

Heidc& er e a Lerl&^Bonty e ao retôrno ao Lebenoweltt lugar onde

eprenderos a. tcs da geografiat o que <? un floresta t ua pre do ou
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I 

, Wl r1oe IWldo existencial sempre-3tf-dado de onde emergem t8das aa 
1 sign1t1oaç8os e que ~o necessita ser eonst1tu1do pela coneo18n -

I 

o la porque I o "M • anterior a t8da m nso1~no1a. J,. volta aG LebeM -I 

wol' marca c momento em que a oolooaçt!o entre parênteses 4a exie-
.. I 

'8no1a enoontt-a eeu limite - ela ,PtYe ~ luz uma exiatênoia que nfto 
I 
I 

comporta ne.nhwna eignificnçl!o se~rdvel dela e q.ue nl!o pode ser 

peseada em e!llnoio porque dela brotam t8daa as s1gn1t1oao8ea da 
I . 

que s~cu~-a a fenomenologia. 
I 

· ·',,,,,,,+> ···:Para c til.dsoto que f'l-lla na opacidade do munda e do ime-

diato, o disourno huoeerliuno precisa ser novamente proteri~o para 

qwa •aob a inooGncia da pa.lavra" apareça, como diz AlthL18eer o du-
. I 

plo-tWldo; a profWldidade, o "veut-dire" .df!see disourso. Sem. isso 

Merleau,.Ponty tear ia s14o v!tima de unn leitura qlle tom o texto 0.2, 
I 

no 'ransparente e dizendo tudo o que teria a dizer. Seria uma lei-, . . 
tura com olhos m!opes incapaz de atravessar a camada daa letras 1m 

I 

c;ae l quai as palavree efet1VItmente t!izem alguma coisa. Trata-ea 
I 
I . 

4e taaer e "lo1tura s1ntomal" (42) de Huaserl ~ enooAtrar o ' 41aou~ 

so iaténtJ. ·Essa latência que Merleau-.Po~ty cbamou.a o 1n-v1efvel • 
; I 

Que do as dttSs faaee dó peneemen1o hu.sserliano ? A que .·respohdem 
. . I 

elas ' . Im,plica.m numa ruptura no interior da fenomenologia • eraoa• 
. , I . • 

l qual o ex1stenc1811emo pOde filiar-se eo discurso fenemenoldgl • 
~ ... ~ . . : ! . . . 

' co t ·ol.l reprasentaDÍ um aprofundamento pro grees1vo da adllse , c!ae 
. ; I . 

rel.açGea eUjeito-objeto, tasendn com que ep&e a fe.ee de idealiza.,..: 
. . . I 

gl!o floaseem a descoberto todos os elree que n!Io podem penetrar 
.. I . 

eeese oampo de ob3et1vaq8es t 
. I "' .I . 

·' ·' .!. ~ . ' ·'· ·A t~ peroeptiva MVega na e aguas calma• de uma om.aitw!t 

· r~AltattJ oue •• relao5es entre o vidente e o vie!vel, o pensa • 
• I 

-~~~ ·• · ~, ~VI' fi •"* • o outro n!o elo problemdtione. Ee~a Wcla • . , 
• :, • ' ! :I : I I 

o~ · ~'vJS b .e,c1sae I recusada ·no momento em que ee a eonver'• • ·' . 

qa~itu:~·~: ~ f!lcsot1a corta o oord!o umbilical que prende . a oonacl. ~ 
. . .. I 

~~C-~· .. t~,~~6~ AO ventre do mundo e procura, DWD n!vel. 8UPêr1ftr • 
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fundi, nte coxa rolçTo no prirjoiro* enonntrar ae reerortis p:.ra a

crença qae intex^roga a ci cerca• E assiz, ela ooloen entra parSnte

eac o cer* horizonte que a circunscreve* e pretende escutá-lo» À

questiTo que começa u interessar o fildrofo £ a do quid cit - que

d o mundo ? que d a verdade ? que tí o cer ? A oolocoçEo entre p>-

rSntescs t uma rendadas renuncia-se à efinteçTo da cxterioriiade*

de ua mundo ou de uc gcf como indivíduos Ea:Ci^oe»'0 ser* Bforu*

£ aqu£le abaolutacente coextencivo con nossos pensamentos porque

todo pensacexito £ pcncoxzento de filfiDB coisa«í 0 penracentn* ea ci

mesto* nEo é nada» í sentido universal que sustenta nc opcraçSee

Id^icus* u lin£ 4i£.em e o docdobruzoento do mundo» Eree pensamento*

seu o qual n*o haveris nea r.undo* cen lia^aa^em* nem o que quer que

seja* £ cenEo a esseneip • Passa-se do mundo ao que o faz nun-

do* doo cêres eo que os faz cêres» C espírito é "um olhc.r purotque

nT*o subentende n-d :j* ouc r£o tem atrás dc ei* coro o olhar de

nossoo olhos* ©o trevas de um corpo e de un passado" (43) e cstl

voltado p centros de sentido* pura rêdes de propried.ndes inne —

paráveie* em gueíbi p^ra ns essenei; e» Letas eSo rêste sentido in —

trínseco* necessidades de princípio* o qus quer q-;e sejs das

realiJcvdes onde elas bs ucsclam c se embaralham (sem que ademais

■ suns irjplicúç8co deixem de valor aí) d ieo eer legítimo ou uuttn —

tieo que tem pretencEo e direito a cê-lo e que á afirmativo de si

mescio* porque é o sistema de tudo o q-e é possível f.o olhar de uzi

pui*o esp€ctc»dor* a superfície x-oliia ou o desenho daquilo que* exa

todos os níveis* £ nlguiâa coisa - ea £erol ou material ou espiri —

tuíl ou viva” (44)• Pelo quid sit n filosofia se decpxende do mun

do in£Ônuo mudando-lhe o sortido» Â ciÊncia realiza uma operaçEo

dêsse tipo mne n*o oe^pofue levá—la a tá o fita — montíai es essen —
cias ainda sob c jurisiiçEo dor fatos» Aqui* verdades de fato ewr

dade© de rsxEo ©cavalam-se ucus cÔ^re bb outras e nEo h£ uma de-«

cisEo final» A verdade científica está sempre es cureis» Uon a fi—
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lomofia laso do ocorre - e 4 porisao que ela }Xfde pretender-se o! 

On'cia exata, a tfnioH c1tlnc1a exata. A filosofia seria woo leitura _ 

das eeo0no1ea q~e iria at4 o fim, deo1d1ndo s8bre o eer de t&dae 

ae co189s - lfattU'eza, Hict&ria, Mundo. lleaemburalhando ao eeaêb • 

oias e os ~atos, 8 filosofia 4 o dnico conheoimor1to que consegue 

pensar o mundo em s1 mesrrA) e estabelecer a s1gnlf1caçrto "ser" .Mae · 

Merlea~nty se pergt.ll ,te. a a queotl!o !!a eas6no1a. t! tUt1ma ? Coa 

ela e com c puro espectador que a v& teremos chegado l fonte f Or89 

a .esaAnoia 4 dependente. Faz supoa1Ç~es. Kant parte da hipdtese a 
8 88 um mundo deve ser poss!vel ••• ". liuseerl parte du atitude natu-

. ral. Ora;' pergunta Merleau.Ponty .• de onde surgirllm essa" hi,Pdte - · 

eea ?Oo~ saberoos que hÀ um mw1do ? '1~ste saber ·estd aqudm ~ ... 

elno1a, 4 a expor1"no1a t2e que tn1 pnrta a eeoOnoia e qu.e ela n!o 

envolve. O ser da ess8nc1a ~o 4. o primeiro, ne1a repousa dbl--e al 
. I . . 

maam• , (45)o Ela ~o · pode poriseo eer a questrto dl.tima. A 1nterro-
r 

gaç!o tiloGdfica I a~uela que pergunta a que fonte eatd ~epor\a4a : 

a essência; e6bre que fundo destaca-se o pUl·o espectador. Aa ea • 

slnoiae etlo neoesmb·ias, . mas nao têm a d 1gn1dade de pr1ncfp1oa.mro · 

e!o ·elas que dao um sentido primitivo ao ser. tmo se pode te.ser d,! 

lea todo o poee!vel e deoourter como 1mpo sofvel twJo o que do aa · 

obedecer. As esaenoias 1 diz ~lerleau-Ponty1 s!o o Sose1Jl. ie Dlo _ e 
r~ · l 

·seiD• ~A heoeseidade da esst\noia nlto ultrapassa os limites do pe.ne.a 

monto .:;,. e:u.tamente poriooo ela nf.'ro pode fWldcJl"'O Sere i a eçerltn. 

o1a que tem ·o poder ontoldgico dltimo. As esslnoies, por "maia ·acf-
. I 

114ua • ' 1nconteutdve1s quo 11ejam aos olboe do eGp!rito, t8m aua f~· 

9• : e ·aua;· eloqtlêncla ·&Amente porque tr· dos 0&1 ID.OU8 pon88mentoa • o• 
' I 

p~nsrune.ntos do e ou iroe e!o apreendidos no teoido de um ~1oo •s.r• 
I 1 

.- . .. · i 

(46) .- A exy.-Unot,a a.tw1l reportada 80 ser atual 4 qu~ assegura la · 

e~•lnc1a etm preteneao de tocar o Ser. Assim, as poe.s1b111dadea de 
' ' 

ecrJeboi8 padell ~nvolver e dominar os tatos mas elas prdpriaa de .;. ·1 

r~.vam 4~ UilU\ ·possibilidade mais tundmnentala "aquela que ·trabalha 
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min,ba ex,periência, abre-a ao mundo e ao ser e que oertomente nao 
as enoon·~.ra diante dela oomo tatos, mas anima e organiza a tat1c1-

.§!U delas" (47) • Qw.mdo n&a nos pergun tawoa o que 88 coise.a ell:o 

n!o eomoe ainda o pux·o espectador- 4 a refledo que noa trunsfor -
martf Aelect ~ sujeito que p. rgunta o que e!!o as coisas 4 um •campo 

de experi@nciae". Para passar da! la ese~no1as, @le deve intervir 

ativamen-te, operar n redu.otro e a vur1nçr!o eiddtiou, oolooar ae co! 

eas e seu campo fora de circuito a fuzer da! emergir a easftnoia. E 

ela nao 4 wn ser posi ti voa 4 um in-vai· !ante, diz Merlea~PPont7• :&.. 

la 4 •ql11lo CJ.lja "Al te1-ag~o ou o uja aLlBanoia al terario ou destrui

ri~ a ~1eet e a solidez, a essencialidade da essOnoia ~· medida p~ 

lo poder q'.MI teUiO& de vuriar a coisa" (48). Pnn• que u.ma efuaftnoia 

abaolutumente pm-a t8 cee .PO aR1vol oeria preoico que a redu<;'lo da 
' 

exper16no1a tGaee absoluta de s~rte 8 tornt!-la transparente para o 
I 

pensnmento .. ~eria precioo podez· .. pen~la sem o apoio de nenhum so-

lo . para. que ~e11 ser apax·eoesse. f•las seria o ser de uma ezper1t\r, -

eis ? SOC;revoa.ndo-a a consciência lhe ret1ror1a exatamente a ea~a - · -
aura que define t8da. experi6noia. O qua a idea.çrio n:ro pode perder 

de Vista 4 que sob a solidez da essência e da id~ia per.lp8neoe o ".!. 

oldo . ~m.Pioeo da exper16no1a e 4 em virtude 4Qlc quo nl!o J)Cderooe 
f ~ · ; 

nunoa ter certeza de "ter atravesoado at4 o "noyau)dt~" do aer•. 
'·. t • I , \ 

·No~ poder pura converter o real em poss!vel n!to 4 ilimitado e . ' 
nosso olhar D11o poder aloanc;ar t8das os 1mplionçeeo cio ee~t:ioulo. 

"1" ' • ' I 

PGlo oontrdrlo, ee o eobreveo nos privor da ooesr!o e espessura 4o 
, . . : ~ 

mwulo e ,4o eer, "a ess6uo1a serr! loucur-d. subjetiva e BI·rog'1no1a* .. -
- ·1. ' ' 

, ' I 

&! ta da . lUGa sona ineseencial ,._. bnse da essência 1 o que e1gn1!1oa l ' 
, •. ' I . , . 

41zer !.q\le ~.nrro M vi&ao positivo qLle me 41 definitivamente e ••••.1 
:.~ · ~~· · .. ·:.: ~~ : . . . . . . 

oiali~de dl.a e~t.~~.aç1a" (49). 146e 8sse 1nessenc1al dó 4 a 144~ 
'· '· ·I 

Ranti&Da. ~sao lranaoendentes a ~trapassam oe limites 4a dda .· 
; ..... 

. . • _. · , . , . ; I i ' , 
eaper1ênoia0 na qual, por conseguinte, nfto pode apreseantar-se llU.ft.; 

' . .. ··• < • i 

oa uaf objeto _ que. se3o adequ.a(lo ls 1d~1as transcendentais. Quaa.do 
' ' ·:··L• 'f;::. . ; ' • J" •· 
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ee nomeia uma' iddia, diz-se ruuit!seimo s6bre o objeto (enquanto ob -
~·~· do entendimento) mas mt11 to pouco s8bre o sujei to • preo1samen

~e ,POrqU-e a 1dtfi.a com conceito de um ma ::imum nunca pode · dar-ee ln 

@Oncreto ( ••• ) assim, poder-se-ia dizer que o conJunto absoluto de 

todos os f~.n.6menos 4 stlrnente w:oo_id~ia, pois como nunca poderemos 

esbo9tf~la em uma imlgem permanece ser.do um problema s~ eoluçl!o • 

(50). Dessa mant31ra a easllnoiu guarctn oeu pr1v1llg1o e eua ttJr9a 

oxpl1oat1va porque o 1nessencial fi colocado nos oo ntins do pensa -

manto, Entretanto, pode-se dur uma interpretaç~o poe1 ti vista da 1-

d&ia Kant!anaa aqllilo que no ouso anterior chumu.mos de 1nesseno1al 

aeria o fenGmeno e o que chamamos ess~nc1u eeria o noumeno. Inver-. 

ter-se-iam os pap4is e a ess~nc1a ficaria nos aonfins do pensamen

to. O Q.lllt entretunto, 4 lll1lU a:oodi!ioaol!o mera.ment~verbala ·~m em

boe os o~eos o que ee quer mo et.rar 4 qLu!! a expliottçrl'o do eer depe.n 

de da opera:çtto· realizada pelo cntendimer.to - o que escapar dessa R. 

peraçrlo fica nos limi teo do eonhecimeHtq, sendo portanto, 1noogno.! 

o:!vel porque n1Io tran::;passado de fora a tora pelo olhar ~dejanta 

4o Veretaad. A bifurcaçflo entre o fato e a essência no primeiro ~· 

.. 11, 011 entre a empe1r1a e o e. pr1or1 em Kant,· & conseqfllnoia 4• 

uma poeiofio assumida pelo s~je1to - a de Koemotheoros. Olhar que 

varre o espaço e o tempo o esp!r1to constitui,· trans,rerealmente l 
'· I ·• 

mlU.tlPlioidade dos fatos, "o sistema das e1gn1f1caçlJes eem locali-

dade nem temporal idade". E para compreender coroo ae dua(i6 rótsns po

dea w~se no sl.ljeito Iil.lSserl recorre l Wesenohau. Mae, pergunta 
' -

Ne~lea~Pont7, · sol.l XOsmotheoros ? ·Seria o sujeito um puro olhar 

qu.e tixa· aeooioae om seu l~Bur temporal e espacial e aa eealno1aa 
I 

em um c4a 1nv1a~vel t Em vea de dizer que lle eetd no oepaçc • no 
! 

'~~~ ~'Om.n ta' a oi&.uQia, ou que nf!o eetd em parte' alguma, como 
I ' 

te.m 'a 'tenomanologia do primeiro Huseerl, par qu.e n!!o dieer que lle 
' 

e!~!t4 -~ t~da parte ? Que o el.ljeito habita o esp1ço e o tempo, eat• 
, . I 

m 111.~!-9 t.;3let~~ , I hooogêneo a êles ? A solidez das co1sae •n!o I a 

~0 ~~ ~~j,tn puro que o eep!rito sobrev8a, e sim 4 experimentada 
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por mim enquanto estoll entre elus e que elas se coml1n1cam atrevia 

de mim como coisa qu.e eente" (51). Nt!o ruf necessidade de uma regi

lo transversal do ees6nc1ee 1 o que M 4 "uma arquitetura, 1ut graus 

4e ten8menoa, n!veis de ser que se diferenciam pelo envolvimento 

do vie!vel -e do W'tivereal et!bre um certo visfvel onde lle ee dea -

.dobra e se inscreve" (52). Fato e essência nao so distinguem- me.1 

olam-ae em nossa experi8no1n. Sep}.rados ano 1d~lae-11mitee. O Ser 

n!n está d1bnte de nós. Estamos no meio dêle. E a! tatos e 1d41aa 

ostt!o · 1ncr~stados oozoo os mariscos na.s p · dras. Cada fato .irradia 

Wl modo d~ sera cada fato irradia woo ese@.acia. Onde estilo, agora, 

a esa&lCia e a existancta • indaga Merleau-Ponty. "Nilo teroo8 . mia 
., 

diante de nds ind1v!duoa puros, geleiras de eêres 1ndiv1slve1a nem 
' 

ese8no1as sem lu~·r e sem dota, nno que exietam al4m, maa porque 

eomoa exper16no1ae, isto d, penaamentoe que experimentam atris de 

ol o pf!so do espaço e do ~empo 1 do Ser mesm que elas pensam ••• .. 
(53) Husaerl nunca obteve uma Weaenchau que ntro f8 sse re-trabalha

da por 6leo rmo que essa operaçlro tivesse .PO:Z:O finalidade deementí:.. 

la e td.a. ·para fazê-la dizer o que nr!o dissera. E invocava a expe -

r10no1a para Oaae trabalho. ~ assim que se super~ ao mesmo tempe 

·o puro reou:·oo ~ induor!o, feito pelas o18no1ne, e o .p~ reourso l 

vsrie.ç~o eid4t1ca. fe1 ta por Hl.lsserl na primeira fase de· seu pensa-
·• 

menta•· ! essa mescla da ex1st@nc1a e da ess0nc1a, do que Merleau-

.Pont7 · cbama eer bruto e significaçao selvagem, o que oonsti ttd o 
. \ . \ 

!m,pen&e.do .. hu.eserlieno • ~ a segunda ta se de Hueserl o momento em 
. ! 

-r.JA eeta nova abordagem se IJI•epera. 
! 

· : O rooonheoimento do ourdter contr&d1 tf1r1o da reduon:o per 
1 .~ l!Yaerl,; a um dos aapeotos do nova dtfmarohe. A reduç!o descobre a 
i 

!~entidade do "entrar em ai• e "sair de ai"• Quancl> entramo e 
. ; I ' 

da mes~ c, Ieee movimento suscita. o seu opÕsto. J~ nas •Idl1ae I.• 
I I' 

~ tiLiaot~ ~1seera que refletir 4 des-velar um irrefletido h 41e-
. ·.-:' ' ~ ; : 

~~A- q~~ do 4 n4s e que entretanto at1ng1moo porque foi a re
. ', ! 

1 .. \l I I 
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tledo msema que o descobriu. l1eaim n refledo contesta a si meema . 
pois em seu eet6rço de imanência ela entra de poeae de um têrmo,3tf 

dado, e que lhe d transcendente. Aeoi:7J, por um lado, a reduçfto W.. 

trapaeaa a atitude natural para ater-se com uma natureza transfor

mada em noema. ·Em regiJZle de I ·ed uçt!o hc:f ttpenas a. consc1@no ia., · seus 

atos e o objeto intencional que dla mesma constitui otrovt1o dllea.: 

Poriaeo Uu.eoerl dias era quo u nn tureza era relut1 vu e a oonsoiln - · 

o!& absoluta. · Mas M mais na redu9!Toa quo ll.;'!o haJa natureza sem es -
ptrito, · dis Merleau-Ponty, isso n.'!o quer dizer que êste produz a- .. 

quela. ·Pode--se pensar o esp!ri to sem u natureza e ntto se pode pen- · 

sar a natLU"eza sem o esp:Crito. Mas Husserl dissera que a · reduo!o 
.. 

' . 

deixa intacta a atitude AAtural. Assim n trnneoendência do · mundo 

guarda aeu. sentido diante da imanência da oonao10noia reduzida.Nae . 

•Id~ias IIf • o dis Merleau-Pont;y, · .~ renextto em vez de no a instalar 

num meio transparente conoti tu!do pelo aLtjei to e seus objetos, ela 

se reporta a uma terceira dimensl!o onde u dintinçl!o eLlje1to-objeto 

torna-se ·~problemdtica. · Existe realmente wn Eu. . pu~ente tedrico e . 
" 

observador que objetiva a rJBtu.rezu tomundo poEJ&e intelectual dela. · 
o ' 

!see E~ 4 a oienoia e nno a filosofia. ~ a ol!ncia que ee retere a 
o ' I 

um E~ o~jo correlato ~~o se bloaoe Dachen. ~ nel~ que me instala o 

t3t....,.tête do sujei to com as pm-as coisas. A fUoeofia vai al4m • .. 
, .. 

, ~ · . I' • · ~ 

· Va! ~ busca elo fundamental. Ultrapassa a correlaç!!o ~uje1t~bJe-
' 

to para mostrar que ela d derivada. Ao naturaliamc da o1êno1a, oo_u 

trap{Ye-ae a verc!add da atitude natw·a1 para a qual as coisas do . 
'· · 

elo a na-tureza em-ai mas"noeso entourage". Maia que atitude natu-
. i . 

rcl, b4 uma orenQfl naturti~l - lll'!o M wn oonju.nto de atos judio&td-
•. 

ri~e, h4 numa a!nteae anterior a tôda tese"• A atitude_natural toz 
) • " \: . 

~se atitude quando se constitui em tose naturalista. A atitude 

~t~ ..• um t4 pr1mor41ul, WD9 op1n11Io or181dr1a - Urgltuabe, ' I 

Uft~tf>lou~' !! ab~1rtura ao mundo. E 4 a \•el thesis que perm1 te as teeee : . 

Oll:ttmoi!P&l~$ 1Ytla retlexr!o. QWlndo nss"Idtfias II" Husserl fala nova- · 
- . 

I ' 
i . . 

\ 
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sente que a reduç~o porte da atitude natural êle quer dizer que • 

preciso ,partir da~Urdoxn porque ala possui t!tulos de prioridade 

frente l atitude transcendental. "Hd Wllft preparaç~o da fenomenolo

gia na atitude natural" (54)• ~esta que se ultrapassa a s1 mesma 

na atitUde transcendental, e esta, por sua vez, permanece natural. 
' .-

"As realidades esp1r1tua1e - diz Husserl nas "Idd.iils II" • i8m sua 

exietlnoia 11gudu a uma nu tw·ezu ~lU sentido primeiro, Dütu.reaa em 

sentido muteritü.. E isso por ras~es ele pi·ino1pio. l::nqWinto a ree 

e~tensa, ao ser interrogada, nr!o cont~m nada que provem do ~spír1-

to, nem nada que imediatamente exija wna concxao com o esp.frito r.! 

al, aÓ oontrdr1o, um esp!ri to real, por ess@noia, n:!o po~e estar 

ligado senfio h waterialidade, coroo eep!rito real · de um éorpo." .• In

verte-se a ,POsiotto due "Iddihe I". Nem Jliüteriul1tJmo 1 nem 1deal1 .. 

mo, a .tenomenologin pretende revelar a oal!Bda pr'-teor&tica de oo. 
.. 

de sujeito e objeto emergem como 1deal1zaç~es derivadas. !ste mun-

do pr4v1o eat~ sob um aspecto, wj~ oonotitu!do" e sob ou~ro •nunoa 

completttmente conatitu!do" - nno hd uma oonsc1~n~Jia absoluta, po1e 

esse ~1do est~ sempre aqu~m ou cl~ da oonsciGncia. tles n!o elo 

nunca oontempox·t!neos. lU! uma 1nteno1onulidud!) o perante • . A · coneo1 • 
!' 

8no1a nlto eo define fJempre pela posse integral de um noema. O objJ. 

to n1Jo ' sempre o em-a1 da o1êno1a ou o correlato de Wl'J8.. consciên. 
' '"'' 

oia ~~~ue opera centrifugamente, O obJeto cede lugar ao mundo OOt.DO 

oampo onde o sujeito reside • .tese mWl<lo pr&.objetivo I o uuincb vi-__ . 

s!vel, o ~o sens1vel. E o modêlo da relaç~o entré o sujeito e 
. ~ 

8la 4 o da relaçt!o corpo cous 180 JDtHJIIIO • quando o corpo e e 4eedobra 

em v1dente.v1a!vel, tocante-~ooado. o oorpo 4 pensado 'como oerne.o 

aw1n.do tumb<lm • teto 4, dotadoo de 1nter1oridade e refle:1v1da4e • 

~s~a'u do oa ~pa~e*• "A distinçno entre o e~jeito e o objete 
, I. 

em~~ (llm\lw.i."~lh.'tuia no ~~~eu corpo e est~ el'.lbaralhada tamb&m em eua zoe. 1 

l&oh c~~ r& ®isa, polo dae opereçrfea de me\1 oor,P0 1 ~8r~ onde aÓ!\ 
... I . 

• ! ' ' •, 

b9. s~ fJl,W:'f~~t-\~fto • tomudo no mesmo tecido 1ntenoior1al que lle• • 

(~f;~ )a · 1A ~~.tê"i~so que Husac;;rl diz que "a coisa ~ dada "em pessoa• • 
\ 
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diz K.erleau—Ponty» ueki reabilitação ontoldrica do »en»ível»eer

à distancia» atestado fulgurante de uiia riqueza inesgotável» C cen

eivei não £ o "oon j mto dos cbjetoe dos sentido»- de Kant» £le £

o ser que atinjo ea estudo bruto ou ceívefeu» dado ers presença c—

riginária» rC sensível» nãn são epenao as coisas» mas tudo que aí

co desenha» ex cruz» tudo q^e aí deixa sua Xk.rca» tddo o

que u£ figura» oes;o a título do distancia e com u2?c certa aueén

cia»»»“ 06)» 0 eer&ível s?o a» coisas» o» caibais» on outros cor

pos onde ce advinha* hcaens» 0 sensível £ reflexo» horizonte» el£

ro—escuro» presença e latSnoia»

Husserl altera» essifi» toda e .a concepção eôbre a cons

tituição — o ser e&Mil» o ser absoluto pars o espírito absoluto»

repousa nuina camada onde não hí nec uzx nem outro» Hí enpíritos en

e&rnudoc que» por eeu corpo» pertences ro isesto mu do» C que rf?o

£ uz_a queda na antropologia» X relação entre a lr.tcrcorpex*e idade

e a objetividade Idgioa d» dia ílerlo&u-ionty» relsção de Fundie —

rung eu duplo sentido» dc xaodo q^e não se pode dizer qual dos do

is tGi’üO8 fuuida o outro» A ordei>»préobjetivu recebo sua plena »Í£

nificaçBo na ordea Idgioa» aas esta còce ,te ce ccn titui p rtin—

do do -Loesos do cu do estético”» *Kntre e,s c&aedâfi superiores e

aa inferioren da constituição inetcla-se a sing JLr relação de

ÊelbetveigeSsonheit de que fala Husserl nns "Idéias II" com a teo

ris da sedioeí-taçSo” (57)» Cad» cacada,deriva da outra na cedida

em q.^e e^ta ee ultrapaeea e se esquece enq uanto t *1» fôrçne do

campo constitutivo v5o e voltam sôbre ei aea&as» de modo que a

sonstituiç^o n£o tem ua sentido diico» A sito&ç£o de p rtidu é

difiouda e ultrapassad» de sorte que n£o ce tt.be exatacente qucl

o têrmo de p rtida c qusl o ue chegada» 2 pori gso que n£o há nem

o sujeito Fclipsiet i nea a coie* solipaista - entre o cu e o ouw

tro» entre o eu e s coiea estabelece-se uca propagação tal que

entre Cies a relação não pode ser nem de projeção» neta de causa e

efeito» ICo há rnSandue» Há ut-a intercorporeidade» 0 colipeisM»

dia Husserl etravds U)rleâu«?cnty» £ iux» exporiênci? refletida e
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Contítuxa

1

(ca

f

aa foi porque esse 

de óeBSíiS relHçSca, n?ío era

que participam dêase ot-ispo oomua t^em e; tre ei, relaçSoe de essêm- 

cia — há o probleraa du mediação entre o munX- 4a natureza e o &>s 

pessoa». lerleau-ltonty diz que a fenomenolofíLa enquanto filosofia 

da consciência se vê obrignda a compreender sua releçG© cora a nSo— 

fenomenolocin* relaçSo que 4 vivida por nrfs na atitude natural. X 

preciro compreender essa transição, í aqui que nos deparacna coa o 

impensado de Hueaerl. Segundo Husaerl, essa cojspreensffo eeria tare 

fa de uma «r nsciâneia absoluta a quea caberia a inteligência das 

reluçBes de e^eência eutre ao duas atitudes - a pereonelitta 

natural) e a naturalista (artificial) - e as relaçSos de dependên

cia entre elas e eeus rorpeotivoe objetos. Merleau-Ponty se pergug 

ta, que interioridade absoluta seria essa capes de compreender © 

exterior e o interior. E considera q ee Huzserl p6s êsse proble- 
consciêneis que deveria compreender a totalida- 

constituinte delas - Hanaerl teria re-

no rundo se tornou inpostefv&l 
corama prévio, í nele 

tituiçro, que Be fas por oataadne, é contínua e desoontínus. 
contínua

' * ®ll(RÍn.iriae De E^re-se cozinho a vive-re sozinho a eonseqttên 
iivio é bont e ao a morte e a dor s??o consultadas quando re pro

le definlx à eubjetividBdet í porque 9 enWot e vida coei oh ou — 
tros o no cundo fle elô„ (58) • Eundo

que tÔ5o constituição artecipada* Esoa cone

1)00- 

porque cada caiada implica no eequeciaento anterior f 
porque n?To h?T aueSricia dc$ oaaada que antecedeu a novat e 

eioa fiuüi interiorixãçro nestn no sentido da Erinaerun# hecelian»<Hrf 
o cíxoulo da coisa e da experiência de outremf g esta fundada na 

experiência do corpo q^e por eua vez é9 de certo ox>do9 um coisa • 

;!u o círculo das pessoao c da naturezat et?ta 6 o todo do ciando er> 

glob^ndo es pessoas e a natureza que est^s constituem coko objeto• 

r.stes cxiculoe revelam que pera Husserl e constituição n£o é pro

duto de uk» consciência transcendental que d o campo da experiên — 

eis e& eua totalidade e que contfe ás Verdades da consciência e &b 

da natureza» Resta euber se o mund* da natui^za e o da consciência
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conhecido atrda da sênese trancoendentel um mundo onde tudo 4 si-

multAneo~ E 1oeo, diz M.P., Ru~~erl o sabia deado o oom'-ço porque 

41aeera que t8ds redu9~0 & e1d~t1oo - ela opreende uma eoaência 1 
I 

ela nfto 4 oo1nc1dtllno1a nem produç~o pura1 "eln 1'&-produz o deee -

nho de nossa. 'Vida inter•cionnl" (59). O ret8rno A conooiênola abso -
luta tf o nome para wn conjunto de operaçtfes "t~tl co etetJnm poaco 

a _pou.oo a n!!o terminwn nunca. A ie:monJCnolog iu d gendt1ca • reo&~ -

ea..se a aceitar oomo def1nit1van explicnc;~es advindas da consti

tu1çl!o intemporal das eienificuçtJce, bem corno aquelas que PrOV!m 

da mera conetatn9~0 de uma estrutura dude, como proP8e o o1ent1 -

fiei amo- Nfio se pode esquecer que Husserl tratou de uma ~eor1a da 
'• 

eed1mcntaç~oo "ProJeto de po t=>se intelectual do mundo, 8 conatituj. 

ç!o tornu-fle onda voz rnu1n, ~ r.J.8d1r!n que arnndureoe o panomnento clt 

Husserl, o _meio de deo-velar ur..; e.vêsso de cc isa.e que nllo consti. 

tuiJ:Dos. Era preciso esoa tentativa insensata de tudo submeter A 
oircunspec9Bo da consciência, ao j6gp l!mpido de suas ati~~des e 

de suae 1nte.nç3es. de suas 1mpo~iç6as da aent1~o - era preciso ~ 

pelir atl o fim o retra to de Wll mundo sdbio que a tiloeof~ cUs-
.-

e1oa nos d'eiliOll - p :'tra revel.l:ir todo o reeto' estes eê.res. aqaá 

4e noaea.e i dealizB9tJee e do no r.Jeaa objeti vaçtJos, ~u.e o a nutrem 8.,! 

eretamente e onde com esftJrço poder:;,.se reconhecer os noemse ( •• .) 
, .. 

... ' 

a !etra como nossa pdtria e que nlio pOdemos suprimir• (60) • 

III - 2 • A TPAJET<fRIA DE MERLEhlJ-R>NTY 

' I 
I 

i'~zer a &lrqueoloeia do penor:unento de Merleau-Ponty 4 

bueoar & e!~hl DD Rentido em que a fisie era arche para o zre€1' 
, ·· 'r 

' :· 

• er~i~~Arl!D ~!a_ antil!o • ru!o e& o oom@ço • mas sobretudo o ftm4o 
. ; ·. . ?· ~ 

d0 on~!e ~~P.:;>.~~atb · todos os stlrea. Aquilo pelo qual tudo deoabrooha .. 
. ,. , , . !r . , 1 

~ 'V'.am ll,~•~:! ~ il~ô .se trota de encontrar "a arqu.ite-t8n1oa .I!Jdb1a"(l) 
. •. ~ 1! i 

!() e!~t~Mt l~0r,a s e trata de buscar ue fontes, 1r.fiu.~nc1e.,, e aem" : ... .- H I j ' 

\ ,: i 
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lhunvu• cUhwe pener.roonto fr!~nte H outroo, no11bnnc1o por vor nele 8,. 

penne "uma s!ntese us.aia ou menon original d~ts idéias em meio la 

qWlio o tll&aofo viveu" (2). 'l'r< ;tét-Eie de encontrar aquilo que Der-' 

gson chamou "intl.liç!'!o ox•iginhl ". Esse ponto simples, esr:a potência 

de negaçl!o e de inovoçr!o C,t4e cnnduz o fildsofo do fundo de eilAn -

o1o onde eattf 1mcroo 1t oxpronorro, uempl'e 1ntto; .. budn, dêose fundo 

simples e novo. A intlliçt'ro orieinnl de r-erlenu-Ponty consiste na 

afirmuç~ de que u vidn represent<:<tiva da con~iênchl rt<il'fo ~ nem 

a primeira, nem o d iCTh ~~ medida em que esta inttüçr'ro VEti-se ex-

pl1c itando, ff;j,zendo brotar de si a "~truottn .. e du Comportement" e 
I 

"La phlnom4nologie de l ~a perception", por uma reflexividáde pr& -

pr1a, ela volta_.ae s6bl·e si memrn o fttz-·se pl"·, t)lema - Merleo.~f-on

ty pergl.\lttn 0 ao finnl du "~tructure" qu.::,J.o us rol.'!J.ç~os enti·e a 

oonoo18no1a reyreaenthtiva e n co .. nsciência perceptiva. "I''odemos 

pensar a consc1~nc1a perceptiva sem suprinú-la como modo originalJ 

JX)_g~~s oonter sua especificidade sem _t_Q~p,~r imp(~nséfvel eoo rela -
.. . ····--·- - - ··- .... ... . 

çl!o com a ooneoiênoie. 1ntelectunl" ? (3). Conc1 uirá, 11:erleau-Pon

ty qu.e e consoilno1a perceptiva d fW1drmte com reluç~o · às o1.1traa 

e tender4 .a peneur as ou trt1B m~ini.f()st:!çr.Jea dn vid<:J consciente l 

lllS do perepeot1v1smo e 1nuoabumento <pe definem a ess8noio do co-
' i 

nheoimento peroepti vo. lf! o trnb~1lho reuliztldO,Óela "Ph4nomenolo -... 
l 

gie"é A 1ntuiçt!o origiMl se ter~. entrro enriquecidos a vida re-

proeo.ntutivs da conoo1ano1a ~o ti nem a. priuioiru, nem a duioa e 

setl modêlo 4 a conso18ncia perceptiva. Mr1s nindu n!!o d tudo. Em 

"S.tgnes" a consciência corueça a aparecer como "um 1•e1 em sUB 1lha 

deserta",· WDI'.l "d&:ai-verit4". ;\ oonr.ci~noio, pol'dm, começa e apare-
' ceT COU) arrastada por um impulso do ser, e o IJensan.cnto, como a 
) 

pe~epot'!o• vivem em estudo nascfwte. A Jn•eooupuçtlo com a conec13o-
l 

o1an peroeptiva oondu.s Merleau-Ponty uo corpo e ao ten:1po. A oone .. ·' 
! 

oU~noitl t' 4êelóca no mWldo graças à corporeidnde e A teinporalida. 

\ i 

Invento - i 

i i 

Sign.es
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rne; 1Dl:t8 nt.To IUtlll ruou oquipw11ento ton1portll1 dorJlooo-me do mundo, mae . 

mto eem a mossa deaoonhec1da de meu Cflrpo" (4);. A rlOi te du ooneoJ. 

~ncia tf habitada pela luz do ;;.er - a C<:: rne e O tei;po. ~~ relaç~O en -
tra o a>rpo e o mtl!1dO 4 eBtesioldgiou• hJ u ott.rnt3 do corpo e u Ol~r -
ne do mWldo9- isto ~. hd eD cndn um d~les Wi11.l. inter1or1dade qu.e se 

propaga ao outro e esan lll'OJX1gPç"':'o ti revcrs!vel. "0 mundo estr:-1 to

do dentro e eu ef:tou todo forH de mim", din-! rrerleuu-Ponty. r;~ 

ht! um ponfl) de orieem neef;n rclr;: çt!o m.tre o mundo e o cox·po. Mer-

leau-Ponty 3éf nr!o f ln m1:1is em consci8ucia perceptiva - fala· em 

peroepçrto. A percepçr.!o d wna "I·espirnçr!o no ser", diz "L 'oeil et 
. I 

l 0esprit" - 1nsp1raçr!o e expirnçn'o, raoviz:1ento contínuo de int~rio. 
' 

riznollo e de ·cxtel'iorj.zuç!'ro. Corno e mundo o!'T.o hhbitr~r.tes de 'um oa~ 

po 4eprooenoa" do ondu <-'mtll.l',em t6dt:e uH roltuJtJcn oatcH.tudua no per -' . 
oeber. Da conec10ncia lt percepçr:'o·, da percC!)C}~O no Ser, trllmmos 

o caminho qu9 no e condllZ a "Le Visible et 1 'invisible". "O sens.t

vel 4 precisamente êsse mediwn onde pode haver o Cer sem qu.e êle 

tenha sido posto I e apar@ncia sene1vel d11 sensivel, a pereu.aet!o si 
. ' -

lenoiooa <lo sensível ~ o t11ico meio p;ll"lt o Ser m:1rdf'estar-ee sem 

se tornur ' »CSi t1v1dude, som oeoonr de eer amb!guo e trnnacenden -
I 

te ( •• .) o sens!vel ~ isso a esta po cs1bilidnde de- ser evidente em 
. l . . \ 

s111Doio• 1 (5)~ A peroepçno 4 1gnorflno1a do a1J como •peroepç!o ee! 
.~ ' 

vagem" ela d 8 chave. oontrn, nl"!o oozoonte 8 imanência, mas ·. oontra 

qualquer euposiçt!o de t-.t1vidade exclusiva por pnr-te de um SLlje1to 

pero1p1ente. A intuiçrto original atrn'veormdn pela tcmporulidnde 4 
I 

eutnmemt• como a fisie1 um fundo que dem~brochu. ~ Amse deeabro -
' l 

ooor o mnia S.mportunte nela, ponJu.., ni.gn1f1oa eun pormsnt\noia na · 
I 

t n.nsfcl'mBQt!o, e traneforrouçt'!o que desvela euu verdade .. Quando Me,t 
. . 

leau-Ponty afinrara es mtll.tiplaa vidus da consci~ncib, preparara
( 

se nessa ctixmaçtto o enriquecimento aubeeqt!ente da 1ntu:io!!o or·if!- ~ 

rw.l - a oonso1$no'ia perceptiva como origindt•ia. Mas .1 do· emu~ me;-\ 
I 

!DO ·dá pér~§p~~ que Merleau.-Ponty pAssa da oonsciOncia uo ser - n'!!, 

' 1 
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eu áltius cV;&- o d:* o fa-’• re.- to ds primi <- et-ipa do

cea |«nr rx-i.tri e eonroitcxia represe tiva n£o é u primeira íxíiw

quo o prirclm 4 Pare "hn" o-i. in.*rio de cr.’e irra.il n t5d s «=« er
truturas o rié-nifief.ç^n "..c r. eer.eoií.-Cia ves o penr-.r» * t pexw

cepçTo Qi.e rcveli o rujclta perclpicnto cot» ao.C-le que ve..: te cejl
s?c £.utu;.R c ac Ucntlfio-t ooí^oente. C sujeito d . percepção £ cc-
i>» Ulisses ’o enflnir» eeco^dl-.lo r.o Bur.to c c.o r.“n deixou nele r.ln
dn nerJíuaa trre. de rruf. passeies (■••) c pereerç"o é evidCnaln :1o
n”o pocser-cíei d j ;ct'iro ‘.te por-.c robe exatSL.cr.te de c •<’ ce trr —
tu» <>e n?o ii'.ec'r.it:» c^locu-lo entn ob-jeto" (€)• A intuição orl-

l uwau ri priesaree d - fe.-io&er.dofl: ?■ ont-.io^ió.
£ porq.e ert- p-isai, e.~ r.e efetí. que . crie- u-io.-.t;. fale

ca "diaension:lií- de do ter" en ves de "unidr.de tr' cer tHorfrer
leso taubfc reeuü3 r. noçTo que 11 te', ioruer te fo.n ul ••.!. dc ”Jocito
t;?QÍto"v pi.rí; f ■l-.-.r eu "sujeito pcrcipirr.te’’ e "SAjti.tr £ 1 .-te"
r nõ:.ir.nn » que te dGBCOiiheeec r. ci terrer. iae -ros rjo cor.

!.’a /i.tructuro"» Kerleou-renty l.-:1 rs.v.. eoro 11? tin/ iir e

re-1-..cioa.-ír conr»iêECin perceptlvn e conrci*i.ciu inteleotas*!» rcr.
que u iH-i-.clri- re ;>erdCore nn selo <!'. sorundr.. ’r "ihi.-WBenoloc.ie"
(7) a resposta ooreçn n rer tent? C lótclcotxL lir.no (e o ecpl —
riocA t n*o e^r.-cj :w d: r too se-ti-Ios ne.diais v l-.r ixtnitivoa
Z6da ce..s‘»çTo c t.* -< paroepçTr c--f polca rer der i r. ,1-.e enqu-.rto r®
e:.ç“o ou pcrocpç*o dc ur. objeto» £stc» j>ordQ» n“r <.* r í^.o-i eoien
enu u qual o cuJeito colnclds» ou na qu 1 "élc viva. C objeto <5
ctpetiuB un ser ider.tlíic: lo pelo tuje^-tr* lwi vís <le u- edrle do e^
peritoolns que êle» cujelto» efetla» C objeto £ . * lit-l? inia
do sujeito n e vive sbcolut Ber te fo:-i dc úc nundo ic o' Jetos. Ufig
o-. Bicdldu í o erpírito r .® C o cu jeito da .;«-ec-.ç*n. Liesult' d-i os
"centi-dos" nTo tts eo:.tido| c“" l®pena;*vti • ‘..o ver cu ouvi:* í se
pL<rt>r-r.o d-1 isnrea-ro pr ra iúventf-ln es pír.c*... ntr, cerin rabr rdo

dizer que vejo o**n zeus oliios» ouço 00a ceus c.ivUoc» pola teus o—

irra.il
unidr.de
SAjti.tr
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• I 

lhos e mell& ouvidos et'ro ulndu a6l'co do mundo, e 1nonvozen 1 a Ieee 
í 

tftult) de conduzir p;1ra d13nte d~le n zona de subjetividude de on-

de lle ee1·d visto ou ouvido". Olhos e ouvidos sl!o instrumentos da 

vxoe1tao& oorpornl e n!'!o da percepçrro. Entre o om-ei e o para-e1 
I 

I 

ntio hd nada.- Assim sendo, olhos e ouvidos ano objetos. t porque 

eel a peroepQ!lO que ing~nn:_.,mon te ti coloco no pwrcehido 1 qwt. ndo lo

te, na verdade, ~ apenas um tH'1ÇO espaci:.tl e temporal dos atos da 

oonso18ncia representativa. Vinta de oeu interior, a peroepOfto nno 
se 'distingu~ do pensamento. · Merleou-Ponty recon·e t expe1~1ência 1.!'1 

g@nua . 8 BO flu.;xo do ViVido P<.:ra p8x• em ddvidEt 8 destrtú.ç~O Opez·aQS 
, L 

pelo intelectualismo. se nl!o vejo com meus olhos, como pude igno -

rar essa ' ~erdade ? Como a inopeQrlO de rnoa oap!ri t~ Jf~~.~r zneeo·u'roda ! 
I 
I 

para &1, prdpr1a se o pcnonmento tf in tngrnlmeEte ptJrn-si ? Subeti -
I 

·· . I ' 

tuindo um~ .. v1aao do mundo por outl'(.t, a reflext!o ~o explicá por que 

M duã5. V Lsões 1 Tlé'm como passaooo de ~ia paro outra - e reduzir a 

enoarna9ft0 a uma ilusl'!o n!lo 4 expliorf-la. t! escmoo ted-ln. · A per -

oepç1Io e . 8 sensoç~o .efl podem ser tomudus er:1 aua originalidade se 

forem pensadas nno COJJ10 modalidndcs l:lCrtOres do penst:: mcnto, . l!VJS Co-

' 
mo IIJ1nt1ruo de ex1 otir. 1\ ocnatlQ~O ~ Llrnn oomlul h!'! o • di 1 Moi·lCln.lt.t-FoJl 

t1• Eln rk'To 4 posiçr.!o do wn qu.t\le 1dent1f1oovcl utravds de vdriaa 
':·' experiências. Embora 1ntencioual1 n~o ~ ela que conotitui · o tlrmo 

-4 

I 
quo visa. Este permanooe opaco e o eeno!vel 4 apenas aquilo .. 

I 
I 

' 
que . 

prop8e um 'oerto "ritmo de existência", que sU[3ere um:a forllla de ex-
I 

· 1st1r pela qunl a coneo18nc1a ee x·epo 1 ta u um eer que lhe 4 exte -

. r1or e que' nlto toi p8sto por elu. AquOlo que sente e o eeno!vel DTo 

st!o doia tlrmoa exteriores wn eo outro, vendo que nu eeueuotto o 1!1.1 

gundo ·uve~1ria o primeiro. Hd entre ~lee wra troca, unt 1ntercAm ..;.· 
. . ' . . 

bio& "Sem a exploraçt!t/de meu olhar ou ele minha m.'!o e antes que meu 
il . . 1 

corpo einc~~nise' com êle t O senslvel n!'!o 4 aent!o urna solici ta·Q~O . ~; ·: 
. I - ·. . . : 

vap•~ O ~enm:fttel · que vui ser sentido pede ao corpo UlJlf:l "atitude.!. · 
I 

~ detr::adtt" &t'F.!'~Çii~l l qual posoa ser sentido. O sujei to precisa "enoo.!! 
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trer a respo ::;ta a eneli quet;t~o mtJl for,~alüdu ". r·,ras, e leso 4 fundn -I 

men,al, o . sujeito responde mrnue foi solicftr~do - sua atitude sb-

zinha nt!o é el.lficicnte parn fuz6-lo ver o uzul ou tocar wna super
i 

f!oie ~a. O eena!vel assim sentido pe~o sujeito nno ~ ~si -
partes. extr&- partes e plenitude. rode-se dizer, como o faz Merleau 

-Ponty, que êle exi Bte pun1-si porque 4 dotndo de uma interior ida

de . di.nnm1oa • "onda porte do conjunto ~ "acnsi vel" ao que e e passa 

em t8daa aa outras e tiS "conhece din~mict:m.ente". Gra9ae a dois as

pectos fu.ndwuento.is da sensaçl'Io, oonooi~ncia ili telectuel e consci

t!noia perceptiva podec1 dir.,tinguir-se. J:.:m pr1r'1Ciro lugur, porque 

ttJda _peroepejo se dd numu atmo afcra . de ger,eralidade e anoninmto .Nito 

posso dizer que ~ Vejo O azul do O~U no . mesmo nentido em quo ;die;o 

que .!i ooaoproendo um livro ou qU$ .!.!! doo1t1.f oonnn{~r.1r minh'• vidfl l 

matemdtioa~. Vejo o azul porqPe oou sent:~!vel lls caree, mne sou ua

temd~1co porque o decidt ... ~ senooç~o contdm um germen de desperso-' 

nnlizaof!o ine~rtdvel puro a intelecçl'!o.- Ocorre com a sensaQlto o · 

mesmo · qu.e' com a conaciência que tenho de neu n.í:l sciment.!J e de minha 
, JI!',~e - erro exi)eriêl•OiHB roinh~ te, mas s~wnnte posso mo apreender 0,2. 

rno "3af naso1do" 1 ou como "o que vai morrer". tmo toi •enfio porte • 

so. ql19 Eep1nosa oolooou êases doia conbeo inentos n\> p~flnO ·interior 

do 0 .por ou.vtr dizer" e da "experitlnc1 ::. vaéra". "Hd wna peroepçt!o eJ 
~ .t I 

qu.!rida por ou.vir dizer ou por meio de um signo convencional arbi.- . 
. ' . 

tr4r1o. H4 u.m8 percepÇ!'!o ndqllirida por experi~noia vago, isto 4, 

por uma exper11no1a que nao foi deten.nin~.~dn pelo entendimento ••• 
j 

Se1 por o~vh- dizer qw.t.l foi o diu de me11 nascimento, que tive t!, 
I 
I 

ie peia e cciffl& eeruellwntea de quo nunon duvidei. Sol por expe • 
I 11 

r10no1a vaga que morrerei; se eu o afinr.o ~ porque vi outros ai - q 
. ~ -

I I 

re~ oemelbontee a mim reencontrarem a [!X)rte ••• " na "~tioa" Eep1, • i i 
• I . . ! 11 

· rtOfila 41rrl : qllG eetas sl!o exper18noias mutiladas, dadas peloa &eJl ~ 11 
I :I 

. ~1dof!J ~~ ~:t<t1ra .incompleta e contusa. Sl!o mere.a op1n11Jee que ee i 1
\ 

I : íi 
to :tmam &$m. o eom.oorso do entendimento, d.nioo que nos dá O')nheoi- : : 

' ' .. 'i 11. i 
... 1 
. \ I 
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mentoa verdadeil•oe porque osoendo n 1ntu1çrto du. iddia Vel·dudeira.A 

verdude estd tllo distunte doe sentidos que nr-lo ~ sea!!o a concord8,n 

oia intel-na ~ prdpriú 1dd1u sem nenhuma reloçt!o com o mWldO ext~ -

rior~ Sensagno, nascimento, ~~rte - experiêncius que se dao na t!s 
' 

br1a de um horizonte pr~peesoal. Em segwtdo lugar, e sensagrto, ao 

contrdr.io da inteleoçrto, ~ p:1rcinl. "Aquêle que vê e toca nl!o 4 

exatúmente "eu moomo" poz·que o mu.;tdo visível e o mWldo tung!vel d!o 

s§o o mundo "inteiro "• Ver d sentir um ulém. H& UIDU p1·ofWldidade 

no 'sens!vel, que nrto pode ser eG~tad:: ! e1:1 nenhuma experitlncia sen. 

sor1al. For outx•o lndo, o eu deaoos experiências nt!o eet~ dado com 
. . -

pletamen.te ew cada wna def~sae operuçl5es - o eu que v6 e tooa. d um 
:: ,:&:i . ·~ 

eu. eepeoiali zado, familiar a wa se to r do · ~;er. A indu uma vez a '"I -

t1ou" JDJroa a difo1·onou entre 1:tteluourto o tlonnuorro. "Aqu.llo q&&e 

tem WI!éi. iddi~ verdndein~ - diz Esj)ino fa - ~o ignora que a 1d~1a 

verdadeira envolve o certeza muis al t!i ( BLWliDL·•.m), Ter wna 1d41a ver -
dadeire; com etei to • nt!o significo no.du oent'ro conhecer u.ma · oo1sa 

per:fe1tamen"e• o melhor poss!vel (optime) 1 e certamente ningdem P.2. 
.· · ' . . 

de duv1d~, a menoo que ponne que a iddia d algum-J coisa morta oo. 

mo wnu . p1ntw·Q e8bre wn q~•.hdro, e nrto um modo do pei},filf.&r, li e11bor,o 
I 

ato m.esmo . de oom,Preender (ipewn 1ntellegex·e) 1 e, ~u o pergunto, 
' 

q110m RQde ao.ber qu.e orunprecn<te ulgwnu coisa se antes nrro 'estiver 
. '1 . . ·. I 

oerto· desGa co1ea ? E que pode bavel' de mais oerto e olaro .(lue uma 
. i 

1441& verdadeira que possa ser norma da vex·dude ? "0 st.lJei to, a't1-

v1d9de puru, DJ!o 1&torn a plonu verdude qut:~ conhooe. A 1d41a ver -
i 

cla@e1ra em Esp1noea 4 aquela que nr!o l)()f:;su1 partee e em virtude 
I 

4Q swa ~1~pl1o1dade podo eer conhecida de um sd lunce pelo •~Jei -

to·(!. Hd •1.m : a~lg~.to, um!.!! penso que oorlheoe as id<!ias em _sua totali

da@l~ . e !'.:t\~~~ ~ue conhece. O mundo do entendimento I em si .me~ 

oCPm~Ol~ ~ tttGfilêl99rente e 4 conhecido por um sujeito que nllo 1gno- .: 
I 

~ l3l ~~ g?J.t4J?l•!~ o «'unto eoeim que, nu "ttioo", Eev1nosa pretere u-
' . ' 
I :! 

ear em w~ d3 flmodo de percepçrlo"• "conceito", porque, ~iz &le . a 
• ~ 4 

I 
" I 
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pereepç o d passiva o n*o dí a verdadeira esstncia do er tendlserto

ti vo. C "conceito"* sife» Rira l .erle:ru-»lr>nty êotes d^is aspectos

que dez 1 ca a rcnraç**o si^nlficufc* tinplesce; >e* q.e ela tr^nseorw

re nua o . o• Dizer que hí un c rco visual <? dizer c .e o fu leito

Cea acerso a ua rir.tcra de têcs • os s&ree visível”* que e&Co &

dirposiç*o do olh&r por un doa da natureza — o que FÍ£niric& por

sua vez* dixer que a vieSo d pré-peeso? 1 e parcial» Exatemente por

ioso puru ler cortes d preciso cczaeçnr* r*o pelo mundo nea pelo ccr

po» íú.8 pela i.Ido que *? peseo&l (eu penso) c que cnnnece inteira —

cc.*te o objeto (a iddia)» Q e r*c* e.*Dn.f oe re. tidos ? Isrleau —

lontjr os rccuperv e os x^eerfue du co.diç*o de "menores* que Itica

fôra iuputada pela reflexão» " .uando dlfn rue te. *0 sentidos e que

(51*8 re fuzeu aceder ao Eundo* n*o cou vítima do uua conl’ âf,?!nt r.**o

nletuj o o pensnuent'* causai e n reflexTo* cxprii o e?;..e t© eota ver

d >de que se irjJÕa a um reilex*o integral: «nu capas* por co—natu—

ralidado (*) de cncontmr un ee tido p-.rt certas aspectos do ser

ncti q-.ke eu ues. o o tcuha dado jxsr uoa oper8Q*o oonr titulnte’*» Tio*

ce jÔf,o ”sentidofiw "sentido*1 ricnifica j-rt a pojeibiliJsde

de lUíiu vida da consciência — portanto* dc u:.u vida significativa —

que uTo rc redus da consciência repi eoentetiva e que re dietin —

£ue dela* poi' cax^ctcrei» específicos» hTo d um vida menor* mns

ucsa vida dl tinta et pelo c^ntrrfrio* fu dinte du outra»

Para o intelect oiIíbeo o problez^ da dife.ença e u_<id.*de

4os eentidos n*o :e coloca porque tudo estí fundido nessa unidade

superior que J a consciência» teta é cr locada cow) p m—sl e coibo

sujeito transcendental» G objeto coco ein-sl* aquilo que <? par;-, to

dos e p.ra ESKpre o meaao* resultado das oper^çSes que c sujeito

tran>. ceadent .l xesliza • pois o "eu penso deve acomcanhar tídas es

minh-s represe Uçffea’ para "uia ©u do eeja possível"» loontc —

cc* porízi* que o ‘ eu" da sensaçSo nTo se depara coa mundo coro

(<) con nstun lité
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°sicteaa de rcl ç oen oue determina lnteir.ce te c -da eeonteciMeji

tor t e êíq con ue mundo que f ue* de ebert^ eujn síntese

n**n pode rer acabada"» A experiê cia prireira mie toro» do eu é

cquclíi que *sô*lo â * n*o coro ura p -bjctividrde absoluta, e- s ecieo

um u idade que re ft ?. e re refa» no te. Eu e objeto n-o e*o

ulíLd&G re^is, ene unidades preeuõi dae» E d êare eu e é ê»oe eb

jeto te Cunmâa priseira de on-!e rur^eni «sidiTias» *» vida r'epresentn

tiva da eor.pcivi.ci/» n*o 6 nen única ?ie*n primeira» A i stític• e e.

An&lítica tmnsoenlentnl s&nente ce oonfui.diriac ee fô^serx^s Deus»

Fars cuo "um xLur.do seja possível" â precine n**r> ignor^*lo» E nes-

se Gentidô, á preciso tns£»lo r.u ndo £le se nbre & renro«-i-tlido —

de» A cordiçTo q .e a "Dl^lrles" e a "Jrítlca da RazTo Fort*" eu*

p^eci p^ru que h..j‘< unidade d: f» experiências rc rorl^ie f u id -.*

d de uu espaço dnico» iorisno e- e ^ tes perua » vírCo tom-dn cj,

t:o LZídêlo o tc cto» í p ra fazer ds u-.idade dos »e.Áiios uno verd^

de u priori rue Z; nt fas s dedüe?o do ug erp^ço t rh&n » prlori»

riàtret .rtof se >e purts da experiência rennori-l oafo comêço do

oonheeiiüeíiV» impossível sepureàr verdaiee a çriori e oni>»

tinrfinoius ô pos terioi i — o bu>í!o 00:0 reve ser e o nu: do coco e—

le £• A unidude dos ser tidos, q e era ur» verdade a priori* tor *

rki*£e "expressão de ww* cor:tlnc€neia f;urh wrt 1: o feto de que

eefeiuoe no »uA/do% Por outro lado» a divertld: de doc ser.tidoeteo—

loeadu coro u&a cor.tirgênci* a po^teriori - ea Z rt * ou coro um

conlàccicento e b rolhado de qualidades reeund *-i^s — cjp rencartes

— ce, p. ra r.erler u-^nty, una verdade a pricrí pelo o f?to

de cue éW.do D€-Fr.o q-e est* diversificado ef qualidades, es for

Bfctc dif.txntse do ser e que se oferecem eo sujeito que vive entre

clfcB» w.f uia eepfcço it ico m re * in e n*o por redução dae

qualidades t exteneffot e sin porque n te. eori^li iede te:: 1 ic r n-4n

caiDjJO contínuo» í o cc:ff.o <H© drí eo espaço n unidade que o inteo-

tuuliLM) burceva na con cie cie. Zsí ir , e experifincia ocn? cri'1 r^o
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4 um momentO indiferente e mes~r(') suprim!vel do conheo 1mento • EJ.s 4 
I 

•uma de nossas supertfcics de eontaoto com o ser, um.1 est1 .. utura de 

conso1Ano1o, e em vea de uw esJhÇO t!Jlioo. oondiçlro Wlivereal de t.§. 
I 

daa as qualidades. temos com coda. uma delas uma maneira particl.ll.ar 

de ex i at1r no espaço e de fuze1-o espaço". Cedu UL1 doe drrf!o s dos 

eont14oo in torroLrn o objoto ~ auu lllf\llflil'l\ 1 oudu um dêle• realiza 

W!B s!.nteee prdpria. Mas o n di vei·soa lliO(lo e sens!vois que nos d!o 

diferentes aspectos do mu..Vido • erro diferentes vias de acesso a um 
' I 

De81n0 m11::.doo Ieeo significa que ~:; bd quale puro e que h4 umçl ca-

mada origindrl.a. do ser!tir que ~ &nterior à divisl!o dos sentidos -

esea oama.da 4 a estrutura do mWldo. O mu.1do 4 inter-senoorial .. As-
•. . 

s~, os sentidos ano di s tintos entre r:i e difi ti.r.ton da 1nteleoQ!tO 

plis ''Onda um trua consigo ww estrutura de oer que nt'Io • exatame.!l 
.• .. 

t e 'tranepon1·vel". r&:1s os sentidos ··se comunicam. Ouvindo uma auisioa 
: • 

de olhos teobados, ela nos traneporta para um eopuço sem trontei -

rasa abrindo oa olhos nos surpreendemos ot.IVindn-a. dentro de um re-
' I . 

cinto ou~oa .:~imites ela ultrapeesa- ouvir e ver se oomwl.1oam PfAr.! .. 
' • ~ • 1 f:·· .; . . \ 

dozalmente a'tra.v~s de um mWldo comtim 1natuurodo pela melodia. ~~ -
I . 

.!!!?.!1 a ·elaat1oidada. do uqo e a r1g1d6a do or1otal qtwndo ,eu,vimoa o 
, I 

I 

som or1atallno do vaeo que ce quebra. mto se tro.t~ aqui 4e ww e!Jl. 
. . . I . 

tese ·. por assoc1at;lJea como tenderia a explicar a psicologia' associa 
• f " . -

.... •I • 

ci~ní~~ • . Nem a posse integral do objeto pelo nosoo esp!rit~, corno 
. j . . . • •• • 

41r1a o ·1ntelootual1smo. "A visno doe sons e a nud1ç~o dae o8rea 
, ·. ·'· ,:·. ···'r. I 1 

se reall~ . como se realiza a unidade do olhar atravds do a doia o- j j 

lboe.• li!IQ~~ me11 corpo 4, n!!o uma ooma de drf!}!1Ja ~llatepo~s lllliiB i ;j 
· wa · si e tema · e.1nera4t1oo de q tAI ~ ,J8• a• tunoO'es sr!o retortiJ.daa e 11- 1 1 i 

\'' ' ~ ' • ~ I ;I 
p dt!lla · no •vimen to geral do eer no 111Wldo, enquanto ule " a fit;ura 

fi~:da ·~ ~aistl~ta • (8) • Hd Wil8 e1noronia cor_por--õle H4 •wa ea • I 
I · · I , 

f . • • ·-· · .. -: •• ç . .: . 

que• . G'{ãt':9~:f31 po&-l4gioo• e n!o a unidade 1nteleotLlnl do oorpo P..S .1 1 

.: ; • : ' ' : ' j . ' l i 
la.::~.~!IO!ir!A exgl!oUa ele &118 icl41a. O oorpo, im1:aiii'Oado aeea . · i!l 

j~~~··,':! IIOMI!.tae 4 oapes ele •treqaentar o IDWido • a en~on*rer u.- . I :i 
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'ma eignif ioaçr!o pi: r& Ole. 

1 Acompttnhando a erufliee de Pv1erleau-l~nty encontramos nela
I 
I 

tr8e momentos prino 1pu1ea H di stlnc;~o ontre r1 onneciênoia inteleo-

tu.al. e a ' p~epti va 1 o problema da ufv'idnde e di verEi dade do e sent! 
. ! 

dOSI a ool~ç~o 4êsse prnblema, contra a eoluç~o inteleotualista, 

Jklrt1ndo da oonetntuç~o ele um oorpo dotw1o de difvrcntoo drl!froo h 

sentidos e de um mundo connt1tuido por diferentes ~~d~e de exis-

t3noia sensfvel. A diversidade aparece no n!vel do mundo e do cor-
' . 

po. A wüdade começ~ a eer r1ensada no n'!vel do mu.:1do na medida em 
I 

que late~ 3ust~mer1te porque ntto é objeto, 4 umn estrutura ~~itdria 

qtle se dT por perf!s. rt.rao 1 e d ieoo o ql4e nos inte1·eesa •qu11 'a a

temorto dct Msrleau-l1>nty ainda eot~f bnetonto c6oo entroda no eu~e1 ~ 
I 

e 9 portwito 0 4 no oorpo 1 om suu eincronio. prdprin, que a Wlidade 

elo oonhecimsnto eens!vel enoontr~1 EJUD expliooç~o. O mWld(41 o pano 
I ,. 

-dtl" fundo das atividades corporais. t o esquema. corporal, I a slne.t 

gia 4as opera96'es que o corpo realiza - e cujo modOlo I a v1e!o : 
I , ·. 

bi-ooul..e.r - que explica a unidade eensox·icl. t~smo que Merleau • I 

I . , 
Ponty di4;a que o corpo I um eco do DlWldo, o fildsofo esta! mais pr.! :. 

. .. ·. I . 
. ~ : 

ooupodo com as opcrnQ8ce de repet19no do 
. I . ,· 

monte proferido. Nesse momento i:l- or!tioa 
I 

que com o bem originAria

que Bea~re' (9) endereóa 

l ·"Fh4nonlinolog1e" 4 pertinente. Com efeito, Mnrleau.-PontP coloca 
~·· · ···· ] 

O· D6~e1n'como consc1êno1~no-mWldo. O filcfsofo diz que na peroep-
. i• 

9!o temos1 ooneo18no1a dê um "M" prdvio ~ refl< xtto. Beauftret re-
. I I I . ,,. 

· trWtaa J'l!to 4 "oonsoiêücia de um "M'"' que Merleau-Ponty deve dizer 
I 

ee ••~ pensando no DBsein• ~le deve dizer apenas "hd". t 
I 

KGrleu..hntJ ainda eott.f prlso flO euje1 to que Viaelhena (10) 
I 

porque 

ae •I 

emTillaraçado com a 1nveret!o entre verdades a pr1or1 e verdades con - ' 
I r 

·.t!ngentes: r.J.B sensac;!lo. Wselhens tende a uma interpretaçao antropo-~. __ 
1 . r . .. I 

lc;3111!l,tG 1 do problema. Com efeito, di.z 8le, Merleuu,..Ponty tala nu,..: 
· · . . r . . . 1 

• · estl""'~'fl~ prbitiva de onde surgem e se tornam 1ntel1g!ve1e mu,a ~, 
. I 

4@ 0 etaje&t~ ~ ob~eto. Esta estrutura seria aprior!etioa e oont1.11 -
· .. :· . i 

I 
. ~._ ~ I ' ~ 
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I 

gente • t8dne ae verdudes hum.,,zwe dever!"lo sê-lo porque da! derivBlll. 

f~elhens conc:tlui q<.te esta an til!!:i tese ~ clarn e dbvia - de fato ,dia 
i 

o autor, t5da verdade ~ hW:lnna, pois t1 vordnde ape.l'W.s p01rn rída e 

eetd inserida em noosn exietênoia de modo u to ,·nrJ.r-se manifesta aL 
I 

Nesse oaeo _a distinç~o entre verdade a pr1or1 e verdade contingen-
1 

te dosaporeoe porque por wnl•do ttJda verdade ad pode aparecer por. 
I 
I 

qu.e depe!lde do deo-velamento qlle a eotrutura hu.m :. na lhe prescreve 
I 

a pr1or1, e por outro lado, t8rta verdade tf contingente porque a 1-. 
I 

d&is de 1ntel1gibilidade ptTa esen existGncia depende dela mesma 
i 

tal idtU.a · Dfto pode ser contron ta. da com nenhuma in tel1g1bU1dade em 
I 

ai. A exiet@noia hl.UlUlna d o que ela d e ntro se podo por~un~ar · se 
~ . . 

eua apariç!!o d neoessdriu ou contingent~. ~ bem ·verdade que.·,. Ylne • 
I 

lhene do coloca Merleau-lltlnty noe quadroo do wua t1loeot1a da 
! . 

coneo13nciao A verdade, diz 0le, .. depende da luz que o Dasein lhe 
i 

·lan9a e assim sendo, as cond1ç8ea de mniteataç~o dessa verdade elo 
. i 

sempre cont~entea e somente susoept!veis de eluo1daç!o.completa 
i 

peJ.o IJe.ee1n- embora, 4 clnro, êste se l1m1 te o. traduzir a verdade .. 
. I . 

e do em oonatitu!-J.a. E com isso, o Dusc1n se tornou conac18no1a. . : ! . . 
waelhcule oone1dcu\ü que p1""H MerloatPPonty o eontido 1ntr1neeoo do 

! 
W1la VGl'dade ntto depende dn eatrutura do ser quo a des-vela. Mee .. · 

I 
conteoe :que lle tronspox~a tôdu a iniciativa do dee-ve~mento ao 

-· ! 
l)p.s~in ...; o que em Heigegger ntto d poes1vel, mas que 4 uma amlligfli- · 

í 
êsde de ,que o pensamento de ftlerleau-Ponty mio se libex·tou.. 

! 

: l t. essa pos turn que se traJWfo l1Dfl à medida em que se vai 
I 
; 

pes:oa11.do ao "Vis1ble". Numa das notHe, ao finul do livro, Nerleau
r 

~Atl dJ.:u "O a problemoo ooloondo o nn 1~. 'll (•) otto lnaolllve1• .PO.t · 
i 

q~e Bin~n pP~te da d1st1no~o oonsoiAnoia- objetow (11). No "Vi--
l . . I . ~ 

~iblea o ~oblemo da eensaçao eerd pensado muito mais do ponto de 
' , . 1 • 

w:!,s'ta~: d~ f14imens1onal1dadl do ser" que do "esquema corporal"• 
.· • . r • 

. I 

~fitldÔ" Ü.i o ti~eofo, cl todo um mundo - o mundo c.to eom, da 001'• 
. ,:_: ' : 

i I 

~~t~;~-~·~- ~-------------------------------------------------' ; . . ~' . .. , .. I 

(~) "~~~nolog1a de lf~oroeption" 
;.-.; : 
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t-rQ eu .do ó uià ccnj mio organizado c feofr ^ot que p rudox^lxm—

te í representativo de todo o recto# iorsui c70.lv l£nciae coq tudo

o que rJTo í ele# Ua nundo ten dIr.enrffco dotc.dae do v Inr de tacEi —

brunart s*o atuíto e^i: que sir.g ilarld ide: de conteldo# Cada ?er.tl—

ao abre p.ra um aundo abeolutemente incoc .nic^vtl p^ra cs outros

sei.tiáOo e no e. t.,ntnf e:-dn ee. tido esta ligndo ü iilg una coiaa que

^rtrutur.-- -zr/prln ebre-ne p ra o eu do doo outro» se tido a

coaetituiAdo eoa ênses novos condor ua tl.ic- -cr* /cr.ir.t por exea»

plOf diz íerl€-fcü-?ontyt o eciarelo <? capez de ultmpinBar—re ooon

côr singular prura tornar-ee eôr da lamino r4 dn de t oôr doninante do

catr-po# *le "cessa de ser tal c8rt tea eo si cerca uma função cr.t^

1<< Ler;» («) tornr-ee cepoz de olabòlizur t? ’ s .o ooicas# For um

s<J eovíe 1 to êle oo inpSe coro p rtieul r e deixa de rer virível

coro paxtlcul:‘.rc’ (12)# Estacoe cuitn prrfxizaoe de Hegel (13; s "Ve

digo: coisa cínr^l r# eo o eipriuo x-uit ^is colo inteirarien»

-u. pois tôda eoisêi <5 una coisa nlr.g 1 :r e do rco o ro

dot Hest» oeica anulpt <5 tudo 0 que ce quiser”# . p oíre» s*n enuo

os eetrC-las de Van Cogh» C auaio <5 o conjunto oncic c da parte d

pai\s totí lir» d e: blerai ±.s eutr?.e# í slí on íe c da p:.rtet no ins

trsntc nctíto em que ne a toaa nel- neBca» rbre p ra ur. gce núoero

de diíaensSes# Cada parte d bo eeexo teepo ua certo ser e urja cer»

ta diL.c~B#o# • p.rtíc 4 ride e u iverssli jade dos oeneíbilia n^o

<J una contradição * isto *f uibü irposeibili 1 de — pCo b enGÍrcia da

sencox i^lidtJe# á nela cuo c?>da rcr po express. r todo o rer# X

nisto que ela í seceliiante * lingungesii ”0 prrfprio do sensível é

ecr represe .tfctivo do tod^ n*o pela reX. ç^o eigno - significa ç*o

ou por iiâíinSneia dus pertes ur.r.s n b nutrí b e ho todo» r: s porque

Cuda p-.x te d arrancada no todof ve» coa ouns xu<£zei;t usurpa o to

do t U‘úiw ride te fronteir a d-a eutr4.e” (14)» ê pvrccrç*o )

Mei^lcau^ontyf í coao us cirurgião que abre um corpo e pela "jang.

(«) i grifo é noofio
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la" do orit:to!o feito percebe oa dr~os em plenn atividade• e o• · 

percebe de pertU. o sensível me 1rtio1a no mw1do porque. por es -

eGno1a, lle 4 ~eurpuç~o do todo pela parte. A pnrte I menos uma 

ooisa e lDB!a um elemento, uma di monstro, um raio. DimenafYos que Gfto · 

mlll dos, mundo que ~ Ser. Cttda parte sendo um nivel ou uma catego

ria do Cer 4 ela que nos p8e na mnroha p11ra o univoreol. E @ote 4 

o que Merleau-Ponty chann "O aer de 1nd1v1sno ". O :.Jer pregnnnte.A ....... 
w ,1vereal1dade do vis!vel diz Merleau-Ponty ' a "Ur-prtlsenttttion 

claqt4lo que ntto 4 Ur-prl.isentie~r. o sensível encravado em um ser 

sem reetr1g8es" (15). 

A partir do ••Vieible" as . antec1pa.çlYes da "Ph~nomtfnc;.lo -

gie" gan.ham plenitude e s1e,nifica9rto. Com efeito, j:f nessa eeaun

da obra o f1lc1oofo dioeero que n peroop9~0 era prd-peesoul. Entr.! 

tanto;'· ~~mente agoru ~ possível ,~ustifioar inteicamente essa ati.,t 

mativa • partindo da esa~ncie. do percebido, Merleaa-Ponty dissera 

que o pr4pr1o,do percebido~ jd estar ld, de n~o ser em virtude do 
I 

ato.de peroebar e sim oer a raz~o d0sea ato. ~ra preoiso, entao , 

encontrar !!O »,eroebido t DT.aie que no (Y: rpo, a explicaçrto da di ver .. 

e14ttcle • i un1dütht doe montidoo. t. o quo a d1menm1onnl1clode real! • 

aa. "As coieas nL!o pressu~em o homem, que 4 feito de sua carne•, 
I 

ela~ · se otereoem a êle como estruturas signif1cnt1vns. S~o como 
. } . . . l . . . 

eetrglaa - .nfto s!'to eapet~oulos diante de ru5s a gravitam l ·. nossa 
. . . . I . . 

velta;i;~ Silo ~mo as ·estrilas de Van Gogha irradiam seu prdpr1o eer. I 

. t 
1M?rlea...,.Ponty1 em "L'oeU et l'eeprit" dia eer surpreendente ql18 

:, : 1 

u.m pinto&- poaea eer wn bom esollltor e um bom cleoenhieta, 34 que 
I 

~' meios 4t •xpreeslo diferentes. !see oart!ter 1noompar&lvel doa 
- . ' . 

s~;ncs e :eSc" m<aios do expressao tem que su.p8r a existência ele um . 
· ·, r'· · ~ . - _>., ~ . i ,. . 

e~,!Jt~;ra.z:: 1â!~ ~Q.ÜValênoie.a, wn Logo a 4us linhos, das lusee e 4aa 
I' ' 

I 

I ... J 
1 

j i • • :• ·, •" • I : " . •. ~ . • 

'. i . 

~-$~eat&~~ ~~ boncei tos do ser Wliversal ". 

"a • .· 

H 
I ' 

"8Lt•cui~:· &0t?J ~·®levo e e das massas. Essa equ.ivel~nois eupfJe WllB 

. , ,.\' ' .~ f 

.. . • '' · ~ i ~3;~ta ao Cogito, Merleau-Ponty, na ".Phffnom4nolog1e• , 

. \ 

! 
I I 
I :1 

I 

. j 
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I 

pensara nWI oog1~ ttfcito. O probleruu oolooudo pelo f.ldeoto 4 o 4e 

saber Ee realmente o Coc;ito, a pura presença a si e a converelto do 

mtl!ldo em p$nsamento e8bre o mu .. do, d~ conta da subjetividade. "' 

problema 4 compreender como ponco eer oonetitu!nte de meu pensamen -
to em geral, sem o que êle nfto seria pensamento de ningl!om, passa

ria deoapm:-oebido e .n!'to eer1u Wl pensamento - eerr. ser nWlca nenhum 

de mei.ls peruw.mentoa particulares, pois n!to os vejo nunca nascer em 

plena claridade e n~o me conheço sen~o atravds d6les. Trata-se de 

compreender como a subjetividade pode ser ao mesmo tempo de~enden

te e 1ndeol.izu{vel ? (16). O fil&sofo fala, entl!o 1 nLUD "Cogito tdo! 

to". t graças ,a êle que. podemos compreender o Cogito express~ de 

Deooortee, e foi dêle que o prdprio Deo()1lrtes partiu ao eeorever 

ae "Me<11tuo6ea". "~ &sae Cogito oilcnolo::1o quo l)eaonrtea visava 8.!! 

orevendo as ".ltiedituçtJes", que animava e dirigia t6dns aa operac;~ea 
I I .... 

de e.xpreao1to que, por def'iniçrto, faltum sempre ao seu propdsito 

porque 1nterp5em entre a exist@noia de Descartes. e o oonheo4mento 

que ~le toma dela, t8da a espeoeura das aquie~ç~Ses culturais, aaa . 

estas operaç5ea nao poderir.un eer tentadas se Descartes ntto tivea- . 

se inicialmente wza viefio de ou.s exietO.noia" (14). Ao falar em 0.2, . 
gi1o Wo1to eupl!e-ee que a ooneoiOnoia n~o tf um produto da 1~ 

gem1 o que p$r4m, nt'lo e1gn1f1oa, que a 11ng ~ ,ngem seja U.m i etei~ 
" 

43 ~bnsoiênoia • .Nem a palavra, nem o sentido s~o constitu!dos pe

la conec1~no1a •• A palavra tf w.ca modulaçr!o sonora. de uma certa ma

neira do ex1~1r. A palavra 4 assumida pelo sujeito falante. E 'o 
. I ' 

eçmt1do dela qu.e I dado pelo seu contexto, pela sua eituaç!o. A 

lias ~em eu.vao a oonoo1&no1a • mua uma oonoo1~no1a e1leno ioea que 
, 

!9Volve o mundo falante onde as palavrüs recebem cont1guraçao e 
I , 

I 
I 
I , 

. , -. I 

8Q!'lt1do. Por.teso a coneciênoia nt!o eetd sujeita ~s lingtagens eD- :. 1! 
. ~ : i I 

phicae, e poriseo a lingu~.agem .h!!o I wu bem exterior. Para al4m cb .1 .1 
~ . ! . .· I I i 

ÓC:9(J:l~ uan~tOriDI;ldO em enunciado, M o Cogito tE!oito, uma prova • I I 
1 - I ! 

d tt pe~r m.t~, 4\l b3et1v1dade indeolindvel mue que nllo ee au~oone- , 
' !I . I 
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I 

ti tui nem Constitui o mu.udo. O mundo · d um c ampo A volta d&le 1 a P!A -i 

lavra 4 falada e nlto criada por êle 1 o sentido brilha no oomdro1o 
I 

! 

dlsee o~3oito com o mundo e com o a ou t.L'Ofl, eot::f na 1ntereeoc;tto de 

mui 'o e oom.po rtamen tos. no Cogito t~oito, a presença de si pHra a1, 
' 
' 

eendo a existência mesmo, d a nterior u t8da filosofia• mas nllo &8 

oonheoo son!lo em si tWlçtJea 11mi tes onde Ôle tf umeuçudo a por exem -

plo na angdstia da morte ou na do olhar do outro s8bre mim" (18). 

A formulaçfto de Ll.P. I bastante sartriana ain.i u . O Cogito . tdci'to 4 

a ·verdade do Cogito enu. c ia do. tste · d suposto como o puro p~erune,n 

'to do pensamento, como puro sentimentl) de si. Ila verdade, po~m, ! 
le preo1.sa ser revelado, porque a presença a si, o sentimento de 

ei eotd no Cogito tdo1 to. A consoiOnoiH que oond1oionn a li~ULteem, 

41z Ll.P.', 11 ooneo10noi~J o1lcno1oc6l, d upc.H1tiB unm uproenr.lno elobCAl 

e inart1culada do mundo, como u da criunça no seu px·irueiro s8pro. 
,. 

"~ verdade que todo saber p~_ll't1cular est.f tur: drtdo s8bre esta pri -

me ira v isSo • 4 verdade t aJübtfm quo ela espera ser reconquis1ada, t,! 

zada e explicitada pela explora9~0 perceptiv~ e pela palavra. A 
I 
I , 

oonso1Gncia silenciosa apreend~ee apenas como "eu penso~ . em ,;eral 
' 

diante de wn mundo oontl•ao "a pensar" (19). A reconquista do Oos1• 
I 

to tdoito 4 feita pela filosofia que o transforma em Cogito expre~ 

eo. Jala~ "Cogito tJcito", Dno 4 fazer da eub3etiv1dade· pura igno-
... · I 

r~ia. t, antes, impedir que 68 suponha uma oonso18no1a expl!oita 
I 

que dubla e subentende a apreenelto confusa qu.e a subjetividade or! . 
. I . 

&..~r1& tea da e1 meoma e do mundo. Trnta-ee do sarant1r a enteoe-
1 ' 

.aGno1a ontol4s1oa e ep1etemolcfg1oa da oonao18zlo1a n!o t4tioâ de 
I 

e! . IM.P. a-eenoontl'a B6 rtre. ~ eeen oolooaono sartri&na 4o problJ. 
, I 

I 
~~ qtãe o

1 
"V1e1bl&" reo11ea. Agora êle se pergul.taa nJ: o?rreto ? la 

wQlrd.a4Go1 o qu,e chamei Cog1 to t~o1 to tf imposs!vel" ( 20) • Para que 
I 

•,panaruDento de ver"• "pensamento de falar••, para q~ ~9SM b&V~ 
; 

: . ' • !J 

W!llPQ h-~~~~ ~>edl.lQfio, para qlle possa haver pura 1ma.n0lic!a da cone • · 
i 

' 
ctl n@!a 6 !)i'001so que haja palavras. Falas palavras e eoos eign1 • 

. . i 
' 
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fioaç8ee !nterconeotadae 4 que se pode ascender A atitllde U"anscen -
I 

denialt ·graças e elas "poHso const1 tu1r . a oonoo18nc1a oonstitllill-

te" - e isso dia tudo. Constituir u ooneo1êncio constituinte 4 Q

ma ticçaoo A anterioridade du linc~gem s6bre o Cogito n!o 4 ante

rioridade .de um pennaúlcnto silenciot.>o e aim de um mundo silencio -

so. Ju.atumente po1·inso oonetituimos a oonoo1êno1~ constituinte. O --
m.wldo do s1lêno1o 4 o mW1do percebido - ordem onde as a1gn1!1oa -

ç8es existentes ru!o e:l!o ainda da ordem do linguaJar. E sobretudo , 

nfto s~o ei@lificaç~es inteiramente Positivas como a id~ia ~ 4. Ae 
I 

e1gnifioúg5es percebidas e ao s1gn1ficuç~es do ling1ajar . s~o da 

mesma natureza enquanto diacr!ticae e .PJ!OS1 tivaEl• Se M ,tran.soen -

dental, C~te nGo 4 o Cogito nom t~oito .nem expresso- 4 o ga~Pg O~ · 

de ee cUlo a peroepo!:!o e a ling·.4&cem. Numa uotu (21), que oom tal 

& bastante o bscure., Merleau-Ponty dirá que hd wna. "armaçao trana .. 
! -"' 

· cendental" onde se inrerem "o agente sensox·ial • o corpo. O agen'• 

· ideal • a palavra. Tlldo isso pertencendo à ordem tramoen~ental do 

Lebensweli"o Essa pequerm nota s~prime todo ~ogito como const1tuin 

·. ter :t o Leb~nswelt que vem torrar aetl lu.gar. t ~le, dia M.P., a tos 

te de todos oa eUêno1oe • de t8deo ua teses. Voltur a . 8le nlo I 
I 
I . 

renWlciar nem l pex-ce.Pi:!'!o, nem A ling:.sgem, nem oo pensamento. l 

rec~9~Ioe ·: a ,partir ~<s origem. N!!o se trata D-li& do· Cog1 to t&-
-· oitO - .trata-se de um ser bruto e de um esp!rito selvagem. "O Oo .. -

1 

~i to tdoi to !'f!z-me compreender cooo a lintJuagem nau ef ~posa.tvel ~ , 

maonne» })8de fazer-me com,Preender como ela cf po so!vel ". Ee•a at&,Pre.! 
i • 

alto de ·todo Cogito & a tentativo de Merlee.u-Ponty para eupr1mir •.! ' 
I 
' 

ea consc13Jlo1a ativa que llergson na ".PenD4e" (2J) ohamara de int .. 
I 

l!glnc1a. "Nossa faculdnde de conhecer t1, poia, essenoialmen~e, a-
. I , 

. . I 

ma p:>tê.oo1a para extrair o que M de estdvel e resular no fluxo do · 
I 

real"• tela que taa com que a peroepotto reduza o tremular 1nt1ni• i 
I .. I 
' I I I 

to qu.e do lu.a "• calor a aenoaçlYes 1nvaridve1e. Conceber 4 pora 
1 
a I 

I 
I 

~~ttll&t141.(1in. t~formar uma iddia soral e abstrair da e oo1saa di wr - ; 
I 

- \ I 
, I 
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••• e Of:lmbiantea um aspecto comum que nl!o muda ou pelo menos que · 

otereça l nossa eçl!o uni apreens~o 1nvaridvel". Compreemer n!lo 

sem sento "encontrar ,relaQees estdve1s en'tre r a tos que passam, . 

destacar leis". A inteligência 4 atividade estabilizudora. Ativa. 

elimina 6 revelaçr!o do ser. Eatdvel, retira a temporalido.de e o 

ou1•tftol• innonbudo do mundo quo Vf'm u nc1a. 

A 1ntuiolto original encontra, finalmente, sua expl1o1-

taç!o e ~uotifiouç~o -á vida represenu1tiva da consc18nc1a ~o 4 

primeira, nem dnioa. A consoi~ncia perceptiva 4 tw1dante da ·repr.! 

sentat1va, mas ela r-&pria funduda pelo percebido. O percebido dea 

-vela a estrutura p.regnante do Ser. Fl:f-lo a_pareoer como t)rotw1dl• ., 

clude. "A pl'Oi'Wld1dnde 4 o meio l)Olo qu11l t.UJ ooiauo podem pernmnt• 

oer ole.raa• permanecer coisas~ nr..o sendo inteiramente aquilo que 

olho a·tuahente. l a dimens~o po~ excelência do s1mt1l.t-~neo. Sem 

ela ~o ha.veriu wn mur,do ou o Ser. nJ!o haveri.e. sent!o uma. zona mtf-

vel de clareza que nl!o poderia ser tL·anaportadu p~a w:1 aqui sem . 
' 

abandonur todo o resto, e nno haveria oenüo uma s!ntese dessas v! 

ee'es. Pela proft.ll'•didade, ao con trtfrio. elas coexistem de "proohe 

en prooho" 0 doa.l1 zum wna11 n8bro tUI nu trun o co integram. t ela 

que faz com que as coisas tenham cnrne" (22). Foi porque Desoar - · · 

tea .deu A vida x·aprecentntiva da consoi~ncia prioriduf\~ 'sàbre •• · . . 
'j ' . 

out.raa, to! ~rque permaneceu preso a uma eonaoiêncla que se rel~ 
. : I ~ 

oiona àgana11_ com id~ias t1·ansparentea, qt;.e 6le ntto oonoedeu ne .. 
l 

nhwn eetatu.to ontol.dgico A profundidade. Reduziu-a a uma terceira , 
. I 

d~nenslo Jitrivada das 4n1oae dimens8es realmente exiatentesa o 
' I 

e~mprim(Últo e a largura. Foi porque Xant pensou o espaço sob o um. 
' i .. I 

tte;lo do ~paço euclideW'lO, e o tempo sob o mod~lo do ~apago, que 
i 

a !l~t.~oo1dade nele do 4 a ~tlstaposiQfio espacial. Desoartea e 
• t 

lút.~t ne&J,;a~ s profu.nd14ade porque se recuooram a aoei tar uma d1· .' 

~~~D ~~ ~tU'' qu.t o olhar nao pode vencer, mas apenas rodear. O 
' I 

mH~ld@ ~~!J : ~~l®~oio 4 aqu&le que 96 n!o contál nenhum moda de ex-
•• l '. 
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preseSo e no entanto, suscita—osf re-suecita—os» í o fundo do ter,

logo 8 endiatetoa que fas apêlo eo logo8 proforikos» Mundo nTo pro
ferido c j.e exige sua expreee?o.

IIT — 3 - AS C. TEGZ ?.S • £ c tr

C que ffir.rea o humanism como tal da tentativa p ra en —

contrnr e-e origens nur» pura sequência de represer taç^en do eu-
Jcilo, n.oi seqdQnoia (1) tSo perfeita c linear que tou» o lugar

de toda e quslnuor gênese» Tô.ie origem <?, no hunaniero, ui.m gêne

se ide&l» £ ensa passagem que Heidegger (2) explicita quando nna—

lisa o princípio leibnicií.no de raz*o suficiente — •tfihil eet ri—

ne rutlone**, e que Leibniz chamara principiam rnegn^a, grande et

nobilissiuan» 0 princípio de ras^o í ul.r proposiçfo fu .dar.ontrl •

"Nada e aem r&zfo" — o entendimento humano procure por ai «eeno e
em to la parte a raz*o, o fundamento d: s colsae e dns eecerçfies

que Cie próprio faz o8’r-re elae» "ídmente ts aseerç^ee fundaie eíTo

inteligíveis e conformes í raa*o° (3)» travessa preocupação coa

as xnsffcs í uma exigência de aprofundamento e de fundanento e cora

isso o houem no depara consigo eesu> indo fu do da© e^iean.

tio en éileiJTo á Cx'imd; Grund é fundo • Gru-.d í humus» a expressão

"zumGrande gehen”f "ir ao fundo”, aparece eca Hegel no sentido de

uuu ida ao fü do para desscobrí-lo; e aquilo que descobre o fundo

nasce Cie prdprio dessa descoberta» "Para Hegel, ir ao ftudo» si£

nifica que as determinaçêes de uea. cois^ ee reinem J volta da uni

dade que as rege tâdas" (4)» Tosos constutcmente interpelados et
dc sl$u2u. Küneira, convidados a sermos atentos èe razões e ao fun

do% 0 princípio de rax^o contéa dia o negrçSes: nihil»»» sine»»»t

o que equivale a uaa sfimoçno» fie podoria assumir, entSo, a for

mi "Orne ens hübct rttiones*» iodo ente é provido de ruzCo» C

que <? a rasSo ? dí rstóo ? Ratio permite uma outra traduçSo

leibnici%25c3%25ad.no


alá de Gru.nd - Vernunft. ~ ratio entend1df1 como Haa!o, isto 4, 0.,2 

mo sub~etividnde. A Vernunft ~ onde aparece o Grund. O sujeito I o 
fundo 01.1 fWldamento. O sujei to 4 qae dd s raztto do e,nte. •A ra1io 

i 

como subjetividade p8e ~ lus que • como a Rsz~o inclui nela a ple-

' nitude 4as -raz8es possíveis, das Grdnde, e que esa1m ela 4 o fundo 

cte t6da fll r deçiJo" (6). A rat1o 4 o elemento trnnooendentel. Helde,a 

ger dirá que no 1nst8nte em que o pr1no.fp1o de razlto f9i . posto co

mo pr1ncfp1o supremo, o penesmento ocidental dispensou o ser. I! o 

pr&pr1o 'enuno1ado do pr1ncfp1o que mnrca easa diapenan- •N1h11 
' 

eat s1ns rationem" • eat-recinnem começam a identificar-se e po•e 

propor a tó'rmulaa taee • Rat1o. Ser e Hazl!o elto o mesco~ Como ae 

deu eeaa ident1f1oeçllo ? Ser WM r~iu~no 4 Ror Ur-saohe, onuua~ O 

prinof910 de razgo pode ser formulado cot~l "N1h11 est sine causa: 

He1degser ttma Wlli\ oraqf'ro de O!Çe:ro por 1nterrritfd1o da qual preten

de captar o sentido :latino de "ou usa" - "Causam appelo ratiohem e.,t 

fio1end1 1 eventum id quod est effectwn". Costlllll8.-se traduzir "cau-
' ea", por catwa, rat1o, por razlo, eff1oere, por efetuar, etfectus, 

por efeito. Ratio e eauen eet~o em conexfto com effioere e eventue. 

I 4 ever~tun o ohr.wo P'•:rtt. oomproen~or-oe o eent4.do da oroof!o de Ot

eeroa eventus tf o que aparece, rat1o 4 o que pro.duz lsse npareoer. 

Ratio I oalleà• llatio vem de reor - dur conta. Os romanos 
1

41a1am 1'8 -·~I í . 
tio nem reddere. Assim se esclarece o princípio de rns!o 1 . I wa 

' ·• I 

prinoipium reddendae rat1on1s. E os rnodernds a partir d• Le1bn1a , 
I 

tu ema Ieee "das conta do evento" aquilo que Kant chamaria . de 
' ! 

tnnsoendental. •l!ln Le1bn1z, o redere ' reportado ao eu e reallsa

do ·por @le. O ell e e representa e se define o orno o stljei to eerto de · I 
I , , 

e1 mes=• Uma te.l 1nterpretaçtto da essênoia do homem, rportunto, do ; 
! ' ' I 

- I 

eer qu.e ;-eoebe as contas do reddendum d o tra9o do ;ennamento mo- , ; 
I 

~®mO qui o torna estranho aos romnnoa e aos sregoe• (7). A ra'le 1 

I I 

4J rat1~ ~~tio1ens, re.zt!o que I suficiente e a dnioa suficiente. • : 
: , I . 

~-- n'~9 e 718 em Lcibn1s, Deus. Mae, e oreiiiDe e~p lfletsaobe, Deu 
li,: t 
J: . , :;; : ;.\ r , , 
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I 

aoorreu. A eu.mmn rntio 4 o homrun que e~z1nho, dd conta do wliverso. 

Três ,lllrguntaa, 
I 

portnnto, po ;ier1am ae r euderAc;adns ao pr-tno1p1WR 

mucnum, ~;rande ot nob111tn11mu.m. h pr1mc1rna de quo u rozmo a ser 
I 

dadn I rmz!!o? Le1bn1z reo pondo f!Ue '' a ro zlto <1f!Ve ecr du"e.• quocl 
I 

oMis veri 't<l.tis redd1 rntio poteet"~8) - po que uma verdade ed o 4 
' 

ee ao ,pudor dtu• o l'tJ.zf!o. 1.~ ue d f4 vcrd:ule? Nndu nenllo a "PI'Opoe1t1o 

vem", por·tanto, o juizo exnto. E êste é n conex!!o ndequoda enu-e 

o aLlje1to e ~ p't1)dtoedo. E a ligt1ç~o reul1zada pelo juizo sa~e c-2, 

mo · &el.l flll11amento • portt1nto, o eu de quem depende todo ato ~e 118!. 

çt!o •. A segunda questão é~ poJlque a rnzl!o ·deve ser fornecida? ] azlto, 

retio, 4 dur conta. O j i.l.Ízo e~pol"ft qut: lhe uej:l dadu conta - .êle 

e e peru Z~er j ;.wtifion do. U1n j Á!zo A& ~ v~rd~!dciro ·v e e e lllu d~'. au.a 

rntio. E a terceira questllo1 e c;uem ou n que u r.: ~ ~t'lo deve ser da

da? "Ao homem que determina ou objetos coruo t ;:.Á ie, nesr·e modo de r,! 
"' 

preee~taçf.'Io quo 6 o j ·.l ÍZo" (9) Hepraesentcre - tornur algu.tna coisa 

presente ao homem reportando-& a @le. l'iu filosofia old~:;ai~a o ho

u:.em 4 o el.l e êste se reporto. tlO mu"ldo de t ~: l r-.odo que o treneforma 

em conex~es exatas eetHbeleoides entre representuç~es, isto 4, "aob 

a forma de jll.!zoo e que oolor.a111 o liundo diunte dêle como wn obje- . .. : 

to"(lO). Portanto, a ru.zfio ~ dada pela exuiidrto das oonexõas entre 

auje1to e predicado, conexeea estas rer:dizad&s pelo eu. ORJinc!pio 
,.. . l 
~ . . . 

de ~zf!o d "r>r~no1p1um IMgn ..un, grande et nobilis r· imlunn por ql.le 4 &.. 

le q1.1e d~1de aqu.ilo que pede ser um objeto . de rep:cesenta;l!o. E os. .! . 
mo f est~ qu~ decide s8bre e existência dos objetos, o prino!pio 4 · 

que decide aquilo que pode exi ~i tir. 'O princ!pio de raztto torna
I 

-fll o ,pt·1no!il10 de tt'do o to do rep~·eeontQçrto" (ll). E, por Olltro l.J. 
i . 

. I 
do, a re;reaenta9~0 submetida ao princípio tornD-se dirigida pela 

1 1 

! . .- I 

Raz!lo, ee.ndo po1:tunto 1nte1rnmente rnoior.al, isto é, fun:iada. E 1 

I 
t~n •tada. Jlelo 

I I I 
dos o e entes. E f.eidegf~er resume tOda 

I 

homem - animf,l nltiont1le, o ente que df.! oonts do to- 1 il 

a tt--ajetc:fi·ia da btlooa d& or1 
1 ' . . i I 

' gem no, pensamento oc1dentalt "O ser ~ percebido coiLO rezl!o. A. r.. 1 
I 

I I . . . .· I . . 

tcro 4 1nterpretudu 

. ' J '· ' .,J 
como z·atio, dar oon : a. O homem d o eor vivo que : 

. ~ . I 
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d., conta• Tudo isso, através das fiais diferentes varinçGoe, pex~«u—

nece uu torae. d ioo reconhecível de u.:^ por.V. c outro do penaajsen»
to oeider.taV (12)•

A preoeupeçffo eca a origem tronsforcs—sc n partir dc

innt nte ca que origeni e hietoricidade t*o tlraos pensados slaulVx

nea&ente (13) > isto é, qusr.de, no diser de ltrle-»>*Zonty, o ho —

oea se reoura a ter coaseiSncia que de ua ob exvstírio privilerij,

do fo- a do teapo conntitui o fiando coso representeç^o* 0 homen co

orça a dv&cobrir-se lidado a une historiei Iode jf feite,— Cie sc

descobre em situ.ç^o* HTo í nunca contemporâneo da ori^ers* ler—

leau-lonty dis que ao final de eeu pezirnaer.to, Ilusserl derccbri —
ro qu* & consciSneia n*o <? eo.nter.poríinea do ecr — ectí eciarw a—

Jrastfcda ou adiantada coe relação n Sle* Ágria, dia Pcuooult, essa

ausência de contereporoneidade frz oor que, per exe: "..pio, ao defi —

nlr-se nono eor vivo, o horerdsscubm ceu coiMSço sôbra o fundo de

una vida que coseçou beo entes d?le« Cu qu^r.Co tenta epreender—ee

coco eer no trabalho, apresenta ee forsns r. is rudintenV:reo den •

tro ac uri tenpo e de us* espaço bananos J.f Í2istituclorMalis»dos» *£

ccispre sSbre un fundo j:f cnreçsdo que o hnne» podo pensar aquilo

que ví le p ra Cie cob© ori^ea* (14 )• A oriren n*o <5 un obeoluto —

Deue, £u tran: cendontnl» a ori^ecí d » asneira pola qual o houen

se orticulG di nte dnquilo quo j?J ertí dado* A deeooberta da ori—

ceei e e poeiç^o da finitude re dFo nus zi temi^e* Colocando—«o frgj

te eo mu do, o hnsejn o encontra paradoxelnonte co&o jí df'.do e co

rso ^oveis, coco secpre r.Ôvo ao seu olh? r* £sse p^rodoxo, essa ao*

bi^uidude tSa usa fonte conun; o ter.po do aiu-do n*7o <5 o te&po do

hot-eai jastaaente porisoo Cste ntfo pode pretender eer a consciin-»
cia u iversal eu© constitui equ&le* ILÍ uzn parentesco er.tre ©rabos:

— seu modClo á a rel»ç?o Maternal| o filho 4 parente de eua ia8e

porque feredo por el*, tem n re.-m earne c o Beôüjo esn^ue que ela*

C hoDem i parente Bundo porque nasce ea seu seio* teu n selxen

qusr.de
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I 

to o colocà oomo um ser terupore.l. Ma a e eu tempo nrto 4 o do mundo. 

O mundo ~ mais velho que o fwmem. ~ sea aolo natnl. Ao nusoer o 

bomem onoontra em mWldo "povoudo 110 mod i.HQ~eo oomploxaa qwt ee tor -
maram e ae depositaram na hist&rian (15) do mundo. E assim, !ler

lee.u-PontJo . dird quo o mWldo 4 px·otw1do - noss\> cou~aoto com lle 

4 amb1guo a yneonmo u de ell.B Dl.l,Ptsrfio1e uo o eu in toJ.·1or porquo 4 

êle ~amo que se oferece com imensas reg1~eD de sombras onde &e 

ooisaa jE! se f1Ztir&m autea de no ssu chegudu. O or·igindrio _para o 

homem Dao ta 8Ônese ideal que b t1losof1a da consci~noia propus~ 

ra. O or1gindr1o pu1-a o homam d aql1ilo que imediatamente "o art1• 

olila' eSbre ou.tra coisa qae ní!o ~le u.esmoJ 4 uqailo que iatrodua 
• I 

, .. 

em eWl exper13no1a, contelldos e !o.a:•JLI6ê muis ant1e;üa qae êle .• ctoa 

qUB1B Ole n:to 4 o senhorJ 4 aquilo que, ligando-o a cronologias 

aullti.Plaa, entreoruzudus, 1I"reda~!ve1s tl"e~u.entemento u.mos la o~ 
.'> 

'ras, o dispersa .:rt~'~V~s do tempo e o tas; ~atrelar no meio da du-

raç!!o dua coisas" ( 16 ) • A bUBca do o rigi!ldr io c s t!! presa, agora , ~ 
. . 

ao tempo , e por1aso mesmo a or ~em oome_ça a spareoer COUtO t.UtW pro

massa, uma ayroximaçlto que jbiDSis se reuliza integrc.l~en~e. A or.&. 
I 

s;em pm~adoulla4mte 4 o puea;udo que ttatJ uo lutw·o. l''orieao Merl .. j 

atPPontJ dia · qu.e o ser 4 abisaa.l. E por isso, tambt1m, 4 p()esfvel 
I 
I 

cozçree.nder como indo em baaca dt.l or1g1ru{.·1o L'lerleal.l-ro~tJ pode 
,... I 

no·~ O absol~to • DeW!I e h1et&z·1a, O& dois absolv:~os 1"1Va1a,po. 
I . 

dea ser recQasdoa ~ustamente porque com o primeiro est~ dada a o
I . 

r!gem neoes64r1a colocada no paest:1.do, e ~m o :;egw1do a origem D.! 
i 

~ossdria colooude no futut~. "A teologia oonatata a oont1nsGno1a 

t!~ ser hwnano upor.ae pora chu·ivd-la de um r;er neoeoedr1o, ilio 4, 
I 

»'~1'3 deafef!~r-se dela, u.sa a admiraçto t ilos.1t1oa apenes pa.nL mo 
. -. ; _,... 

t~~'lfnl'" ~:f• etA.nnaçao · qlle a termina. A tllosofia no a de"perta para . . 
. I 

~ qt~1j a ~zt~t3nc1a do mw1do e a noeea têm de pro blom.itioo nelaa 
. : I 

fi!!:C5lfl~~~ - ~ · $~~1 ~nto qu.e nl!o nos ow-eremoe nunca de pro~\lrar, ao-
•· 

I' 

Rol d!~ltl; , h~s~on, u.ma oolu9tto nno caderno do neatz·e" (17) • E -
' I . : I 

I , 

i'ientl ~~ pro blemD da hia t&rie. llegel propuaen1 su.a 1dent1t1oao!o 
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coa a filosofia "fazendo deott .. a intclecçfro du exper1tino1a hia'td

rioa e da h!std'ria. o devir da tUoaofiH. ;,·as o confl1'to estava qg 

pleemcnte masOt.il'ado a u filosofia permanecia para Hegel saber abso · -
lllto, sistema, totHlidada, a hietd'ria de que fala o tildsofo n!o 

4 alu-iamente bist&ria, lato d, 11-lgwnn coisa que f>e tas, 4 a hiatJ! 

ria Wlivereal, oomp1·eendidu, u~n·tn. Inversamente, a h1e'tdr1a een

do pw·o t'ato 01.4 acontecimeuto, 1ntt·oduz no sistema ao qWll se a 

incorpora, wn movimento interior que o dilaoera" (18). O Ser N~ 

oess&"iot Deu.s, ou o desenrolar itl6Vi tável, a H1std'r1a, signifi -

Cf.l.m apenas intole~ncia frente e um oz·igindrio que 4 surgimento e 

ll8Sciltento contínuo. O te&lot;o e o fild'sofo heBeliano alto l~ita -

rea de uma h1stor1cidade ~~feita e 'terminada- ou porque o·1n1-

c1o determina o fim, ou porque 8ste arrasta o in1o1o e t8dae ae 

etapa& dêlea decorrentes. O pdedaro de Minerva sai apenas ao anoi ,,- ~ 

'ecer quando a temporalidade enoontro\1 seu fim. Deus e o tildsoto 

n!o 8l frem o tempo • compreendem-no. t, assim que a btlaoa: da ori -

gem em Hegel consiste apenas nh teruatizaçno ~de um pensamento que 

pe~o movimento que realize - totalidade rewúds, apreenslo v1olen -
ta no· final do dosenvol vimento - curva-se s8bre si mesma, 11WD1na 

eua prdpr1a plenitude, aoaõa seu o1roulo, se reencontra em t8da• 

aa fi.gLU"ao estranhas . de aW:l odieetfia, e aoei ta desa~reoer no m 11 -., 
mo ·oceano ou~.t tinha brilhado" (19). Em Merleaü-Font7, OOliO a i 

Heidegger, o movi.t6ento em baooa da origem, porqWt se p8e sob o 

aigoo da conttng&noia e reoasa todo absoluto, d o movimento de Q. 

n busca iw.aoabadu. O reodo l origem 4 reodo nu dire9lo de uma o

rigem ewn,pre proteladu • .4 uma tarefa 1nf1n1 ta. Como o bor1aonte . 

~Qe ee : afaet. aem.Pre que co.t·remos attf &le, a origem 4, easa linha 

V~posa1~l onde o c4~ encontra a terra. Kerlea~Ponty, como Hei • 
1. 

t<~~r. t ala em 'tem.I)O fundamental. t a tempo.mlidade ontollslca, ' .: 
i ' ' i 

€3ntl1~1o . d,o todos oa tem~s e em virtude da qual e origem 4 iu • ; 

t~vcit~ .J til &t.da em Ueidegger. t o abismo em lílerleat~-PtJnt.r. Ee- ' : 

\ 
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aa fuga do or1g1ndr·1o pal'[-t um eempre· mai~ al~m 4 a negac;!o cabal 

de tGda ' preten~o humanista- o mito da oonsc1~ao1a const1tu1n'e 

se esboroa nwaa f1n1 tude t'wtdnmental n.o homem. 

; Colocando a eitLWçr!o e o tempo, portanto, a t'initude 4o 
! 

homem, n&s ·nos aoerCHI006 do Daae1n. Visto de seu exterior o homem 

4 um ex.irateute oomo os outros. O behav1or1srno se sustenta neeaa 

tre• estd fu.nda.da nisco tamb~m. Visto de seu interior, põrtfm, o 

hOmem 4 t:·ansgreost!o e ul trnpassamer1t<'l. Mae l"Jro se treta Pqui elo 
' .. 

para-ai sartr1uno. Quando Sartre afirma que o homem 4 o existent• 

para o qual a e.xisttlnoia precede n esB~noia, ~le diz apenas. q11e 

hd W'lllil opoo!Qn'O entl·o n fu ça'o ~l!ltab111rmdorta dr.t OliB~nola (enten

dida .Plat6nioamente) o ua potencial:i.dodes 1n.f1n1 tus do homem em 

dua sub3etividade de ser consc~~nte. fiartre est~ apenas dizendo 

que o howe.m 4 espontaneidade a p.,sei'hilidade de or1açl!o ex n1h1 -

lo. Ora, ieso n!to d nenhuma r.ov1dnde. lli "Les deux sourêes de la 

morale et de la religion" c! ex~_\te.r-.:ente assim. que Bergeon define 

o herd1 e o santo - homens da morel e religilro a berta·s. Quando Hf!!. 
~~ of - - • • · ------

dogger tula neoua v1n~o do hornoL1 t\ pnrt1r do sou interior, o que 
--- -------- -----------------·--- ------

ele estd dizendo tf que o homem ' ~rausgressl!o f~en te a tudo o que 
' ',: . ------- -- · - ~ -------- -· - - - -·-· - -- -----·· --- ·- - - -·- ·- ---· .. ---- -------
$o 4 existente. Nllo se truta, equi, de inve;rtor em t.-.vor do eub-
-~ . . 
~ · ) 

3ttt1v1dad'J ~ rclo.çt!o plat8niea da ees~noin e da extstllno1~ 1 e elm, 

· trat&-ee ,de mo etrar que o homem 4 1&-sein. ~~ nl!o eignifioa wma 
-r· · . · 
Íooalisaçao nWll ~aeio pr&-existente dudo oomo so t6ra um quadro 1 

wa "•11~ por opoeiçf.!o a um "aqui" • .!!.• exprime wra manlfestao!o • · · 
~ . 

t.Wia ~W.guru~no. ~ nc.o .v1zinhançns do h4mem que a lus 4o eer ee 1,t 
·. ·;" ·:i \ l i··~ ; -~~;- f "·:. ·: . . : 

radla · .. ê . .'o ~uu.i, JM1s d<"> que & r.cssu!do por ~le. t a ev144nota . ·. · 
' ," <·,,:.-,;, ·."'._. ; .. · : ,' • ,r , I 1 

~·~ · Uira·: :· '~olostto. Dase1n- ser-nc-mu~ .do. Esta expresst!o ntro I rea • · · 
' · .. · .. '> ,.. . . . ... . , I 

llsiaa': o eer n!o eet4 r"' mw1do oomo um ~eearo nuLna eaiola. J;la..1: : 

. · ~; :~· " : . ·- . ' -<:./.· . • ! 
~am.b4m .r.Jo ' ld$al1sta, poiD $qu1 M uma oonso18r1oia que I j'U=i 

:• . , J I 

~t1v14a~~ó J~a tunç~o de e!nteee e situada para al&m das troa·. 
. ·'') ' .; /i . (. . 

\;;': \ 1 ~ 

,. ~ !:i·;H : •· 
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I 

teiraa do· IU.lndo. t um eer ~ diat~ncla. Sei--no-mWldo - mundo n!to 4 
I 

wa ente, nem um setor do ente. Mundo significa nbertura do ser. 

lbse1ru 4 o existente que mantdm na obertura do ser. O Daeein 4 
I 

das lo-Sein. O Dasein 4 ek-eistente e une-se ao ser na medida em 
' 

que êste ~ tamb~m transgress!!o e ul trapossamento. O Ser I tempo • 
. I . 

O .tesein 4 temporal. Hd W~JJ.l tewporulidudc Ol'il:,i1~4t·1a (ex1atent1a-

le) qae fu."lda a temporalidade do Daaein (ex1stent1elle) • Ao defi

nir-se o Dase1n por s11a ess~nciu, isto ~. como ultrapassamento, 

Heidegger ntfo pretende introduzir numa "carcassa Sllbjetiva." (20)a 

trólUJOend~nC1ae Justamente porisao êle n!'l'o pode ser contundido COJI 

a oonsc!l~oia que ~ 1nter1or1dade e ef1c~o1a de um ex1stent~ q~e 

4 1ntoxior14ado e etioduiu de um ex1at6nte que -~ pura.~1. O'. Da1fdn 

4 ioUll eztter1or1dude. ~ o que eot~ a! no meio do m\lu4o. lt o que 

do 4 &uojet1vidude. 1! ek-ataae-. t aqu6le qu.e ee nlça na verdade · 
! l , _. 

I 
do ser. O Dasein 4, entre os existentes, aquêle que 4 interpelado 

. pelo Ser. A voouçl!o do Vanein t§ o ~er• "O pcns~mento eoQtribui P!!. 
I 

ra el.evar a morada do Ser, mas nl!o foi êle q_ue oriou eesà morada• 

(2l). O Ser invoca o homem, mas, diz Heidegger, o sex- n§O poderl . 

indicar fO homem ao leis e rogrne quo emanam de sua e ordens, a nfto 

ser na •edida em que o ho~~ j~ pertença eo Ser. "Se a vista h~ 

Da.estivease sempre limitada ~e impresstfes recebidas pelo 8lbo e.§. 
' . . 

... ' 
br• a retina, oe Gregos, por exemplo, n!!o poderiam nunca ter v1e-

to J.Dolo na entt!tWl de WD jovem, ou nntea, 6lea nWloa teriam vl .. 

to a eetdtua, e .POrtnnto, Apolo. Era têtm.U1ar qoa ant1gce pensa"4 
I N 

rea sresos wa pcnoomento q11e se exprimo do modo mui to a1m,ple• Da 
., i . ' . 

tnsea o Mawo ad 4 conhecido pelo mesmo. o l.aontido 4aa qu.Uo t.• 
i ~ 

es dia a nôa at$ 4 peroept!vel por nossa resposta. Nossa peroeptlo 
, i r 

ô uma r,aposta" (22). O Dasein & o existente para quem o eer I 
I ~ 

.t:Mltl y.m ~$ma prdprio, e isso nllo por um constrangimento externo ~ :~ . 
. t ' !: 

~~~ por u.m poa,o1bil1dade intrlnseoaa porque o homem 4 parente elo 

®®r e e ~t~ ee abre pru:-e. êle. lleidegger fala nWIB emisslto do Ser 

' . 
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- omissgo 4 para o fild'sofo uma "missrto providencial "• o ser se .! 

' lu.cida para o homem, como a provid~ncia divina. O homem & inseri

do na lei do ser (Verfdngen) e 4 o ser que realiza essa inserçao, 

4 a açao providencial do ser (fungung) que faz essa inserç~o. Sem 

esta, tGda lei seria um comando arbitr~rio da raz~o humana de que 

o idealismo 4 a prova rnaior. tle 4 a tentativa p1•ru livrar o Ie

sein de t8da oonting@noia que o caracteriza e caracteriza o Ser 

na medida em que ek-sietem, se transgridem sem cessar. O humanis

mo 4 a aubetituiç~o da falta de solidez do Dasein por um existen

te excepcional de const~ncio eterna e instalado em algum lugar o~ 

de n!to M mundo, nem tempo. nem, porisso mesoo, Ser. O humanismo 

4, ao mesmo tempo, eoqueoirnento do S8r c fugu du ung~etia- 4'1s
norar que a luz que nos convoca ,para a verdade mio no e 1ns tal a DO 

neoess"r1o e permanente, mas na. pteoariedade e oontL.tg~noia. O 

hu.aulnismo desconhece que a verdade do ser 4 a contingência. ! por -

I 

isso que Hei~egger afirma que a metaf!sioa ocidental I um esqueci ..., 
mento do Sero ! porisso tamb~m que o fil&so!o negd a id~ia de pro -
gresso. !stG sup6e UJIB evoluçtlo oont!nua e naoesoor1a. Assim een.-

1 
do quebra tSda a conting~noia do Ser. Estu oonting~noia e& pode 

ser vista que.ndo se aoeita a ruptura. Se ~~o podemos oompurar a 
• ' · i 

trag4dia de S~fooles com a de ShakeEpeare, se nao podemos dizer 
,, . 
'I . 

que ume. I .Jnaio verdadeira que outra, que uma representa um .pro -
I 

greeso frentá a outra, por que se pretende estabelecer de el'gum 
'. 

modo uma contj~uidade entre a filosofia de Elat!o e a de ~soar • 

tee 1 O mundo de· Deooartes ntto 4 o mWldo de Fla tao, !llelt1nr v1 etq 
I 

• 4 o eurg1manto de um novo mundo pela vinda de um novo sentido, 
. . 

1
po.r wna. outra a. .... bertura do Ser. Merleau.-PontJ[ ~evgti o p~oblema da[ 

~ I . . 

eto!ltingln.o1a at4 o ponto de abalar suas posiç\::~ pol:Ctioae. tz.e' 
. ~ j ' ' ,· 

oe--pergurttara como nrro podendo aoeitar uma explioaçno meoanioista, : ~~ 
•. I . ·, '. 

nem uma . explicaçllo ideallmta do marxismo 1 um marllista poria o p~ 

bl~Dr::a da revolu.otto ? Se neo.eosdrio por presel!o externa, or,deeen • 
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. I 

.. ~lvimento h1std'r1co d~eflmbocarJ.a ha revolu9l!o sem que t8ese preo. 

ó1so prepard-la. se neoess~rlo por uma l~gica interna do sistema 

oapi tnliEJta, 11 memoo oortol.usr!o l'Je lmJ)lYth fleBtn ume terceira via a 

a revcluçf!o . como oontineente. Ma e aqui uma nova queet!o ee ·colo • 

oaa· dada a -oontingênciu da revoluçr.o, que gr11~nt1n oe ~em, no fe

c~la, do qu.e ela ~ o melhor ? "l·pds termos v1oto o hletdrta wt. 

tiplioar SUSC divcrs~es, n~O portemos ~1is nfirrr~r que ela naG la 
ventnrd outras at~ que o mundo caia no caos, nem, em conseq~ln ~ 

olti,- oo~tnr com uma fôrça imanente 'àa co1ee.e r1ue as conduz~ na c& 
re9!0 de um equil!brio mais prov~vel que o caos. Estamos certoa 

de ·que o mundo n~o se organizar~, nno oessard de se di~aerar, 

nft'o enirtt da oomrJrnmieono precdrioe, ntTo recnonntrard ot·ençàe • 

valores, se os homens, os mcno A engajarlos no e 1nter8aeee partl • 

eulares dos 1mper1a11eroos n~o ee apossarem do poderio econ8mico. 
» 

Mae-·nt!o sabemos nem se este. co11diçl!o neeeseê!ria nert.f realizada , 

nem ·se ela 4 suficiente, nem, em conr-..equ~noia, . que valo~ 4 prec.! 

mo,· ··com 3usteza, atribuir a estas pu usas, a .~stea ino"antea de 

pa•··,q,ue podem truzer oo compromieooa · onpi'tt:tlistos (.~.) ~. se a lu. 

ta ·c!e olasees eo tornnr o motor d11 hi•t&r1o, eo ee preolear a o,l 

ternat1va do eoo1al1smo cu da caos, escolheremos o ooo1al1emo 

prolet~r~, n.!o corno segura nçs de telicidAde - nt!o aabemoa se o 
·• 'i . 

homem poder~ integrar-se na aoexist@nc1a, nem se s felicidade de 

oeda· .:~!s 4 eo-poss!vel cor!' a dos outros - oos m :no lese t&atu.ro 

desoonheo1do a 'ue I preciso passar sob pena do morte. A Yerda • 

4e1ra oonelusao ( ••• ) 4 lsee ~rxismo sem 1lusnee, experimental 

·o volW1t4r1o • que reoonheoe ao menmn tempo a ldtç1ca e a contiili • 

~0nÓ1e. ,d&i h1stcfria" (23). Ueideeger diz que cada vi t&rta do Jla- ; 
1 

. i , 
~·<a1!l f Um derrota - cada vez que êle Rpreende o que o eer llae 

.· ... :- ;. , I 
I 

~Jm1,e, ~roobe que nem tudo foi dlto, que a revelaçl!!o de!m cem- . , 
• 'I 

p-e .~ f tudc\ ae sombra. A angustia I a. aoei t n.çrto 1.1o ~acabado. O· 
.. 

~ ... ·: ' 

h1tmn:l~'}' sua pretaDBiosa supressf;o. 
,,. 

\ 
\ , 
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A recusa do hWJ)[Jllirnoo sienUica recusa da metaf!sloa oe.,1 

I 

dental que abandour.~ndo o aor ooupou-~o doe entes e ooloooll no 111 -

sur <lo ser u.m ente - o ho~m. Nesce cent1c1o a novo t1loeotla na._ 

conte 4esoa recum1 ~ wnn ontoJ.ogin, t. uma volta uo Ser. O Ser ee 

desvela pnra o homem. Ao oontrdrio do que pro pusera o prino!plo de 

rtt.ICo, a Vordude n:'To ~ rH\6<1W't1n. ~ u.-letboia •. Puru o a pi·.S...eoori • . 

ticos a verdade d torr:da num sentido n(cg.::.1 tivo: ~ o que ntfo esid o

oul.to. Ueidegger e Merleau-Ponty d!!o-lhe um conho pos1 t1vo.a 4 o 

que ec~ aberto, ~ o que ea mos trn. ~ oom Flatl'!o que a verdade Dl&~

da e~ seu sentido orig~1l. Ao dizer que para relembrar a verdade, 

a alma int~ira. deveria ycl tnr-oe p:o.rr:"" ela, ~le supunha q..,. a alma 

draV(tl•1u Or;ltur nu.ur. po(Jiçrfo adectUDdu paru vor E:tO co1eua ta1a ~mo . ' 

aLto em s1 mcsooe. Oo pr~socn!ticos pensavam no horizonte da Yerd.!l 

da desvelac1a. s&orr1.tes e Plu ttto · fl.C . esforçaram para reenoontnf-la , 

mas 4 nesse movimento rueomo de v'~l ta à verdade c!ue introduzem 8 n.2. 

ç~o de adequuç~o. Sto. Tom1a e, depois dOle, ~escurtes, Le1bn1s e 

Kl\nt transportaram a adequ.ac;~ da posiçl!o da all1:n diante da verda

de' para a e.deqtwçt'l'o que e juízo formulado pelu alma deve ter com 

as oo1etis. "A Vcrdado 4 uma ftf.11Wtç!ro ou uma nep;nç~o relativa·. a 

wna coisa concordundo eom essa coisa. A Falsidade d UDD afirmao!o 
' . 

ou uma nagnçao nno ooncordando · oom esta mesma coisa" (2Jb). Yerle-
~ - ' 

au.-Ponty volta .. a wnu. verdade que nt!o d sen~o "o cessar de wa esta-. . 

áo de olandestinidnde". A verdade 4 manifestuç~o porque a essOn • 

o ia do ác1~ 4 ·1&0 atrar-se. ".~ verdade deve ser concebida no eent14o 
i 

de eesOncia do verdade1n>. Recordando a palavra aletheia doa 61·• • 

gos, ponsa:uuO-la oomo dcwnudea do ex1 etcn te" ( 24) • A vex·dade do 4 

um valor (lU.e se att"1btd ao 3u1zo. Ela nl!o I algo presente em alsum 

lu._~r ..a.t.l"'O as estrtn.ae e que a posterior! vem olojar-se no exta • · 
. i 

tEtnte·. "O pl~&pr1o dfi verdade 4 ooto.t• inct1 tu!du nu en •••nte para · 
' ' 
I .. I ' 

ped er ohegur a eer .l.,rdade C ••• ) A verdnde ostd presente ~mente 
I 
I 

... ' . 
como luta' Gntre a 1lum1nnç~o e a ooultaçno no untagonismo 

, , " I 
! 

. I 
·, I 
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mundo e terra• (24b}. :Entre o eel" e o ente qu.e 8le dea-vell\ bllu 

• sombra - 4 nesse lu.aco fusco que o verdade tem lugar. Po1•1eso 

Merlea ... l:Onty reouuou desde sempre s npena~e de s~vo1•. 

· A verdnde tf o eox·. Que 4 o Bor ? l\1ru lil8roor a diutln • 

qt!o ·que a mets.t!eloa ocidental nt!o p8de ou ntto qu1z taattr entre o 

8nt1oo G O ontol&g1oo, e1•t1'"e o ~or e o ento, Hoidegger d1r~ que 

p Ser 4 o Nada • Com isso ~le pretende que o Ser oc aep&re da qu,1 

lo em que ~le se manifesta oomo condiç~o do ;~.-nnito8tado. Poder!~ 

mos ·dizer que eer he1dem,;er1ano t1 uma radicolizaçt'!o do Deus. de N,! 

oolal.l de Cuaa (25). O nada 4 o 1nculollldvol, ti n maneira pela qual. 

o •· eer ae anu.ncin u n&e. Inonlo uldvel na lingaagem de Ho1degB"r aJ. 

fiftit1ca oquUo que rlto ao i>Ode oontur, nn oentldo doa oqu1lo · quo 

do '8e pode representar. O Ser 4 o escondido que ae manifesta .-. 

travtfs doa entes sem ee contundir com Ole. Um:~ IOOlhor oompreene!o , .. 

do nuda•ser om lfeldegger pode levtu ...... noe a ww compnraçl'Jo com o 

do-ser Gree;o (26)~ ~'+o on oparcce em tr8s aoepçO'eo diterente•. 'na 

t1loso:t1a gregB • .h)r WD lnoo, ftle 4 o oondiçl!o ela posa1b1,11da4e 
I 

ela · f1o1ea 4 uma eep4c1e de e~pnoo pr4vio onda surgirlo a e · ooisnea 

4 uma esp4oie de reeervatdrlo 1nes{pt&vel de onda emergem oa en • 

'iet••·' O tfpe!ron de Anaximandro serib assim - em~a fonte 1ndeterm1- . 

nada- e ~eegotrtvel das qualidades. Por ou.tro la.do, o n!ro-s~r pode , 
~ . . 

bmtilm. ser ooneid erado um menor-oer - 4 o de vir. Nessa aoeP9rfO to -

ml on 4 apl1cadc A fisia quando ela contrasta com a arcbl, que e~ 

ria, -entno, o e e• verdadeiro, subjacente êa mudr.tnças fenomenais. . 
' g o sentido ma1• comum entre ee t11&sofos greeps. Data de F~rml ~ · 

. ' 

nMee a l.dentlfioeol!o do ntto-eer 0011 o devlr. !'inalmEmte, um &ti,. . . 

time aaePç{!o de to m8 on..'l a que lhe atriblli ;ilotinoa ,o nada 4 j,. .. 
I . I 

4~nt!lioüdo eom o ~er tS&ra que êete, por eus voz, z-Jfo :::. .. ~den't1t1. 1 

q~:t ·c-om ce e.ntee. t eaea a aoepçtro he1degp;er1ana. Plottilh 411 qwt .: l 
,, ll 

. I 

a fulte~~.QxH:d.a e<! pode ver o ser com o 8lho v8 a luzJ pa.ra ver a 1 

tWli~ •.. 
o})E~Jc~""ld~illl~ 8 6lho tem que abandonar n liii .r: :~8 êem a lu.s lle Dffo 

' . ... • •, . . I 
. ,.1 .. • 
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I 

vi. M!o ver 4 sua via~o da obscuridade. Quando o 6lho nlo vl,qua~ 

do renuncia a ver, vi a obscuridade. Plotino eetd naa ant!podae · . 

de Plat!o. Pari\ lste quando um tal evento se dd o 6lho n!o vi na

da porque n!o b4 visno poss!vel da obsouridude. Para Platao o ml 

on 4 em e1,1mpensdvel e 1mpronincidvell d o que nl!o pode ser atr,! 

bu!do a nenhum oer. O ntro-&ernrro pode uer obJeto de nenhum conhe

cimento porque todo ato de conhecimento sup3e um objeto ao qual 

ee apl1oa. Sem o objeto, oue tem, portonto,prioridudc ontoldgioa . 

8' epistemoldeica, nl!o tuLconheoimerito. Assim sendo, aqu.ale. que o-. 

pina s6bre o rUJo-ser opina s8bre o nad~~. X6da. ten.:.tutiva p~\ra evo

car o nüo-eer, no platonismo 1 :tracaesa. Esse frucaa r;o s, deve n:.e

Ma l e$trutura do ntro-ner e roois A em~ru.tw'B dO ato . cognit~voaos. . 
nbeoer 4 atribtdr predicudoo e o n!e-aer nno ~ .);:·redioado de na<la. 

O que 4 curioso notar d que Õs mo ernos tendo uma. posi~~o inversa 
i 

e eimdtr1ca de Pla trio, tambdm nl!o podem pensar o nada e por isso . 

nesam sua ezistêooia. Isto ~. per& os modernos a »rior1dade ep1~ . ' 

tEII!lOldgioa cabe ao su3e1 to. Acon teoe, por&n, que oqlli com lA, · a 
' I 

recusa 4o nada estd apoiada no ~r.!:ftura do ato ooen1t1~f!· O pen

euanento ••td oond•nudo .- wn aur que 4 ena rtml1rJat1auuc. lTOOOU»ft40 
I, 

ooa o Pfblema do êz·ro Platão dir~ que o ntto-se~ tf sua fonte. O 

Sofista 4 condenado po1 .. que ~o opinar e6bre o nflo-ser cor-ta osl1a- . , .. 
.... 

me• entre o objeto e o sujeito e deatro1 o uto do conheoimanto.Oa 

modernos eetao preocupados com a certeza. O que se contradis •• 
I • 

deetr&1, portanto, o que Be contradiz n~o 4 nnda. A verdade 4 a-

deqtJac;tlo. O lrro, oontradic;rto. A verdude se fWlda no ~l.l!zo que a 
i 

oonso1êno1a emite sôbre o objeto e no qual o sujeito • o predica-

do estgo em oonexno edcaquada. A inadequaçl!o, produto de.::.uma oon-
! ~ I 

tre.diçlo entre CJ8 têl'IU)s. nlto ' Mda. Inexiste. Tento ~ PlaUo ,. I 

. 1' I i 

quan~ r· ~dernos, a positividade abeolllta do ens real1ee1mwt J "·; 

orie · u.m: verdsd~lro eetupor par·s o eop!x·1 to qw1n~o Ole . •• vi 41ao-
: I I I 

· ~ ·l• f!@ pen.auento do fl.ada. J. eoluçl!o consiste em dizer que o pell8.! 
11 · • I 
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I 

aen'to s6bre o nade. 'tamb~m nl!o e! nada. t por1sao que a li!11ca dial'-

tioa poas!vel púra .Pl.at!lo ' u q~.te pe~·oor1·e o o!rculo do Mesmo e do 

Outro ... ~~u dizius que nrto se podo se:c ao wesruo tempo feliz e infe

liz. lt.us p-or ou tl·o lado, reoonilece ql.lti nl!o oe pocle eentil· pra1er 
' . 
I 

ao mesmo tem,po qu.e sotr·imeuto ••• d, pois, porque o praser nno • 
I. 
' 

a fol1o1dude e que o voi'riwen to 111Io t1 u 1nfel1c1dude de se1•te que 

o agt"addvel nl!o é o 1nasroo ql4e o Bem" (2'1). l porisso taJflb~m que 

em Kant o nada cf apenas nihil px·ivativwn e n!to nihil negativum ~ · 

' 'privaçl!o e não neguçl!o. ~ Wil têroo real que se o~e a out~ r~ 

a ~ ... t um ente ao qual o mu~em&ttco pode.ria a t1·ibu.it· o e1nal n.!. 

gat1vo sem destrllir-lhe a exiatênoi&. Hô plano do entend,imen'to a 
., 

oontradiçiio 4 um liwi te &bnoluto e intl'l,inBI>On!vcl. u pax·t1r . · do 

qWll o mdximo qae se pode ft:t~&er 4 voltur strds. utt, dia Hegel -

(28), falta de profw1didtlde no peasullleuto rej.)I'eaentativo. !le t()ll 
,. 

horror ao nuda porque 'tem horx·or ao profLLldo. A flloeof1a ol4ss1-

oa desenvolve uma teoz·in du elter1dede e contrn~iodade 04de 08 

tlr~a opostos guardam sua positividttde tt 4ea~a LlW'!eira n!Jo iuf 
irupçao do nade. mesmo no confli ~o. A neBuçUo na f 1lo ao fi~ • ol~ss1-

oa 4 o qwt ~ar~re ohtulJOU dt "lU:liJtHJ~ ex·terM" - o tin te1ro nllo 4 

a mesa. U.Linha mfio, diz N.tllebru.nohe, ~lllo 4 minha. cabeça. teae "nlto 

4", n.üo 1.ntrodta o Jlada. Pelo oontntrio, marca a total po·s1t1v1 • ·- . ·• 
dadé de onda Wll doa têrmo~. "t;;Z,mente oe positivos podem opor-se • 

diz Kan.~ no "Ensaio ,J;Ura 1ntl'Odllz1r o colk.;eito de grandeza 11188'1 
VIl n e ~ .PQl' iseO t o inda t q1.te ell\ Espinof.la. O lllJ.l d Í Ul to da ignor!ln -

oi•• . pot•tcnto 0 n..'to 4 nudu., nt::io eu iltc-. "Corw1d~n·aa.do Qllt o bu • 

o mal &ao apenas reh\Q~ee, eatd foi.·a de dtivida qlle se deve oolo • 

c'-loa on~e os sêree de Haaao 1 pois nunoú se diz qu.e u.ma coisa 4 . 
.r ' ', 

ooa aenllo oom relaçL'Io a alguma quo nao 4 boa ( ••• ) aet~ia coroe nffo I 

oa dia quQ um homem ~ ma.J.J sen!to por relaçtro com um outro que 4 m.1 .: 
1 

llwr ( .... ) .~odoa. os objetos que eettro na Natu.reza 01.1 eiXo oo1aae CMa , 
I 'i 

' • 'I 

·s:mfo efeitos. Ora o bem e o mal nlto eao nem coisas nem e1ei'tos.PQE ' · 
I ~~ 

t~\nte• •. bem • o mal ntTo existem na Not11reza" (28,). He14egger dfo 
1 
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assume easa oolooaç~o do nada que ou o destr&i dofinitlvamente,ou 

o transfom.e DO einfal arbitrdrio de um ente renl. Pnra Heldegger 

o Nada· d o que, condiçrJo dos entes, ntto ee confunde com ~les. O 

Ser-Nada 4 aqut'!le lno::~lc uldvel "que a e dlepere3 na mul tldfro 4o en -
te" (29). -0 ser-nada & o que se oferta em nepeotoe mdltiploa. I 

aquGle qu.e ep~ .. eventa "o que o ente ' na vex·dude, isto ~. na dlmen -
s8o do r@-velado, do des-coberto (Unverborgenheit)" (30). 

r~erleau-Ponty acompanha bem d.e perto n r.ova. ontologia l 
Jropo&ta por Heidegger, mas afasta-se d6le em dois espeotoea por 

um lado, o ser e os entee nrto ee distinguem - o ente, ao manitee

'tar o ser, tnf-lo oonsigOJ a parte ururpa o to~o. Por outr~ lado, li 
o eer rt.''!o 4 o nada. lC bom verdnde que nom por ineo rt.erleau-PontJ 

- t 

desemboea numa ontologia do ens renlieaimus. Nesse eexitido pode -

moa or1t1oar 1.' ... ·) Sartre (31) q_ilnndo êste afiuna que em Merleau

Pon't7 a dinl~tioa nrto 4 hegel1una e e1m plat8n1co, e mais que ie-_ 

so, parmenideana. De modo algum. N~o tendo afirmado que o eer 4 o 

nada, J!erleatPPonty tamb4m nlro afirmou que ~le era o phno, o ab

aoll.lto. Para Uerleau-I)onty o ser tf ·abismo e pregnltncia. · lmo I na

da 4 l.&t0nc1a. E porque lat6nc1a, nt!o pode ter a positividade do 

ans -realiss!mwa que sustenta o pensamento de ~ tl1o e de :ParmiDi

des.· ~ de Uertfclito que lllerlenu-I'onty se aproxima. "Como poder1a-
-· '\ . . 

moa-esconder o ql18 nl!o se esconde nunca 'I ( ••• ) Oa homens do -

bem como o que 4 verd~deiro pode eetf1r de acerdo com sua prdprla 

ee&lnoiao H4 um harmon1u de ten.o6eo opo,. tas oomo a do arco e da 

lira• (l2)o Para Plat~o 00100 pc;ra os oltlssiooa a opoelçrto hera ·• 
I 

ol1teaDa 4 absurda porque conduz ao Nada. Ora, o que realmente ~ 

~eresea a Uerleau-Pont~ 4 que a mult1pl1o1dude Dno ~estrdi o eer, 

4 eua ess~neia. Para Merleau-Fonty o ser nao d o nada porque 41 

sult1~~o1da4e. O ser 4 totalidade. O que a palavra de Herdoli'-
-

zo~ela : 4 WJm mov11nentx> interno ande cada elemento tranaer1de •eu 

11~.1to e on..~ n.tra sua aignl:tioaç~o rel1111ndo-se no eeu op6sto. Be- . 

' ' \ I 
I I 
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~ olito taa com que a poe1t1v1dude e plen1tudo doe entes vaoile, 

tremule em aeu movimento e que as "coisas limitadas encontrem aeu 

sentido em sua 1-limitaç~o" (JJ). ~ Her4olito tambdm o primeiro 

qu.e expll.oitamente dtÍ a anterioridade do eer e do mundo frente ace 

homell8. "ltatG mw1do, que 4 o 1m eroo para todos, nenhum 4oe detlBea 

ou dos homens o fOz; @le semprs foi ou I e sord sempre um togo e

ternu~ente vivo" ()4)• O ser d anterior A cor~c1~no1a. Merleau

Fo.oty 41rd que n!to existe ordem das razlfes, apenas ordem das matj 

rias. ~ nela que a verdade se manifesta. O ser d um fogo eterna -

men~e vivos 4 uma pro-duç!'Io 1nesgotd vel. FOL?Pl & um brilho, uma 

f~guraçno que ntest3 a si mesma. Fob~t o ser nno 4 o Nada •. I o 

••r br"to, latino ia nl'Co man1pulu4rl pelo· holUClm. t o que vow otere

oe!'-ee a· 8le em sua pureza origindria. O que a palavra de llerdol! 

to mu.roa 4 8sse deslizamento du~f catego1 ·1as~.qu.e levam a uma iden

titioaçtto entre o ser e o nada, mas n~o paz·a afirmar-se que o aer 

d o nada e sim para afirmar-se que Dto M o ser . e nada como o po.. 

' eit1vo e o negativo. A promiocuidade do ser e. o nada os enu.la ele 

ecrte qu.e o ser e o nada se tornam o que :,1erleau-Ponty obamcuu ~ 

profu.nd14ade. . 

·.· . ... . , · "Para UJl8 filosofia consciente de si m~sma como conheci 

mtnio, . como tixaoSo segu.nda de uma exper18no1a pr&v1a, à 'tdrmulaa 
't ' . ', 

w, êer 4, o nada nllo 4", 4 waa idealizaollo, uma apro.xiiDftO~ da e_l 

tWt9lo totel, qu.e comporta alt{w do que d1zelll0s1 a experiência att-
, 

~ on4e o bebemos ( ••• ) Noaso po11to de PA rtidü n!To sa1~1 "o eer 

i 'í? o nü4a n!!o 4 - • nem meeiD()t "nllo hd eenno o oer" • t&1·mW.. de 

lli'Z! penee.mGnto totalize.nte, wn pensamento de sobrev~o - mas, lu( ser, 

~· ~ldo~ hd alguma coisa, no sentido forte em que o vego tala 

t {iJ J.l~i.Ô0 hrl ooesCo, M sentido" (35). O eer ntío prov~m de um. 
' ' 

1t!.\.1~t3:~J<ii\ lm eonsc1ênc1a. Nem brota ex n1h1lo. Ud um "relAvo oo- . 

trj)ld~~ . n~~u.jo tundo ntro pode ser nada. !see relêvo nlto 4 um aer 

y~si.t!V!i9 ~ ~~:m OOilipo de epar@noias". t porque hd &sse campo que 
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do .. pode aceitar o sujeito eurtriano co100 o puro nada- M dea

dct o instante inaugure!, wm abertura para o mundo. ! a fi peroe

ptlva.· Eeta abertura 4 a dnica soluçao pera as dicotomias que a ti -
losotia reflexiva colooou. Um pensnmento verdodeirnmente d1alttt1co 

4 aquêla q~e admite mdltiplas entradas pnra o Ser o que nenhuma 

possa sobrevod-lo porque, justM.mente, o movimento de entrada I de 

illerênoia ao ser, eobora de tranacendênc ia paru o sujeito. O pen

samento d1al4t1co 4 aqu8le que tunto nas relnç~oa interiores ao 

Ser, · como nas relaçlfee entre o eu:;ei to e o er, como nas rele-ç8ea 

en~e o a sujei toa "sdmi te que cada t~rL10 nl'lo 4 Ole prdprio eenfto 4.1 

r1~ee para o drmo ·oposto, toi'na-se o que êle tf pelo. mov~moD. 

to, que 4 ·• memr~ ooioo pnrn ondA um puuour no outro O&l tomál--ee 

si• (36). O moVimento ~ oentr1tueo e oentrfpe~o e exige um devlr e 

uma auto-d~atruiç~o pela qual o ~~e r vem a eer • ~ a f!erdcli to que 
\ 

noa reportauos outra vez. t Cle quem mostra que d ir~:iea:::,cpostaa 

co1no1dem 111) movimento circular do caminho do alto a do cruninbo de ,, . 
baixo. Q, movimento circular integra os t3rmos porque nl!o I uma so-

ma de dois movimentos moe o sentido comum a ambos . que ca thlnetor

• num ad. "A 41sllft1oa 4 o penm'1l!:l.ento do ~~er-v1eto, de ·um Ser qUe 

nao I pOe1t1v1dade simples, Em-el, nlto 4 Ser-posto de um pensamen-
. \ ' 

to, ~· ~n1teataç~o de Si, desvelamento, Ser que eatd se taaendo 
~ ' ' 
'j - . ' 

•••" ~ (l~) E J)Or1sso a verdadeira d1al4t1oa nlto I aquela que tala a 

efnteae· • qae I uma 1deal1znçrro _,e s4m aquela onde o ultrapea8a • 
t • ' ' 

mento reu.no ~· eem oheear a um novo positivo. "No pensamento e na h1.! 
"dria, oówo na vida, nllo oouhooemoe eenl!o ultre.pneatlmentoe oonor .. 

I 

tos,- p;.~c1a1a, encobertos de sobrevivências, pesados de 44f1c1te · 1 

do bl ~trapassamento que e;unrde tudo o que os outras, taeea pre-
1 

o.edentee :haviam adquix·ido e acrescenta mecB.nico.mente alguma colàa 1
1 

mala • permite eclooar as faoee dialdtioae em uma ordem h1ertfrqll1- J ~1 
~:ta• (JS) ~ A Vordudeira diuldtioa reol.len a toodiolia hegellena e . a :-- ·

1 

I 

rt.n.1íropolos1s fiJ&l'trlana. A verdadeira d1al~t1oa & a que reouBa o P.2 : 
1
l 

I ,I 
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e1t1vo puro e o negt1tivo P\ll'O• 

Beousando o objetivismo oientf!ioo e a volta A aonsoiln -
o1a reul1sada pela retlexfto, UArleo~Ponty taln na f1losot1a oo

mo ~ · movimento pelo qual a f' perceptiva interroga a ai prdpriaeB 
. . 

porque 4 uma t4 4 suscep~ivel de d~vida e de uma interroga9!0 co~ 

tinu.odn. "lillo temos u.ma consoiência con Et1tu1nte das coisas, · oomo 

cri o idealismo, nem hd wna prd-ordenaçl!o das coisas l consc1@n -

cia,, como cri o realisruo (os dois aqui sao 1nd1scernfve18 · porque 

àfirmm a adequaçtto da ooiB!l e do esp!rito) ..;. temos oom noeso oo_t 
I 

.POt ·OODl nossos sentidos, com nosso olhar, nosso poder de compre • 

ender a palavra e f alar, medidores püra o Zer, d1menoe'es a . que 

podemo e roportd-lo, zmu• ruto wnu r0luçrro de adeqWHJlto ou , 1JtJ&n8n

o1a"· (39). A :filosofia 4 uma 1nterrogflçl!o fandamental - ·uma 1nte,t 
. ! - ~ . . . 

rosa9tto , 8bre o GrWld enqunnto ,.fundo e zlllo enquanto Uaal!o. Hd uma 

questao. central e ~uja resposta nno encontra WB fim • essa quee • · 
I 

tio -4 noeoo apêl.o ao Ser nao como Ntida mas como Totalidade de 

· mundoa. r S o ser de 1nd1v1ctro feito de dimens~ea - o e•peÕo, o te.J! 
. I . . ' I 

po, ~ · entrelaço de espaço e tempo, a ooesno do avêeeo e ·do direl• il . . . I . 
to, ae~& : oorpo vta!ve~ .... vidente, tang.fvel - tocante • . ·~tio momea • 

toa · de ~ 5er ~;lioo que e e pô' e elcfm das dlooto~as entre· eesln • 
. . i ' i 

citt. e exlstênoia, staje1to e objeto. O Ser 4 essa totalidade de 
. -; >"; ._: i 
que· · ·.~· 4:1menstJea slto para total.ia. El.ae nao a~ ess8noiã~, a Dlo .; 

· :·:..c: . . ! . 

~-que ' •• pensemo• como eesinoiae operantaa, lato I, em Cunolo~ ,, 
' I 

• : I I ' 
•no mt wna· easlnoia eoima de n&s, objeto positive) ofertado a Wl ,, 

- . :. ~· r- . . . -·· . I 

l lbO , ee~lr1taal, aua wna eaalno1a abuixo de nde, nOl'Yu.ra ooiDWI• !l 
. I 'I '· 

0

l '\.i ~ I 

'eisn1f1oant e e do m1gn1f1oado, aderência e revers1b111dade de um 1 

' '<- .,. I : J 
t.~· -eu.tl'Q9 · como na coisas v1a.fve1s alio pregas de noss~ earne, de 1 

1 
I . ' I . ·.· . !· . ' . 
).1}.1)180 corrA) , que entanto 4 tnmbúa wna coisa v1s!vel• (40). A ee- . li 

· ' . :, f · I 
· ot.u~iã :ÓJF·x-ante 4 a 1d41a que se elabora na espessllra do ser • ~ 1· 

·~~ ~ .~~~r1â, nem de ta'o nem de direito, ser eeperat1a . 411~ :.Ir'. 
J~$:'.~~'t~s-~• diante de WB olhar espiritual. O 1nv1a.fvol n1o .4 il 

•; t I 
: 'I' 
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o vis!vel escondido 1 ~ seu outro l.ndo. 

I A fllosofia, colocHda como 1nterrogaçl!o s8bre os essAn--
"'Í 

oiaa, estas enreizando-se no Cer e ~o sendo nunca nem det1nit1 -
I 

vaa nem transparentes, o tilosofar d uma ttlrefa 1nt1ni ta. Mesclam 
' 
I 

·••verdades de f'nto e verdRdes de rttzlln que, tornadas ind1et1n • 
I 

tas, -1n:terugel;U e protelam e in e di e o ttfrmino da in terrogt1çt!o t1lo-

adf1oa.~ m:ro ee trnta, aqui, nem de wm:-t vertigem qu.e nos lnn9a em 
I 

questGes irrespond!veie, nem um rele.tivismo desesperado da verda -

de.- -~re:ta-se de w.-:a interroeac;!'ro que ~ remete pt·tra um ser. que ntro 

aoaba de vir a ser. l~is velho que a oonsci8noia, impede a ooinot-
I 

dênoia dela e dêle. Or1g1nàr1amente temporal, imp0de que ela o 
.. 

oonatitd.a para t8du cternldnde. Tnnto w nn t1looo.f1s da oolnoidln -

o1at como & de Bergoon, quanto tml.ll filosofia da consciência, elo 

1mpoàs!veis. A primeira porque perde de vista o eeroomo profundidA , 

de. · A se&ru.nda porque oo esquece do eruJinnmento primordial de Be -

gela a .identidade do entrar em ~i e de sair de si. A ln~errogaçlo 

tilomtioa 4 aquela qu~ ouve o up~lo do orig1Ml"io - "o origi.rufrlo 
I 

explo~d e a til.oeotia deve f~aompanhnr essa explosao que 4 nlo oo1J1 
I 

e1dbo1a1 ql18 4 difereno1a9llo" (41). A dnica Ç~Bno1ra de nos libar-
· .< 

tarmoa de uma flloso:f'ia da reflextro e de uma tlloeotia da · 1ntu1 -
I 

. I 

~!o 4 nos interrogarmo a f'" respeito de um :;;er ainda n!o· objetivado ; : 
-~í .. . i 

tt 'PJ-eg&tnto. Jl'.erleau-Ponty denomina §ose ser - Ser Bruto. E eo es -i 

]?frito qtMt OllVe lsae Zer, chama-o Espfrito selvagem, livre de ta-
l . 

~a~ as 'eignificaQ~es pr~fabrioadas por uma filosofia n!o interro-
1 

t;pLtivs (-j; tl<!lr, falar, pensar - ela experl3ncias 1rreollslÍve1a • enis-

ootice~ CG~~ 1!<1 oferecem A in teri'Ogu9rtO. Em t8das 88 lfngrla8 elae 
:· _-... 

do -;fQ.M~·ªf:l!~~ ~- t8da parte srto s1gn1f1oat1vas. Wos o que I nomeado 
' 

r.;,d®:_ ~ :t~~f~ t'l ~1f1cs.Q:Io o1rounscrita, 4 maia um !ndloe repetido,wa 
! 

.... , . 

~iiioltt~~~1~ e t"<l'íflto, permsneoe em eua origem na obaouridude" (42) • Í 
. ' ' l ' 

ga q~ ~!&J ~:t®.t·oitara! a interrogaç!!o .tUoedfioa. A nova on-tologia e,! . 
. , I 

!I , : 
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. I I 

t4 voltada para três cntegorias ~sioRet o visível, o lnvis!vel e 
i 

mediat~zando-os, a pclavra. 
I 

i 
I 

i 
A visibilidade ~ enigmdtioa. Por um lbdo, o v1e!vel pare -

oe repousar em ei mesmo, sempre 1dênt1co.ofertando-se ao vidente. 
I 

~::ntretanto. o visível & como um efitronho talieullta estf! ali ao final 
I 

4o nooao olhar e entrotu.nto ntro 4 wn, .moro oorrelo.to dlle. Otereoe-

ee como LlJlil1. exist~no1a independente. Mas ~o se oferece totalmente. 

Por Oll'tro lado, o vis!vel & atmosférico. O vermelho pode ser a o8r 

4a revoluç~o, a cOr de recifes de eornl, a c8r de um tdssil 1mag1• 

rufrio. ;A oSr nl!o 4 wn "pedaço de ser" - 4 uma moduluçt!o do mw1do • · 
' . 

O lDWldO · via!vel 4 cor, · sombra, reflexo. Meno a coisa, 8le d "cria • 
I 

iallzng!o 110mentnnea do ec1· visível"• ."Bntr0 us oe:roa ~ ou.vimf • 
I 

vela r~encontra-cc o tecido que os dubla, os sustenta e nutre, e ! 
I 
I . 

le ·n1!o .4 wna coisa - & possib111dude, latGnoia e carne das coisas• 
~ i 4 , ... 

(43)• O vidente, por sua vez, carne tarubtfm, esposa as coisas vis!-
, 

veia• &f entre ~les wnn espflc 1e de harmonia pr~estabel.ec1cla1 I . 

revera1bU1dade na a re:Wç8ee que torna-se impo ss!vel dizer quea · 
i 

Oflmanda e ·visloa oe as oois:1e, se o Blho. O mesmo po~e s.er 41to do · 
I . 

tooar "" as m..t'Ioo sentem as texturne 11:aas ou rugoane. De onde vem · 
. I , 

Os se · eeu poder ? Do estrLlnho pbrentesco entre ela o e que· nos 1n1 • 
I 

oia:ue.o :mundo tdot11. A mt!o faz parte do--m\lndo do taoto· ~o .porque 1 

·• I 
toctt~ ·as coieaa, nem po1·que us 

, . I 
ooiso.a a tocam, IWS porque ela 4 ta,n 

.. I 

s!vel • tocante e nao ~m dois tempos mas num s& tempo t a m.tto 4 teJl 
i . " 

s!vel onqwwto tocante. Os dedos e.ntrelaçudoe s!Io reveladorea dee
'i 

~· -·ttbiq.flidade das Di!osa partilham do toour e do tocado. ! porisso 
. • 'I I' 
que el~ parentes das . coisas e catl!o no meio do mu.ndo tamblm. E aa 

. : .. '>.r ... . . . 
dos ' tocam o que os olhos vlm1 e os olhos v&m o quo as m!!oa tooam · · .. . I , 
.., o ~~vel 4 -vis!vel• o vis!vel 4 tang!vel. Cada um dt!lea 4 wa 

...... :· ,:·f. . . . . .. ,.,. . ' ; <'·,';., ., ' ·.: "'1' ,, . . . 

-~ c~letoque se Ol'"u.za com outz'O eem qW! WA ae eupti)~níía~~::t ao 
::; ·· : ·::. t• •' ,.;... I I 

&o ot.ttt,Q ~ ~tr.O. pura totalis. MerlealP.Ponty diz que a vislro 4 palPJ.. 
'/ .' i 

~!Jt;;l) ~.l1n> ~lt~ t o taoto visllo palas m!los. Masnt:o 4 poa!vel suba -
; I, j 
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titutr ua pelo outro como pretend6ra Descartes. Um usurpa o outro 

s0m sub1et1tu1-lo. O vis!vel e o vidente ello carne. Com isso !r!er

lOBQ-Ponty quer dizer qua êlen e~o dotadOr! de 1nterior1dade - s!o 
I 

eepeBiiJOB' 0pr~oo. t essa a eaoftnoia c'Ja V1fl1b111dude. "A eopesnura 
I 

da carne ' entre o Vidf':nte e a coifln tf conat1tut1va de sua v1e1b111--

dade para ela, como a oorporeidade p~~rn ~lei nl!o 4 um abatffcW.o en -
tre @le G ela, 4 seu meio do coÇlun1.ouçl!o. J?ela mesma raallo estou 

no coraçrro do visível e estou lont~ d~lea esta razao 4 que lle 4 

esp@seo e porieso ·destinado a eer visto por um corpo" (44) • .O eo -

p!rito, na tilosofio. reflexiva ou num filosofia 1ntuio1on1eta I 

aqu@le que, por sua pos1çcro privilegiada fora do mundo opaco da v! 
., 

elb111düdo 1 ou por flt.ta ooino 1c18nc1a nhnolutn oom ·file, n!o po4e 00,1 

tar o vis!vel. No primeiro ouso porqie destr&i-lhe a easAnciaa me

tamorfoseia-O em id4ia transparente. No segundo, porque lnd1 etin • 
. ~ 

$0&, Dl'lo ruf diattlnoia para ver e tocar. Mmente o corpo pode rel.&-
I 

cionar-se com o vis!vel. S~mente o corpo nno tem. o dom do. sobrev8o 
' 

porieso ~mente pura 8le pode oer otortudo um .fler que ee define a .. 
la opao14ade e pro:!wtdidnde. Mas 1oso rll!o 4 tudo. Uma ontologia do 

eer· 1nd1v1an Yl no corpo nno um aer que se abre a outros elrea. 

Tamb&m ntto pode fazer dêle o t~dnscendcntal que ~ubet1tui o suje! 

te af ·Essa o.aw log1a v8 no corpo um emblema do ser. L!erleaU.:.Pont7 
.. I . 

demo.idna-o "sens1vel exemplar, que oferece lqu8le que o ha~ita e 

o · B&nte Q) I&) sentir tudo o que, de fora, se lhe o.esemelba, de tal 

mdo que, t:> mado no tecido das coisas, incorpora-o e no mesmo mo-
I 

V:!tllento 1 OOtlU.nloa lo ooloaa o8bre se quais se te oba essa 1dent14A · 
I 

de eem e~~r»eolç~o, esGB diteren9n sem contradi9fto 1 esta dlatan. 

0!1') do !nt}~rtor e do exterior, que constitui seu segr8do natal• 
1

• 

: . I ! 
(~~ ) • V!t~t~ e vis!vel, a ontog8nese do corpo abre-o · para a a oo.,l . : 

· ·· · ·· • I · 1~ 
M:J ool00LU'~A~>o DD meio delas. ser B dt.lfie dimens8es, o corpo eet4 '} 

1

: 

! I I J 

4(t<!li!U4$ li® amdo comum das coisas. O vie!vel e o corpo, aomo coP · I - li 
' ·: ,: ... ','. ·. I ' ,, 

ll.®" ·~~-t· ~r,~t4ti,poe do eera latência, presentaotto, abertura e pro- ( l: 
I 1 ~ l 
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~ . 

ttmd1dad~S. SBo aa superf!ciea de um ~ier cuja eas8no1a 4 a pregnft.n 
I 

c1aa ,pro.messa de um al4m e de um aqudm. Mas eupro·f!cies que s!o 
I 

emblema.sa os v1s1b111a a!Io sempre inaoabadôs; o mrpo, sempre o-
.. 

pa·oo. t porisao que o corpo nl!o d um transoendentala êle revela 

um parsdo:m, o Ser, e n!'Io u.m poder do homem. ~ de swnu 1mportlin -
i 

o1a comp.··eendfjr eoen poaiçl!o atribu.!da hO corpo por Merlea11-.Pon -

'tJ' pura nno ae supor que, fliB1ndo de UDlB antl·opologia da renextto, 

lle desembe.rqu.a numa ant1opologia da aensib1lidHde. A definiçlto ,_ 

V1s1b1liaade- corpo e ooisa- oomo.oarne, pelo oontr&r1o 1 ~a~ 
f 

lWJ!IO qLle o f1lc1sofo encontra pura o impasse oom que se detrontoat' 
, 

a vida 1nte1raa o dilema do sujeito e do objeto. O pertencimento 
., 

. aimul Uneo do oorpo l ordQm do ol.lje1 to ' do objeto, do pox·tL-~81 e 

do em-a1 desvela entre @les relaçt5es ql.le uma i'1loso:t1a reflexiva · 

do poderhl esperur. O corpo 4 visivel de tato e de d1re1ioa · êle 

pode eer visto, se nno por mim, pelos out1~a. O corpo 4 vidente 
' d$ tato e de direitoasendo da mesma fam!lia qae _sa coisa~ "usa 881 

ser como meio pura pbll'tioipe.r do delas, sendo_ que nenhum 4 para' o 

Olltro éUll arqudtipo - o corpo pertence · ~ ordem das coisas como o 

mt.tndo 4 oune universnl" (46). O que elimina a dicotomia e&lje.lto

ob~eto & que o oo rpo I a vicibllidade - isso a1gnif1oa que Ale d 

estd postado diante do am.&\J\do, nom va1 a êle. mio p1-eoiea ·ealr de 
,, ' 

e1 (o que ettporia wna subjetividade pr'v1a) para ir ao mWl4o - 6-

le:· ooexisto cmom o ;1undo e no mundo, embora êste seja maia velho 
. i . . . 

que lle • . Merleau-Ponty ,compreende o . lllse1n melbor que He1clegger. -\ 
I . " 

lfeRte, o SGr toma a 1n1cie.tiva. de aooatrax-oe ao D8ee1n. Ela Merle- · 
:··-' 

aQ-Ponty . nfio bd 1r~~1at1va - ~f mescla e reversibilidade. ~ exat~ 
1 

. ' 
• , · r 

sente o oa~ oirClllar do fogo heraoliieano - & o mesmo pero~ 
. I 

so e.m d1.1as fases. nt preciso rejeitar os preooi»eito·s seoularea 
·. _; · l 

que oolo~am o corpo no mu.ndo e o vidente no corpo, ou invereameD- .! , 
. -: .. I . . . I . . I I 

o o .corpo no vidente, oomo em uma caixa. Onde colocar : ! 

oor.PO e do mundo, ee o mundo 4 · oarne ? Onde colocar : 
1 
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DO oorpo o Vidente, se, com t8da evidência, nfto hd sea!o trevas r~ 

pletae de drg§os, isto '• o vis!vel ainda ?" (47). Corpo, vidente, 

v:U:ível, muudo - entre ôlee a releçt!o ~ aquela qlle lla!Jleau-Pont7 

denomina "l'entrelnos"• inserç!!o rec1proca. Sf!o esferas concêntri

cas vividas .ingt!nwm1ente, e que se deoentram qunndo as inter1·oga -

moa - @asa deoentrnr Merlcau-l'onty chnl!l'-l "le obinaiW ". O Oorpo e 

m.WldO eetao um diante do outro como doia espêlhos, fazendo nneoer 

uma stSrio infinita de imagens encaixadas que rll!o pertencem nem a 

um nem ,. outro porque cada u.m d a rt{plica do outro. A visno .d nar

oieieta. Se a naro1s1amo r~o .f o da ooneoiênciu consti tuinto que a.J! 

sorve o mw1do. ~ o nurciFJinmo onde o vidente se perde no · vis:!vel 

elo tr"ll modo que nrro 80 81.100 ll1H18 quow vê, nem qu~m 4 vieto. Rtlroi

oiamo paradoxalmente an8n1mo. ~ isso a curne do vis:!vel. Nem mat4-

r1e.•- nem rep.reaentaçllo, a carne 4 pura I.:erleaQ-Ponty aquilo que oa ... 
gree.DfiÓbemava.m "elemento"- fo{!J), tÍgLW, ar, terra, al.guma coisa •!! 

'ttre -<8 coisa e a iddia- "um princ!pio encarnado" . (48). Hd. com Mer

leau-Pont.J a !ntroduçlYo de llDl3 "metat!eioa da curne" (49). ' N!!o COJl 

oordu~a exatamente com essa expresnf!o. 1Jlelhor ecria dizer "on~ol.Jl 

sio da oarne"• A expreaolio de Lefort murcur1a umn certa d1st1Ino1a 

entre a ourne ooUJO ,.wino!p1o e o vis1el como o q~e prov4m dela. PJ1 

lar._ "ontologia da carne" nos parece mais J)rdximo da conoer>e!o de .---..-.. 
-· M$rltiaut.a-Fonty porqu.e o ee1" 4 carne e o vis1vel 4 emblema d~le 3us.ia 

teJlllento poriseo. A noç!to de onrne roodifiee. t6da a conoepo!o de ob

~eto - tanto com relaçtrio ao corpo "objetivo "• quanto com relaç~o · . 1 

As ooiaas. H4, dia Merleau-Fonty, uma reabilitaQ~O ontoldgica do· 

8@JJ..S!vel• ; &le nlto 4 aem o m~do a> ntuso que precisa ser pÕeto 
. I •• , I 

d~V14s& . .u~ rea extensa, nem organizeçt!o doe objetos doe senti - ~ · 
- . ; , I 

I . I 
dor!> o m.~ . - ~j~,H~J~to ~ atom1Pdo de pa1•tes extra ,P}rtea. Nfto I o eene,& · ; 1 

I • ,' • ! ' ' . 'I 

Y®J1 ~@lf~~liOt . nem lmntinno, nem o1ellt1t1c1eta. o eene!vel 4 a ,. .: li, 

ll!W::o,_.h~ ~~ - ~.#.:M'fliir do oo rpo e da coien - 4 sua ex1stêno1a oferta- : ! ~ ~ 
I . . . ; . ' I I 

d~ o ;o~~-~~'~e O aens!vel oomo cume cl o emblema do ser enquanto /,i 
. I I ~ 
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dimensional e profundo, isto 4, enquanto visfvel e 1nv1s1vel.O ••B 
D!vel 4 o luear onde o ser existe eem ser pôsto. t nessa perauas!o 

eUencioas. do sena!vel <tl4a o !:.ler ee mwtifesta. r~ expo.J;"13nc1a do 

pintor que nos condllz a êsse t"tl.icleo oarnal mister·ioao que 4 a Yisi -
bUidn4e;. .. "{) pint<lr llllttoe nas coiBús cowo que po r conoentrcçno • 

vinda a si do via!vel, e o qw.~.di·o 1ll!o se repo.t·t ;:.t (lO que quer que 

seJa entre as coisas emp!rio~s senno sob a cor~içcro de ser, 1n1o1-

almente, "auto-fig~~tivo", espetáculo de alguma coisa ee nno tar 

espetdoul.o de lllida, romper1do e pele daa coisua ~nra moetrar 00110 

as coisas se f azem coisus, e o mundo, mWldo" (50). A pintura do 4 

eonstruç!o nem art1f1c1o, é um "grito inartiCJJ.lado", & é. "vqa da 

lus•. Os o1prestes re1'1 e tido u no L•eo rio i t 11m u · dgu.a, ma e ela "o• 

visita tambdm, OLl pelo menos, lhes e.tlvia sua essência a1;1va e vi -

va. ,t ea~a animaçcro interna, e~pu carne do vis!vel, essas~ 1rra-

41aç~ qu.a o pintor busca sob os nomes da profWldidade, espa90 e 

cor" (51). 

: · A noçao de cui"ne, diz Merleal.l-Ponty, De realmente I ta.m. 

dit.nte, toJ>~s• 111mitadü e pode, entrro, abrir turub~m pap wa oa-. 

P') de intercor.PQreidade. A releçl!o en~·e o me" corpo e· o do out.ro 

4 revorerlvel como ilqueln instaurada E':lnti·e meLl corpo e a~Joo1-.e.ED

quanto ee penaar a relaçno com outrem do polito de vista 'do o'nso1• ' 
-· "i . 

8no1a to1·na-se impo ae!vel sair-se do impasse da redugllo do corpo 

de o\ltrem a um objtito. Torna-se impof.·!e!vel compreender como t84ae 

ea conso! Gnoias podep1 ter acecso a um mesmo lll.lndo. ~orna-se 41tf • 

e!l pell$&l' oomo "euatle peqW!naa ellbjetiviad.es, eosaa "ooneo11nota 1 

(jo •••• ,podam x·eur-1-.... se ooeo e.s tlôree, em um ramlh8te, quando OJ1 

(~ ttma ~~~Mio "oonsc1ênc1a de", PurEs-ei, reduz as OLltraa a objetoe • 
, 

«5i)o. ~{)f!1:1J~t~ renWlOiando à biturcaçt!o consoi~nc~ de - objeto, 4 

(lUoe a .r~Ã~·~a~ . emA outrem pode aer explicada. O corpo poaaLli wu. 

: ~~d~ 1.'~•~'-reflexiva - a unidade e1nergét1oa de sw1s .operao8ea.() 
! 

I " '*»> ,4 W?.O n:Ioporq,lle s coneo10no1e. o a1ntet1s:a em W!J8 1441a , , 
I I 

sair.se
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1 aaa porqu.e I uma sinergia. O corpo tem a exper1êno1a de um sd cor

po onde dois olhos vêm, duas W!os tooam, Hd um ad m~o ao qual I'!! 

ponde como um ~oo um s& corpo. Melhor que ieao seria dizer q11e b4 

uma .retlexividade do sens!vel o 01 rpo & !ese momento onde o ae~f -
vel ee volta· e6bre ai pr&prio. l por eeea revero1b111&,do, por ·~ 

se entrelaçamento e chiaema, que a experiência dos outros oorpoa 

I po ss!vel. "J20r que easu gene.t·alidt:tde que estabelece a LL'114sde 

4e meu corpo, n!to abriria parA a de ou·tron oorpos ? ••• Por · que nflo 

existiria a sinergia entre os diferentes or~nismos, ee ela I po~ 

eivel no interior de cada um ?" (53). As paisagens podem euranhar 

-ae 4asde que abandonU!Os o ponto de viota da conoo16no1fl.'• O vle!

.,el 4 wna lws que 11wn1w1 todo ~" os oot'poo e nl!o apenas o meu.- A 

experiência do outro me ~ inaoese!vel se a tomo coirD id~ia ou re

presentaçrio. Mas nt!o o 4 se a aptàendo corno uma eXIJer1ência 1m1ne,!l 

te onde a . paisagem que eon templnmoe d nossa e ~o minha a "pela OP.!!, 

raçno concordante de ~eu corpo e do meu, o que vojo pnssn ·nele,ls

se verde individual da pllln:!cie sob meus olhos. invade sua visito 

sam nbund.onar a minhn, reconheço no f.l6U vfu·do o meu. verde" (54) • B 

a po ss1b111oode dem~n comu: ll!o repouso n!to apenas r.a sinergia oer

po-rnam!o, l.llka tumb.Sm no foto da qae a expel'10no1E.t perceptiva, o o

mo jd dissemos e.nte1·1o1'lãente, ~ pré-pessoal, an8nima. Come) n!o h4 
·• 

efl) .. ~~ pode haver el ter-eb"'. O problema elo al ter-ego I um resq"\( 

oio da filóaatia da conac1@nc1a. O JnW1do 4 1ntercorporal e · t'Wlda 

a itrall81t1vida.de e prop!pçl!o de t8dae as relaçlYes entre oa oor -
"' · ~ .. 

poeh O m&Uldo I !n-t;~roorpore.l porque 4 protu.ndo - ntro me sendo 4ndo 

em t8 das ~. suaa faces de uma s~ vez, I ~le quem permite que o oU-

tro veja o mesmo mundo embora por outra taoe. ~ a prof'tlndidade. c10 
. ·. . . 

camPo mundano a oondiç!Jo para mult1plio1dade duev1ElJee, acusando 

oómo Uuscfr1a te da pretenstJo ool1ps1sta. rmo b.tt eolua porque no ·· 1 

I, 
. .. .11 

mU!ildo v!~~v~l do· h4 1psa. Mundo nberto a v1s8as an8n1maa, lle rJ. 1. 
I ,I 

.· \ 

1el.~ ; t:Ô(~ tJ~~d.9!o de pose• e.boolu.tu. Oo corpos e Ot:M..ndo •• eD-
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' I 

trelaçam- perdidos JlUlJ.do afora, os corpos ficam fosoinadoa "pela 

dnioa ooupaçllo de boiar no Be1 .. com u.ma outra vida, fnsendo de eeG 
I 

dentro ee~ tora" (55). 
I 

i do vis!vel que parte t8da posa1b1li~de de expJ"easlo • 

.No exp.t·W.r-se eatd s;xrescnte, e.1nda unn vez, essa revero1bU1da4e 

do esr, de que o vi.a{vel 4 o pr!Lieiro emblema. Os geatoe, os mov,! 

muntos da garsanta e da boca p1·oduzem o grito e a vos - sons que 

ouço. Mo saimos do do domln1o do corpo - gestos, garganta, boca, 

Gl.l\"idoa nos oend~em a êases 1noorpom1sa o grito, a voa e .o soa. 

SOmoa sGr(l)a soncu·oe. kqui reapw.~ece a revers1b1l1da.de - atonaçl!o 

e -a aw:liçtlo sllo movimen1n s reflexivos o11ja orice.m e cujo f~ a!ro 
\ 

lut4ttt 001~1 &tOtuu&tea e eono1·om que eoUJOo nlfa. ;.A t'POre;Ono1o· da 
f 

carne como upress!o 4 o ponto de 1neerol!o do fala~ .. e do pensar DO 

ll!Wldo do eU&ncio" (56). O falar abre pura a dime.uel!o do 1nv1a1 • 

1'el,· O pen.swuento 4 apenas a subl1mac;rto do "lu(" pr,vio. t uma 

potência do v1s1vel. Entre o som e o sentido, entre a palsvra • o 

qu.e ela qu.er daer lut a mesma. refiexividndo q_LLe dowina o v1a.!vél. 

Isso ~,pede qu.e ao p~:u18t.&:·armo a nu ree;Uio lnvio!vel ha3a um elemen

h oom »r!Ol'iti&.de eôbre o oLLtro - a ,ll6lavra nl!o 4 a tradllÇIO inOOJI 

.P].e~ de W1& J;)en&amento illtegral. N~ poderccs 41zer onde comec;a a 

palavra e cnde termina o pensamen,o, nem o oon~r1o. !Jles tasem 
-· tambtfa o caminho o:lrcular do fogo baraoli teano .r.:Merleau-Pont7 rom-

pe oom ~ oo.ncepvlo bergaon1ann da obra tUosdfioa como a ex,plloi -
I -

taç~ im.PQ~as1vel da intuiçtro do f1l&sofo, ponto simples 1ncomensQ. 

~vel oom tada 11nguegem que tonia deedobr~lo e fazê-lo falnr~"f~ 
I 

4a a complexidade de sua doutrl na, que iria ao 1nf 1n1 to, 1'llto 4, 

~ia, aedo a 1ncomensurebU1-dade entre sua 1ntu1çl'Io e1mplee • • 
r 

I ' ' 

oioe de que dia~ !'bra exprW-lo" (511. Nl!o qu.e MerleaLt-Pont7 

l1tpe WtB àtüç{Jo original. O qu.e Ole uega 4 a ex1vt~no1s de ~ 
I 

~~1no14Cino1a tal do ,pensamento consigo mesmo, onter1or. a t6da pa • 
. . I 

l~vz-ar.• C! fQMo'! linguagem alguma eeria capas de apreender. fiesa-ea a . 
. . . ~ I 
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aoeltar que "a linguagem fle~a Wllll potSnoia de 81~" (58), que oor -
taria nossos laços oom ae coisas e com o passado. A Gbra do tilc:f

eofo •eria lsee esfôrço absurdo ~1ra descrever um oontacto essen

ciàlmente mudo com o Ser, e que, como tal, reousar-ee-la a eer Pl1 
. ' . ~ 

aerido. lt preciso t.o~ 8 linguagem em seu estado naecen'te • lie 

ela As coieas mudas que esperam ear pz"O:teridae;. O eer 4 logos en-

41atetoe apelando pt~ra um logos prof.orikoB. Hd três erros pose! -

veia quando se pensa a linguagema to~la como repre~entaç~ 4o 

,P(msamento, como faz a fllosoí'ia refleúva, to!OO-la OOIIX) !ómula

g!o incompleta de um pensamento pleno, como faz Bergeone toud-la 

oO.m um ' wdverso aut8noino, encerrado em el ne emo, como tas ~1 tt -
sen•tein. S~ 8G pnrte dn lingWtgem j r-.~ feita, operuçl!o ReOWlddria 

e emp1rioa ~la tS treduçt!o, c&digo. Nesse n!vel e. 11nlpagem a1'ti -

~ioial 4 t~o 11ngU8gem quanto B,.,que falamos porque todo ~alar n!!o 

4 mais qus uma relaç~o t~cnioa entre um som e um sentido unidos 

~r pura convençt.to e idealmente sepaníve1a (59). o que se deve 

eonside.rer & a "linguagem falante", como diz ·llerleau-Ponty, onde ' 

eaawnilloa como neture1o os oonvenQ«Yeo da lingua. t a 11n8uagem o

perante qua preoim' tradiztr-se em pensamentos e sign1f1oaç8es. J 

essa llnguasem que "Vale como eQf!o, como arma, como ofensa e como 
' \ 

e~duç«o• . (60). ! a linguagem que faz aflorarem ae relaçBee entre 
- ~. ' 

o percebido e o vivit'o onde ee formou. t. o loe;os un1vereal, tema 

4& f1loeot1a - 11nguneem chamada pelue vozes do silêncio e que 

•continua um ensaio de art1oulaç~o que 4 o Ser de todo eer• (61) 

R~ideeger dls que o eer oondus à linguaeem por 1nterm~d1o da qual · 

e~uc1da a ei prdprio. "SOmente entao, e. linguagem 1• segundo eel.l .. . 
' , I 

p~prio e ml3ter1oso modo de ser que no e dominn sempre e nos pen.! ·. I 

t 2?a por t8d~ paz·te. "(62) E 8os e rnov1mento de expree ::l!o , tanto 1'-ª : -' ! 
7:';~ ~lrt~e~~nt;r como pora Hnidegeer, nao depende de nenhum le1 , 

! I • ~ • 

~ ~ .~~V ~ p~4~1e man1teataçao do Ser. "Que a palev1~· que tala 
' ' I 

~® t fti · "~~ 4iQ#tJ'ino da verdade eeteje oon.forna e poeaa oonY1r 
j ' • • ' \ ~ 

I .I ,, 
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8see deettno, eis a px·iLoirn le1 do pensamento que pensa eer • ne-

le se aventu.ra. Ela rJ.Io o bedeoe a nenhwm regra da L&gioa porq~• 

nlo ·pode haver reeraa lÓgicas a 11t'!o ser pele. f6rça da lei elo Ser 

qlle a lint.,1Uagem pensante exprime" (63). A palavru peneante, dia 

He1deuer, nos obriga. b relrtemortLr 1no~s~entemente o qu.o I preoiao 

cl!aer oobl·e o Ser e COI.l.() isso deve :·ez· dito. sl>mcnte assim "a lln

gt&agem ~ lin~&gem do 5er como aiJ nl1Vene alto nuvw1s do ocfu.. Com a 

aluda de eUg palavra o pensamento truça sulcos imperceptt•eie na 

11ngl.lagem, a1e imperceptíveis do que o- slllcoa que o camponês tr,a 

ça com eeu.s pasaos lentos atrav's do oumpo" (64). A l~gem, PJl 

lavra ,pensante, nos levt.i. do v1s1vel no invis:!vel. A express!o I o 

medibdor entre o aent1do e o panrjQdo. 

O invisível ' uma noono plurívoca. Merleau-Fonty fala .. 

owmdae dQ 1nv1sfvel. Nwn primeU:·o rúvel, êle 4 o que nl!o 4 a'Wll.. . ,_ .. 

mente v1e1vel, mao pode1·ia eA-lo - acro os ae.Peotos escondido• da 

coisa. N~ segunda 1netnno1a, êle 4 aquilo que, relativo ao via~ 

vel, ttao 9Qds1•ia entretttnto ser vi eto como oo;1ea - 4 a aembram 

r:Jo.t1el.lrat1va do viaJ:vele aombt·ae, l·onel.Oa, lwn1noe1dct\ft• Nwna 

terceira aoeDç~o. o 1nv1e!vel 4 aquilo que e6 pode existir direta

MAte para o tacto e indiretamente pare._ o olhar •. E, finalmente, o 

iavistvel ~~o oa 14kta - literalmentea aquêles qu.e sd existem em 
•A 

pal~vra O\l ea pensamentos alto oa 1ntaJ18!ve1s. Ao cont:rdr1~ •aa ooJ. 

eaa »«roeb1das, diz Merleau-Ponty, as s1cnif1oao~ea sao tnv1a!ve1e. 

O aer do ,p&roebido estd em repouso 1 meLl olhar .Pode depor-ae nele, 
I 

A() ser 4& q1.1e a linguagem 4 a 1110nutn n~o ee pode fixar, olhur, lle 

existe apenas de longe". l::etaa oumadss nllo est!%o reunidas l&stca

•nte" eooa~Amidtu• l oategoL'ia do 1o-v1atvel. O via!vel 4 a dimenelo ; 
.. ' , 

' . i f 

d® S&~"~ O !nv.tefvel eu.as diferentes modalidades .. O vis,vel do ee.~ · 
• • • • • 1 • 

40 wm : »<~~it!vo'obJetivo, nl!o •• pode fttzer do 1nv1rdvel WDB n.ep..; 1 
' . I I 

~ :• ·etnt!.do_ Ugico. O J.nvis!vel nfto 4 um ou:tro vJ.sfvel Y!a•o i I 

~J.r Y ~t-;~.ro que nl!o o oorpo. O 1nv1e!vel ntto 4 um. 011tro mundo • ._: :. 
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E

»

5

está* portanto* relsç*o

que

dia

oessível apenas 

une o vicívwi coa

0úl'i6iae”

?al«uaoa no filósofo e sua eorabrs» l»erle?iu-Ponty chegou a 
formular explloitaraente eua conoepçíFo do pensar» 0 invisível foi o 

Capítulo que ficou por eeerevex‘» Lôbre Êle há notes esparsas e re

ferências breves atravós de tôda a obra. Pensar* n~o ó eubrseter 

aeooinas ao exame da eonsciêneia* e eis* com diz Lefort (66) Ó ua 

esfôxço para atestar a presença do ser de tcl a»do "que o mvitaen- 

to nesfâo do pensar ensine o movimento do ser, designe-o produz in — 

do-o”. 0 pensamento * outra nodalidade do visível — eeu Invisível — 

rompe turabára a dieotouia sujeito-objeto. Pensar é interrogar» A in 

terxoguçSo se efetua no interior do ser e a distância que êle in

troduz enti'e o interrogador e o interrogado <? una distância Dj3RT?O 

do Ser. C interrogador á aquêle que se rubrnete ao seu pertenciinen- 

to ao «unido — é aquêle que espera dftlo as queetâee e encontre nele 

es respostas» Se» o sentido originário das questSes n5o eaberíeraos 

pensar* como xiTo saberiamos o que ó » côr sc nunca tivessem s aber 

to os ©lixos. C pensaBento* como a visibilidade* é "entrelace et 

"0 ser vera a nós sem cessar* faz—nos sinal ali 

eera quebrar a distância. í esta estranha

« olhos espirituais»i&e aselra fôsee* a raembrana que 

o invisível estaria roppida» "0 invisível estd 
aí Gen eer objeto, é a tranoeendtncla pura sen n>t?eQara.&ntiCH.

os "visíveis", |les prdprios* afinal de conte ent“o centx-ados aô- 

bre ura ndcleo de ausência" (65)» í’<f «tardo sensível* diz Morleau 

fonty» C invisível n?o 4 Bundo inteligível» 0 penst-raento estrf ua 

pouco bhís longe que os visibilia* Ein» n?o há um o<!a doe invleibi— 

11a» C invisível n?o á apenas o nho—visível, m -.eá u ausência 

tnrabára conta no mu.;do - á una visibill-híde iminente. Fie 4 

láorleau-ionty * Ur-prfisentiert enrao Kichturprít-eentierbar» 0 invi — 

cível nSo é o contraditório do visível* 0 visível tes u®. cerabra— 

m de invisível e ÔHte ó e contrapartida que eòmet-te pode aparecer 

no visível»

de onde

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



- ~D6-

·ql!G lniola o ,pensamerAto do or1g1ndr1o. NIJo podoll'IOe qll8rer oolnol

dir oom o irrefletido eem esquecer que no mesn:o momento a refle -

do DOa afasta d~le, nem po donos no o retirnr no puro pensament~ 

eem e8quecer que esta operuç~o 4 u.m aconteoioor1to e eup8e e.ntes 

c!ela algum& coisa" (67). O q~ Merleau-Ponty denomina penoo:- Gil 

in'rie!vel, ~ se contunde com o que o empirismo e o idealismo 

denominam sob 8eses nomes. Com efeito, .t.lthusser (68) amlioondo 

o m nheoimanto para o empirieta (e 'tambdm, de certo modo, para o 

1desl1s ta) mostra que êste l11 time eéànoebe o pcnssment~ como · um 

trabalho graqas ao qual a eas@ncia de um ohjeto real vem a ser c~ 

nboolcta. O objeto real 4 duplo a tem W!la taco vie.!vol, uma ,. gan~ 

impura e 1nemoeno1ala e wnu face 1nvin!vel, ctJseno1ul. Conb·,,o(lr I 

p~1f·1nar o obJeto real de su..-1 . face v1s.!vel para encontrar sua 

verdade: hv·J.a!vel. Exterior e 1nte·r1or ecro, m-Io fl~mente opostoe , 

mae · sopar~veis. O conhecimento dum procesoo extrativo. "Descober -
ta deve ser tomada em sell sentid~ 1•eal1 retirar o · que cobre, como. 

oe re-tira a casca que recobre a amêndoa, a pele que recobre o frJ! 

to, o veu qu.0 recobre a 3ovem, a verdade, o deus 0\:1 a estdtua" -

(69). Nerleaü-Ponty recuen-se n ece1tar n~o s~mente a OpOs1çao e 

separaçtro ent1•e o v1Bfvel e o 1nv1s!vel, como, sobretudo, oonoe1-

tu4-los como o llus&rio optJsto ao verdadeiro. O 1nv1sfvel' i4 uma 
.,, . ., 

daa d.Loonn8era c!o via!vel e seria deatrld-los, eepard-los~ O .vist-

vel I tt!o verdadeiro qlllinto o 1nv1e!vel. Mttrleou-Ponty 34 dieeera 

que nno ~ Scb~in sem F~soheinuns. A verdade I eubst1tu1o~o de u- , 
. ! 

ma n148.no1a por outra tlto evidente quanto a primeira. Entre o •! ·I 
s!vel e o 1nv1s!vel nno ~ hierarquia nem ontoldgioa nem ep1e'• - I 

.I 
mol4g1oa. S!o abaolutF.mente eimultâneos. Altlulsser diz 'inda q• ·: 

. . . I 
pent. o e~~~Pir1ata o conhecimento & uma parta i.-ee.l. do objeto por- -I 
qu.e o oolmeoimttnto 4 o oeaenoial, e lste 4 a tnoe interno do ob3.! 

1 
•• 

1 b 1~ t()~,l., eo conhecimento a! eetrl inteirnmente preeentea de 

M ll!!illl!M ll!ê~ eti~$M• que 4 eeta psrto real. oh!IIIBIIa esalnota, •• , ·1 

l1 ~ . •.(; I ! .-:- :1 
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t..^ic_ tu? operçío, rue 8 a distinção c poeiç"o respectiva exic —
tente real-, ente entre lr du o p rtec da o jeta re■ 1, de n.e un (o
iíiO€SC.»Oi?l) d o pcrte exterior er.v^lvc a outra (.« css£:jcin o:j
p.rtu irtcr.or) (?■-)• Lst"o cm tidos t-í toion rs eler.e:.toB çue f^X
büib ti iTOblaiiftxO'- d., filosofia clifsoicsf inuirior • exterior «• cr
çê-ioi:. — iipi;r€..ei3« . Itaucscr nota que eo... nafliie da estrutura
da con.'iceinento f a una cJiraaçfo rue d lEeUutF.oei.te ne-d.-.» o qh
jeto cot; ca ide ziTo <? idGntico no o-jeto rc. 1 prro.*-. f spenae uoa
parte d0.ee dltim, fci.s nega»Bo <.fi . ~-çTo nn jteJila erx que r.5b
ee eep;Uí.xa oa dois objetos com t is • e’o colocados eniw p rtes .'o
«*3 objeto total que r.ei i<> c c jeto re&l, pen s uu fil&ofo ente—
ve ti distinç“oi Ltoplnosf.. f iJíia, í dlfcrer.tv inqulln ’e r *© el& t
iddia • uui coisa d n e&*calr( outrr>« a icldia 'o círeula» Cbjeto
de coníMK»to o objeto real ce rep>reua Cra, se 7erleFi>>Fonty dia,
c?rd *ia quí.f»to. a dico&oiaia ecs&aci. • tiparênoli» « ir.virfvel — vlr^
vcl» üiecordãrú t Libáa destr nnra diftiuçTo porque esta cupffe «•,
cotovia b*ciou que o filrfsofo «Htrcaperar» sujeito - objeto» • l&a
diesot e&:u ceptimçTo coloca a necec i í -)c de ua Ledijdor p»ra que
o co.i,.ec*£4Ji.-.to eeteju repart 2» to objeto rei.l. crr,ecl?ixji. traço
e&ndcr.t 1 6iu\;e eo-.e use nrce:'Bi<li»ds« Alt»u6ser ne,'.'j esc conolu •
B?o» . is Êlct que ir.rx co.Qífenera u idc-tiCio .ç“o Ueêeliin»-. ent.e
objeto 4 C.-1 e objeto de conheotoixto. Cont-’w toJo i iealifno# Jl rx
pretende que te Jlctineu» o objeto reti - r-e psraancee iautível
c independente io pefti-.txsr.to - o o objeto do ccn=eolxe. to - que

• existe epenas r.o peit-^cr.to, o^beçu do p«:;ador% C objeto do
coH'igoirrito proeu. conhecer o abjeto ic* 1 u-.-.to ’o-re dirtinto
dêle. tem tfi.ania que e. ta dlstlnq^o d gentil, nelr. pruria
dietiijç"o doa ;r ce* os de prodaç“o de fcnbos os objetos» Cos efei
to, o objeto ro;.l S prtidaaldo resa-ío ura& ^Cnece re*l, liifrtrfrloa.
Ko O jcto de con:.eeifcebto us c;.tetoi ÍE;O peneatos que reprod^en nr
o tej oil?s rc-is nío ca pen a mí2í> erdea quo estes na tênese hln
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~dr1ca 1 ·mas lu~ree diferentes etr1bufdoe por suas tunç8es ao o} 

3eto do conhecimento. H~ wa tempn bist&rtco e um tempo l.dg1oo,d1-

r1a Goldtiiobwidt. J~ltbusser afirma que ao . separar real e ool'lheol ... 

mento o colocar êste exclusivnmente "na oabeçn", Marx n!'Io e11'tlf 

pensando . num •\ljeito treneoendental. "!ste penBamento 4 o ~t!~~ema 

hietdricamente constitu!do por um apar@lho de pensamento, fundado 

e ert1oulado na realidHde natural e sooial. 1Ue 4 definido pelo 

a1stema das condiQ6es reeie que fazem dela, se posao arriscar ee-

, as t4rmula, wn modo de produotto determinado dos conhecim~to" 

(fi) • !ese pensamento seria wn eietenw renl prd'pl'io, fundado 
-
• 

articulado &8bre o mundo real,de ume oooiedade hietdrioa dada e 

relao1onado com a nat1.1rezs. O peMamenu-> eerta a transfor~t;llo da~ 
at4ria primeira lo objeto que ~le trabalha), fornecida pela 1a -

tuiç~o . e pela representt~ça:o, .. em conceitos. Merleau.-Pont7 assina -

· l"ia mui tas dessas &:f1rmuçf7ee - a estrutura pensada so articula e.§. 

bre a estr\ltuza real dada sem co1nold1r exatamente co• ela. O m4-
. 

rito · 4e Uvi-Strauss para Merlee&.&-:Ponty co~iste exatamente nessa 

poee1b1l1dode de encontrar esquemas to1•ma1e que ee3am eequele~• 

da eooiedade encarnada real. Mas Merleau-Fonty perguntaria a Al-
, 

thueeer ecmo essa "ma t4ria pr 1me1ra n pode eer oon vertida em 1-ooa

oeito• ee se separa o v1s!vel do inviefvel. A. eproximsg!o coa Ea- . 
' ~ I 

pino~ & arriscada. Nele a ordem das idlias e a ordem das matl • 1 

rias . encontra sua conex!o ll8 unidade fundamerlte.l de uma eubstAn- · 

cia ,1rrad1adQ em atr1blltos paralelos. Deus ou a Natllreza do · a- I 

. qdlo int1n1 to poo1 ti vo de que Merleau.-Pont~ falara e que DO •Gra_n 

~0 Rfu@~~~~llemo" estabelecia a 1ntero~mun1oaçno neoessdr1a da• 

o1N!®J.!~9 Ora 0 Althusser nlio mostra como, eep:u-ados, o v1efvel eo 

trono.~·ir~Wl DO comWlicam. rmo oe pode compreender como o pensamea

:~ ~~~.~ t~r · tlJrQa ezpl1oat1va &8bre o real. Althuseer do pode .. • 

u;~ ·~~~.t!l o~qu.er &.Pelar pura Wllll refel'~noia a um objoto oomwa por-

. f4ti4'1 &'•"bG!jGOil a unidade do objeto real. H4 wna oorreapondinoia 111 
\·, 
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· .IDEfgiea entre a estr11tura l&gioa e a estrt1tura real. Merlea&.PPont· 
I 

. pode estabelecer uma comW11caçtlo entre o vie!vel e o 1nv1s:!vellli 
' 

J)OrqQe ee~.am apar@ncia e eas8noia de um dnico objeto, mae porqlle 

alto dünens6'ee 1guallil€nte essenciais do ser. t porque o 1nv1a!vel 

4 a "Voo1tereo!lo" elo vis!vol, porque o 1nv1e!vel oonet11al1 em 114 

oom o va!vel, qllO um pode expressa~ o Otltro. P0 r1eeo Merleau.-

Ponty falar& em eua a pro ximHçlto do Marx do "Capital", para . quem 

a estrut~a 4 inteligibilidade nascente. 

O pensamento se estabelece simW.tnneamente em trls d1-

merw8'es. "O · pensamento 4 releçl!o consigo e com o mWldo bem oomo 

oom o outro" (7~). Me1•leau-Ponty denomina o penoomontoa "intuJ.tu1 
I 

aent1e"1 e oom teso êle quer significar que @le 4 um eent1do ee-

gundo ou um "llentido figurado da vistlo ". E 4 diretumente da lllfra, 

estratura da v1ano que se deve'. fazê-lo a.~Brecer. Aparecer • nlo ,. 

taaer nascer- o pensar d deevelamento col!tl o vera nt!o tf .px-o4w;rto 

a nlo eer no sentido do vie!vel que se pro-d~z no inviz!vel. O 

pensamento centrm.1za e unifica. Merlea~Ponty pergtmta1 entlo, 

"qual 4 ossa viel!o central qu.e reliDa viGtJes ee~ureaa, tsee, tao'to 

4n1oo qlls g-overna t8da a vida te.otil do corpo • Ieee "eu penso • 
. ' 

que deve poder acompanhar t6das e.a nossas u:pe~11nc1aa. Vamos Da 

direç~o de~ wu Olltro, • trata-se de saber com M um oentro e • 
·A 

qtte · n. ' ( ••• ) se tazemoa o pensomento apa.reoer s8bre WD8 infra- . 

estrutura de v1sSo 4 s6mente em virtude dessa ev1d!nc1a inoontee

Uvel que 4 pNciso ver ou sentir pnra pensar, que todo pensamen. 

~ oonheo1do por nde advdm a uma osrne" (7l)• O quo o f1ldeoto da 
ma carne. essa tnterioridade e reversibilidade do vis!vel, nenh~ 

• filosofia clet& nome. t o meio formador do objeto e/ do sujeito, 

~o 4 Aftomo do ser, n!o 4 eu.l>ettânoia materiul, ~,o uma unllo de 

aoratrad1tôr1os ma o •eD1bleu.1 concreto de um ~neira de ser ge .i. 

hJ.• ' (74)o A oarne I WD aer poroso. t essa porosidade · que tu coa. 

q\18 ,. r•O.e..l11v1dnde do viafvel r.tlo eoju abmolu.ta - q~tando ·a do 
" 
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toca>'.' mio ·o taote ntro . eatd nem Wl1D ou em outra, nea • embea1 •.1 

~d entre elas, dansa nelas. Quando ouço minha voz n!o a ouço 00110 
.... 
ouço a dos outros - C'lcl vibra a partir de meu. interior e re-aoa 

em 100u.s Ollvidos. As experiênci.as nt!o se recobrem exatamente - ea

oape.ta-se no .momento dca Wli:f:!-se. Oh1ae:.al8. tese hiato entre aa doe 

e entre ao vozes nl!o 4 wn vazio - 4 o 1nvis!vel, "zero de pres • 

st!o entro doia ~idos que faz com que adiram um no outro• (75) • 

E &I em tGrmos de porosidade que oompreer.deremoe o liame entre a 

carne e a 1ddia.. Nr!o vema nem ouvimos as iddias, nem meemo · ooa 

<N olhos e cs ouvidos do esp:lri to. E, no entanto, diz Merlea...,.Po,n 

'tlt el.aa eetf:Io l.d atrda do oom e da luz, d1st1ntue d8lea 'em valor 

e em a1gnifica9!'1o. A vi alto tf inioiaqllo ao mw1do in Vi e!vel das · i

ddia~. Invis!veis, elas ncro s~o ~bjetos escondidos atr~a de OQa 

trcs, a ess3.no1a recoberta pela ~n@l, como dissera Althusser .a
bra os empir1atae e idealistas. Mas tamWm ntto sgo Wll 1nvie!vel.!. ·· 

baoluto desli@dO do vie:!ve~. Elas e~o "o 1nv1s!vel dt\ese·mundo, 

aqu~le que o habita, o sustenta e o târna vis!vel, sua poes1bU1-

da4e 1n.te.t•1or e prdpr·is, o Ser dlooe ente" (76) • Ud, pois, ldoa • 

li Jade nus experilnouas 4u oa rne. Os m:>ma~tos de wna sonata • 

os fragmentos de WD cam.PO luminoso aderem ww aos .outros numa OOJl 

do ·q,ue nada tem de conceitual. ~ poriaso que l'rlerleaar-Po.rity r .. 
~t ; • 

Je1tai u.ma d1st1nolo dualista entre o visfvel e o invistvel. . como 

a extanelo e o ~nsamento 1 o 11~8r1o e o real, o taleo e o ver • 

dadeiro. Entretan·to, dia o tu&sofo "4 uma queat!Jo saber como •• 

~tauram as "1d41ua da intelir.ftnoia", corno deesn 1deal1dede •pG

ra,t~ e por qual milagre A generalidade m tural de met1 corpo e 4o 

lm.ln® vea juntar-se u.ma generalidade orlada, wna oultur!'t Wll oo-

. ~~l1mento qu0 ntifioa o ,primeiro" (77). E s8blte isso l!l!erleata • 
I • 

Pcttty prl.t~~te Dl!o fala. * ••• lmpollmil4d. Atiru eem;pre que 

ea~l Mosl·S_4a~~~ pura ltim'b4m 4 oarue e horizonte, e&mente · qlle 4 
' . . . . 

GO~ ·e$ 1G ' W!ti1'&JU1do4e que anima o at.l· do eena~vel emtgraer-e n!o 

~~ tiíb~~th~ ~U}l;io aorpo, mas para wa outro corpo menos peudo , 
I . 

' ·I 
I'' • 

I 
I 

I 
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mr.1s ~parente, como se ela mudaaae de or•.rne" quontto paeea do 
• 

~rpo A linL!;uaeem e da 11J18i.lllgem h pura 1d~1a. A palavra e a 1 -

d41a do eublimoQl!ao do crLrne. I\ fllneof1a 4 o e[;p!1·1to aelvagea 

em buoca do oentido ll:.!soenta n"?oe ~rdHs dPD palavras e que "como, 

41~1a V -al&ry, st!o tu!to, porque nrto st!o ns vozes de n1ngl1tfm, mas 

ae voseados oo1sr.1e, 4na ondns e (toa bnaquem (78). Entre vis!vel , 

pelavra e 1nv1sfvel u re1.nQ!'ro 1 .. "'!o & di!il~tioo no eent1do da oposJ. 

çrto ·Cn.tl'Et tese-ant!teee e produç!!o dn afnteoe. A relaçlo entre e

laa 4 de revers4bll1dHdOI a palavra d o mw·,do sue~•oioso proferi

elo, e lasa llWlclo do silêncio cf fo,lnnte porque dêle pode naeoer 

a polavrs. O 1nv1s!vel I o v1e!vel oot~ latênoia e »rotund1dade,e 
' 

o v1slvel 4 o 1nv1n!vel qlle r~e moa,ru. A fUoso!ia I o d1soureo 

que eaoruta o poder de exprecs~o do v1afvel, da palavra e do in • 

vlsfvel - poder q1.1e êlos exeroexn ·· sem o euber. í,o desvelar o cbi- · 
» 

afn'!D do vlefvel e do 1nvie!vol, t:lfl ee tornn o contrd1~1o do 80 • 

brevBo. E'la mereu.lha no sens!vel, no te~r:po, na hiat~ria e n!!o ea 

ul'trnpaoaa porque poocun .terçne :>1--&priuv, elu . os llltrr~pacS11t oem!,. 

nhando no eoratido tHn que el<le ~rtfpr tou onm1nhum .. t~la no a obrlp 

a nlto lenoror a eetrt::nheza do mllh"' "qur: os homens a fltJntca tan

to • -.t4 11elbor ue ela, me num ce.m1-s1l!no1o" (79). F:O t1lteo

to btto. 4 a conso1@nc1a absoluta que possui um sabel· abecili.to. tl.e 
, ...... · 

.... 
I · a~nea "o homem que desperta e tal&, e o homem oontfm eilenc!o-

eamenie GS puradozoa dn t1loso!1a por~ue pnra ser oompletBmente 

bcaem I J.'lreoloc cer WD pouoo monoo e um pouco mais que llomom• • 

(60). A crf~1oa eo ht.Uitmir:ur.o n~o <f nem e eubst1tu.1çn'o do homem 

po~ um ou.tro 91'1ncfp1o explica ti v(), nem a queda no !D-hw.aano. E

la I eim,9l~~ente a expressl!o dn 1nerênc1u. do homem a ua lllll· ;do 

q~~. - ms1G valho que a humon1do~c, 4 o solo onde ela ce instala • , I 

qtt0 o.P@rtg,~&~t~~h n.!o podel'ia orh1r. Cr1t1o~r o humanie~ I uma r .. \ l · .: 1 

fR1H~ 4!lf ~ ~1Xi'~Jl.&'J l1 .Reo\lsa em oceitar s filosofia do ttpet1' bomme 

dana 1°h@At..~.t" a Q.Lle em stM'1 pefluenezn doLa1narlii o mu do. Apllo a 

08 di*Càf~ Q~ D1o dentrda a promiscuidade or1gindria entre o 

• I 

I' >! 
, 'I 
:li 

I 
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sujeito e o objeto, pron 1f.l!lo u.1dude em virtude d t-1 qun.l ntro l'JO poc!o

r11-l f alar nem em su ;le l'f;.() nem em ol1 jeto • 

• •• oCo ••• 

·• 'i 

I : 
I 
I ., ' 

' I I 
I 
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I ' J } t ',' ~, ' 
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I " : . ·i L . ~ - . " . 
. · .. : :·I .: . ·. 

J. 
l i 
I ' . •. 
. i 

' "I ':. ~ . ,' 

~ ': ' ~ ~ ; . < . 
I ~ ·: I • ' . ~. . .: ' 

I ~ : ·:; j 
I ~ .. • 
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• \ " ~ . I 

o I 

I . 
/'I ; i ·. · 
.. ~; \ I· . 

I ... ,. 
r • • 11 

"Ph.P" 
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"11~" 

"S" .. 

"AD" 

/ 
. "FU" 

'· ' . 

"VI" 

"Eloge" 

"L 1o:tl " 

"Las vooes" 

I 
i 

. I 

. I 
' I , 

·, ' I 1 

' 
I 

. i 
I 

. ' 

'i I 

,. 
, I' 

.. ~.· 

•j 

'I 

I 

'I r 
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"Penetra sw·dumente no rei.no dau palavras. 
~-- Ld esttlo os poemas que esperorn ser encri toa. 
), Eatt'Lo paralisados, ooe ntro h.J desovptlro, 

Hd oalma e frescura nn euperf!oie 1ntuta. 
Ei-los edo e mlldoa, em eotado de diciondrio 
Convive. com teue JlOcmua, entoa de encrovê-los. 
Tom pao10no1o, &Q olmou1·oo. Onlmu, ~e to provooflro. 
Espera qllo cada wn se roulize e conoume 

' oom e eu poder de palavn• 
e ae11 poder eil6noio. 
Nao torces o poema a desprender-se do limbo 
Nlo col.bas no oteo o poema que se perdeu. 

'· ' 

rmo adules o poema. Aoei ta-o . 
como Ale eoeiturd sua forma definitiva e concentráda 
no espaço. 
Chega anis perto e contewpla as palavras . 
Cada tm-Q · 
tem mil faces sooretns sob a face neutra 
0 tQ .Pax'gWlt,a, sem interêsse pela resposta 
,PZilb:r@ ou 'terrlvel, que lhe deresa 
t~~M~@@t® s chave ?" 
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